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. SENADO FEDERAl 
'''. . " ' ' 

Terceira sessao ~a ~eclma ~rlmelra le1lslatura do Congresso Nacional• 
'' . '• .. '• . 

1' sessão preparatoria da· tercei~a sessão da undeoima 
· legislatura em 28 de abril de 1923 

.. - ' 

PRESIDENC!A DO SR. · A. AZEREDO; VICE-PRESIDENTE .· 

A's i2 horas abre-se a sessão a que concorrem os Sr,;. 
A •.. Azel•edo, .Hurmenegildo ·de Moraes, Mendonça Martins José 
Eu~ebio,. Marcilio de Lacerda, João Lyra, Manoel Borba, Eu
sebiO . do Andrade, José Murtinho, Olegario Pinto, Felippe 
Schmidt, Soares dos Santos e Vespucio de Abreu (12), . . . ' . ' 

· O Sr. :i• Seér~tario (se1'vinllo da/") dú conta do seguinte 

EXPEDIENTE · 
· Officios: 

· Do Sr. Tóbias do Rego Monteiro, datàdo de 22 de ja
neiro· ultimo, commu.nicando . a sua renuncia . ao mandato de 
Senador pelo Estado do Rio Grande do Norte. - Inteirado. 
Providenciando~se .pnra o; preenchimento· da. vaga. 

' .Do Sr. juiz federal da seccão do Amazonas, commÜni
cando, .que a: Junta ·Apuradora·: das eleições federaes, realiza- · 
das naquelle Estado, no dia 18 do fevereiro, para preenchi
mento de uma vaga de Senador, terminou os seus trabalhos, 
dos '1quaes remette oópia authentica; e expediu diploma ao 
Sr• · Dr. Alexandre José Barbosa Lima. - A' Commissão . 
do Poderes: .:· . . · · · . ' . , ·.. . . · . .· . . . · · 

• ·. DiplOma de Senado!·,' exp'edido pela Junta Apuradora das . · 
eleiÇões .realizadas. no. Estado . do . Amazonas, em 18 de feve
reiro; apresentado pelo Sr. Dr. Alexandre José Barbosa Lima. 
- A' Commissão de Poderes. 

Do mesmo Sr. juiz, communioando. tet• .1•emettido os li·. 
vros que se1•viram no referido pleito, bem assim documen
tos o officios enviados pelas mezas eleitoraes e termo de vo
tação procedida em cartorio no município de S. Gabriel. -
A' Co,mmi~são de Poderes. . . . ·· · · 

Do Sr. juiz federal da secção do Maranhão, communi
eando que n Junta Apuradora das eleições federaes, realiza· 
tlns naquelle Estado, no dia 4 de marco, para preenchimento 
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de uma vaga de Senador, terminou os seus trabalhos, dos 
quaes remctte cópia authenLica, e expediu diploma ao Sr. 
Dr. Francisco da Cunha Machado. - A' Commissão de Po
deres. 

Do mesmo Si•. Juiz, communicandq ter. I;emettido os li
vros que ser~iram. ·mr'i·e~éri~orplert:o,' bem assim,' 94 cedulas 
ap~rad~s. na s·.: se9cão., ~n:. ~a,p'i,tal,' ~ónfprm.c:' ~~cj)lgreu o me
sarJo Vll'latcf·Cnrtos ·de OlJVCJra e Souza, c consta ila acta dos 
respectivos trabalhos. - A' Commissão de Poderes .. 

Do Sr. juiz federal da. secr}ã.o do Piauhy, corrimunicando 
que a Junta Apuradora das eleições · federaes, realizadas na
qpelle Estado, no dia 18 d~ _fey,er.~ir:_o, para. ~re~nc!J.jm,~n~o, de,: 
um~~r va,S'~, dJJ; ~-ÇAadqn, ;t~Jji1BN\JLQS,i S!J)i~:/trap,alhos;c dos 'quaes . 
remetre ·cópia ·authentwa, e expei:hu ·aiploma de. Senador ao . 
Sr. Dr. José Pires Rcbello. -A' Commissão de Poderes. 

Do ~r. juiz fed~ral éla,,sg~cã() dp, Rio.,~ran.d} do .No_rte, 
commumcando ·que a· Jl.m(a Apurad()ra da's, eleJçoes, realiza
das no referido. 'Estailol 'n'ó'· dia' 4 âe riu1r6o, para preenchi
mento de uma vaga de Senador, terminou os seus trabalhos, · 
dos qua~s . en;via. cópia. authentica, . e · expecUu diploma·, de Se
nador ao' Sr~' Dr: Joaijuim"Féfriiira ·chaves. - A' Commissão 
de Poderes. 

•1. : I\ 

·.Do mesmo Sr •.. juiz, rl)mettçndo .. cópias; authenticas. de
eleioõ'es' fcitàs cm .:cartorio nos. municípios de, Mossoró, . Meia: 
B~~P.ca, e, Câ,nguariitAz#á, ·'bem .. assim; 39., livros:· que. _dii>Iomà:.:· 
de ~enador;. expedm,'pela,. Ju,nta Apuradora. das· elelcões. d11< 
Rio Grànde dó Ní:irte, apresentado pelo Sr. Dr. Joaquim· Far- · 
r'l.Íf!l, Ch.IJvc<. -.. A'. -Commissão. r! c Poderes .. .- ·· ·· · ., .· · 

Do Sr. juiz federal na seccão da Parahyba, communi
cando que a Junta Apuradora,. das: eleicões federaes realizadas 
naquellc l~slado, para preenchimento de uma vaga. d·e: 'Se
nador, ~erminou os _seu~ trllba~hos;"d,qs. qua~s,: r~meLt~. c~pia 
nnthenhca, r. ·expediu· diploma de •.::enador ao, Sr .. Dr .. OqLa •. 
cili?. ,d,~ ~.\Ipuquer~ti.e:· -· , ·-~: G_o~m~.~~~<Í, de,, P,ôp_~re,9.: · . ~.: : ' 

· Do me~mo; Sr. juiz, commllnicando ter· rilmllttid6'· 98' livros'· 
qlle,,s~~~ir,am n~s .cl~i.cões, r.c~Vzadas., no refériclo Est~o~para 
Pl:_ei1!1P.hlm~p.~o, de, um.a,vag_a .d.e. Sen!ldor;.- A:'.•Comimssam:de. 
Pod~r,e,s: . ·: . . . . . · , · : .. : · . · ' -> ·' · ·' · • '· · · · 

• ' 'L .' .~ • :. . • : : ' " . :' : ' J .. - • I ' \ . ' : : ; : ' l : ~ ) ~: .' :' ' 1 

. ~q. S1' ... juiz, f~peral, da • s.e,cc~o .. d~ SQr,gipq, cq111munipando, 
q~e .. a:· ~u~t~· . ~J?urà.do\a .. , d~s; eJeicõ~s . f~'Q~raes , r~!llizadas: no,, 
dia"'28' de ''J ane1ro u !timo, . naquelle Estado, para p~eenchl
mento de uma vaga de 'Senador, terminou os seus trabalhos, 
dos 'quae~ remette' cópia rü,lth~ntica,, ~"'expediú' d'ip!bhi(de 
Senador ao Sr: Dr. Jo'sé Joaqmm Pere1ra; Lobo: ·-" · A' Gc•m-
missão'de Podêres. · .. ,. · "' ' ·•· .,. ·.· ·: ····:•· ·· ·· ···. · "'' · 

'' ' :'- . 
: .DO,ll)esmo Sr. _j11,i~! c~~ll)'-!ll!.q~ndo _a,r~messa~de 74 Ji.v~os 

eleJtorí\CS, que, serv1ram na; ele1cav, realizada no. dia .28 de, Ja-. 
nejro; ··para, preimchiril(lnto âe' -uma .. vaga,. de , Senador. ~ .!;.'. 
Cqm~ifs.~o·.:cte PodQre~. • :. _ .. - . · 

Diploma de Senador pelo Estado de Sergipe, expedida 
pela~,res_pectiva:.iunta. ao. !:lr. :Qr. José Joaquim Pereirà Lobo. 
- .\~ .r.'Jil"l":.:o.::~it,'· rJ,·· J>Nlc••c\.;;: · ···· · ..... . ', '* ~ • .' ,,-,' >J \. , •• • , •~ I 

I' , . 

.. ' 



' .. : iJc) 1Sr: j'diz' rilclerid da secÇão dê '.1\Únds .Geraes, .. cóm~· 
municando que v. Junta Apuradora das eleicõei(l'ederaes' reali
zadas· n~quelle' Estadoi 'no dia' 28' 'de'· fevereiro ultimo, para 
preenchimento de uma vaga de Senador, terminou os seu~ 
trabalhos, dos quaes rcmettc cópia authentica, .e expedi).! di
ploma de Senador' •ao Sr. ·Dr. Fra:ricisco Alvaro'· Biieno de 
l'aiva. - A' Commissão de Poderes. 

Diploma de ,senador,: expedidO': pela Junta Apuradora das 
elei(1ões realizadas no Estado de Minas Geraes, apresentado 
P.eli),LSr:.: Dr. Francisco Alvaro Bueno,, de . Paiva. _,,A' Com
missão· de· Poderes; , , :' .; · ,- ,,,, 

: ,'1'','! 'I': • . .. ; .. : : '' ~; 

'' · . Te1egrammáin'. 
' ' d 

0 
I .• •:.., " • 

.;, ' ;,, ,· .. 
. ···: .. , .. 

Dos Srs. Senadores Venancio Neiva, Luíz. AdoÍpho; Indio 
elo' '.Brn'sil' e· Alfredo Ell'is comm'uriicandó''que\ estão prómpto> 
para os trabalho.s legislativos da actual sessão! 2''Iriteiradci;'' 

O Sr. 3• Seérlitario "(s'ervindO" t1ê''.2-.;) declil'râ' 'due: nã~ ha 
pareceres .. 

, I · • •' ':.1, '•:::·. .',• 

. . O Sr. Presidente. -. Estando a Commissão de Poderes des
fàlciida', de quatro. de se11S, membro:;,,,,Srs.,: Alex~ndHno. de 
.~J0Jl.C~i·~. Cjb1J re,nlln~ipú arl',',rri,andato, c,Sü:iucira )I e. ,Menez'f3s •. 
,.,ntomp, 1\fassa. e .. .lraw.u, !lfachado11 ausentE)S;: d~sta Capi~al, .. ~e, 
acÇ,ôJ:dO~ ,com . ,O:, .Regimentor: .. vou . mandar, ;proceder. ao, sorte10, 
afim.,de preencher.:.as,rospàctiyas yagas;::O ,substituto. do ,Sr •. 
Alexandrino. será·. effectivo e .. os dos demà.is ·Senadores inte • 
ri nós. ~ · , . : ·, - · , ·. · · · . · : . , .. 

• • r ,· • • ' • , 

(Procedendo-se ao sorteiO, stio retirado.ç da urna· .os:se
(J.!l'Ínfi?S nomes·: Mano~l· Borba,: ·LÔ.!t1'o • Sodré, • Oleaario Pinto e 
Miauel''dr., Carvalho.)• · •· .. · 

' • • : I ' : ,: , o : I • j ; ' ' ' ' I o J j : j • O : ~ ' ] 

·-." For'am' ·s·or'f.eadds' ·os'· Srs: Man01el Borna; !,atiro·· ;Sodré, 
Olegario Pinto e Miguel de Carvalho. . · 

.·ci;Sendo conRiderado matería: urgente. o .. reconhecimento; de 
poderes;.mmvido 'OS. Srs. membros,· da 'Commissão ·respectiva·.a · 
;ef·I·eunirP.m, ~:afim'. fie >dl\rem ·inicio a· esses trabalhos e· aOS· 
Srs; :.Senadores '1parl\:·comparecerern p,manhã, á ·hora :regimental,· · 
á' Sllgilnd~ sessão' pre.~a~atoria. , , :, . 

. c·· :IJevanta'-se' a· sessão' ás f2 horas· e 45 ·minutos. 
•' I . J 1 / I j I , ' , i : " : ; ', ' • ' I ; 1 · . , ' . I ' . ', : ' . " . : : ' ~ ' ' 

---,; 

2' SE~SXO PR~PiRATORIA DA TERCEIRA SESSXb DAUN·. 
· DECIMA LEGISLATURA, EM 29 DE ABRIL DE 1923 . 

. PRESIDENCIA' DO SR. A. AZEREDO; VICE-PRESIDENTE: 
' ' ' ,· : ''· ' 

. . A1s fz horas . ab~e-se a. sessão à quê coricorrcn') ÇJS Srs. 
A. Azeredo, Hermenegildo de Moraes, Mendonça Martms, Costa, 

.• 
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Rodrigues, Manoel Borba, Miguel !lt) Carvalho, Olcgario Pinto 
e Soares dos Santos ( 8) . 

·.: E' lida o, sem reclamação, appruvada a acta da sessão an-
tcrlOl'. . . . 

O Sr. :&• Secretario dá conta do seguinte· 

·EXPEDIENTE 

·· Diplomas de Senador expedidos pelas Juntas Apuradoras 
das elieções realizadas nos Estados do Maranhão, do Phluhy, 
do Ceará, e da Parahyba, apresentados, respectivamente, 
pelos Srs. Drs. Cunha Machado, Pires Rebello, José Accioly 
e Octacilio de Albuquerque. - A' Commissão 'de· Poderes . 

. O .Sr. ·Manoel Borba (sávindo ele Secretar'io) declara que 
nllo ha pareceres. . . · . 

O 81'. Miguel de Ca1'Valho - .Peço a palavt;a. · 
' . . 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o· nobre oradôr. 

O Sr. Miguel de Carv~lho - Sr. Presidente, exprimindo 
O$' desejos de meus illust.rcs collegas na Commissão de Po
deres, eonsutto a V. Ex . si o prazo de 24 horas, de que trata 
-. Regimento, para a apresentaçao do reclamações, deve, no caso 
occorrento, ser mantido, apezar de parecer-me que o DiariP do: 
Conoresso não será publicado amanhã, ou se deve ser maior. 

'Facoestacons'ulta·a V. Ex., embora os pleitos de que 
n Commissão Re vao occupar não encerrem nenhuma duvii:kl, 
para que, de futuro, não seja este facto apontado como uma 
irregularidade. · · 

. . V. Ex. nos aconselhará· como devemos proceder, isto. é, 
si de\'emos manter o prazo regimental, ou si,. pelo contrario,· 
devomos elevai-o, isto pela circumstancia que venho de accres
c.ental', qual a ,de não ser publicado amanhã o Diario do. Con
(tresso. · · : 

:J: · O , Sr. Presidente - Em primeiro logar, devo informar 
a ,v .. Bx. que o Dim•io do Congre.,so será publicado amanhã, 
de 'modo que. o que occot•rcr hoje no ,Senado, ~erá amanhã do 
dorninio:.publico; em segundo que, mesmo que o jornal offieial 
não fosse publicado amanhã, .a Commisslio dispõe da faculdade. 
de manter o prazo de 24 ou prolongai-o a 48 horas. Assim 
sendo, nenhum inconveniento haverá para os que, porventura, 
queiram aDresentar qualquer reclamaclio, pois que a Commis
~ão tem a autoridade para obviar o caso, concedendo o prazo 
quo julgar mais convenient.e . 

. O S·r. Miguel. de r.arvalho - •t~gradeco. ~ V .. Ex. o oonse
sC'lho que vem de dar áCommissiio'de Poderes, o .que faco em 
m•mr de meus illustr·cs collllgas. · · ' 

O Sr; Presidenta- Nado mais havendo a tralat•, vou le
·van(m• a sessão, convidando os Srs. Senadores para a 3' pre
]laratDI'ia que se renli~ará amanhã e pedindo aos membros da 
Commi~siio rlc Por.Ieres que se occupr.m dos casos que lhes.estiio 
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o ffoctos, afim de que o reconhecimento, ma teria consictet•ndn 
v1·gente, não seja demorado. · 

Leva~t~~se a sessão ús 12 horas c 25 minutos. 

3• SESS.:\.0 PllliPARATOIUA DA 'l'ERCEIRA SESSÃO DA 
UNDECIMA LEGISLATURA 

,, ,i 

·· · A';; i!l:lwras' abre-se a srssãoi a quiJ concorrem os Srs. A. 
Azcredo, Hermenegildo de Moraes, Mcndonca Martins, Lauro 
~odr'é, .ru~to Chormont,, José Euscbio, Costa Rodrigues, Ben
Jamin Barroso, João Lyra, Manncl Borba,. Euscbio ele An
drade, BérJiardino Mimteiro, ,Migüei dn Carvalho, .Tos!\ ·Muru::. 
nho, Olcgarió. Pit1l.o,. Soares rio;; Sànfo~.,·e. Ve;;pucio. de Abreu . ( 17) • '. •. ' . .. .. . . . . . 

•' ·:. ! ..•• ! 

· · E' litla r. sem J·r.cla~nação ap1n;oYactá a neta. da sessão nn~ 
f.erior. . · . . · . • · · · · 

. . ' I , ' . . ' 

' o: sr.- 2• Secretario rlá conta cio seg~.Únte ·· 
I: •: ,•

1
•]t••') , ' 1 :' ' ' ' 

I''. i J.i Ci ,' 
... . : 'l'clegmmrnas: . . , 

EXPEDIENTE 

..... Do;; St·s: . Senadores Rósa · ~ 'sil-\~a e Araujo Gócs, -'co;mm~·~ 
llloando · CjtHI r.sliio prOlllJl[os para o~ h•nha\hoR da prt'srmte. 
srssão.:.:..:.::··rntr.h•ariO';··::: ·' .···· <: .:::.r:.· ·'' · 

: • ' ~ " ' •• ' i • ' " ' ;.. : 

O' Sr. s• Seéretarlo procede ítlcitllra clo8 s~guintils 
• . . , . .• , . . 1 ' ' , , . ' , .- . '•:L 

, .. ; " .. ,. 

i>~IIIECI!:R~;s' . ' 
:·1 ,•; ' ' ! •: ···:! 

., ~"-:• "· I : •: N. L !92il .. 
-~ 

.·i 

·: ;'·(!l•'o)•an( pl'fl,<;ÓJtlcs á Comm issão de Poderes os 1 ivros olei
tôJ;nes:·rrli,il'(snrviram'·np, ~leitn r,eulizado no E~lndo do Amaz~.~. 
nas;··no dia i8 de fcvm•eJro do corrente anno. para preen11h.1.-, 
mento de uma vasa existente na representação· desse Estado,. 
aberta em vii·tudo .da renuncia feita. pelo Sr. Almirante Ale-
xandrino Farra de Alencar.· · 

Os. referidos livros. em numero dCI 48. são relativos aos 
municipios .. scgu.intos: Capital. 17; Manicoré, 4; .Parintins, .?: 
e Itacoat.ió.I'a Urucurytuba. Silves, TJrncara, Manés, Bal'.l'Ol .. 
rinhas;. Manácapurú. :'Coary, Codojaz:. ·r~~\í, }3l1.njamín. Cons~. 
t.ant São .Paulo de Ohvenca, Fonte Boa.•.Sao,llcll.ppe, Carauat·~ ... 
Lab{·éa, Canu láína,' Flori ano· 'Peixoto.· Bor~a. Humartá. Porto 
Velho, Motnn, :Bnrccllos, ThOI)1aJ• e BOa V1sta do RIO Br.aneo, 
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um oadn um, e mn is ~1m termo de votação em carlpriq ~~oce~ 
'ctida"iló munici]lid'de'Sfio 'Gabriel: · "'' '" 1

.: ·., • ., • 

L'' ' 

A apuração feita pela Secretaria do Senado dá o seg).linte 
resultado : . , , , , . , . , , . , , . , , . , , . , ~ " , 'I '" ~ " , 

Vot(.)S 

Dr. Alexandre José Barbosa Lima . . . . . . . . . . . . . . . . . 2. 566 
Dr .. Caio Valladares . . . · ............. :. . . . . . . . . . :1 . 

Da acta geral dos trabalhos da .Junta Apuradora consta c., 
seguinte.xesullado·:.,' · ··1 1 ·· ,,, .. ,., ·, ''·':'·' • '·''"~i~. ·: 
·. · ·· · ·· · ·'· .'···', · ' · Votos ,1 , , I , , , ,, ; , /. I 

Dr. Alexandre José Barbosa Lima . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.533 
Em separado ..... ; . ~-.; :~ !· ·!· 1• , .:~··· ..... , ~ ••. _. •••.• • • • • • • • • • • • 34 
Dr. Caio Valladarcs . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . 1 

1 . A vot~ção 1 , pr,oc.cqüi(l,,e!ll .. oartorio, .no M~niçip.ip de São 
.G.~Rr~cl,. ~, ~ ·flqgu~.:n~~ .: , 1 i. d.~ ...-·11:·: ~ .' · .< .• : . , .; • :, .:.:· ·: 1 • 111 :·1·, 1: . ; i,. ··1· .;\/. 
-o·1d .·.··~~· .. · :; . • ;; 1 ;;~ •• :_~ .•• :.J·J..-:!<·l ····t·l .. !,;.,!.l!'l•J:J:• ~:;:..:;,1. ... ~otos 
Dr. Alexandre José 'Iliirbbsa"Lima ·: '/; ~ .':':': 1

:. :·:;·}·; ~:' "',"'.27 
'''i '.'J?O 'minudóso: 1 e~~ih? .'~toCe~idd' nós I !n~rôs' 'acilm.~ 1 ,cita,~.9,s, 
verJflcnlsc"qu<Y-o 'plCJto· corrcu·Tegularmente, ·não· tendo S.l.ll':
gido nenhum protesto nem reclamação contra o mesmo,· quer 
P.~r.aJ;J,te. as ,ll)esas c.lei.toraes, .~uer, durante ,,os .. tJ;!abalhos da 
apuração da Junta na capital daquelle Estado. ..,,,,·:··' 

Addicionados os votos dados ao illu.stro caudidato perante 
as !'ll!lsas e em cartpr~q,.r.er~fi\\ans.u quer.o;,x:~,s!l,!Ç!,!.do. g\o.b~l das 
eleJçocs do Amazonas, realizadas c:n 1'1! de Jane1ro do corrente . 
anno, é o seguinte: · 

Para Senador federai~'/ ·:1 ;, J:T·1 IX . , .:Votos 
: ~ ;, í i 1,: I!; I .. ::I i': : , · 

Dr. Alexandre José Barbosa Lima.................. 2.593 
D·r"' 1 C~i·o.'·~ra·llada·r·e·s; ,: .. :::-: · ,;- .. :, ... ,.,.,,,, 1,., •• , .• -i< ... ,, '1· • u ., • o ••••• o ••• o •••••••••••••••••• 

··~~;··, .. ·,·~~~ ·~~· ... -;,r~U:I\1:·~! .. ,, ::·11;,· ""1111~~~~~~-~•t , .• ;:--·. '1!Ji• -:1,rl:,-:1Jl 
Isto· IJOSto, é a Commissão de Poderes •. de. :parecer .. que o 

Scnad0 approve as seguintes conclusões: 
~ •, _QJl<:\, s,eJa~ dappJ,'ONa(ia~. as, ,ei~JiÇ·~es.:JJlde.T:aes realizadas 

no dm 18 de Janc1ro do corrente anno, no Estado do Ama~ona~, 
para preenchmwnto da vaga aberta pela renuncia do Sr. alm1~ 
rante Alexandrino Faria de.A.,l~!lq~r; 

2•, que seja reconhecido e proclamado Senador da Repu~ 
lJlica pelo 7eferi do Estado,, o Sr. 1 general Dr. Alexandre José 
Barbosa Lima. .. · · · · 

.,·.~l!!a .di\_Qojnmi~s~o. qe;.,Pode~cs, I ao, .. ,d!VI~.rill,~e .~923 . 
.....,. .. Mlfllle.ll~"!Carval(to, Pre•Jdant". <-~ -.~oa.r>,es. ar:.v.r Santos, R~-' 
Iâtôr': ·,:..,:·Ma: i~ei;,'n,orba .'. :::::::nle "áí·G Pinto':: ~~ ·. dosúi R' 'dii.~ 

. " ,I, ' ' ' l " '!l I C1 ,_. A "' ' ' ' ' ' :0 ' r. ' ' ' ' ' '' ' () ' " ' ' I ' p . "'' 
~~J-r~T~~ ."I~:I!(J;O(,!~QJ!f!t····)''.; 1·: i:•: ··ll!·,l<!f:•, ~;~!);.: !:llli.( .,), td(J'q·fl 

··!/.. •,)fJ::·!!ni!/ .·i;.:.; .,:-.,, J:!;.,·,. ;ij·-•'•'f'''''i :;b ~,),J!hi 1 ·lt: · J:'•·;·,d,, 
N. 2 - f9_2P!·,rr~~.f/. •d1 ::'i-rr(f ,.qi·r!qf··;,: 

"L AtJ'tiiJ;j·,' •. ;-;.-. Y:' •,j, fi"I•,;•::J:J li;·. _;:-,,,·r:il ;_lthi'J~·;.J'I .~{, 

: ·, p~râ i o~ p~eench'iipêqtó 'd·a: · iaíiii i d.e 1 ~~tiiiaór1'9'xi~Úi.nte \I! a, 
representacao'' do Estadp' ·do:M'a:rnnhtio', abe!'{n 'pela:·· renuncia 
<llj.~'.~d~ .. séu '#i~~dató' 1f~r. o .. S~';i Dr,.· GOdof~.éd!'I;'Méiidés .Viariri!l,' 
~~~~ffu~~~·. ~~mlel!~e:;.Jil~~ado;, ~n?',:~l~, ,'i,'~.~i' .jl1Rf1Co;~. ~.·.el~JC~.o. f~·: 
... ··~!!1::,:! ,,,;~ I!. :·,l:;l I i;:,:; f•;tlil•!i'l'' .···dl•t'!"!l:;;, i'·· .· 1 ,··; 
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Do mappa levantaao pela Secretaria 'rio ::JenaJo verifica-se 
que o resultado daquellas eleições é o ~cguinte: · 

. ' '... ' ' ' Votos 
Dr. Francisco da Cunha Machado;;· .... ; ... ,·, .. :.. 10.578 
Dr·. Henrique Coelho Netto .......... ;· ............ · 519 
Dr; · Marcell jno Machado· ........ ; ... ; .. ; . . . . . . . . . 4 

,. .~ D~ .. ê.~~me; mÍmic)Osd a, _qÚe !orar]l submsiltidas as. actas 
~avi'adaa,,n<ls l.wr~s que. ~~rvtrl\m 11.0 .referido pleito venficou 
a. Çom~~ssao ,mtctra procedenCia no. acto da J,unta., ,-\pilrad()ra 
detxando de computar .votos. dados. ao, candidato. mais, votado 
em, diversas actas que· 'nllô 'si:i áchám revestida$. dé formalida-des· J'egàes~ · · · · · · · · · · · · · · · : , 

Essas irregularidades, porém, não toem forca siqÜ'ér de 
alterar, o·iresultádo dó· pleito;: ellas representam antes peque
nos senões sem iniportancia··em um pleito- não disputado como 

oe_n;tJ;l:flgf~·~~,jUnlâ: 'Á~'tírài:lõii COU1parece'i.t ô' sr: Dr. Rodri
Í!'O .. o~~avi~' ~eixe'ir~.: e, Iia:.i:IqnlictMii', .d~ procur~dor d.o' Sr:, :o; . 
.Coelho ~etto, .. ct\!\clarrn.que -:~r,o,test_ava .,contra o. ,r.esultado da 
apu~acão que· acabava de fazer a ·.Junta,· da" cl'eil},ões que se 
r.eahzar.am no:,Estado .para um. Senador,rfederill,· oo~· não re
presentar a d:ita apuração, a' vonl.ad~.- .do . elEitÕrado mara-
nbense.~ · .. : ., .·:-· •::·•'-. 
c-:1•; ,_,9 mesm.o •. Sr.: P,!'ocur:adq~, fqncl~mentando.; o ... se)!,, pro~esto, 
ei!~rQUir6!llr aprec~acot'\S. sqbrc .o :op)mto, apont:nido ,falhas;, de7 
feitos e Irregularidades, aprec1açues que a acta geral da ,apu~ 
ra~;iio ..transcreve, e terminou requerendo a remessa, ao· poder 
vcrifiêàl:lor,' di:is cedulaá en:via'dás ú ·núisma: 'jUrita::peld' presi
dí;i\tiVda··!l• •socçiio· clá'oiipital -no' que foi. attelrdldo· · '·· -. · 
- -·PelÔ' ·Srlt Dr: 'i.'heodorô ·'nosa, procurador -·do. ;can'di'l:ia!.jl 
('l<•it.o, foi dito que cilntra-protestava o protesto 'feito, .. «por 
Gnll•nder que as eleições de 4 de marco correl'l\m com toda a 
reg-nlaridade, salvo nlguriíás secções onde a Junta Apuradora, 
qn e com todo o criterio e escrupulo se desempenhou das suas 
..(u,T.l,c,Cõp~ •• as_ ~~n,u}Jql-1; 1 Phque_,a,,cJe~çã~. f,Qi ,a .. expressão d~. 
:V\'rtl,a\1~ ·~ ~q,,yo,l!i~i\~,l3. 1 t!~' ,e1~1Jora~o',.,que ,çmnp_areqel]."P,a~a. V.Q.: 

.. tni:.,çst~:np, re~P,ltl,!- !>-AP.:Pl~tto,1 ,que _corr~~t J,lVI:ern~nt.e; 
1escoi 

lhc,'}do. ,o se~. 1 ,ca~ÀLa.tor.Ç.- .s),lf,~r.ag~n~o,.,IDP:.o .. ,n9.me~.. ... , , .. 
.. :: 4-·:Junt~,:J.pu~ado,ra, :qepms. de,.,exam,m,ar .. o .P~otesto. e,.~ 

c~ntra-prqt~tq,Jp~!fi:l.\la,do~, 'l"jP,lq~, ,Jll)qcur.l,ldorc_s 'dp~; doqs,ca_n
c),Jdat O,S,~~IlliP,O~,q].l )l~ps,egu!r-i /"PS1 S .. ~US .. traq(ll~os .~e .. lJ.Pl\f,llrCIIo~• 
Iiiio logtando cm apreço, talvez P9~ J.al.t!!-.Ae fúndarne~tp, ,as 
allcgnçoes em quo se. baseava o protesto. ' · 
, ,h<Annunciou a Commissão. de. Poderes que ia· tratâr da~ 
eleit~iesllréa1izadãs.-no !Maranhão, .fri niarcando·:diarc· hora, :cón·· 
vi dou os ·iirterêssadosc.a. coirt/lnrellere'rn 1iJ!RlJ'egarem• O• que ·fásse 
om bem de seus direitos. . , --·+ .,. ·rr , ..... , ,-, ,., • 

. Perante clla não appareceu niriguerii. 'qu'e impugnasse c, 
resUltado .das .elefcões .de 4 .à e marco; 'né'ih :o· illus'tre ,candi~
<l;lf.o ,lj}~~C)S":vota49 •.. por , ~i ()!-I ;P.Ol'. -PfOQUI'~9X: ,bastante, .com-
pareceu par :i, cons,ol\n~e .. o .. pro..~ e~ to, Jor~,ul~i:l,o pcrant~. a. ~u.~~:t. 
Apumdora da capila I 'do Maranhão, fazer valer a sua ·argut
CãCI :de que '0 resultàdo . dessas. r eleições: é · núllo e não- repre-· 
sm.1fn .a verdaíle o' a -vontade- do eleitorado daquelle grandll 
] ' l . ~~taro; . " . 

' 
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. A' üommissüo de Poderes, portanto, ·restava. examinar 
com especial cuidado, como a! iús costuma fazer, todas as actas 
l'olativas ao pleito ele 4 ele março, nJ'im de verificar si houvo 
·iJ•rcg 11 lariúacle ou fraude que pudesse ai torar o resultado J'i· 
n~I dos snffragios alcancados ·pelo eandidatoccloito~ · :·· .. :·, 
·.: . Desse exame cuidadoso vem O!l!.l'llPresentar o ·seu: :p:tre~ 
c'•Jr ao Scrú.ldo, asseverando que o pleitchcorrcu com' regula~ 
:idade; perante as suas mer.as cleiloraos não foi formula[{~ 
nenhum prol•)sto c os ligeiros senões enC.Onti·ados no·'sou pro
ee~so, ·scn'õc~ q_ue não teem a .importancia c·a· 'g-ravidade que 
H1c~ 'atti•ibt)iu o procurador dQ Sr. Dr; Coelho ~ctt~; )á fo+ 
·ram cxpur"•ados pela Junta· Apuradora.· ·· ·· ··· ··· '··. · ' 
.. 'Não' h~. :poi~. necessidade do sobt'C elles opinar ''à.' Coiil~. 
miss_~.q~·.:-> :.:._;"i··~ ,._1: 1·:~···: .1 .: .... , ..... · .: : ·;!·_..,-::i-~-:~~- ·-·i.-~!.~ 

. Npstasr.condiçõos,· é.a Commissão; do Pod·~res do. parece: 
quo· o ·Senado. :npprovc: as seguintes, conclusões:,:· .. :.·:1:, t" · •· :: 

: <' -t,, ' ,. ; '' I' 

_,,.,}, CJ).lC soja,n , qqsprczac;Ios , os ,resultados das ·eJ~icões ; de .4 
lll),' março do .. corrente ann:?•·· no: .Est~do ~o' l'!lar:tnb~o,. :. ,cons+:: 
gnados nas.' aC'las' das segumtos secçocs: i O~. 12• o, ,13• 'da e a; 
:[!'Hal.;'tmica de Cajnpió, o 1" de' São Viccinfo· Ferrcr; · . ·.': : '. 

-~- ._- ..... _ •,'1 Ji' .. -: ' ' •.• :.• :>. " "_,, .. , •• ",,:. -~ Jl; ;._ .. ,:. 

· U,' que: sé,iam ·app.rovadas: as odema:is· cliiições , J•ealiziicta:1 
no: ·roesmo·:J<Jstnclo. para preenchimento da vaga aberta •pela 
renuncia do Sr. Dl'. GodofJ·cào Mendes Vianna; ..... II' •· 

· ·; ITI,' qtú)' seja 'recónhecÍdo e proéliú'llndo Senador •da Repu4 

blica yiolo ·referíllo Estado o St•. Dr. Francisco. d!i Cúnh!i J•,ra~ 
clüido·. _·r ..... i-;;>· _,: :~: _:'.,·:··' · ·::·: 1 .·:·~;.'::,.,:~·_.\-~.--.-.·:~~:: 1í 1r:·• .. ~ ·;-;~:·.:;·;.~ 

. :Sala da Commissão .de Poderes, 30:de abril 4e,:1.923. ,...,... 
~1/iouel de .. om·valho, presidente .. -. ·Som·es. dos ·Santos,,;relator . 
...,-Nanoel Borba .. -· Olr.(Jà1'ir> ·Pintá;,,,_ Co~ta Rodri(Ju.es, -
Z.tmro Sodré, . . . . . , . , ·..:: ·· ! :" .. , i"'· _. . ' : . : , 

' \. ' 

N. 3-.-19.23 ~·:'-. · .. '~J:-- ,<::·::·t>:~:~··~ 
·,['":: . 

.'I , . :, . . ·: . .. . , . ' , ! , . . , .. r· ;.. ,. .. , , , •'! 
'A';. Canunissão de Poderes fór,am presantes a. actiljre'rnl 

do: apuração da eleicãO procedidir no: Es,tado. do ·Ceará e.'. os 
li-..:ros ·que sqr,yiram nes?él. pleit'o: _reali.zado 'em ,14' ~e:}e~o~ ·· 
rerro .dQ. corrente .anno para·. preenchm1en~o·, de·. uma. vaga 
de Senador ahorllll. llOia 'renunciá no· i:W: .Dt''.i· Frnnci~co .Sá. 
·.·.·: .. Ex~minad.as, es~es . ao~umcmto~,': verifi~a-;s~':cjüe: Ó-:pl~it~ 
correu· regularmente·:. tendo · recah1M todos ·os· suffrag10s no 
unico clmclidato apresentado; · . ·, '.'r;-· '·· .... · ·:;: 

, • · , _ r. 1 · ' • · , · ' -~ • ~ • ! 1 1 · • , · · · ' 1 r ! J • 

· . -Da:: mappa. organizado pela · · SflCJ'etaria. . mi,jo:' l'flSultado 
coincide .. com, :a: registrado na .acta geral , da 'Junta, Apuradora, 
verifica"se que o resultado· da el{liclto• é o. seguinte:·, , . , 

, ; : , c',~ : .-' ' 1 •) ' , d' I ' 

. , Pn:a Senador F~d.er.al: .... .. ; ... JJii·~ , ... , 
Dr .. José Pompeu • Pinto Aocioly . : , .; · .... , r·H':l. 16.645 votos 

', Nestás. co~diçõ~s,''.D.. Cbmmissllo de Pod~r~s acqpselha n:) 
Senado que O:pprove·,as seguintes conclusões: .' ... ,. . . 

·I _: Qno 'sejam approvaclas ns cle!cões ·tede1•aes proce
didas ·a H de.:fevereiro do corrente· anno, no Estado do Cea
rá, para prconchirricnfo dn vaga oxistento na sua represen~ 

/ 

. ,. 
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f.Ú~tío no ·senado;' ·aberla peln renuncia do Sr. Dr'. · Frnncisc(J 
; ~á· I', . I:; ~ 0, j • :, ,I , , i', I I ; : : J I 

~. ' . ' 

II. -. ·.Que . sc,j a reconhecido c proclaJrtoado .Senadjm; da 
llcpubli'ca'·polo ''t;ei'ericl() .J~sUulo o Sr. ·Dr; .Tosé· Pompeu Pin-
to ·Accio!Yl : · ',.,.. . · · · ·· . · · · · . · · · 

- • , ', • ' ·:: I~ ,1 I ' ·,' 1 ' .\·'I , ·, • • • 1' '\ ' ' '. ' . ·. . ' 

Sala da Commissão ·do lloiJeres, 30 de abril de 1923. 
Miuuel de Cm·valho, Presidente. - Lauro Soclré, Relatol'. 
Som•es do.v Santos. --· Jtnnoel BoJ•ba. -- Olcaario Pinto. 
Costa Rocl1'iyues. · 

' •' ' ' ': I, , 

"' " ' I 1 I, 

... 
.-. ' i ·:' ',· 

'' • ·' ·.1 " I I ,_1 I; ~ :~ , , : I )Í .': . :.··! ' I :- ' i 

- op;_,r;···l-;!: ,Iii!:'!!; ·•,~ 'r:· fi!' I '',,!~·~··, , - ' ,,:r:/:'j;'i 

· ,.. ' .. ,':No· dia. 4· de . marco' do corrente O:nno Leve lugar, no': Es
tado do Rio Grande do Norte, a eleição federal para preen

·chiment.o ·dll vaga. existeüt.e· na rept•esentacão:.desse Estado, 
.abert.a. em . virtude • da· ·renuncia: que •do -seu •mimdato fez , o Sr. 
>.Tobias do:.Rego·.Monteivo,.,,,, ·,::;-,y.- ,,,,,;_: -.:, ·' · · ·,:' ::. 

A' Commissão foram presentes ·39 ::livros cleitoraes que 
·serviram , naquelle p:loito, bom ,assim: cópias .de .. termos ck 
·Bcleicões.,f~i0fás _'iún cat rt9r,io~':'ri~Vil~\1i~ip.IQ~; ~ê.: 1\,l:~~,sor,ó;. Avci_ll 

ranca e angunre ama. · · · · · · · · 
Do . exame a .. guc foram su~mettifla.s, as,, a~ ta~ lavradas 

. nesses hvro~. verlfJCn-so ter corr1do ··o processo eleitoral cn;' 
ràgularidndc, não havendo nenhuma reclamação contra : 

·m-esmo.. . . . . . . ·. ;~~···~:.;. <: ··· .. ·:i·,··'.·.; ~-~ 

:· ·''Ai apm'acãó••'feit.a pelai: Secretaria do·· Senado, •inclüidos 
os votos dados 'em •car.torio;> coincide perfeitamente~com n en-
_contrada ,P~l!li ~U?ta ·Ap~rad.~rn e. ~,,o, s~guint.e: . . · 
.,, . .,,Para -Senador'·Federa.J::>•: '.•!. :l~ •. :li>· .: .,.,; ._.,,:· .. ·.- · · •:' 

:.!: •i'il<,~i .·i;.-: ni1 :;i··:!_;;·r:·.·: ·:!:1\1 .. ···;·,;: !:-~;.-.- ·Votos 
• J;' , ... · ' . . ;: . 

Dr,· Joaquim Ferreira Chaves . . . . .. ,. . · · 7. 5!90 votos 
~Dr :~lberto Mliranhiio··''' ·: ''k ·· !::· ·,·.-: :·_ ·. "' 52 votos 
·Dz<<roão •Ditmysio:Fnitieii·ási~~-\·::· !!·>::.::: .: -.: · :.· 4 voto$ 
e outros menos votados. · · · · · · 

:.';r: 1As i1votaéões'; feHas:~:em···càrtorio diíi:l os: seguintes resul-
.tado's ;. : Mossoró; :Areia -Branca•' e·. Canguaretama, · rcspectiva
mente;-Dr;- Perroira -Chaves,' 406, .186 .fi 141 -votos. ·. 

Do termo da votncão em carlorio, do município de Can~ 
guarotamn, consta tambem um proteslo contra ·o acto de ci
dadãos nelle monciohndos, Júandando fechar o ,C:dificio da 
Intendencia, onde. devia funccionar, a 1". sccciio eleitoral da-
(Juolle .. ·.muni'CiPTó::·~.-· .. · .. :1·1,., ·~;.:··,~,·.;,.~r:·:.\·._, 'I· ___ ;_· ··_'

1
·: . · _ -.._ :. 

' L ! ·I oJ I' , :/,,,., 0 '' : ' ·' ' ' ' ' 'i, . '' 0 ' '' 

.,., Relativàmente .no,·pl'Ooesso :eleitoral nada ha que possa 
invalida1•. ·qualquer •resultado .. parcial ou· alternr o total dos 
votos aloancndos pelo iUustro candidato eleito o diplomado.· 

j ' :'' ·. ' j' I ,,., , ' i' '•o' ' i i'': 1,••1!'' , . I ' ' 

, ·Nestas condicões· a. 'Comn1issiio .dii Poderes. é do •parecer 
cjue ó Senado. ,aP!n;oyü a~. segq !Àtes"conclqseie~: · . . , , 

I--:- Quo sejam npprovadns as eleicllos:'realizadas no Es'-' 
tado dó •Rio ·Grande ·do' Norte;·no dia· 4' 1de·•marco· do· corrente 
anno; para preenchiment-o» da vnS'a !\bm•ta pi:lla renuncia do 
Sr.. Tobias do llogo Monteiro . · · . . ' . ·' ' 
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.Jf. .-·- Que seja. reconhecido c. proclamado :Senador da. ~e
ptiblwa pelo referido Estado o Sr. Dr. Joaquim Ferretra 
Chn~. · 

Sr. la da donuriisstro de :Poderes,' 'ao dii âbr'ú. de. i 923.. ~ 
Miguel ele Ca1·valho, Presidente. - Lauro Sodré, Riilator; -· 
Soares dos Santos - Manoel Borba. -'- Olegario Pinto. -
Costa R~dri(Jltes. · · 1• 

1:, ,'•' 

N. 5 -· 1923 .,,.' 

. Foram presente~ ao examtJ da Commissão dn Poderes a 
acta geral dos trabalhos .:de apuração e (•S livros eleitoraes 
qu() serviram na eleição federal, realizad~> n:-~ Estado da Pa
r.ahyba, no dia 20 de fevereiro do corrente anno, para pPe
f:nchimento· da .. yaga aberta .pela renuncia do. Sr,;: i}) r. Pedro 
!la-··Cuntuv-~eàro~a,, .... ,,., ·. ",.,·..-. ,,I .. : , :; -.' . ·: ,., ,,,, . 
. ;,. Desse ·•exame.,se ·evidencia;. desde !lôgo qu.e .·o :pleito correll 
regularmenhe,· . .tendo· -sido votado .. um- mn'ico :•candidato, .·o ·Sr:. 
Dr. Octacilio de Albuquerquo, que-.••r•ea'IHt\"ern·,tC>rrio do-::s·eú 
·nqme·•todos-'os ;sttffqóagios.··• '·" - .. _., "'·· .. ,.,,,,. 
'' . Da âcta': eral,: cujo''-ésuitíiilo 'lol:i~l ci:iÍnclile' .corri o '(ii!: 

conlrado pêrll Secreta'loiii. ~o 'Sén'ado;gêp~~~á: , o, :~~~-i nte \ ... , ; , , ' · 
-~r _ , .. . . . r : t , ~ " • , 

· Pàra :senador Federal:' . 
~ : , J! I : . ' I ' '. '•"' ~· \ ."! •'' ; ; I , ' • l I! ' 

,·',•, ~~.·~··,•.:;!'.:!~\·',"! .,· .• ii:!:!, 
,. • • ,. ' 1 • "' • • voto~ 

' d: • 1 , ., , I , , o~ :; • ·~•. ' 

Dr. Octacilio de Albuquerque • . • • . • . . . . • . • • • • • • . . . . to·. :s-1~2 
... ;,,Nestas- condições, é·a-,Commissiio de-:Poderes.:de parecm 
que ,o .-Senado: app~ove , ·as segl:l'i_ntes.·, co~clusões . ,;. 1, L!' .. "; .. · -.• 

I- que se.iíim ''3p ro~aaas''·à's ''eleicõe~' 'realí~âd'as;' 'ifó E~-. 
!.ado da Parahyba, no Eia 20 de mar.ço;tu·h;imo,"para ,pr.er.ncht· 
mento da vaga aberta pela renuncia do Sr. Dr. Pedro da · 
c~~~a .. ~.~~~oza:.. ' ;:•J/t;i::.\ l,{l'l'l''!'·'=f :" 11,:;;.!:!,1(, •.'í'J 
... :r,.II:-;;-que se,ia .. r.econhecido e proclamado,: Senador. ·1().a 
Republica pelo referido Estad(;, . o , s~~ .nr,;. -Octacilio ,:de -Ai· 
buqüerque. · .· .... r 1::.h·: ·· ... 1 ~!::: 7 , 1 ·!~ 1 !: .. fJ 

"!, .. Sala,'da,.commissão de··;Poderes, em ·ao: de--.abribde.'i923. 
-. : Miguel: da:: Car.valho;: ·Presidente.,,_,, Manoel, •Bo'l!ba,: · Réla'
tor. - Soaretttdos: Santos.~- Olega11io .i!intG~ •:..-.-.C'osl·a:.Ro~ 
dri,qucs, - Lau-ro SodrrJ. . . _ 

1 
, · 

1, 1 ·.! .. ,I.; 1·· ., . · · · ·,,, . !.·· .: :· , ::r· " · !' · .1!. 

:1:·~, :.·. :i···j~·., 6 ._,.,~r9'23 .. :;:., .,., ,, ~~~.:1··· ··:. 
1 ~ '•, ·: 1 I t'' ::' ' . o , 1 . 'i 1;!; 1: i , '. , i::.,.~: I: ', ·• ~ o: 1 , , . , 'I: •. : · :,· •I•, • I 

Scrg~~:~;~~~ ttufgct~~a .i~~~i~~éiâ~e~cot~~t:~~~~~~···~:;:atl·~~ 
enchimenl<> ,, da 1:vaga inbei•ta· 'J•Ohl:'•llenunc!h ·de.· ,sr.:' 1 Dth' · •Mitn· 
ricio:, Grttccho ,;·Cardoso; terminoullidSI':Bllus·: · trabnlho~;· 1 rtlm-el.· 
tendo . fio; Senndó: 1Ys- 1 ivroa !.que ser:v.iriiin ;_naqneHe:Jlleito e 1 tion' 
assi111. a cópi:t authentica da acta 'dos 'respoct.ivos. t~abalh1os. 
-· · EBsc:~- docúmêiitõ's fóram;'tWesimteii ú · Cómrillssão .. i:! e Pr•· 
deres para, depóis tlil éii:'amiiratlos·· dêvlaiünil!'tte~ 'ér:1ilti'r \:a 
recen.sobre,,-aquellas,,eleiçõe&. •·!:1,:;-n:·:·:•::·· ,-.,,._ , __ .,,::, .--· ·: 
, i:t: Dp .. eatudo·11e"exame ,,a,, que .,submetteu .. os,:refertdos .. do~ 
C~\m.ento;,nchegou- â·_lconvicção. de .. que1.as eleições cm. SçrgiJ•r 
correram córri rligulnrirlndc, não, t.ondo sido apresent,àrtn .ne~ 
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nhunm reclar,nacão: P.O~ant~ as mesas cleitoraes, nem· durant c 
os trabalhos da Junta Apuradora. . · ... 

': · ~?·t~~suUad.o .~era!. ~9, pleiLC! de.~marçr, .em.~e~~lpe é c. se-
.f1!f.~fl·~ .. :~ .. :-•·~-.~:··;·;11 '•'JI '• .. r~·r, ,]'•, rl .. '' , ..... r· . 

· ;;.,,:Para,,Senador :Federal:··:.· ··· ,,,,,._ ., '" 
~.-..!'•!••\' \](tl .'!,· .. :·-::. ~-- ·,. ·.-,f/ -··~-~--- ··vo'to~ 

_,,;. ::' j,(;' .· i·t•• •, · . • 
1

,,. , : I' ,•: .·I·. ,', ••' , ', • , ·,•, o 

. . Pr: :.~!os~.Joaq~p~ Pereira. Lobo :- , . , ..... ; ...... 1 8 ,·!lJ ' 
·1JPr; 1·:RJqd

1
:ngHdes DMOJ:I~· ... ,,· ... , ••.... , ............ ,.,:,,,,,,;·,, .. 2CJ 

r,:' P,S no. O ene1:es . .. ···•·••••·•. •-•·•·• "'~ .,..,,,, .... •< , •:r · ,J. 
:'L •. I ~J • .\ 1;-J11i r;l;rl•' '\,,_, ·.· - · '· · 

:: Nu6tas condições, ·a Commlssão: ·ilr, Po'deres aconselha O.:• 
Senado que approve as seguintes conclusões: • · · ' , . 
. rn·; ,J: """"que sejam•tapprovadas•as eleições realiza4ail.no Es
'LaQQJ de S:erg!po:·no' dia· ,28'· de:•janoiro 'do oorrr,nto ·annbi !'ara 
preenchimento da vaga aberta p2la renuncia do 'Sr; Dr·. 
Mauricio Graccho Cardoso; ~,,., .1,. •. 1 .,, ,,,,, .. 

,,;!••'III- que seja reconhecido e proclamado Senador da 
.~ppl!b}icap.· p~lo r rbefc

1
,.r,i,q.Q1 ,}i:st~~q~: p. , 1 ~r~. ,,;D,r;.,·: Jo,s.é 

· 'duuqu11n erCII'!i: · .iO O,''· ' ·· 

,, '
11 Sallf'do"Cro'rilmisis!'i101~'de.' Potl~rés,'! 'óin '3Ó iJe nhi·ii .rró ' 1tn2~ •. 

- Miuuet de Cm·valJ{o;· · Presidenfe~~ 1-· 'Oltidario' i'intri," Heln· 
,~~bc;- ,§oqr:~kdP.~0.Santo~•·:-.. dlfanocl :Bqnba. ·-·,Cost(l.. Rr,r/ri
flll~?· ,;;;,,.~a'!TP.·,.S!ldr(!~-, ,.,, ,:, ; ·.li.· ,, ···. • • ·., · 
·::r:H ·.':.c] .·~-~ (,:-. id:):",;: .. ~.:····: r,l·~···>:· ,;·:..·r:,- .... ,.·: •:.·1 t··. ··.· ,-; . 

. ' 
'. 

. N' 7 - 1923 "I ' :: 

;~.:~;~ ~·; ·;~~:~ t•; ?)':f;i:,~:,-~~:' 1'; ::;~_::I;! J: :, :i(~·:; ,1 'I:~ :· :i'.;', 1.-:1 

~\> ~ • 1

1. •:: 1: 'i<: ' 'i ' ·> 1 ,; ';' : 1 1 

. Da ei·ciçüo federal a. que se procadeu no Estado. de; ·.Minàs 
Gcrf\..c,s,,, no, d,i.a ,? d,~ ll1arço, ultitl\q~ P,ara I)reen~hillWP..to qa 
vnga_.. abcrt.a !)a;' S!l a' ::r:ep~esenta~~Q. no. , ~lllladol:. co~. a. ren:unc1a 
dol !ilr•.li.:pr::~'Raut~oares;Jlo~íiiJI. ·presentes .á · ,cownvs,s~R. d.e:',P~
de~l'~''o·s· hvrbs~·q11e -nena 'servJram1'e-·a acta· geral.' ~a~ t~àba,. 
lhos da Jtinta Apuradora. ' ' · ' · ·.' 
.-,., ~:rN~I)go~~e ... ~.~,u!)1,Plei~9. sobr'.l _o "q)la~;.não. houve re
ç)~~~~.a.r.~\19.,1R~~u~f.11;, f!.U~': .P.~ap.t~,.,as, rp,eS!!-~. eleitora~;. nem: du
r:i11tc" os' trabalhos da Junta por occq,sJ.~O,;..da .. apuração; :e;.no 
qual 11Ccahiram todos os suff~agioi! nQ nome do Hlustre e 
omfnenta2~'Sr\i '}1)r:.u: ·Prartiliscô r; :Alva 1;0' 1BÍ.Ú)lló1 dé" I Paiva; que 
al•aba1''de 1;1Jíiinràr·•·a 1Presideniiiíi'i díi.1'Seriá'dó, nai' qtiálid'a;dé:: de 
Vice-Presidento da Republicíif''''ilo'k'frienni'o 'pásSátlo ''e· que 
as~im tí re~>,titp:if:lo I!P seip, dO -.Cong~esso .. Níicjon!M:,p~la:von
J.aae h1 ilhani.emcnte expressa do ele1torado mme1ro, JUlgou a 
CMnmiésão desnecessario entrar no merecimento do • referido 
pl!•ito. 

Pelü m appa or~rnnizado na Secretaria do Senado, . se ve
r,if)ça, .11\l.ll, ~ Y,n11.ação, .. .a\ç_ançadfl11peiÇ!,, ra11~lid,at.p,1 el~itq., ê..;..lll}lito 
rnawr 'que. a;qpQVâ ·' r~s:~~tr~pa no : d,lploma',' <lll:e: ;n~~ ,expechu a 
.ru.nta Apurai:lora·: I '., • " ··' 

1 
•• • .. · • • • · 

Pela acta 'gcràl 'da" jili.11:i o· rosúltndo é'()' ~cgtiinte: 

i ' L i 

Dr. Jfrancfscd' Alvaro ]3u~.n. o: d. e P .. ~iva:; !,:.:--';;·,~·., ~ ·.: 
' ',· · , ;• I, I \ 1,' li. ,''" ' 

Votos 
73.279 

I, I ,·," · , 
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Pelo trabalho dà Sc-crelarln, o resultado ó'. o 
scguintci · .:· ...... _,, ··· ·· · · · · 

Dl'. Fr·ancisco' Alvaro Bueno dEl''Paiv!i. '.'~;,.;, ~·~,- 74.823 
A' Secretaria vieram ter, remettidos directamente pelas 

mesas cleiloraes os seguintes livros· que, accusam •'aBii votações 
ndennto registradas: Muzambinho (Barra Mansa), i09 votos; 
2" Sf)CÇiio, 155; 3• secção, 488; Itajubá, 3~. secção, i22; 4• se

. cçiio, 103; Clll'istinn; 1' ·secçiió,' · '46; Cabo Verde .. (Barra), 20; 
Conceição elo Serro (Congonhas), 52; Santa Barbara·, (Bru:
mnclo), 81; Minas Novas (Sucury), t05; Santa' Riti{ de Ca!!
sia, .. 2•, .93;, 3", .105; Ctn•vello ·"(Silva . Jardim) · 65~ :: To
tnl, f.544. . . ·: .. ·~ ·,··· ~.~ ·./'·< 1·· ~.~:.r;;:···, 

... :: .Addicionados os.· votos constantes•.das· actas ·desses· livros, 
o resu)tadó. total· da eleir;.íio .. senatorial: do Estado de. Minas 6 
.oi~eg:uinte: .. · ,:·;·. · .. :.:.,. .. ~-~ ·:· ·~~·.·'·l:·:·y,·,:: 

·. ,"-'\d 1·r :::.1 !;"r .· '1 :> 1 : • "i;\:· :,. 
Pn-ra Senador Federal : 

t 1 •• :~ ···.:~: : .•• ;:·:r~·.!·;··"·(~ ... ;:i·~f1!·' "':[",·;·,·, ·: ··~ .. ,1 :: 1 " _;·Votos 
' ) • ,. ) \ r"' • •; ,· Ji , I ' •), \ ; 1' ; , , li ' ' _{;' 1 , I I ! ! ~: ' I : 

Dr'; J?J•àhciBco Alvai·o Büe'no de Paív~ ... ~ -: .. ,,: .. :!•'' ,. :(~.823 . 
.. , Isto postp,, •,\ a,, ,Cprn.miss~p.,qe J?.24.flL'.fl8 de parecer que o 

Senado approve .. as segmntes .conctusoe~·: ...... , .. ·. , , . ',; .. . 
; , I I , ; .• , , , \ ' 1 ' I •. ' • o • t • o ' • ' • • • ,. , , ,• • • • 

. ' .· . r. que seja.m ·. approvadas ~ás ·eleições •reall'zai:lãá".riO Estado 
de 1\finas G,lraes, no dia 7 de março do correntê''anno, ·para 
J}.l'e~nchimento da vaga aberta pelll. renuncia do Sr. Dr, Raul 
~o are H de Moura; · 

, . 'I ' 

. . II, quo se,i~ reconhecido e proclamado ~enador da Repu
blica pel.o refcr1do Estado, o Sr. Dr. Francisco Alvaro Bueno 
dChtPDiv'a ('.: ~;>[ ~· ~ r:··i·~ •,, .... :I··. 'ii".l: • .:.~ I!' (·~:l':t ~).:":[',ll'.i J::. 

1 0 
.• • " .. · • · I ~ ' · · • · :' ;· r • • • • ' • • 1 1 • !.I '. 1 • ;"· ' 1 ' 1 ; ·~: 

'.; I J • I (• IJ ' ·:. • ' • • ' ' 'i I ' ''. ' • • I . . '' 
· . .,,E;nla';da.,Commissã~ de Poder!lS, :JO.de abdl de -t923. ,_ 
'ftfi(luel' de: Car.tlal/w,· Presidente., ·-• Costa. Jlodrigues.,: Relator. 
:.;, ~$oâ~~s/dos ·sanlâs,! · _;_;. Manoel -Bo1;b,a. r. O!egario. Pinto. :-.. 
l-!ftlro SodriJ. . :: :._., ...... : •:'r: .•. : ... · .,,:: 

.. ,., 0' •Sr ·' Presidente ·-' ' 'Com il:si c;oímnunic~õcs' 'Üdas no ex.,. 
pedient~' .ra·'iistüó promptos 'par'à .o!i .trabalhos'. ~a ·.aessão; le~r' 
"'Í'slativan•'>4 '·Sr· s''··SAtl.n"'ores' .:•: ' "•·: ..... ···. ·"' · .. '' · ·' ·::·''· o ..., .~l;u.- .... 1 , ••. 

1
,,.t .. ,, .. ~,., 1 , 

'\ •·"; ... ,.!'r' ·\ 1· •''!'\' í · 1' i"'l' ·;:'!li~)< ··.!: ,.. ',.' . .',' .!~ ....... : .. ! ·· •i" 
• '·.: ;' 'Nài:l!l., ma~s . hav.çndo I ,a,, Íl'a.tiu·, ,.ymJ;;levantBI:. a ,sess11o, 'COIÍ
:V:l,dal)4o , ç~,, ~% Sen~o~·cs ~PIIra: ,á.. hgra ,re1pmental.: compa
~~çet·c,m ~~manl,1a ,tí .4~-.~cssão:ln'cplwatorla .• ,.: , . · , .:,! .. , , ·· , .. , 
.. ··:J.,e\•aniÍHo'•·a sc~8ão"úS'·!2 horas c 35 minutos·;'',:···.-:. ,; 
;. j;~.~·.:: .~'"':;'r~Jl{': r· r:·:· '~.'(' ii~ "'.'[rl:'•t '· '''· ,.;lo~i 1 <! 'l:r.! 

•· 1 :·~·:·~lr: ··~ ·. ,.::J:l:t:.'r•.r'.>, · !1 :.:·:.;!·· 1.}·;·.;:·.·-... :' ···r:·· ,.,: .... • ::i':,."; 

--~- ~ •'.\:·•lP ,. •,':.:·, .. · ' ' I 

-'lV :·Ir·, .• !,;w•1;: ljli f' J::•l'\'i>·'!:; -!~('. o")\'lr·:·cil'i'"'."'.~.·; I 1 ·!'·:~~·: ,·" 1" 
.. ,:;,.,..., :. !'· : .. ;. rol:•: '/ ,. . .,, •-r<·t1 r·:· 1 .;<~íii' r,, •:i';·'~~·: '.' 1: ,, • ,.,,,'!i·. 

4,' . ~:J!l~S;\0 ·. P~E~~\RATO~IA J)A.:;3~. 1 SES):t~O ·DA )TN,J:IECIMA 
" I J,EC,TSLA'TIJR.A;El\1 t DE MAT(l:Dll;-:1923 ; . ' ' 
·~ .· . 

PI\SJOF.Nr:tA DO RTI, ~\N'.I\lNIO AZilllllllOi VJCE-PfiESJJlEN'rE 
' ". ' . ' . . . ' . '" . '' . 

A's 12 horas abre-se a sessão; a que concorrem os Srs. A. 
Azcrerlo. Hermenegildo ,.de .Morae~,.MendotlCU MartinH, .. •Lauro 
Sodró,' Costa ·Rotl:rígucs, 'Benjamin Barroso, Joiio Lyra,. Manocl 
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Borba, ~_crnardinq, l\lonlciro, .Lu i~ Adolp'ho, OJ,cgnrio ·Pinto, 
Lauro Muller, Fohppo Schmidt., Soares dos Santos o Ves
pucío de Abreu (15). 

· · ~· lida c sem T'cclmúncão approvada ·a acta da sessão 
nntet~T n1•. .. . . · · · 

O Sr. :A•: Secretario dá ~ontn do seguinte. 

· • · EXPEDIENTE 
•rolcgrammas: · · 

. .. Dos Srs. Senadores Nilo Pecanha,. Adolpho Gordo, Paulo 
de; .F~onLin, Jeronymo )1fonteiro c. Sampaio· Corrêa, cominuni
oando que. se. acham promptos para .os trabalhos legislativos 
da presente sessão. - Inteirado. . . · · · . 

. . . O ,Sr. 3• Secretario dechwa que. não h a pareceres. 

· O Sr. · Presidente - c'om as .com~unieacões lidas no ex
pediente ,iá se acham • promptos ·para os trabalhos·. da actual 
sessão 30 Srs. Senadores, 

Nada mais have.ndo a tratar vou levantar a sessão, con
vidando os Srs, Sl}nadores para a 5' sessão prcparatoria que 
terli Jogar ama n hft !\ hora regímen tal e para a qual designo 
a.seguintc., ..•. !' ;, ·• .. · 

·;; ., . 01\DE~l ÍJO DI.\ 

Discussão U!ljQa·:do pat-ecer da Commissão de !Poderes 
n. i, de 1923, ~pprovando as eleições realizadas no Estado (lo 
Amazonas no dm 18 do f.evnr11irn rio corrente anuo. para pre
enchimento tla vaga aberta na representação desse Estado pela 
!'enuncia do .Sr.. Almirante Alexandrino •F1aria de ·Alencar. e 
npinando que se,iá reconhecido· o proclamado Senador 'da Re
publica .o. Sr.' Dr. Alexandre José Barbosa Lima. 

• Discnssão unica, dn parecer :'da Com missão ele ·Podere~ 
n. ·2, de '192:3, approvando 'as· eleições realizadas no Estado di.' 
Maranhão •'no dia .,,i de. marco do corrent.o anuo, para preen
crhimcnto,"·da· vaga,!aberta ·na. reprcsentncão,· desse Estado pela 
l'NlUUeia elo .iDr. (ll)dofredo, i\lendes Vianna; c. opinando quo 
se,ia reconhecido e proclamado .~,enador da Republica ·o Sr. 
Dr. Francisco da Cunha Machado, 

Discnssiío unica do parecer da Commissão de •Poclereff 
n. 3. de 1923, approvando as elcicões realizo:das no E8tado do 
Ceará no dia 1!1 de fevereiro do cot•re.nte · anno. para nreen. 
linchiment,n tla va;g·a aberta' na representação desse Estado 
pela renuncia rio Sr. Francisco Sá, c opinando qnc seja re. 
conhecido o proclamado Senador da Republica o Sr. Dr. Josú 
Pom'J)eur: Pint,o AccioJv:• · ·. '· '< ,, ' · · · · 

· · Discus~ão unim(do · J)tn•ece'l'- da ,Com missão . dé :Poderes 
n,' !1; !ln 19:!3, 1\pprovando as'elcioões realizadas no Estado do 
Rio Grande dn Nm•to ·no dia '• de março ·do. corrente anno, · 
pum JWccnchimcnto da vaga aberta na·· rcprosentnciio · ·.desse 
Estado pela renuncia do Sr. 'l'obias elo He~o ·i\f'ontm•o, o 
opinando (]Ue seja. reconhecido· O· proclamado· Senador da Re~ 
publica o •l;r. Dr. Joaquim Ferreira Chaves. 

Discussão unica do parecer. ela' Commissão 'de 'Porleres 
n, ii, 'dr t H23, nppT'O\'nnclt.l' as el~;~içõi>s rf'alii:adn~· nn Estado' ela 



Par.abyba; no dia 20: de fevereiro do corrente' anno~ para ·pre:. 
enchimento' da: vag~ aberta na representação' 'desse· 'Estado 
pela r.cnnncia do Dr. Pedro da Cun'h:a Pedrosa',·· 'e' opinando· 
que se.ia reconlhecido. e p!'oclamado ·Senador, .. da. Republica o 
DI'. ,Qctacilio de Albuq'tl'er'qu'e. · ·· · ·. · · ·. · , 

Discussão .11nica do parecer da Commissão de 1Il<oi:Ieres 
n. 6, de 11}23, approvando as clcicões realizadas Iio: Estado de 
SPr·t.:ipe no dia 28 de jarieiró' do' corrente anho; pará' preenchi
mento ua vaga aborta na representação desse iE-stado pela 
renuncia do Dr. Mauricio·•Gvaccho· .Cardoso, e opinando que 
seja roconhecido e proclamado Senador da Republica.:o 'Dr. 
José Joa,quirn Jl.er·eira Lobo. ·. . .. 

Discussão unica, do. parecer da: Commissão de·· iPoderes 
n.,,.7,, de·f923,.approvando'·ns eleições·•realizadas no Estado· de· 
Minas Geraes··no' :dia• ·7 de marco· do corrente· anno; para ·pre'-·· 
enchimento da vaga aberta na• l'epresentação· · desse" Estado'' 
pela renuncia do Sr. .Dr. Raul .Soares de Moura, e opinando 
que seja reconhecido e .. proclamado·· Senador· da Republica o 
Dr. E'rancisco Alvario Bueno de 1Paiva . 

. , Levanta-sÓ a/sessã~. á~· ú. h~~~~' e r 25:: ~inutos, ' 
'I .• 

~·. :.- ~.. ' . '' 

5' SESSÃO PREPARATORIA DA 3• SESSÃO DA ·w· LE<ns.· 
LATURA, EM 2 DE MAIO DE 1923 

PRES!DENCIA DO SR. A, AZI!REDO,' VICE:.PRESIDENTE' . ' 
.· . .· . . , . I . , , 
.. A'i;. 12' horas, ab!·e-se à sessãu. a que concorrem os Srs. A.· 

Azerecto; Hermenegildo de Moraes, Mendonça Martins, ,.Lauro· 
Sodré;. J.usto Chermont"Indio .do ,Brasil,. José Eusebio,.:Costa· 
Tlodrigues, Antonino . Freire;. Benjamin:. Barroso,< Eloy de , 
Souza,,.Toão Lyra, Manoel Borba,· ArauJo· Góes,. Bernardino 
Montéiro, .. Nilo Peoanha,, Miguel. de Carvalho, Sampaio' Corrêa, · 
Luiz .. Adolpho, Olegario Pinto. Affonso. Caml}rgo, Lauro Müller,:' 
Fclippe Schmidt, Soares•dos Santos e Vespucio de Abreu:·(25). 

E' !'ida· .e, . sem reclama cão, approv.ada ·a acta da sessio · 
anterior. · · · · · · 

O ·Sr. 2~ Secretario dá contil' ·do seguinte 

EXPEDIENTE ' · 

orricio do sr: i~ ·secretario da ciunara dos · Deputados, . 
communicando .ter· aquella Casa· do Congresso verifioado .nu· 
moro Jegàl, na sessão· realizada . no · dia 1,. para ter .. Jogar a 
installilcão dos frabalhos. do Congresso Nacional :nà data con. 
~l.itucional. -. Inteirado. · 

O ·Sr .. 3~. Secretario doolara que não h a .pareceres. 

Q, Sr. Presidente,- Achando-se presentes nesta Capital, 
33 Srs; Senadores;' já: ha ·numero legal· para a installaoão do. 



SESSÕES· PHEPARA'i'ORIAS 

C~mgresso. Nacional no ·dia 3; neste sentido, a. Mesa vac o !'fi,. 
CJUJ:, :l;. da. Camaua dos Deputados: · 

A sessão solemne de abertura da' 3' ·sessão da 11' Jcgis~ · 
lalUJ•a do Congresso NacionaL será realizada; amanhã no edi
fício da C amara dos Depula·dos, ás i 4 horas conl'orrne o en~ 
tcndimenlo havido entre aquella c a Mesa. do Scnll:do. 

Convido, pois, a todos os Srs. Senadores a comparecerem, 
amanhã, áquelle edifício, afim de assisl.irem a essa solcmni-
dade. . • · · · ·· · .·. 

Co11~inua. a, .hora do ~xpcdiente, (Pau.~a.) 

. ~i !linguem. que~ usàr da palavra, Ila hora do cxppdiente, 
pa.ssare,l, á. ordem do dia, (Pausa.) , · · .· . . 

ORDEM DO DIA ... 
Eleição de um Senador pelo Amazonas 

Discussão unica do parecer da. Commissão de Poderes, 
n .. 1; de-1923, approvando as eleições:reàlizadas·no Estado•.do 
Amazonas. no .. dia.18: de·fevereiro• do corrente anno; para pre
enchimento da· vaga aberta na representação ·desse· Estado, · 
pela. renuncia d::~ Sr. almirante Alexandrino Faria' de A:lencar; 
e opinándoc. que Bejn. rer.onhecido e· proclamado.· Senador da 
Hepliblica: o Sr. Dr. Alexandre José .Barbosa Lima~ · , 

Encerrada c adiada a votação. · 

ELlllÇÃO DE UM SENADOR PELO MARANHÃO 

. Discussão 'unica ·do pái·ecer' da Commissão de Poderes 
n. 2, d~ 192~, ·~pprovando as eleições realizadas no Estado. do 
Ma,ranhao no dra 4 d!l. marco. do corrente. anno, para preen
ch.Jmento · da.vaga aberta: na' representação desse, Estado p,ela, 
rentincili 'do ·.nr. Godofredo Mendes Vianna, o opinando que.· 
seja .. recónhecido e Pl'Oclarriádo ·Senador. da. Republica o Sr. 
Dr: Fr11pci~c'J da Cunha Machado. 

\ ' - ; . ' ~ ' ' ' ' ' : ' ' . 
EntJerrada e adiada, a .. ·votação .. 

El.EIÇÃO DE UM SENADOR PELO CF.ARÁ 

Di~cussão \mica do parecer da Commissão· .de-. ~odores: · 
n. 3, de 1923, approvando as ·eleições realizadas .no Estado. do 
Ceará; no· dia'-14 de fevereiro do' corrente· anno, para preen,:. 
chimento da vaga aberta na rcpresenla!)ão desse Estado 
pe,la";-~~wwia .~.O .. Sr,. F,rapcisco, Sá, c, opi~ando que. seja re~ 
co!.J.):í~,!d.o ... ~ P.~ÇI:C.~aq1ado S.enadon ,da: Rep~bhca o Sr.. Dr;: José-. 
Pomp~~.u;,Pm.tH ,~~wly,., . , · · 

, ,-. Encerrada• e:··adiada.: a votação,. 
,:: t '' ·, • I,. . 'I >· 

. E~F;l,CÃQ, IiE, JJ;M; SEN~P,OR PELO lliO ~ 0!\ANDE :DO NOR'CI!, 

Discussão unica do parecer da Commissão de · 1Poder~s 
n. 4;-. de..1923, approvando as eleições·realizadas no .Estado do 
Rio~oGrando do•.Norlo no dia: 4'deimari;)o· do corrente. anuo,. 
para- preenchimento da vaga. aberta na- representação· desae 
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E:liado pula renuncia du Sr. 'J'obias do Rego. 'i'i[outeirõ, ·o 
ni1inanc!o que seja reconhecido <J proclamado Senador da Rc~ 
publica o ·Sr. Dr. Joaquim Fct•rcil·a Chaves. . . 

Encerrada e adiada a votação. 
' 

llJ,E!ÇÃO.DE Ul\1 SENADOII PELA PAilAH"..DA 
., 

Di~cussão unica do parecer cTa Commissão de iPoderes 
n. 5, ele 1923, approvando as eleições realizadas no Estado da 
Parahyba no dia 20 de fevereiro do .corrente ann(), para pre~ 
enchimento da vaga aberta na representação desse, , Estado 

· p1~la renuncia do Dr. Pedro da .·Cun,ha ·Pedrosa, c opinando . 
QUI! seja reconhecido o proclamado Senador da Republica o 
D1·. ,Q.ctacilio de Albuquerque. 

Encr.rracla e adiada a vota~ão. 

EJ,ETÇ.~O DE UM SENADO!\ POI\ SERGIPE 

; ,' Discussrio unica. do pat•ecer da Commissão do iPoderes 
n. 6, de 1'1}23, approvando as eleições realizadas no Estado do 
Sqrg:Ipo: no. dia. ,28, do Janeiro do corrcl!,tc anno, para preenchi~ 
monto .. da .vaga. aborta .na reprcscnlacao desse Estado pela . 
renunGili dó. PJ•. ·l\Iauricio Craccho Cardoso, o opimmdo .guo 
séja recoí1hocido e proclamado Senatlor da Hopublica o Dr •. 
José Joaquin1· Pereira ·Lobo. · · · . 

Encerrada e adiada a votação. 

~I.E!I}ÃO \11~ U.M· , SI".NADOII POR MINAS OI!RAES 
' ,; . 

Discussão uuiéa uo parecer · da Commissão de · iPoderes, 
n. 7, de 1 1}23, approvando as eleições realizadas. no Estado de 
Minas Geraes no dia 4 de fevereiro dQ corrente anuo, para pre~ " 
enchimento . da vaga aberta na representaciio desse , Estado , 
pela ronunc1a do Sr. Dr. Raul Soares de, Moura, o opinando· : 
que seja reconhecido e proclamado Senador da Republica o 
Dr. Frnnc1sco Alvaro Bueno rlc Paiva. · · · 

Encerrada o ncliacla a votnoiio. 

O Sr. Presidente - Nada mais havendo a tratai', vou le-
vantar a sessão. · . · · . · . · . · · . ·.. , ,' . . 

.. Designo 'par.a ordm1i. do'. dia i.Ja' sessão d6 dia 4 do cor-
rente:. .· ., .·:" .... ·•:·.' .. : 

· Votação, em' discussão uriioa, dô"'pareiié'r: da Comniissão'.'.'. 
de Poderes n. 1, de 1923, approvando as~eleicões realiza'da9'' .· 
no Estado de Amnzonns no dm 18 de feverei·ro do corrente · 
anuo para preenchimento da vaga .aberta .na, reprosentacão 
desse Estado, pela renuncia do s~. almirante ·· Alexandrino 
Faria de Alencar, o opinando que seja recQnhecido e procla
mado Senador da Republica o Sr. 'Dr, Alexandre· José Bar-
posa Lima. . 

· ·votação, em discrissão unica, do· pare~e'!· da ·C()mmi~são . 
de Poderes n. 2, de 1923, àpprovando as eleicões realizadas, 
no Est.ado do Marnnhüo, no din r. de marco do corrente rnmo, 
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para l;n'éénchiment1o dn vnga nhertn nn rcpresent.acão desge 
Estado .pela renuncia do Dr. Godofrcdo Monde~ Vianna, a 
opinando que seja r:eoonhecido e proclamado Senador da 
Republica o Sr. Dr. Francisco da Cunha Machadai. 

Votação, ~m discussão unica, do parecer da Commissíio 
de Poderes n. 3, de 1923, approvando as eleições realizadaH 
!11!i Estado do Ceará, no dia 14 de fevereiro do eorrento anno, 

· para preenchimento da vaga aberta na representação dcsso 
J~stado pela renuncia do Sr. Francisco Sá, e opinando que 
soja reconhecido e proclamado Senador da Republica o ~Sr. 
Dr. José Pompeu P1nto Accioly. . 

Votação, l:!m discussão unica, do parecer da Commissãu 
de Poderes n. . 4, de 1923, approvando as eleições realizadas 
no Estado do R10 Grande do Norte, no dia 4 de março do cor
rente anno, para preenchimento da vaga aberta na represen
tação desse Estado pela . renuncia do Sr. '!1obias do Rego 
1\lonteiro, e opinando q,ue seja reconhecido e (lroclamado Se
nador da Republica o :sr. Dr. Joaquim Ferreira IJhaves. 

Votação, ~m discussão unica, do parecer da CommissãD 
do Poderes n. 5, de 1923, approvando as eleioõas realizadas 
110 Estado da Parahyba, no ôia 20 de fevereiro do correrltfl 
auno, para preenchimento da vaga aberta na representação 
desse Estado pela renuncia do Dr. Pedro da Cunha Pedrosa, 

. c opinando que seja l'ecouhecido e proclamado Senador da 
Republica o Dr, Octacilio de Albuquerque. 

:Votacão,. l:!rn discussão unica. do parecer da Commissão 
de Poderes n. 6, de 1923, approvando as eleições realizadas 
no Estado de Sergipe, no dia 28 de janeil'O do corrente anno, 
para prenchimento da vaga aberta na representação desse 
Estado pela renuncia do Dr. Mauricio Graccho Cardoso, e 
opinando que seja reconhecid·o e proclamado Senador da 
Republica o Dr, José Joaquim Pereira Lobo . 

. votação, em discussão unica, do pa-r·ecer da Commissão 
de PDderes n. 7, de 1923·, a.pprovando · as eleioões realizadas 
no Estado de Minas Geraes, no dia 4 de fevereiro do corrente 
anno, para preenchimento da vaga aberta na representação 
desse Estado pela renuncia doo Sr. Dl'. Raul Soares de Moura, 
e opinando que seja reconhecido o proclamado Senador da 
Regublica o Dr. l~rancisco Alvaro Bueno de Paiva. 
. Eleição da Mesa ll das demais Commissões Permanente~. . 

Levanta-se a sessão ás 12 horas e 45 minutos, 

:· 8 .. - yoi., í · 2 
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Sessão HOlemne de abertura ·da tel'Ceira Hetisão da undeoima 
legislatura do Congresso K acional da Republica dos Esta.· 
dos Unidos do Brasil, em 3 de maio de 1923 · · · ·· .·. 

' . . 

!.' ''i;ni!:siht~:Xi.aX DO 811. AN'fO:SIU ,\illtÚ,;'uú; PlmSIDEN'J'Il. ...( 
. ' ' .''. . ·• '." ... ~ : . . . .. . . . ... 

1 
, , . I · , I• ' , · •. , • r .. , ,' ' ! :, ' , i i i : : I ' ' I L , ' 

· ' .. \'s· '14 horas uillu\údo-se tiresenles uo cednlo .. uas sessões 
~a.,C~plaga dos Deputados o~' ílrs. :senadores :e Deputados, to
mam .assento ·na .Mesa.·· os Srs. Antonio , Francis9o de ,Aze
redo, :·vicc-Presidcnle lio .. Senado; José Augusto,. Bezerra , .de 
l\~edetros; 1 ~ Secretario. da Camaru do~ .Deputados;. Her~mene
gtldo· Lopes de Moraes 2" Secrelar i o do Senado . Pedro da 
q.osta)lego, 2" 'Secretario. da Gamara dos:Dep~tado~, e Manuel 
·,JOaquim Mendonça. i\!arLm~· ·a· .Sect·e.L.tu·to . do. Senaçlo., l'es~e
cLivamenf.c Presidente 'e J•,' 2",. s··:e 4• 'Seél·etâÍ'io's . :do Con-
gi•csso:·· ... :.· '· .... · · · · · · ·· ., ·· · .. · · · ·· 

··• .:
1

• •. ;.,.··:· ..•. 1:·: .;'i' .. ·• ..... , ., •. ,~.: •• r t' .. ,j,,'_.:.~ 

· '·O Sr.· Presidente"'- Está aberta a• sessão, achaudo-~e'pi•e
seute no· edificio. o St·.· Dr. Secretario · da . · P1'esidenciâ da 
Hepublica, portador da mensagem que o Exmo:· Sr: Pi·esi
denle: tda · llepublica' · élir igc ao OongL·esso Nacional, ·convido os. 

· Srs. · 3": e. ·i" 'Secretarios : n: introduzil;.o ··no recinto, afin1' de 
fazer entrega :U\Iesa do :\•life1•ido documento ... : ' , ·"· ' · · :' 

. •' ))':--. .. f'·"•'fl'' !,., • •• 11.', .... ··!li:•·•. ll" •' ',·. 

, . " ,(E~ ,tÍiilt'odu:ido ),'Q; 'i·ecinto,: .. a~oÚtp"anhadu dos SrliJ :1" a. 
,.f~ , Sacl'etal'ios,, o .. S1: .. DJ'. , Seci'Ctario ,:da PresidenC'iu: da lleptt-1 
. úUéà,, ml.l!:.antreu.u;,ap,.Exmo. S(:.: Pres·idente .dQ .. ~ConOI'CSSO ·NCI• 
~ional .u 'lllensaoem pi·es·idcn[Jic<l. e tetira~se , com ·a.~ .. mesnt~j 
.Jormaly.!~des.),q,::• . . ,; 1 : •• • ....... :. : .,,:,:.:1::' ·:· ... :• : 

':!"" '0 1'8r. Jiresldêntà'::.:. ·voU: nu\ndat:. l>roc~der·' ú. lelltu~~ ,da 
, ~~~~~u~~n1,' p~esir.'fencinl: ~IIvi,aqn ao Go,u~.res~o Nacional. . . . , 

''j I I ' . ' . . I . 1),',1: •. , ! ··~·:·; ............ 1",'_ ... ··,:··· . '.. . ,' !•· · .• "1.:1 .. ·' . 
1
'. 

·Os· Srs, Secretarioo Icem, . succcssivamcnlc, ' a;·.: seguinte 
! I • ') I I J ' j • ; , • l ' 1 • , ',' 1 ' ' I : , , I f • • ',' ' : .' • 

I' ,,:ii •' ·_,;,, ' ,; ,·,< ,; . 'MENSAGE·~l ·:· .. : l •; ,,: 

, :·· •: : .. o: L •I :li 

Seultot•es ilfembt•os do CCIIIUI'esso Nacional: . :. 
< I : , : : l ' ' I ' ~ ,: : ,' ' j ~ ~ • ' , : o : • , ' ' • ' ' I ' 

E' cum os• molhares aügul'ios que o •·paiz; ancioso pOL1 
providencias o ·medidas· :dependentes da! vossa. · peliberação, 
ncolllerú. a reabertura 'dos '.trabalhos .Ies·islatiyos, o· certamente 
correspondereis li suo. ospeclativa e confiança. · · · ·· 
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· O .:tlrasil acaba do commemorar com bJ•iiho o primeiro 
:Gentenario do sua Independencia politica, recebendo, por essa 
occasi~~ •. as mais expressivas manifestacões de amizade dos 
povo~ ClVllllmdos, reveladoras do prestigio que conquistou na> 
~:elacoes internacionaes. 

Ao mesmo tcmpu, a Kxvusiuão du Centenat·io, inaugurada 
a 7 de setembro . do anno fi~do, valeu por. um . animador ba
lanço da capl\cltlade· prOduettva ·do' trllbillho .uac1onal nos seu8 
Val'Jados asp""tog .. ' · • · .. · · ·.. · · · '- · · · · I 'AI ••. 'J , i ·1 ,' . 'j • :. · • ': '',./I, ' 1• • ' : '- ' r ',' 

N acão de mais de ti·inta milhi.íes de homens, ligados pela 
mesma lingua o pela mesma relisião, habitando uma terra 
que, sem solução de continuidade, constitue uma das maio
res e mais ricas regii.íes do· globo, com ft•onLeiraa demarcadas 
.o iQID. UtiiiO ·O~l Oij ·.POVoil viaiuhos, dispõo o· Brasil ·de um 
uon,iUUIIto .do . ooiUiiçiios .: QIOIIPolonaei ·poro o·· continuo · (jeaen
.volvimento Palliticl.l tlQ, suu t1·abalbo • o .do sua oultlira e· para 
sua crescente cooperação e influnecia na civilização humana. 

Devem taes condições eervir dEl alento Q estimulo para 
onfrentarmos e vencerm:os às difficuldades da hora presente, 
que não .são tão insuperaveis, mas reclamam uma .continuidade 
.do multiplos •esforoos · p111'& conjural~as •. · · , . ' · · , . . . . . 
· · ·Do noa•a parte nllo ·esmoreceremos na · c<(ecuçllo ·do pro
. !!l'limma que· nos : traollmos como candidato .-ao alto • posto , .em 
quo no~ oollooou ··a oonfianQa ~d,o, povo IJ n!l(lta mlirif!agllm .já 
lJOdomo• dat•-vos · oontll · do'·· micro .dessa exeouollo nos , poucos 
·mo~os··tran~osor•J•ictus do nosso governo; .lilsforoemo-nos po.r· 
. ficar ú altura dos'<ions com que' lu:ià b1•indóu a Provlf;iénoia, 
• QOffiQ que I á in!lfcar-nos uma alta e glorlosa fiJllllidade his
:.ti>rica. ·Tudo faclimoá por merecet• as· maravilhas da terra que 
habitamos, aprimorando-nos na actividade produotora, na oul
~tUI'II.. ment11l. ·c, pt·~ncipalman~u; no .. gráo · dll.·moralidade 'aocial 
-~~~~~~de~~disponsa~el, .ao .~resUgio ~o ~~silen~e~ ~ d~

• . • 1 Revelema.noli cada. ve1 mais dignos da nossa Patria,. pro-
,VIIllclo a nililla .oapaci!lalle. para. gerir o inerualavel patrimonio 
,que o destinQ noi ocmtiou, .to ruanda-o sempre, .mais· .pro:lu-
ctivo em beneficio nosso e da humanil,iade. . . . . 

· · Entremoa em :um periodo de tranquillidade oonstructora, 
paJ•a' repararmb•· os., male•· da ·ultima· 'campanba ·presidencial 
e Pl'Omovel'Dlos, com ·segurança, a ·reconatruoollo financeira ·o 
ia uxpansilo eoonomica do pais:~ · · '· " .. ·· ' ·" · · ·· · ' · .·. 

· As luctas politicas, nas democracias, quando travadas ein 
. torno d. o. id. éas 0. p. r.ogrammas, consLituem 8\'V., davol S.JIIll)t. ama 

1do. civismo!. NãO li.s~lm ,q\mncto, uo~cn.qra.m)im)lamjJ~~b.u..,~e 
·odJOs J)easQaes, em que se nllo vaoilla no emprego de me1os 
;violentos e dos processos mais reprovaveis. Sirva-nos de li cão 
a oxJ)eriencia do ulUmo pleito. . " .. · • .. • ',,, , .. , '"·' ·~ · ": •·" · 

· Não cremos haja brasileiro tão cégo que não visse, com 
clat•eza, que a indicação' ·do:nosso ·nome :para a magistratura 
suprema do paiz, na época>·tim que foi feita, nada tinha da 
!!Bduotora ..... , . ... . ..•. , , ..... , ... '::,-,,, .. ,1 ..... , •. 

Comprchelll.li.lmus, cul.rol.antu, que .sorvinmos :1 um mo
.vinumto .pah•iotico do. t'elistcnoia a processiJR doleterios da 
neasa cultura. o . a teutativa8 uol'astas do sul,vm'Riio dn . m·dorn 
conatltucional •. Aocaitémos · francamento as · t•esponsnbilidade;; 

. gQ v.osto que qo~: ·foi apoulnda, !l\)twiclo do 11t1e estavnmo~ 
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prcsf.nndo assim â nossa Pat.ria o serviço que lhe ]XIdia offe
t•ecor a nos!a sinc~~ridade republicanfl posta em · holocau!f,o ao, 
grandes interesses nacionaes, ' 

. .' I ' ' ~ . : I ; : ' ~ • ' : ! I : 

. ·) • I: , 1: ~-! '' ', •' 

·Sedlofo militar · 
I 

' · · Na verdade, a eleiç!io em virtude da· qual temos a honra: 
e o eneargo de presidir' aos destinós doBmsll foi como sabeis 
a mais. agit.ada de quli.nf.a!l têrit sido pleiteadas na nossa ,vfd~. 
repubhcànrt: 1 'rOdas·. as · armas · e'' foi! os os· pt'oces!lo!l · · · foram: 
usados sa.lt) ·nenhuma 'consideraçllô 'pelos ·inti!t'és!es do palz;, 
O aperfeiçoamento: 'dós 'riossds' ·costumes e ·o prestigio 'da nos!i~. 
cultu~a soffreram grllndl\' retrocesso nessa· tueta,. em que àlguns 
opjiostl.ores ·chegaram ·a prl\gnr ·as doutrinas mli.ls ·funestas aG 
regime!\ . e,. a .atte~tnr · contra' ns nossas , conquistas · eoosutu-
cionaes · · .... 1

' ·'··· ' " ·' · • •• • .... "·'" ·' • . 

'· A' ·~ifdíl'provnl.)!lif iiervln; llht:rctnntn: har:i d~lxar bem claro· 
diii:! .1~ at.flnp:fi!!ós um "pcrlódo de clvlllzacllo em que 'o botn: 
sen~o''geral do 'tJalz reá~e CspontarlllluriiJnt.e: t)or ·lntermedto· 
de· ~ua~· cliiMe~ ·conservaddráq: contra: M' nvilrtt.uriis de quaes
queJ•eaudilhismos, nent.rnlizando-ns e' rilpêllltrdil~as. ·· · ' :. 

. "fllqfllll!r.lrln' fi!! .tt't'i'. vlvemmf (iffi' 11mn i'llithom•àeln,' re~Unen: 
rl~ rij11rtlntl." om· que t:lfe-irnlec~· n ·vontade rlil"maiorlrt, expressa: 
nas urnaA. nma minoria fncclóstt o 'ameaoador.n' pretende\!:' 
p-ovr.rnm•. impondo-se pelo f.orror c indo no ponto de conceber 
11 PJ'nclamnr o inf.uito :de,: .. nesonborenr~se do poder ccustassr~ 
h OIIA mtst.nssc:&. isto 1\. mesmo· Mm rllroito. frn11dutentnmente. · 
vlolrml.ament,n'.'"r\''1'Fwellnt dn•·flobéranla nacional, :que ê quem 
deolífil ·cin ''tilf.fthll 'tn~tntlcia 'dR' oéAI!Oilla I elo: 18eu: ·tmpremo. maw' 
l!ist.rMio. ·Trnnsvlada por extrema cegueira, alimentou ·O .pro
po.~ll.o•• nntl.LT.!MIIIt1111 1 •de 1 Rédtizfr.•.e • ·explorar o l!lxerctto, ·com: 
n fffn' rln' 1éiJbf,rahll~ó"á·•ob!érvliMia doli seus. deverei!, embora 
nttis!llii\tlti!.Ji:l 11' 'lanoar~ee · ~11 1dA•nrAdl.tn c· desapreco da NaoAo.: 
• · .. nnnse~u fdB' ·ai scf!IJ1o · tto" ·Exermto, dei:ro\to.se .. uma part.e' 

rn11t1t11.lr1 TJrlt'•fllléóS'illnh~M: ·e: máll8 :nonselbelt'OR; O! rquaes. nn• 
rit"i'iln~n''dtt ~ h.tb'tn:' 1t ''lli'ro.fnNti\'t liCi' tlésilon hee Ido 'de • uma· sédieilô 
núli"nxplodlii'"tiestll':Mpil.l\l•'na noite ·de'·'4 para· !i do -jnlhn 
lllf.imn·. . ·.-:·'·~:~·;·,.~.i;/,· ::J·,,!·•:,r-~:·~· 1 ·: ••:.·.·:·!· , ... : , 1., .<~ 

· · ' "Viiútvllm' lne ''iílidicdbMA" iii depo!!lcllo"dn Governo' ·te~~:al' a ci 
rxnrr.ir.io da Runrema antoridacle por uma· .funf.a revolucionaria, 
r.liMfRi\iuitfo·: d'1Niicrto i.hri' direito aüa e6 ·e lia' iuSde conferir. 
· · "NI\' o~oMrto' "dil!i80" •plil.nó: · •djsnararilm ·contra IL· ·r indefesa 

nnl'lhllli.)bn, tln.···oiil)lf.nl"!ri'Os!ios' canMeA • de uinB de noRAas ·for.., 
l'n1Hr.n~: ·" dl!l'ratriilntlo' '~itnltiJe · lnnmmnt:e ·ll r·supprlmlndo ·vida'!. 
ll"!:reoio~ns: l'tomens,' '\titi,lhérilB "e· 1 o~lin\Cill!!.'' foram mortos:·· em
.r:n~riA"It'· K!!' 'deflltt.o~' H'n •n'tloees~o ··eletroral.'· P. •nu: ·nHneipnlmnnl."~ · 
(lnct.n.~ do nod1er dict.nf.or!al. ~no. na opint!!o "dllllllB;"IlOmo ·na 
:nRscnt.o n·esf.a Cn·sn, est,ivos!te t.ral.f\ndo · de resolver !lm M
rnin'nt.h1;hs''enbil()a!\"l!ó'•nióvimento. 'se• 'punham 'o"bom rocrtl.o, 
·~nppnndo essa oonductn mniVcbhformc :\ surt dignidade. 

Consoiol'lt.es dos sAus nobres deverAs e Ienes nos seus ,iurn.:. 
mnnt.ri~.- 'oli't.rn! prirtll' dó' Exlircill.o e ''à'' :Màrh'tba Sll 'mnnt.ivllrnm 
fthJ,q' nn ·ao,>nrno; ·ri: doflmdernm · n l!ignlfdlitle; Grtu)nR R' l.nt 
nfllf.tlrln: n ''ordem'' 'nilnl'lf.ltuciohnl' fnl 'n~MA"tlradn. o :r.Apirlfo 
.oQnsl!l~:nr.tor dn Nn~.J'io ~prcssou-so n offerccer auxilio· âs au-



'dá capltnl ás suns neMssidades 1•eaes o ao oresolméntiJ natural 
'de' 'seus rc!lursos, de vc1. que níío se devo aspirar a fazer d~ 
Rio, de subito, uma cidade superior ás capltnes européas,' que · 
contntn tnnis do ·mil atmos do e::dstenoin, c etn cllji:l desen~ 
volvimento collnborou o tempo como ·f!llltor· necel!!íu•!b.' ·· 

Contrat•iar este prógrnmtnn I! pro,IUdlcnr a propl'ill' oi·1ade,: 
nl.t.cnl.ndo contra sun.q finnnç:as. o bom . nome do seu govct•no 
e os interesses dn sua populaofio. · · · · · · · ·.. • · 

· E$sa 6.· a Ma politica a seguir, càmpletlldn pot· tnedidail' 
l\Acessarlas o · oppórtunas. · · ' · · · · ' • '' · · ·' 

O liUgment.o da construacllo de casas I! problema que 'peda 
immcdiata soiuciio, e a bOa vontade do Governo a esf.tl pro-· 
ctlt'!lndo. t.endo ·em' vista habii.Q.f}!les pl'incitlalmente ·para · os 
meno~ favorecldos·da fortuna. ·· ·· · '' · ,,. · 
· .· ·o. servicó· de · abast~olmenf.o ·de oarneR ao · Dlstrlcf.o Fe

deral· t.nmbem exige refórmn. H a em estudo vil rios !li.'O.iect.os, 
tendentes ·a bhr!ll.eament.o de preoo, um dllll.as basando llll· idl!à 
dn matnnc;a ·uvre: no Matadouro Pt!bllco; •medlant.e o paga• .. 
tnenl.o de modica tnxa·ff:tn. "' · · · ,., ·· .. "• ,, ' • •· ·· 

: i : • I ; ' ' I ' ' J ·, • ! A ' • : ' • ~ ' ' ,• ' ' ' ' • l . ~ : ; • • . I • ' ' ' ' . I ~ '. : 

. E' ncoesanrlo , ninda providoncinr., sobre o oustrL .~o lette, 
. cu.in caresf.in, em grande parte. é devida nos inco~venientes · 

que, ndinnte oxpômo.s .. e qllQ o Governo p~ocur!\, ~emoyer.: 
. . .r\ par (lna mediqas.,do )larnt,eamonto .da.,.vt4a, o11tr.a~ .•. ~~ 
impõem para facilit.al-a aos Lt:abal!ntdo.i·pR .. mn.liiirai:. ,, . ,, . .:,, 
:, , .. Modlgas, .de, illfl.'lSiaçlio. 1socull, Já. aconijethadn,s,, pel11 ,expa• 
rienoin, podem .o ,!:levém .. ser .ndopf.~das .cm .. be~eflclo, dOR ,,OP~;: 
l'll!'ios ... oom vantagem .para ,os caJnl.nes ,inveAtl~O.ij., l!as .II)~U~-:
I.i·Jas e que merecem todo o amparo dos .podores llUhhcos.

1
,.,,,,., 

, , A .participaciío dos ,operarip8, 1.10s l.uc~Çls,, inpus~t:i~e~, ~ que 
pt•ecí~nl!er, .examina~ a 'J)elo POder, ~egislahvo. ·~.orno pv:ell:l~s 
OC~QBIQO de Jembrart ~~ ):lt:Oif~llffi.IP~. com qtle, ,nos tmf~S~Wdf!lOS 
aos. sufft•oglos. do povo. brastl.ei.rp! .:.· . ·. ~ .. ,,,, .'•"'··· -.,·. '"" '"'· 

.,, I i;· I o,:' , · • '1 ;.: :·, >;': I ''i 

' ' ' ' . ' ,,i .r'' ' :> . - ,. '' . ;. ' 

· .. · ·camJJIIJ · · · .... • · '· .. •.. · '. i ~' , . ; ' ' '.: .. : ' • ' , .. 

, I I, :, j• .' j : ~ ·~ ', . <.:: .•. ·~! :· 

li'' '.,ti··~·· •'•j' '!'\11;; . 
I' :• 

.. ,, 1,:. 

· A sltí.uu;llb ··cambial; ll:tl)llcavet por" oausas naturails ·e, 
·11m menor escala;· por· causas arl.lflclaes;•·terã· ne!lllsllarlnment.e 
rte··melhorar. "· ,... ··· •:·!'·'·' ·· ,, · : ... '' :,"' ... ,1 .·•·." 

· · "AssegUrada •n.' 'ril'dêm 'ptiblinR: 'iiorri1nliznd~ 'n crêA!ialll:e: ex"" 
nm·taoão dos nossos "productôs, dilfetltlldoi!''ntlé •seus '').lí'eoos-,•· â 
bàltli:u.)tl.' ilommin1éin.t ·, tcndorlt: a' ntlt'lisentar mafollefi saldo~. que 
l'nolhil~llJ•llti · ·~~~nt!lvelmentc' ítA condlelles "da:•.Minnon• olfnt.erna,. 
clonttl"de •valõros e:·oonsegufnt.emente, o" nosso· oamblo~·: ,,,, •· · 
· • "•:A •itJt'dem ··t~ns flnnMM> a·•sêvera• ·ecbnomla · nróamenta·rill: e . 

n' 'ri.lsl.rlCQllo'•:de·: •ftn\ltll.'f.lll)lles· • pltrl\· r:giJrvl~os: · fodOt'llllB 'concol'"" 
t·t;r·ão hfflónEtnente'parR el!~li'l'tlBUita!hlt•. ,,.,, " ,,.,. ··,:· . · ..... 

·· · Pn~ o11f.ro ·tndll; o ·Governo: nlto ''dliixnrá' lfe· nxorc'er·' !•igo· 
rosa fisosalht!Miió · pnrO:• reprimir·' 1\ ·lllflpecu!Rcllo:~!ql.llíl!tuer quo 
~"lit. n· !!nn modalidade: As ·pro"ldenciM Bdoptndns e' out.t'tt~ 
rm Via rio oxeouciio' t.endcrão 11'' faiiír. t~essllr,' •quttnto '1lOBsl\'elo 
n in.,lnbilirlnrte dns t.axns cnmbincs:~m·nis funeRin pnra n' 1iJco
non~la ·Tincionnl. do' ·,que ·a propr111 désv~lo!"fzaç~o dO"I'ileio1 cfr-. 
cHiante, ... •' ·· · ... ..;:·,. · ... ·.: · ...... ,.,,· 

.. 



: 

,, l . • ' • ; . 'i : . 

. Reo~ganiaaçio do oredUo banoarlo 
~ .. ' 

·,! 

' • , ' . '' '' I'' ' ' ·I .'; , · . : < ; "· - , . • • I • I 

. Dando cumprimento a um, dos ,potit.os 1 .~o seu programma,, 
.IIi ,o. ncttlal Governo contractou com o Banoo do Brasll .a sua 
lr:ru~sfot'f!lUCÜO. CD), bánco; ,emissor, CODBOllDte velhas .. nspiÍ'aCÕOS 
nnr.r,onues ,o , do .. accOrdo, com a autorizàcílo contida na lei nu· 
mct•o. 4:U3ri, de s 'dll .lan~iro do nnno corrente.·. ' . . 
. , Do~tro. ~m,,P,Ol,JC(l. fli'n~cionnrá' .i1,·,no,va .i.nilli,liJiçãéi:· das:.. 

t.mnda, a ser. um marêo assumalado na .h1storta fmailceua do 
paiz, pela gilrá'nti~ que·:vn:I, ofr~tec~r .áoi(qlle,tr~ll.illham,e pro~ 
duzew. pelos recursos que nos casos de crises ·êconomlcas po
derá 1'oJ•necer~ c por sua. acçíio como orgam saneador da cir
culaoão moneUítlla':'·· · .. " ... ''· 11 '·" .,.. ,,., "·!'' .,,, .. ··"·' : 

Creado. esse orgam regulador da circulaçlio, os bancos se 
sentlt>~o desnfbglli:Jos. e1 não 'havei'!\ orislls 'de lilflacclo ou de 
resl.ritlc!íó''tlo melll"clroi.Jiattté';'" · '"' ·· ... "'" '" ·' · ... 

. ' ô Ba11co' 'só préeisiú'd' emlttlr quail'do· houver 'l!ipansftti dei 
ne~ouiós; · t~' seitipr~ · ri1erlfnllf.ll''solioltaclio;· 'pelo ·rêtleimonto, pat•a' 
at.lltndi!L• dR 'necessldndeA· dn:·'eoónomla' naclohal; •selido olllN~ 
que para o Governo o Banco nllí.\ ·emftUrá .. ''" :,, · ·· ·• ·· ··' · 
· • Nilo" basl.lmdo, poí'éttl:" o· bamio etnlssoí', poi'que· n"eco~ 

nornlll>naílituml,'. noÍ'l ~randes 'sUrtos de: sull actividade 'Jil'D" 
dmlLói'il. O liótlíórllffil rio~·: iiJI.I!nilll. I lttliiOR1: : 1'1!1!)01111li RAJI1• • itlalil 
dert1tll!lli. uma forte· órganlznollo ·do orarlll,o hypothecario, agrl ... 
r.olá, .. ii!dustrlnl-•e' urbnt\o, n Govet•no oontrantou 'ainda cbm o 
Banco ·do .·Brasil' a fttnthLI!IIo do Banco HJipothecarlo Naolonal, 
sujeHa á np'f)I'O'Vtil}llr:l · rló" Poller LeRI~lativo, , : · ., 1 .: " " . , : ·" . · · 

:·i !Tatldô· MRR''OrgnnltlliJilo .hi·estudada. o ··Governo pedirá: 
ht•evéltillfite ''hll '.CotlBrllUO• '11· • de\'111&1 -autorll!ai;IIO tpllra dar-"1118 
l'tHtlldilde·l·'"·•.··: ,,. · ·· ... ~· rr ·. · · ! _ .. ,; ·-· ·r: .,r•; .. · ·, .. ··" ··.' 

- Com · ~·· assisten~Ía bancaria . assl~ ;>l~ne.iad~: o dese~vol~ 
vimento economico do pa!z.,entrará .,em uma phase de pl'o
speridadc facil de prev~i',"iíâ ·qual 'd~vêmos deposil.ar a~ mai!l 
fundadas esperanças. · 
.·::J··:<1:::.: ~·: "li•'• '~~·: _ ... , '~ 1!, ;d :'i '•.:··!.:~ .. ; ,,·,,:. :'" ·/ 

'·:· ·; · ' ':: 'com!ílenuira91o do centenárto:· · ,.,;;·. · '., . 
• , , • • ~ ' , • , " , ' • .., , • • • • o ' • • • , : , 1 i I I . 1 . • ' , '·, ' I ' ' / : ,' 

:J.",·u: ·•i.oí:' •· · · ~-1: ·i·: ~ ,.·;..i"<~[· :·,:··rr:..:lli'-í 'J:Ii'•:::t:: !'1:1 

. ' Commemorando: â data do Oent.ênarlo: da •nos!la. Indenen-. 
rlnncia' · pllllt.fcn.: foi lnau!Jilrada. a ,·,7 ·de, Mletnbl'll .!le: 1922. " 
'FlxpnHioilo, .Jntérnnelotlál. ·cuJo· ·fechamenf,o,. fll.f, ndiallo _para.· :ll 
r! i! ,Julho .. nllo . só: !!Jorque,: alguna navllh!letl•! e~t~ang~1ros,. só 
nll.imnmente pudernm :~er ·inaugurados; ,,como:, pprCJtHl .pl\r.ecl!tl 
.ittlll o: .. one 11t ',•ma .. dural)fiO, ,foBIIfl, ;al.d" 2 .d.e., .Julho;, dalB/1em. qpe 
nn, Bnhla. ~~e dou -o ,,Jorioso .. faoto,.hlstoriQQ. que.,sel!ou a noasm 
r.mnnoipaolío politica. ·.:: , , . , . 

, 1 Oflpól'tunametV.e1 . :em,., .. mensaFem,, esp~Qiat.,.,traremos ao 
vosso t ,conheo.imento, os, prinoipne~ ,dnilps :ecryp~m.~ns_ col,llld(l~. 
nn, g,rnnde.: oer.tnmlln., ~ 1 ns., deRne~nA,,of,fectund~a •.. C!!Jlll aR, _gran· 
riA~ rt~ilncoOes. renlfzadas desde,~aK~mbro .,do. ,anilo, f ndo ~ . .. 

P6M-se. porém. desde .ln nfflrmar quo a BXJ)P~Ioi!o, !ln,~. 
nnMsn8, ·riroduol.ns, Jnap,lrn , legitima con,flnflr.a .. no . no~sr ! r.nn
RI nnfn doMnvolvimentõ . economlco c. na capacidade ,ngrlr.olll 

• . ' ,,, • . ·'·· '' ' ', '•' ,, 'I ' '' , ! 

:~i n:t;~~~i~;~ô~~i~a~~:~~~n~~~~ no' J~~bd~~~~rt~·:'g!st~~~~:~ 
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f.udo o. que possnimoil, 1\ inncgavcl qnc. a Exposir;.ão do Cen
t.ennrio, na süa parte ·nacional. const.ihw rovelnç.ão de nolnvel 
e .seg'lll'O pt·ogrcsso. elo .Brasil ,uo l!ampo da producoiio exf.t•n-
cl.tvn, ngricoln c mnnufnctnreira. ·. :·• i ·~ ·''.· · .· : 

· Muito •nos· ·dosvnneceu. · cmwm·t·mvlo pura estreitai; 'i.•cln
·oõris · cconomicns · o · nugmcnl.nr 0 ·inttw-camhio' commcrcial. 
n gentil cópart.icipnçiio dos povos amigos em riossn Expoili'oão. 
-sendo de notar· os pnvilhilcs espccincs · ccinslruidos pcloR se
guintes paizcs: A rgent.inn. Belgicá, Dinamarca;· Estados· Uni-

. dos da Americn,, :J.i'ranç~, Inglaterra, Itnlia~, . ,.Japão, . 1\~c±ico. 
Noruega·, Portugal, Succtn c Tcheco-Slovnqma: · 

•• ' > '' •• ( lj t Íi .• ' '.': : ' ' . . . . • ; '. ' : ' ' 

'' 'ránecimen'to do senador R~y Barbosa 
' . ' ' ','. 

: ' A Pfitria' ac'rlb~ de priss!Ú~ ''· por' doloroso knnsli: com a 
rnort:e do um dos sci.t~ mais lÍÓtÓ.vcis'. cidadãos,' o senhor Ruy 
Darb{)sa. ,Não pr·~sisnJ)lOs. encarecer: aiJ.üi. oi! glOfiOR(IS 'servi(}o~ 
desse grande. hrasilciro, cuja.J)Oderosa. )nflucncm mental eol~, 
laborou de um .modo decisivo. nm .. todas as .nossas conquista~ 
•lihf:'.l'UúA do tt!Limo meio secuÍo .... ;:~, . . ...... ·.. . .... . 

.. ... o Govot•no. ínterPJ•etando .. o~ ~ontim1mt.os .do povo, rte~ 
clarouluclo nacional por trcs.dias. fcz~lhc o.funornl n ~,xponsa~ 
dac:Naoiío, .tdbuf.on.,lhe .honras .. de,.Chefe de: Estado e mandou 
,•.elebrnt• solr.mMs, exequins no, 40~ .. 1lin. do .seu passnllJCnt.o. 

, .Totlo o .mundo civilizado pro;;tou homenagens 'á.memorin 
do.:.nosso eminente ,pnt.J•icio, com signit'icnt.ivns manifP.Rtnoõl'r, 
.rir. ndmiraoão pelo seu valor de ·paladino. do Direito., ...... , 

···i; .Ao YOsso cselarocido. cril.ül'io cumpre agora, resolver: sphl'ê· 
.o. modo definitivo de prestar á. memori!l· .do,. egregio' morto a~ 
homns qtw ·lh.e .sejam 1l~virtns pela no~sa veneracão cívica. 
' 1 (I' : ' I,'' ',.! , i ·, I: ' ' I: , : : ' ( ,' '{' ( ~ , ' ' . , o I I' 1 : I,• ' '•,' ~ 1': Í 

. :·r ··' "·:~; · '.' :.. Iiei'de imprensa·;, · ·. · ,: 
~J:-:,; .. ·;' ·.;· ,· .•... :··~· ó:o~·:!·J>.!) .. :. :' ·: ., ::.-:.·: ·::· !• :':: 

, ' ' " ' : ,'' • ··' ": :• ' '~ .' ' : ;' ~ • ; ' I 'r 

As~umr•lo .itl suJ,m~l.tido ao vosso 0sr.lat·Mido julg·amenl.o, 
n flenel.noão rle .. nma J~i..lle. imprcma não . pa.rr.r.r que posga 
mrrrcm· 11mn intriirisigAntr'·rcpillf;a~·' ··>~·,' · ·· · 

flertamcnt.e ningn~m poderá r.rol.endet•, no estado actual 
tla• Mviliznçfio rn :dl)!lrif.c:'daa·.(1onquistas libernes .. inscripf.!lR na 
nos fiá' 'flotist.itni()íío' ·:s11 pprim ir <in. cnrcP.ar a; >"Hhcrrladr.. dr.·.· im~ 
jirensn'. ]i~ss:i ·li horda de é 'a' arma ::rio . ilofrsa ·" de, .todo· .o pro"' 
gresscit prinoipalmeilte na;; domoíwliéins;· ·Mas entre n i uso rla 
liht>rdnd(\ I) 'o· nhnsl) · dona·, h a, gran11n iclifJ'orenr..n ·,o: : · '·. , · " .. " ' . 
. ,,._, 0 1'abuso 110 :(lü•eH.o 'ilíio·:pódc:'intorecerl·o·:nmraro.,da :lei, 
ailt.es' 11 ho,jil 'pOJ'. nlJn:·r.rinôrnmncJnnrni:rfollns,.a~. rela~õns !jn~ 
rirticns. · . 1;'1i :;:~~·-i' L:":·.:·:····~,·~::: . 
. '"', .'1~or··· oufl'o· 'Indo; 11m tmY rrgimen: dn rr.sponsnbilidades de~ 
·fi,iliôns, · gri\vo"·in,illst.ien: seria êonsÍigrnr ·a inreriponsabilidatle 
dd'imprnnsh:'r.ara lhü pfirmittir' a~~"offensn''da::honra e· da di~ 
gnidactô' dos·' cidndiioR~,. n imiitnmhut.h nil r.Y'irnfi: n :1. · pllrVIWsi'io 
dn~ COSI.ÍJffiM. ' .. · '' :o'.:·. •· ·'· , .. : '; :• '·i' 

·,· • Uínn· 'lei · qiw ·rtnfina o abu~o~uiÍa 'liherrlnrlr.. qno estnheloon 
prinnlidadeR' MPU7.P~ dn impf.ldil~'ó; mAdinnte ·um .R~'Rtemn pro~ 
c.essunl Pf,ficnz; qnrr J)flrn. nceusacão, 'qur.r pnr:l' riefe,qa:. deve 
~er ~ma garantiu para .a' pri:iprià.'·imprensn, cu,io alto fim de 

' ' I' •
1 

< ··' ' li' · 'I < • 
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'douLrinacão c de infm•mncãn se p:•o1;;1.igiarít r.elo ~mprego rte 
JWOCe8SOS dignos , 
. , Uma. lci:.ls~i.m inspi:,ada (e para fa~elca não falta :1 lioão 
dog. povos ,mn:s.hn·~R) •í uma nce<lssidade maiot• no nosso paiz, 
em que os :le~rcspcllos pclnR cousa.~ mniR santas e pelos· senti
mentos mr11~ nohro'S corJ'•' parelhas Mm a audncia ·com que 
se incita ao assnssimll.o ~ á ailarchia 11 com que· se transforma 
i1m úohrc "inst.:·nmcnt.ci 'rle' educaoão c 'dirccoão dos espírito;; 
nJll' YPnenOR!l aÍ'll111 fln di~ROlU(ltlO lllOJ'ÍI.[ saciai C politica, . 

Uma lrJi vasada Pm moldr>s libernek, mas efficazes, só po
dor:í· atemoriza:· os !Wol'i~sionaos tln diffnmnoão; os explora
dores rh rscandah•, .. ,.,R pnrtnrbnctn:·es· ·rla pa1.piJbli('U, mas será 
a prop1·ia !(Rrnnlin da rlignidade do ,iornnliiimo.· ., · · · 

· · · E!'t.ainos certos de que o Congt•cgso ·Nacional asshu o' com
prehenrlr:·lí, pru'a dotar o 1111iz' com a necossar:in. rll'g·aniznr,ão 
defensiva cont.ra o~ funcst,os, r. inralrmlnvci~ cffeit.os·.r!e um li-
CP.M ioso nbn!'o rin libÃrdade, .. 

'., ,. 

Estado de sitio 

.li1m. Ponscquonr.ia doR movimentos sediciosos de' julho 
de 1!122, o' Congresso Nacional declarou o 'estado de sitio por 
30' dias, no Distririlo Federal .n· no ERI.ado:'dp Rio, ,por decréto 
n. L ó;Hl, de 5 ,rle ,iulhp de. 11122, r, o. prorogou até 31. de d\3-
zemhro do anno findo, pelo rlc n. 4 ,553, dc .. 2!l. do mesmo 
mez de ,julho. Pot· decreto n. 15.!H3, do_t dc·,janeiro deste 
anno, n Governo declaro" o estado d1'l sitio até 30 de abril 
findo c, por decr·13to ,n .. ,16· . .0.1G, de. 23 .deBRA ~p1ei, prorogon-o 
até 31 de dezembro deste anno. 

~os Nmsidemnrla qur, precedem .estes actos estão ex).)osto·s, 
a:: l'On tragri:;ln, •m~s · nm' 'rlefesa doA' ·alto~ ;interesses nacionaes, 
em synthiJSe,' eis motivos· que levaram·;) ·ooverno'.'':i 11 adoptar, 
n providencia l'ofrridn. . ·' '' 1

' · · • · 

.,;, .. Em.:~nonsagem ospocinl .pre.star-vos-emos .o{lportunamenl e 
!JOnlaH: da;;.· medidas . tomadas na· ·Vigentlitl.'• do· •ostado · rJe. · ·sit,io, 
durnnte:.b1 'qunl••o Gciver·no; Iom exe·t'ciclo uma·.'acoão• modernf'la 
der:prrvencão;'•emhorn···di~posto a·'omp;regat• nR'mni!'! Alio>rgicns 
Jirilvidr.ncias',"Mso so''t.oi'Oo'necessario'!'•' 1 ,,, •. ,;. · ,., •.• '· .· • 

...... :Niío ·Af!J•ia'!L'ossivel· permitt.iriqu'e n:l'•rorr;a~ ·productoras 
rlo 1 J)n:iz; se:i' ''é'i'edHri · intrrnt.i r externo; a' 'obra: ben~~meritn de 
~·l)organiznr;úo,i dns. :.forçM: aJ·nwla~;: as ·nocessidades .. da . .:noSflll 
l'OC011Stl'l1C~ÜO :finanfll!Íl'll,,; as • exigcncias rodO .:nOSSO .progresso 
economico.:n• n nossa. cuttm•a.· politica continuassem · á ·mercê 
de· pert.ú.J•ba'cloros conlumnzos :n' 'sr.m , ifleal,r: confiados na :exces~ 
siva,hrmignlclade dn;. nossa;; !ris n ·nn visooral' Renl.iment.alismn 
rln: 11nss~ T1n~a. ' 1 • ·~ • 11 ·~- I 1• • ·, •• 111\ •• ,, • 

.. •Ptú·n·:in)pedil•u,:i·(. 'est.iido 'do sitio era recursó' necessario; 
.por t.anto ten1po''qunnt.o iliclispensn.vel li defesa: dos interesses 
elo paiz,; ;ficrmdono, :vo~so CI'it,erio c compet.enoia 1:esolveJ• Robrr. 
\1 '}ll'nzo CJIIIJ ,pm•rcfll'. conveniente para uma:. definitiva pre~ 
venc.iio do. malr.R ·que todos sentem o ,cn,ios cansndores o. ·Go-
·,·orno conhN•Il ... r.omo"OS sens pro,ie()tos·: : · · ·: ··' 

Embora npparclhnclt1 para l'J•ustnr. qualquer. tentativa de 
cxteJ'iorizn(:ão, dr, tnos •))l;ojodos. graças' à rlisciplinn e. pat.rio
tislllo dns. forcas .·armadas 'e rio apoio. do .povo sensato e traba-



lhndor, o Govorno enLonrln ífUB molhar é prevenlt· ·•·lt des.1 
ordem, climinando-lllo as cau~as, do quo roprlmll-a. 

'Só o desconlleolmento · dos lfÍtlit.os · t\onsf.lt.uclomiei! 1 t.ra4 
litldos ~ntre nós ao estado· ·dê s!Lio poderia def.Brmlmu• alar•mll~ 
desoabrdos ..:...internos ou nxternos. · · · · · · · · · · · 
· ·.· Jl!:e~id:i e~khci~lrli~~to hi;overit.iva, ell~ nl!uL pr·~duz; (lomô 

.lã fót. illf.o, uma .srt.u.aoao que. nr•do ,quasr ser comparada .ao 
réi;'htli.Jh consf,ituclonal sol) o" qnnl' vi i'e.fn hor·malmente muitos 
dos povuil 'rn:iis ndennlados 10 llvr'e.S: ' ' . · ... ·. ·. ·" · 1 · · 

r i t • • p _ • I. , • , '· . , ·" · • 1 I ; o , • " • ". 

. LirniLu.do.:i ·llol.om;ilo .ou tl()SI.rJrm .do, elmnento~ ,perigosos 
e •á don~ul'll ,do, imprensa. uo.,iuoilameuto. t't. .anar'Cihia. e ao 
r.rime, c~~un l.flil!,..Ridq. fll'Utiqu<lo,,.u .eRtndo de. sitio ~ rnediga 
~glll~~,rre11cq , e~t~tl·í', nu 1r\a hom. de , amea!)UH . de rhssoluçao. 

" 1 • ', J • j '-' ' o, ' ,. ,' • ' t, I, • '• • , • • • ' I. • , O : , I, i · L I • 

• . Só pod6rá · llltiÍ!gir. • c só · atting·Jrá,-: no actual' GovHrno;. os 
que por aclos ou escriploR t.enLem,·slJlivertet'· a,ot•dem• esta~ 
belecida. A esl.es facil ser:'L evitar-lhe os effeif.os, rwitando as 
causa~ quo ns determinam,, .,:, .,;;c;; :l 

10 povo ordeiro, a impt'{lnsa hem .ol'ientada e_ de processos. 
lltnpos, f.bdás as "classéB 'stléihllH, mnflth, duranl,o elle têriio as 
n1~sma~ ga.raitl.iiúi".'dri N\S'irrlen Otlt•n1al,, lWCrescidas' da .lran
q\iillldade m·lUM!t' dri 'r!et•Lezii de .qt.w o 'Governo póde- agir 
cotn l.ll'€steza e' ~egUl"rtnf}li corrtl'a· 'lls · pel'turbarloJ•es quaesquer. 
da -pai! pttbllca. · ' · · · · · · · l. •• • ·' • • . 

••• '--- . • ' .... I t. ~ ) ' : • ' • i . . I • l : • ' ' • • ' I 
': lj :.: "i" , o.' •: ;, 1 d •': I 

· · Int&rvenQio' no Estado do Rio 
•JII' . i•J:.:,,···-· ·!•l•:"i:\··: ... ;.:: ••. 

. ,,',' .;··· ,;.,:~·· · .. :.: ... ,,.· ,,,.,,.,,,· .. \,·, .. ,, .... ·.· .. · 
... ,Jllín,mansagçm.,quo tivemos11 a.;hpnra de .dirlgir,.vrs .a .2,l 
~~l~~~~w~r~,,pltunQ, ,vos demos co/}ta.,da,.~ituao~o. Politica do 

S O O lO. 1:! ,, ,., : ,·: ,; - 1 ~: '· .. '!i• I•; '· 

· · · '· · il!lm' .seguida -hivamos• 110 vosso' •oonhecimento••n·' concessão 
de 'llabeas~corpus, 'pelo .. Supremo -TvlbunaL ·Fede11al, :para. :que 
o, ,pl'OIIIdente:· e .. vioe-pré11idente .de· um·a. d&s pareialid'ades~:·alli 
em. i lu cOO. tomassem ,.posso, ,doa tespeotJ:vos. ca~J!l'OB, "ell' o.,. exer.
cessem, livres de qualquer~.,constra.np;imento .. Declaramos, ,eittõ.o 
Q1lO , f,l,•.Governo .feria cumprir,:a ,deci·Bl'io dudlo~aria.,, 11mborn 
ct,m"!n4asse. ,a. pen~encia; lifteota tl "Y()sSB, deliber~olío, de~iu~tiv:a,. 
• --··Com· effeito1 1ol··pnsta foroa ·federah\· dispnRIOiin do'fulz ·da 
secolln·: do ·Eatado ·do Rio ·de: Janeiro,•' Incumbido· •da•' exllllU()fin 
l!alol'dem ,judiulnli•·e'n 31:·de dezembro; com 111J8 ~anl.ias.dadas. 
!.ornaram, plll!ae • perante .o. ,Trlbunnl ~dR• tRolaollo· .do: !Est,arto . o 
ontrnram.,etn, exeroioio. .o .. presidente,,o .. vice~pl'BBident,e,· A'riran-. 
f.idos pelo habeas-corpus. •Posteriormente, o jui11. da -socoiio 
o(lmmunioou .. o .oump~iment.o,, da. 1 .1:oferida. ordBm .. de: TJ.abr.as
mn'lliU,, Q' dispensou, a, forca Po~tB,.~. s\la .disp·o~.IQ!l(l.,,.,,. ,. , 
· ·· · ·Ao tne!lmo· tah1pó que se : ~tnpoàsawm · os cldádllios d-em1 
modo · ~al.'antldos 1 'o·. presldcntl3·' •e ,:o n~!ce-p.resldente da •_outra 
nut•clalldftde ·tomavam tambomíposeo::perante uma dns nssem
bléns lcgislal.ivas a entravam em: exerolcio·.: ... . · •: '" .· · .. · ·. ·. 

A e~nlt.ilclti:l.l:ln.rtlthi l'l n ()ti o ;~lli: rol ttti Vit 'if b loni!'n\inl.li. :t!l:
ll'l'nvndn nRfllm· por ·11m :i' f'lúalidndil' r.ln '!A,~snmhhh~ J:ti~iHint.lvnA 
e outt·a de 'presidentes do Estt\do; ·attt'ibulndo'-se cada qual ó 
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legitimo· OX·Orllirio· das t·e~])Bcf.ivns fnnccõos, r.r,eoti na.qtiella 
clroumsoripi}ílo um sério oouriícto polílico· quOreçlamava. da 
.Un!tio provídenolus ·immediat:as. Os Governos ']'ellclano 18odré 
o Raul ''Fornundos': .installarlllffi"SB en:J' Nictboroy, '<Jndo. prati
caram ao tos do ·auborldade, e()m. ·rep·ercuss!lo e .offelto no ·tor~ 
·l'ltoi•ló' 'fluminense. Dahl o inoendi'o' 'das paixões, que ··alastron 
cm todo o int.erior, onde, pelas respectivas .popul·acões, foram 
~lepostas va~ia~. C!l.maras •MuniBipaes, com grave pro,juizo dos 
.mtcr~csses locaes. . · . . . . . , · : ·· ' 
· · A:o ·mosmo tempo·· a llorrya Policial ·do Esla:dd dcsc1:Lavu 
do seu quartel em Nictheroy, e se apresentava no comman
dunte do 2" Batalhiio .de Caçadorns, desconheceudo a autoridade 
.dos dois governos rivaes. . ., : , .. . . 

' Foi nessa emergencia, urgido pela n·ecessidade" de ga
·l"antir a ordem no visirrho Estado, •que o Governo so 'rilsQ!vcü 
a. i~tervir na sua administracl'io. · ·.: ' 
• ,, I ' ' • 

· Decretada a inloi•venc!lo. cessqu'' de promrtoa ·.anarchia, 
ncalmaram-se· os animas,' o foi restabelecida ·a· ordem com a 
n!Jf.oridade do interventor, cargo PIJ.riL o., oerual .. .foi . nomeado 
o lllustro advogado o, professor de direito, Dr. Aurolino Leal. 
. !.\:'ffecLa 'ao . Congr.ess(l, como .se . acha .. a decisão . do'· cnao, 

ilão · quiz o Governo tomar outras deliberaoões, proferindo 
aguardar a vossa reuuião e expOr-vos ·quanto occorr,eu. depois 
d[L S1Ja ant.crior mensagem, .. Cumpre· agora '00 IConSTesso· cxa
-minar·a situacão, ·com a ·sabedoria ·que todos lhe. reconhecem. 
e dar-lrhe solucílo computivel com· os nltos intel'osses. do raiz, 
afim de, em curto prazo,· reintegrar-se o Estado mi sua au-
tonomia oonstituoional. · · · .. ,·· 

A agitação no Rio Grande do Sul 

A 25 do novembro do ·anno passado procedeu-se no llio 
Gt;andc do ·Sul á eleiç~o do !'espectivo 1Piresidento, correndo o 
ploito om 11mu nLmosphern de grande oxaltiacão. 

O poder. Qompétento para julgar do c!l.SO, .a Camnr1L e~
ladual, . no ap:ura.r ' o. ' vo~ão, reconheceu .. como : rooJ.eif.o o 
Dr,, A •. ;,_\, Borges. do ;Medeiros.. ·. · 
. · . · Parto da· populaolio nlio ·se conformou com . tal' decisão o 
iniciem , uma e!l.mpanha d.o protestos,, :levada, ao extremo da 
l1.1.ct.a armada, .. . . . . . . , , . . . . 
• ' ··O Governo J.i1edornl se aclui 'dennte do, uma.' situaQli<i que 
o obriga· ao respeit.o' da. autonorn.i!J. do EstncT.o, ~~~:V~ n:udança 
ulterioi• do''aspecto.'.dn:-·qucslão. ·.·!~'' · " . :·: · ' . . ' . 
, IÔ:_,·•: I lo'J!!(i,'.l! I) ;:" 0'('1 :o ,'•')''"•·' ;;t, '' •I 'I' ' '' "' · "·· '' 

·, . , No ,.Estudo,, do . -Rio !houve .dualidade., .do poderes, c· t1orn 
mesmo o ,gu(l teve,· a posse, runpurada por · habe~s-corpus do 
Sup11emo Tribunal, acatado pelo Governo, coneegum manter-se 
SJm oondiQõns. acceitaveis do viabilidade.: ; . · 
: '·'. Tornou~sc indispansavol o foi logica a IIi 'a inl.m'Vonçíio. 

'·' • ' I , I I ' ' • i I , I ' '.' • · ! I ' ' I . 1 ' , ~ ' , ' , . ' ' 

.. No; Rio, Grande, entretanto. ·poranf.o. o· Exoauflivo Forleral. 
!ió :h a . um . governo, rooonhecido ·poJo poder compotnn te.· ·. 
· · · 5f!r· porque o Governo so tem limitado a· .. ·?rdonar cttlJ' 
ill! forças federaes ~e mantenham neutras, garantmQ() .as vlas 
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fol'!'r)a·s .federaes, os Col'!'eiu:;, os 'l'elugraphos e .dema-is repá-l'"' 
LicõcStJLililicas tia União e aguuoius do Banco do:Bl'a•sil, assim 
como asyltmdo .nos quurteis u:l eidallãos de ![U•alquct· :partliali"' 
durlc que !'Ires. pcuam guruuLias, só a~umiuilo ,o .voliciamento. 
das eidades e· povoações . que .. as wutoridudo~ .locaeos . h aliam 
ubaudonndo, com o .exclusivo ·J'im de garantir u vida o proprie
Jado dos seus ltabl.lnntcs,. , . . . , ,. :. 

E' profundalllelJLe lauwutuv<JI' esLa i· sHuu~iiu que' 'tiiô 
c;raur.lcs pre,juizos .iá csl{t causando úquolla adeanLada e rica 
U!lidado . da li'ed~raçã(), com evidente t•cper:cusãão. na ·vida na~ 
ClOna}. . , . 

~\ int:cr~ucia ela Urliãd até o' lllOUWlllo' Út·esculu não poudo 
:;er sinão amistosa, pal'n acalmar os espirilos o tentar a na~ 
rJil'icaoão. ge.rul, ,mediante obLcncüo, de concessões. rnutuae tios 
contondores .. '

1

, •••• ·:;·. • •• ···:; •• •• ,,, • :. , • 1: 

. Para isôo ôu tem vulvidu a·'Hussa atll!ncão, na ês,ierancà 
Je que todos con:,prchendam a 11eces·si<lade de paz. o .a :linha 
supe~iór 'de., cOnducta do' Governo Federal para conseguil-a.1 

· . . Os . que nós honrurum con1 t.l l'úto uo ·piei lo presidencial, 
Jo certo :não QtWl'GJ•ão agora oxigir 'tio Governo netos de vío
Je~wiu. purlíduria, 'com desrQ~JlfJito .á mugest.atle soberana tl~ 
Ie•~ ···! · · ··: .. · ··· · · : · ~ · ··r"· . · · · · 

. . ' • . . I ' . , . ' 

'l.'tuu]JCIIJ o pat·lido duuJinaill.e uo .:Eslu:do 'ita ti~ ·sentir 0: 
~ouveniuncia . de g·es~os, de tJonc!liai!lii?,: que .colloque1~1 ·JlO· 
lJrcmcnle tJ pensamento ela. P.atrm acuna de .Ludo, ufnn · de 
não tarda~ a. eessuuão da luclu f.ruLricida e o resLubelecimentO, 
da ordem, liio nccessarios a.o progresso. não só do Rio Grande 
do Sul, como de todo o Bl'asil. · 

SituaÇão financeira .. , .. , . ,, 
., . 

,.; ' 

1:\ vidà finai'icliira' do '·paiz con Linúa { níurecet· ·a 'n:~xima· 
attencão do Gil'1·erno. ·Embora '~e.ia ainda penósa, lemos· con-
1'ianca em Yeucct• breve as suas maiores difficuldades por umil. 
po,litica.,de.,ordem .. e pel,a ;PI~aLica da mais rigorosa economia,, 
· i· • ~xposta singellirflllllte a situa~ãtl fiúancei·ra 'logoo depois· 
que assumhrws o GDveruo, conhecida cm globo: e em todôs 
os seus. poi•menores, 1 foi, traçado 11111 plano ,geral. que .vai sendo 
J'iehrJiinlo executado,: Essa Iillmci. do. rcstauvacão, sem I emissão 
de papel-níoeda e 'seín e'nlJ)rnstimo;.e~<temo; .. mpousa em ,dois 
fundamllntos capitn·cs: fortalcc·er ·ci 'oredif.o. publico c . orga~ 
nizar o credibo .bQneat·lo: para mà:ior 'eXJPansiio''âa:ieconomia 
n'ncional. Siio estas · us 'duas grandes· foroae· •propulsoras da: 
prosperidade:;das naoões·,· :·; · ·" . ·'": ... '': -::·· \ ;'''' .. ,,.~. 

Para o fortalecinreJlti.l diJ.:el'edilo publicú '\Jt•gia, 'em pri
meiro logm•, .cons~lidut· .. a clo\iacla, divid!t :flúiiLuante, que nos 
onera. E~tnmos apparclhaclos para rcah7.ar esta obra dontrQ 
de poucos mezes, ficando granel e ·parte 'do ·tal divida •dcfiniti
vmneule· ·consolidacla n ouLru PIÍI'lc' oollocada em condições de 
cispcr.u.r oppo1·Lunidudc para ,ilm~ ()JJilraciio a )ongo. prazo· errJ 
Mas c.on~ic,õ~s. ·. . , ,. , ·i : .. ·: •. , , · · , ., 
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· Outra medida illdispen~uvel para o· ·rev1!!Xlt·amento do 
credito .publico ú a reg:ularizaoão da vida t)rcamontaria. · ·, 

A acLua\· lei orcament.a,da vai .Slllulo exccLlladu. com ô 
U!a.xinto t·igor, dontt•o dos moldes rir;idos du iCodigo de Couta.; 
b1üdadc e sob a cuidadosa fiscalizaoiio. do 'l'l'i·buna! de Contas., 
Além dis~o; o Governo iniciou um sel'•,rloo ·novo, e do maiot: 
alcanc.e: a .exemplo Ja Tnglalurm e do~ Estudos. Unidos. da 
~~morica do Norte, foi organizada uma coJllmissúo especial para 
o estudo tnelic.ul&oo da proposta de orcamento para HJ24., 

• ' ~ ' ' ' I ' ' . , . • ' ' ' ' ! ! ' 

, , Essa commís·silo, . ~ compos~a diJ fuucciomwios. cumpe. 
lentes de • c.ada um . uo,; ministerio&, J)residida poJo '.Ministro 
ua Fuwuoa,. c seus, servioos ot•ion~ados :llOr outt•tt commissão 
de senadore~ e depulados l:lilpecialislas na., n1aLeria. A. bôa 

. organi~acüo dos sole oroa.mentos dll despe:;ti, . () .estudo . feito 
verba por. vel'IJa, a possível econo.mia om todos os ministo.: 
rios, a ela!Jora•}ilo -úo um· orcamento ['Oill, ·em sununa, tem sidQ 

c ' ' • , • ' ' • ' i , ' , ~ : ' ' ! . ' · ' , • ' f ' t ' ' 1 1 I ' o ' 

a o1·ieutaciio meUwuica ,tios tl·allalhos. Cuiolildosaiuéute · eslti" 
dada, u proposta será env.iada em maio ao ·C.ougresso.-Nacional 
e o ussumpt(t coustiLu ir;í pt•eoccupa(:·ão con~Lantc do Governo~ 
'•· , , , ' ·. ' ' I . ,' • 

. :Com· essas, niedil.las e a ·Sev!lra. exel}lll"ão .da lei. de meios 
podemos aliit:·CULUl' fundadas ()SJ)Cl'UllC·UiS dll. COilSC·i!!Uir O ~qUi• 
:ibrio or~amentarin, que •l a condição da;.; ·hôa~ financas. 

Esstt t•emodela~ão !ll'"t\i"n set• acompanhada ue medidas 
tJUe dbstem a cvasú(l dns t•endaS'- problcn1a que ·~s~á sendq 
atacado de ft•ettle •cm touas ns J•eparlieõos de Fazenda. 

10· aPPIWOlho administ.t·utivo, •CJtW so .rootmtia dll falhas· la· 
menlav·ois. soffro desse modo profundas alteral}ões, quanto 
ao Jle·ssoal c aos pr.uces~o~; gcm embargo do ·reconheeimentci 
devido n ant.igos J'unccionarios do 'L';hesour•o, quc ·.i'tí prestaram 
relevantes SOT'\'.i~os, . o Govemo · tem collocaclo pessoal novQ 
á frentll <h; principacs cat;gos !lá diw~ccão ·. · · . . , . 

• lá rorum subsl.ii.U:idos ·!3 ddegatlo,; J'beaes, 1·~~- •inspe!ltore~ 
de all'andegns, o no Thcsouro têm sido rei tas diversas .substi~ 
tuicõcs. Felizt\lenlc, os resuHn·dos vão ·.corr•eS!lOnclendó a essà 
r.euova~f!o. ,\; rúni:; imporlanre· Alfn!}degit .. do B~n:s.il,. a· .. do. Rio 
de JanoH•o, .la offerece .resuiLmll}s ltson.Joa•os: do,uma.renda 
mensal, média, do· ciuéri a ;;e i;;. mil eontos dri 'hlis, pnss.ámi:ls, 
em marco a uma l'Onda de O.tiOO:OOO$, .•sendo a de abr1l Sll· 
perior. á Óito JUil. rontos d<J t•éis. tiO!lvinílo noLat· '•que. cout.ri~ 
buiu para .decrescin)o . nest.e· me:t.' o 'eomctiO. de .cobt'tiDCa'. da 

1q:Uottt' OUl'O '1111 p!'OPOl'ÇÍÍO" de 60 o/v • , ::. . · ~~ ' · : 
· · ' ~( llecobddo't;Út {J(l DisÚ•ieto Fede~·al t.an:Hent 1 mei·ec~ 

cspooial men~ão pelo ·esforço do sen pessoal, direc~or e 
·au:x.iliar ;· •: Nos·~ tl'es Pl'ilncil•os , .mezes·. do .anuo a . arrl:leadaclio 
'tfttingín a 30·:000 :000~. conLl'a, 24. OOl :OOO:fl. do ,•oxcrcicio. an-
'Lorior·. ,!: , .·: ·. ,,· ·i ll) ·: : '1:·:·· · ··( •• ~.h··, I.· .. ,. 

'" Úi.ttrÓ l.l'ttlJaiJio ens~illdo: com J•e'sulltidns \ll;OlliÍsSO'res: c··o; 
inspecoüo das t•epnrticõcB de Fuzencln. Obedecendo· n· um· plano · 
geral, ost(t clla confiada ti' um. c'hot'o competente, .n~lxi!i!!clg POl', 

·diversos mspcctores, ·nas Ynrtag wnus cm que.· l·m dJvtdH.lo 'O 
t.c.rritorio · dti· Uniiío.: ' ' '· . , . . : , : . . . 

·Diu n dia se verifimt n llltL ~iluu~ào tlus rcput·Lioües fê" 
tlot•ues · cú ja reorg-tmiz[U}ÜO ·se· impõe para se consegl! h· a l'es
Laut•ucho i'innnceiT•u .rruo estamos empr~henclcndo, . , 



·: As guardns~morin.s roolamMn· o n:rucimo .. ouidndo; e 11 do 
Flw do .Jimoit•o oxigo pt•ovidonoins immedia1.mts. A fiscnlizaoão 
da ba!Ji!l. do Gunnab~a ó lastimavelpolos innominavois. abusos 
q\\O .ai h. se commettem qua:si ú vista _do Qoverno. . , .. , , 
· · ' ·Vai a mesma ser dotada de todo o appllil'e!hamento· nacos~ 
snrlo,· inclusive· ·de. tanpha.s silenoiosas e velozes;· devidament.o 
nmmdas, para·· oohibir· os .abusos- do contrabando.' · · ·" ... ' 
, ·: . 'consolidada a, d;i~ida fh.ioú;anLo, .. regu!arizàda a vida ol':.. 
l):_llllentaria pelo respectivo oquilibrio, dotada a economia 'llll~ 
clona! :,de ' um ·.· appa.rcl•hamcnto· ·bancaria- completo, com o 
banco central. de 'emissão o ··n>·organizaciio'' do ••credito hypo~ 
theolld'io, agrlcola, industrial· o -ut•brmo, ·o .Brasil entrará nmr:tt 
:phase do '·surprehoildente desonvolvilrient.o, ·.a e vez ·,que ·displlo 
de· extraordinarios·"reoursos eoooomioos." ., · : "· -·-
'... • 

1 
' ~ ; ' i ' ' ' · ' · ' ' ' ' o : • : , o . i ~ ' I • , . • • • ~ • : I 1 .. • - ' · 1 · • ' : ' • ' • . • ' ' 

· · . Além. daa vastas explor.ncõos actuaca, como o.,caf.ó,: a cauna, 
~ fumo, o algodão, a borracha, o cacáo, os oJ.eos vcgetaos o 
a.· .oarno: outras despontam'' oon\ ·grandes· auepicios;· como u 
po carvão 'do ped·ra e a do ferro ;· · · · .: ·· 

1 ' '· >''·'I • ' •'o •. '.. • t,:' 1;:;1 ' . ·,,: 1 ., , , · ·' • :' , , · 

'l'udo -depende, pois, da fi·rmeza de vontade na. oxeiJur;ão ao, ,progrumma. tracndo .. Esta" vontade . nlio faltará ·ao govorno. 
~- . ' ''.. . '; ''' ' . . . '.' ' . ' ' i: 

I'• ,, 1,, 

: • _ : _ · ' .. Oroameiitos do ultinio trilitiriio · · · · 
• , ' • I , ' • • J, ', ' I,' ' " •' 1" ; , , '· · 'i 1 

···.1 ·-! 

. ' · A' ncco&sidado inadiavel de astabeloocr a. ordem e , c c. 
seguir o .. equilíbrio da situação. orcamentarin .. ·esf,íl demon
str-ada, á ovidoooia, pelo •simplea exame, das operar;õr.~ do. 192.0 
e ··1921· ·e dos dados,. aliás; ·incompleto!~, de 1922,::. . ,, 
' . 10 deficit avult.O:u de 'umà fórma impresSi·onanto O' O ser
:ViCO da divida publicli já· vai ·absorvendo metade 'da reeeit.a 
Jl!'recad-ada,.: . ··•··· . . . --~· .. , , '· ,, . . · . 
:, . Em)920 ·a rcccitaOÍ'cacia importou' em U!l.452:·!1'4!l$440, 
:ouro, . c_.· 511.258 :200$, papel,_ •. quando, .sesundo · o.. den'tOn
st'racãq.''abaixo,' à>:íarrecadaóão attinSiu · os l'otaes do; ouro, . 
,HUi39:.so0$873, e, papel, 554,538:097$8.96.' · · ' ·•· 

1
·. . • I - . , o • ' I ' ' I ' _' ,' ' · ' ' •; ' ' 1 f 1'' 

· : • :A' deapesa, em i020, fixada nos limites cJ.e .7-í. 040 :863$668, 
·ouro, ··o ·599. 410:628$559, papel, .comparada ·.com. a-. que,. foi 
'Joàalizada-, nos' totaes, de 153,590 :067$363,· ouro, e ... , .. ,·, ... 
827. 70'&:050$030, papel, mostra.: que houve rQ" •exoessa, '·nos 
dispendios, de 79. M9 :203$695, ourq, c 228. 2~7 ~~21$4~1, papel. 
, , • , • ' • o •, • o , ' • , /, .' ... ! ' , ,f '• • - • /; ,' '' ,' :I , I f < f 

,·,_. "t•,::!'l 
0 

;, '1: 1;•' : '1 • j o :•·: .. 1-:•o I:.<, . '.11>::: .'IJ: 'o,i'•'.•l•~, 
····~··:Apesar, pois, 'de ·ter -havido··a •maxim~.erracadaciio· nesse 
·exerclclo,. ·em .que !illa :ultrapassou 08 totaetl• das. previsões,' r a 
despesa effectuada apresentou grande exc·essõ;sobre a receita 
~~;e~~f~~~·: comq, se: -:<ô. do _ &~~I~.to oots:i~!l ~9s ,alg,ar!smos 

·~- .. P · · "·~ · 1 ' -·' -·:· •;' Ourá·:· · •Hlf'i'' "I Papel'''• 

!~~c~it.a 4U'l::madada .. ,:.. tÚ.5SO:S00$87~J '·~~4.538:0~818rl6 
!Despesa realizada ...... , 153. ú!lO :067'$3&3 827.7018:050,030 
'·.' ' , ... .. , ,,. 

__ _..,.._. __ 
·Deficit,,,,,,,. 12.050:266$490 273,·:169:052$134 
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Convert.ida em papel it rml'lc our,a, á taxa nuídia annual 
de H d. por 1.~. abtem-~·e u. •hnpoJ•taJ1cia ele 2:J.23n :799$65() 
que, addicio'!lada lá parLe lll~[1Cl, inclit•a a. •cxistenllia do dr.[l:cU, 
papeL cl<l 296.1\09:1151$703. 

· ·· QuanLo ao exercicio de HJ2l. a' sitlHtCão não offerece 
melhoJ' a.sf!ecto, .POt isso •que, ao ·eont.i.•at·io. do. t(Juc ·succedeu 
n,o cxercJcto antorwr,. ·houve g'l•andc depJ•cssão na•s rendas, 
fwanclo a arrecadação 'mnil.o a quem ela pt•eYi·são. · 

A receita orçada imporl.on em, ouro, 108. lt:19 :500$ e, 
impel, :6>7•1.15•i :000$, ao passo . •ctue . as .rlloda .. 'l arrecadadas 
aLLing:iJ•am. ;.ipenas, as ciJ'r.as1 do, ouro,.7u: 103 :o.i0$71 3 c, pa,pcl, 
510.637;787.%09. •'· ' ·: .. · ' 

. ' 
· Por· süa vez, n despesa. fixada· ;nos tol~es de, : ·ouro, 

75 .. G&0:840$429 c, vapel, 710. !!95:708$()40. foi :realizada com 
as cifras .de, ouro, 82.08-1.:040$082 e; papel, 913.954;733~204. . .. .... - . 

' . . 
. · ·compai·adas a reeeila. at·.t·cmulaçl:r',o a: dêspesa realizada, 
resulta: . ·.. · ·: .. : . .. · · · 

I ·• , .. , ... 
· · > om·o l'a]JDI ' . ç •. 

Reeeil.n. at·I:ecadada ...... · 7tL 't03 : 040$'i J 3 ii LO .:6·:17 :787$>i~l9 
!Despes~ r"'al i?;a(la. . . . . . . :: 82. 684 : 040:\iOS2 . 913. 9lí4 :7:33$20,4 

' .. . . 
G .280 :99()$3ü9_ . 40.3.316 :~~5$695' 1" I" 'I . . '.J'~'tf)1: •••••••• 

ti. 
,,' .'7"" ___ .;._...:,-....:r,, ~ ~::.:.__-"....:'---::-. 

. . ,. ·- ' :·; 
. ·-. " ' 

. l<ciLa n conver;,;ão da ·Pál:Lc 0~1'0, â' Úi.xa.: média :iUllUai 
de 18. d. pül' 1$, •O addicionado o Q'esuHado á. Pilll'te defici-. 
t.aria em papel, -o .. tgtal do -'tle(icit será l'epresentad'o pe!-;t cif~·a. 
do 424. 51~ :318$56o. . _ _ . · · · .. : 

' ' . 
iPor se .tl·a!,ar de eXél'Cieio. ainda ·uão encerrado e, por não 

estarem, pois, dei'iniLivamente at1UJ'adas as apcraoõcs d!l ecceita 
e dils·pesa, nfw ó possivel 'uri:1 estudo compwrativo entre os re
mwsos c os 'dispendios .ú. cpnta do ·exeJ:cició de '1922. . •.:· 

· :mxisLcrn, eutrctanlo, iufvrmaçõcs ((ÜO pcl'inii.Lcm. 11g;tlira 
aualyse sobJ•e -a receita. .compa:rando ·a· orc.ada com :a artle
oacta:da, e ropuesentando t.isL:t pelas· ·importúnllias ele, ou·ro, 
'H.266 :91:1$:l.76 ·e, ·-papel, l:í()S.•!:IH :-149$201, :ao --rmsso que ltS 
previsões concorrem com' os· iolaes ·de. ouro, !l!l.27ü :320$ c. 
papo!, 'i2i .•67:~ :000$, TCSlll·tam .a•s oeliffm•~ot)as, pam nicnos, ·em· 
relacão ü receita orçada de, ·ouro, ·18. OO!l :::l7S.~~iVt o, papel, 
1•58, 7.28 ;8•50$799, • ' '· : : . . . . : : : .· . ' . I: 

·Pilde-sc, :entretanto, ufl'i.nn:Ut· tft}sde .. iít qUI} t.ucs rccm·sos 
não :Jor;vm ·suf:ficicntcs pum: fazer i'àco aos con:ipromissos do 
cxer{lici-o, por · Jsso: quo sómonLe. a8 :despesas constantes das. 
t!l!bcllas dos val'ios · ~linisLcl'ios · ·C 1'ixttdas pela lei n. 4. 555, 
de 10 de agosto ulLimo, ·sD ·expressam. pelns cifms de, ouro, 
85.93:1 :2H.~r:i7ll c,. pa.pcl. 83:t.•193 :7ü2$1iSO, nãa levando cm 
eonsid.eranão -os· disp·endios extrtl•Ordinarios: que correram. 1í 
oonLa ·do· exerci cio: c foram· aul:r)!'izad'Os pot• • dispositivos da · 
referida lei. . · · 

8~-Vol.l 3 
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Divida interna fundada 
. ) 

O quadro abaixo mostm {JUe, . a 31 de ·.dezembro de 
1922, o .t.of.a\ da divida interna fundada importava em réis 
Uíál.7-í2 :300$, com mn augmonto. pois, de 207.384:000$ sobre 
os a~81<1Jl'.ismos oneonl.t~tdos ern i;;tHII data de 1921, no tot.al 
de 11, 34-i. 358:300$000.' · · · · 

'. · Irwluc-so :uc~so toLa! o valar fias obt·it,"!L()Õcs do Thesouro, 
cU,JlL emís·~ão foi autorizada pelo deoreto n. H.!M6, do 15 de 
ag•Oti·to -de 192:!.. n,:importam;. ató .• 31 •tio dezembro do ·1•922, 
cm 86. 880 :000$, a juros do 7 o/o ao anno. 

Quadro da divida interna fundada 

' Ent c i l'.tml!H:fio, .· a 3-1 de dezembro 
de 1921: . . . . . , . . . 
T,if,u los . . . . . . . . . . . . L 231fUl82 : ~l(l0$000 . 
Cautelas'· substituídas 31. !lf 9 :000$000 
Cautelas ·a ·subst.ituir ' 1. 902:000$000. 
Pbrigações. ;· ..... ~.. 68.5-55:000$000 · 

•Em cit·culaoão, -a :J t ilo dezembro 
de 1922: . 
Ti tu los: .. ': .'.'.: : . . : . L 31>9'. OS5 :300$000 
Cautelas a subst.ituit•. 95.7:717.;000$QOO• 
Obrigações ...... : ·.': ~I : . R'6. ssd :000$000' 

• :,'.:-: J: ·, : . . . '· .. --'-'-'----'-'--

Diff.erenoa pm•a mais 
'·em .. i922: ... o o •• ol .•• • •.••.• ,·, •• · ••• o;.·. 

·' 11 ,•' r. ,, 

' '' 1: ' '.. ' •. 
. A differença aClima ·indicada- provém 

do.,seguinle:.· -·.:.:: .. ·. · '-. · 
Apó'Iit~és 'emitt:ictns •üm·' 
· · •em ~922, ... ;: t; . · ' 13(1. fri3 :ooi)$ooo. 

11\fe,M~.~: .·. ~.ubsmú_isao' · • , .. 
· de · .caut.elas-. de . . , .· , 

.. • : 19~'1'' ;,: ••.. •. :, : .; . . 3,t !11.9 :000$000 

M.áis: caüt.clas em ii.-
. tidas :f:ltii ·'I 922 ... : · 

Ob1'igaçõcs cm!Lt.idàs, .. 
•· . '- ·' r,. , : " , 

" ' ' I ' I ~ I L. : :. ' : ' I : ~ . . ' ! ' ' ' ' i 

--· 
.. ,\ . . - .. ',' ,, ' . 
. !!3.•&75:000$000 

-18.3.25 :Q00$000 

' I I ., '•' •; 1 ' ! 0 ' ' ' 

, , _ ,:; ·: '. Ilivida fluctnailte 
'' ' ,' 

... 
1.344.358:300$000 

1:551.742:300$000 

207 . .384:000$000 
' . 

95.184:000$000 

. Ji2. 200:000$000 
----·-·--

207.384:000$000 

•· ~~sp-erarnos reS'Uiariza:r odlml.t•n de TtOitrJOs ir·e~ns ú. sit.uacão 
cta· d!\'idn. rltw~uante, tilediante rlivm·sas j.trovidoncias.. . · 

. Com a. npuraoito l'oit:t. t!epoi..; d11 mensagem pl'esidencial 
dP. ntivnmhro '11\t.imo. ·ver·iJ'ic\OU n Governo que a fliv.ida. flu
ct.uant.e nscrnrl'ia ·:L 'niai,;' >J'Iri nowi~nnl.rtH rnil contns de t·éis. 
Apesnr do ::;nn vult.o impressi·on,ailte;' contam()S yegcer brc~ 
~/emente a óifl'iculdade. · 
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. • ~ f 
Hen:·odolado o Banco do Brasil, )Jagu:r-llw-.emos ........ " 

SUO. ouo :OUU$ LJ•ansferindo~lho · o· om•o · 'peJ·tencenle ao '1\lie
~out•o NaeioHal. Quanto ao resto duquella divida, confia o 
lloYurno resgaLul~a OPfiO.!'I;unamenL~. part.t~ por uma .operncão 
.do crf.ld.ito (•xte.rna · c parLe por . oul!·a opcraçiio interna, a 
l011gü ])l'UZO •. ·, . , . " .. · _ 

Dr~s~a J'ól'ltJil. fiGar;'L t•n,;olvida. a gJ·aude .c.l'i·se U(Jtuul que 
IJ.,~e dé('iuit rel)t•csent.a pam a admiui~traoiío: ·-cht: Ji!ar.enda tPu- · 
JJ!Jca -e .entraremos na vida normal de simples U)ijecucão 
01'C·tunentitri:t quoo "ora.' praticait10S iJOllll'lflOJ'. . . · 

Codigo de Contabilidade ·Publica 
• A lei 1!·_·>.5_::1'~,, de :Jtl d~ ,jaúeit•odo f922, l]Ue_creou.o· 
I~Odl!;O de OoaLabllJdadc Pub!JCa, rept'I)SEmi.n tllll SBl'VJt}O USSI
·~•nalt~do na vida ~:CtJ)ublic•a.ua .. :... . . : · .. ·.:. · • 

JTIII.a veiu -altemler a uma Mtprema nC!lC&sidude :. a;;;~egurar 
:t ontem ·na adminis1.rar;ão. r•u~JI.ica e gaJ:auti:r· a· prest.acão de 
~o11t.as do 1P'Odcr Executivo, insLHu indo a ·Cont.ooo·ria !Central· 
om moldes s'olidos .() perfei~os .. · , 

O ·Oodigo estaheleco normils :sevuras: para a ol.t~bo·l'alião· 
do oruumento no •CongrcssoNn<ci:onal e para :sua execucão pelo 
Gov-erno; c1·êa um verd:rdeiro me'umüsnw aclministrativo, dentro 
uo ,qual Lerá de -t.lesonvolver~se ·a vida uJ'()lliln<l'nturia e torua 
impos,;iveis os alYusos da tol•cra·ucia. Com :e::;se ·l'i!;Ul' as. bOas 
nornms adlllinistrativus ficam. melhor· asseguradas; · ·_ .. · . 

,\\tlm ~lo ~s1'or1;o do. Govel'llo, .que r1stá. d_isposto a ·cumprir. 
o CodJgo a ri seu,, o 'J't~Jbnnal ·de tContas vm -secU1~dando essu · 
tarefa. ' · · · · · 

Contadoria Central da Republica , .. , 
:tMava: este imporLa~tL~ d{)parL~menw pot· or,;mtizat'. tf.ni

eiaJo ha cerca de oito annos o servi1:o de partidas dobradas, 
até agora não se havia conseguido applicar. a todas as 1'e.par
Lioões. ,A· tal 'estado chegou o atraso da contabilidade da 
União que não se conseguiu levanta'r balauoo ha ·oito aunôs, 
não ~ettdo absolutamente. possível acompanhar as c()nta:s da 
udmin1sL~·acão, porque de Estados importantes tem havido de.:· 
mora de 8 e 10 mez·es na remessa dos balancetes mensaes. 1Fe
limwni.P vamos sahit• ue~su ,;iLUa(:ãu.lamenf.uve!'. O'.llodigo fie· 
Contabilidade, instituindo· a Contadoria Cent~al, .da ,Republica, 
coni'erht a esta -iinportanLc ·t•eparLioão Üiúa' · a:ut<niomia do 
maior alcance. 10 Contu,dor Geral _exerce '';tcoüo <:lire'cta.,sobre 
todas ·us. J•epartâções de 'Contabilidudo da União:· '1\liniilter.ios, 
Delegacias Fiscaes. Alfandegas, eLe. A' frente il'essa .repartioão 
acha-se mn profi-ssional competunte qllle, durante . .longos .. annos, 
dit·i·g·iu a •Conladot'ia do E·stndo de . .S .. Paulo ... ' . ·.,. , ... 

· · Es~á· ho.i{) ·ot•ganizadu R escriptul'acão por' parWias do
bradas em todas as l'CparLioües .ele contabilidade da Republica; 
o:> 'balancetcs vií'o sendo remctLido,; con(í·eguluridade, podtmdo 
assim o· ·iMinisterio acompu·nllur, .mci. por mez, a execul}ão 
orrumcntaria em todo (} 1pu:iz;''c' 'o :bil.láúco geral da Hepublica 
rr.oJ:tLivo a -1928 sel':i levuul.ado ent feve\'eiro ue -192'•· 

JGst:í. se formando um corpo. r.! e .;(~tYhnillOS pa,ra a con
Lahilidufle publi~o., que fieO:J'tt dottid:tjAo• ye!'dad~\i'õS especia-, 
listas 1~-1. mat-or1a. . · :... :•···• ,:. , · · :.: ,. , · . 

· Ccnr.o . compJ.emeuto . de , t.aes, set•vico~ •. .i'lli · introduúd'o. ·no. 
Miuistcrio cln ]!'a:r.enda o systen:a do i'ixus. Todo. ? papel que 
ali i entrn tem o sou JlUtnCL'O do ordem e· a sua fJXU,' •QUe re
!óiSLra os mov-imcntvs dv Ine;;mo no 'Dhe~o.uro uté· fina).. E' m11:. 
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. {lida .1le gl'anrk impnl'Laneia para. a. arhni-ni·sl rar.)iio r J'll'incipal

. ~nente pae.a o pub]ic,ll;fJtW, sem e\la, srl vitt su.if~il.o [t ATnndes 
mcommoclos o pr•e,]ulzos, dCüOl'l'Cm!.cs l](, audamrml·'' morof"o ,-]o 
·gen~ pn:pcis, us qua-ns pOJ' vr.ze·> dcsupp[lil'l}r.iam. · 

·. ·. Tal ri·oviclr:ilúiüi ~onn;m ~r!jn. ampliaflu a nul.ms repnr-
!u.)ÕCR dr;! :;.ranilc. movmwnto. , . · .. 

I 'I• 

Commercio exterior 

Após dois unnos eousecuLiv.os de· saldo·.· des·ru,ioravel na 
balanca do commercio exbt)l'ior, fec.Jrou- ,_, arino dB 1922 com 
m:n .çu.pm•!Jdl', a favor da cxpnrl.aciio, ,.lo r,eJ•rrt-- de seiscentos 
fJ setenta n nnvo mil Ponlo;; de .rr'ds, cOJ'respondent.es a 
~ 10.937.000. . . ' . 

Esse sal elo t'ni obf.ido niin sô ernno rJecl•escimento da im'pot'
tacão, Mmo t._a!11l1m11 11clo. dc;;r.m•o!yiment,Q da CJ,lport.aoiio. 

·Est-a, n6·a:nno pas~ado. accusrt o mator yolumc OJ,lp.orl.ado a.t!! 
então, n·ssim como n yalor mais ,nlt.o cm moeda-papel a quo 
at.tingimm as nossas '·endns no exterior. Do facto, exportámos 
2. i21.000 toneladas, conka 1.0'HI.OOO en:r I02i, e 2.1-01.000 
em ·1020,-nnno· qur. mantinha ·o 1'CcOI'rl ria qna.nt.idnclc. Para 
osso rc~>ull.ado conl.ribnimm,. principalmrmt.o, os product.os 

: ~·egetn<J~, qno :rnost.rmn nm augmento rio i68.08l' toneladas 
sol;lrr. a exporlacão .do. nnno. anterior. . . . . . ... .. . . 
· · 'Coube ao nssucar a. maior cont,ribuiçiio pal'a o rJescnvol-

:vimr\llt.n rln · vnlnmr fi r.-· no~~n. · nxrm·.t.aGãn.· no anno pri:'I'Sa'ÚO. 
Aa.J1indo rios nnsso~ [lOI'f,os 252 . .J l.l. toneladas dessa me<rcadori~. 
ou ·so,jam mais- 80'.0:17 f!Uo no anno ant.eri01'. Desde -1883 niin 
rcg-ist.Tn a est.at.ist.icn tão r.on;;idrmYel exnot•taoã{) de assuenr. 

· Quanto .. ao valor, em papcl-n:ocda. ri ma.ior augm:~Dt.o se 
vorificn mo café. ·cu.ia exportação cxr.edeu ü rio anno db 192'1. 
.rle .. J,SG:i01 :000$, embora a quanl.irlade só lim~sc accusnclo 
o a.ul!'ment.o de 30/t. DOO saccns . . o .preoo , médio, o. ,bordo, . de c~da sacca export.acla, cm 
192f; foi do 82$, pasRanclo a ser do H9~ mn Hl2.2·, donilc um 
angmento de corca . de 451 o/o . .. .. . . · 

Essa ·-grande alta do preoo, em 1$, papel, niio teve . 
devido á dnpressão elo cambio. corr~spondcntc ncr.rescimo no 
valor' representado 'om· libras e'st.érliims. · · 
· ·.·.· ~essa moeda. o prec-o ,de:r.ada sacca, a bordo, foi, rospe
ct.ivnmente, de 56 a 70 s·Mlling-s., com mra melho:ri[\ cquiva~ 
lente a 25 o/o. · · · · · · · · 

iEm lihms 1'\SI,()!'linn·~. o Ynlol' da. r.xportaoão. embo!'a su
norior m:r da de 1921, foi romf;uclo do menos ria mct.adc rln 
l.of.nl de 1919 e ·1920. 
. :o. valnr-mnclio nnnun:l ela lihra, no~ quatro ultimas nnnos. 

foi: r.m 19•Hl - 161l!S60; nm i020 ·- 16$528; cm Hl2t -
·28$9Bt-: e -no -nnM 11assndn _ .. :1·3$904. . 

,\ g-rnndn inslnhilidnrJ,,; no vn•lor do 1$ . . papel, s!l por si 
nX'plicn a fnHa rle ilquh-:.tlencia ·eillrc as diSIPOnibilidacles do 
rommr.rein extr.riol', roprcscnl adas nas duas moedas. E.ssc 
j'aflto t.rm--g-ranrle-: im.porf.ancia ·pt~rn · n ~itna~ão cconomica elo 
pniz, visto s~r eri1 moeda om•o qne sr li'(Juidnm a$ nossa~ 

.r.onf.ns no cxt.crim~·.' ·- ::. · · ,. ·· 
Fclir.ment.r, :t fU'an,de baixa cambial rorrcs,poudru gorando 

IHlfÚllontn' na· rrunnt.idnrlc rJas mercadoria~ PX;'p'Ol'tarlns. tcllclO o~ 
·préços subido dr morlo a compemnr. Pm--j}arlr. ·11· drsvnlori
zaciio ela' móecln. l\'o;; ult.imos 22 annos. só e~n t-rcs nccusa a 
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nossn exportaçíio vnlor em Jihras esterlina~ suj}erior nb. do 
anno passado, muit.o omhom L1mhn sido o ànrto de ':1!122. o .de 
camhio 1111~rlio mais baixo rcgisl.rnclo cm 'iwssn e.~l.ai.ist.ica .. 

Em relação aos saldos tln exportuçãci, foi o do iúipo pas
sado 11111 dos maiores. Com excopeüo do de 1P19, qU.o alcançou 
J: 51 .• 908. ooo, nos se to ult.imos ani1ds ncrthum outro ,Jhc é su-
peJ•ior. . . 

:\ tlemonslraeão abab;:ó ,iJônfJi'irih o exame analyLico que 
acaba de se v feÚo sobro o movimon to . nos qmllro ultimos 
exeroicios, de. 1919 a tl922: 

' . ' .. . ' . ~ .. ' . . . ... ·•. ~. ' ' ~ ' 

"' 

. I .. 
':.. . ........ ···- -

.. . '1~19 .. ' 

' , 19~U 191li 

.. •I ;, :. I 

,,,; 
,,,, 

Exportagão........ ...... ........ 1.91l'i;688 :!;10!.~0 .).Ql9 .• 42t ... »:12Uoa 

Di(l'orooçll,u • .,., ........ :.· ... : •. -879.169- t,t74.4n , -·65R,'I'AII- t.tft.9tt 

OOI't'I'OI lli 8KÍS1 PAP.I< · 

' . . ". ... ·o ,o" I : j I : "' "' I H ' 

. 

19lU .. :1990 twel' 

' . : ... ~. ,' 
1--__;1.::;.;,;._;,~.1;.' ;...· ·;.;_.;.._ > . 

.. ,,' 
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1teformn trlbntàrÍá, Codigo Aduaneilio; :tarifas de a!fandi9'11!! 
. _ e rendas internas. . · . . 
I', •.. ~~(,' .. ~ >• ;, '., •. 

. E' iios:sodever pedir n., molh~~ il.ttençilo do Congresso Na~ 
IIH!hnl P,nra a 1'eforma tributaria. As .differentes leis de. im
·PbS!O!t boíistif,üem Üm oonjuncto inorganico que difficulta á: 

da~çaq; Ao Gover:nf,l,: f regulamentação de t.ae..'l. I eis é penosa. e 
.d, log!l'~ a f.!rotelaçoes p~ejudiciaes para .o fisco, Fo~sem as 

I,el.s" ~t'JO,u~arias .bem estudadas. claras e methodi·cas, e a exe~ 
cur;ao serm tulais facil e efficaz . , . . . 

. • ,Pelo menos serià desejaveÍ que .se· . .fize~se uma· codifi~ 
ca~ao moi horfica. das t!xist:eni.P~. hn!'moniznnct·o. desde.· logo, 
r.om"essa eodificação. algumas leis de impostos qtie reclamam 

. est.ui:lo 1~1ais demor:ado .e profundo: qual é, por exemplo, o im~ 
po·sto de. renda, cuja .svstemat.ização é essencial. . · . 

. O projectO do Codigo Aduaneiro está qilasi concluidcl: de,.. 
vendo se!' submettido. nesta sessão, uo vosso exame, E' re~ 
fo_r:J!Ia urgente, que .se· impõe, para. ,substituir o. regim~il ar~ 
chawo sob . .o qual ternos vivid(} até a~ora. na admnlistracão 
alfandegaria. . · . , · . · . · , · 

. . Como materia comtexn; ui•ge. seja. l'~so!vida1 a beni dos 
interesses uacionaes, a. ret'ornm das ftll'it'as da.s :àlfandegas, 
sujeita ao estudo do Senado . 

. As tarifas que vigoram desde 1900: coin taxas muito ele
''ádas e granrlo numrrn rle f.n:xnr:ãões mt 1•1d01'Mn; t.êm sido in:. 
cent.ivo Jllil':t cnnsf.nnf.es j'J•:tutlr~. rlll l'OJWOssfld di1'1'i1Jillirnus. 
Além disso, nestes 2::1 annils, sofl'reram ollns mhdiflenções mal 
esturln.das. quCJ, crêam o~ maiorAs enibo.ra~os · na :. pt•atlea~ :A 
rn;ova es!.:l. nn numer.n elevado tle qu IJSt.ões sohre classificação 
de mercadorias e arbit.ramento do :válores. Em 11120 regi~
f.rarom-sb 3. 612 questões e 3; 72S·.ern 1921; 
. . Da maior relevnnbid ser:\ que· se. resolvá a abolição. at6 
nlidê fôr pdssivel. rias .1 t.axar.ões ad válorem, cnusn principal 
das fr•atides nns n.lfandegns.' e que ee supprima. etn absoluto, 
a lsellçl!ô de direitos. resaly~rl~~ .nq rnntrnct.o~ .ii\ exist.ent11~. 
A concessão s6 deve ser mànt.ida para a União. Estados e Mu
nicioios. sendo. porém. JlllA'OS ns direito~ para serem resti
tuídos depois da verifiQaçü.() 1lo ,oJ11preg-o r·egulnr dns obje~ 
c tos imf.!ort.ados. . . . • 

Os rmDo6to~ r.renorlos na nlt.rma lc1 da J'ece1tn estao sendo 
regulamentados,. nnvidas .as associar-õe·s. commercines e outros 
interesilà.dos .. pni':i ll'i(; fif!iii:'iii o~cliti·r.eidos os pônt.os capi~ 
taes ,. O. '.lerviço est.á. ~nas' i conlilii ido. , . · . · 

Inspecção das l'IB·pariiÇões de . Fazenda 

. . A OVnSÜO d\J:s rendas; phenomeno nnt.urnl no rogiinon. fiscal 
'do t:Odos os povos: :üisumA eht.re tiBs' nr·oporQões. n~su~t.ndoras. 
;As tent.at.ivM até hoje feit.ns para evitai-a ou drmmml"n tllm 
frilCll!Ssado.. ' · · · · . 

Cumpre examinar' n:s caus:is desse fracasso o procurar 
estirpal-as com energin. intransi[l'enllin o rigor. 

Não ha eomo :Occnltar n. influencia 'perniciosa ou~. neste 
pll\ot.ic\'ilar. oxm·cr a suborclii1nÇfío dos l.nt,el'flSS~~ ndmmistrn~ 
tivos üs .c•xigencius de umu mal cnlenchdu pohtwu. Os func-
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'e!onarios prepo:slos :í ::tt•recadação . ~las. rendas publicas ;prc
oJsrun .e' dcvem"ser absolutamente. mde[}endentes da quacs
quer. inf!U'encin,s que não ·se,iam as da defesa. justa, honesta e 
nontmua dos dire·ilos do fisco. Para esse fim,' além de oulro·s 
J•cquisitos, 1) nacessario que tactos quanl.os apoiam com pn
.t.r!otismo, o Governo; 'lho' consintam .. ,tL mais completá liberdade 
do ·acção na oscoiJJa!dos ·seus ·agenteR 'Jiscacs, ele qualquer. ca, 
tegoria, cm todo o territorio nacional. · 
· 'Sem isto,~ a acção ooministrativl1 falhar:í, a evasão das 
i"cndas continuará, c-om desprestigio· das leis e, o que é 'mais 
gl'~ve, ·com a creação continua de 'impostos ou aggravação dos 
existentes ],Jara preenchet· o de(ici/. da respectiva previ~ão 
orçamentaria, def'icit · resultante ·principalmlmto da fraude ou 
da .negligencia na arrecadação dos' tribtlt.os existentes. ' 
1 , , • A:lém desse ·gravo: n1al financeiro, da doficiencia de rc-
oeita, consequente. li· sua evasão ·fraudulenta ou culposa, ha 
ó' mal economico decorrente da desegualdade, pela vantajosa 
posição· cm qU:e fica;m ·05 que se .'furtam ao omfs tribut'ario 
{{Ue outros pagam. · . · · · · · · · 

E',. portanto, primordial dever do Governo applicnr o mn
:ximo: rigor na repressão das fraudes contra a Fazenda Pu
blica, quer so,iam praticadas pelos contribuintes, quer pelos 
oxactorcs fiscaes, quer estes deixem de arrecadar o que é de- . 
vida: ao · ThCsourCt, quer se Jo~uplet,em com n.:arror.ndaoão por 
qualquer forma. ·. · · : . · 
. Aliím do. providencia ·B'eral ·do ordem politica, que deixe 
livre o Governo na e;>colha de seus prepostos na arrecadação 
das . renda.~ publicas, é indi,spensavel a existencia do 1 um ser
viço do inspootores, que a todo o momento e inesperadamente 
possam examinar o modo por que· aqueH~s . :prepestos cum
prem. •Os •seus deveres; penetrando na ·economia interna das 
repartições, examinando as suas operações, os seus processcrs, 
os seus defeitos o a idoneidade do rC~>pectivo pessoal. , . 
. Foi comprehendendo tal necessidade ·que o meu ·Governo, 
no uso da autorização 'legal, creou a ·Inspecção de ·Fazenda, 
quo· .ill' .estll• 1'unceic)llando e cu,ios serviços confio que se,iam 
profícuos ·.para remover muif.os males• da fraude contra o era-
rio nacional. · · 

Casa da Moeda 

Com o augi11ento · oxtraor.diriario da ~ltbricação . de sellçs 
em geral, formuln.s do COil;S~mo, sellos consulares, sellos. sam-
1;ariog, formulas do Corre101 notas do The~uro, apohces e 
cunhagem do mocd~s, a ·Casa .da Moeda. c~nó!t1tue um estabele
cimento ele grande. 1mportanc.m na admfu,strnçílo federal, mns 
estll infelizmente mnl appnrolhllida pata O' desemlponho dos 
seus fins. . · . 1 · 
' . Os olnmot,es levantados do Norte a,.Sul .do Brasil con ,ra 
.n falil.a· de moedtt divisionm~ia bem proya~, n.s deficioncin" da 
Cnsa· da. LW.ocda. . ·. , · . · · ·' ~ · .. 11'. • 

Pode-se a:ffirmar que. 11 circulao.uo brastletra ~cm um de
pic'it de 'Cerca. do cento.~ ~mcoenta mil contos de réiS. de .mo·c.da 
divi~sionurin. l!lsso de{1.c1t. está se f.ormando. ha ma1s de .mtn 

. !Wno·s.· D~Jsappnreccram da 9irct~lnçã? 80.000:00'0$ de moednR 
:de prata;. 30.000:000$ de. nl'ckeis. eh laceram-se segurn.ment.e 

. . . 
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de cincoet).'La a sessenta. mil contos de réi.s de notas ·méiUdns, 
~es.se' ~er10do. ·Entretanto·, a fabricaç.iio para . preencher essa 
Jalt!'- .nuo passou de uma médtâ .. de 5.000:000$ por anno. O 
de{l.c~t •continúa,:caúsando os mais oSérios cmbarar,os ao com
mermo e a todas as administrações pagadoras en-i geral. 

. _J~:stão tomadas f,odas a.s providencias para a fa·llricação 
n~H.uma ,de quinze mil contos de ·róis. por mez, de moeda âi
nswnarm. 3?' o que, de momento, pode fazer a C~a da Moeda, 
com o max1mo csf.orro . • 

''' . ~. 
Fundo de. garantia do papel-moeda . 

o ' 

Os differcntes vaJ.ores que constituem o deposito -. ouro, 
deste, fundo, import.a.vam, . a 31 de dezembro 'de 1921, em 
8f) o 493 :596$588. ' . ' 

Em egual data de 1922; a exi.stencia . do om·o era de 
89.130:201$507, tendo tido, assim, durante esse anuo, o ac-
'cre:sci mo. de 8. 636 :604$919. . · 

. l·.·:\:. 
· O quadro seguinte discrimina aoS especies e .determina ns 
repa·rtiçõe.s em que .se encontram os depositm pnrciaes: . 

. Ca.ixa· de A mortiznção: 
rEm barra . . . . . . . . 25.422:154$646 
'Amoerlndo . . . · ...... . 58.761:480$131 84.183;63~777 

Agentes financeiros; em r.ondres: 
:e 135.434~6-'6 . ' o • '. o ' 

Thnsourarin · ilo Th~souro: 
Em barra . 
Amoedado ... 

.. • 

Em notas 
ouro 

conv.ersivei.s · 

f97:096$818 
85:645$118 

. i. 203:860$6611 

282:7 41$936 

85.670i237$377 

. 3. 459 :964$130 

8!l . t 30 : 2011$p07 



economico. e ao .seu abastecimento dé viveres ·e de· materl,n!l 
primas de pt•oducção nneinnal. além de esta.r na empreza a 
natural 1·eserva tJu nd'ssa mari11lia db .Su.erra. · 

. . . 

. .i'USTI(:A .. E NEGOCIOS INTERIORES 

Justiça 

Aul.oriz:ulo por lei. estuda o Governo a. refor•ma judi
ciaria do District,r, ;!federal,: com. o ob,ieef;ivo de melhoNil' a 
mvestidura dos ;jtiizés é · fimccionarios e de dal' maior eft'i-
ciencia ft acção do Minisl.erlo Publico. . .. 
. , Para que •. porém, qualquet· reforrrm dós ôi;g!bris d~. jus

ttc;il. ,tocai seja •proveitosa, intlispens!wcl sé torna mddificar 
:\s leis processuaes. aboliu do j~órmas obsoletas; .. exlgenéias 
desne.c!lssarias e. onerosas ás pa1·f.ês, lnol!vos· tJ prete~tOt>' para 
delonga.s nl) andamento dos processos ti ·Jül sua déciellô, coin 
vexame pm·a a lJO~I.la nult.m·r~ e pt•ojtl!zo dtJg· diréitos lndivi-

. duaes. 
fEsl.ão n,o . pat·lil.ment.o. devidumenttl ·estudados; os . pro-

,iecttis de t'éfor.ma do ,proJJeS'so civil e ricn:il. · · 
· Nãr.i descdnhccllis a diffir.uldade, a moro-sidade . e 08 in

convenientes da 1'ei l.m·a 1Jn~ eodigüR Jlrii· 1iorpos eolleetivos 
numerosos. . ·, .... · · · ' 

A experíencia. de ouU•os ;povos nivilisados aconseJhii se
guíi·~lhes o exemplo ·nessa· materia. A adopção, ·em globo, 
ajuda que a t.itulo cxpel'imentnl, do projectos organizados por· 
eompetenl.es na materia, {,·a ·melhor maneira de · attendet', 
r1uant.o antes, ft necessidade inadinvcl da simplifir:wiio do 
processo ;itidiilial. 

Submet.to n sngge'stão ao vosso esclarecida espirilo, .cert•• 
de que pror·urnreis attender, nestn sessão;· :\~uellá neiJoosi-
dade. . . . . · 

!A:. Justiça federal . vài se de'scmpénhando nobremente de 
·su!ts · alta8 funcções. · . . . 
· .... :Nilo há, porém. como desconl1ecer a necessidade de mo
dificát' a' sua organização. em ordem . a descongestionar .. o 
Supremo Tribunal Federal do afanoso trabalho que o asso
lletibá, apesar do zelo c actividade do seus illnstres membros. 

Codigo Commeroial· 

Não preci'SO cncarêóer 'a \li:·gericln do sua adopção e li
mito-me n. fazer, quanto a elle, a mesma suggestüo relativa 
fta !ela do processo. EscBim~do d~ repeti,t;ILo .. de. regrás e ins
titutos já pt•evistos no Cod1~0 CIVIl, o ,Pl'0.100to. .em .Mt.u.do 
no .. Senado parece .sat.isfnzer. ·ás !}OOil\sstd~dell' nr,l.naes,· p1w~ 

· mlttindo .a sua immediatv;. oxecuçao verifJC!I)\ .}dcunas e hl.
convenientes .. que n. experlenclà apont,nl', para· · ser entno 
emendado pelo mesmo processo 'adoptado em "õtiLros· pal:i:es e 
,iá appllcnoo ao nosso Codlgo CiviL · · · · · 

éodi!Jo Penal 

. bs pri;ljectoo . sribmef.l.ido's ó. dclihornção do Congresso 
Naciónàl :níió .siitisf~r!o, dado o tempo que decorreu de ~ua 
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:illab?raçi'io :o attenl,os os progressos da sciehcHi penal, ás ne~ 
cess1daaes ~P~~~e~t.~:s, · pelo . que. não parece aconselhavel e.s~ 
f.cn derao Co~1go Pena,l o processo a! v! trado. · · 

Será ma1s C?nvemente que autorizeis o Poder Executivo 
n rn~n9ar orga~uzar um projecto novo, de accllrdo com as 
eond:içoes especmes do P,aiz , e com. a ~ma organização politica 
e attendenclo o os melho!es ensinamentos da. 'sciencia penal. 

Esse proJecto, ~ev1sto por uma comm1ssão de compe
tentes, •será submettJdO' ao vosso oiull?amento,. que poderá ser 
ent!lo o mesmo lemht•adiJ p:ira .. os oiJt,ro·s codJgos. . 

' ' ' . ' ' . ' ' ' 

J • , ; 'l I 'I : • ; ' ' I ' ' I ' , (, ' i , ; , ' ' ' ' i 

· · Au torizndo por lei; exai:nina .o . GovernG aB lieces~idadea 
do sm·viço policial desta. capital, , pnra att.endel~as • tanto 
quntito pos,sivel den1:r(l · dos rrr.nrsns fi nnnceiros de que 

o i:1 'd'' O" pu er, .. 1sp 1~. , .. . .. . ••. , . . • • · 
· ' Pelo decrcl.o n. ifi .. 818,. de ,20 ,dP. novembro de 1922, t'i
cárãhi tl!blritàmen til ·f:iullordinad.ao; ao Mi n isf,ro d!1 .Tusi,ic;a, com 
autonomia administrativa, n Gabinel,e Medico-Legal. ü Gabi
nete de Icledt.il'fetlr;üi:J e ii EsGúln. Pt'r!iüunilcida .Quinie de No
veriibi'l:r; Em · coriseqUeúcia, vai o GoVerbl'i. exoedil' os ne
cessários rt!gulardéntós. oiá alit.di·iíadds. ütteOderidb a rlova. si
titaçãd datjuellrts iltsl.it.Tdc)fif''S ·ri :ís lit:!õbs d:t expói·ieúci~t, sém 
!lngm~nto dé desprgit. .. · ' · · 'I, · 

•I ... Poilolá :inilitar 
. ' 

E' grato asshmnlar o esoirito rlfl disciplina fl ltfi · dtidi~ 
cacão do: ·:Ptitibiil Mllit.ar tlb D!Rti'icl.o F'Krleral, nsilhh ciníno a: 
el'ficienilia'tle 'imà orgatilin~no~· · · " · ' · · . .. · 

· No movimeflf,o 'sedicioso do julho foi efricnz o l11'1lhahte 
n si111 acíião; merecenrJó elogins a. 'oresf:ezn, bôit di'Sposiçãd e 
rdlsciplina"ooin 'quo offloines e soldados nccorrernrri _no eutil;; 
pri~ent.o ri~ dever~ cooperando denodadamente pnrn 11 vl-
ctdrllt · rlll •lot o· ,qf:lgnrnnc;.a rlo: ordem: · · · 
· · ·O ci'esõimcilif:o. dn · flirlarlo e o lili~m!lnf.o dtt pnpuli11)ão l'e• 

cJ!iíi1Íll111J tn!í\'rnAfif.h .rJti fori}it jiO!ft\flll• liiilifOJ•,.•p!tT'ri'' ql111 jiO!Ji:JS: 
cí sê!'vir,ih rle vigilriilcin. •c no· sngtlrnli0a rins· cldnrl!tnR e drt pro-
pi;iédade eet• ampliad·Ci;' ' ' . . ·i· . . ' .. 
• . JTI• pr.sárln rl snrvicri lict.uaHlas prrtçtül, qL!asf Rêrt1'fli'íl du~ 

lH•nrhL ctJm HI'fi:tilizn ·rir. st1t1 s:ii'1rlr: lia ~un iriMrtlt•.0liti ·e da 
éfficaélti drr pdlWlaniênfi>: . · 
· ·· Bà~l.a n.q~i·giialni· rjúc ri tiffor.Uvh rln flit'l,,a· ~rmllilinl rnf
iitnfcf. Ho.Jn lnfhr·1~!' üb rlfi .:ir:rt.hs. ~i;rr~snh!:cis. tmi'n íitw ~h com
prrhlmtla' :t .Hr:;rnr.m dd pl'hvftloiifl,fn nlv!t:rndn.~. . . 

'NP.sf.r · cii~rl; ô nwhn,r.nfd ele despes~ c\ cH.oi,pe~s?do sll]Je
.iiimehtri .tpdlií~' n~nnfcU:qs, d:f o~·rlrm e dn t.rnnqmlhdnrlo Jlll
lllicns úestli' vil~~n· m~~ropole. · · · · · 

I Oorpo de :Bombeiros 
I ' . : 

Ccil111nfia n prr.sfnr ii!i se11S bons s~rylçns n Cor~o de 
nombrilt•tiR rlo ·Dist.rirlo 'Frrlm•nl. cn,los of:ftcJnC\S e. ~rnçns. peln. 
disciplinn, clcnorlo r pr.ln sun nr~:mni?.n~~o. conqmstam para 
~i, cada vr.z mni s, a henemcrencta l)ubhca. 



! .: ... PONGR.ESSO NAOIONAL ·~ 

Instrucção 'publica 
I . , , . , 

·Pioblcma capital pnl'a a vida do .pai~. o do en;;ino está 
r. Pr.clamnr ·a· eonstant.e · aLLençito dos poderes publicos. 

O . ensino primar.io a cargo dos _]i}slndos precisa sr.r des, 
envolncto :pelo concurso da Uniílo .!' 

Niio ha. duvida que o assumpLc oi'J'erece cli:fficuldado;; de 
CJidem pratica o do ordem ·financeira. · 
· . O Governo .procura l'Cinover · a·s .primeiras organizando 
1!m plano de entendimento co1n os ];;srtados, no· ·q~1al devo pre
aomma~, n par da disseminaciio das es·colas, a ·efficiencia da 
i'eSil?eCI.lVa .fi'lCU•!izaçito C· Q uniforiniflarle dos programmas de 
.r.nsmo . , r • 

· · As ~i:f:fi~\l'ldndes . financeiras ,só . ,permHLirão lançar, a fi 
bases c mJrmr a execução· de um :programma mS't,hodico, (l 
rsemolhanoa . do que se faz com a prophylnxia rural, de modo · 
que possa ser desenvolvido todos os annos, . at6 attingir em 
breve prazo n ,qencralizaC)iio do ensino primaria cm todo o 
territ.orio nacional. · 

O ensino profissional ·c t.eclnüco; a carg·o do Ministerio 
da ·Agricultura, é ob,ir.clo de ·J·eferrricia~ cm outra parte desta 
mensagem. 
·. No ensino sce.tmdnrio. ·e. ,suiPet~ior, cu.ia r.eforma ·se ela
ib?ra ~om meditado c~t.udo, rpnra. que .·'Possa. satisfazer .. ás. as_. 
ptracoos · do. paiz. (• preoccupacão. fundamental, o method.) 
para , a escolha rigm·osa ele . .professores .. compet.entés, . o pro
•cesso •para. t.01~1nr efficilmte o ensino e a. melhor. seriação 
dog ·cursos. . . . . . . . , .. , 1 . . 

o cooourso em ba.ses modernas, a substituiilão, no en
sino· directo, dos professor.es, após longo. exercició do magis
:tet•io, a obrigação effectiva: de·ste exercício,. , a. obrigatorie
dade dn. · frequeneia em . cl}rtos · on.sos. a . Ruppressão · dos ooces
~os sem exame, a >Suppressão dos exames .parcellados.de. pre~ 
.parntoriO's, a modificaoíio · dos· .exames . vestibulares, . o· esta
:Oelecimento de ·regras· que tornem mais ri·gorosos os exàmes 
em geral, a fiscalizacão mais immedia.ta, :.mais constante. · e 
mais rigorosa· dos estabeleciment.Qs .de. ensino. ·e da execução 
do.s r~spectivos progtammas, lbcoordeuação. dos· esforços· . e 
das directrizes. por um· apparelho ~de. direc~ão .. ~ d~, olr.s.el'Vaoão 
.capaz ,de imprimir ao en~ino em; ·gera.!. a. offlcac1a Visada
são .outras· tantas' questões .que, se· .im).lõem. ao espírito do re
formador, que, por isso mesmo. pr~cisli. , ante·s .'<te, reformar_. 
estudar os defeitos da organizncíío 'acf,ual o pol'<Sorutar-lhc n~ 
causns, .para. removei-as. · · . · . 

O Governo niio tem ·a. preocoupaQã.o de reformns rach
caes \~enüo a do melhorar as inst.ituiçõe's existentes, do nc-

, "" o • • • 

cOrdo ~om • a observnçao e ~ .e~p!lrleno111. o.; com ~· u~1co m
tuito ·dA· promover n.,rebnbJht.açno.· elo· enRmo,. mfehzmcntr. 
·J~mito decadente enfre nós .. 
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' . Saude . Publica·: . 

· . ·:, GaJ?em a~Lualm~liL.e .á União todos tiS '.Serviços .de·liygiene 
da CapJtul Pederal, a defesa. sanitaria internacional e in·
tere~tadual U()S; nosso·s ·portos, ·e os trabalhos de .saneamento 
e ·de prophyla..'oa. rural nos ·:Estados.· Além dis5o, a campanM 
contra a lepra e doenças v·enoreas em todo o paiz acha-se a 
cal'S'O. do Governo . da. Hepublica Verifica-se dahi · que os 
;;eryiços :sanitario's, entre nós, 1'd1•an{ organizadas sQ.b o .éri
terw fundamental . de' centraliza~ão 'afim de attender a eon
•jiçõ.es ·e.speciaes ·do .paiz, ·concernentes á diffusão e. intensi
(lade. das :e!J.dernias ruraes·, e. á deficiente capacidade technica 
ou fmanceu·a de algumas. unidades da Fedet•a'çiio ·sem meios 
pura us:sun:rü:om. a. re~>ponsabilidade integral' do saMamerito 
d•J seus tet:ritorJOs. · . . . . . . · · · · · · · 

A Uniã~ :zela assim os. mais. relevantes interesses <Jo pai~ 
e . p1·.omove , por toda parte a riqueza de nossas ' terras e o 
apcrfeiçoaJ1lento'.J2rogres'sivO···de nossa raça: En~retanto, con-
8Idilrada a cxtensao que devem te1• os serviços de combate ás 
uoeneas dos. eampOr:J, . e levado em conta· o caracter de e.sta
hilidâdc' que SB. lhes. deverá imprimir,. é clnro que nílo po
del'ão ser ellcs indefinidamente custeados pell} 'rMsouro Na-
cional. . · · ' . 

A tJampanha acLual,. iJ.uHapensmrcl na primeil•a · plla.se 
_tla campanlm de. saneamento, ·visa, antes de · tudo, levar a 
todos os recantos elo ·paiz os methodos de combate ás ende
m ias e o r ienlur as. adminish·ações · sanitarias ·locaes, afim de 
que possam, de futuro, a-ssumir a direccão dos respectivos 
serviços. DuranLe algum tempo ainda. será imprescindível 
o regímen agora ·adoptado, pelo qual oobe ao erario nacionali 
molude dus desp~.sas com . os set•viços de próphyla:\:ia rural 
e.' tan:Jbem . 'sua direcr,ão administrativa. Dever-se-á, porém, 
com empenho decidido, ir preparando os divereos mumcipios 
do nosso· 'Yasto hintcrltmd. para que JlOssam promovet• o-rg·a-. 
nizacões sanitarias municipaes. 

·· :Não .será po·ssivel· · attend~r . o aspecto .. financeiro do 
magno problema· sanitario sem essa conjuga,çilo de esfm•Çot~., 
Além do que,· interessadas .dossc.modo na campanha propby
laot.ica as administr11Qões' 'municipaes, de !las. pode remas eon- . 
seguir zelo maior; com· 1naior garantia de exito. E' esse o. 
sy.stema · de • orguniZ'iwão · adóptadü ·em oulros paize5, que tllm, 
como .o IBBrasil; de zelai' . a. saúde .das t:JOpular;õ,es ruraes., 
Acredttamo's 'que se · fuçam · necessat•tas leis espemaes, tanto 
do Congre~o· Nacional,· quanto princi•palmente dos congr~sos 
usladuaos, afim de facilitar nccôrdos rpelos quaes os serv1ç~ 
Lle saneamento possam tsee 'realizados num consenso adm!
nistrativo e: financeiro da· União, dos Bstudos e dos l\lum-. • ' , , I,, CiplOS. . " · · • ; : 

Está demonstrada, de sobra, , pela opiniao autor1zadl_l- dos 
:uassos pesqui~adore's e clinicos(, n. im:pot•tanc'iu. ex~epm9nn;l. 
do problema .. sanitario ·rural no pa•IZ, ·o .qual devo constittur 
uma das preoccupanões maximas, do Governo. . 

,Em 18 Estados '1•ealiza a União trabalhos elo ~aneamen~o 
rural e de 1 combate ;i lepra e doenças ve!lerens. NUlo 1111 mais 
como duvidar da efficiencia de taes :servu)OS, ~ nelles so fun
danióntam per.spectiyas seguras de engrwndeonncnto progrcs-
sjvo do nosso mter.Ior. . . .. . . . .. . ... 
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. Além da prophy.lalíia;.'e&pecí!l'io!L .das eno, ..... as rlit'áe•3, 
ach_a-se a cargo da Umão a assistencia hO'spítalar ás ROpu
~aço_cs atacadas de ta.es. endemi.as, sendo' mantidos ho'spttaes 
regwnaés em alguns .Estados, .. · · · · '· ·. 
. . Quanto á lepra, pos·suímos uma legislação. de coniliâtc ao 

l.CI'I'!Vel ll'!al; flllta-!los, _porém, <C) elemento príínordial ·da 
prophylaxta respecL!va, tsto é, as colonias modernas de lc
prçsos,' rias qhaes poSéiam os. infelizes enfermos gosar do rc
làtivo ··conf-orto, entregar-·~o a determinados trabalhós · · que 
lhes sirva~ de lenlt~vo na sua triste situação de' segregados 
da· collecttviqnàe ... A .. consl.rt)oç!l-0 · de loproaarios,· e~· diversa~ 
zonas do . patz, çonstltue medida da •maior• urgencui." o. vat 
sendo promovida com o maior empenho;· ' · ·• ·. · .. ' , 

.·· ,· '4, ~llWP!ll!ha,contra a. syphilis e doen9~s v~ni:u:'eas, tantO 
na Capttal Federal quanto nos Estados, vm · 6endo executada 
com os rrie}hOred t•e·su]tados. Diversos . dispensar los anti-vc
nc+'eós já se enoontram installados, no 'Rio ·de Janeiro e óm 
'mu'itas ·cidades .do . interior, .sendo· numerosos os· doente~ guÍI 
os :twocúram, senão. de resultados excellentll's ··.os .· tra~a!hos 
nellcs realh1ados o. rolativ.os, á pllopaganda e eduô(\ç.ã(\ antí7', 
,vencroas. l!,lém <hsso, e ,_dentro de curto· prazo, possuirá a 
admiiiistrat;iio ·sanitaria installações oompletas ·· ·p.ara · talis 
serviços, inclusive um moderno ho-spital. · ' · · 

. , Essa. ul!ra de benemerenoia será devida 'aos' l~eriloii'os de 
do tiS ca;pH.aUs!as. hrasilcir·os, os Srs;' •:Candidd Gafréc' 'o ,E. 
Gujnle. .· .·. . .. , , · ·. ,, ,, . ·: ·. , 
. , , 'liM1;e LlS p t•o!Jlomas de ·hygienc ·urbana, para: ''os quaÇs 
deve .. sm• solicit.ada a n.Ucnoão do· Congresso, figurilln a. prq:.. 
pbylaxia 'Jrt Lubcroulose,' a hygiene · · irrfanLil ' (l .à 'assistencia 
hospít11lar. · , ·' · ... ,, .... , .·' '.· ··". ·.:· . ,., , , 

· . Durante largo tempo, · .. e mesmo · depois· fJUC alLillglmos 
:m~io,r: apcr•fciço!lm:cnlo · iiOs~ tralla·lbos ,,4~ .. llYS:i~ne .. ,IJ?:ublica, 
den;;amos. em ·oomploto ·abandono ! cs~(l ... aspecfo .. , ~~e levante da 
administ.raaão •sanitaria', As ilif~.lql,\l'dades . rivodcnles. uo .as
SI~mpl n dcsviamm ~uacsqucr. }ijnt~tivl!~ i ~e , .a~oão. sanitaria, 
fUlO ubstant1! · nossmrmos a cxpcrlencla .. deciSIVa .. do ou~ros 
povos; : cnl,rc •OS .. 'qüiles a' lll;gppyla~ia. i ·fia- Luborcul,o~o 'liCdUZiJ' 
considcravnhncnt~ a"mot•tt~hdadc, . upe~111: ,,l)u. oondlçoes menos 
~rav'oravcb do":1mhioritq s,ocüil c :dç ·clima .. E', bom .o !lllso: do.~ 
Est.ados Unidos.· da Amel'ica~ .. onde;. cm,.a\~mmas .. cidades· da• 
rle popular.ão 'rimls agg•lomor~da, ,o combate. at;~.,,con!ngio ,tu~ 
hqr~uloso· 'rnz descer 'o, obitu:ióo ú, .oifm .. mh:lima,.,em, oor1.:. 
'traste com os· algarismos,· clo:vados, ~c apenas/ algu11S. annos-
antq~'iot~08. , ... ·· -~;·.,:_·::· ·:,::.~ ':: .:. - , .. _ ... ,._,: · 

'· ';El.xisLn (lt'~aui~::do tÜl\ ~ervi~o ospocial de. p~ophyla."tia ria 
tubcrr,ulos,(), lmscndo, pt·incipalmcnto,. do ·.aooõrdo' oom ·as mo
d.ernàs rlouh·inas scicnl.ifwas, na luCita. contra o contagi~. 
EmbOJ~tt .. recente, oslc SCI'vico. vai realir.aili!lo' obra ·apreoiavel. 
ma:(ithô ,uo. · quo . r:.onoemc ,1í. pJ•opa:;-anda'~do.~· '·Pt'ilHlÍJ'l'io~· ele~ 
mcnLnL'Il~. do hyg-ienc, dasUnados: a evi~ar' ~~ · contaminação .. 

Entref.anl.o .. pnm que a· .. campanha• ant1"t:n~erculosu ·~o 
'torne. tnaiH nl'ficlonto o possa .SOE' exeontadn· nos •moldes eXI
gido~ J1Cht !1Tal\Ó!l 'intensida1ln do• mal !no nio· de· ·,Taneim, 
t-11ona-sc da maiot• Ul1il'Ollcia •a instaMtt()llo rlo 11Josp'itaes, afim 
âe ITiln .~.,·jnm isl'llndns numct·osos casos · dontaminanr.es, ftlln 
f!C!:lll~tl_CCÇ!Jl IJ<I§ . I}OêS!!~ Cêtalas-ens, C!!ll!!~ dQ !JO!!!IUQdO.S C 
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~utras hahilacões collocLivas, occasionando larga rrropagação 
o~ doen1;a. E, ~o caso, a construcçilo immediata de um hos
lH~al, .em loou,ildado apropriada, constitue provid·cncin. in-
admvel. . · . · · · · 

, . o. Governu· Ht .. ll;d<Ju.il'iu, ·cm Juca!·épag·uá, uma_ proprie
dade,, na qual sera !lliCJUdu cn1 ]Jl'evo a eonsLruccuo de um 
hospital do tuberculosos, IJOlll ·loLa9ão ,para· üOO doentes. Scr;í. 
urn clemenl.o valioso IHI Juctu contra u posto ibranca; cabendll 
uo Congresso i'OI'IWCUL~ · au Executivo os meios de levar por 
neuni.1J e~sa cumpanha, nu qual é considerado o maior dos 
problemas :wt.uaes da hyg·icnc ·nrhana em nosso paiz. 

A hygieno inf·antil, cu.ia Ol'S'anização official, entre n'ós, 
data· ape!las de dous. UJ:)Úos,. coru>titue assumpto para o qual 
se d~vera V<O)tar a mats demorada. attençiio do Estado. Os 
:serv1_ços · aotuuf)s .vão sendo .. realizados. cm proporções muito 
restrwtas, <Il!O de modo algum attendem ás exigencias do, Rio 
do Janeiro c de outm~ das nossas grandes cidades, nas quaes 
n m~rtalidade na primeira infanci11 é representada por cifra 
elevadissima. De modo algum poderá deixar .o Governo do 
eon·siderar oom deci;;úo esse ramo da hygiene publica. Cum
Pl'O . .salibntar que não é só a prevenção da doença. qu. e existi 
nesse tBl'reno os Cll i dados do Estado; acima' de tudo cumpro 
diffundir, entro nós, os cuidados necessarios ao regular des
envolvimento :physico das creançati e considerar; em ~unm1a, 
em. toda: a su~ complexidade o problema da puericultura. 

Assim o iazcm todos os pa1zes cultos que promovem, na 
perfeição de sua raça, a grandeza de sua nacionalidade. 

· Caberá ·ao Congresso Nacional habilitar o. Governo pa1•a 
:tcção mais ampla nesse terreno e· ainda legi'Slar de modo ·a 
to1•nar ·poe,siveis . medidas administrativas· d'e .protecção í1 
creança.. E'. bastante inoompleta a nossa legislação· actual · 
sobra o l:rabalho, pelo que se resentem os no·ssos regula
mentos sanif;a!'ios da falta de dispositivos CBJleoiaes, relat.i~ 
vamente. ao LI•abalho da mulher na·s fabricas, officinas, ·etc., 
durante o .pcriDdo, da gestação, ou quando· hajam. de alimentar 
no seio. os propriüti filhos. E' este um aspecto medico-social 
de maxima relavancia, para, ·o· qual o Estado deverá voltar 
sua aU.epçíio. . 
· .; A. nssifltenci:. hospitalar constitue outra das grandes de
fi~iOJHJia·s do nossa. organização medioo~sanitaria. Não pos
sui mo;; um s6 hospilal de isolamento que corresponda ás 
exip;encias dos met.hodos . pvophylaoticos modernos. 

Cumpro snlient.nr que os nossos ho·spitaes geracs do as
si·slencia nem de longe attendem ás necessidades da capit.al 
do -paiz. ·São om numero· muito elevado os enfermos que, 
diariamente, deixam· do ser ·internados por falta absoluta da 
Jeitos·no·s raros hospitaos quo .possulmos. Seria do desejar 
pudessemos, dcsdo, logo; rcsolvet• do modo uniforme o pro
blema do assisl.oncla hospitalar na capital do. Republica, aqni 
installando hospitaes regionnes; como, porém, para tanto seriam 
neoessario~ vnjji.OS rccnt•sos finmwoiros; melhor será encarar 
parcialrruml.o n assmupl.o n só lll'Of;'J.'eHsivamenl.n ir.· r•csol
,vendn eslo inrporl.anl.e JH'o!Jiuma medico. Conyiria. qnanip 
;u).i.es, a. ·inslnlln(:ãn rio um .h!lspiLal gemi ilostmarlo :is e!l
mcas da Faculdade. do MedJCmn, 'porque desse modo attan
{jerinm simultaneumentc ás cxigcnuias da assis~oncia o Ú§ elo 
,ens_i,no... · ·.; ·- · · · · · · · · ·. · · 
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Turnbem gra.~sa a. peste .bubou.ica .. desde ·lousa data, e, 
sob a fórma de pequenas endomias;. em a:lgun,;;. Estados do 
Nort~ e Su! do paiz., ·Extincta.no Rio. de Janeiro, como epi~ 
demta, aqut ·só de ·longe em longe surgem rat•os casos, que 
stio immediatumente i'Soludos, ~endo. extinctos os 1'ócos, que 
repre~enlmu sem duvida a importacão da doeiU'a vinda dos 
J!!stltdos. !No interior. do puiz, pl)rúm, sol! a dctÍominação de 
peste de caru~o, nclm~se muito difi'undida a molestia, que· 
exige asm·a a aef,)ãu intensiva do J~stado, al'im de extingu ii-a. 
completamente (o que apresenta dil'ficuldados tcchnicas de 
gra~de ·monta) ou limitar seus 1'6cus e impedir a contami
naotw. 
. ·A· defesa· sunitat·ia tios portos ·Lambem me1·ece atteu~1ão. 
levoodo-se em .•conta a ·grande extensão de nossas costas, o 
que torna tal serviço altamente dispendioso. Pura ·a defesa 
·sanítaria. intel'estadual, no que respeita· á navegação . ãe . ga
botagem, f·oi organizado · o servir~o isauitn.rio da mwrinba 
mercante, no qual os inspectores 'sanitarios marítimos, agora 
subm•dinados ao Departamento de Saúde Publicii;" constituem 
garantia efficaz. · · 

Para 'a navegação inLel'Uaeional, nas; condições aC:tuaes, 
a providencia indicada será a • i·Mtallaçtio de um · ou dois· bo's
pitaes de isolamento, com estações de desinfecção, em Es
tados do Norte· do paiz, .que consL!Luem ·as :t•esvcllLivall es
cala·s. O systema. .de .esgoto-s.:desta.;..capítal reclama a attençiio 
dos poderes publ·icô~. ·A pe1~sistir a situacão em que nos . en
contramos, bem depressa o . Rio de Jaueii·o. não poderá mais 
ser considerada uma cidade esgotada, porquanto n·s zonas pri
vadas de rede de esgotos· serão mais extensas do que as pro
vidas. J ít no momento · actual extensas zonas . dos ·suburbios, 

. e mtti.ta5 de população das mais densas, se acham privadas 
do esgotos. . . . :· . 

SoHcito .tambem a vo~sa atlençiio para a:s acbuaes 'ta
bellus das taxas de .esgotos, a.s quaes . ex:igem revisãD com
pleta, afim de .se tornarem mais equitativas e ainda no in
tuito de diminuir, ou fazer desa.pparecer, o cte{icit, que ad-: 
veln · ao Thesouro tio ,pagamento, em ouro, dos 'serviÇ·Os de 
esgotos. · ,; 

. E' doloroso coui'essur que, ainda neste momento, não 
1iossue. U: C'i:dade ·do Rio de Janeiro uni leito unico para hos
JI i Lalização de creanças, l 

· Não ignora .o Governo que o vasto e complexo prolJlema 
uo assísLencia publica não poderú con~stituir encargo e:iiclu
~ivo do Estado,· e. •qt~e para resolvei-o de mod<! ~n,tpl,o c e~
j'icicnte se torna mdiSP\3~Sa't\Cl o conctu•so .. da miOlabva pri
vada. ein actos .de ultt•msmo c~ de humanidade .. Enh•etanto, 
uquelia iniciativa só em . pequena escala se "tem. ensaiado 
<JUtre U:ó's; c até que o . espírito de assooiaçíio ·com fins ·de 
benernct•encia . .tenha attiugido maior dese~yolvimento, . é: pre
dso que· o ·Est;a.do assuma. as resJ>OnsabJhdades adnmustra
tivo.'! e finaneeiras dos sel'VÍiiOS · de assis.tencia, maximé da
quelles que, eomo a ussistencio, hos,pitalar,·: ~~querem solução 
immedill:ta.. . , •. '!:: :· . ~ . , 

Em alguns Estados do Nol'Le do pa1z conth'iul!- a gl'I;1SSar 
~ febre ,amarella, sob a .forma d~:~ipequ.enas. endenuas, 9ue .de 
cruoo.do .em vez apresentam surtos epHJ:~mwos;d.e·matO~ m-· 
ten§idade; !Apesat' do esforço de algumas o.dmmtstrn~õ~'sa-
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'· ,.,nita~ias, e,. tah:ez pela. descontinuidade .doa serviços, não' foi 
_ ,)!O~sJ:o;e,t .c~mpletar,,ness~,,ponto ,a .. obra·>immortal· der 0swaido 
, \~·:GF~~z,.~~~ ... , :._t:·~~<l· .-: ·:.'· ;.:1: ... , ... ~~.. ··. · ·: .: ·!I.·: "I: ... 

• ": 1 .,.p, .. . comba~e., .. a, ,,surtd~, ~epidemie06 ia~Iados, , especialmente 
U~S g~ndes Cidades do llttoral, tom servidO apen[JS. como: pro
Videncia de momento, .pe>rquanto a, .perman1,1ncia de fócos em 
z~naa _do inte~ior' 1 'dôs '~Estados'·dccasiona depressa nova in
lll!'J~açao das cidades em que se tenha .realizado .a j)rollhylaxia 

,r ·~ss1m. parcial, ·da!,doenr,m:·. (E!ritretanto; ·. urgé' 'que·· Ide· uma ve~ 
·.r" pov r:todas; 1 :seja extincto' ·h o ~territorio" 'nac'ionai ' o terrível 
/. morbus1: rde· pr~phylaxia :_hoje pérfej~ainente·.:d~tel:mili!ida; A 
· ·' ,:su!-\1 'PermanenCJa' ~11! zonas ~do' N~_rte .~.do' ·,p,ai.z;;,'além' ,âé ,.~epri-

mu~ o. nosso !;)restlgw .medJCo; constitue ·ameaçá· permanente 
; IJ:á ocapital,da{·Reputilica:"e1"aqui' 1exi~e· mooid'as ''espl:icíne,s de 

-·,dvigilaricia:•:~empr~ dispélldiÇ>sa,s:·~ • .. :'':'/I ': ·. : .. · " .~:.'. 
'l''i'•'t Ponto'·sobre"o ·qual1'tainbem deverá: recahir·'a 'acÇãÓ1 do 

-li: lf:.egi-slativo ~ e1 ol.commérolo''de Iei~e'; n,a' 'capili81 do ll~í:i:.: Sênoo 
o leite. p~oducto i,!ldispensay,el ~~;~u'riilll,i~~~ãó:,'~~ .. .'~r~anÇàs e 

~··li 'dos··! tlo:entes;' deve · o·' :Estado· empenha~-:se· ·d-ecJsl:vamente por 
· · '''in;JPildir~'<tUe.' ·~eii ·.preço' :e';~g~eradq.: #ç_Cda,'.'1à('pô5l!ibí!idaaes 
·>i!ctas 11

' olasses·'~pobres·;'iE't entretanto, o. "que .se· vet'ifliia' no 
I i'JimonientO;''Idevid0 1

' a 'C'ircumstanc'ias" dive:rtsa:s: • Veridádo.' Íl0S 
centros pastoris por preço nunca superior a $200 ·o' lit~o, é 

. o leite fornecido. JlQ,;consumidor,,.nesta: cidade por $900 e f$, 
o que torna seu uso privilegio das classes providas de re-

i/ cursOIS.,.;íf''lll!'') ~~· · .. :,df:~dt ·.: ;.1 ...... d-:t,'i{l·t·~·~; · -··-J[:j:í:·t/- .. -

,, , ," :, ~i\1i~c.a)iz~(J,,,s8-!lltariar:•do. ;~leite,,, imp~escindivel. :lhde
";,.f~a,~~a. s.aude;tcollectlya,. é ,realizada em.: entrepostos;.·· .• que 

const1tuem hOJe propriedades de algumas emprezas;.que,n sc-
1111M011de~.dh:eitQ,;.pelo;~enQs: de. facto,,· impõem,.,ao mercado o 

; 1 ,, , preço 1; que :..lhes ap~az; 1 achando~se! assim 1.oi'gauizado o:, :verda-
deiro trust.. . i:11r:·:~:·1 .. :. , 

. , ,, ... ,, ,A<iprovideneia. ~necessar.ia. I será uma lei 116SJ?e!liall do Co!!~ 
. ,. grosso,,· pela11quat "possa l;O Governo,. sob,. condiçoes det.erm1~ 
.1 ,riada.s, .-exercer;,fiscalização,• eliminando ··O .,monopolio·.~ ··::, 

. Immediatamente .ligadlli ao aSISumpto .. e.•:tambem,·ao,,pro-
- Ir, blema,:dataHmentação! .publica, .. em· tod()ISIJOBiseus,.aspectos, é 

. a questão de frigoríficos. · .. ,, .11·,: 
. Cumpre Iem~rar, a.,ci~:umstanci11-, de ser quente .o nos&o 

clima e serem dJsl.antes ·os· centros productores, mmto con~ 
correndo. essas duas causas para a rapida · deteri~ração ~c 
alguns productos;uque:~ desde: 'logo~·~passam a constJtmr sór1a 

. ameaça á saúde pub\iea. 
I d'i"· •A' ausencia · de ·,frigot•ificos' constitue:•Um•:·: :obstaculo no 

· I,. •maior .desenvolvimento, dos 1 ·nossos 1 centroa .. de.r.cultura· ,,agri
:: ., coiWI situados· ·a 1 grandes, :di stancinB, 1 :e que,: mão 1 possuindQ 1 gn~ 

.ranLia , de 1 conser.vação . de., seus ~:productos,, 1 siiQ, forcado.s .n, I i~ 
· ,:mitar' !lUa: ~:acti:vidade ,,e, a;~só ,.produzir ,generos,,A(l.11 d_etorio
. · rar;õ~ "mai~ demorada .:::E'.• :como_ se. ::~ê.~: pfüblema ,, qe .I!TIP?r
,, tanma capital;·, a,.que.,se ,hgamil 0110. s.Q: i<li!'.:.JI1te:r;~s~9s.1dn. ,sau~r. 

publica, quanto· ainda· os d~ com~~rCJ?, 1 ~ e,.,do,.d.esenvolvJ~ 
.. lr,ment.o:·,agricola. :·~Pumpre ,: a~s1gnala~. JlQUJ. :a~ .,P.Il$Simas c~n
" ·djções,.:·de:·.tran~por.~!l!:do: le1te. ,e.,d~, carp.e . nas .. nos~~s ., .V!Il.A 
· ., Jel'lleas. ,,,Em-, ;v1rt:uçl~, ,de1 1(Al.! falha, , . ~."lei te de:ve, ser ; , prcy1~
.: ment.e .. p,asteurizado,-,~ln. , uzmas · do. n~tm,'IO~, , l!el,ld<? .lm!Jrll.tl~ 

·.'.·cavo! s.ua. 1 Qxpor~ação. i?t .. n.a .. l1L1'a,, sem. _px;e.vw be~efJC\~mcryt.o. 
. , 1 " . A hygione m~l)lltt:Jrt rtevo~.~- t.nl)1hem Ror. oh,Jcct:rl dns co~ 

. . . . . . . . . . - . . . . " 
S. - Vol. I 
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gi~ações qo Con_g-rc~so, 'cabendo-lhe ·I egislar para que a ad
. mm1straçao samtaria··possn' regulamentar o assumpto' de •ac
c.ordo com as grandes cxigencias do momento e -att'endcndo 
a, ev51lução soci·al c os interesses rooiprocos dê' operarios e 
_patroes... . - ., .· · · '"' 1 • '· 

r' L ',•i 
' ! " .' • • • I ' ' " " , ' , 

Assistencia a. Alienados · 
·,;, ;. ., 

' '' .. ' ,, . ' : . ' . ' " .. 
1/ , , , , , • 1 '' · • , , ,I • -:.: ; \ ,, ': ,'"'1: 

··•. Os ,serviços da. assistenc.ia .. ~ ~lienados, apesax: da: dedi
cação e competenma d<M~ .. scus ,dlt:Igentes, muito deixam, que 

1 · des~jn~·· p,or fa!ta de ·.aota_ções, qrçamentarias. sufficiente·s: A 
-,,cxces~Jva -lot.acao, rio. hosp.l~al.,cent.ral cpilstjtue um.·maLgrave 

_ 1 ,"P,~,r.~o .t.ratam~nto.,dos e!llcrmqs,. , ,, .. 1 , .,. ••• _, "' 

, , , .. ~ão h a outr,a s()luçno ,razoavel , . e . humana: senao r.au-
. gmentar a capaCidade das mstallações das. colonial!: :de: alie-

·' nados .. Car~~m de -~et:orrpa·~. ~rge_nte.s, .com_o;~xig~,o. Depar
; ,tall}cnto Nac101!al.de, Saüde ~ubhca, }!,, ediflCIO, ,e, as 1 ill!ltal-
, la~oes. do,.nospltal,ce~tr~l •. , ., , ., .. ,, .: ", , ·• , .,.,1 . 
_ , . , '·. 1 ·:Fox:am ... ~.~çados s~rv1ços nov,os para o, tr:ataJllento :,dos 
,·, >~ :psycopa,thas .e~ 1 g~r.al. _ T~m ,.o ,Govex:no. CIJI, prep~ro; ,um ,novo 

_ regulamento da" assistenCJa, .não só para ,regularizar aquelles 
'·: 'servfi~qs, _como_ par~, ,nl.t.eridêr .ií:S' nccc~sidárjes revel·adaa,pcla 

1 ,P;~~.'~~·-·~I.r"· , ~~. :t.", . .,, ,· ,,•, .. ,·!.{' •;; · :·~·,,,;· •~:: ,., 

. · !· :) '," ' 1 -.... • ~imites· ·'intureataduaes·•" ·, .. , .. ,. · · ·· ·' · '· 
-' ··'\ ' ; , >.~.:\' .'' ,- .. ' ·· '· ·· lj . j I :"•: .-.:i ';"I I ,lo'• 

. Acham-se terminados os trabalhos da commi-ssão 'dê' li-
. ·•1 mitos entre ·os Estados do Paraná e Santa· CaLhariná, c pro
·:~·: seguem com·· toda· regularidade os· de'·identioo cnmm.'issão 

;•.nos ·Estados: do Norte; . · · '' · · · .,., 
" · '·' Pelo decreto·'n• · 4. 6Hi, de 14 de• dezembro· do' anllo· findo. 
, : .•foram determinados os limites do· Estado de' S; Pauto···com 

o do Paraná. . · ,·, .. ,... ,., .,,, 
·H111:pendentes diversnr. decisões arbilrnes;: e 'é de osperar, 

como t.anto:-convem aos altos int.orosscs.·•:nacionac·s, .que as 
questões· de. fronteiras -interestadune~' sejam todas- def-init.i-

·.· ,., vamcnte• resolvidas :em . hrore ·tempo. · · · • ' : · 
:, .-. ,:·,··A:" 1esse· a-ssumpto o Governo· .dedicará ::t.ndn:: a"siul•' at-

tenção. -i, ;, .... " • ' 

. " I ' ·. :I' ' ; I RELAÇli~S EXTERIORES " : i ' ' 

J: • ' . '' ,"': '' ' : :' 11 ' ': ~ j. . ' : ',: "I .. I ' .. ; ::. I: ' I: :' ." , . .' :I •. ' 

·, '· '. .. . :, Relaçlies Internaoionaea. · 1 -:;,t:::: . 
.. I ,•, •• , ·; .:, ' I ''iL''IIIJ: 

.. : . , Ao. agradecer ás embaixadas· cspeciaes, c ao. coroo diplo
-' : matico aqui acreditado ~os· cúmprim!mtos que .nos ·apresen
"-lnrani:·no··1dia·•t5· de ·novembro'• ultimo,:tivemos;rgrand·o,· sa
. l'isfacoiío em lheS" assegurar que o ,pensame~t.o ·do 'Oovorno 

"' c'ont.in(10:rin; · invnriaV(Iimcnto, volt.ado pnra ~os:mtoresA~R 1t•eaes 
; · :~' j:lCt•!llanertti!~: da yaz~ .da civW.zaç)\~ ·e 1 d!'- humamdndo c 

· '' 1semprc numa' estreita communhil.o de•-espirit.o -com· toclos os 
··povos-ámigos do' :BrasiL·· .pr ····:·•: •:: . .-._,,,,'\ 

E•~nos, grnt.o rcn·ssegurar '!IO,J.C que;·fwl a esse PEnsamento, 
contiriúO: o Gnvcrrió a. mant.er cordiaes :as': rclaco~s·" que o 

· .· Dl'asil sCmpro se' esforçou :por ont.ro~er 'com a~· ~cma1R, na~õcs. 
, '• •

1
R()p'ct:imos, então, quo nós, o JlOV~ br~sJ!Clr~:··c 'seu Oo

V(\_rnci,, ~~rmprc. trn~alhámo~ .. com ~flllco . cm favor dn 
1 
paz; q_ue 

é a molhor gnrantm ~o progresso de todos os povos, c nfflr-
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má.mos qur,,.Q!!'LF~ ~~ np~~~~S.11pr;eoooupl\ções,,de Chefe. de Estado, 
nenhuma" sel'Ia "mals'1'cdnseante'· qu'é''êssa'.' · "'' ... ~.~ · 

. n,, Roa.ffirm!!Hdq, ta~s r ~~clai;aC()es",cab.~~·!di~r,-v0s )Iue: o Go
' ,vez:no, :ní'iod ,~l~Cr!!P_ou., 1di!S~ r~orma;r nem ~pO,deria,JJi,liás,·, ,dis
crep~r,, s.c1n 1 V)01~çôl.\l·lflalfrant.q. cjos, ,altos: pJ;iJl.~ipios basicos .. da 

. poh.h.c~.Iqt~rqa~Ionu:l. ~cJ'?d~lli?., ~ 11scm, ,de~respci~o,,profundo 1 ,ao 
e&pi~Jt.o.,do,,ppvo.,b.rasllei~o .. ":i·:-' " ·"!'"' ., ,,,.,, '"''1"·1'1 

,.: . , .tA .• paz .:e >11!·1\0.nco-rdi·atl'têm. ·Si.do,e .. continuam, 1felizmente,,a 
,;.sor,lf.lS;.~obz:es .f~ns,[collimadosr pela .pqlitiQar cxteriol'.: cto:Brasil 
e. o: seruo .perennemenLe ··P'ara fortuna.1do· p·ovo, ,e, honra 1 de. seu 
Governo. · · ·" .. :, 

'l,i!~'iÍII'·<o•:~! '!(1~i<: .. 1::; •'(I ;,;~1\p;·: J~l•"lf! •/.:d11il'.-i.l t:[:.·. 'iiJ!J:'!i;(j 

. , ·, ·, : ·, li: ·: :Primeiro dlentenario ·.da Independenoia ·. , :: , . , , , " 1 
-dtl!lth!'J•.l 11:, .... ;·.' 1 r~( 1 ·~;'111)1LJ:I'!JH1'::\1 ~:1:1::. :...fj ,'I'J,!lll'';..· .~i,J;'['.II! 

. ":;~;:Phr 1 ôllcâ~iã'o :dás 1 1/t~si!VIaades' commemlii1átívàs "<i<i'i!Pfí
meiro . Centenar i o ,pe nossa lndependencia ""litica ficou bem 
pate'íitB I 'O uarto .)ilsp'frifo"de' rcordlalida(lelfíiü·•Ptíóm'fua~ as I relações 

l.diplomamllas:·dó Brasj!!,,;·:·,:.:·: ., .," 1' .'·"':": .,: .. ;:-:·r .-)I 

· •" '· ::Forarrí·l innumerast 'e :muito" afll'ecLuosas as demonstrações 
';de i. aprecoi 'QÚ& i !0 {miz: : I'008b0U,1 QUCro I em' grandeS, I gQ)(lmnidadeS 
- tJfficiaosr 1 ·c' :partkmlares I "levadas :·1a "6ffeito. /em r. alguns,, paizes 
. ami:gos; co·mo:·se' deu, ,especialmente, ~na'Argentina;<~no·:Me:!dco, 
··'~.m: Pórt.ugal ·:.e' nóliUrtiguaY; ·QUer.• na·-pr•esença-·das,,grandil8 

. : missr)es:'diplomaticasi.rvindasl :em! caracter -especial,. e~.que.,tanto 
·' brillb'o' 'deram: 1 aos;:act.os'' commemorativo& realizados· 'nesta ::.ca
··lrp'itaiViln·~!i ·,Ut::lJJr;J;rJI,i'.Jd•I:':J .<1\'l:q :-::o/• :..:u ·•·11::·· ··! 1l;\ 1 r;: 1: 

::: '" IIII AI ~lleriianh'a:J a' 'Argentina, ·a, Belgica·;'"á BOlívia;. o' Qhile, 
a China, a ·Coiombia, o Equador, .a' França; ai Gran"-Bretanha, 

. a Italia., a .santa, Sé e o Uruguay fizeram-se· representar pol' 
Ambaiiai:làsvéspeci·aes: que·,a Estado 't:évO:: B' thonra,de"hospedar, 
O de QllO faziam part.e not'aVei'S VÍllt,Oálde cada um destes paizes 

Jl~:i.~tv~:S .~~~pr~~~ent~Çõ~~~~;Upl~rilâhe~s,' ~ãd~~~#t~nQS I n~t~~eis, 
'I Q: JtJl:Ver!lO, ..fiCV.B,• i!, en!.a(l,.', 11: li h.o~~~. dÇ, J)'O~eper. ~O)CIDD~me,nfC, 
... ,e,J;tV!~~.as, ,P,!)r.- •. roa.I~< paizl)s,: .amigç~,: .. a. A3:1J Igaria;,: :c~a;. J)I!JB· 
. ;IPTIBJ,'Qihá· ~Pu~t1 Am,~la.8, Ho~,\~n.&.~·· ~~~,n,i;lvu~a~;,. :N i1car~~a,,; ;N~F~·~gn. . . nnam 1 P. pma.. UOOI"•·· ""'.tssa. e ., . enez1.11J a, · , 
. '' :." ~I em. 'dessaS" brillüi.nt:es' nre· 'reséntá ões;:. ,a·.-..~rgeritina;' '08 
-Es~liiloa~ Unidos· \13: ,Ame iéa. a:··~rari~Br~Lanhâ' o 'Ja !iii I ll' Me
., .;!cl,i,:~~p~t'~g~t ~f.ç,, u.r,~~·~y' d.~~ac~r11Ili: ~niMct~s ~~e .. ~ú# ·.ma-
.. ~mhas.,de fi'Uerra; que :V11eram,,e'specialmente1 saudar ':o' ,'pa-

'dll'iãó bras~l~irc!. ,P,o · pqr~q,.4Mta. :cái!iWt::por'1',' ocpaàfão.i!.des~as 
.. .fç.st.iyida4e~~i\ ,Na ~!1~~~ 1 ,par:;~~a: ~militar' · ~cçriim~moratl:ya:· · da. 
.,ln~epc~~e.n~~.ad. foWJ~Ilm ,contj.~gb~Il:t1eh!!,·1d~~~·dgua1x;n1 1ç~,e.~:d1 . ~. ,t,.1od, ~s 
. ~sses. nav1os an ... o .. nm, granu,l) · r1 o ao ee 1 e, · . -. ·: · · · 

j. r ... -1 o' M'oxido:: 'il.lém1ide' 'enviiir~noà; o'· h.izi{l(i I bàtálhã<i ''dO's'' ca
.. ,<)e,~es.' 1 j:l~', 1 s~'ll.'E~'!lla' 1.1\!iJ!tiír •. ·l!,ma · grandé' 1ba'n~a··,dq 1 music~ ·, 1 e 1'n'umcro'sn orchestra' caracterJstica,' offercceu~nos' um' bello'·mo~ 
"ritüriim'to âo' ·indio cilaúhte'inoé'."''l "''"··· ' , .. , · ·":" ,, ....... 
. "' .0. Çhlle, acaba de '.~ftéreéer.!.nos"t.ambem 1 um, formo~o rpo~ 
1'numento;.' obrn' 'de· 'dtstmcta ·esculpt.oraJ.da1 nobre· na~ão amiga, 
:'o' 'iis ·FI:lf.ádbs ·t.rn'idos1vlio· britidar~hos' com' uma•"estatua· dn am1~ 
'1zndil\"ii·ssigniílilndo' do •m·odo'lp'erenne n parte verdadeiramente 
effusiva que a grande nação tomou na colohraçi'io Ido .cente~ 

·''riilrjo"'dn': Jn'dependencinl · do"Brasil~: . , "·, "" 1 • ·":": 1 "'" :: .. :. : 
.:1-:.t:':,J 1•1: 11/I!JJ,JJ: o:l,]'l'lli'l' '1l1 ,J;;•">IJl~j o;'il 1·;. •-;;i·!; .'•" 'I•" 
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Só cm sessão celebrada a 6 de dezembro: ult.imo· foi • ap
•rrovlrln o alludido programma. · O Governo ·do· Chile ·fixou 
para 25 de março proximo passado a abertura solemne da 
llonfe~tmcia, pronunciando ne~sa .. occasião Sua Excel!encia o 
Sr. Pl'ci'idente do Chile, Dr. Arthm Alessandri, um memorava! 
rl i seu r~o. ' . . · . · · · · ' · . · .. ' · · · ' · . :' , 

· Cárnctci;iza essas confel'ehQias' a àircumstancia: de rião se 
originarem 'de· alguma cOntrciversia a regular o\l' de algum 
principio novo'''a' .fixar,' como acontece ás· de natureza estri-. 
ct.anumt:e 'politica, economiéa ou· soC'ial, mas antes consequen
cia dJl·. gra'I\de afinidade de id,caes, do,s pOVOS do C.ÜJ1tinente . 
americano; . que se encontram, · periOdiCamente, . nessas · reu
niões/ párai!Jada um patentear o· que tenha conseguidO: :fazer ~· 
em . J2rol da· communhão continental e:"todos' a~cordaril!O · .sob:t'il . , 
os trabalhos que ·ainda poderão .. rPahzar conJUnctamoote,, em 
bemif1cio' da· collecl.ivirlacte, dentro 'dós altc·s principiôs•p:on; 
l.iros qt.ie, felizmente; rl'ge•.n a Ariierica; · · ' ' · . ·' · '' 1 

' 

Por isso, os assumptos que possam favorecer o surto pro
p;J•easista e a apr rnximacfir· 'clii;,lrpaizes reunidos nessas con
ferencias.,.merecem .sempre . espooiaJ... atten,ção. da, parte .. do 
Brasil. . .. , . ,. . . , : . . . , :: . . ... , , . . . . . . , .. , . , . , , .. , . . 

. A essa. :de Santtagc• . o. nosso, .pa1z compareceu, ,por uma , 
deleg;,ção sob a· che~ia do .Dr .. Afranio de 'J'yfe!J'c• Franc(), 'cujos . 
~entimf!ntos. de .. cordialidade, contin·~ntal, . a. par de. sua cultura 
politica • e . ,j)lridic"'· 1 ,são,, 1bas.tante c~nhecidos , e. esc~IB~, enca.~ . 
l'ece.r .... ... 1 ~····· -r~ 11 ~,: _ ..•. , ., - -· •. -: ~~- .~ ,_ ,·· \, ··- · · · · 

Na discussão .'da 'these XII do prog~amma,. a, qul8· mais. 
inllireP.se .havia: d.esp'e~tado, fei P· Briuiil a seguirite ilecla~acão. 
t1e_·P,~hl~U>i9,~·.::.,:·r·-, ,_-::· 

1
,; .••• ·:.:~---··: • ,· •· •••• ":',·._·.,,;

1
·:·· .• , .,.:·- _.,;.I 

« VJVer em· paz com todos os r ovos do mundo é. su!P'l'elllo 
object:vo dos Estados Unidcos do Brasil. · ·' ' · · ' · · ·· 

Quando a Constituição .FedeJ',a! . attribuiu ao Congresso 
'lacional a competencia· ·priVativ:'i ·pára· âU'torizar o Governo a 
dccla1·ar a • guerra, restringiu desde' ,Jogo: essa• ~autorização •aos 
r.:1sos em ·que não ·!ioUivesse Jogar ou• 'se: malc·gras.se o· :recurso do ·. 
arbitrariJCnto ·(art• .34, n.'.•H):~"' ··••:· ·· · ....... ~ .,r, '·' •... ·. 

«0~ Estados Unidos do Brasil, em caso ·algum; se·· empc:.. 
nharão' em :guerra· de conquista·,• directa ·ou· indirectamente, 
por SI· ou· em"allia!iça· ·com: mtra noc.ão,, Tal é textualmente a 
lctra·<iO· art. 88·da•nossa Magn~ Lei~·· ' :, ,,:·.t " '"I'.:.:.'.:· 

. Em' um •Beculo' de vida: indepcnrle.nte, ·O I :Brasil: sempre IP•ra
licou ai ·paz e··si: deJla. se·•afastou·• por quatro vezes foi··sempre 
!:l'uiado. por altos.:e' nbbres' objectivos; que não :desmentem e • 
antes t:nnfirmam aquel!a sua constante aspiraoãó. : , : · · · . · ·· · 

Abrindc• a .seu vasto territorio a .todos OB .homens, quaes
quer qne sejaill'os seús·'jlll!zes de'orige'm; e'qniparalido-os aos 
nacio'naes, . no gQBo de. todos os direitc·s civis,. o B~asil se sub
mettl>.,.uurib,criJ,.,e~ponta~earrient~, ájurisdiccãq. dps ,seüs' j)li~cs.,, 
vu. tr1bunaes feder,aes ,para o ,Julgamento de ,todas, .as. ques- , 
tões mo~idas pcT I(JUaesquer alienig-enas ~e . .fundadas,1 quer. 'em 
contrac-tos .com. o Governo da Uniiio,,,quer' .em con:yenções. ou'. 
t.r·at.arlo.~ da União com .. outi·as nà~iie!l. bem· ,coptt<sujeitou ,'á 
decisão ,dos, .dit,os,,. ,juize~, ~u. t~ibunl!,cs,, q~iuisqúp~ ,,pleitos Ci!ltre 
Estados estrangeiros . e , c1daduos brasll!)lrQI! •.. , . ·,. . . 1 

. Com .esses. dispositivos do: art,. 1 6o; llcLns e e.( da 
Constituicão Federal, o Brasil assentou um dos, marcos mais 
avancados no caminho da submissão progressiva das mais 
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altas soberania8 ao imperio definitivo e pratico da justica 
''l'ganittHia. Nenhum pa1z do •nunrln levou mais lange a. sua 
lll'al.ii1?. ·do arhif.J•ament.o, Em 181i:!. na divergcncia su.scilada 
nnl.re · cs Govel'nos do· Brasil c lja Inglaterra e que em nossa 
hisf.r:t•la diplomatica tomou o nonw de (que~tão Christic»; o 
H1·asi! Htbmel.f,un~se á nrbitJ•agr.m rto Hei I,eopoldo I, da Bel~ 
:;I c a,· e teve· ganho. rie causa, por sentença de 18 de junho de 
I SG'3: no litígio secular com a Argentina. cn,ias negoci·acões so 
desenrolaram deade 1857 .até cs tl'limos dias. da monarchia, · 
o Bra•il ~e snbmett.en á arbi1.ragPm do Presidente dos. Es
tados Unidos da America. Grover Cleveland, e a 7 de feve
r·Piro dr 1895. era Droferido o lat•d" final. nobremente acatado 
e cumpr1do pela · · Republica il·mf1 e amiga; na quest.iio 
'nmbern secular ·com a Fra.wa. para o domínio A •posse rlo 
vn~to territorio do Amapá. o Bra~it. ainda uma V6'l, se snb
mot.trm lÍ .arbit.t•agem do Pl'esidaniP ria Confederaç!1o Sulssa ... 
IH!Ir• í'Ompi;OmJRRo firmado a 10 flf! ·abril de 1897. sendo ent 
I" rle dezembro de 1900 proferida n sentenca arbitral a nosso 
l'avor: em 1842 Rnrgiu o conflich do limit.eR ent.re o. BraRil 
o a Inglaterra. nas fronteiras da Amazonia corri a Guyana ln,-·. 
gleza, submeblendo-s•~,. ainda désta vez, o Brasil á arbitragem 
rln ne,. ria II alia, pele• aompromiRsn df'> G rle novembro de 1901, 
sendo proferida a, sentença a. 6 de junho de i904, ·e dividido o 
~ •·nit<.rio .. contcsf,ado em duns part!'!:', das quaes a mais extensa 
roube :1 Inglaterra. 

O nrimeiro t.ral:ado geral de arbit.ragem ·concluída •pelo 
Brasil foi· com o Chile. em 18 de maio de 1899 e o ~c~undo 
~·'m <t Argentina. a 7 de set.emhro ri" 1905. DesRa data o Brasil 
f.Pm as~ignadó. cerca de 30 •aonven~i'íes de arbitramento. entre 
n~ quar.s Re aRRig-nalam aR firmnrla~ com o~ Estados Unidos 
rla America. Portugal, França, Hespanha, Mexico, Honduras, 
Venezuela, Panamá Equador, •Costa ·Rica, Cuba, Grã .Breta
nha. · Bolivia, Nicara,:ult, · Nonrega .. Chi'na, Salvador·, Pe'rú, 
arbitramento assignado pelo Brasil. Para a solução de re
í)lamar.ões de ordem pnramenl e r•'onomica tem ainda elle 
celebrado . varias. convenções, entre o lias as que firmou com 
Portngal, Inglaterra. Urugnay, Bolivia e Perú. E', .pois, i>n
•!Onf.e~tnvel que nenhum pait. do mundo tem· levado mais 
l~nge. :J·,praf.ica sincera, rnmtrmt.e n leal do arhitramentn. 

A índole idealista do nosso povo, as suas tradições, o 
eRpirito da sua Constituição e de todas. as suas leis, a orientação 
rif' sua .nolitica ~xfor'ior, tndo ilrmoP~tra que o Brasil mão ama . 
••lmcnf.c a paz, niio n'a tem er.mo .11m cnlfo on simple~ nnh~ln 
platonico, mas como uma pratica constante em suas. relaçõll'S 
com. o~ .ouf.ros povos. Na ~rnndr gnerra. de Hl14-1918, om 
I'JU'e ~P mivnJveram 20 nacõe~. e li r teve de alistnr-se, de
f~nrlenc!r• leg-it.imos interesses naci:maes e direitos offendirlo~ 
e violado~. ao l~rln dos qur. M. h~Enm poJa Justiça e polacivi
li7aQ5n. O cnncnrsn material qnn. pr(lst.on aos Alliados tinha do 
~orrr.·'l' aR· relnt.ivirlades da dofirie:•cin dr· seu poder milHar, 
nois ,, ront'liclo nos encontt·:~ra ieSill)Crcebidos c dcsprecatados 
vivcncto, (Iom o Rempre vivemos, Rem ou t.ras prcoccnpaçõc~ além 
rlr.~ ,dr mfll'n. nrresa da :nc~1m soberania e di:;nicludr., sem co
gita r de disscnlimentos aggressivos,. que os nossos ideaes e 
a praf.icn aonstunte do arbitramento cxcluiam de um modo 
abso\1.11 o. · 
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A preparação militar pessoal· c organizacão· matei•ial·con
;,LiLuo problema que. só. bordámos sóriamente ·em. 1916 •. As 
nossas· forças de terra e. mar, que• a Constituição considera in~ , .. 
sliluiçííes nacionaes permancut.es, têm .como unioo.· destino;,:: 
consoante: o .dispositivo de seu. art.. 14, · a defesa:·da>p,atria 
no ex~erior u a manutenção das leis• no in~crior .. O Exercito o 
a Armada,,.dc ·accõrdo com 'o .art,. 82, § •. 4", Ja .nossa.,rconsti-: 
Lnicão, devem· compór-sc ;pelo· voluntariado; sem premio, e só , 
cm falta. deste 1pelo sorteio previamente· organizado., E'. pel(k 
sorteio ou: ·antes' pela'. conscripção: ·que se instruem syst.ema-·: 
ticamante1•todos. c•s annos., os .cont.ingentes .. que .. garantem :a.:,: 
preparação militar·e as reservas formadoras dos:exercitos·mo- •· · 
dernos ·e disciplinados. Todavia, esse : ,Processo• de instrucção 
systematica, adoptado;• ha .mais de .vmte annos.:por.·variOS•• .. 
paizeH •·do continente, apenas h a ;wte , annos fc'i. iniciado' .no , · 
Brasil;.ieieste:facto;·por si só e na ~uv. ·singela. eloquencia.,:.ba.sta" 
para. patentear,. mesmo a um leigo; a!-1 nossas deficiencias .mili-: · 
tares., · · "·'". 

' Das tentativas feitas até hoje' no mundo, para a limi'- · 
taçãc•' dae·forcas•de :terra,' só uma •àté· agora· chegou a resultadO'· 
rlefi'rlitivo:' a· effectuada 1)0L' 'iniciativa•·do'•GovernG' 1'Norto.:.·.,,. 
Americano, 'entre· as Republicas da' Americli ··Central 1 ,& '·con~ ' : 
cl'etizaôifiia''Gonvencão assigil.ll.d:> ·na 'cidade' de Washington:"'' 
a 7 M fevereiro de 1.~23, pelas · Republicas ·'de 'GIUat~malai · 

·Salvador Honduras Nicarag.u·a e Costa Rica.·'"'' • ', .. ·· ' · · 
· Segundoro:·art.'.t•· da referida Convenção,. a limitação dos 

armamentos ·de terra só· póde· :eff~ctivar-se ·tomlliD.do, como· 
base ·a· populaoão, a área, .a extenção.: das ,fronteiras·, e .. varios· 
outros" factores• :de:· menor · importancia,:militar;·, entretanto; o, 
Brasn, 'visinho• 'de quasi' todos, os 'r·aizes I da ' Amer.ic<a do I Sul. 
com uma área territorial: e uma' pot•ulação equivalentes·,a quasi '". 
metade ~da área territCTiaJ:ie população :desta .parte::austral<:do ·. ' 
cont.itl'ente:' o Brasil tem:,até hoje,·: Dói seus •quadros.:militares;' • 
rlistribuidasp: apenas, umla divisão de·' infantaria· para,.cada:·,, 
grupo de' ·seis milhões• ·dos "Seus habitantes, ao·•passo••que•;para::, · · 
a.~ oul.ras••nossas · irmãs da• iAmericc. essa.•proporcão ·variadentrlli· · · 
nma:''divisão de itifaritaria''por um··milhão de habitantes; ·até• 
um:Hlivisão de itifàntari'a' 1por tre'! •milhões' de' habitantes; ·Na•• ··· 
indicacão' tiumerica da I'el!IQÜO ·existennia1• entre· OS' effectivos·•'. · 
perm:mentês;:· 'pracae c • officia:es'"O:' a: siia •pcopu.láção; ··o •' Brasil 
conta pouco·mais de um sóldado1 por mil.'habitantes e·n11· indi;.·, 
ca~ão' '!lumerica· da 'relação existente 'Eititre os ditos cffeilt.ivos1 e.' 
a sua.su:peri'icie territorial', conta pouco mais de ·cinco' sc-ldados• · 
por mil 'ltHàmetros quadrados, •BO:sta: comparar' •as ·estatistieas": 
parB'veí-ificar· à· inferioridade desse~ algarismos em• 'compara-. 
~ão ''cnm· oe '·coêfficientes 'do varies paizes;dor:conthientc. Isto 
quer' 'dizCI•,' ·nu: ·eJoquencia dos algari~mc·s,- • que o· Brasil em re-• 
laoão' 'ao 'numero dos seus habitante e· superfície;: é' o paiz •do· 
menor''exercito·na·America 'do Sul:'·· · ,,~.,,. · ·::·r · ·• · · ,, ·• 

"Qtin!lto·aos gastos militares parn as forcas; de •te1·r·a 'e mar, 
as verbas' dos' 1wssos oroamdnl:)s ·são ·inferiores 'ás do' varias 
paizo~'· da' 'Amorica, "convindo' notar· 'que,, p'elo'' 'Systema ·!}as'· ,. 
nossas 'leis orcnmcntarias, as despesas com as classes inactivas·.' · · 
do Exercito · c Armada, reformados: de toda' ordem;· constru
cções militares e outras da mesma' natureza, pesam no orca
mente dos Ministerios da Guerra e da Marinha, ao passo· que 
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iacs .. dospcsas ,·correm ·lllOS out•:o~. :pai2es .. pOl', dopnrLamcntos 
cspeciaes. . · . . . : . . · . , 

O numero, :dos , reserv,is Las., inslrn idos,·, bem. com':, o .dos, .não' 
ins(ruiilOS.·i mas: alistados, ,ú infericr.:no. BrasiLao das. outras , 
nações:::militarmenLe orgaui2ada~, .na Amarica,, e o no.sso ',ma.:. '. 
let•iall .de' :guerra está. bem,1longe de. salisfàzer ,ás necessidades . · 
de• nosso"pequeno.,exerciLo. . . . .. · ' , ' · · 

. Qualllto ás forças de.:lnllt)inha, ·:niio. menos, precarias em sua 
realidade ·:é: a .. situacão .. ,t\0

1 
BrasiL em, fac:é dllô, condioões .a que 

se refere o art,. s• do. ~acto ,Jias Nações, de .. que, somos signa- , 
tarios.,,,,,. · ,:,. ... ,·. · ·· 

'A'· 'questão·· do desarmamPnto· naval;c ·na • phasc ·"posterior 
á oonl'lagração .européa teve sua ·origem! • naquelle;. artigo.' ·do' , 
refe~ido'~pactio, no· qual" se· reconhece •a,necessidade:·de: ser:em 
taes ·armamentos .fixados •no ·minin!O;'·Compatoivel. c:om :a:.·segu- .. ; 
rança :nacicnal e com a exc:lusão das obrigações i .internacio,.,: . 
naes"impostas•· por: uma: :acção ·corf&Jnum1: .tendo,.se .. sempre.: em 
vista•.a situaQão: geographicane as ccndioões: especiaes .de :cada, , 
l!istad··,·; . ·· · . · , :. · ' . . . 

'Ctlm uma orgaiiizaçãbnaval•infei·ior á.s necessidades ·da: 
sLJa segmanca e ás condições· •da süa .. situaçiil) •~:roograpbica,- teve 
o Brasil; 'entretanto, ·na qualidade de membt•o da· Sociedade · 
das Nlii:ões; de tomilr 'oparte ·nas •di~<;ussões que se· succederalll' 
á assignal.ura:·do· mencionado • •pacto e ·CII,io. ·objectivo .'era·1 a 
rcducçi'io dos Tecurso's 'navaes .4as · g1•ande~· •potencia.s; .. augmen
tados'' desmedidamente,. pe!OB · injLmccõcs• • creaclas . em viJ·tude· .. ' 
da "própri'a "guerra:· O "Brasil nunctl se• recusou;a: tratar .dessa· •li 
matoria' 1Íla' 1Liga.,das· Nações;• sem.·einbargo,- de .não;ter· pana·,, 
olle ·o ·problema· 1os mesmos aspectos• que· revo>ltia te! H· face ·das:. 
potoncws· que ·haviam· elevado;><aó maximo··da :sua expansão,.: 
o respectivo 'apparelhonavaV ·· . · · · · ·· ·. ..· ... · ··· · , '" 

' !;'' ·.,:1"'1 l;,' ', •,:··lrr•:'•• · . . . '! · , ·.,,. ,: ,. ·, 

.. r,omparecendo, á primeira . á'ssembléa', 1 da .·,Sociedade das. · 
NaçõP,~.,,te~e, o. Brasil de negar: o 11eu .. asaentime.Iitó .'á · pvoposil,\iio . 
1'eita.ll nara que I os, .paizes, ··fil.ià1os áquella .. Sc,~iedade .. não' exce~ ... 
dllSSCin nOS OXOl;CiCÍOS de: 1922ta.J923. ,OS.SeUS ·arQatil,entos. mili~ :· 
taros.de ~921; visLo.cómo rião .:>t'ria.,admia~ivel que,pa'iz novo, 
animadi:i .. do ,um1 ,profúudo.:sent\rriento pa~ifi$la,'lli.iE\.F te~ .iln~ ·.· 
pedido de i desenvolver, convemuntemen.~e ,o, ·seu. 1poder, mJhtar,., 
afim de pul~o ao uivei ilo minirrio compativel 'corri a, sua. ,de- . 
1'~sa,1H. segurança, fosse .·adherir, a, uma ,prov.idencia cujo unico 
objeCti;\'O .era,. O .de:.irupedir. <J,Ue.-as: gr,àlldes riBÇÕ~S SUper~açúia~ . 
das arnphassem ll.1llda, . mats ,~s. seus 'cxercttos. ' ct~: .lei'J'a '.e 
mw·, .. cQmpromettendo, memedJaVI.'liUente .'o' estado' 'Já" preca- · 
:-i~simo,:das firiançllB do 'mundo, . a tranquilidade '1 dàs' popu~ 
la()Õe3 esgotadas 'e a .propria.,pflz .. C'll'tre os povos.' ,,,._ . 

.. :A. justifi~acíio·,·de~se :voto,:·d~.,n~s~o,: p~i~ .,foi réüa, ~eLo .. , 
Dr .. ~Rodrigo,' Octavio;·, •nosso. -recr.esentante, .e nelh~ "se. têm .. as,., 
seguãn1 es ·palavras':" cCertamer.te, .o .. BrasH11é :.um, .paiz libei·al .a,, 
paoifir.c'.. nada·:teml, de dmperialista.,·oul militarismo., mas .. seu,. 
l!!l'l'itorio ·: é·· coilside~av.el;, suas .• cc·stas. ,são,, mu1ito,1 extensas ... o. 
para-.as suas., necessidades, interiore.:: ,·precisa ... ter mal'lnha .. .de 
guerm o.:exercito:.;o: . . .. , ... ,,, 

• O· representante do Br!lllliJ, lêmbrou, .opportunamente, a,, 
nossa ·indo la pacifista e. no~sa, :prclica da arbitragem, •. reco~-., 
dando tambem que não temos . contendas, in ternacionaes ode · 
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f!llÍilq:wr c>sl)eCi.o c <jue ·mautr.mos as mcllwros J•olações com 
l'.dos o~ pui~os vizinhos e todn~ Oi .povos da torra. . 

Na scgi.Jiida asserilbléa; respondendo á carta ·do Secrc
lal·iiJ n'c!·al;' datada 'de' 8 de marco do i 921, ·o repreaentantc 
naval.'bmsilciro 'declara o sr.guinle: ·«Os 01'~1amontós naval; 
milit't\'r'' c ucreo 'do Brasil são :wtnalm~nto muitn·redn~idos, 
em ra·~üu . da c1•isc financeira, " . inilufficicules ·:quanto ás 
ncccssiclues·'da. ~eguranca o dtil'e~u 'do 'Pniz. · '· 

O Dra.Sil' 1ião está: nas mesma~ 'liondicões da maior pat·l.e 
das· g:'andos 'potencias'· que,· n•'1 drcm•so ·da recente guerm, 
I'C!IIOva:·um ccmplctamente ~cu material e molhoramm as'' · 
eondições ·de suas defesas narionaeR,. de accordo com. os:>CJ\Bi-
nameutos··o.as. nec.eas~dades d:1 gnen•a:.. . , ., . 1 .. , · _ 

E i•· u r razão·. pela quul o flelo;;udo do. Brasil declara; l\UO 
JH der:· adoptai' . o· voto ,.da assembléu, relativo á l'educcão . dos. 
Ol'r:amentos··militures . ,. .,, .. . . L · 

'·O~ resultados miuimos a 'que t·begara a primeira a.ssom-. 
hlt!a,·•offorncendo;;cGmo· concl·tl~ão õo.s seus trabalhos, um sim--, 
pies voto plalonico, que não logrou .o apoio de todos os dele,.. 
!!Rdos, .e .. algumas resolucõ.es. tr.ndentes. á realizal}ão de estudos 
Pl'oliJ~linaJ•es,. sem ei'l'eito algnm ''nbre o, poder militar 'offoc-. 
livo do~ povos, não do.ixarnm, do .S~!'; uma decepção j:mra,.os' 
quo ·n~pcr·nvam da dita .. assemhlen, .decisões ,qnr. t.ronxessem 'á 
humanidade melhores, dias de fra!Hnidade. o de ,paz. . . · · 

' Mim de estudar ,os problemas do. desarmàmento, a· essr,m
h!éurrle 1 !l20,. m·eQu à commissito I emptTaria . mixta,. ,presidida .. 
pelo SI', nené Viviani; o q•ural t'oiclr: .opinião 1que se não devia 
perder de vista, nos trabalhos. da commissão,.o elemento se.-.· 
p-nrane~ nocional, expressamente ,.pr,ovisto. no art.: s•, do· Pacto':. 
rht8·•Na~õos. Essa commissão fnnccionou., durante. cs ti·abalhos. 
da segunda assembléa, reunida em 19.21 ... No quest,ionario ola-. 
h orado por . essa. commisaão, para abordar c· p1:oblemu da .re
ducclio d'os' 'arn'lnmcn tos;· 'de· accôrdo coin o art: s•' do: ·Pactr.· 
l'ni pfoópnstO' um' i\'iqúerito estiitis!.ieh a ser foitrFem"cadaEs;..· 
t ado kho"qtnil ·s'e' devériiilevar en1 'conta a populacão; a 1sil'per.:. 
flrie ê' U:''extoilsãó 'das frént.eihls'ti•rre'strea. · ·' :-.· ··" •::··~ 

'·Na térceii:a1· e it.iWrria retmião ·da assembléa' da' Liga' das 
Naíiõe~ foi qtúl 1'se' cogít:ciu 'i:lt\ ex!t>nsãd· i:lci' Tratado de' wa;.. · 
shirigtrn~ de 6 ·de· feveréiro' drJ' l!l22, aos· outrc'S' ·paizes não· 
sigYiata:r·iós.1 • , .. ,·~ •••·. • ···:······· • •• _ •• :~ • •. ·~ .•• '"i · 

,'Q ''projecúl,~''a~rtÍBeilLudo pelos r~pi·àseiltantes' da Ingla
flm:n:, Franc!l, e J.~al~a á. c(immiss~o tempora!·i~ 'mixtu, foi. ro-' . 
mcLI.Hiu, á ;comm1ssao · P!)I'manante consultiva . para que' a 
sua. ~ub-co'mmfssão nàv~tl c~tudasse e àpreseritasse seri' }mriJcer 
t!Jchnir.n ~ob!e tão . impi: .. rtanla · a~~umpto. _P~.rwnt9 . à''·mesma 
snb-comm1ssao 11 at.l.ltudc do Drns1! fm defm1d11 pelo sew do- · 
'egado naval, q·~1e ·se oppôz no mesmo prc~ecto .. pari 'ser con
l.rai•io"n'o~··ínteresses da defesa e segurancai .do· ·nosso paiz. ·' 
!\OB paizes cujas• · oondi~.ões' e1•am · r.ompletamonte diversas, das 
em (JnP 'se achavam c·s Estudos signat.arios do• Tratado, a to
ne!ngem·'atf,ribuida ao Brasil e tí Hespanha· fC'i ·jnlgadn pelos 
repm~r.ntantes desses· 1paizes r.r.1mo' não correspondendo á sua 
sit.uncüo geographicn. import.nncia e segurança nacional, pelo 
que p1 opnzeram · elles quo n {I i~cn~~ão dos projectos apresou-
! adns fosse baseada nos principias que regem 'c• ·art. s• do 
Pacto da Sociedade das· rNações. . ' : : 
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· O 'Sr; Rivas · Vicuúa, represcnl.anlo do Chile na. Commis~ão 
tcmporaria,, lambem já havia dPclarado que os. cccfficicnt.es, 
propos!osrpara·os,paizes da America. do Sul.não. correspondiam, 
<i, situacão e limportancia. Tendo sido ·rejeitada pela, ,maim·ia 
ela · Anb-êommíssão naval a these · apresentada pelos.· delegados . 
da. Ht!~panha e do' Brasil, om ':!!lO Ilropunham. estabele~.er-so .. o., 
limit,u' dos armamentos do,g membros da Scciedadn das Nacijes 
por· ·m~io '·de · comparações ·~IJnvenientcs,. baseadas sobre.' a 
j)OSÍi)UO ··geographica e as cr:ndicõco I ,previstas rUO .art .. 8• do, 
Pacto:' julgou o deleg>ado do Drasil ser-lhe impossível, cont,i~:, 
nuar a collaborar nc" exame ·11os úive~sos projectos apresou- .. 
ta dos· ti;. commissão, por· serem· os mesmos, contraríoa ás exi
gencia: da:,situacão geographica e á segura:nca do,seu.paiz.,;;:·. 

· ' O 'J>ro,iecto de tratado; apresentado pela sub:..1•ommissão. 
naval''para a extensão da Convenoão de Washington aos· paizes, 
não si~:o'Tlatarios, foi rernettido à. commissão .tempQ!'aria mixt.a, · 
que; tiepois de eXIlminal~o; adoptou· uma resc·lncão· recomrnen- ., , 
rland<, ao: Conselho·,a· ·ext.!incão, dos· ·principies da: :limíta~ão. dos . 
u1•mamentos' inavaes aos Estados não :si:;natario.s do tratado, 
mas 'mrmbros' da' Sociedade, e. chamou' ar attençíio, do· mesmo ·, 
C(nseJho· para a: onportunid'ade de· ,estender· aquelles princípios:., 
l.nmbem· ·aos' Estâdos ext.ratihos: á Sociedade das· Nações: :sub~' : 
mett.ida essa' recommondação á 'con~idorae;âo da ·terceira 'as
smuhlr.u. reunida· cm Genebra; nn ·mez ·de setembro de t19'22, · 
!ci olla ·remettida 'á' sua commissão de• armamentos;· na .. cyual .o 
Brasil foi reoresentildo ~elo ·Embaixador Regis :de, Oliveira e·. 
pelo Cl"ntra-Almirante Penido. Nessa occllSião o· referido Em.· · 
baixarlr.r rexoôz o ponto de,vista dr.' Brasil relativamente, á ,ex-
t l.'nsãn- i da .. convenção . de Washington . acs outros paizes não. 
~in-nnfarios,., mo~trando que a situação de ,seu ,pai r.. om muito 
cfifferr.nte da dos Est.ado.s signatarios I\ ou e a Mai'inha do BT·a
~il ern. insufficiante .para. as necessidarlés de ,sua defesa .. En
trclanto/aeorescentniJ.,qúe,a sua.attítnde nãC',fl'll!(lria ,Rignificar1. 
oppnsi~:ão á' ·possibilidade de acbar·-HP uma , fórma, pratica. e .. 
aeceitavel· .para· a. extensão dos .princípios. pactuados 1 em Was-
hingtcn,.. · .. . · :: ,,;, . ·. , 

"A's · nacões ·não · signaiJariaA, arí ~er votada<pcla · aRsembléa 
a ·pronosiclio emanada ria • commiRsãn temporavin ·'do~ , arma'- · · 
mentos ·o representante do Brasil declarou que' o seu Govcrno . 
ar.ceitnva:: em • prinliipio.' a convoca c 'ln de uma conferencia' in- · 
t.ernaolrinai,"Para, examinar, o !prnb\ema ·dos •armamentos· na-.·. 
vnes." Ri·t·ficasse: bem· entendido qun as. rei!olúcõe~· aue':,dclla·,' 
~~9nl!a~sem• SlliJl[ÍO afastá riam r da !P.I.T'a e rio espirif.o do:arf.. 8" 

do ·•Pncto rlas Nàclles; '··, · " · , , · r 1 : r 

• ' 1 ~usti:t'ican'do• o seu 'Ponto· de vista; ·declal'ou o delegado do 
BT'aR;.I' que 'a' Cpnvencão ·de·· WnRhington foi· realizada entrfl ' 
nac11Pii1 que' haviam ·alcançado ·o 'mais nlt.o gJ•;\o do· 11rtenr.ia · · 
naval e que por:cm1sr,quoncia norlinm rerluzil-a Mm sahiT• rins· 
princinios est,nbelecidos 100 nrt R•, de• 'Pacto. isto él; ao mi- 1

• 

nimn ·rombativel com' a, sngurancn nacional'.' .Tn os delegados' · 
! echni~nR da!· Hesnanha e dn >Brasil 'tm i c os rcprnsc:ntnntes' dns 
nnéõos:: 1nteressadns na snb-commisRÜO nnvnl da Ccmmissão· · 
CrrnRult.iva ··Permanente, ':mostraram • de ·modo . preciso 'alu,c> c< 
proJecto' dA trnfado ·em 1qtwst.ii.o não terin probabilirlndc rle '' 
~:-dt.n: ~i ,nilo se' anoiaRsc ·sobre' as rli~posiçõeR · rlc• nrt.:· s• do 
Pacto; O Almirante Marquez · de · 1\tnsaz, declarando-se dis-
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posto . a·· aeeeitar ·as linha8 · gemes' .do projcl:to, J'uz 1 reservas 
.Juc. em' esseucia, coinc\dirami ·COI!!• •as .razões i • 1Jclas1: quae~ ,,u. 
AI mii·aHl'e· Penido:. se• recusara "l'' c'ollaboran: .. no·. dite i projecLu., · 

:.: 0' 'eminente•:SrJ · RivastiVicuiia;• delegado; do: Chile;, cmHtiu . 
tamb<·:m · · rel:lervas sobre os·· coefficicnt'cs· • propcstos• ,, para·: os·· 

.p:lizes·''d!f'(t\'llierica: L cujos• • cffcct.ivos" não •corrci!pandcm: ú · sua1 · 
rcspocujva••:situaÇão·· é, imporLàucia:, ··Si o•: nosso ·obje~Livo ... é 
chegar • a~>collocar• as nossas· propostas ,,em • tor11eno prat~co;::pot· ... 
meio dr.. um ·acccrdo' .geral; lembremo-nos doi ,quer:disse .Lord," 
Robert·· CecK:. «nenhluiJn·: proJecto' de· reducçuo· de 'armamenl.o·• 
poderfl:·ch·egar·a:.res•Jitado•si· não,·for:gerab:' .. , ' ,, , · 

· :JJeVemes• 'as'signalar. • a:qui que;' quando 'foi :·vciLado,na; sub-: ·. 
r.nmmHsão 'naval• dan Commissão :·Permanente"· Consultiva::·. o . · 
arL'• 4''~' :quoAttava:ia• 1 tonelagem .. total,, dos .. navios, •de: ,linha) de 
substi lnicãc, •calcul!lda './conforme" o', dCI:llocamento;. ,a,~ delegação , : 
J'rancet.a,.:,de: ·accondo,com • ·a maiOJ~inr rdos.·,represenLantes: ·das.,, 
potonoias• ·signatarias,· ··IIJpresentou"a"seguinte .nota,· ,que. foi r .ap- ... 
provada·i ·e. •inclil ida •noqtexf.o. 'do •'pnojeoto,,de ~:convencão :11, : . , , , . 

: .c'lJout ·en ayant 1redigé · l'article :ti;! en· .conformité·, du,. prin-·· , 
ripe • dnr\Statu •quo;·la,:majorité:des ·membros ,de la: :sous~commi~~·: 
sion 'naval e croit: devoir1· appel'lerr .PatLention,. du ,Conseil'r.sur ,: · 
l'inégalihé·'9,Ui'. en irésulte• • entre lesr~forces, nava.Jesr respectivos .. , 
dos r:LroiSc:·E',t;al~:, snd-amtlrica ins;, ,\,J'gi))I'.Lill!l·, ,BrésiL, . el G\lil•i; ·,·, 
alors: qu,'is, estimenf. ·que:· ces ,.t.J•ois,.E:Lat.s ,devrai,enL,.Jogique.~ .. 
monto: avoir' des ! forces• :navales •mieux: ·équil ibrées,' dont·. !e Jon~ . 
nagei'LoLal! • en o1naviros de. ligues ,ne,,de:vra:it.: toute:: f.ois ,, rester ·: 
inféri'eur.rà .. qua·tre,:vingt. mille,·. ·"'"".: .. 1 : •• , . .:, •.. 

Os' trabalhC's desta! Qt!inta·:conferencia' Internacional• ·Ame~·.· 
l'icana para· a. reducção·•doo armamentos' ·não ·•se ·,pódem i ·isolar·· 
lia" orwntacão politica da ·Sociedade das· Nações, e disto bom 
se·apárrebeu '•a terceira' ·assembléa :daquelhi• sociedade,· ccmo· se• i 
1: pelh adiantamento;· que ·deliberou, !la 'diseoussão ·dfiste' assum-' · 
pLõ' até' a·· resol.ução dar mesma '.actual" Conf~~;e!lcia Pan'-'A,mo~i'"' · 
cana:: Tendo 'stdG• • proclamados' na :resoluçao. XIV;1 da tercetl'a'' 
r.sserúliiéa · da·•Sociedade• •das• 'Nacõ~s: · os': principios:·•que l·dev'em·, ·: 
reger a questão da limital)ão de armamentos, todos OS' quo:: 
srmo~'membros • da• dita,sooiodade .(]evemos i pautar :aillossa· con
ducta, por .. aquelles: .. preceitos· approvados,•:rporque nãó'' pódom 
coexisi,ir.•duas· orient.acões·,differenteB, sobnl!'•t' mesmo as&um-,,. 
pi o: • : AqueHa 'resolução doclal'ou .. ·Cm, ·verdade; .-que 1 os• · Go:v.ernos·,, 

. nãc•:podiam r assumir· a .responsabilidade· deruma:séria.reduccão .. · 
denaJJmamentos;'·desdo •que nuo rncebessem ,em I troca·,uma· ga-•: 
rantia·umLisfactoria• para a . segurnr.on.' ·dosn·seus·, paizos, .. Eston- · 
dendo-se por um littoral de cerca do 3. OOO"milhas; .com 1 uma,·, 
snpl!rf,lcje.,qtJasi egual·.ú: .da· 1Europa;. •cem ruma. linha ·:de 1costas 

d!l ·oxtrmsão.quasi. egual1á distancia que separa;.em certo,, ponto;,:: 
a· Eu@pa. da!·America 1 Meridional;. com .. umn ,r/ldo··ferro-vinr.ia .... 
clcfieionle·e .sem ·ler entre ,muitos (l(•s: seus.Est•ados outra via:.,, 
dll oommunicação qüe·•não:. a· marilima; com .in.sLi'tuicões:'PO"" 
lilicas:·do. ma.is amplo ·federalismo El em. que. n •autor,tda.de dt• 
Poder Contral·nfía,:póde. exceder-se: nas mais apartad8ll regiões. 
dP.seu:territorio, sinão.pelas.:forcas do torra e :mar,-o·Brasil·:· 
nã•t leve ,afl\···,hoje .:uma · marionha· radequada·· ás,. suas necessi- · 
dados .e. nem· rcompletou .. o R~LJ1 programma•.naval!·de 1906; r pcois .. 
que, o: seu .. teroeino•· «drcadnoughl•I .. O ·Rio • de:· Jana'il•o, quasl· · 
ccnd1,1ido, .foi. ced,ido. l.í Turquia11 o seus .• tres monit,Ol'OS o foram·" 



:hngtaterra rio principio da' grandl) :guerra eu'roi(iéa; não che
gando s1quer a ser· 'iniciada' a 'const11uccão do ·'Jliacht.wlo, 

-'que·' 'se' 'penl;ava" fà:l.er' por subscripr.ãc•: popular. •Os seus dons 
-'navios· 'ca'/li'tacs,' "Mina:ç' -Giirae,ç e · S~•' Paulo, i já: estão ::com 
·'a: metade . díi' sua· cffici'éncia ··decorrida, 'Mgtindo·; o prazo para 

i;;so fixndc• no 'J'ratado do .Wa~hington. :Além ·destes, o Bra~il 
'·só· [ioilt;ue"dois ·velhos 'guarda-costa~, tres crnzndores, tres smb
.' :niírin·:·~'''e ''o'nze cdêstroyers, os ."dctis1 prlriüliros•"cônstruidosolha 
-mais'rle'24'•1innos 'e os demais já antiquados e·sendo tod06 'd() 

·' rraci!B' 1qualiél!idos ''combativaS. 1Não ·• 'ob'stante esta ·precariedade 
''r!(> ·c'Onáii;ões;'que';aqui s6mentihe :esboca, o'· B'rasil nfío'se• re
' ims"oü .' jriiliàiS: 'a 1éSturlar' 'COm ÓS 1 SCLlS' ÍrJrifíOS _da •1,\merica: UID!l 

)or!Jlula lt1s!~, 'e' ',equitat~yn pa~a a 'liJilitação .dos' seus 'arma
·mentoil 'navaes '.'e' 'd1stc•' 'dett"sempre ·provas' evJdentes,.•tanto na 

_· ~-' oci~~Ílde''iia{~_ D:C~es como 'hqs 'tl'.ttballlc·s .· desta_• Conferencia' e 
'nos· S')Us'ante!lcdentes: "' '· · '"' · · · '·:· "' •' : _· ·· 
· '' · ''Criinparebeh'do' ·a'' ·esta·' 'QüintiJ.· '·col'Jfercnêia'' 'lnternaélonat 

'':AmiMê,ana,, il:;s~a~i,l ~e· c1i.spoz:·~ · ~~s~tlti~''cc'Jll,' âs' su~ irmãs. os 
· probl~;>mas''commruns em' 'benefiCio' do"·progresso · e·'bem estar 
''C:óllect.lvo '~a''Amcr!ca;' não' tinha e' rião 'ten1' rescrvâ alguma 
sobre os pontos do programma; porquanto a 0tivir 'o quP 

. f.oss.e suggerido. •.e ... ínsP,iradp, 1 pelos princi.pios, .que scmpJ•r• o 

.. guiaram, .de, amisade.".e, har:monia c()m: as: ,,Re,n!!l.ll iqas.do N1~v~ 
.• M11ndo. ·e com!:lodos,-os· povos:da !.erra .. D1ffwll, enl.r.eLanlo,: r· 
. enconLrar:-'se , uma· .base. 'Unica .. e,: egual · Pllfa . !';ler. applicarla. a 
· t.antos ·paizes.: de -condições peculiares t:ão differentes; Basln re
.f.lccl.ir ;.:c·omo fixar-'se· uma· tonelagem ·nnica <le navios capilar~ 
•a:•tonns•as·rnaçõcs rlo eoriUnl:\nte .AmeriC:ano;rqunndo,; ehl.rc •c !las, 
'alguma· h a, como' as Repnbliea~r ria· Amririea •Cent.J•al que .i:í con
cordam em não' ter marinha de gucr1·a; como· 'applic:ar..:se nmo 
r~gra invariavel_O''tmi~a'a' paizes em condiçõos,._gcqg~aphica~ 
t.ao deseguaes, e· sem violar flagrantemente• os prmClpJOs pro-
clamados no arL. s•' do: Pacto' das, Nações? Para que se pos~a 
fazer uma distribuição·rlc tonelagem de accô~do com as ncceR
sidades o condições de· cada. paiz, será prac-iso um estudo dr
:lalhndo dasiluaçiio (iecarht .nm; o que niío parece [)ossivrl fn
:zer.,se .om conferencias. da· naLureza.·dcsta -em:. que •nos encon
:tramos. · A fixação· .de uma· tonelagem 'uriica, .suggerida.. na pro
.post.a da .illustro Delegação Cl1ilena, parece antes app!iear .. s" 

. eder. yisadoapànas;os Lres. paizes que possuem::mai,OL' m,arin.ho 
,de guerra na, AmrwJCa Lat.ma.: a,Argenlona •. o Bras1J .r o Glnlr. 
Mas ist() pa1:a 81~1· mais lngi.co sel'ia·que o assúm;pto fos.~e -resol
vi rio em. ·1mlendiment.os. [lost.erioros. entre ·os re1'ct•.idos. puizr.s. 
oomo ,tão :opport.unamentc. propüz o íl\ustro delegado• -rln Hon
duras. 'A Delegação do BJ•asil, no· omlanto,' quer deixar pat:ent.o 
aqui que o seu paiz não cst:í longe., antes .iiesoja acccil.ar nm 
·nccurdo '.et\t.rc as· 'llcpub\icas do Contiru)nte,"quunl.o ao' appUJ·r

.,lhilm"enl.il navaL ·para isso o scú porllo ·de vista ohrnece JÍ$ se-
-... nii\tes'bascs furidO:mcnlacs:'· · · · ·' ·'- ., · · . · ·_ 
", ''1." ~ Limifacü.o· rta toriclagcm dos navios' c.it.pitncs, dui·:inl c 
:c·h1co :mnos, ·a: 80.000 tonel'adas; . . , : • ' . • : ' 

" ,.2." ~ Cóns!de!'nr 'como riavios capitaes 'actualmerite exis
fonl:il~' n~ Amcrica•'do' Snl '?s do t.yJ)q cd~cnrtnnbgh'l» ,~;Lconror
'·mo' n''r1~fmicão da· pal'!.e 'I'V. do arl. 2•,' do t.rnt.arlo n. I. ,ns~lgnnrlo 

11111 Wns,!'JillgWn;: a 6 'de' i'ev0i-e.i~o .do ~922; 08 . qur rln' 1dwta:. rln 
c:)nvenGno ·a: n~~1gnnr-se 'em dennt.c vierem n ser' cons~r111rlo~ 
t•n, nctqil~ridoR;"diJsde ·qnci'tcoham _11m deslocnn1cnLo 'maior· de 
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lO. ooe toneladaa ou se.iam. armado~. com um ou mais,,ca.11hões 
.. d!'.•C:tlihre superior. •a·.oito, .noll0gadas; . . ., , .. , .. 

. ·; 3·'- No .calou lo. da tonelagpm tof.al, .. fixada para os .. naviOs 
r.npitaes, se incluirão . .s.ómente, O$, .nawuls, actunlmente,,exts~entes 

: ilo, typo « dreadnought,, , Min~ ~.Geraes, S., Paulo,,
1

, M~reno, 
. R'i'l!a,ta!.'ia .. e .Lator:re; ... : .,.,r.,·:,: . . , ·, .... ;, .~, . · 
.; /1/-. Os,ooutros actuae.s navi(ls,de,combatc, q11~.nao, SeJam 

. , do typo •cdreadnoughb, isto ;é, o.s couraçados, g~arda~.co~tas e 
. CT'uza:Jnres, oourac-ados,. não , poderno. 1, ser con~cr;yados. .~m; .~.er
. · v!.ço,, Jepois, de, adquiri~os . nov0<1, nayi,o~. ,cap,ttaqs,! ,quai\dO, J9r 

p<Jr.. ~;;tes attingido o , li mil. e 80, qoq. ,t01neh1da~ .. ·~ftn1,q~, q,ue nao 
, , s~.ia, excedido o referido !imge; en~~etanto ag·~.:e!l~~ .. paviOs po
,clerão ser .. util.izados para out:rp~ ~!~~ ,~que, ·'l!a9 .'?~.r(! c• :~eu, em
,p~egl! r.n .guerra, ,desde 1qu0)hes.seja,J:n apph~acla~,J%,reg~~s,. da 

, rlescla•si~ici;ã{): .. dos . ij,ayios . de,, gue~ra, cont,Idas ,,n~., P,ar.~e ,II. 
5 •-A não limitação da t.oniJlagem. do~ .. de~a.~s .nayws .de 

· !-:tJC!'l'a de :~UJ:!er,ficie,OU ~U~\Uarino~rt!lÇm C0/!19.~'?~,:ft\le ~e de.s
. t:qarr.~n,,á,defes,a, .das cost~~; .a~ ys~ da av.~ac.a9, .a~,.emp.r~go 
,da~ mmas, spbmnr.m~s •. dos, aH~Iharqs .~ de f!oti,l,!la~ .fluyu~;es, 

, ~ssim: c1~mo. tudo. quanto, ~e, r,efere, á org~~u~a~!!-P , ~ef~fi,Siva, 
· · ,as,.c":'~.as .• , , :':).r:r .. ~ .. ·; :;o •. :·:.:.)·~.· ... :,r;,.: ~1, 'll•!t··· 

·· · .·O 'limite de':so;ooo tonelada~; ''proposto •pàí•a os navios 
capit.aes; foi o inesino ·que a sub~comn\issão naval' da Comuii~~ão 

· · Pt>rmanente Consultiva' ela· I~iga··das Nações ·•julgou justo::afim 
··de ·mülhor equilibrar ~as marinhas elas tres:·Repuiblioas ·~rmãs, 
· ·Argentina; Brasil e Chile,. •Quando própôz::aos ·Governos amigos 

dn · A:rgrntina e~ Chile a. Conferencia .Preliminar de" .'\lalparaizo, 
. o Brasil· pra\(ia quanto seria · diffidlo qualquer, entendimento 
geral ~ohr<L uma base fixa e unica; a ser. :applicada .a' paizes tão 
numcT·r·~os:.e de. condições peculiar ias ,tão. diffei:entcs. ,. . , ... 
· .. · Foi .. pel.o· desejo· de, chegar. a. um: aecôrdo;,just.o e aqui

. t.at.ivor com as suas· grandes Republicas irmãs, para.:a fixacão 
·da~ suas for~as·navaes. que o Brasil: propõz aos dois· Governos 
amigos nm :entendimento prévio . a· ser, submettido: posterior
nwnte• 'li··dccisão desta, Confer.encia·;. ·As·•difficuldades em •quo 

•nns ·achámos·· para encontrar uma formula· de: limit.acão naval, 
•ap[)licnvel · a;:tant.os·: paizes, alguns' dos. quacs· 'POr convenções 

· J'Mlir.adas abriram mão' de quaesquor forças de mar· provam 
· ngora ·• quanto•: eram· ·fundadas· as .r nossa~ •previsões. r: >Não 

'"obstant.r,' o Brasil não ·se desliga dos compromissos ·que .as-
· sumiu ·e e!'.tá 1 prompt.o a negociar: em qualquer •tempo, âe 
Chanccllaria' · n Chance\larin, em a.iuste com nm ou· mais paizes 

·· amnricanos irmãos; ·ract.os de· ·!imitação, de: armamentos , na
.· V!tr~. · sohr~ ·.uma base ,justa c· prat icnvel, :re·Rgnarrlndas: as con-

rlu)nrs recJprocas. da segnran~a .nacional'. · :' • . · •• ·''' 
' , , , '~tinnt.o aos arm~ri)ent.os te'rrci!.tr,çs~, ,o .. ~rasil 'lenihra. '!i~c 
" .. ~ra.ta,d.o. de, Waslqngt.on, ele 6. de .. fe\:eretro. de :iQ22, ,nao 
allJ:~ngeu esse assumpt.o. e qt!e até ho,je _o uriico aj1u.ste. in!,er-

. nac t()nnl, sob~ c . .t.nl.Jl1~lerta fo1 . a. convencap entre, ,as Republicas 
C<l~f.ro-a!ncrte~nas, ftrmada na mesma ctdade de. Washingt,on, 
a .. l r~ .lev~r~tro 90. 1923, na qual foram .tomadas em .. consi
dm:ncao a populacao ele cada paiz, sua. área t.erritorial, o .a ex-

., .l~<'ús~o ,.ria~ . ~u'as' .. fronteiras .. Na. disqussão. do. prógrammn.: da 
, .c.nn I ~,rrn.cta .de Washington, n priméiro ,mirii.st.~o '.frapccz, Ar is
, Jtdr.s. 1_3rtnnrJ. concordou na diminuição. do ,numero .dos navios 

.· offr.ns)V'lS n,t,l ,navio~ de ilf.nquc. capital .. (sll.ips),;.,qunnt.o aos 
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navios defensivos (cruzadores ligeiros, torpe~cir.os .. e ,ó'Uibr_nn
rinos) elle declarou que .ao .Governo Francez .serm. Jmpossivel 
acceit.~r a limitação. A idéa .que: domina ,a ,Conferenc.ia, dizia 

· · elle, ó, a· de rest.ringir. 08 armamontps offensiyos. 1\l c,uS,(.ISO~. 
1 mas acreditava que não estaria, .nm· r;en Pr.ogramma res.trmgJr 
para uma nação. como a Franc~. com u!lla extensão !.ão ,gra'nde 
de costas e numerosas co.lomas : 1ong1quas, .os, rn~ws. essen-
cíaes ás:suas communicações .e á sua seguranca, .. ,,., . 

·. • Não é. ou.!.J·o O: argumento ,de- justil;a em que, se ass(lnt.a o 
i ponto de vista .. do Brasil., Pelos navios.de ataque é, que se ,mede 
a forr)a of'J'ensiva das esquadras, e, como o Brasíl1 d~se.ía a .paz 
cnm. toda a sinceridade e .nclla deposita a sua lllais Jílrdente fé. 

, ·nilo põe duvida em .accordar com ,ns,potencias ami.ga~ ,a, f/xação 
de tonelagem maxima dos navios capít.aes conse1•vando a sua 
1 i herdade de acção para os navios defensivos. eonstrucçll.o c 
complemento dC•·hases. ·navaes. >e: .organização defensiva das 
cnst as . 

. , ·Do.dogma fundamental da csualdade,juridica .dos Estados 
sobéranos, p~ló qual, p.?s batem.PS.I)a Seguq~a:.C;\lnférencia ~c 

, Fiaya, decorro. a confmnca que l.ê'm)olips o~ ~o_vos, ~o. sen.ll-
inenf.o. geral, de, eqmdade. e na força. do. prmcJ,pio de JUStiça 
U:nivci•saí, ,que não pérmittcm iri)pór I a ( quem quer que se,i a, 
homens ou Esf.adàs,' decisões julg~d~s inc.~Il}P,~t,ív,~is,C':lm .~ sna 
seA"uranca. a sua honra ou a r,ua hberd~de~ 1(,,: "' ... , 

. : .. · · ... Commissão·: Internacional, .de·· :Jurisconsulto&· 1 

I·.· . . ' Dei)ois da sua pi'imeh·â: rêuníão,' en119112;' a I Commissão 
·. Tilt.ernncional . de . Jurisconsultos. creada por· uma 'cónvenlcão 

. I' 'd!( :t;erpeira"Confer!Jncià rn.ternaci'?n.al' ~meriç,arm; '4<? 'R!í:i de 
'· .TanmM,' em 1·906. resolveu,-repartir 'a materJa. 'suhmett1da a 

se.u estud~ por sois s,ub-~omt:J.t.issõ~s; ,çom séde ~m· Washington, 
· llio~ · Sant.Jago, .Buenos AI!'es, MontevJdéo e L1ma. Cada uma 

·. , de lias ·apresentaria· a todos os governós ititeressadós os'· rer,·ul
. tiido~ ·de Ret.ts t.rabalhos',' e 'só depois f6dos' se'· reunirilim, no 

fiio, para realizar umà RCgunda sessão'plenaria'da Commissão. 
' ' o result.ado a que chegassem' nessa r'eunlão seri'il', prc
~nnf.c á ·Quinta Conferencia'· Interháciorial Americana; de San
f.iago do ·Chile; por' int.o.rmedil:i' · flos ·'reprp'sentantes · do· ;Brasil. 

Cabia ao . GoverM Brasileiro convocar essâ" segu,Ddà re
. União plenaria 'da Ccímmissãó; 'quando' t.ivess'e' 'ultin'uido seus 

1 lrabalhos cada uma das' sub~commissõés c fosse' 'fixârJU:'cléfi
" ni't.ivaníent:e, a data' da nbert.u.ra na "Quinta Conferencia · In-

l'nrnncii:mal·Ainericana. · ·•' 11 '' ., · · ':. "' "" ·. ' 

· Essa conferencia, marcada· para' 1914, fõ'rà: lidiádâ 'sine di e 
. em eonsequencia da grande guerra e ~·6 recant.enie'nté foi rriar·· 
cada para:· março do corrente anno, como bem'. sabeis· .. · . , 

.o Governo, Brnsileirri ouidmi, Jogo, dP:: Lrifqrinb.r~s~·; cm 
que. pé' osf.avam os trabalhos das suh-'comm1~soes !lei ma refc-

.·. ridas, .anJes Iii' cnn_vocnr plirá .. &égnnda, ;'r~uriiãci ·p.Jeniiria a 
'. CnmmJsSilo Int.ernncJOnal· de .TnrisconsuJf.os 'e ·verificou;. então, 

'·'qno•'só' tinha 'conSCA'Uirlo dar éllmprimrmtn· á'AOll 1 mandato C. 
· ·· .. qu,e'•a de'S.ant.íago t.i~hn niH~ádcí seús traolia!l)n~,;·IY)aS Tlãõ 1dis
. ·'·punha .mais· rir. .l.nmpn' pnrn· os· apresnntar · nnprrssos a' todos 

1' os gnvernM int.nrossndns''n n''Commissii'o. I • '.· ,; '. • 

Desde que rlnns pari.M importantes da 1 níntcrin' 1!i'''codi
. ficar. ont.rcgue~ :ls1 snb~commiss'ões' do 'Washington c Buenos 

Airns; n1in Mriám,' t.nmbnm. snhmet.t.idns 'n dcbnf.h .. ficava. ~r.m 
nbjocf.n · nmn. rm,.niiio pldnnrin 'cln Commis~fí.o, · · · · · · ' 
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··, · ·' ó Governo• ·viu-5'e 'Privado·•assim, de. convocar. a Com
. :'missão' Internacional':de· Jurisconsult.os para uma' segunda re
' '\.iniã-:i·"em 'data 'anterior á· do >iniciei dos· trabalhos da. ·Oonfe

>"'rmiciiÍ 'de "Santi'ago e, ar•esse• respeito, notificou a. todos os· go
·vernos interessados,"expondo' as· fortes ·razões .que o·.levaram 

'·•n· ·tomar "e5'Sa"medida' muito contra· seus ·desejos,: pai~" que o 
"··emprehendimente'"dessa" nobre "Obra·· de·1 codificação: • por ·meio 

de uma commissão de jurisconsultos provém, directamente, da 
. 'proposta> brasileira,"•l<:Jgoi vencedora, formulada· por José Hy
,, g;no·: na'•Segunda· •Conferencia Int'ernncional •:Amevicann; •do "Mc-
·:•.xico,r·eml•i!J02.'· '• ., .. ·. . . · .: '· ::· " 

· ·: ·· ''.'.''Tt.idoi.faz 1crer,: depois da••Confclrcncia de Santiago, •. quc o 
"':itnport.nnf.e"trnb'alho ·recomeçará sob·•os melhores ·auspwios. 

: ' ~ 1, I , , , ,. , . , I •, • ' i •'' I 1 '1 •, I 

" i·, ' 
' " 

. :·'i Commissão ··de; •Reparações 
.,, ' 1] ,· 

' ' 
'.' .,,.;.;Os''arts~'-'2311 e' 1232'e1

1)' arinexo·n; 1;-párte''S•· do 1Tratado 
'''.de 'Ver~aillés''derlun, como sabeis, ás'. potencias i alliadas' e. as
. · 'soéiadas; · 'signátarias" 'desse acto,· O' "dir'ei to" de' :•pedir · a·· A'lle

•·· h'lánhii' rcpnr'ácões 'por,.todOS"OS 'dnmricis'lcansadOS' á> pOpUlliCiiO 
·:·':civil" 'ele' ~rida' rüm'n a se ris: beris' durante"()' l estado "ele 'bel! ige
'' randili ·e"·•motivados·'p'.m'·aggres~·ões 'da ·Al!mmmhn én''l.errn, 

no mar ou pelos"'nre~;•': ·· · · " ' ,.,,.,_ •·· · .. ''"· ···-· · 
Logo r que1ser·constituiw ta! Commissão > de: rrRéparações en~ 

. · carregada de ~e~ular essas,reclamacões. o Governo nomeou seu 
'':: dêle~adi:> o· Drl Raul· Fernandes; o. ·qual,' de ·acéordo .'com as 

'e'stipüJ'ucÕe$ do"'Tratado;. estaria presente, -mas )ló'''podendo 
''' ;àgii: ri'ú: ,iia:t'àcter' 'de 'assessor qUandfJ· 'esL:vesSÍllll ,,ein 1. (musa as 
.. 'i'ecJ'ah'l'ácões··e;os''interesse(do,Brasil.. . ·, .. ·,, . :·. :.:·· . .. : '' :~r:~r:~· 1:de [tiovem~ro, ~('1~2C es's~ dele~'ll~'J. ai),rês~ntqu n 
, hsta ;!a~·. ;·eclamacões .. bras!le1ra~ a titulo . de ,reparaçoes. ,· J'e

. ' sa!nilo.!o,. 'no, erritlmto:. expressamente,! o .diJieit.o ,de' 'apresentar 

. ··.~&ioda. r~clamacõe&';' d~ ~outra mtureza ',por .damnos. causadn~ 
.'· iJal:i'.'ii l'íeriliu\ha; ·antes· do., estad<;~ .de, gu'erra; ·ou ,relativas· aos 
. ·,; ::!e~s,.' : !!~àitqs. ·.~ ,;fri~er~s~;·l ,privad'. :s,, 'para· garantia dos .q\]acs o 

BJ•a!nJ.rmha lançado m·'i.u, dos .11aviOS, allemães .ancorados em 
' " 11;, t .. • '- ,I• '' •I, O ' ,, r, , . '· •' .· ' 

-~n~n-.P~~~-o~·~-- ·;,:·1
,,., .. _: •• -~-~~ .:r.:' 1 • r:· ... ;,_,,.; -:~.· _:, 

" , .t~•aas .reclaptacõm. ,a )It~:lu ;~e. reparaçoes. , d\ffe~em das 
.. tllle,, eomo .. saheis, o -l:J,·~lSJI aprenentou,,.com<:J, lhe_ !ora, ,facu!
' :tndl';~:tlr~ectamen~.:;á .Allemarihe, ei:qu·e .são''pedi~os ,i:le .. 1!!

. '" dern'rH~:a!:lio pof·perda• 'd damnll2 anteriores á 1 guer~;n é: reil!!t
. ma~Õ<'S: sobre .intercssp,,. privado~ •. rrint.erin. essa. regulada neia '"' ··t . ''d"'T. ·t·d . ' . " . . . . . . .'' ,pa~,l! ,(, ~. r.a.a o.,., " ,: ,' ·· ·~,, ,, •I r,;,;.o, .•. ;( 

1
, 1 •• 

.. · O Dr .. Raul Fernar .. des .apresentou a sua demissão .dó De . 
. legado '

1
dó'1Brasil ,junte á Commissão no mez.,de··janeJro de 

i, '!921: .Ô 'de'.então para '·lá os . .fnter.esses do Br:isil •ÍOl':lll! .entre
'gull~'.'á' Embáixada: do'RrnsiLem 'Franca .. e m'ais .especialmente 

: ao,' Sr~·.: Ciist~llo. Br~nc. 'Clark; 'qne,,,foi .. encer~~ga:f,) i J.Íelo, Go
, .v.erno,, en1 marco. da,queiie, anno, de. defendei-os poroo.ooca$ião 
, ela disc~1s~ão. pom qs Deleg~iJqs ;allernães. perante a .. Co!f~missão 
. c n9 .seiQ .. ~a propm Commis~íto .c~m ~s Delegados,prmcipaes, 

- ·rhscussao e.ssa Ql!C c~moço11 .em fms de .,ma!'ço.,o, prolnn-
. gando-se at.é fms de abriL ; . . . . . , . . . .. . , , 
· . A"cifra'das 'reclamações. brasileiras foi altrirnda por. orel~m 

.. · 'do,· G'Jverno, ·cm· fevereiro .de I O~ i. ·no tocnme. aos lucros ·ces

. · 'santos. Conio ·' fornri1 ·definitivamente ,arroladas, .. nf.t.ingiam o 
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.m.optante. de):. 3. 876.995. 11. O e ,fra.ncos 64'5 .. 754. que, rodu
.zidos, a,•·libras ,'ao cambio ao par, perfaziam :.com a .parcella 
"acima' o· 'total .. de t 3 .,902. ü00-7 ~9. . .. . . . , . · , , . .·. · 
· ... · . A, Cqmmissüo;,de Reparacõas, DOr uma decisão .d!l .caracter 
,g~ral, ,resol\'eu não ... admittir. reclamacão "alguma por lucros 
oessant.e.s .. ,Esta, era , a . maior das nossas. reolamacõe&~ pois. só 
c !la montava a f: 3. 249 .,00·6~0-11. l!,icaram, por isso, .reduzidas 
rL.um. total de i: 053 .. 504-10 ou .sejam ±: 627 ·.899-5-0 e francos . 

. ü~-5.7.54~: ' ... ,,.,, ., •!I' : . ,• ',. ... • i : .. : :: 

" , .. O Accordo -de .Spa. procuriJu fixar a pe:ccentagem em• que 
a Allemanha faria pagamentos, a ti tu lo de reparações, mas· o 
Brasil não foi signatario de&·se.acto nem a. elle ad~eriu, ,assim 

· 'cóino o.uti!as pbtêilcias 'interessâdás.' Esse" acc~rdo·.· teve o 
cuidado'dé deixar, 6 % o/o para 'àêrem''repadidós entre, as po
. t.cncia:s ,I!o/,1 signatarias. :Até. 'li9je; [JÓ,r'éll1; · !li;>es~r· d~f~ei~.e
. ·r~dos' 'esforços dos !Delegados do 'Brasil,. amda ,nao. :fo1. "fixada 
a, percentagem que. caberia .a .essas potencias .na, repartiÇão 
dos pagamentos da Allemanh:i. "POr ·isto, 'a Commissãó de 'Ré
paracões resalvou; ·formalmente,.!.: o :direito· dessas ··PIJtilncias, 

:que .não' estavam .. Jigadas: ao. Accurdo de Spa c, ·então, o Dele
. gaqo' do ·Brasil ·pouae, í'ormular-suas •reservas, .para esclarecer 
. QUC 1aS • percentagens .fixadas :ÓO .referidO· ."accordO·SÓ podiam :ter 
' e!1feito.·para repartir, entre ·as potencias •ligadas- ·por esse acto. 
::o..totaJ.idas· sommas que lhes .viesse •a attribuir, •a .titulo de 
.. reparações,· o ·accordo: geral uo~ Alliados ·e.-·Associados; . · .· .. · 

•i IÍ/j'•',•,'i ' : . • ;, • i/ , I o ,·:: ' 'I, :' ', •: 1,:: •:·.:! 
,, .. ,.,.,. •. "' .. ·'' ,,,,,Navios .. ex~.auemã.es ... · 

· . 'A' these brrisileira· ·relativa ao· direito de ·propriedade .do 
·'Bi'asirsob're os' navios ex-allemãe's;' de ·accOrdo' com o art; '29i 
do Tratado, foi defiilitivamilnte victoriosa."em ses51io plenai;ia 
da' Commissüo' de'ReparaÇõcs. ·de 28 de julho'de·i921; ' ·.· 

· · ·A· Commissão . decidiu 'nessa sessão; ·por· unanimidade, que 
· ôs':nilvios em ·quéstão"niío eram dwquelles •que deveriam ser 
·tratados· de' accôrdci 'com o Anóexo 'III, da' P'arte VIII;· do Tra-· 
''tacto· : .. e';Çiue~'.por' conseguinte, nenhum .credito deveria· se,r !e
. vado ·por'· conta· deiies·· em favor' da 'Allemanha. E,· ma1s do 
_que': isto; r.cconh~cf!_tl\ aj)(:sa1•' de declarar~s~ in~ompetente: para 
t~a,t!Jr ,dçssa. q~teslaú. -·· ·· ·co.mo ·se!f!pre. havia. Sido a. 'these 'bra

. SI!Cira -· ' que ·o· art'. · 207 ·poderia · seJ• applJCado ·para· regular . a ~itliacão desses navios·.' 'l'anto vale di'zer que o Brasil 'tinha 
·o '.difeito' de apropriar~sé dellês, em· 'conformidade com ·os 
disi;lOsiUvos daqUellc .. artigo.' Nessa. h'Yopothese, 'a· Ootnmissão 

·'só' se'ria interessada' 'na questão 'de s;tber si haveria Um saldo 
·. · a.'r!l~or' da .'AJ!einanha, ~cpois de ded.uzidas ~~ · I'ecla~açõe&' e 
: diVIdas defimdas •pelo dito art. 927 ou pelo .§ 4~ do ·mesmo 
:~i·p~o',' ,P~Ias quacs. ~ · ALJem~n.~~ ou ~s'seus naci_onncs estaria 

... otl, estariam na .obngaçao de mdemmzar o Brns1! ou· os seus 
.naci':lhaes .' · · · · · · . · · .. · 

. . , , . , · Liquidâção com .a. Allemanha .. 

. . . . Desd~.'que o ~direito. do Bra;'il 'á pr~p1~ieJade~dos navi~s 
,,approhcndidos. deixou do sor ob,]ecf.o de conf,estaoao, como ,Já 
.vos,.'fiii, cxppsf.o .na liltimn· mensagem de. meu i Ilustre ante
cessor;' ficou'. 9 G'ovcrnó desembaraçado . para !iqu.idnr, dire-

'' cf.amc,nte:.,~om n,All'emahha, como permitte ·o Tratado, as sunfl 
, t·oclamncoes ·por dnmnos. causados anteriormente á nossa. cn

f.rndn. ·nn gtierra. Confcírmo tamllcm' já vos .foi exposto, foi 
onf.iin · nogociàdo um· :nc"oOrdo pnrn fixriçiib rlo salrli:l, .dcv~rlnr 

S, - Vo'I. I · · · ·,, · ' ' · · ~5 
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d.a 4lle~nnha no BfaSil, ou yice-v'crsa, em conseguencla dessa 
.bquldaçao;_mas,, amda. dev1do. á actual sit.uaçuo J'inanceira 
europea, nao fo1 poss1vel acL1var as negociacões tendentes 
á e:tecução desse .accurdo, isto é, a avaliação definitiva elos 
~a:vws qu.e passaram a pertencer ao B~asil e a sujeicilo a. um 
,JU!ZO arbitral da questuo sotn·c a leg!Limidade de no:;so di
reito a ·uma somma por lucros cessantes. 

. O Brasil tem. direito liQt~ido e certo, já .reconhecido pela 
Alle!lla.nha a i: 1.500.000 a titulo de mdemmzaçilo; terá mais 

·o ,q1re1Lo a i: L 800.000 de lucros cessantes, si o arbitro 
ass1m .o reconhecer. 
· O ·accôrdo · brasileiro-all.emão, de 5 de outubro de 1921 

acima referido, cog1tou Lambem do pagamento da. differenca 
de. cambio do deporiiLo do valor do cal' é, feito pelo Governo 
de S. ~auJo na Çasa Bleischroedcr de Berlim, para o qual ha 

. um artigo espec1al no Tratado n. · :wa, que garante· o 1·eem
. bolso daquella quantia á . taxa do cambio do dia do deposito. 

·Nesse .accôrdo está claramente previsto que, si as ilo
l.encias Alliadas o consentirem, o saldo eventual que ,houver 
a favor da Allemanha na nossa .liquidação de contas será ap
plicado á amortização da divida de dift'el'enças de cambio. 

A ·Commissão das Reparações foi informada da. existenciu 
desse accôrdo ·e dirigiu~se ao Delegado .Assessor do Brasil 
pedindo explicações a respeito. Naquclle momento ·o ·nosso 
Delegado não. lh'as poude fornecer, por não ter ainda recebido 
o texto integral. Mas a titulo de informação, e tão sómente a 
titulo de informação, pois evidentemente a Commissão não 

• linha que se occupar da letra e. espirito do accôrdo; poderia, 
quando .muito, . conhecer da liquidaÇão de. contas com . a Al
lemanha quando estabelecido o balanço definitivo. como reza 
o art. 2·13 (a) do Tratado, e deante, de. reiterados c insis
tentes .pedidos da Commissão, que cada vez se mostrava mais 
informada a respeito do referido accôruo, se limitou a citar 
trechos da mensagem de 3 de maio de 1922, que a elle .se 
refere, sem dar, comt.udo, communicação officlal do mesmo. 
A Commissão,· porém, de mais a mais informada, deu a en
tender que certas clausulas do accôrdo feriam os seus di
reitos e attribuições tirados dos .arts. 245, 2.\s e 251 do Tra
tado, e o Sr. Clark respondeu dizendo tratar-se de um accôrdo 
]lreliminar que. deixava ainda algumas questões em suspenso. 
Quanto ao art. 243, declarou que elle só poderia ser invo

. cacto no. ca~o de haver um .valdo definitivo em favor da Alie
manha; que naquelle mom'imto ainda niio se havia procedido 
1í liquidação de contas e que; ·porf,Jinto, não se ·podia sa'ber si 
havia &aldo e em favor de quem. Accrescentava. ainda o 
Sr. Clark que, nessas condições, os receios .da Com missão 
oram infundados, t.anto mais quanto não convinha esquecer 
quo o art. 252 exceptuava expressamente a f]ucstiio dos bens 
o propriedades inimigas na ,jurisdiccãol. do uma potencia ai
linda, das regras e pr·ocesso definidos nos a1.'l.S. 248 e 251. ci
r.ndos pela Commi:;são. E deixon bem firmado o direito elo 
Brasil de applical' ú amor! izacão ·da rlifforonca ele cambio o 
valor dos navios, não só nil citado nrt .. 252 como. t.ambem no 
nrt.. 297 (H) 2 e § /1" do·::Annexo, no qual, ent.r•o" as demais 
t•eolamacões brasileiras, póde., pcrfeitament.c enquadrar-se n 
relativa 1í differencn de cambio, aprsa1' rlc haver pn~a r.s~a 
ult.ima no Trnt.ndo um art.igo especial. o 263, que •r\ porlc t.•'l' 
o offeito de dar-lhe maior força o cabimento. 
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· . · UHimamente a Commissão · informou á ·Embaixada do 
Bra&il em Paris ter tido conhecimento official' do accOrdo 
• pela Dele81119ãO Allemã, em julho ultimo, e dirigiu cartas não só 
·a· ·~mbaixada como á Delegação, reservando-se expressamente 
o direito de dizer ulteriormente si concordava· coni a impor-

' Lacão' · 'd'J saldo · ctos navios ao pagamento da differenca de 
cambio. O Sr; Taylor, então nosso Encarregado de Negoc'ios 
cm Paris, defendeu o nosso direito, seguindo sempre a mesma 
orientação. A no&sa jXlsicão melhor·ou um pouco de julho 
para cá. De facto, a Uommissão agora deixou de impugnar o 
a(lOOrdo como naquelle ·momento, limitando-se a ·fotmu!M> 

· resalvas; ' · · · ·· , 
Quanto a lucros cessantes, de que cogita · tambem o· ac

côrdo e a que me referi acima, a Commissão das Reparacões 
entendeu que os dois .paizes contractantes deveriam declarar 
que à sentenca arbitral não exorbitaria das di&posicões do 
§ 4• do Annexo e, mais, que a decisão lhe fosse immediata-
mente communicada. . ·· · · 
. , O , Governo. deu. instrucções ao Sr.. Taylor: para especi

. ficar verbalmente que o a,rbi.traillerito de que trat!l a c~au
' sul a H,. :do. ,accôrdo, . combmada com a VI, só se. refer1a a 
factos anteriores, á uossa, entrada na. guena .. Aliás, essll'.pre
cisão não .se tornava necessaria, ,porquanto o proprio parecer 
da Secção .Jurídica ~a 1Commissão 'J:écrinhe!J.eg que, . di!ficil-
mente, se. enquadraria na . alçada , da., .C0mm1ssao o d1re1to de 
protestar · !)Ontra . o principio. e .. as, .modàlidades do .. arbi4'a
mento previs~o _no. accôrdo hrasileiro~allemão .. : ·:. · · 
. . .. : F.icando . assim 'bem claro qual' a ma teria sobre que versa 
o éompromisso relativo á arbitragem. dos .lucros cessantes, 
não .. pareceu ao Governo. conveniente. e. muito .. menos · neces
sario, attender ao desejo da Comlllissão. relativo á modificacão 
do quesito a ser submettido ,aos a!iliitros, em. relacão ao qual, 
aliás, ella não é competente para ' intêrvir, conforme · reco
nhecem os seus 'proprios. conselheiros .iuridicos: da Commis
sion des Réparations qui n'est compétente ni pour appliquer, 
ni. pour '1nterpréter l'article 297, 'pai·ait difficilement. pouvoir 
pr:ôtest'or contre ·Je príncipe môme · du recours' à l'arbitrage 
p~ur, .~~terminar le sena .. d'une formUle qui'· fig1,1re .dái}S. ses 
dJSposJtwns. II ne semble pas non plus au ServJCe Jur1d1que 
q'!l'il faille ;/arrêter à. cette ci_rconstance que l.a. forme _'d~ar
bitrage .prévue ·par Ia conventwn gernano-brésJhenne 'dJffere 
dé la forme ct'arbitrage prescrita par !e traité; d'autant que 
le '.tex:te même· du paragraphe 4 ne parait pas exclure que 
Ies Parties se ·mettent daccord' soit"sans recourir' à Iarbitrage, 

·'soit.: sur telln forme rrn,·bit:rage· qui loun)araltra préférable". 
' ' . ' ··' ', . ' . ,. ' '· . : . : ' ' '.: ' 

·Afretamento ·de navios- á Franoa ·, · 
•'. ' . 

· Cómo • sabeis; 28 desses navios tinham sido, no mez · de 
dezembro de· 1917, afretados á França.por meio de um con
·venio; que' veiu ·a ',ter fim com o «Auto de liquidacãõ, ·de 
'·outubro de 1920.. · • . · · · 
· Foram, então,· restituídas · ao Brasil essas unidades da 
marinha mercante•· e reguladas as ·reparações que a Franca 
rtcou· obrigada'· a fazer~Ihes para 'ns entregar em oondicões dé 
navegabilidade,· menos· om relação· a tres: o Leopoldina e ·o 
Sob!•al, qno n Frnn~.a comprou, e o Maceió, que fôra . t.orpe-
dcndo dmanto o afretamento. ' 

.:-: 
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. " ,,;A!l 'qu_esL~es complemenl.areõ',, sobre ,ob~as ,,no. ,convez d'=l 
Cu.r~~yba, debt,lo ~da, .!!:rança , pela. u~ilizacüo do~ ·navios, , obvas 

, .no ~:vanot: ,J,n(}t,t,: de~pqsas, .com ria., iVQUa. ;dos. 1 na nos ,,ao· .. 1Bras11, 
-.:venda. ,.á , ,França -,dos, -vapores,, -Leopoldi1W- , e., Sob1:al,~:.compra, 
-de. dp1s t•ilbocadores. o .,pagamento. do, •.Maceió, foram, .. então, 

. objec. Lo., dp ,neg(lciacõe. s, em,que o .Brasil r o. i, repre:;·o. nt. ado, pelo 
, Dr .. Manuel.ll,uarque,.de ,Mac.edo._e,.a Eranca por seu, Embai
: .x~d':lr, ,-Sr. 1 Al~xandre , .Conty, ,ad , 1~e[c1•endu,rn,. de:. seus ,·respo-
ct!Vos,:go~ljl'llOs. . . ,: ,. ,, .... , : ,: .. · .. , 

, · •·, P,or,, fim, ·as. pat:Los- . inter.essadas. -co_nsêl!uiram · ph~gar. ,'a 
, ~n:t ~l!ccõrdo ·I'ru:oa,vel,. 0ue fixou , o .. debito :da, ,.I!' rança, Pllia JlLi
hzaoao nos navios, alem de 31 de marco de 1921 at1La -tma 
effecti:va ;re>tiLuicüo, cm 1'1:s. -4.·.420.266-40_.,_ ,, . : ,,_,,,·, ' 
_.- ·!: ·De~ ':I informar,~ vos .:Que o .,Govct·n-o fvancez ;,já, pediu,, ás 

· Cama_rà~ ·o , dred'Ho. ,J~cce~~ario .para satisfacãg , ;de8se. ,.com
, prom1ssao,. e, esse, pedtdo., JU: obteve a .. appr:ovaçao' ,do Senado. 

· · ' ' Li~à das Nações . . . . . . · ' ' . . , 
· -· .· "Foram i bem -·~uspiciosos ·os,· re:.·ul'tados '·qcre· ·alcançou du
~rante"o·anno passado a ·L'iga' ·das 'Nações;· tanto•iern:'relaciió''ás 
··sol,u*ões Q'úe seus '~ais 'principiaes',l~l'gams' 1del'i·berativos '~ o 
·conselho ·e"a':A~·s·embléa"-'·consegurram dar· ·quantó· em re
'Iaêão 'aos ndtaveis' "trà'halhos execiJVados 'pelás' oul!•as' partes 
·üo·seu.cOmV.liiil:o'oJ>gáli!sn"t'ó';"'"''""' ·•.· , __ ,,,.,_, --"'' · "· 
: · .. '''O 'Bras11 'qu·c, ·:ao''i'nst'aJlalt•!ise'· a''1iga: das''Nacões,- em'' 1920 

. foi ''honra'd') ··corri'' um: '·dos. "quatro· i lagares 'de'• membro· :teinpo-
rario do Conselho '"por' 1de~erminai;ão · expressa· 1cto ·'!lacto'' da 
•Lfga 'da's Nnêões·· 'efu:;seu '·al't: i t1", tem 'sido.'aW-âgOTa'·recondu
iido·iín'riualmcnte por élei!;ã!l •Jda ~'u1seinbl'éa': · .!.( •·gran'dc·i!lllíi'oria · 

·'de"'votos· · que· ·o ','Brasil-" tem'· scrhp1·o 'a'lcançado· nesse·s-rescru
tiriios ~rova; i:lesvaiwcedoraincnt e · o modo' dií\no· •por'·'(jue •seus 

'representantes Mm •desempenhado' esse· 'mandato·. -- ···r' · ·' · 
' ' ' ' ' L '' ·, I. ' • . .. ' '. ''' i I. 

·.· .. · i.'~erCeittatiAsseml»léa·.tdat:Ligo. I.. ) ~.·•···!':·~~: 
' ' • ' • r ~ I • ' I : 1 

, ' ' : i . : ' 1 I I ,' 10 I ," j ' ' ' ' . : , : ' , • ·. • ' ' ' · : 
0 

.,' I ' 1 . • • ' i ' , " '• 

· ;Em,, se~cml:lro ,pr.o;x:1mo :passado l'OU'nltl-:-be.,pq)a ·terc~~rn 
. :vez ;a:.Assembléa .da Liga,· e. c·oube. ao nosso :rcpt~csentante, 'o 
,·sr •.. Embaixadbrr.Pomi~io, .da .'GaLna,

1
,prcsidií• '.a·_· sc_ss_üo· inau

. ~~~~:,dos h'ilb'albos, -pbr. ·esta~, entãp, na prcSidenci~ 't'~(q?n-

, , , Iniciados os •trabalhos ·da, .Asserilblea,' · cciristilu-il'am:.se. s'éis 
, oummissões para, r estudo,. preliminar :.dos,, assumi>t,'ls -.!iú~m·ot
. .t..ido. S·r -a .,-depate, 'll!l.S _ .,qtiil.c~: foi, ,o.,:,sr~~i1 1 .i;CP~~~~ad,o :; p.e .~~· 
· S1:~ • ,Emb~l~adores. DO!ll!OIO . ?a, 'Garna, ,e .. I\aul.l:te·~~~~ ,de 011-
. v~•ra- :e .-.nHmsh·o- ,Raul,, do •. , Rw ,Br:anco. secLmdados pel_o:,·: tc-
cbnicos Srs. Almirante' J: · M. Penido, T,oncntr-Och1oniJT A; de 
Andrade Neves e Julio Barbosa Oarnciro. 

Alóm de-:outros 'as-sumptos 'do: :grande • •imporlancia, a 1' 
Commissüo tratou das regras a serem estabelecidas pela As

, sembléa.•rpara,··n ,eJeicão .dos ,membr:os :não ;.pcrma[lenLes do 
<Jonselho·•e a •duração rde seu .mandato. O :rept•es.ontanlo .. b~a
' sileirO•i!na: Oommissliw o ,Sr .. rRegis · de. O!iveir.l,l, tomou ,;nossa 
questão .uma altitude de discreto rctrahimen<to.,,' teni:lo, ,(Jm 

· vista;,•qtic ;eslava. em ,jogo .. a poss·ivel rileleição1,cto,B,t:asil pnrn 
··membro lompnvauio. do· ConseLho. As--l'Cgras ,,e~Labeleéi_das 1 peln 
· '€nmmissfio, ::foram, :ont.retanlo: neutJ•aJ,izac)as:. ,, l)a , ,Assem

.' hlén· .poln· I •I'CSOlução ' proposta. i por .. J.orrL I -Balfotl,T' : ,((1 ran-BI:n

. ·Lanha)- ·.c- npoinda ··pelos, Srs. ··Bourgcois, ,, (·],"rança),· Scialo;in 
('lLnlin) o Molla (Suissa), o, por• ,r-im,: Japprovadn. . , . 
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',:,Por: essa• ·J•esolu~;ãa, caberá· ú·· 4' · Asseml:iléa· 'o poder· de ·ap- · 
plioal'l ali l!'el'el'idasq•cf(l'll>• para a" elnicão -dos meJTibros tempo-· 
J'arios.ido Conselho ;1 :mas isso dorroist' de• ·devidamente· appro-' 
v.ada :pelos governos· int.m·e~sndo" a:• nmenda··qua •fOra· votada, na 
2"i.t&ssembiéa• e• ·que,· :com rou tras,• .iú· foi approvada no Brasil•' 
pelo decreto n. 4. 611, .de 20 dcnovembro proX!imo !'passado,· 
o:quo•·será·:promulgnda logo·. que se• effeclue,.'emt Gen·ebr·a, o 
deposito· dos:: respectivos instrumentos de ratifica~ão; i •· 

.. · 'Vencedor.···~ • espirita egualita:rio ·do • rotatlivismo para' o· 
prc(}nchimento ;: dos•: c~rg()s • .tempora:l'ios· do Conselho; é: de• · 
presumi·r •que"nel'lhum dos·•actuaes membros· não •permanentes.' 
~e;ja: treelei-to na: proximai. Assemhléa ·da:' 'Lig_a' Of!;' ·p,re·ferente~: 
mente,. 1 aqueHe, ·que:·' como: se· dá· com o, Brasll, vem· exercendo· 
essas funccões desde o ini.cio dos trabalhos.··· i~::::. : ' ·· · · 
· ·.: •tDevem 1 • ·merecc·r~vos•·. particular• .' ·· attencão· as ·resolucõ.e.s 

· 1lost.a Assembléa.:-•que'·Se•:referem• ·ru··cert.os problemas sobre· 
communicacõcs e transito e sobre as graves difficuldades • 
eoonomioo•finanlleiras por i que• •pas·;.iiiw• .al!'l'lra todos' os'' povos 
C'" patenteiam~: :a:• necessidade : inillurliveiL de uma, aocoo. · oon
juncta·; paraJ.a•.•oht·enção de·· solucõns' verdadeivamente· prot'iouas: 
cm assumptos,:de··tanto vulto•;: · · ·, : · ' • · ·· · 

''Duas dessas' resohi!:õcs ileUií·mii1aram .. a~ reuúirro. de .uma. 
conferencia para, examjl de .. um pro,jecto {]'e' corrven'cão 'si:>llro n· 
r·os'imen'' das.'· estradas de: fe'rró A ,f.iJn1 phr fim rlar: execução. a, 
tima-ditii'~$tipúJ.acões do arL 23 ,'do Haêta Lla.I~iBa. · ... ·• 

·· · ' A''iiiltra conferencia lerá p.ara, base. de seus, trallal)los'.as: 
propostas 'da ·commissão .Economica ·sobre~ Q).lcslões.,.adua7 noiras;. · · . .,.... · .. · :, ·· · · ·. 
· ' Essas· propostas foram formuladas pela Commissão em 

sessão plP.n!lria presidida pelo rPpresentante do Brasii.Sr_;_· .T. 
Barbosa·; Carneiro; 'que'·v~i\1' à· obter o adiamento'·dessa' :cõnfe-. 
rene i à i para 1 outubro. •no ·'intuito de· se. examinarem; então/ 'as 
con61us6cs'•·a''que ·tiver~ rhi>gnno• ... sobr~e .. a maf'erja; ·a Quintai· 
Conferencia Ihternaciiona·l' Americana'. · ' · · · · · .. · · 

·' 
111i 11aa Commissão' da Ass~nÚil'éa estu'dou a:· questão".ctn, .. 

reduocão. dos .. armamentos. ba~eando-se .no re)atorh da; Corr.;. 
missão ·.mixta, .tempf.lraria'. rla.J;i,lia das. Nações.. . . . · . . 

.. ,: :·· 4o ;;dlBC1!t!~r:se: o,: ·.r,~l!l.t:oriq rl~s~~', comn)js~ãr), 1 ,:O~ i:~Jpreárln·~. 
tante do' Brasil. Sr .. Re~r!~ dç ,Oll:VPirll ... qH.e. t,mha,.. como. SU,P
plente o Sr. Contra-Aimtrante J; 1\L Pemdo, m·ostrou qne a 
situação dos Estados ela Americo·rrlfl ~ui e do Brasil em par·
t.icular era muito differ11nt.e ·da dns Estados que tinham to
mado,· parte na Grande;; Guerr111. V·ist o, qne': :o, armamento' dos 
paizes sul,amerioanos .. era: n mesmo dil antes da:::guflrna o. 
portanto, antiquado. ., . i , . 

. : : , Fez,,:vêr. Bll.ém, ·disso, ,qu11 .. o• :Bua~il. naeiio. man.i:feslamentc 
paoif,i.ca e1 cuja, Gonstit.uicãn~:Pnlil.inaq:woh·iba a: gnernarde Mn:-· 
quista e sujeita. preliminarmentn as quesl,ões, internaoiçmacs 
ao' .. recurso: .rJo, arbitr.amento." estava-, IP.nliãor .. e cout-inúa a1 estar 
dCÍSPii/QYíirlo dos mais, elemenl.a'J1es i meios. ,M simvles .. defesa, de, 
sua,,va~lii~sima,Msta', maritima·,, · ·.· : · . . . · · ··. . 

Dese1ja;va,., apenas. que n,q: -resoluções' ,r.m d-isouasãn fn~&'em 
t.omadas<~'de,, accO!'do. com, o, espinif.o, e. a· lettra d'J. art. s• do 
~QOLO! •... ·'IIt:íí:·. ,,.l, · ·,·:~ , .. . ·' 

No correr das discussõe~. o Sr. Rr.il'i~ de. Oli·<eira lAvo, oc-· 
ca.sião;;de esclarecer,-,,aue· Ara t.imposs.i·yrl • tenf.ar~·;e a. defesa rle 
um paiz! de,.mais 1 de, :30.000. O()(). d'e· habitantes, e .oom mais,.~e 
3. 600 milhas de .. oosta; .. com. dois~. navio!.; mosmo. do r.typo .. ma1s 
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moder:no, sem. fallar na defesa de sua grande fróta mercante 
de cabotagem e .. de longo curso; mas,reaffirmou.então o. firme. 
proposito do . Governo . ,Brasileiro de collaborar em todas·, as 
medidas propostas 

1
com , o, nobre .ob,iectivo. da >limitação. de ·ar

mamentos, desde que ·fossem, é ' claro, baseadas ·em coef!i;.;. 
cientes, equanimes. .. . ·.. ., · ... ,.,. ,, · .·, 
· ,O :Sr. :F~ischer (Gran Bretanha), dll accOrdo. com,. o, 

Sr. Urrutia, (/Colombia), disse nessa .sessão .que .. seria la-, 
mentavel que se não aproveitasse a occasillo .para. se · esten
derem a todos. os Estados os· .princípios, do tratado: de :Was
hin•gton ,e,: por .... es-pírito "de conciliação, .propOz , como ,emenda, 
ficar .entendido que. :todos os, casos _particulares, comprehen
didos os Est:ados recentemente constituídos, seriam. :espéiiial
mente exammados. :, , , , , . " , , . . · · . .,·, . · . , 

. As discussões proseguiram na ,Commissão, .com, um ,ma
nifesto .deS'e,jo .geral de chegar a. resultados .. justos e pra-
ticaveis .. ,. : . ., . .,· , . . . . ···11'1, .:·; .•.•. 

. . ILo~d, Ceoil. (A!rica, do , Sul) ,
1
,disse, mesmo,, ao. ·lêr, ,em 

sessão .p,lena da Assembléa, o relatorio: .da 3~. Commissão,, a que. 
p~esidira. tão.· brilhantemente, que os paizes .. com: marinhas:. 
fracas estavam em condições especiaes e , que , ;esses,·: .longe de . 
poderem desarmar-se, precisavam, ao contrario, de · com
pletar seu armamento. ·. ·· . · ... ' '' :' ; · . . . 

Consta da resolução, que essa mesma Commissão veiu. 
a adoptar sobre um pa'c1o ,de ,garantia mutmi, alinea:·2; :o 
parecer, de que, no ·estado. aétual.dQ mundQ: .. tiin'grande, nu~ 
mero de' 'governos rião podia a'ssumir ·· a" responsabilidade de 
uma séria reducoão dos armamentos, a não' ser que reiiebesse. 
em troca uma garantia satis!actoria. para segurança de. seu' 
paiz. ., . . , . ' .. · · · . . . · .· .. '·. . . . · . 

. , ' Essa . resoluc~o .. Lermina estipulando ,que.: o . Conselho da: 
l.iga .. .-devidament.e infor!_llado, estabeleça •. para, su'bmett!lr. á, 
apr!\ciaclio e decisão ~c!fíerana .dos .governos o plano ,do,,me.,, 
camsmo politico e militar encarregado , de preparar ,e .,asse-, 
S'llrar com precisão a realização de tal pacto de garantia 
mutua'>.''· .. · ',.. · ''"' · · · · ' 

O Governo procura secundar,' com grande Interesse; todos 
esses movimentos ·.em pr61 dog nnbrP.R ii:léaes · da' 'mais' 'cóm:; 
p!lita' concordia .universal; facto primordial:,da o~dem e .do, 
prost:es·~o 'tnnto.'do .Brasil como dos demais povos, . ". ·, ·.· 

' , ' '• ' ' , ' ' < I , ' 

GUERRA 
;, . I , ·: :• ' 

: · O· Governt> está, nos termos do ·n. XXIT, do art.:· •46 · da 
lei n.• -i. 631!. de 6 de ,janeiro ultimo, atüorizado' ·'a reor-. 
ganizar o EX'Broito. · · · •.· · · · · 
· , Fal.:.o~á, consoante os melhores, conselhos da· exnerlencia, 
num· pioogramma desamblclos>o , traoado ·~onestamente •den.tro1 
dOS" nOSSOS. recursos, '· · ~·~ ' ' , .. 

Não se trata. portanto,,. de ·uma· ·refo~ma• rndical. 'sinlin ne méras: alt.erações •que a pratica do serviço ·estã exigindo. ' 
Quer .dizer, que o Governo não· ·está. animado do•'pro-

pqsit.o · de ren.ovar todas as cols~s. sem maior exame. · , 
· Não é: por outra parte. possiVel desassoclnr· da ·obra ecO-' 

nomica a obra militar em seus tres aspectos - material, ln~· 
tellectual e moral. · · · · · . · .: , · 

. Da·'hl a inillu'divel ·necessidade do concurso ·de· tódns • as 
nnergins para prover á .cr_9aclio das il'!du.stria~ milit.áree1. á 
formnçlio: da· t.ropa, á ednoacfto do· patrJOtJsmo, · .. · ' , · 
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Os nossos estabelecimentos fabri.s, que estão a reclamar 
a mais desvelada solicitude, devem ser remodelados de mod'l 
que ·assegure o rendimento que se póde· legitimamente es-

l~erar com a ex;plõracilo das fontes da materia prima e a uU
Izacilo systematica da energia hydraul ica, 

Avulta ahi, dest'arte, a siderurgia, cujas sérias difficul
dades nos cumpre vencer com decisão . e vigor. · 

A mudanca do Arsenal. de Guerra do Rio de Janeiro 
p~ra. outra localidade, melhor indicada para sua séde em 
virtude de razões technicas, é um problema que merece ser 
estudado detidamente, e o Governo tem todo o empenho em 
dar-lhe opportunamente a melhor solucilo. · . .·· -

· E' que importaria nunia despesa que excede positiva-
mente.os nossos recursos actuaes, · · , · .. · · 
. · E', entretanto, de esperar que possamos, num futuro pro

Xlmo, converter em realidade essa idéa victoriosa, 
Como , quer que · se,ia, remodelemos o .. actual ·.Arsenal, 

para colher as vantagens que clle póde ainda offerecer, e 
l.o!·nal-o, afinal, em uma esco)a do operariádo, numa cori
tJ:Ibuicão para o desonvolv,imento das industrias civis de que 
tanto havemos mistér, 

: ·' 

~·.·· Ensino 

A inRtrncoão mffitar tem sido ministrada nos ·cor.pos de 
tropa, como permittem as naturaes difficuldades oriundas .da 
falta de officiaes subalternos de· que se resentem os quàdros 
de' todas as armas, . · •·· · · 

Essa é uma questão que o Governo está estudando com 
o mais vivo interesse, · · · · 

O recrutamento dos officiaes é, como se sabe, materia 
de primeira importancia. · · 

Cumpre, por isso mesmo. que os jovens. que se sentem 
possuídos de uma decidida vocncão militar, não sejam· con
trariados nas suas justas. aspirações por motivos mherentes 
á escassez de recursos proprios, . . 

Foi . graças. a esse regímen intelligente que o ·Exercito 
poude contar em seus seio uma brilhante pleiade de officiaes 
que tanto e tão nobremente o tem illustrado e feito á Nacão 
os mais relevantes. serviços, . . · · 

Estão funccionando regularmente os· nossos insMtu:tos 
de ensino, · · · · · · · · · 

·Praz-me assignalar que os collegios militares' gosam do 
mais alto conceito e -inspiram toda a oonfianca aos interes-
sados no ensino que ahi se dispensa, . · 

Devo mesmo accrescentar que .no Collegio do R:io &'Obre
excede sempre o numero de candidatos ao de .yagas exis-
tentes. · ·· · · ·. · · · 

· E' . o que tambem acaba de occorrer auspiciosamente. cm 
Porto Alegre. · · . 

A Escola Militar está restituída á sua vida de instituto 
rlc . ensino destinado á formação dos officlaes, no ambiente 
moral sadio, que lhe é proprio, de escola . normal do dever 
militar, · · ·, · · · · 

Façamos votos para que se dissipem, de vez, todas a~ 
llluslles dos · prol'issionaes da desordem pai iticn. avidos de 
fecundar os seus sonhos de ambição no caldo de cultura da 
ln!lisciplina militar .. , 

A Escola Militar, a ·Esc~ la de Estado Maior,. a Escola de 
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Aperfei·coamento de' Ofi'iciaeB, a• Escdl!f dei' Aviacão Militar as 
Escolas de Intendentes,' a. Escola' de' A:pplicação do ServiQd de 
Saúde, ·a l!iscola de Vetermaria; 'do EJCercito são centros' de on:. 
sino, 'nem só para a 'prilneira formação · ieolinica'' dos 'no'ssos 
officiaes, sinão ainda para revisão e' ampliação' dos seu&·· es-
tudos'··mi!itare·s ... · '·: · ·· ' ., ... · '' ·" '· ' · " 

-Releva notar, de passage'm; que os médlcos .. e pharrha
c~utioos fa~em. um' .curso iie ap·erfeiç'oatnento pàr~· ,se pOr em 
d1a com as exJgenclllS 'sempre creSICentes· do·.serVJCCl de saúde 
em t~mp9' ~e P,a~ 'e '(fe guerra, e. com· as· qiJest'ões 'éspeciaes 
da' med10ma m1htar. · . . . · · :. ' · . · · · .. · ., 

Ha, outrosim, um curso.' dê 'aperfeicO'amento' j:iara' vete:.. 
rinarios; ci.Jjó serviço ci'esêà 'de 'importancia dia' a· dfá. " 

.A fonte de reérutameóto i! e: nossos officiaeif \'ete'rina+.fof! 
é' lioje a' Esc()la:'de Ve~~rinari~' .~q'Exercitd, ·cujo .ilursó. ·é '.~oilq 
em tres annos· qe 'ensmo · tbeor1co" e·: pratico; .· .' · ' : · ' ·, · · · 

· Te~os;- ~mf1m, a.· Escola:' de S!lrgen~os d~ Infantaria, .Q\JC 
é, póde-se·'d1zer'-'se, um estabelecunento modelarmente' orga., niZado'.·· i·'·· . ~.··.·_i~' 1:'1 ·~- . !_.! ·-~· ,,~- .• :·.·.·. ,,. -·· • ., 

. I' Pr.Jr~deéretàn'; 'iil'.002; de 6'de'abril ultlmo;':foi':a?iu~ii.: 
vado o seu regulamento actual. · · ·" '" '' " ' ' · · 

Impõe-se evidentemenTe,, a,.c~:eacão de novas escolas para 
sargentos' das outras armas, sobretudo de artilharia. auja 
inaugur,acão ... espera 1 o: .Governo poder ,:fazer ainda. :dentro do 
oorrenteuanno.,, .•.• '·'. •·•· ... ·.·., .. ,, , ..... -., .. . i·'· .. 
. . · · .3.'rataremos, em seguida,.'. das .. demais .escola~ •. c.omO!!.C! 
razão, para dotar o Exercito de sargentos cada. dia. mais aptos 
p~ra o.. exl)roioio, das . laboriosas funccões. que, lhes cabem nos 
corpos de tropa. · 

·•I . 

Obras 
, ':·:•_ 'i: ·, . , '' ' . '·' , ' I'. ' 

, Estilo em• activo, andamento• qúa&'i ·.todas"as ·constr.uccõos 
que,>'inleiadas no,:ultimo quatriennio, não :foram. conoluidas 
até novembro do anno passado.·• · ,· " .,.. ·,··· ·,,, · ,,,_,, · · " 

· · •O Governo· interrompeu.· como ·medida~: economioa. · uma 
ou: ·out~a 'construc'çlio que' podia i ser adiada· sem· inconveniente. 
e'' alt:erou' :alguns "PrOjectos" !para minorar' o: l'Cspectivo:. orcn
mento. sem prejuízo dos fins a que:.a· obra.·se .·destina,·,,nem 
onü's t tíara futuras ampliaci'les; .. . , : ·" ' · · ·: ' .. :·t 

Está no primeiro caso, parb· citar um só exemplo,, ar con'
sLrueciío'-'do··-~rsenal de •Guerra• de• Montenegro; : · ' . · 
· ' . '•Assim"·est.llo1'Bilndo construidos os quarteia ·de·.que .. neces
sitamos,. nas . diversas regiões· militares,' •nomeadainenta.110 R-io 
Grande' dó Sul ·e em Matto Grosso. ····-· ' ,., ·" : ,, ,. 1 

c, : •· :As óbras· a que temos' •alludido •sliO''axecutadas; umas •por 
administração directa, outras por administração contraotada. 
Estás • ·ultimas·· estão a · 6argo de 'empreiteiros: 'diversos,·. entre 
os quaes se acha a Companhia ·constructora de· Sanfo's.· • · ' 

· ·Nilo se cuida, tlio só; .da 'construcção,dos quarteie. ·' 
· · · Os' :hospitnes militares têm ·'sido; tamb.e.m,• •objecto · de"pre-' 
occupa:cílo · ilo Governo.· '· · ' · i· •• • · ·":, "', ·•.· ·, ""' 

Foi adquirido em dezembro ultimo. por 35 :OOü$, em· .Juiz 
de FÓra. o predio cm que' estava; havlal. !ie11oa: de··tres nnnos. 
inSI!:ri:llákJo, friredinnte alu~el, b Ho9plf.8:ll ,:Mmtar" dnquella cidade.' .,, '· . . . ·.' .. ,,. : .... ··•lllli'" .. , . ..,. " '''·' .. 

. . . .~~~t~-s0e ·co'snstruindo. p Hospitlll . .,Militar: ()'~.',Ciünpo.':'G'raniie, 
em ... a. o ro so·. · · · · · · 
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' EsCão .. cn1 'vi\i d8: 'conclusãô as' óbi·ail"·cto' · Saliato:'i'o de 
Bem fica. ·' · '" ·' .. , ,. · 1 

i, ;•• , , . 'o' ' ' : J:, :; :._•.' I : '' ' ~I • 

Sorteio ': .. 
~. ' ·, ; ·, ' , •: > I t ) •. : : ! · I : ~ , · : ' ' ' ' , ' o : o , I . ! : · , I ' • , ; ; • I 

.. ,~A::~t'anca acceitaçüo ,geral: ·do 1 .se:twiço militar ·Ú·, um facto 
notorio. . .. ,,,, , .... ·. . . . . . . 

... E' .c.onsideravcl, o., numero. de jovens que se alistam c:s
ppntaneamente,;,e, .tem:. sido· menor,'· de. anno. em anno,. a· Jll't'
centagem dos~ ... msubmtssos. .·, ·, , '""'·•'''' ,, .. · ,. ,· ,, ... 

Os que, dcpois,~do,:sorteados,, ·Pleilei!lm,.. como at:rimos. de 
familia,

1 
,isenção, por,·via,. de :ltabeas~corpus,. podet·iam, :lei-a 

•commodamente obtido antes, fazendo 1 ~prova. dessa·, cond.ição 
perante.as. juntt1s :de.,alistamenlo :militar •. , .. · "; · 

,As mudanças. :do :·esidencia, dos aUstados de u1um ... muni
cípio para, outro, ·sem .participação .,à· respectiva, circumscri pçiio 
de recrutamento, têm .egualmente dado. logar·á- concessão:• de 
kabeas-corpus,, á vista: da. p:·ova de, não .,residir, o ·paciente no 

.municipiorpor,que.,entãol foi.sorteado .. : .. ; , . ,., , ~ ···: ·o: : 
·I•: ;.A, taxa ·militru•,.ptoduziu .. em .. 1922 .. .\ima renda~<.maiot·.: de . 
duzentos ·e sessenta contos :detréis.;, ... ,.. ~ . :: · .•... ,, .. ' ... · . 

. , , ,, Seja; ;porém, :.como .. foll; ,o, .sorteio"entrou em; nossos· :habilos 
civicos, e toaos sentem, nittdamante, .. á,. hora. actual;. \:que 
fazer .o,, serviço .-.militar:, não é.: acceitav, resignadamente: uni 
o nus, , sinão ... cumprir:: com· enthlisiasmo ';um! 1 dever•· patriotico • 
. :1 ,. P,or,.~ect·e~o n •.. iã .934,, de, ,22, .de .ja~e.iro uUi~o,.approv_ei 
o novo regulamento; :para .. o ·.ser.vlÇO. ··mllttar, · CUJII -execuçao 
lra~â incontestavelmente reaes vantagens, 

Niio é, porventura, nem o podia ser, a ultima palavra 
~obre a materia; é um.1 'tr:ib'âllid'''sü~ceptivel, certamente, de 
futuras alterações, mas ronscienciosamente. feito ,á luz da ex
p'erie'Qcíâ 'adquiri'da' hoje' na pratica "effectiva do servi eh: ... 

'· ·Não 'é ·demais Iemb:ar que ··o yoluntariado aberto no 
nordeste. b:t'aSileiro fornece' sempre à's Cilhtingentes'·necessarios 
par~"o"préench'imentci eventual dos claros nas 'ilnidád,es ~desta 
capltal... . . ., ·'·· ., .. . , ... , ... ,., ... . · .. , . · .. 
" .'A: inobilizáção · commemorativa ·do primeiro · cenlenario 
~e. ,nos~a. • I~d,ep~nd~ncia ,·l)Oiitica P.~rmittiu, qu~., os, .D:o,~sos ~:in~is 
JOVens:.compatriOtas em edade mlltta: se.assoc1assem ao JUbtlo 
publico;' 'orgulhosos de se ·sentii!em parte''dos 'eleihentos activos 
da defesa. 1,1adc~odnald. , . ! ... ,. , A ,, , 't. 'é .d· 't···d .... · .· ., . . ·i' · 
· . ·. 'As soc1e a es •. e tru wm, a r:ay s. e . o as .. as V.ICISSI•Udes, 
cortlésp'ónd,i,qb, '.d~'.'.urii, ,rriod~ geral, i ~ii OS ,:t_ins' de SU~)reaÇfi.cÇ O 
o' GovcrOO' não pou:parV. e~fo~ços pa~a est!mular a. ,c:eaç~(?, de 
outras. e a prospertdado~ das. que .existem, cm toda a extensão 
do· pai'~, 'qila.ês',',seminariqtde ciiV:,i,sm~ •• ~·. ·,. · · 1 : . • , , ,, . : • • ·.. ,. 

'· · ·Temos cerca de duzentos. estabelecimentos· de, :ensmo, uos 
(Juaes··se'miriia.tra''iioiri·provcito 'â 1in's(rúcção'inilifár,." .. :, ' · 
~~U;:í·.:'.t'·~· 1 '; - • :1 :·: ,,: •. il_l•'• I ' 1.~·: .,. /::: l'j' 

ProDioo6es,., ""· : . :. 
•i:q ~ ~'11<~·,·,.,·: t •"~I 1 :•';( Í,(:'• 'Jd i •,o,' 

O valor moral, mental e technico· dos· quadros· é· pura· o 
Exe11cito uma quesLão ·sobre ·todas·;essencial .. 1

• ,, • ., : 

De modo que não será nunca excessivo· o.' cuidado . que· 
puzormos: na: sua. formação.: cm. :todos· :os' gráos·:da ::hio~archta. 
:·:." :!l?rooiso, é ·que·.os iOff,iciaes; ·a par•· do· ·ensino· estrictamente . 
profissional, recebam uma larga cultura geral. .· . ·' 
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. Outr'ora, o ensino era penosamente theorir.o:. boje ao 
contr·ario, demasiado pratico. . 
. Não é que os antigos regulamentos descurassem da pra-

tiCa, no seu plano. · · · · • .. · · . 
Mas não havia e o mo por [lO I' oi.Jra u til as suas disposições. 

· Faltava, para isso, materialmenl.e, o tempo e, não raro, os 
meios de primeira necessidade. 

·· 'l'udo aconselha que se proceda a uma revisão dos regu
lamentos em vigor, visando conciliar us exigencias do uma 
cultura Lhoorica fundamc•ntal com os interesses da intensiva 
preparação toohnica que a pratica I'eclama. . 

· Está mesmo em adeantada elaboração um ·projecto do 
reforma· do ensino militar. 

Urge, por outro lado, que a lei de promoções offcreça as 
condições proprias ·para seleccionar as capacidades, pormit
tindo •a m·eação de uma élite, a que incumbe exercer as mais 
altas . funccõcs na direcção do Exercito. . · · · · · ·· · 

·Claro· está .que nenhuma lei poderá ser, nessa ordem de 
idéas, fecunda em benefícios, si ... não fõr exooutada com o 
fir.:no pl'Oposito do ·sobrepOr· os interesses· :da collectividade 
às conv·eniencias pcssoaes dP. toda' sorte. · • :: · • · 
· · • ·Está· seguindo os t.ramites regimentaes no Congresso um · 

projecto. de lei· nesse sentido. : · · · • · · · · · · · 
.. ·Convirià não· retardar por mais tempo o ·estudo eon

scioncioso ·e·. at.tenlo que o seu objecto indubitavelmente·me~ 
l'CCCi a· vêr Cümu Be puderá melhOr, e mais promptamenlo. 
acuah· ás nossas necessidades nesse particular. · ' · · 

' . i o • • • ' ' ~ ' 

': '' , · Justiça militar · 
'' 
Por dec.roto n. 15 ;u35, de 2ü ue agosto uHimo,,.'roi.appi'o

vudu ó' Codigo ·de Organização Judiciaria c PI·ocesso Militar, 
que .se .está. obseÍ'vando actualmente. . · · . ' · ·· 
. :, :ro~qs séntem, porém, .a necl)ssidade .de módifical-o; .. em. 
certos pontos. · · · ' · · · · .: , · ·· 
vi~t.à~a nelle: inconvenientes que se reconhecem, á. prim~eira 

, ',' E:\:ei)lpJo.: 0 sorteio 'de ·UIU COI'Onel, . para [Jl'CSidiL•,. fóra . 
da .. s~cte.de sua: unidade, a um· conselho de julgainento de 
pracas· de pi•et; · · · · _ · . . 

... Fica. sem,. exci:cicio do cargo, por· tempd de seis meziJs, 
u~ !;,OrniJlan~a~te · de.regimen~o, e o. G9verno tolhido d.e ap~o
vCJta~ os serviços desse offic1al superwr como talvez .. as .cu·
clinistancias da. occasião · o pediriarll. . . · ·. .· · 
' .. ·'H a', . de mais a ·mais,. um· accrescimo sensivei .de. despesa 

com o. pagamento de diai'ias a . tódos os · offioiaes sorteados 
para·' conselhps, de justiçá,'qué não .!unccionam naj)arada de 
seus corpo~. · · · ·· · · · '· · · · · · · 

'l',·ouxe ainda esse Codigo de Processo um accumulo 
en01•me de serviço para os•• auditores. 

Donde u marchu demorada -de muitos processos, com 
todos os damnos. conhecidos·. . . , . ·' · · · 

Falta ainda tratar a. questão da justiça militar do ponto 
de ·vista do direito substantivo. . · · . · , · · • .. i 

. · · Importa, grandemente, como .iii observei, dotar as· classes 
armadas de· um codigo penal militar ao ·nível de nossa cultura 
jurídica. · ... : 
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' Pot• dect•el.o n. 4, 651, de 17 de janeiro do t:clft•ente anno, 
foi crendo um conselho de justificação para os officiaes do 
Exercito e da Armada. . · 

' ' I ' 

Missio Militar Franoeza ,'i 

•' '· Á Missão Militar· Fr1mceza conÜntla a set·vir proficua
mente á instrucÇão do E~ei·cito, com a sua capacidade fun-
dadà numa lal,'ga exp'eriencia. . .. · · 

.. · .. Os . nossos regulamentos mil i tares estão. vasados nos mais 
modernos. ensinamentos da arte. da guerra. . . 

Serviço Geographico 
. Oump:e q~e .ao Serviço .Geographico Militar. seja dada. 

uma· .Organização . que .attribua .a sua execução a um pessoal 
especializado e coordene todas as iniciativas para obviar ao 
desperdício .dos esforços· nacionaes. .; . . . · · .. · , . . 

., ... :·. :· , ... ·. serviç~ de Saúde,, 

'· · ·Dotar ··o Serviço ·de Swude ·dos· recursos necessarios para 
attender as exigencias da tropa constitue uma p:ovidencia 
que é ·escusado encarecer. · · · · · · · 

·· 'A verdade é 'que o servi9o medico ·militar não interessa· 
priva~iVD:ll!.ente ao Ex;ercito, SJ!)ãO a toda a 'Nação'; como uma 
contrtbmçao, · entre todas prec10sa, para· o estudo do· h:omem 
entre' nós .e para a prophylaxia dos males endemicos no vasto 
e opulento· hiilterland brasileiro.' · • · 

,;_ I I o ,•, 

" '·:'· ''· · Marinha . 
I"•' 'ri ·r;: r_,,,·,.-,, ··· ,,, ,.· 1

• • • • F ·-' · · ' 

Apesar das condições financeiras do paiz continuarem 
pro~elando a solução dos problemas ligados á segUrança· na
ci~nal e·. que . dizem respeito á Marinha, esta, dentro da evi-. 
dent~ escassez dos. elementos materiaes com q'!Jé_ pode c.ontar, 
akavessa .. uma. phase de tt:abalbo, .. de que mutto se .deve es
perar. ·:Circumstaneias diversas concorreram para esse fim,. 
e, entre ellas; é jústo salientar a. accão do Poder Legisliüivo 
procurando attender, dentro dos limitados :ecúrsos dos nossos 
·orçamentos, as propostas, . aliás .. modesUssimas, oriundas da 
administração naval. ·Foram ·assi·m' ·coneedidas autorizações 
ao Governo para ·a continuação de algumas obras· mais ur
gentes, • como as do futuro Arsenal da Ilha das Cobras, a con..: 
strucçilo; na ilha ·do.' Governador· e em Santos, dos centros 
aeronautioos, os ·: r(jparos· · do material fluctuante, além de 
outras: de menor' alcance. mas egualmente necessarias; 

":Ao. par• desses. trabalhos de • ordem material, estão sendo 
cuidadosamente revistos' os principaes regulamentos, de· modo 
a···oollooal-'OS de accórdo com as lições decorrentes da· ultima• 
guerra i •e ·com r r os· progressos · verificados nas diversas a.~mas, 
algumas ·das ,·quaes attingiram notavel desenvol-vimento. '· 
., · Providencias mais . energicas. pol'ém, reclamam os ser.:. 

viços •navaes .para que· possam attender com segurança a de
fesa de nosso• immenso littoral, pontilhado de portos indefesos 
e· entregues ao pacifico intercambio de nossos .produotos com 
os. das -outras· nações. Elias dizem respeito, principalmente, á 
renovação do material da esquadra, envelhecido por mais de 
dez •annos de eontinuos·e~ercicios e reparos; á ampliação dos 
serviços. ·auxiliares de' ·aviação, submarinos o defesa :minada 
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que. a ma.iPl"ia. dos technicos .indica. como destinados. a desem
pcnh~r.: papel. prepon~erante e.: talvez decisivo',· nos.;, ·futuro~. 

· nonflJCtos; á mstallaçao de algumas bases . .ao, Jongo, .dai :costa,: 
onde possa a esquadra encontrar os c!emontos indispcnsavcis 
á sua manutenção e: .apoio',' alémi~douproseguimcnto activo o 
minterrupto dos trabalhos do futuro Arsenal do nio I de Ja
neiro;. c,' fiilahnente, 'á''s~l\.tção . dos.·,dois' maiores'' problemas 
da cconrim'i!t>' c. progresso nacionaes -'-- das' industrias sidc~' 
rttr(Jica c carbonifera, que nos tornrtrdo'. in~épeiulimtes 'dás' 
mercados est1•anaeiros" q"anto · · d· construcçãd' naval~'' e' lierão 
uma das bases em que se ha de'~irmar''d'maior'(Jran'iMzi{"dà' 
Patria. ; , . , ... · ... :: . , ·· · ... 

Estes ultimas p~oblemas· têm iinpórtancia vital para a 
Marinha;-· emquanto a· industria; metallurgica não estiver: •suf
fieientomente· desenvolvida:, Lambem não ·será •possivel"dotâl'-'a' 
dos elem001tos ' indi sp'ensaveis' para'· a '·su~·': maior "'efflcien!lia;• 
obrigando-a ao recurso aos mercados ,. extranhOs tique •poderão·· 
fechar-nos as portas quando mais . Dfl!lessarios se tornarem. 
Sobre a industria do ferro,.l'ep'óusa''tcldá· a construcção naval, 
e.nação :alguma .será. grande .no.,mar- si: não, possuir. os, meios 
di). ,bate~, ,!\S, quilhas . dp~ .SeUS , navios ,,de. guerra ;O,U cJrie:cjlntes,1 

dotai-os com os machm1smos e armamentos,.ad!lquados .. e todos, 
qs. peqqenos:,utensili.os que ,completam. o.,appare'lbQ.mento de 
um,n~vi!) .. de,Jer,ço.,, , ..... , .. ,· .. , , ,,.,1;1· ''" ~·::,.,:::ulrJ:•:·:. 1 , .... .Qs i esforços .. desenvolv.Idos .. nesse s~nt1do.! !v,ao ,aos: ,poucl)s, 
pr<)~.uzinpo, .res.u\tadoa, · ,amm11dores,; de1xan~o-pQB. 1 • esperanç.~s, 
bem fundadas de que em breve () sur~o .. mdustr1al, ,,do, .pa1z, 
pe:mittirá á Marinha viver dos propr10s recursos do no'sso 
subsólo, donde retil"ará o ferro;·rOi!carvão e tudo quanto fôr 
preciso ao seu progresso e. ao desem~en!J~. pa~al das. impor
tuntes funcções que 'lhe competem. · · ' .... ' "" " ' : . 
· · ·Parir conseguir taes: objectrvo( muito'' espera'' ó 'GôveriiO'• 

da,. ~ossa .. :ticc.ão pat:i9tlca, qu,e assim se tem .·~~vel~db. ~~W~~.c' 
quan'do· o· exigem· os· mteresses· naclonaes, autorizando ·o' mi Cio 
dos' .,.frabàlllo~' ÔpiJort!lriarriente,. di~~r!buin~·o·.~s,r_yerbas·;pàr~:.s,é; 
apphcal"em. lm'r 'eJ;erCielos consecutivos: e não:·sc·'tor.narem''por• 
dcn'uti!!'I>esadóJ os encargos" do Thesouro; · · ' ' · '· ,. ·' ' · 

I,- 't t, 1 ,.. ( I j '• • I ' li t I ' 1 • '· r I • 
1

' 1 lj' ,': '' 
1 

I i Í ';.: ! ; : I ': t: <Jj : li' I' '·; ' i . . ' ' ' 

;;;;. ~~;;·,ii;ii"'j,, .··r:·:l ·,·· :c-lliSSio,..·!julVaf': --~q~t,·:'l :-·1: .. ~·:-:~~·.·:1~!:'::~· 
· .• ,,J'diY;''··~.:r;t: .. :;: .!.· ·:· · !!11··.~:: i!· .. -: i~: .- .. r·. ·o!:·,r·· .r-.;11'!1:!•:: 
. ,, . O i ,Governo. cncont~ou terminadas,as: negooiações,,com os: 

Eslndos. Unidos .para, at vinda::da,missão,,naval; ~:nf,im,·de'· au-· 
~ilia~ .o Br.asil·. na, organização ,da, Mar.inhal. e: introducQIIO·r.dos, 
anerfllicoamcntos ·consequentes. á grande, guerra .. Mnis1rder,de?.: 
annos durou a controversia .sobre:, as ·.vantagensrr der eont~aota:r, 
of:ficiaes: estrangeiros: para., a •.instrucção, :da .. nossat r:Marinha, 
cu.io .. ,aperfeiçoamento,. rem.. vista., das,, profunda&: •a;lter8cõ:estr dor 
mat.erial~;! methodos·. e .. prooeseos novos 1 .da·:·.arte, militoar.Jr;não: 
ppd~I·ia atLing-i~ .a.necessaria: per,feição·.sem. o ·oonour~o~,de:·pllo.
fJsswn(les.' habihtados, que, nos , faltavam o: Por 'i mm to> ,tempo, 
pnocuramos remediar essa dof.ioienoia -env~andp,dur.ma9 de 
otf~.ciilCS·. á. Eu~opa, e. á: Ame·rica· do, Nonte, quer .paraJiaooffi'-· 
panbar.E!m a ,constmwção. de, novas. un!dadesr•e ,assim: se, .fnmiLia~; 
riza.rom :do~de. logo com .as inno:vaQões i.ntroduzidas,:quer, para, 
servi.r~ml! nos,: navios· e observarem, , n~ .' pnatica- dlor .. ser,vjQo, 
qt:\OLid·mno,.de.bordo; os .. p11og::essos veriftcados•; •. ~. ,,i:·.r;,,· 

, .,, Tambeni1.na: Escola. Naval de: Guerrtll,of~iciaes .• americanos,. 
a.r.oonvHe:-nosso,, durante annos,; ·instr.uiram. os: :oftioiaesi su,.. . . 



''Peripres .nós· princ.ipjos · basicos ~a''tactica e' estra.tegia mo
dernas, c· •as·' suas 'hçoe.s eram· sofll'egamenlc · aprove!l.adas, ac

: •:éentüando ·cada' ·vez mais a necessidade.·dc não tfos deixarmos 
·'atraznr' na' rrint•cha' progressiva 'das' ·cousas' navaes. Essas con
•·stderaeões"e' :ünda·os' bene1'icos resultados ·da 'vinda da Missão 

1F1't•anMza '·para 'ó']~xerr.Ho ·Iovaram certammilc o"governo do 
·r osso· antecessor a decidir-se pelo· contracto da':mtssão estran-
. geira' para' • a· r 'Marinha, 'te:ndo-se 'preferido a· amc!•icana pelo 
facto do nos Estados Unidos terem p~aticado muitos· dos nossos 
. .O.~ficiJ!es , ,c , estarem, portanto,., m,ais )'~mil i!l.rizwqos ... com . os 
' Pr:llcOSS9,8; 'de,: tre~a,ment~ .. e qr:t;a,n1z.açao sçgptdos: nesse, patz, 
· . ~·nesM'os1 ·ülttmos dtas de: d~zombro. acha-se entre nós a 

missão' :cllêi'.iai:ia pelo· i !lustre ~.\I mirante. Theo'dor. q. · ;vogclges
:. sang, 'teridó 'já Iniciado .. os· seus trabalnoS.,sob a g~1'al sym
;: 

1 
p~~hi~ ;·p~, ,c,lass:c e àpoio 'd~~isi:V.o, da: 'ap01iriistr.a:ç~o.: - , . , 

-· 1 •· •. : :' ,. : ,,, ;::.Màterianluctu.anta. · · .. :.: · · ~ · 
'l[[ 1 i 1 \ """' ·' ,.,,_... l• -~1 o'',,•',l o '• ;• !I::' I • • ''•'': ;,·1: 

.. :"·· ·.'E' ii1e~· ~~~·nhecida ·a '·situação em que· se encont::a 1o ma
,· ·terinl' :fl~lCtu'ante·•da ·Armada.' ·~l'odos ·os' ·annns vão tendo baixa 
· · do· •servi~o 1 os 1:navios ·que, · pehl"natural'· usura .. do ·•material; se 

tornam velhos c imprestavcis,' desfalcando' a' esquadra;: que' ·se 
• : vetm 1reduzindoJ:e::agora' não· pode ·dispensar· a' ·incorporação de, 
' 'Pelo• menos;'"algumas• novas· unidades;· sem· grave· .risco para 
·"a:· defesa "nacional'.•: Os' navios· adquiridos· •eni' 'virtude '·dó' pro-
··g.raminn\'.nnval'•de·1:906, isto' é;·.·os 'melhores da· nossa ·frota, 
't1êm• mais de.·dcz·•ntinos de· eda.de; ós' anteriores' 'attingiram já, 

•;tde··.muito,,·o •prazotiCómmum ·de• sua vida·! ·' . ''""' ·· · · .. 
' : • '·'' · Impõem.:.se· providencias' ·'para · attender· 'no •· ·estado •deca-

dente do nosso poder. naval .. 'l'udo, ó cl.a:o, será fum:ção 'dos 
ntrooursos de~.quo pudermos dtspõr· para Isso; mas-' como nunca 
· "Puzemos<::nenhum , pensamento · ~:-caggera:do· ·ein·: má teria'· de 
·'armamentos; 1 :e· •proc11ramo.s • SE'mpre" limitar..:nos; "nesse· 'terreno, 
';ao eskictaménte• nccessario1 convem ··assentar ·no que devemos 

· •·.ta'zer: .para evitar • '<lesjlesas exccss.i·vas; · quf 'não responderiam 
· icaos·· nossos: singMos :prop~sitos' de · o~ganizacão ·e• 'de'fesa': '"·' 
· · .., '": Pal'ecc ·r não termos • seguido· na ·t•enovação: do material flu
·•ctnantet 1 o r 'me>thodo <mais· :.pccommcridavel: ·a ''iwqu·isiçílo; "em 

· •'Prazo longd,ltde numerosas ·únidadcs,· sem officinàs' de repa~os 
·.convenientemente rmontndas;: bbrigando~nos·' a ·esperar'' 'que· os 

· • conce!ltos ·se· tarnom,·inadiave·is;para• mandal~os !\O· e.strangeiro, 
·,,cm rgern!. ·.pa:ra"completa· reforma,• constitue· um' enca::go · maior 
.. tpara.lln.:Nacão ·•e, "tudo "bem :annlysado, um 'despérdic'io" de ··di-

nheiro, que annualmente poderia ser empregado :na installàção 
do Arsenal e na compra dos .. vasos menores e, quando neces~ 
sa.rio, os de maior vultó,· distribulnao razoavelmente as verbas 
por differenles exerci cios . .Os navios que fossem .,tendo baixa 

··se!1iam'logo· substituidos c a efficicncia da 'esquadra.,'poderia 
'·:ser :mantida·.·· "' · ' · ·· · . : .. , . . 
. " ... ,. ; 'O"l:!rast(não poderá; sem·'sacriflcio, 'àaqúii'ir :as. t.IO!dalles 
•• 1carissimas,··como··são .actuqlmcritc os eiwou"açado~· tJ.e natalha, 
, deslocando mais de· trinta mil-tonetadas e .de .custo. ·superior n 

·•·30!IOOO'.t00()·"de dollars:·m!lis de accOrdo· com'.'.n~: suas .posses 
· ·estti"-il''proposta do ·XIiniranto.do Brasilcir'o em. t918, 'por oc
" •onR1ão 'da•·noss!l'.·enti·ada mx guerra. no' lado dos all.iados: , · 

1 ' I,:' ,';]• I tl')o •\1, ,·:·; 1 ,, , , . ' '. 1 • ', • '' ' •'' I 

·. " • •••• 
1

' '«' Ai:quisição ·de .cruzado~cs rO:pldns e do Liin'alagcm 
' '·r~lntlvtlmentc pequena; do contra-torpedeiros do' grande 
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r.onelagem que, além das · funccões que lhes são pe
culiat·es, substituam aquelles nas suas; e de submer
siveid, tanto de defesa de cosla, quanto de esquadra;· 
uns e outros destinados a supprir a ,cxtraordinaría de-

. .ficioncia do. nosso mate~ ia! l'lucl.uante,. para; attender 
. conv.cniontemente á missão que. parece ,,estar-lhe indi
cada, permiWndo ao mesmo tempo o afastamento com
pleto Cios navios que possui mos de nenhum. valor mi
litar.:., 

Em vista de não se ter completado o programm!i d~ 1906, 
do qual ainda faltam mr( ·crscouraçado, · um cruzador ligeiro, 

· eh\ c o caÇa-torpedeiros, um navio mineiro,· ·uni "navio· hyd.ro
graphico c os submadnos .propostos .\viera.m· tres. de. peque~a 
·tonelagem acompanhados do . respectivo tender), ·poder-se-; ta 
tomar a circumstancia como base plira a reconstituiçl'io ··da 
esquad.;a, .quo em breve eslat•á desfalcada dos elementos mais 
antigos e mesmo dos· torpedeiros desse programma . 

. . Já foi .incorporado á esquadra o torped·eiro .Mii;ranltlio, 
. odqúirido nós ultimas dias· do Governo :passado •. Em . breve 
.. chegarão ás ,aguas da Guanabara . os .::ebocadores. Ent~té e 
· Acltarné, adquiridos ao governó .francez. , . , , , .... · .. 

. ·. 'l'ive occasião .de assistir á sabida para .. a ,Ilha, Grande .da 
· · divfsão de exercícios,. .. composta d() dois . :encouraçactos, um 
.'guarda-~osta, . um .cruzado.: ,e. quatro contra..,torpedeJros,· tendo 
. como navio teudcr o cruzador .auxiliar, José• ,Boni(ar.io, . . Se
. gundo osplanos do Estado Maior da Armada, esses navios,· du
rante a· quinzena de 23 de janeiro a 8 de .. fevereiro, fizeram 
exercícios isolados de instrucção .do pessoal e. experienoias do 

. ma~rial. . · . . . . . . . , .. · .. . . . : · 
. . . As t!otilhas do Amazonas e de. Matto Grosso continuam 
prestando bons serviços nas longínquas. regiões onde perma

.. ncoem, apezar qos antiquados navios que· as, compõem. H a . di
·vcrgenciaa. sobre.: as vantagens dà .conse:vação. dessas. flo
.l.ilhas, .naturalmente dispendiosas e com o . valor militar. bas
'tante diminuído ... Emquanto,, porém, não houver. uma rêde de 
faccis {!Ommunicações.ligando o littoral ao centro do 'paiz e 
não estiverem as frqnteiras .longínquas devidamente• prote
gidas· e . J}oJi.c iat:las, os .serviços dessas forças militares são in

. dispcnsàvcis c merecem as .attenções governamentaes, ·.Uiti
.mnmente 1'oi reforçada a do,Amàzonas,com a .compra do aviso 
Cidáde de Mandos, incorporado com o .nome.de.Aiuricaba, que 

· so torriou celebre na historia da conquista,. e . civilização .~o 
,valle do grande.rio. · · ... , .•.. 
. ' ' ' ' 

., Porto -Militar · · ·. · · ·· · 
. '. 

·. • · A discus.são em torno do 'J):oblema da ~reâçãó de um porto 
·militar e do estabelecimento de bases de operações ·no littoral 
. contit:tt'in apaixonando . os tec~nicos, ~. do . ~abate; sem. dnvidn 
salutnr, procura o Governo t1rar a ortentaçao segura que deve 

· 'imprimit· á politica naval, nesse aspecto: . . .. , ., .. ,.,: , 
Dotado de um littoral çxtenso, . com' graqdes ;po~tos, de 

commercio, amplos o profundos, e enorme riqueza, desprote
gida á flôr .ria cosLa; necessitando .manter aontinuó, o .transito 
intel'nacional, como garantia essencial iio interaambio da mór 
parte da~ unidades da Federação, n~o pode ,<J B~asil prescindir 
ae nmn ()sqnndrn adequada a essas necessjdades p do um certo 

' ! ' . ' ' ' ' . 
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'numero• de pontos· de. apoio, organizad~s· e defendidos; para 
manterem a frota em tempo de· paz, -reVIgorai-a. ·e·. sustentai-a 
na g·uerra permitlindo a maior ei'ficacia. de sua• acção defen
siva. Dev'omos, po: isso, apparelhar o fortifi,car um numero 
indispensavel de portos ut.ilizaveis para fins de guerra,· .dentt•o 
de um t•igoroso principio de economia, que nos .impedirá .os 
gastos •superfinos de duplicidades extravagantes, :que ·não cor-
r•espondmw a objectiyos militares def.inidos. · . • . " 

O problema de nossos · indust~iâs de gue.rra é: dos' mais 
importantes· para a defesa nacional, porque, si . algum dia 

··formos levados a repeli i~ uma agg'ressão 'estrangeira,· não po
deremos contar com os mercados de além mar para o supp~i
mento ·de artefactos, munições, machinismos :variados; ferro 
e_ aç,o, ·.Ciue hoje nos chegam I!e.la via · transoceanica. Ligação 
t11o mt1ma apresenla 11 face mrhtat• ·do problema .. naval com· o 
aspe<!to industrial das transfo~maçõel! da matet•ia·.• prima, que 
',já ·s'e"tem·cogilado entre nós, a exemplo de certos paizes, de 
resolver en1 eon,iuncto as duas questões; e dahi se originou n 
idéa da creação de um porto exclusivamente militar· c ou ·porto 
uzina:.·,• como alguns o denominam; .. com cuja'· construccão 
se 'pretendia resolver, de um •só golpe, o: p:~oblema militar e o 

· · industrial. · . . . ··· · · • · · · ' ' · · · · · · · 
·' 'Mas nem' sempre é possível éssa conjugaÇão, porque as 

êimdições que devem orientar·:n·localizt~cão dos po.:tos.de guerra 
siio, de natureza tod~ espccml,· attern.de!ldo .ás 'mdwa9ões da 

· t.a.ctwa e da estralegta; e as· caracterrstwas que · p~esidem · á 
'install~ção dos· centros•indust.ria_es de~ um paiz são de categm•!a 
bem drversa, · dependentl•s da· srt.uaçao · das· fontes'· de mater1a 

· prima,1 da collo'cacão dos· mercados, '.(la 'facilidade ' de· escoa
mento dos productos ·que ·garantem a estabilidade da induslt•ia 
om bases de segllrança · econoniiea· e desenvolvimento · com-
mercial. · · • · · · · ' · 

A construcr.ão do Porto :Milita~ ·na Ilha . Grande, como 
propõe uma coi•rc•nte, seria e:\Jccssivarnente dispendiosa, além 
do que a sua ·utilidade, no ponto de• vista militar;. parece. muito 
duvidosa como fortemente· ar.g·umentam • os technicos que se 
manifestam·· contra essa orientação .. Teria mos .·de crear -
além .do·po.'to de guerra .propriamente dito "'-"':uma ·verdadeira 
cidade, para •que a·: Marinha lá· podesse •viver;r seríamos obri
gados •a· fortificar.·o•Iocal de •maneira muito mais dispendiosa 

·do que ·de.veriamos . .fazei-o pal'li"simples defesa··das aguas. do 
·seu· interior. E ficaríamos,· durante ·muitos annos ·ainda,. com 
a nossa principal ·base de ope~ações encravada ·em•uma região 
commercialmento atrazada. · · · •·· · .. 

Em toda parte do mundo se procura hoje situar os portos 
do guerra; as sédes das esquadras,,.onde já e.'tistem. cidades de 
vida social,· commercial c industrial.· rlesenvolvida~ .não. sómenl.e 
porque se reconhece que as L~ipulações fazem jús a vivor in-
1 eg1•adas na sociodade c cull.ivando ~:elacões, amenizando a 
larefa ardua da profi.ssiio com as distracções . dos grandes 
centros populosos, como porque uma praça de· avultados t•e-

. · eursos commerciaes e industriaes t:az sempre grandes· van
tagens de ordem logística á esquadm, na paz como na guerra. 

O porto da Capital Federal está naturalmente indi.cado 
para uma de nossas hasos navaes, com a vantagem. ainda de 
cnllocarmos n cnpilal da 1\opnhlica soh a prolccçiio dos nossos 
canhões ,que terão de defender o po~to de guerra. 
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. · , · o. -Governo para,'.isso ·. prosegue. ·,Dom. afinco, no tnPparelha

. mento -da Ilha das. Cobxas,. on~e serão. levantadas· offiQinas ,_mo
dernas .. e· instaHaçõcs· completas, requeridas ,para outros serviços 

.. ,militares~. ;,:· :: :.11 ., .. , ···~J .• ,,,:.. , ... ··'' ,.,~~ 1.,, . 

. :A· construcção: das :demais. ti ases: navaes .-.será-,ppportuna-
·mente encarada ... .:····· ., .. ·, .,;, ,., '"' ,,, ... ,., .. : , ,.: .,, 
• •• , 1 A ·.construcção,.na:val,, que.;depende essencialmente_.da,s!
derurgla, vai-se .desenvolvendo , ;no!llnalmente .. nos, 1 estabeleci
mento~, mercantis que _procuram a situàção .n;11.1is1.adequada á 

,;sua"faqil prosper,~q~PQ, ;imJ?Ia:~tados, n~ bahill: de. qtia:n~b~r~ . 
... 1 , ,;No ,Rio .. de 1 J;an~ir.o , epa lo.!ll.ará _Imp!Jl,so_,, .ext:.a~r.dmar.Io 
quando o. progr~~so1 ,d(l,Sidct~urgia,.nÇJm,ter10r perp~thr ,·a, P.r~

. ducção,.de tpdas, as.-P.~ças. q\le .entram na. !)onstituiçao, do. nav:10 
.. ,de.;fer.r.~ .,.;'\, Mar.inha 1 d~ G~e~;1;a, ent~q, poder~. l~nC!U', das, ca~
., r,e1ras, :J~pla.ntadas ,na ,:Capital, ,.i!,eqe_ral. ou. no,, Wto.~a~'-• flu~ru-
.,nense,.as,.l,lnidades qe, sua.lrota •. ,, .... : _,., .:.,., 11 . ,,, ..• ,.,, 

.. , , ... A, ,construcção ,l).a~al: Sl3. Llesenwlverá 1 onde ... 01,,producto 
. , sidérurgicocb.égar.mais. eín~ónt~c as .condi'Çp,eã do'.óperiiri~do 
... a .. ~av:o~ecerem·,. .Essa, .é. ,a ,sol,uçao. , patur,al .•. ,Po~~ll!-os: .. p,re,v~r 
.. para ·l.lm .. .fu.l.\l~P. ·P.I'P;drpq.,!!Sl~.' S)lrto .. de,, ~xpa~sllo.,mdustr:1al. 
. . , .Q ; P:esenvo.lwmeJ;I,to,, )I~ Sld€llll,l'S!a .no .. Esta~.o, Ae. , ,Mu;ms 
Geraes ~ no Nordéste de S. Paulo é um facto 9u~. ~gs_ ,e,J;t,~he 

"das, 1ma1~ .fun~adas, ,esp_eranç11s; ,e,.o. ,Porto,, do .1;\JO, ,de,,~ane1ro, 
, por, "se~; .. a, ,m~19r,: PX:!lça. qtj.,Cp1Jl·!l1q~ciO.,, do .. ~fllS!l,, U!1l., g~and.e 
, : cent~;o,,d~ ,ac!lvld!lcte. ~nd~ 1º op~r,ll~:Iad<:!)â :é. ,av,ul~~o, .~m ,f,acil 
. "C.QIQm~n)caÇI!0 1 ·ferr,Oylarlad:COm .a. regl!L_(l, ,s,I~er,u~g,lca. po~. ,ex-

... ;,cellencla. i es(;á. des·ti(lado,, ~em ,duvH!a .. algp.ffia, ,_a. ~el,', ,qtl~tro. ~m 
.. ,pouco, .. o,. nosso, J?rJmeiro .. centro,,de~ ccmst~uccllo paval,~ .. , , .. : 

.. . .: .. , ~ão é·.J)arar.d.uyi,q,a):' .tap1bem ,que,,ella,.!IPP8r_!lça, e P.r,ogr!da 
. no_u~ros .,lpgar,e~.i.()I1de .. exis~.aw,, () 1 ferro e: .. o, t1B.~:VaQ ,e .rP~ssa . ser 
Jeito . o.: ·aPr.o.vei.tam~nto. cl!l.; hulha. negra,,de.,no.ssljs ,ja~1das .na 
rcducçao do mmer1o. '''· , ·::· 

.... :o(:\··.~ .·.r··;··:··~·;,. ~.!i!i· tu j;ll1&truooio: ··1 ... ,;·i.l'.,; .. :· :~:·. J. 
, , : ; ' i , : .;J;;. ., ,: ! j ,I :' ' f :' ' i i I '.1 I ! · ' I i ; ">'; '/ ; I ,r 

01 '' / 'I , , ; ·! ' ~, • . '·i '; j ; '~: 'j : •'' L'' !'11 ·i' Ir i I 1' 1.1 j 

, . ·. "~ " , ·Si,. o ;;pr.oblema do ,material,".em• ·que: i ~epousa ... em:.grande 
· ... parte a.ef!ieiencia, da.,esquadi•a1,:fioaria ·resolvido:rcom .. a: instai

, ·. lação·, das . 1bases 'navaes, .de,· estaleiros; .de construcção. e, de . re
. . · ;paros·~ 8; O .,desenvolvimento; 1indU8~1Ji11;J, dOi :pai~,,, ;O r" dO I ,peSSOIII, 
· . tilo importaute ·corno.o, p~imeiro; ,dependeria ·de_,uma,jnstr,ucção . 

: -cujdadosa, -continua, r e· especializada, .para: .dirigir;" m'anobrar, e 
.,, 1 1 conseryar ... todo·, esse .. mate~iahque .. lhe· ·i"osse, ,entregue., ,Dahi. a 

. :cimpo~tancia., que >assume .,tudo 1 ,quanto:: se refere ·;á; · instruccão, 
··,quer dos: officiaes,· ,quer~ dos,·subaltetlnos, ,e 1 as. longas; discussões 

apaixonadas, ás vezes, C'm tomo dossc:.assumpto, ,indagando. das 
.. formulas .mais PL'llticas ... para, resolv,el' e;,probll)ma .• i 111:·1 
·.• ·:·:·AS: .. novas. directrlz.es que.,tomaram, em-.,rapida,·evoluoão, 

: neste prtmei:o .quartel. :doc:seculo,·, os problemas·. tacticos 1e. es-
..trategicos da .guerra.,. madtima,. compii.cados , pelo . crescente 

•. desenvoJvjmento· .das.·armas. modernas, algumas das quaes ap
.. parecem .oomo:.pro:'iaveis,factores .decisivos da ·victorja ,nas,fu
. ~"uras,,batalbas,. obrigam, Q 1.possoaL.a apura~, os. seus .. já.-variados 
.:conhecimentos afim de :se·•h.abilitar: á dii'ecção . .'dc todos .os . 
. machinismos e a ret.it·ar·dr.,cada unidade ,o.maximo rendimento 
. possi\~el .. : Especialmente .a uitima ~ suerz;a 1foi', fertil

1 
nas sur

. • pt•esas: ma!s :desconcertantes pa:·a os ·.lechni.cos, e. :do: .exame dos 
'.factos' ocaoll.l'idos: ,pr.oeuram as smndes nações .tirar: as·. conso-
quoncia5} . precavendo-se ,con~t·a .a, ,sua .-possi.vol · .reproducção. 
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Intensificou-se cm todas ellas o estudo dos problemas navaes 
pMa habil propag;anrl:l fomentada pelos governos, dando em 
resultado os brilhantes corpos de especialistas que so en
contram nas marinhas mais adeantadas. Para auxiliar a nossa 
a consegu il• os mesmos fins, acompanhando o progresso, foi 
contractada a Missão .1\,meri.cana, na qual se pode depositar a 
confiança autori~ada pelas provas evidentes da grandeza de 
sua marinha e pelo espirita prali·co e emprehendedor dos seus 
homens, al"ém das profundas affinidades de ·pensamento que 
ligam os dois povos irmãos, interessll!dos sempre e invaria
velmente na manutenção da paz e podendo, pois, olhar com 
elevação para estas questões de organização o efficiencia do 
ap.parelho naval, sem introduzi·~ nisso pensamento de compe
tição ou rivalidade. 

Dentre os problemas que aguardam solução, ainda ·no 
terreno technico da instrucção do pessoal, avulta pela sua im
portanoia o da fusão dos quadros de officiaes de marinha e de 
engenheiros machinistas. A:ssumpto long~mente debatido, di
vidiu em .dois grupos a classe, um francamente favoravel á 
idéa fusionista, como a re1alizada nas marinhas ingleza e ame
ricana, esta na precedencia, e outro •contrario, .por considerai-a 
prejudicial á efficiencia da esquadra, deante da impossibiildade 
dos officiaes adquirirem os conhecimentos indispensaveis para 
o desempenho cabal das dua8 runcções de official de convéz 
e de machinas. 

A ·administração naval de 1914-1918 deixou praU!lamente 
realizada a fusão dos dois corpos primeiramente expedindo 
em 1914 o regulamento para a Escola Naval, onde appare
ceram os cursos reunidos de marinha e machinas, depois mo
dificando-o em 1918, para attender os inconvenientes verifi
cados na pratica e ~s suggestões dos estudiosos e interessados 
na reforma, e finalmente approvando . o regulamento para o 
«Quadro unico de officiaes de marinha e maohinas ,, ad rete
rcndum do Congresso Nacional. 

· · Anteriormente, em 1915·, Wra a ques·tüo entregue ao estudo 
do Almirantado e solicitado o seu parecer sobre o projecto da 
fusão, e, embora nenhum dos officiaes generaes com assento 
naquelle Egregio Conselho discordasse em these da idéa. ven
cedora, já nors EsLados Unidos e na Lng.later~a a grande maioria 
se manifestou pela inopportunidade da reforma e suggeriu 
diversas medidas julgada.s inadiaveis, que mereceram o apoio 
do governo de então e foram postas em pratica pela admi
nistração. 

O regulamento expedido ·l)m 1920 novamente separou os 
dois cursos da Escola Naval, ,com o fundamento de não ter 
produzido salisfactorios resultados o systema da fusão, quando 
esta ainda estava no periodo de propaganda, e portanto de 
tentativas para a sua adaptação na pratica. · 

No · pJ.:mo gc!!'al de or~aniznct\o dos serviços ·de marinha, 
actualmente em estudos, foi novamente levanta11a a idéa de 
fundir os dois corpo~. ouvindo..ose a respeito a Missão Ame
ricana, isto é, do paiz que primeiro a adoptou e que apezar 
das difficulcludes, po~ muitos suppostas invcnciveis, persistiu 
na reforma até ohiN, nos dias que correm, essa brilhante 
pleiade do oJ'l'iciacs Pelcclicos, tão jusl.amcnto considerados, 
que os proprios aclversarios da fusão eram i'nvoravois ó. sua 

S. - Vól. I 6 
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vi'nda ,c'on1o fnstruc'tC.~cs da nossa Marinha, onde a teriam de 
.rocoinmc'ndar, por força da coherencia, •quando não da con:-
.vicçãó. . · 

' j ' I , ' ' 1 ' L 

. Em ·breve s~rá expedido o novo regulamento para a Escola 
Naval com a. fusão em bases mais amplas, porque abmrigerá 
ninda os c,ommissarios, cump~indo-se assim o que já está 
determinado .no' regulamento para o Serviço do Fazenda da 
Armada, e.'{pedido em .1915. e que . cogitava dos aspirantes ·a 
coinmissarios como provenientes da mesma origem que o·s 
êemais . 

.. , :r,Q~as 'as, esc.olas funccionam. regularmente; reabriram-se 
as inscri.pções para ·a de Machinistas Auxiliares que desde 
1921 estava com as suas matriculas trancadas: essa Escola foi 
creada:.com: .. o .fim de· preparar subalternos .de machinas ca
·pazes>de effecUv:amente auxiliar.em eis 'officiaes eclecti.cps .. c 
'substituírem a' e'stes ·no. senrjr;o .. de q1,1ar;tos, sob respoJ;J.sâbi
·!Jdado. O Conselho do. 1Umirantado, por unanimidade do votos. 
'cortsideroti: urgente. ·em 1915 a. creaçãô ;da êscolà de « ·.con:
·dp:.ctores do machinas) e dahi ·Surgiu a de Macl).inis'ta:s :A~n,i
lia~es~·-cu;ia existoocia, .qualquer que s_eja. o. systema adoptado 
:.:c: ··da>fusão :ou. da separação dqs corpos .da Armada e dos En:

:;,renheiros. Mllichinistas.,...., de~ e· .ficar assegurada em beneficio 
ila. 1\Iari!nh'a,'~que. não popQ dispe)lpar :·ªubiilt,er~os, .jp~ncos n;o 
serviço de machmas, com a sua crescente importanc1a. · . ' . . 

! .: ... : .. ··r ~;. i~. ~.'··~ :\: .. • ·~·· '·• · 
Arsenal de Marinha do Rio 'de .Tanêiro 

. \.. . . . ' . . : . ' . : : ' . ' ' . 

·. ·· ·As ·obras do <futuro Arsenal do .ruo de Janeiro, suspen~~ 
•durante .. seis.· e :m.cio nnnos, devido á Cl'i~e .financeira. que ent!ío 
·as·sob'erbou .. o .paiz, e continuadas .por · iniciativa do ·.Governo 
passado, proseguem activament.e. . ·. · ... 
> . A ji.úL· direéção .:foi ·confiada á Companhia !lleohanica e 
'fmp'd~tn'dorá .cte'·S. Paulo; :que a acceitou nos .primeiros.~!JlQZ.es 
:(!g·~át),l;lo ·'ánteri.or';pelo · ·sys.tema .. ~e .c'admimstração ~PJ..l~ª
. ctiadlJ. )', 0 Governo ·exammou CUidadosamente. Q.S diVersas 
.'.cltlu'S'l:ilas tio ·contracto e/chegou á conclusão de que; t~:atando~~e 
.'<rê trabalhos' ôe: evidente· interesse publico e que ,não. devem 
'K~r:'mai~~'.Pro~elados,:êra ·P:reter.ivel, para ll.al.Vas:1,1ardar .. o ;';1'~~
'sóuro, deixal-'08 'continuar como os· encontrou a tentar uma 
revisão de duvidoso successo. . .. 

;~·, ·· :l?.eyem'.d.legar, em breve;, da Eur.qp~,, onde: lo.r.ll,ll) ~Jlcom
:mondada~. QS :'appàirelhos mrus nec.essar1os ao.;ipro.&~l:m!lnto 
J~&t:Wo diis :õbràs/ que continuam: .. com "os , recu~so~ , a.qui . Q,is®-
1xliveís ·e''ó·materia!. 'abandonado pela c ·Société d';Entr.eprisàs du 
Brésil ~. quando interrompeu eis. trabalhos em 191.5. . 

··;· '•.'D.e accôrdc;r com oa:.pl,anós ,de s.ev.era,,economj~~r,na ,appli
'oao~~":cl~s.',~inlleiros ·publicas. adoptados ·P~lo Go~.erno, :f\)rl}m 
·1·esfrmgJdas us despesas superfluas que nuo podmm affeotur 
· o rendin'lento, nem a efficie.ncia das obras. · · .. 

A · MÍssrio Amóricnna .propoz a reorganização, •em novos 
mo1i:Ios, dos serviços do actual Arsenal, sendo nomeada uma 
,c.onunis~~o , !,)íli'tl '':t:prcsc.nlar .o .respectivo ·projecto, que ·será. 
posto opportuname.nte cm pratiCa. . .. , __ , .. -·----~ 
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Aviação 
'• 

Desenvolver a aviacão no Brasil não ó sómente cuidar da 
def~sa do territorio, -do littoral ou das fronteiras, nem adquirir 
mews do •at!llque contra , o inimigo .na eventualidade de uma 
g)lorra ou ainda emprestar-lhe a importanoia ,que conquistou 
na solucão dos problemas da tactica e da estrategia terrestre 
ou marítima; ·é ·muito espe.cialme.nte armazenar elementos 
para o futuro- semear agora para col'he.r mais tarde- porque 
não .deve haver mais duvidas sobre o papel preponderante 
quo lhe. está reservado nos tempos porvindouros, como prin
cipal ve.hiculo do commercio entre as nações, como o mais 
barato e rapido meio de transporte e, em fim, como a solução 
mais .prompta. e efficiente do grande problema nos paizes de 
immenso territorio, o ,das vias de communioação. 

Certo prestaria se.rvico de inapreoiav.el valor o patriota 
que impulsionasse de modo cabal·a industria da construccão 
desses apparelhos do· ar, e· ao- mesmo tempo disseminasse pDr 
todos os pontos do paiz estações de apoio e de abrigo, com os 
competentes deposites ·de combustível e offioinas de reparos, 
_onde os ·transeuntes da via. a.erea encontrassem ·o necessario 
repouso e a a.ssistenoia devida; . 
· - . Na impossibilidade de attingir de prómpto esse formoso 
_ideal, ·devemos, pelo menos, ·caminhar seguros para a méta 
(iesej,a<;la,. •preparando o caminho, ·vencendo os primeiros ob
staculos; contrapondo ás difficuldades a pertinaoia e agindo de 
acc:otdo com urna directriz próviamente traçada dentro dos 

:nossos· recursos e das ·imperiosas determinações dos interesses 
nacionaes. , 

Eis, ·em ·ligeira synthese, os motivos que determinaram o 
interesse dispensado ·pelo Governo ao desenvolvimento da 
aviação no Brasil, cujas gloriosas;, tradições através de con
quistas de filhos :illustres .precisam ser sust.entadas. 
· Foram approvados os planos de construcção do ce.ntro 
de. Aviação do Rio de .Janeiro, na"llha do Governador, que 
ficará.· como a principal base, séde da ·Escola e do Commercio 
da 'Defesa Aerea. do· Littoral, recentemente cre.ada com o fim 
de consagrar o principio de unidade de direcção, subordinando 
todos os serviços da arma á mesma autoridade; -proseguiram 
·as · obras do posto de Santos, e.m ·local cedido pelo governo 
do Estado de S. Paulo. O plano ·geral de organização dos 
servicos, ainda em estudos, abrangerá· centros a:eronautioos e 
sédes de f.lotilhas isoladas em diversos pontos da costa. 

Esfr.i entregue á 'Missão Americana a incumbe.ncia de 
apresentar -as .bases da . ·:organiza:cão aerea e instrucção do 
pessoal, regulamentação dos postos e centros e escolha dos 

. typos modernos mais adaptnveis ás nossas condições. 

Disciplina 

A 'disciplina é o verdadeiro npanagio das classes militares, 
a forca poderosa que prendo á obcdiencia e ao respeito mut.uo 
milhanes de. indivíduos cm trabalho harmonico e pntriotwo 
pc,lo bem geral, que conduz aos grande rasgos de desinteres$e 
individual. ·0 dedicação á. causa publica e que a.ffirma 11 cap~
'cidadtl" O criterio dos chefes no tratamento dos seus subord1~ 
·'nàdos·. · · · · . . . , · · 

' . . ' . 
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Na 1\farinha- póde registrar-se o facto sem receio de 
conlcstacão- a disciplina 1Jão foi alter.ada, Apezar dos es
forços exploradores de pequeno grupo, incapaz de conservar a 
serenidade .no meio das paixões desencadeadas nas campanhas 
politicas, a Marinha o recebeu com frie.za e despreoccupação, 
do~prczando as rêdcs tentadoras que a queriam envolver na 
desordem e na indisciplina. 

Si alguns espíritos mais fracos se deixaram impressionar 
pela viole.nta linguagem que ainda não desertou dos nossos 
processos politicos, a grande massa, porém, das nossas guar
ni~õcs, officiaes e praças, continuou a trabalhar activa e pa
trioticamenm pela efficiencia das armas e· do material, en
tregues á sua guarda. 

l'areceu, e.ntretanto, ao Governo que os poucos desviados 
das severas determinações da disciplina militar o foram sem 
o conhecimento exacto dos limites impostos pela carreira aos 
seus direitos garantidos pela Constituição; os regulamentos 
disciplinare.s mostraram-se omissos na maioria dos casos e, em 
outros, de legislação ambígua e deficiente. 

O Codigo Disciplinar para a Armada, em execução desde 
os tempos do Governo Provisorio, . além de conter uma serie 
de artigos cond emnados pe.lo progresso ou derrocados pela 
tradiuão, não mais' se podia manter ante as novas exigencias 
do meio em .que devia ser applicado. :o •Governo, autorizado 
pelo Poder :Legislativo, expediu o :Regulume.nto Disciplinar 
para a Armada em substituição áquelle Codigo de 1890, pro
curando garantir em fortes esteios os ·princípios de mando 
e subordinação, abolindo ao mesmo tempo toda espe.cie de 
casti.go deprimente, incompatível com as idéas liberaes do 
se cu! o o alevantamento moral das guarnições modernas. · 

Ante as disposições do novo rogulame.nto todos saberão 
discernir perfeitamente até onde alcançam os ·seus direitos, 
começam as responsabilidades e acabam as condescendencias 
uulpo~as. Desappareceu da legislação a Companhia Correc
cional,· de cffeitos contraproducentes aos elevados fins .que a 
crearam. Os direitos de reunião, de manifestações collectivas 
do qualquer e.specie, representações e polemicas entre milita
res de marin11a, foram devidamente limitados e esclaroidos nos 
seus detalhes. 
. 10· Governo t.eve. um fim que procurou attingir: prestigiar 
a disciplina. Sem esta, não have.rá Marinha como não haverá 
Exercito, c todo poder militar ou naval acabará inefficiente. 

! (' i: ••• 
Contracto• ' 

' r 
'· 

O Tribunal de· Contas, sob vnrios fundamentos, negou 
J'egistro a muitos dos contractos realizados pelo Governo 
anterior, sendo que os feitos sob a vige.ncia do véto or()amen
tario á lei de fixação das despesas .para o exercício de i922 
não lhe foram presentes, em vista da decisão daquelle tribunal 
de. sobro cllcs não se pronunciar. . ;. 

As condicões financeiras do pniz, 'por sua vez, não per·· 
milliam sohr.ecnrrcgar o 'rhcsouro de novos· encargos, sinlio 
os mais exi;:idos pelos altos interesses da defesa nacional. 
J~mbor·a muitas elas obras visadas pela ndministracão pnssad~, 
quando firmou esses contractos. corre.spondesscm ao deseJO 
patriotico de bem servir ú Marinha o algumas viessem 'nO eu-
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contra de providencias ha muito reclamadas em mensagens e 
relatorios, a prudenoia na deere.tação de · despesas obriga a 
aguardar a opporlunidade que o momento não offerece, 

Reserva Naval 

· !A Reserva Naval, creada pelo decreto n. 12,888, de o de 
setembro de. ilHO, e que constituída desde então já conseguiu 
.formar nas tres categorias um nucleo de ·5. 730 homens, aptoa · 
para os serviços de bordo e promptos á primeira chamada, 
foi agor·a; pela lei de fixacão da força naval par.a o corrente 
exercício, reorganizada ·e.m moldes mais amplos, de maneiJ•a 
a permittir-lhe muito mais rapido desenvolvimento. 

Como consequencia dessa remodelação e para attender 
ás ·crescentes ne.cessidades da esquadra, resolveu o Governo, 
pelo art. ·41> da lei n. 4.531, de 28 de janeiro desse anno, executar 
o art. 87, · § 4•, da ConsLituição, tornando effectivo o sorteio 
naval. Será assim a Reserva Naval. poderosa e constantement.e 
acorescida com os elementos excellentes que, pelo conhecimento 
e pratica dos servicos de bordo, re.presentarão· os sorteados ao 
terminarem o tempo regulamentar. 

I() sorteio para a Armada far-se-á conjunctamente com o 
do Exercito, sob cuja direccão continuará tal encargo, Sor
teado entre os cidadãos em e.dade de servir, o numero corre
spondente ás necessidades de ambas as corporações, será se
parado para a Marinha o respectivo contingente, dada a 
prefere.ncia aos marítimos, e, na insufficiencia destes, á escolha 
entre os indivíduos que pela sua aptidão profissional melhor 
estejam em condições de auxiliar e.fficazmente o serviço naval. 

Ilha Fiscal 

Para me~hor representação do Brasil nos festejos com
memorativas do Centenario da Tndependencia, viu-se o Go
verno anterior forçado a lançar mão da Ilba Fiscal, onde foi 
installado um departamento da Exposição Internacional. 
Esse facto veiu necessariamente desorganizar os serviços da 
Supcrintendencia de Navegação, que nessa ilha tinha a sua 
séde e foi assim constrangida a distribuir suas secções por 
varias edifícios, de acanhadas accommodaçõcs e situados em 
locaes muito diversos. 

O acto do Governo fazendo volt.ar lá; Marinha a Ilha !Fiscal, 
quando já eram dispensaveis eis· seus prestimos para o fim 
acima referido, reintegrou aquclla importante. repartição na 
sua antiga c adequada sédc, permittindo deste modo n vo!La 
á normalidade dos seus serviços. 

Pesca e saneamento do llttoral 

· Os serviços referentes á pe.sca e saneamento do litloral 
tiveram gradual desenvolvimento em seus varias ramos, ne
cessarios para attender ás 2S9 colonias organizadas, com 41.205 
pescadores matriculados e 186 escolas primarias, cuja manu
te.ncão será auxiliada no presente exercício com a verba ele 
,100 ;000$ de .que cogita o or9amen~o ~!l 1.\e~uolica. 
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. o. Governo está. interessado. em expedjr:, o resp~ctivo re:
gu!amento ·para. maior amplitude e segurança, de s.ua. accã.o •. 

... ~· VIA C !lO 

Estradas de ferro 
.. 
' 

' I , ' ' ' , , ' 

, . As . difficuldade.s. finâneeiras; caracterizadas pelo desequi~ 
· librio do. orc.amento e, pela,, r!lpida e crescente expansão da 
divida publica, impõem ao Governo, a necessidade de modelar, 
neste ,momento, o,,surto. que .haviam tomado. as construccõe.S 
de estradas. de. il'erro. Más, por. outro lado;. não. lhe fôra,,Iicito 
abandonar trabal·hos, -encetados, de jrrecusa:vel interessEl. pu;-: 
blico; por.que·isso importania,esterilizar o oapjtal já, empregado, 
desperdiçar as despesl}s Jei tas,. esmorecer as esperanças . que se 
traduziam ,no .. desabrochar. das .actividades ,particulares e_.te:r: 
de retomai-as;. mais. tarde, com gastos. novos. e redobrados. 

Neste período de transição;, que se de:v.e. esperar seja breve, 
todo O• esforço terá ,de concentrar-se. nas. estradas e. nos . trecho$ 
destas em que 'haja trabalhos a, proseguir, e, evitará dispersar.,. 
se por grande numero de iniciativas e ,em cada caso particular, 
por grandes extensões atacadas, simultaneamente. , Dessa ul
tima pratica: não. é: o: ·mat menor retardar o .. acabamento, das 
secções., parciaes. e sua mais prompta utilização pelo ·Pul;JlicQ. 
· . Havia em construccão a 31 de· dezembro de 1{}22,, sob. a 
administracão, •. ou fiscalização federal, 2.0,1)1.164 kms. de v;ias 
ferreas; e .durante. todo. o anno foram entregues ao trafego 
349,766 :kms. . , , . 1 . . . . . . , ·.. . , 1 .. ,· 

A duas preoccupacões fundamenta.es obedece a construo
ção de nossas estradas. E' a primeira facilitar nossas communi
cacões interiores com as Republicas :vizinhas, 1permittindo a 
permuta dos productos, abrindo.Jhes mercados novos e pro- . 
ximos e, pelo commero.io entr.e os rpo:vos do continente, entre-
tendo .a antiga. e. constante amisade <J.Ue,os une .. · ... 

. Face is . já sendo .as. nossas. :Communicà.cões : CO)ll, . os paizes 
meridionaes, ~ não sendo ain~a. possi:v.el . fixar;:~e a 1 dir~.cc~P 
a dar ás.qu& nos te.~ám .de ).lgll!', ao, N9rt~. com a~ .Guya.nas, 
Venezuela. e.Co!omb1a, cuJa :VJacao fer.re.a .não está s1quer .es
boçada, a necessidade, que mais iminedia.tamente ~~ impõ,e 
6 a . de fazer a junccãO de nossas estrapas. com a~ ~lli.e :v~Ífl 
ao encontro .destas, .atràvés do Paraguay e d!l BohyJa. Para 
esse fim estão sendo feitos os estudos preliminares. . 

O outro, e principaLpr,oposito que .. yem gufand() p pro
gramma de nossa :viação, ferrea, é .o de e~tabelecer .a commu
nicacão mais rapida .e. mais curtà .. das. ,capitaes .dos Eàt11dos 
entre si e.com à capital da Republiéa,. Esta já 'hoje está,liga,da 
ás capita~s d~ ViCtoria pa~a o, Sul~,e.x~epto Gqyaz e •Cuya,b4. 
Para a hgacao com a pr1me1ra aas· l:luas ultimas só falta 
construir 345 kms., trabalho que está proseguindo. . 

Ao Norte, a ligacão:com ·S. Salvador qepe_n~e de conclmr
se a linha entre a Central do Brasil (ramal de Montes Claros) 
e a .Central. da .Bahia, act.ualment.e em. Jequy, ou sejam pouco 
mais.de.:-901).kms. . , . ..: · ... : ,,., ; .. 1.' 

Alguns élos sómente restarão para fechar-se a cade1a .até 
S. :Luiz do •Maranhão,.. . . . . . . · ,,' , .· 

Esse plana terá ,de ser seguido, syste.matJ~ame)lte,, QJl~l)to 
o permittirem os r,ec)lrsos ·financeiros do .p:uz; o, r9Q.)1zado, 
completará pel~ .solidariedade economica a federação politica. 
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· Em 31 de de.zembro de 1922, a extensão total das estradas 
do forr'o erp trnfe~o no. Brasil attingia a 29 .214;?08 kins. e 
ihavm em CO\lStrucr,ao 2. 051,16/1 luns. Da rêde erh .trafegdper
tell.Oe!Il! a União 16.904,,492 kins., são de. concessão federal 
5:09.~,0.70 kms. · ó do conce.ssão ou propriedade . .estadual 
7 .200;946 kmir. ·· · · · · · · · 

Passo a examinar a situação das ·(lstrlldas do forro de 
administração federal, directamente subordiiliídils á SeCretaria 
da Viação', · · · · · · · · · · ·.. · · · 

•,'·, 

Estrada de Ferro Central do Brasil 

Á nossa mais importante via ferr.ea . contava, no fim de 
i922, 2. 509 kms. de e.xtensão total; inll!Usive 934 kms ;. de 
ramaes e exclusive 6'43 kms. de desvios; E tinha em adoantada 
construccão 165. 60•3 kms. de linhas. . , 
. !'{o :!'amai de Montes Claros .foram inauguradas duas novás 
estacões, Bueno do Prado e Jequitahy, no trecho· c·oncluido 
de 38 kms .. tendo a )inha chegado ao ldlometro 1.0'00 em no.:. 
vembro ultimo. Alcançará. em breves mezes a 'cidade. de 
Booayuva, e restarão 310 lons. para chegar a Tremedal; onde 
terá d~ encontrar-se com .a ·Rêde. Bahiana. , . . . ·. . . . : 

No ramal de Marianna a Ponte Nova foram assentados 
25 kins. de trilhos e executados. diversos outros trabaJihos, 
tendo sido inauguradas as e.sLaoües de D". Silvaria ~ .Ribeirão 
do Carmo. Foi e.ncetada tatúbem .a construccão . de utn novo 
trecho, de cerca de· 10 l>ms., de Lavras a 1Fu11quim. . · : 
· 'Proseguiram os estudos para o. prolongamento do ramal 
de $anta •:aar.bara até .:S.· José da Lagôa, do :qual se. podem 
âui;urar grandes resultados; pelas ricas jazidas de minerio d& 
f érró dá região. · · · .. 

O ramal. de. Lorena a •Piquete foi incorpDrado •á. Central 
erri i de' j arieiro ultimo. ' . . ' . . . " . . .. 
. . . h. :insufficieíite' 'verba votadâ não p~rmittiu a cori~hisãl' 
do rama1'cte·Lima Düart~, cujos trabalhOs se vão ade'àiitando 
co.m a possjy~l' ítdtiyidq.pe .. :·.. · .··. . , . . · .·. . ·· " ·· 
H,..~ !1\ 10 de noy~mb'rC! fOI~ mauS'Ur:~~a a po'l\te pe. ~1raj1pra, 
co!T), ii1 vãosdet@>~ ~xte.ns11c;> cte·~~~ !p~.; bem ~OI)lO a estac~o 
InâcpendencHt, Situada· á margem esquerda <lo ~10 S .. Fran
éisáo, o ride também': :foi. corislr.uido'. um armliiém para 'ni'Eir.~ 
cador.ia.s. . · ' . · · · . . . .. · · · 

· Nos. trabalhos de dup!i'0aoão do ramal de S. Paulo, o.mo
v\ment'ó de terras, na· variantQ de. s: J;os~ dos Campos, ficou 
qua'si comple.to, e tiver.a'ql · !ITande jm,pulso, as cqnstruccões (te 
Obrn's de .11.rte. e, .odlfic.i\'Jil'do' Il'l~Slll(); tr~cho,.. , . . . · ; 
' . ~~O~~~U~ po~é,ll\ ~aye emba~ac.o' esw ~~rVH,)O . qe d)lpl!:
caçao entre' 'Mogy 'das .cruzes .e Norte: d~v!do· ~ de.fiCieP,I,llll de 

'Cree\ito e. ·sobretud,o. ao. ~mbargo J.l.j~Hllal ~~terposto. ·pelo 
pi'oprietario··das· terre.nos· atrnvessàd.os· Pela nova ll.n~~ ferre11. 
os , princi~ae.s. · tt:àbalhós . e;eQútados · ~o~am a construccão · rte 
W;h J;J.OVO pontJI~uo e o a,I,nrg~mcnto' da l.mha cntr~ a 5' parad~ 
e. N o.r.te. . . . · · . . -, 

Foram adquiridas mais duas fazendas, a do iPuu G;randc, 
~m ,:\:vellar, na Li,nJJ.il: Auxiliar, ·por, 35,0,:.0Q9,$. e, 11,. do Sa.lt'o, 
proxim9 a lilTJ·Set,lheiro ~~ss~s; por ~9Q::ooo.~, d~s; CJ.u~e~ _a se~ 
J;UnQ.!I cst~ d.as.tl~~da. pri,n~J:P.alm~n.te~ á ~1,1tura utthzaçao. 4fl' 
el,l,CS~a o~çotrica ii,o c.n~~OCU:!):' ally ~,l\IS~9~~~! para ~ clgctJp.fl~ 
caça o do'·rumaJ" do S; P'aulo'. · · · ", ' · "' · · · 
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Estão em adcnnt.ada oonstruccão os··edificios das estacõos 
do Engenho do Dentro, Curvello, Taubaté e Caoapava c os 
:armazens desta ultima o da de Juiz do Fóra. Em via do con
IC\usão encontra-se o da e.stacão intermediaria entre Engenho 
Novo e Meyer, a qual ó exclusivamente destinada a cargas e 
passageiros do pequeno percurso. 

Foram inauguradas as novas estações· de Bello Horizonte 
e da Apparecida, o armazem do pateo da estação Engenheiro 
S. Paulo e o novo abrigo de machinas, proximo a BeiJo Ho
rizonte. 

Em diversas estações dos suburbios .iá se ac'ham installa
dos os tornique.tes, apparelhos registradores do numero de 
viajantes. Este systema de fiscalização tem produzido resul
tados muito satisfactorios e será generalizado ,á medida que 
se fôr completando o fedhamento da linha. 
· Já foram inauguradas para a travessia do leito da via 
·ferre.a. vari~s passagens superiores e inferiores, para viajantes 
e para vehwulos. 

INo decurso do anno foram adquiridos sómente 29 vagões 
Para bitola larga e 21 para bitola estreita. 
· . As · officinas da Estrada effectuaram 266 reparacões de 

locomotivas, sendo: :1.83 da bitola larga e 83 da estreita. 
10 numexo total de carros e vagões reparados elevou-se 

a 1. 625: da bitola larga i.2•38 e da A~treita 3817. 
No. fim· do anno, já. attingia a :1.07 o numero do carros 

de viajantes, illuminados por electricidade. E' necessario es~ 
tender esse systema a todos os carros da Estrada, o que ainda 
D.ão se. conseguiu,· por falta de verba. 

Desde muitos annos vêm cogitando os poderes publicas 
de substituir na Estrada de •Ferro Central do Brasil a tracção 
a vapor pela tracção electrica. 

Na lei de oroamento para o exercício de :1.9W foi consi
ljnado um credito de 2. 000 :OOtY$ para os estudos e o imcio 
das obras. Com esses recursos foram aquelles feit.os e estas 
encetadas pelo fechamento da linha nos suburbios. 

Uma lei especial, de 30 de novembro de ':1.920, autorizou 
a despesa até 60.000:000$ para a electrifioacão, comprehen
dendo as linhas dos suburbios e as do interior, desde a estação 
inicial até Barra do Pirahy. com os rámaes de Santa Cruz, 
Paraoamby, Marítima e S. Paulo. 

O se.rvico foi posto em concurrencia publica, realizada em 
março de :1.922, no Rio de .Janeiro e em Londres. Recebidas 
as propostas . de quatro concurrentes. e estudadas por uma 
commissão technica, foram o par.ecer desta ii oR Juizos de 
outros org-ams da adminiBtrac.ão ob.ie.cto de. reolamncões & 
controversias, que de.terminaram o adiamento da resolução do. 
!Governo. .. · 

·Para oocorrer ú despesa daquelle serviQo, foi contractado· 
em Nova Yorl>, n. 3:1. de maio do anno passado, um emprest.imo· 
de 25mílhões. de. dollars. cujo producto teria de ser utilizado 
na electrificnoão da parte ~uburbana: dn Estrada de· Ferro 
Central do Brasil e em outras necessidades da mesma via 
:ferroa. . . 

O desenvolvimento do trafego, principalmente a intensi
dade do suburbano. consequentemente o numero, cada dia 
maior. d~ trnns. o alto nuqt,n dn t.rnccão n vapor. tornam aquelle 
melhoramento n necessidade mais premente de noss~t STandc 
:via ferrei\, · · · · · · · · · · · · 
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' A receita da Estrada, em 1922, importou em 96.453:&48$ 
contra 88.t887 :-i99$. ~m 1921. Houve, por.tanto, um augmento 
d~ 7. 566:149$ ou SeJa 9,21 o/o, no qual figura por %. o ren-
dimento de passage.ns. · · 

A despesa attingiu a 111.104:805$ dos quaes 46,:887:781$ 
com !flaterial e 64.217:024$ com pessoal, inclus1ve o augmentn 
prov1sorio de vencimentos c salarios, cuja cif1·a se elevou a 
20.958:3'77$000<. 

O deficit importou, pGis, em 14.651:000$, te.ndo para ellc, 
concorrido, além desse augmento provisorio, a consideravel 
depr.essão da taxa cambial desde G meiado de 1920 (anno em 
que entrou em vi.gor a actual ta ri fn), depressão dl'. que re
sultou um prejuizo calculado em 11.770:746$000. 

A renda approximada do primeiro trimestre de 1923 orca 
em cerca de vinte c cinco mil contos de ré is. 

Attendendo as ordens governamentaes sobre a maior 
economia possível nas despesas, prosegue.m as obras do anno 
passado, não tendo sido iniciadas outras. . 

Pelo decr.eto n. 15.67 4, de 7 de setembro de 1922, foi 
creada a Caixa de Pensõe.s do Pessoal Jornaleiro da Central, 
que· comeoou a funccionar em 1 de outubro desse anno:. re
cebe contribuições de 12.804 jornaleiros effectivos, na impor
tancin mensal de 54:500$000. 

Na Rua instnllaoão, fe.ila com toda a economia, foram 
gastos 4 :71:5$, attingindo a despesa mensal com seus emprega
dos a 2 :50D-$ apenas. 

As rendas eventuaes da !Central do Brasil, que pelo art. 2• 
do decreto n. 15.674, referido, são entre.gues á Caixa, pro
duziram, do i do outubro de 1922 a 31 de marco de 1923, a 
quantia de 168:698$790. 

A Caixa, em 31 de março de 1923, tinha em deposito no 
Banco do Brasil a importanoia de 3,~4 :000$000'. 

Estrada de Ferro Oeste de Minas 

Em 31 de dezl'.mbro de 1922 possuiu a Oeste de Minas 
uma extensão total, em trafego, de 2.136. 57 i kms,, inclusive 
2•08 kms. de nave.gacão fluvial do Rio Grande. 

Circularam, durante aquelle unno, 41.652 trens, com 
3.197. 996 kms. de percurso, tendo havido, em re.lação ao anno 
anterior·, um augmento de 1. 568 trens. correspondente a 
11!!12.8117 kms. de percurso. Os trens do gado atLingiram ao nu
mero de 561, com 101.637 kms. de percurso. 

As dive.rsns officinas da Estrada at.tenderam, com a de
sejada officiencia, aos t.rabalhGs que lhes foram confiados. 

Importantes rnel'horamentos foram introduzidos em todas 
ellas, assim como na via permanente, salientando-se a instal
laçilo de oito torr<~s metallicas para o serviço de. radiotelegra
phia; a substituioão de trilhGs; o lastramento, oom pedra, de 
cerca de 60 kms. de lin'ha; a construcção de varias .edificios, elo. 

·Proseguiram os serviços do construccão ela linha de Barra 
Mansa a An,::ra dos Reis. no tre.cho do Alto da :Serra a Angra, 
cuja extensão ó de 37 kms., a cargo de diversos tarefeiros, 
importando as suas medições provisorias cm quantia pouco 
inferior a 3. 0'00: 000$.000. 

:As obras de const.rucção do ramal de Barbacena, feitas 
por administração, estão 'QUI.\S.\ ooncluidas, a~osar da morosi~ 
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dndc com que, foram executadas, dentro dos limitados recursos 
d,jspi:mivcis: ,Foi iniciado .o edlíicici da estação de· Campolide; 
.. A rece1.La da,ll;strada, em 1922, foi a maior ató hOje ve-' 

r1fwad~, pois attmgiu a 8. 3,1-í :908$2691 contra 7.992 :·7S8$882 
~ll} .19~1;. exco.dendo .de multo a. previsão oroamentar1a, .que 
:lôra. de. G.ODü:OOO~OOO; ·. . · r ;., , 

A di)spesa orcainentaria montou a 15.240:694$245, dos 
1quaes 3.215:428$300 .correspondem ao augmento ·provisorici 
dos vencimentos do .pessoal, consignado no decreto n. 4:555, de 
10, de agosto do 1922, e 212:675$600 á despesa de combus'
tivel, .de exercícios anteriores. · ', · . · . · · · ... · 
· · rQ máis 'importante ramal, o de S. Pedro de. Alcantlira a 
Uberaba, que, além de servir á estação de aguas de Araxá; 
per,corre 1!-ma região muito :fertil, tinha a sua construccão 
·mterromp1da. . . . . .· · 

A necessidade de. impedir a destruição dos serviços ·feitos 
~eyou o ·Congresso Nacional a conceder um credito para. a .. sua 
continuação. Está .o Go.,.erno p~ovidenciando para dentro em 
PO\lCO os traba.lhos serem de novo atacados. . · · · · · . ' 

Estrada de Ferro Noroéste do Brasil 
.' I ' I · . -', :. . • ~ · 1 \ '. \ 

Os serviços desta Estrada tiveram rAgulai' andamento 
durante o anno de 1922, e o vão tendo no corr'cnte, siini:lo· bem 
effioientes .em relação ao desenvolvime.oto das zonás''a que 
serve: · .. ' · 

· A renda total da Estrada nos tres ultimas anrios foi a 
seguinte: 6.896:18-14$415 eni 1920, 6;831 :3·0•7$412 em• 1921 .e 
9,408:062$997 em 1922, sujeita esta· ültima parce.lla a ai'" 
toração. · · ·· · · . ··; · 

As rendas ihdustriaes, propria.mente ditas, foram, respe
ctivamente, nos mesmos annos: 6. 433 :640$890, •6. 366 :2'43$300 
e 8. 898: 5.41.!1$193, por onqe se verifica um augmonto consi-
derave.l. ' · ' ' ; '· ' · · · · ., o1 1 ' ''' 

As despesas foram: em 1921-271.481:348$&56; em 1922 
.;..., 17:115:088$271. " ' 
·· · Nos totaes <las despesas .estão inoluidas as que foram 
feitas com obras novas, quê teem sido e ·serão ainda avultada'S 
e imprescindíveis. Tae.s são as ,que exigem·. o estabelecimento 
da· ponte sobre· o rio Parahá . (cerca de sete mil e 1 •quinh·entos 
contos 'de ré is), as pontes' sobre o· rio Aquidauana e Miranda 
(cerca de oitocentos contos de réis) e. a modifioar;ão da 'linha 
nos tres grandes pantanaes, varzeas· inundadas . annualmente 
pelos rios Aquidaualla, ·Miranda e Paraguay, sem''fallar na 
collstruooüo de innurlleras ·obras de arte,· estações, armaze.ns; 
obras · de consolidação e outras, e acquisição de· material 
movei. . · . · . . · 

O custeio propriamente dito não exige mais ·de ré is 
10 :50'0:•000$, presente.mente. ·· · · · ·. · .. · ' · : 
· E' todavia muito promissora a situacão da Estrada, pois 
verificado ó augmento de 2..1i32 :0'00$ na receita <le 1922· sobre 
a de .1921, é seguro que no presente exercício não será i;n-. 
ferior o exce.sso d:i receita ·sobre a de'1922; e póde affirma~~.se 
quo uma vez estabelecida a ponte sobre ·o rio Paraná; so con:. 
servar:í a mesma progressão no desenvolvimento .da !'onda, 
sinão fôr muito ma:ior, desde qué a Estrada disponha do ma-
terial <lo transporte. , · 
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. Durante os primeiro~. m~z.es do anno corrente, .iá se con
firma~ os augmentos eS"Perados. Embora não ~.stejam ainda 

• convementemente apurados os eJ.ementos necessarios conhc
cem,-se; as, seguintes. importanoias relativas a. jane.iro' e a fc
:ver,eiro, para: a renda industrial: 

1Receita .em janeiro de 1923.... . .. . 833 :!Xi9$070 
:Receita: em Janeiro de 1922........ 620:1i02$270 
·Rece.lt'a erri feve'rliiro da f923....... 63•8':595$560 
!Receita' em fevereiro de 1922...... •• 618:697$835 

. .· As despesas não. foram ainda apuradai, estando aliás 
dentro dos creditas :votados. . 

A extensão total da estrada é de 1. 272,236 kms. de Jinba 
simpleB, de. Baur:ú. a Porto Esperanca, subindo a •60,500 kms. a: ·e~Cens~o de desvios c linhas auxiliares. · · · 

G*undes s.ãó as difficuldades de traccão resultantes das 
más c'oridições technicas do traç.àdo, caracterizadas pelo raio 
.!I)i!lim~ de 15q m~tros e I?e-la declívid.adiJ m~::dm.a de 2. %,, que 
se· .encontram em_ plena hnha com. ext:r;aordmar1à frequenCJa. 
Convam lembrar que .a sahida de Baurú, que é' a estação iiliciàl 
da· .estrada, se. faz com uma .curva de 114 metros de. raio. 
ll!uitas variantes já se toem estab·elecido com melhora .extrà
ordinaria paro. a tracção. e muitas outras se vão impondo cada 
vez mais :fortemente; cabe.ndo noto r CJ1Hl o desenvolvimento do 
tl.)\lf·~iJ'9. O C~igcn,ci:ls CO~mcrciacs da zàna tornárãd neceS~l,lrjo 
ç~rr1g1r, l)ur.n~ro,sos defe1to_s . do traçado que encarecem de.ma
Siado as despesas de trace ao. 
" Ou'tra medida 'imprescindível é a substitui cão, que se devo 
il).iciar desde já, dos antigos trilhos di.'. 201 kilos por 0utros de 
32, desde Laura Müller, ~o k!lometro 92, a_té .rtap)lrf\, nq, kilq
melfp t!f37, visto. como os .trilllos de 20 lulas pol,' metro cor
r~~tO,estão S~. S'!lStando qacl,a y~z m,ais; e .d~ntro C!;IÍ b,reye O~
f~,rh:e.C~I1!6.. ~ VIII: . perm~ne!)t~. r!S~OS e per~·S'O$ á passagem dos 
VO IOU OS, . 

Inadiavel, tambem, é a construccão da cercas, cuja falta 
acarreta prejuízos e !\Ta rides responsabilidades á estrada. 
· · A travessia' do rio· Paraná ainda se está fàzendo em con
diÇões .extremamente precárias e dispendiosas, por n:ieio de 
ba!doação de ·passageiros e 'Passagem dos vehiculos em uma 
bá!sa,:que 6 rebocada de um· lado para outro do rio. 

· O 'Pequeno quádro, em seguida inserido, mostra o movi-
mento de transportes .nos dois ultimas annos: ' 

·DESIGNAÇ.~O 

Pass~:~se!rp,s d~ 1 ~ classe ........ .. 
Passageiros de, 2~ .classe ... , ..... . 
B:igagens e eticommilAdas (kgs.) . ; 
l'!l;~rc~?,o.rias cm geral (lq;s,) •.•.. 
Café (kgs.) .................. ,. .. 
Animaes em trens de passo.g-eiros 
Animaes em trens · de mercadorias 

, ' I 

i92i i922 

92.507 · 116.oj.z % 
450. 40~1 ~6 ltÓ5. 992 % 

-i.i8111.866 5 ,,541. 990 
1.(11',\)1,.!!.875 23!\,/!011.388 
19 .•02ü. 425 14.183.803 

'10.195 I 10:195 
12.300 23.1H 

Do total de mercadorias foi deduzido o cafó transportado. 
. . . Na travessia do rio Paraná, passar,am-se para o Estado do 

· Matto Grosso 33. 978 toneladas e. de Matt.o G•rosso para o Es
tado de s. Paulo, 6. Q4G, fiP:onas,_ o .qu'e deixa yor bern o dos
equilibrio no movimento do vagues carregados o vas10s. 
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Viação Cearense 

Para se tornar um serviço auxiliar das grandes obras em
pre.hendidas no Nordeste, foi essa rêdo subordinada á Inspe
ctoria de 10bras contra as Seccas. 

A sua extensão em trafego era, /em 31 de dezembro de 
:1922, de i. 039,584 kms ., ·dos quaes 666,0\H kmsl. na Estrada 
de Ferro de Baturité e ramae.s, e 373,493 na de Sobral. 

Contra uma eslimaLiva orçamentaria de 3. 500:000$, as 
duas estradas mencionadas arrecadaram, em 1922, a receita 
do 4.449:313$1-ii, a saber: 3.'S76:890$736 a de Baturité, e 
872 :422$405 a de Sobral. 

A de.spesa de custeio elevou-se a 3. 978:711$013, sendo 
2.802:785$939 pnra a primo ira e 1.175 :925$07 4 para a se
gunda, deixando, assim, o movimento financeiro do anno, um 
saldo de •4·70 :602$128. 

Comparada oom a receita de 1921, a de 1922 apresenta 
um excesso de 910:3-119$805. 

Os transportes gratuitos, feitos, durante. o anno, por conta 
do Governo Federal e das Grandes Barragens, importaram .em 
L 0'60 :560$960, . 

A despe~a effectuada por conta de verba da InspecLoria 
!Federal de. !Obras eontra as Secoas, com melhoramentos e in
tensificação do trafego, resultantes, principalmente, dos trans
portes dos materiaes destinados ás obras do Nordeste, attingiu, 
em 1922, a 2.180:008$090. 

Circularam nas linhas em trafego 19. 278 trens, faze.ndo 
um percurso de 1. 204. 457 kilometros. 

Os prolongamentos das linhas que, inicialmente, consti
tuíam a rêde cearense. nenhum impulso receberam, ficando, 
paralyzada a execução do plano a que vinham, .de longo tempo, 
obedecendo. 

Apenas foram entregues ao trafego, na Baturité, 24 kms., 
de Aurora a Jngazeira, cuJa c.onRtruccão vinha, desde muito, 
retardada. E' de imporias~ necessidade vencer os 62 kms. que 
faltam para chegar ao Crato, centro de região fertilissima, 
destinada a ser um opulento celleiro do sertão cearense, velha 
aspiraoão de t.odo o Estado. Está actualmente ataoado com 
intensidade o trecho de. Ingazeira a Missão Velha, de 26 lcms., 
:que deverá •brevemente ficar conclui do. 

'O prolongamento da Sobral para Therezina parou em 
Ibiapaba, que dista daquelle ponto te.rminal 270 kms. 

O ramal de Jcó foi interrompido, para se const.ruir, do 
ponto a que elle chegara, o sub-ramnl de ürós, n~cessario ao 
transporte do material para esse grande re.servato~10. . 

A linha de ligação de Fortaleza a Sobral conti.núa oom 
seus :lu kms., cm trafego, com 215 kms., a .cons1t.rmr. 

•Sob a direccão da ·Inspectoria de Obras contra as Seccas 
ficou ainda a construccão de duas outras vias íerreas - Ce.ará 
a Parahyba e ·Limoeiro a Umbuzeiro. 

A •primeira destina-se a ligar a eRI.açiio de Paiano,. da 
EsLrada .de Ferro do Bnturitó, á de Aingóa Grande, da « Great 
. West.cr.n~. Terá a extensão !.ola! de 45-1,718 ldlomclros, 
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A construccão foi atacada em duas partes a partir das 
duas extremidades . ' 
... A primeira parl.c, ,do Pai ano a Palos, com 223 kms., foi 
mwmda em 1920. Em 31 de dezembro de 1922 estavam os 
Ll'ilhos assentados cm HO kms., da linha principal c 25 kms. 
do ramal de Cnjazeiras. ' 

A segunda parte, de Alagôa Grande a Patos foi come
ç.ada cm fevereiro de 1:02'1 e alacruda cm cerca ctb HO kms. 
c o leito ficou preparado em 67.828. · ' 

A dcsjle~a fcila com as dua~ grandes scccõcs dessa es-
trada elevou-se a '16.747:255$014.. 

A segunda das estradas mencionadas, de Umbuzeiro a 
J.imociro, faz parLe da rêde da « Great Western ~ sendo pro
longamento da de Recife a Limoeiro. Por aqucnà Companhia 
estava sendo construida, desde abril de 1921, com fraco es
forço, até que foi entregue á Inspectoria de Obras contra as 
Seccas, em virtude do decreto n. 15.249, de '' de janeiro 
de 1922. 

Sua exlcnsão é de 50.725 kms. As dcs,pesas realizadas em 
1922 attingiram a 6.326:417$779, h:ivendo avultados compro
missos a saldar. Resolveu o Governo suspender as obras 
dessa linha até dar melhor organização ao serviço e limi
tai-o aos recursos disponíveis. 

Estrada de Ferro Therezopolis 

O trafego da Estrada de Ferro Therezopolis vem au
gmentando consideravelmente desde a sua encampação. Esse 
facto ainda mais se accentuou no decorrer do primeiro tri
mestre desto anno. 

Em 1922 o material de tracção foi accrescido de duas 
locomotivas de serra, de typo moderno, cuja montagem foi 
feita pelo pessoal das officinas da estrada, verificando-se de
pois que o seu funccionamehto excedeu a toda espectativa 
e realizando ellas um trabalho duplo das do antigo typo. 

Foi, mais tarde, adquirida uma terceira locomotiva, do 
mesmo typo, e uma outra de simples adherencia. 

As officinas executaram grande numero de reparações. 
Por ellas passou todo o material rodante e de tracção, sof
frendo a maior parte importantes concertos e reformas. 

Além disso, foram construidos, com o material aban
donado pela ex-empreza, um carro de carga, com capaci,Jade 
util de 15 toneladas, e um de bagagem, ha muito reclamado 
pelo trafego, e renovada quasi completamente uma plata
forma para oito toneladas uteis. 

As officinas foram dotádas de melhoramentos que au
gmentnram sua capacidade de trabalho. 

Em uma estrada como esta, onde, entre dois trechos de 
~implcs adherencla. oxist!l um servico especial de ~erra (Rig
gemback) que por si só é oneroso, tendo-se, mnda, . como 
sobrecarga o servi~o mnritimo, tambcm muif.issimo dispen
dioso, apeznr rle torl:t af.fcnção c cuidado, ni\o foi ~ossivcl 
realizar o custnio do trafego do mario mni;; economico, de 
fórmn a evitar o d~ficit ele 770 :891$810. que rrsulta r! e uma 
J'Cceita de 705:721$058 para uma desposa de 1."76:6'13.~768, 
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. Para. . ,esse desequilibrio influe, , principalmente, o custo 
do transporte pôr mar. À.' falla de dados referentes 'ao anno 
ultimo, os do anno anterior, 1921, permittem ilhistrar ess·a 
nl'J'irmação. :Naquc!lc pc~iodo, para a despesa total de .réis 
1 . .013 :503$, concorreu ó serviço marítimo com a p'arc:ella de 
516:550$ e o 'terrestre com a de 496:933$000. Referidos ao 
numero de passageiros e á tonelagem de cargas (78;209 da.:. 
qtwllcs c 8. 236. 633 kg.:; destes) c á -rlistancia [lercor.rida 
(•:O· kmS'. por mar, entre Rio c Piedade. G 100 J•ms. por terra., 

entre Piedade e Thcrezopolis), daquelles algarismos resulta 
que o custo ·médio do passageiro..:ldlometro foi, no primeiro 
caso, S:G!94,906, no segundo $036;509, c o da tonclarla-kilo 
~·etro, . :r~spectiv.amente, . $666,032 ,e $25~,263. Assim, o ~er
VI.co.maritlmo de carga custa 100 % ma1s e o de passage1ros 
159 .% do que ·o· serviço 'terrestre. · · 

Só esse . resul,tado basta :para demonstrar a necessidade 
de supprimir encargo .tão pesado, o. que se· conseguirá, 'cstab.e
lcccndo o tmfcgo mutuo ocm a <.:Leopoldina Railway ~. de 
modo a fazer o transporte directo, por terra, até Praia For
mosa, pela linha daquella rêde, que, de Porto das Caixas, se 
dirig,e a Ma'gé e R'osario. Não estando ·ainda· concluído o tre
c.h9 . firi,al dessa linha, o servico poderá fazer-se provisória:: 
monte pelas linhas de Magé, !J:má. ~ ~or.t,e. Nes~e sentido, está 
o Governo tomando as providenCias e promovendo o accôrd'o 
nocessario ., .. 

I' 

Coin a ex~cnsão ;em ·trafego de 36'4,260 kms. a 'Compa
nhi'a ariendataria vem ltlctarido éom desfavoravel situação 
firiànc'eira,' resultante ·tio 'decreséim'o ·sensíVel das suas rendas; 
aq ,va~so ql:!~ as _desp~zas augr:'ent~m .a11nualmént~'; :·E' de ~s
p~ra! ~e '.essa . S!tU,UÇitO VêriJJa ·a rnel,ho~ar com a alta relativa 
do preco 'da borracha, que é o prm,c1pal producto da zona 
percorrida. · · · · · · · · -· 

. :Aii1d'a nã'o foi vossivel ultimar a ,Jiquidação das contas de 
construiiÇão 'da ·'estrada. ~s questões suscitadas 'em conse• 
qiiericia 'd'a · diffêrériêà 'entre as iiríportancias · apuradas· como 
c~rre.~Qondend'o 'aêiú~Ila ~onstrucção -~ · 'o total· d~s m,edicõ.es ;.iá 
recieo!i:la's 'pel'a Companhia, 'bem como ·as relativas· ao direito 
á0 11i'eriâácfmento de . despezas' com ''Serviços . especiaes :de pro:. 
phylaxía,'"1'órari1 sujéifàS\ a arbitramento,· e deverão ser; em 
b~é,Ve, ~és olvidas. · · . · · · · 

'Eáirada de 'Ferro' de 'Bragan·oa 
• . f,. - ' . - ''.,' 

Nas mesmas condições das celebradas cori:)i ós governôs 
do Rio Graiiile (lo Sul, de Miriiis .Geraes _e de ·,siintà ·catha
rina. a , .União assignou contracto. coin o Estado do- Pará, em 
31 de Julho, ,em .. virtude do qual, 1ôepois'.de e~:~camp~da,a Es
trada pela importnncin de 17.000:00,0$: sen,do 5:0p,o:oqO$ .~m 
moeda corrente e ·o restante ·em apohces da divida pubhca, 
l'oi assa arrcridaila a.o governo ostadúalrmcdial1lo 'parti.lh!l ];ÍQr 
egual da renda liquida e a obrigação àssum1da pelo Estado 
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do gastar cm melhoramentos c apparelhàs da rêde quantia 
correspondente ú despendida pelo Governo Federal com a en'-
campaçíío. · · 

Estrada de Ferro do Tocantins 

Em corisequerlcia 'dh dêcriiti:ti;ão . da . 6aduéicÚ1de do con
tracto celebrado com a Companhia de . Estradas de Ferro do 
Norte do Brasil, cóncessiçinaria da Estrada de Ferro do To
cantins, foi ú praÇa o ·acervo da rriesma ·que a União se 
apressou em ·adquiri).' 'pêlo preço 'de 1.2st:MO;$, 'acervo esse 
que é avaliado ,ém 3.565 :5.32$51()0, comprehendendo 82.430 
lnns. de 'linha constru~da. · · · ,, 

Estrada de .Ferro S. Luiz a Therezina 
\!:. ! : • ', 'I', ':1 ' '. : . • • , ' 

. , Resultante da incorporação das ·estradas de ferro Caxias 
a Ç(lja·~llit)ü; e ;s. LÜiz a Caxias, , essa Estrada, com a nova 
rlcnommação e a cxtensjil) :de 450,Q52 :kms., mantém o trafego 
r~fíular llll.tre as duas . capitaes. Ainda se faz baldeação no 
Canal. do~ )\losqu~tos, mas a construcçãQo da ponte já foi con-
tra.cta~.a .e J.~.Y.e mici.o.. , . J . . 

Ficou concluída à medição .. final dos trabalhos executados 
pela Companhia Estrada de FeiTo S. Luiz ·a Caxias, que cor
reu á revelia desta e foi enviada ao ministro procurador 
geral da Republica. 

Estrada's de Ferro do Piauhy 

Tendo sido oniregucs ao .trafego 3L 141 kms., a Estrada 
do :Fezyo ·Céritral 'do Piauhy contáva, ··em 31 'de ·dezembro de 
1022, "5i",'f4i 'kiid,, de extensão e 95 krns., em conslf.ruc~ão 
quàsi cóliéftifd.a:: . . 

. ,Na mesm.a data attingi~m .Os. serviç9s de CO!!Strllcção da 
Estrada de fo'erro de ·Petrolma a Therezma ao lnlometro 204, 
estando "sendo 'executados parte por 'administração directa e 
·:iiart:e ''jjéTo ''systém'a 'dê 'tarefa. A pónfa :dos trilhos. alcança 
o kilomeLro 61,500 .. Continuam ,cm co:iistruccão as obras de 
lfgaÇão, ··em Thér'éziha, 'das estradas de ferro S. Luiz a The
:~é,zirià1. :Pêt_ro.l_iba :~ Th,e.riizina ·e _crathéús a Therezina; tendo 
·s1do subsbtUJdo, ·no contracto, por um tr:echo de cerca do 
·r2 lêins'. ''dessa \i!Liril"a ·estrada,· a' Hgacão com a de Petrolina :a 'Tniíré:i:ma. · · 

•: . . 

Estradas de Ferro do Rio Grande do Norte 

A: grande '~portáncia 'ec~nó'rrtiéa da 'Estrada de Ferro 
de Mossoró, reclama .a construccão de seu r.rolongamcnto, 

"c.ti:fp~ ·sqrvicos.>foràm)msP,e'nsos ha mais 'de 'd~is · annos. Fi
·q!lram ·cm· consLrucr.uo cerca de 30 kms. adcant.o do trecho 
.c~,;tr4~e~p. :q\;Ie,'~ertence a uma firnia particular e roi feito 
l'cconficcimento ·o:té Sou~a c Pombal. · 
· ··. A' nctiial administração já abriu o credito do 1. 000 :000$ 
!ltl,tq/;)z~·q.9 )~ela. v!génlc lei da ;despesa, para atacar o_ prolon~ 
·r;amcnto dessa estrada, que vm franquear a exportacuo numa 
!1as. zonas. mais rica~ do Nordéste •. 
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A Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte· de 
atlmini51l'a~iw 1'erlcral, usl.á com J7li,·l30 kms. abertos ao 'tra
fego. Os estudos de seu prolongamento foram approvados 
com a escolha do tracado proposto pela Commissão Sampaio 
Corrêa. 

«The Greart Western of Brasil· Railway, 

Pelo accôrdo de 8 de novembro, celebrado com essa es
trada. cu,ia imporLanl.c r0.dc de 1.627,078 kms. sm·ve a quatro 
Estados, o Governo passado procurou at.tender ao transporte 
da safra de assucar e remover as difficuldades financeiras com 
que vem luctando a Companhia. Esse accôrdo, porém, não 
teve execução, por lhe haver recusado registro o Tribunal de 
Contas. 

Subsiste assim aggravada a situação precaria da Com
panhia, e o Governo actual tem o maior empenho em dar ao 
problema uma solução conveniente, conforme ·reclamam os 
lcgitimos interesses da região e de accôrdo com a autorização 
existente na lei da despeza em vigor, 

Em outubro foi mcortj)Or::tclo á rêde o trecho de 1'01.061l,ms. 
do ·prolongamento da·Estrada de Ferro Conde d'Eu, que es
tava sendo construída sob a administraoão da Inspectoria Fe
deral de Obras contra as Seccas. 

RAde de Viação Federal da Bahia 

A sil.uação dessa rê de, com 2. 038,321 kms. é tambem 
bastante precaria. 

Apezar das nova& vantagens concedidas .pela ultima re
visão do seu contracto, allegam os arrendatari.os que nem 
mesmo com os lucros da construcção conseguem equilibrar as 
suas 1'inancas, em presença dos deficits da exploração, que se 
accumulam de anno para anno. 

Torna-se urgente, da parte do Governo, ~frentar a si
tuacão para re5olver mais csLo .problema ele nossa viaç.ão, no 
intuito de melhorar um serviço publico que,. presentemente, 
muito deixa a desejar. · 

Os trabalhos de construcção continuaram a ser feitos, 
mas nenhum trecho foi inaugurado durante o anno, apezar 
do que determinam .os1 lermos do contare lo. No correr deste 
anno conta a administração mandar abrir ao trafego as se
guintes linhas: de Grava lá, com 73 kms., de Franca, ·~om 
52 kms., o de 'l'amandarrí ICOill 25 kms., no total de 150 l•ilO
matros. 

. Estrada de Ferro Victoria a Minas .. 

Essa estrada, com G22,/L36 kms., dividia-se em d,uas por
r·ões separadas: a de Vi c! orla a IlapaLi.nga, com 47'1,920 kms., 
inclusive os 31,'1'58 ka\~. abertos ao trafego durante o anno, 
a partir de Cachoeira Escura, e a d.e 0\:i~ralin.ho a Diaman
tina com 147. 51b J•ilomolroo;, Essa u!Luna ,Jmha, Jooladll. da rMc, 
const!luia um verdadeiro ramal da Estrada de. Ferro Ce~tral 
do Brasil, o que motivou, oomo tal, a sua mcorporacao a 
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essa esf.rada, decretada em 14 de novembro ulLimo o levada 
a effeito em Janeiro do correo' ~ anno, com a presença do 
Sr. ministro da Viação. 

Rêde da Leopoldina 

' ' .... 

• Em consequencia do disposto no n. 44 do art. 97 do 
decreto n. 4. 555, de 10 de agosto de 1922, foi firmllido ·com 
« The Leoppldina, Railway Co. Ltd ;,

1 
·o accõrdo de 3 de 

agosto, que deixou de ser executado por não haver sido regis·
trado pelo Tribunal de Contas. Não foi possível, assim, ao 
Governo passado dar solução á crise em que se debate essa 
companhia, apezar dos ·esforços feitos em tal sentido, não se 
descurando o actual Governo do . assumpto, no intuito de 
chegar a um resultado satisfactorio. 

Rêde Sul-tlineira 

Solução semelhante á da Viação Ferrea do Rio Grande 
elo Sul foi dada á Rêde Sul-Mineira, cu.ios serviços se faziam 
tambem em condições bastante precaria·s sob a administração 
da arrendataria - Companhia de Estradas de Ferro· Federaes 
Brasileiras. · . . · ,:.,,;-.;:;;;) 

Feita a rescisão do contracto, com reversão immediata 
de algumas linhas, mediante o pagamento de 39.685 apolices, 
passaram os serviços da rêde a correr sob a responsabilidade 
do governo mineiro, com o. qual se firmou, cm 6 de abril de 
1922, o novo contracto de arrendamento, baseado t.ambem na 
menção da renda liquida e na par.ticipacão do arrendatario 
nas despesas ,de renaracões e melhoramentos. 

· Por essa occasião dissolveram-se os· vínculos que pren
cliam ao contracto da alludida rêde a Companhia Mogyana de 
Estrada de Ferro, com a qual se firmou um convenio á parte, 
em 1!l ele setembro· dl:l {922. em relaoão aos prolongamentos 
por ella construidos 'e trafegados no Estado de Minas Geraes e 
I i gados á .sua .propria rêde e á Sul-Mineira. 

· Estrada de Ferro de Goyaz 
' '' 

Nessa estrada inaug]lrou-se, a 9 de . novembro, o novo 
trecho de Roncador a Tapiocang:a, com a eXJtensão do 33 km., 
que 'Perfaz a extensão total de 289,461 km. 

Acham-se em construcção, a 31 de dezembro, 67 km., 
que deverão ser brevemente entregues ao trafego publico. 

S. Paulo Railway Company, Ltd 
""'·-';'·'--:·~. I 

Baseada em que seus dividendos são inferiores a 7 o/f, a 
~~ompanhia persistiu em pleiten~ novos augment~s ~e tar!fas. 
alem dos que lhe foram concedidos e1,11 1921. A vista d1s~o. 
em substituição de tnes augmentos, fo1. approvada u~a tarifa 
cambial calculada· sobre as bases das tarifas em v~or para 
os cambias ubai:::.:o de 13 d. 

s. - Vol. r . ' 
• 
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Estrada ·de r erro Sorooabânr. 

No ramal de Tibagy, dessa estrada, foi entregue ao tra
fego, em i • de_ maio, o . .t~~.c~~~,d~ ~? .. ~Oil. km., co~prehendido 
enL~·e as estacoes de Presú:iehtc Wcncesiau e Presrdente Epi
La<;ro, .passando a extensão tola! dos dois ramaes federaes a 
838,43u km. 

. '.~e~rti~es~éu, ~trr;n,nt~.·o 'n~~o, a,crrse i:le L~an·sportes, qqa, 
h a tiiurto, .. se lhanrff!S~n nus imhas ·i:la Companhia Estrada de 
~eh·o 'S. ·Paulo-Rib 'G'futlde, :em virtui:le,.'principalmerite da 
msufficiencia de material ''rbtfarite 'para ·att'éni:ler ás necéssi
dades do trafego actual, que tomou grandes proporções, com
parado com. o que foi ha algun's annos transactos. 

A companhia, cuj'a siLüáÇão · fiii'ànceira não é das mais 
folgadas, solicitou ao Governo um augmento do 10 % sobre 
a~ .'si.ias ear.ifa's .. 10 ·pedido 'fói. iiii:lefer(i:lb, ~rriâs, 'rec'orihecendo 
a situação .'diffíc!l ·da ·compahhia, · ài.it'orifóu-se, "até 3i de ·de
zémbro ~ i:le '1923, b ''enipre'go, ''no cúilt.eio, i:le 'tfí:ria 'p'ér'ceütàgem 
do 'prb'düctb 'das' t:àxas ·•al:!dicióiia'es 'qü'e s'e ·destinavam 'á :éom
~ra ,q~ J!lat~rial e. exeC.\l~ão de. m~Jhor.am.e:ntos, cm. Óf[~m a 
collocar, ·'a rêi:Ie ·'cm contlrções ·de ·regularizar os servrcos de 
s'éu' trâ!ego; . . . . 

. Cónlinü:àm em . ándam·ento ós trabalhos de construccão 
~o. p'rôl~l)«àll!:ento (lo 'r'áin~l .. d~ '.P'araJ$ápán;6n;ra, nos quaes ;~o
ram des~endrdos desde o mrcro 5 .. 100.:863$6±7; e bem assnn 
os da linh·a de Bà'rr!a )3õriifa ·e Rio do 'Peixe, nos -quaes .já. 
foram gastos 7:654 :·676'$'394. 

· Eiit'r~da -éle ··:r erro· Santa. ·'câth.arina · 

Ainda sobre "a 'liâse ·lcfe égu'al ~pà·rtiH1a na renda liquida, 
firmou o Governo da União com o do Estado de Santa Ca
t~arina, em 31 de de~~1T!b!.O ·d~ 19~1, ·~~ .~,on~racto pelo qur.l 
freava arrendada 'tio 'referido ''Estado, a partrr de 1 de ou
tubro de 1922, a Estrada de Ferro de Santa Catharina; in
clusive a''SÜa''s·ec(!ão· fluvial (de Itajàhy a Blumenau) e em
préitáda ''a eonst:rüccão ''de' alguns .. kilo'inetros do. ·seu : prolon
gamento para o sei'f!íb. 

Estrada de Ferro D. Thereza Christin:: 

. ~ / . '·' 
A extensão em trafego é de 118,096 km. Com acon

st.rdccão '.dei~ ~'ràrrinés ·de 'Tubàrfio •·a '!A'rar~n:p;uá, Urussunga e 
Màssia'mbií 'fQí'am ''dispendidos 1'no ··a'rmo f1_n~o ~ .'183 :11(}2$93_0. 
No. rnriiill I 'rio •l\rai'á'nguá. já em' trafego .•pro_yJgo.rro' •de •Tuba ruo 
a · Crigsi1Wna, ·'os 'trabalhos ''rto ''C'OnRtrtillQaO ~·rrrporta:rmn .em 
·l "·1'11 :·iJO!l$37·1. srn'!ln ·· RG1.':0!'l!JS23?, nn ll'nchn' comprchonclHlo 
r.nlrc oR kilnmctros O e GG,5GO, e 3ti::2tt.l$H!?.'no trec-ho entre 
us ki lomclro~ !JG ri'Uü e 91.,850. - ... • ' 1 ••. ,, ·~ 

I 

' i,\ 
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. . C?m a e~ceuo.rr~· dos serviços de conslruecão a cargo da 
'-•'-'lllJ!<t!!ll!u CarbumJera de Uru~~aug·a no· .ramal desse nome, 
dc;:prmdemm-se, cm 1922, 9ü2 :292~::Jo'4. 

O assentamento da linha altingiu ao kilometro 30< '•00. 
Quanto ao ramal de J\:Iassiambú gastaram-se 4.2 :SDf$525 

cm trabalhos de locação. ' ·· · 

Rêde ferro-viaria do Rio Grande do Sul 

. •Com o ·Estado do Hio Grande do Sul que já vinha admi
: ustrando .a Hê_dc de Viação Ferrea daq~elle Estado desde a 
sua encampaçao, cm 1920, firmou o Governo Federal con
lmclo, no anno findo, para o arrendamento da mesma rê de. 

O urrendam~nlo foi i'ci lo ti Obre a base de partilha por 
egual da renda ilquicla e na obrigação assumida pelo Estado, 
c de que se lem desempenhado correctamente, de gastar em 
apparelhamenLos e melhoramentos da rêdc quantia egual á 
despendida pela ·União com· a encampacão. 

·Linhas . estrntegicas do Rio Grande do Sul 

1 A construcção. dessas linhas se acha a cargo da Empreza 
Constructora do RIO Granrle do Sul, em virtude dos decretos 
ns. 1'4.006, de 14 de janeiro, e 14.204, de 4 de junho de 1920. 
· ·Foram recebidos, em 1922, pela fiscalização, o s'egundJ 
trecho ela linha de 'Basilio a Jaguarão, com .a extensão de 
14. km.; o segundo trl:'cho, com a mesma extensão, da linLa 
de ·S. Sebatsião a. Sant'Anna. e o primeiro e o' segundo da 
linha ele Alegrete a Quarahy, respectivamente, com .23 e 
U .l>rn. ·o Governo gastou, ·com os trechos construidos pela Em-
J)reza, a . quantia de 6. 505.:303$805. . . . 

Linha de Cruz Alta. a Porto Lucena . 

Durante o anno estiveram em . ctmsf.rucção 43.280 km .. 
dos·1quaes .•19;500 km., .entre Santo Angelo e o rio Comman
dahy, ficaram em condições de ser trafegados. 5,880 com tri
lhos assentados e 17,90•0' km. até Passo da :Pedra, com O· leito 
quasi .·prompto, faltando· apenas algumas obras :de arte cor
rentes 'e a conclusão de :pequenas interrupções no movimento 
de terras; 

<Brasil .Great Southern Railwa)') 

E' .tambem uma companhia que se. acha. em cpndiçõ~s 
de não poder satisfazer os seus ~omnrom1sso~ fmancewos,. nao 
encontrando. mesmo na exploraçao de ~nas hnh::s os re<mrsos 
necessarios :.i manutenção ·d·o respect1vo custe1o, apezar do 
augment.o das tarifll;S, que lhe fo,i r.oncedido, a t!l.ulo de expe
ricncia. pela portar1a de 21 dn .JUlho do anno fmrl~. 

· . Não devemos 'finalizar c~l.e caEitulo sem nllurhr t'l I);"Pe
dição. pelo. decreto n. 15.673. de 1 de setembro de 192~ •. do 
r.csulamento de policia. _se7urancn c t:a~ego das cs~adas. de 
rorrcí, destinado a subslatu1r· o que cx1stu1 desde .i8o7 c nli.Q 
., 
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IJOdia satisfazer ás circum~La11cias actuaes. Pende ainda de 
regulamentacão a lei que dispõe sobre a subvencão federal ás 
estradas de rodagem. 

' .......... ''' ' ' 

Caixa de Aposentadorias dos Ferro-viarios 

O decreto legislativo n. <t. 782, de 2<1 de janeiro ultimo, 
mandou crear, em cada uma das emprezas de estradas de 
f~no existentes no paiz, uma caixa de aposentadorias e pen
socs para os respectivos empregados e operarios. 

Essa lei ·constitue um capitul'o novo da nossa legisla cão 
social, collocando-a uo lado das m~is adeantadas. 

·Navegação 

Em um paiz como o Brasil, de enorme extensão de costa, 
com uma populacão relativamente pequena, concentrada em 
nuclcós muito afastados, com uma immensa rêde fluvial, es
tendida por um hint:erland quasi deserto, é de prevêr a dif
ficuldade do aspecto economico do problema de transporte 
sobre agua. 

E' ·certo, entretanto, que os auxílios que tiverem de ser 
prestados a novas cmprezas de navegação deverão de prefe
rencia .. consistir. em subvencões e favores outros que não a 
isencão de direitos aduaneiros. Esta precisa ser evitada ou, 
pelo menos, muito limitada. Companhias ha que a. têm para 
objectos de uso co1Tente e até para comestíveis e bebidas. A 
conversão desses favores em subvencão que figure na lei de 
despesa é uma necessidade. 

Merece tambem cuidadosa attenção do Congresso Nacio
nal a intensificação !lo serviço de navegação nacional nos rios 
que nos sepaí·am de paizes estrangeiros, onde a falta dessa 
navegação s·e traduz na desnacionalização dos costumes, 
linguas e moeda. 

O Lloyd Brasileiro, a nossa maior e mais importante 
empreza · de navegação, não conseguiu ainda; apezar das re
formas suecessivas por que tem passado a sua direcção, nor
malizar o seu serviço. 

Além do serviço de navegaoão costeira, ao longo de todo 
o littoral, o Lloyd tem linhas de longo curso para a Europa 
e Amarica do Norte, de navegação fluvial, no Amazonas, de 
Pará a Manáos, e no Paraguay, de Montevidéo a Corumbá, e 
lacustre, nas lagOas dos P.atos e Mirim. 

A Companhia Nacional de ·Navegação . Costeira, conces
sionaria do contracto de varias linhas, entre Porto Alegre e 
1\lossoró, assumiu, por termo de additamento de 9 de novem
bl'O de 1922, o compromisso, que vem sendo executado, de 
levai-as até Belém. 

Entre os extremos de Belém e Ui o Grande, · 'desempe
nhou-se a Companhia Comm'ercio o Navegação do serviço a 
~cu cargo, nà fórma do · respetllivo. contracto.. . 

i\. sociedade anonyma Lloyd Nacwnal, em v1rtude do con
traci:O do 21 de dezembro de HJ22, assumiu o compromisso 
d~ com favores iclonlieos aos do Llo:vct Brasileir·o, q(l~ndo .S<!
o_i~'Çia~P. an.~oyma, rp.c~::hi o. SIJbV'ell()~o, faaer a13 ~eguglte~ h.· 
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nhns: Porto Alegre-Cabedello; Rio Grande-Ceará, e Rio 
GrRnrie-Belém, que vêm sendo executadas com relativa regu-
lm•idade ,· · · 

Em 28 de dezembro de 1922 foi lavrado com a Compa
nhia de· Navegaoão Bahiana o contmcto. em que, mediante 
a subvc!]cão de 3'GO :0008. se obrigou n manter um ser;vico dn 
IJ~vegaça_o, de carg·a c passageiros. de ::;; . Salvador para He
Clfe e R10 de Janeiro, serviço esse ainda não iniciado. 

O se!'vico irregularissimo ,que vinha scnrlo feito pelrt 
Companhia de Navegação a Vapor do Maranhão, nos annos 
anteriores, cessou pOl' completo em 1922, deixando elle de dar 
cumprimento ao contracto, cujo prazo estava prestes a fin-
rlar-se, · · 

Em 29 de dezembro de 1922 foi firmado, em condições 
identicas ás do contracto anterior, com o governo do Estado 
do Maranhão, novo ajuste, para as mesmas linhas, com a sub
venção de 300:000$000. 

« The Amazon River Steam NavigaLion Company, 1911, 
Limited~, fez, com a maxima regularidade, o serviço de na
vegação constante do sou. conLracto, que terminou em 31 de 
agosto de 1922. 

Por não terem apparecido licitantes á concurrencia pu
blica, abm·ta em agosto, em virtude de .aulorizacão legislativa, 
para ·o proseguimento ·desse serviço, o Governo obteve da 
« Amazon River ~ que ella continuasse a executai-o em regi
meu provisorio, até ser feito o novo contracto, em virtude da 
autorização '<;onsignatla na lei de despesa deste exercicio. 

A Companhia de Navegação a Vapor do Rio Parnahyba 
tinha, pelo seu contracto, que findou em 26 de novembro de 
1922, a. obrigação de fazer a navegacão no rio Parnahyba, de 
Therezin.a a Floriano e a Parnahyba, e dessa localidade a 
Tutoya, .mas não executou. em absoluto, em 1922, nenhum 
desses serviços, tendo mesmo arrendado os seus vapores a 
particulares, que mantiveram um serviço irregular nas linhas 
indicadas. 

Viação de S. Francisco 

A Em preza Viácão de S. Francisco, embora com elevada 
subvenção, vem executando mal o seu contracto para o · trans
porte de passageiros e cargas no rio S. Francisco, entre Joa-

• zeiro. e Pirapora. Só no fim do anno. passado. en~r~gou ao 
trafego um dos dois navios que se obr1gou a adqu1r1r desde 
1913. . . . 

Com essa nova unidade. regularizou a Empreza o serv1ço 
de navegação, ·fazendo as quatro viagens de obrigação contra
ctual. 

A sua frola est.á om pessimas condicões. 

Vlaçio de Plrapora 

Durante o anno de 1922, o servico da Companhia Indus
tria e Viacfio Pirapora foi feito, a titulo precario, entre Pi
rapara e ,Toazeiro, sem obriJ:P:acões formaes e nos moldes do 
cont.raof.o lavrado entre o extinot.o Commissariado de Alimen
tação Publica e o engenheiro Ootavio Barbosa Carneiro. 
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O Governo, que tem 5 o/o da renda brúta da Empreza, 
1:ecebc~·,. em 19~2. a sua percentagem, que importou em réiii 
fi. 0811jl8o0 •. Estao assentadas as bases para a t1·ansfe!'encia 
desse serviço com a mesma vantagem concedida á Empreza 
Viação de S. Francisco, ao governo do Estado de Minas Ge
raes, devendo realizar-se breve a as'signatura do contracto. 

Proscguiram res<:_larmente nos seus serviços a Empreza 
Nucwnal de Navegaçao Hoepcke,. a Emprcza de Navegação 
Paul & Comp., a Emprcza de Navegação de .. Coutinho & Comv .. 
a Ernpreza Fluvial Piaubyense, a Empreza: de Navegação .Flu
vial do Baixo -s~ Francisco ·e a Companhia de. Viação São 
Paulo-MaLta Grosso. • · · 

Seria de grande vantagem ampliar o serviço de navegaÇão 
do rio Paraná, estabelecendo linhas na, parte a montante do 
sal. to das Sete Quedas, e~tre Tibiriçá e G.uahyra, .e na: ~arte 
a: Jusante, entre Porto· Mendes e Buenos Aires; ·e,. concomitan
temente procurando um accõrdo com · a · Companhia ·.Mutte 
Laranjeira para que esta entregue ao trafego publico à pe
quena estrada de ferro de sua propriedade, qtie liga .aquelles 
dois trechos.· · · ... . 

.rustificam o plano acima a <leficiencia de. navegação no 
trecho de montante e o . facto de ser a navegação no trecho 
a jusante exclusivamente feita por ·emprezas estrangeiras. 

Quanto á navegaciio ubrea, foram · feitas até agora sete 
concessões. Nenhuma dellàs, entretanto, logrou ter iniciado 
·o 'seu trafego. Ha necessidade urgente de uma legislação es
pecial sobre esse · servico, assumpto que está • em estudos 
desde 19:19. · · ·· ' . · . · 

Foram feitas tres concessões para construcoão de . esta
leiros· com o favor de adeantamento, por parte do Governo 
Federal, de 50 o/o da importancia das obras executadas, sendo 
·a sua indemnização feita por encontro de· contas de sen:icos 
mandados realizar pelo Governo, A· fiscalização dessas con
cessões tem corrido pelo Ministerio da Fazenda. · 

. ' . :. ~' ' ) 

· Portos '' ., ... ,, ... "~ . 

· Com a expedição· do regulamento de portos organizados. 
approvado pelo decreto n. 15 .639,· de 22 de setembro de 1922, 
ficou definida a funcção industrial dos .portos a. cargo deste 

· Ministerio, ·na parte technica e. administrativa. do!!,_ resp~ctivos • 
encargos permittindo-lhes, ass1m, uma orgamzaç!!O . untforme 
e geral que, com o tempo, res·1:1larizará devidam~nte tal func-

, cão· em beneficio do commorcJO ·C das rendas hscaes. 
' · ,' A reforma do regulamento da Inspectoria Federal de 
Portos, Rios o Cannes, autorizada pelo decr~to n. 15.238, ~e 
31 .cJe dezembro de :1921, e que entrou em v1gor a 1" de ma10 

·seguinte, deu-lhe uma organiz~cã~ mais efficiente. Os portos 
organizados passaram a consbtml;' ·duas ~las,ses, can.forme a 
importancia de cada um, ficando o do 'f!.lO de .TaneJro, pela 
sua manifesta superioridade, como especml; os ~orLas ::unda 
nüo organizados 'o que .iá se uchavr:m oo~ serv100 a ~ar~o 
daquella Inspectoria c?ntinuarll:m como ~1mp~es comm1ssao 
·do estudos ou de servJcos paremos em execuono. · 

As duas relevantes medidas de ol'dem geral, a que acabo 
de me referir, . pompletnm-sc no sentido de desenvolver a 
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acção da Uni~lo nos porLos do p~iz, como factores preponde
rantes, gue suo, de _alto eommcrc.IO de grande cabotagem e de 
navegaçao mler·nacwnal. · · · 

Est;í. ~\nda par(\ ~er ultimada a regulamentacão da 1ei 
de ;1Lracucuo o,br1gatorm, c que se .refere o decreto n, 4.279, 
de, 2. do junho d9 1921, lei. que, ao . mesmo tempo, garante, · 
~unto qu_!lnlo possível, os avull.ados. capitaes empregados nas 
!nstallacoes dos, ~ortos e faculta melhqr m~io ele apuração de 
nnpostos aduaneiros, pondo cobro. ás diversas modalidades 
dos contrabandos.' . · · · · 

D_qs portos brasileiros, .iá se on~ontram .~m exploração 
organrzada qs . de Manáos, Pará, ReCJfe, Balua Rio de Ja
neiro, Santos . e Rio Grande do ~ul; acham-se ·e~ con$truccão, 
ou ~ont~·a!Ylofl, o~. d,, .Maranhiio. (;ourá, Na~~!, · Harahyba, Vi
ctorJU, S. Fra:ncrseo, Paranaguá e Corumbá e ainda em es
tudo~ ou serviços parciaes' os de Amarraoão, 'Aracajú, It!ijahy, 
FlorJanopolis e Laguna. · · · 

Não tiverl\m ainda soh.JÇiio definiLiva duas importantes 
questões que cnvolve~n· delicados interesses, quer da União, 
quer das ·emprezas concessionarias, isto é,· a questão das· ca~ 
patazias e a do pagamento dos jm•os á conta da arrecadnoão 
da. taxa de 2 %, ouro. · · · 

A esse respeito foi dirigida mensagem ao Congresso Na
cional, cm G de unvembt'<) de 1922. o que ·não impede que o 
Governo esteja estudando cuidadosamente . o assumpto, para 
uma. decisão acertada. 

Passo a ministrar· breves informações sobre cada um de 
nossos portos. · 

· O do . Manáos é • explorado· ~m concessão pela 41 Manáos 
Harbour Company Lt.d ,,, cujo ·capital· reconhecido importa 
em 18.-i61 :585$682, papel, sem garant.ia de .im~os .. 

A renda bruta arrecadada em 1922 foi de 1.874:000$, 
com um JJ)Ovhnento de 127.809 tonela~as: · · . · 

· Teve· inicfo, 'riesse porto, a const.ru'coão do trecho de caes 
de fechamento mi e:i:tensão de. 72. rri.' que estava. embargada 
desde ·1918. ·· · · · · · ' ' · 
' ·o cav.ital reeonheciq~ da <'~Port õf Pará», concessionaria 

do parlo de egual nome, é rle 60.651:102$.273, ouro, com ~a
rantia de juros. 

Durante o anno findo o movimento do porto foi, em to
neladas. 310,380, tendo sido arrecadadas as importancias ~e: 

' ; ' ' . . 

Renda bruta (convertida cm ouro). 
Taxa de 2 %, ouro ............... . 

724:931$629 
117:655$787 

O porto de Recife está, desde novembro de 1921, a cargo 
do Estado de Pernambuco, de accôrdo com o contracto de 
concessão especial, autorizado. pelo decreto n. H. 531, de 10 de, 
dezembro de i920. 

· ·. A principal, lacu:na desse porto, _a falta de dragagem, f~ra 
ob,iccto 'do prov1dencms c!~ Inspectorl'a Federal de ~ortos,. Rt~s 
0 . Cannes desde ll principJO de 1921 e logo em segmda á !Jqm
dacão d~s· ·contractos :la « Societé do Const.ructi-on du Por i.· 
de Pernambuco , ... · · · · . 

Aquella qragag0m prq~oguiu at~ ,iunho de 1!l22, quando 
qo\1~ jomóu conta e a incrementou o Es~ado, por contracto r!!l 
emp.reit;lda 110 regimen ele sua, c?nr.essao, ... , ' .. 
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.\ dPagag,om dosafDgnn o porto. f.t;anquNt•ndo sna ·r.nlradn 
nos nario~ f!.c maior cul·udn. 

Dos drmais · ·l:t·abaJlJo;.; a ,.qut\ tl J<:~Lailo He .oln•igou, nn 
vali:t• úe .ceJ·ca de ·2!t. ono :000$, nenfíum · otit1•o -i'õi iniciado ~tô 
a;:;om, tendo ·sido p0rr 1lnns wzcs unnnlladns as e.onr-~n'l'rnclu.~ 

. ahrl.'lns. .• · · ' · ·, ·· , ·''•:·'<!!· 
·O 1lJovin:enl o do annn foi Ütl ü27. \)!l'i Lnneladas. eom umi,t. · 

ti!'J•ecadaeão üc 2. 557 :7ü:3$l07, papeL n 1Jr ri.l2 :0721ii!?:lri•, (IUl'O .. 
provenírnt.c tl:l ro::,podiY.rt Laxa ·tlo 2 o/r:. . .. 

,\·s obras de soguimonLo do projccLo dn pol'Lo da· .Bah iii 
foram sust.adus áurantn n WJHJ.O .de 1 0.2:!, •ele accurdo com o. 
uJI,imo contracto autorizado pelo .decreto ri. J.l. 117. de :IS do 
outubro do i !J20, c ·cm virlindc dw questão Jcrantacla sobro a 
applicação da luxa do 2. '/c. a rque M· allucli .: . . .. . 

IDr.ssas obras, algumas têm CilJracLer de cerLa urg'r.ncia para : 
n.r11ematn dos ·LraJmlhos .. E' ainda nccessario prolonga•r o actual 
qucbra~m·ar interior. em direcção ·NE, na c:\"/,ensão de ltJO m.,· 
c construir o ctics de 9 m. ].1gtandn .a ele 8 m .• com -o de 10 m .. 

A renda {,ol,al dessa cxplcH'açiio, no tmno de :1'9'22, al.t.ingin · 
a B. !J31J :2!J!l$008, papel, iWOrluzinclo a taxa de 2 o/o, ·ouro, 
oi05 :2-12~404. • ' 

O rnovímr.nto elo pot·Ln, naqucllc anuo. foi ele 405.412 to~ 
nelaclas. . . · · r • 

O r(Jrs em t~xplora~ão no po·rLo ·da c11pital da Republica 
continuou a ~a.rgo ria «Compa:;nio du Pnrt do Rio de Janeiro», 
arr-enda faria ri essa rxnloracão por conLracto approvado ·pelo 
decreto n. S.Bu-í, d() O de novcmbi'o ,rie HliO, cujo lll'ilZO ex~ 
pirou ~m 3l rie. cmLubro de 102'1, t,éildo sido PI'orogado a título 
precar10 o at.6 solucão -definitiva· do novo conLracto~ . 

Para .osso foi feita uma .primeira concurrencia pubHca 
mn t4 de sct.mnbro .de 102·1, s~nrlo recebidas trcs .tJI'Oposta-s, 
mas sendo. clla annullada por falla de autorízacão Jegislat.iva, 
que não clwgou :~ ser. concedida ·dcnl;ro. daquolle unno: feita . 
nova conctl'l'l'cncia .publica <llm 23 .cJo .a:::ost.o '1!e :192.2,. pela au,.. 
l.ori~acfio d.o art.. ~7. alínea 54. da.lei n. 4. 5ti5, de 10. de ag·osto 
rio 192:?, foram '''cccbida~ e classil'icadns cinco pronostn;;, qut' 
pendem ai.ncla ele decisão final. · · · . . . , 

Como obras de nmpliaoão c flcscnvolvimento do portei, 
foram contract.adas d-uak novas extensões de cács. sendo uma 
na Ponta do Ca.iu. com í!OO mcLpos de extensão, para o serviço 
exclusivo !lo carvão e mine rio, o outra na ilha- do Governador, 
·tambem com 600 rnetroR do cxíonsão, para insLallacão do novo 
serviço da zona franca. · 

. Est.a u H i ma est:\ ,iurlicialmcnle embargada c a·qucl!a par
cmlmcnto s,uspensn romo providencia tompora1•ia. 

O mov1mento rio r.1ícs em exnloracão durante o anno, e 
que corresponrlc a cerca rio 60 % do movimento t.otai do p·orto, 
foi : imporf.nr,ão csf.rungcira. !l52. 1 i!J toneladas: expor tacão . 
estrangeira, 6018·. 691 t.onelndas; ímportuoão pm• cabotagem, 
285'.437 lonci>~~dns: cxpol'l.a()ãü por cahotag:em, 2-17.562 tone
ladas. ou u 111 total do. 2. Ou:l. 872 toneladas, tendo Rido aTre
cnrJ.ndas as impnrtancins do '13 .:GrOS :857$f63, ·papel, como 
renda brut.a, c 4. 716 :51,7$115', ouro, elo irn,poslo ele 2 %, ouro. 

As obras novas oxocutaclas durante o anno' no trecho em 
oxplorar,.iio constaram do: cóbertut•as metall i c as nos puteos 
entre os al'mazcns ns. 6 c 7- :IG c 17, do cães, com a ú.ren. de 
2. 743,90 moiros quuqrados; fechamento o a:pparelhamento qe ' " 
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um paf.eo exf.e~no alfandegado com a área de 10.700 metros 
quadrados, destinado ás mrm:ulorins de grandes pesos e de 
dCJlOsif.'o ao ai' li 1•re. 

O novo· c,úos do Cu.iú foi conLracGaclo por concurrencia 
publica com a ~Société de ConsLruction clu Port elo Bahi~U>, 
eomprchcnclcnclo 600 metros. de muralha de cáes ·o 78.587 me
l.ros cubicos do enrocumcnLo Jlara fechamento dos aLerr.os. Os 
demais ~crvioos ficaram a cargo da Inspectoria Fedet'a1 do 
Portos, !li os e Cannes para ui Lcrior resolução sobro suas exe-
cuções. . · 

A obra' do 'i::úes da zona franca, situada na ilha do Gover
nador, foi inaugurada com so!emnidado CJ11 25 de setembro · 
de '1922, cabendo a execução á Companhia Nacional de Con
slr.ucçõc.s. Civis c HyclrauUca~. que a contractou PkU:a a con
struccão do 600. metros do muralha de cáes para '1 o melros 
de profundidade '{) ,5'3. 77'1 melros cubicos. de enrocamento, no 
valor. total de 9 .Ti!l1 :713$200, conforme o •decreto n. 14.450, 
de 25 ·de abril do 1922. . . · 

As despesas :l'('itns por conta dessa ve.rba importaram em 
311 : 1<9>2$'11 8. . 

· · Os trabal•hos fm•am embarg-ados judicialmente no seu 
inicio, f.rndo sido exeeutados 182 metros de cava· pa11n. fun
dação da muralha á cóta-1.0 melros r! dragados 21 .217 me
tros cu bicos. 

O serviço ·rln .Baixada FI·umimnse comprchenrlc a crm
cessão autorizada 11clo decreto n. 14. 58!J, ele 30 rio dezembro 
de 1920, tendo ficado a cargo ela Inspl:'ct.ori'a Federal do Portos, 
Rios e Cannes; JlOt' lrata.l'-sc do ~orviços do mel'tlüramento de 
rios e abe.rtura de canaes. · 

Estando dependente de deliberoção do ·Pocler Leg-islativo 
o act,o do Governo cm virtude do qual o Tribunal de ·Contas 
registrou sob protesto o contracto de 5 de abril de 1921 para 
as obras ele saneamento da BaixllJCia !Fluminense, mandou-se 
suspender todos os processos de desaprop.riações dos terrenos 
mencionados no rcl~ericlo contracto, cuja clausula VI dotcr.mina · 
se,iam promovidas do accOrdo com o Governo. 

· Proscguiraín os 1rabalhos do melhoramentos ·do canal de 
Macahé a Campos, a cargo do uma commissão, annexa li Fis
calização da Baixada c que tovn a seu cargo t.ambem os ser-
vic.os do rio Guandú. _ 

IOt ·porto de Santos é explorado em concessão pela Com
p!mhiâ Docas de Santos, cu,io capital reconhecido ó de papel 
NJ4:450:3·4·4$834. . . ' ' 

, Em novombt;o ... rle '1922 terminou o .prazo de· 10 annos ;fi
xado pelo decreto n. H. 907, de 10 de Janeiro de ·1916, de que 
trata a clausula IV do decreto n .. 9. 979, de '12 de ,julho de 
188·8,. a part.ir rlo qual póde o Governo toen'ar effect.ivo o res
gate das propriedades da Companhia. 

O. movimentn do porto durante o anuo ele 1922 foi om 
um total do L 309 . .'129 toneladas. tendo sido arrecadada tt im
portancia do 23. H4 :027$578, l'enda bruta da Companhia. 

•Continúa o porto do llio Grande do •Sul no reg-imen 
de concessão ao Estado do llio Grande do Sul. confoT·me o 
arL. '124 da lei n. 3 .•G7 4, tle 7 ele ,ianeiro do 1919, c o de
creto n. 13 .·691, de 9 de Julho do mesmo •nnno. sendo •que, 
neste decreto, onde se torna o Estado ecssionario da cCom
pagnic Franoaise~ são mantidas as cstinuJ:acões do cont.raeto 
primitivo com a .TJniüo, segundo o rlccrctn n. ií.!l7ü, cl~ 18 de 
.abril de 1900. - · 
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O movimento. do. porto, dumnt.e o anno de :L922, foi, de 
2!L7,. 0·56 toneladas, tendo sido arr:ecadadu u, imporJancia. dQ 
600 :H2$:J 13, ouro, proveniente da l.axa de 2 %, e 934.:92.6~'852, 
da taxa de 1,5 a _5 1:éis crcarla. pelo d.ecreto n .. 12.500,. de 31 
de IliU!'IJU UC 101/.. . . . 

Dos Jlti!'los em. cons~nwoiio ou conLmctados,, nos ·de'. V'i
clm:ia c .S. Luiz do .Maranhão noll'huma obra. nova Joi exc
ctl.Lada,. _continuando ambos ern condições. precarias e sendo 
as operaçúes de embarque o desembarq,ue a.inda effccluadas 
pela Alj'andcga c particulares, no regimen primitivo. A t:axa 
d3 2 o/o, ouro,. rendeu, no primeiro,. 3·1 :592$592, e, no segunâiJ, 
36 :,761$2.62. ' ' 

Como o. Tribunal de Contas lenha negad·o registro ao 
novo. conl.raclo do porto ·do M.aranillão,. constante dei di).Creto · 
n. 15 .10-í, de. 9 de novembro de 1921, o qua,l prorogaya_ 
por tres annos o prazo concedido pa.ra o inicio das obras; 
a.cha:se a primit.iva concessã.o d.o decreto. n. 13:.270,_ de 6· d,e 
novembro de '1918, com o respectivo prazo expirado desd.e 5· 
de (]ezembro de 1021.. · · · 

A construeção dos portos de Amarração, FortaJ·eza., Na:tal 
e Para:byba foi conl.rar,l.ada como. obra. complementa.u dos con'
traclos,. respecti:vamente; das fi.rmas Norl:on Gri>ffiths e C. H ... 
Walkcr & ~'o., Ud. para as obras contra as seccas, .. 

Do po·rto de Fortaleza foi o projecto approvado pelo de
creto n. H.5•55, de 17 de clczcn:-bro de 1920, _em substituicão 
provisoria do . .projecto definitivo do. engeJiheiro. Souza Ban~ 
deira .. 0 orçamento ·eleva-se a ·12.893 :565$!f00 .. 

As obras executadas cm. sua const.rncção · constaram do 
seguinte: 300 metros da ponte provisoria par·a. ·anaa.ime d.o, 
viaduct.o de, concreto arma-do; construcção. dó. 60 - rn.etros do 
viaducto: prcrmro ele 360,. estacas, do concreto aJ:mado para. o 
viwducto; prl)pat·o de .i'1 estacas da mesma espccie no. vill,ducto; 
reconsl.i·uci;ão da antiga ponte; installacão. do porto de .. ~lP", 
baroue .de pedr~s para .a rn.ólhe na. antiga ponte,; inst.a.Lla,c,ão; 
de duàs !ocomol1vas e 40 vagoes para o t11anspor:te de. :P/ldra.s,. 

O parLo de Natal, cu:io pro,iecl.o foi approvad.o. pelo de~ 
crot.o n. 15.277, de 14 de janeiro de 1922, está orçaao enl 
6.079:1347$500, '. 

As obras novas executn,das para a· constru.c/.lão. ·do · por:bo, 
consl.n,ram rlc: rlerrocament.o de 2. 216 melros cubicos do 
rochedo. na Baixinha; execução de 223 metros cubicos de es
pi•g.ões em enrocn,mento; rocotlstr,uccão da 'PL?nte de atracaçã() ;, . 
dragagem de 59. 751 metros cubwos de ·arma no ca~al nave
gavel; aterro. de 3<1.80!1 .inetros cubicos de areia na J.lOnte de 
atracação; constl''l!CÇáO r] e 90 metrOS COI'rentes de Carreira para 
embarcações. · · · 

A necessidade do resll•ing-ir as obras do No~deste levou · 
a limitar, daqui por deante. os melhoramcmtos do· porto de 
Natal ao que é mais urgente e podcr:í satisfazer, desde' logo, 
ás exigcncins r1o desenvolvimento commercial daQUGllc 'Es
tado: a continuação (]O l.rahuJIJlf) .de dcsf.ruicão parcial 'do re~ 
cife da Baixinhn e n prol.ccção da margem direita do Potengy. 

'Ü porto rio Pn l'Uli~·hn, orç.ado cm 1·5. 4-H :542$025. · esf.ú 
;,cnrlo exccul.arlo por arlministração conl:rnctada com C.· H. 
WalkeJ' & Cn. Ncllc se rxccnlaJ·am as seguintes obras: con
stMH·rão de tOO mcl.rm; ele rács: confccçüó do 6-10 osl.ncns de 
conàr~l n n.rmadfl com o comprimento variavel entre 12 o 21 
melros:' cravação rlc 259 estucas, tendo 94 alcançado a néga 
definitiva, carecendo a.~ restantes sor emendadas c rebatidas; 
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preparo de 809 estacas-pranchas para o total de L 250 que 
serão neccssarias; aterro de 22.743 metros cubicos de terra 
argillosa na área onde íoram insta \lados varias. serviços e 
onde, ·futuramente, serão construidos os armazens, a uzina 
clectrica c demais edifícios comtantes do projecto approvado; 
dragagem de i. 893. DOO metros cubicos no canal, ao longo do 
rio Parahyba e no ancoradouro do porto; balisamento defi
nitivo com 18 !boi as do canal de ICabedello a Paralh:yba; 
·acquisição e recebimento das installacões terrestres para dois 
armazens do cáes· e uzina eleotrogenea; aoquisição e . recebi
mento de cinco guindastes clcclricos de portal; rcconstrucção 
da ponte de· .Sanhauá; desapropriacão de 26 predios, no valor. 
de i. 2.12 :700$, para a execução da avenida de accesso ao porto; 
execução de• trabalhos. prelimi.nares para o melihoramento da 
ba'rn• do 1\famanguape; .inicio do derrocamento da :pedra que 
intercepta essa ·barra•. 

· O porto de Amarração ·foi estudado, sendo o projecto 
U'J)1Jrovado· por decreto n. 15.605, de 12 de agosto de 1922. 
O areamento som ma 7. 587 :1800$000. 

, Apenas se iniciou a tnstallação do se;rviço e se approvaram 
os quadros· do .pessoal. K sua execução aguarda novo e mais mo
dest'o pro,icclo e uma consequente organização administrativa 
menos dispendiosa; a.fim de. que possa ef~cctivamente ser rea
lizado, sem risco de suspensão posterior. 

. A despesa l'üalizada nos portos do Nordeste até ao fim 
do anno passado foi a seg~uinte: Parahyba. 12.870:101$9-i3;. 
NataL 2. 572 :9/d$945; IFortaleza; 2. 988:384$250. 

10 .porto de ·Paranaguá é . de concessão do Estado do Pa
raná, copforme o decreto n .. •151.707, de 3 do. outubro de 1922, 
tendo sido, prorogado o .Prazo para inicio das obras. 

Estas .tambem não foram. começadas na bat'ra e porto 
de .S. Francisco, concedido. ao Estado .de ·Santa Catharina 
!Pelos decretos ns ~ 4. 555, de 1 O de agoS;to Ide 1922, e 15.753, 
de 26 do outubro do mesmo anno. . 

A Commissão do Porto de Aracajú .foi organizada em 
agosto• de 1922 e occupou~se de levantamentos topographicos 
e hydrographicos necessaribs· á organização definitiva do· pro
jecto de melhoramentos. A osso mesmo trabalho se entregou 
a Con:missilo do Porto de Laguna, creada por portaria· de 
abr.il dei ànno findo. ' 

Nos portos de Florianopolis c If.ajahy :proseguiram lam
bem as obras· que estão a cargo da Fiscalização do Porto de 
S. Francisco.. · ·. . 

Finalmente,. foram ínstallados os do·is districtos do ap
parellhagem: da •Inspectoria Federal do Portos, Rios e Canaes, 
um no: Rio de .Janeiro ·e outro ·em ·Recife. 

Obras do ·Nordeste 

Dosdo loTI!:iinquos' dias do Imporia; as seccas, que são 
o terrível flagollo dn vasta c populosa ;região do• Nordeste 
Brasileiro, determinavam medidas rlo circumstancin, executadas 
sob a l)ressão dn calamidade e -abandonadas. n.penas MJuella 
cessava. Esse esforço desordenado e intern1ittente não. offe
recin siquer immcdiato rerr·cdio nos soffrimcntos que· o solici~ 
tuvam: não soccorria a todos os famintos, não poupava o sa
crifício de vidas, não impedia o abandono dns terras. Peior 
do qno ist:o: não prevenia os males :l'uturos e exigia enormes 
despesas, de l'csultado mesquinho e fuS'az. 
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A dolorosa cxpcricncia, muitas vezes ·repetida, levou os 
poderes P1Jlllicos, do alguns annos a esta parto, á organizacão 
systcmat.ica de um serviço de defesa contra os effciLoR elas· 
sccca~. !Lhnitaclos, poróm, a recursos oroamenhwios escassos, 
os trabalhos por elle cmprel!cndidos não podiam corresponder 
:i extensão e ú J't·cqucntc urgoncia das nccessiclrudrs que os 
reclarr..avmn. 

Esse facto induziu o uosso illusLrc antecessor a Lracar e 
executar um programma de grandes obras destinadas a extirpa•r• 
o mal pela J'ttiz o a solvei', a um tempo, o problema do sup
primenLo pemmnento c da uW izacão methodica da agua e. o 
dos· tl'ansportcs, nos quaes se encontram o remedi o ·e1'1'ica~ ·C 
definitivo para os efi'eitos das crises climatericas. A isso o 
habilitou a lei n. 3.!ltKi. <de 25 de d1ezombro de 1919, que creou 
a Caixa Especial das Obras do Irrigação no Nordeste e lhe 
eonsi1g.nou, além de ou~ros recursos Recundarios ·e eventuaes, 
o producto de operaoõcs de credito até ao maximo de duzentos 
mil contos de r1lis r. o da quot.a de 2 o/o da receit.n: geral da 
Republica. 
' . Iniciou-se in:medialamnnl.e a cxecucão de um grande plano 

do obras, incumbindo as principaes destas a tres reputadas em
presas cnnstnJctoras·, duas inglezas e uma amn'ricana, poJo 
systema de administracão contractada. . 

Nos tllt.imos me1.es elo anuo findo estavam construidos 
grande numero de acudcs de terra, •pequenos ou médios, e ·ex-
· tensa rêde ele csl.rarlas. de rodagem, além .do .que toca a eR
fradaR de ferro c porto;;, de ,que em outra parte so dá noticia: 
As obras mais importantes eram as !2'ralll!des bar:ragens, em 
numero dr. 10: · AcarapCl; •Poço dos Paus, Orós; 'Patú c Queixera
mobim, l1ll Ceará; GargãTheira e Parellhas, no Rio Grande do 
Norte; Pilões, S. Gonçalo e Piranhas, na IP1arahyba. Excepto 
a primeira, que, iniciada desde 1910, estava quasi concluida, 
nas outras apenas havia installações para o scrvioo, depo;;it.o 
de material . ..inicio de cxcavações c sonclalg~ens. · 

· Parallelamento com o estado das ob-ras, Leve o Governo 
de encarar o dos recursos a estas destinados .. Esse exame de
monstrou que a despesa realizada com as obras : contra. as 
seccas. propriamente ditas, se elevava até 31 •de dezembro 
de 1922, a 223.897 :307$607, além de 133.295 :.7:80$8:14, appli
cados a estradas de ·ferro e portos e custeados veJa Caixa 
Especial, mas a esta restit.uiveis, em virtude da lei. iSommados 
o credito extraordinario da lei de 2·5-de dezembro de i9l9 e 
a renda especial. por esta consignada o arrecadada até outubro 
de 1922, dando um total do 247.llBS:475$316, restaria dispo
nível o saldo ele 24.091 :107$709. Ar.crescidos a ~ste a part'e, 
ainda não determinada, da quota da receita geral, de I 922, 
o producto dessa mesma origem no exercicio corrll11te e o saldo 
dos ereditos abC'rl:os no estrangeiro, tem-se a impor.t.ancia de 
55.719 :913$289, total elos recursos dis.poniveis da oQaixa daR 
Seccas. Esse result.ado depenrlCl ainda de verificação que está 
sendo feita' pela Contadoria Central da Republica. 

Ao Governo, portanto. im~mnha-se como ne~essidade im
periosa, para não sacl'ificm' a sorte futura das obras, modificar 
profundamente os mef.1Jndos que ltt sua execução têm presidido, 
com o fim de melhoi' rlistribnir e moderar a actividade dis
persa nellas e rcrlur.il-as aos limites dos ~'ecursos que ainda 
lhes possam ser d·cst.inados. 

Reconhecendo os patrioticos int,uitos ,que inspiraram 
aquelle largq programma de defesa definitiva do Nordeste 
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contra a calamidade climaterica que o empobroeo, o esteriliza 
e .exige, periodicamente, enormes sacrificios da 'Nação, fOT
çoso é, entretanto, ceder á necessidade ineluctavel de conbel-o 
dentro elos meios financeiros que as leis existentes lhes des
Unam. o que a situação do paiz não. pormitte exceder. 

lleitoradamonte affirmúmos, ootes. o depois de ·eleito, o 
nossu firme proposito de contimmr aquellas ohras. !Mas a 
continuação destas seria conden~:nada a irremediuvel mal
logro si se não reduzisse o volume dos trabalhos a executar 
r si destes mesmos se não cerceassem todas as despesas dis
]'cnsaveis. 

A dispersão das actividades e dos recursos por uma ®r ande 
massa de constru·cções, ou te.ria de dilatar a sua realização por 
louguissimo período em que ficaria (L morcô das circumstancias 
imprevistas, favoravcis ou contrarias, ou tornaria inevit·avel 
pedir á Nação enormes sacrifícios que lhe não seria possível 
satisfazer. Em qualquer caso seria incvitavcl o insucesso. 

E', portanto, cm beneficio das laboriosas populações do 
Norte o do cxito das obras por cllas, desde muito, !'eclamadas 
que'' se im11Õe a necessidade de um .programma menos vasto e 
que, entretanto, permitta não se perc!nr o trabalho até agora 
feito c aproveitar, no maximo passivei, a cwpacidaàe de pro
dücoão das installacões. 
·' :Esse proposito determinou a redueção dasobras a quatro 

grandes barragens, conclusão etc alguns açudes de terra. c das 
estradas de r•odagem que .. estavam proximas dn seu acaba
mento; e como· obras complementares. que deverão ser custea
das com. recursos pro,prios, que a lei lhes attribua, o ataque 
mais: intenso ·dos ·prolongamentos do est.radas de ferro e da 
construcção dos po.rtos iniciados. · · 

·''A despesa, que orçU\·a cm iO.OOO:OOo$·n~ensaes c que se 
elevara. nos. mczes de agosto, setembro· c outubro de i922, 
respectivament-e, a H. OO!l :7·09$, U. 926 :063$ c 9 ,:&24 :857$, 
fir,ar.á assim reduzida a 3. 500:000$ mensacs. seja o total, para 
os trabalhos do a.r\no corrente, de 42.045:000$, expressão nu
mcrica do programma qnc se eslá executando 'actualmente. 

· 1\f.uit.os e valiososfnram os trabalhos realizados em 1.922 
pela Inspectoria Federal de Obras .'Contra as Seccas. 

· Co·ntinuat•am no Cear:í as obras das· barragens de Aca
ra.pe, q estão t.c,rmi.nados os Tnmars ferrcos para as barragens 
do QUJxeramobJm c do •Patú. · · 

\0.. açmi~ elo Poço elos· P:ios ur)m os serviços muito a:dean-
tados. . .. . . 

A barTagem. de Orós ficou rlr,pendcndo da construcção 
de 11m ramal ferroo, .iá h:avcndo athi feitos trabalhos p!1elimi-
nares. os quaes. eonl.inuu.m em andamento. · 

;··Na· Par.a.hyba .. .proseguiram as obras das ha.r~agcns ele 
J>iranbas, .S. Gonçalo o Pilões. . 

Foi,· continuada no Rio Grande .do Norte a consLruc~ão 
dos r<Jservalorio~ rlo Gargalhoiras e Parelhas. • 

Além elas grandes barragens foram projectados c con
~truirtos :u;udcs publico;;, em Jl'l'anrle . numero, nos mesmos 
Estados ... 

Ha a:incla a nofnr os po~1os perfurados. ·Durante o anno 
de Hl22 foram. conclui dos 107, aproveitados 79 s 28 aban
donnrlns. 

O comprimento total das perfm<WÕBs mnnta n 4. 726,,85 
Jt.let:J.'OS a t'l 'V:Ie.ijO média pOl' Ibera e de ,\!, 550 litro&. 
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<:J>aurJn rr,i n nutnrH'O fin~ osi.J'!lclas de t•odagcm e carroca
v"b eunsl!'tliduH puiCl Tu9peeLtll'ill de. Obras Contra as Secoas, 
JJeJlf'J'iciuncltJ o Pinuhy, o Geanú, u Plli'ahyba, o Rio Grande 
do !\ iJl'IAJ, SoJ'f.;'i}'Jo li 11 Baltitt, obodocondo no desejo de· appro
xint:.u· as wnas tWidns ·das zonas fort.ois, dando grande in
et•cJn<J/ÜO no rn•og·r·os~o ·dossos EsLados. 

Corroi os 

{J ~ot•viuo .posl.ul cout.inuou a di}:Sem·olver-se de modo e::
I!'UUJ'tlimtrio, como ai.Lost:um as suas rendas e o movimento da 
eo1·ro~pondcmcia. 

A 'i'Ollfhl quo ·rora, om 192'1, de 19.498:498$874, elevou-se 
om Hl·!l~. 11 2~. 772 :3:?7$3.iA, Llma differença. para mais, de 
:1.27:1 :H~H$500, quo, pi·ovavolmente, attingirti a. 3.500:000$, ao 
ene"t't'ur-so o pot•iodo mldicioual do exercício. 

A elo primeiro trimestre dl3 1923 é calcwada, desde já, 
eut mni~ do tl,000:000$000. 

O nnmoro elo ol.Jjectvs de correspondencia oTdinatrii:L, rece
bidu, oxpodida o em transito. em todas as repartições do 
'l:m·t•oio, foi o seguinte, em 1922: recebida. 353 .37&.802; e:x:
poclida, .2'70. ;l4H. 548; em 1a·ausito, 133 .S44..395, quantidad'es 
nssas supel'ic;res ás referentes ao a!llnO anterior, que foram: 
ro~ebida, 300 .•54.2. 0·96>; expedid::~,. 209. 41Gi2 .030}; ~m transito, 
~tl.7 .1'174.235. 

A ooNcspoudcucia 1:egütrada · teve tambem atL,gllllento· 
embora menOl', como se vê:: recebida,. 10 .. 5n. 'i!l{L;: expedida,. 
:JL235. 73B; em ít·anslto, 3 ... 685 .. 280,. sendo que. no anno· de 
1 U21, J'oi este o mo.vi!mt•nt·o·; recebida,. 10.252 .685·;. ex;pedida .. 
13. 822. 123; ern transito, 2 ... 993; .. 132: .. 

Os clados sobrl3 COl'l'espondellCia. com valo·r decla:rado 
(mu:tas e encommendas) são. ta.rnbem aprecia:veis :. cartas 
recebidas, 78'2.26.0, com o valor decla:nado de 27.8:9:L0:.539.lll33S, 
e oucommeudas ~;ec.eb.idas .. 38 .. 1M, eom. o. valor declarado de 
7. 822:586$3,95, conespoudendo as duas especies a um. valor 
de ~86. 733 :225.$7,30. 

O mov.imento do. anno, an~erior. fôra o ·seguinte:· cartas 
J'eoebidas. 745.. 895, coD;l. o. valo~ d.eclarado. de. 265.02.1:229$926,. 
c oncommendas recebidas, 3!t .. 060. com o v.alor· declarado de 
i. ·i28 :0(\0$0.20, ~lHIO. J;LU,J)l, LoL[).) do 27,2 .. 4:49 :289$~.46 ... 

lluuve, pol·lanto, um uugmento. de 40.459 objectos com 
valot·. contendo a iroportancia declarada de 14.283 :935$784. 

Na correspondencia da mesma. _natureza, expedida. o 
aocrescimo foi de 29t2. ~H objectos. contendo a importancia 
de 'll7 :521:346$153 e. na de transito, foi de 59~ 761' objectos, 
contcnclo 1'46 :659$ld6 .. 

O movimento de correspondencia empt•essa foi superior, 
como se v'l~. ao elo aUJlo de :L921.: objectos l'ecebidos, 321.897; 
cib.i'cct.os cxpcclic!os, '~IJ!l. 1;79; objectOs em transito; 1118'. 625. 
Em W21: objectos recebidos, 288.375; objectos eXipedidos, 
!15'!UHl2; objectos em transito, 81!. 850. 

'Pro-r,orcionalmcnLc ao movimento geral das· corl'espon
doncias foi o augmcnto das mallls postaos permutadus enLre 
as rop:uticõcs, como se verifica dos elementos abaixo: 

'Foram recebidas ·L 9;?0. 565 malas. contra .\. 701.020 nn 
armn anterior. cxped idas G. 282.035. contra 4 .1195 .134, tendo 
1'il~·Sado cm t. ransiLo 2. 2J .3. 1.97, conlr.:t 2. lSS. 92t9·. 

Hou\'u, ]JO\Lclnto, um aui;mento dn 2l!J. 5-1.5 nas malas ~X·· 
jJcdidas, elo 786.901 nap rooebida§ o ·dQ 24. ZtioS: :oas, ele .trans1~o, 
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O 'JJiovinwnLo ·de permuta do numorario enlrc as rcpar
tir;ões Je 'Cdrreio ·braslJeirns foi o soguinLe: erniUidos 271:!.668 
valc's posLacs, na Hllpor'Lnncia de !tO. 502 :Of.i9$M•O; pngos, 
Zi!J. 107 'ValleB, na imp8!'Lancia tle '41 .1Hi3 :2011$3l10•, havendo, 
p0is, ern cotejo com o unno unLorior·, um augrnento nu emissão 
de 17 .Oü8 vales, na irnporLuncTu de f.i.[)/J<i:033$3IIt, c no pa
gamento de 12.638 vales, na lmporlanaia de '•.\J2U:51t0$2:!0. 

E~w augmento de servi(;a determinou consequcnlc un
grtl!Jnto de remia, qlle foi l.lc 3311655$300, om 1\122, conLra 
289 :Hfi5$100, ern 19~1. isLo 1!, mais 111:790$900. 

Foram ernil.f.idos durante o unn.o de ·1922 valo spa'[':! 
CCiT'ff!io's estrangeiro~ cm numero de 2f.i nu imporlanciJL do 
1 :MO~·!Y10 fl pagas, eri1 riumer·o de 860, ·nu illiPo!'Lancia tlc 
:J8(j : 33(1$993. 

J~il~c se!'Vir;r• e.~ teve suspenso 'par·a a rnai'JI' parte· dos 
pai7.es de ·pel'mlita, em vista das consturiies variar;ücs c!trn
biaes-, cru1; t.ra7.iarn grande projuizo ao Correio brasileiro. 

'() sêr'viço dfJ pe1'ntULa . irJter.na.cional de eliCummelnclas, 
qu·l; foi reorgani1.ai:lo de accôrdo com o tlecreto n. 15.153, de 
;; d1; dezembro de 'f()Z1, e que está send0 execuf.aclo l.lo con
formidade com as insttt1cções da 7 de fevereiro de 1922, teve 
rJe;;en>volvfmenLo apr·eciavel, não obst11nte os trope·ços decor
rérlfés da .remod'el'ação. A r.ardan·ca das entregas c out.ras ir
r·egtí!latirJ'arJM m1ds grltv'eS determinaram fundadas recla
mações, ProvideMi'aS administrativas já este anrio arloptada:s 
conseguiram melhorar c0nsiclerave!mente o serviço; e p·ara a 
stJ'a r'eol'gani·zaqão ·fo•i' con·s~i tu icl'a n'rri'a c o mm iss·fio de func
eionarios postaes e adwan'eiros. 

Fo1•arn l'~cebiclos fí7 .. 3\i6' col'is, contra 5,). 986 no anno a:n
t.e·r.ior ;, foram expeclirl0s 6. G86,. contra 5. 018, passando em 
tran·út:o· JZ.t:5o, Mntra JO.i75. 

eom·o· s-.~ v·él'i'fica dos d'acl'os acima o movimento foi su-
Pé1'i:or an d'o· anno cl'e 1'9-J'Z:. ' 

:&!I'ém d'a J'>frMtori'a l1éral. com sécl'e na ca.pitar da Repu
hliea e ele 30 arJministra~ões ele quatro categorias· em capita:es 
e· cii!lad'es. importrtnt:M do· t:errit:ori'o nacional', existiam, a 31 
d'e CJ'~mmhm de 10'2~, espalhadrts por tod'o o inte!'ior, 4. 003 
ag-encias de Correi<:~, sendo cinco especiaes, Gn· d'e r• cla'S'se. 
2'-H dé 2•, ·J::.M1. d'e' 3•· e 2'.-68;} de· ti"; com c pessoa'!' total da 
5· ,.fí8/j,' ·rtmcci'onarfos. 

'•Em' 3il d'e: · ct'ez·emliro• do anno anterior· existia ·o m·esmo 
nuJn~'éro de· repa'l'~i'~ões pl'incipa1es; mas o nwm-ero· ct·e· agencias 
de,· Corre-iú e, de· rMpectivM f.nncci'onari':ls ·era inferior. poi's 
havia.. 3 .. 987. daquellas reparticões, e seus serventua<rios era·m 
5•;.51!1'91, . 

H'ouve. portanto, o· aul!'m'clnto de 1'6 ageMi'as e d'e 38 ser:.. 
vewttl'arfos. 

Jl.:s linhas postaes foram augmentatlas de 98~ dtn•:nHe· o 
anno,. el'evnndo-se· a. 2'.Bll3~ com '115''4.806· km~. de extensão· e 
52/•.:H!l viagens, feitas por condirct.ora&" a· pé: a·. cav:íllo e ·por 
est'I'ad\1. de !'erro. que p·ercorrfl'l":t111' :m: ... tiS6 .. J07 ltmo. 

A di\gpesn· ;xeral rln Gnrreio, referent:eg a peRRonl e ma~. 
l:erial. fni ctil 3rí. 0!17 :!14f$'1!lü, cont'ra 32 .8Ml :S-!6$811!1 em 
m:!t. O defia'it verificado foi, no anno t'indo, rle l'MR 
1'2 .. 32\F6:l3ii!B22. 

·n ·~~~~·, .. ko poslal fí1i J'Uftll'mndo pel•l d1~ereln 11. f.\-./<2.2', 
dt'• Iii. d1• mnrnn rlA 1!1::!1. (jUn ~·st:í. :1Ct.1Jn.1J11P.Of.'P. ~m Vi;<nr. 
o: nHmlírn 'rl11 ·.adminisl.r:u;iies fí1i PliW~,·to lin ~O n. :~o. peln 
~rrJaçà~! ·uu .:~ci§ nQ.vns. ~ u)~-?Hica~iío dn~ sub-adminíst'J!al}õe~ 
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to-xislun!.os. O O't'Ullll10I\i.O fios Cot•t•oio;;, que uo exercw10 do 
!:t:J!) rwa tiQ' :!5. tl!l:J: -I00$1Hl!l, pupol tJ :Hill :000$, ouro, passou 
a stll', lll' uXOl'ilÍOiO do ·1\l•:l:l, do 2ti. 95it: 1300$, papel, C 350 :000$, 
fllU">I, o u, no uolunl oxeroioio, do :l7 .31-1 ::l15$, papel, e réis 
:no :•000$, om·o. 

•relegraphos 

.\ uxtensão da rodo te!ogmphioa augmenta lodos os annoa. 
Hol•lama, uult·otunlll, molhor<mwntus iudispénsaveis ú rcno
Y<Wflo o ~·llnSo.licl<wão elas linhas. 

Em HJ22 raram ccmstruiclos 1.023.0!5 lm1s. de linhas te· 
lugmp\ticas, SC11ClO inauguradas 56 estações. Dessa extenijão, 
ha. quo clecluzi1· S8.SI35 km., por alteração de lraljado. 

Em 31 de dezembro· de 192•2• a extrmsão das linhas de 
postos cr<t -\5. 9~{/;. 05'5 rn., alcançando a de condu cf.oreg o 
dvs~~nwl vim,elÜl1 llç S.'!. 7115.889 mr;tt·os. 

A~ Unhas que se extendem [t margem das vias ferreas e 
são. por t.~lltts t.·ons•;t·vada~, medem a cxtensilo de -i .628>~31 
Itms., com o. desenvolvimento de 6· .. 053: .. 004 kms .. 

c\ ctil'ft.•rr~ur::,J. eutl't} a ~xL•msilo da.l'ill.ha. •le· postes e o ctes~ 
r,nwlxim.cnto cios. condtwtores est;ú. no facto de possujrem as 
linhas do S .. Paulo, a Barra. do Pil'ally, S-.. P:t;llio a .Tundiil:hy, 
Juüi,a.hy a Campina.>, Campinas a TJhei:allLnh:J. e .Ta,"Uary :1 
Am:•al'o, dois. cGudud.ol'e~. e de Sanl.o;; :t ~- Paulo, trr.s eun
~iUI.!!l'J't; . ..:.. 

As linhas s.ubwar:iri:Ls e sub-Huviaies,. na• I! 'é; ~n~ií;J. de 
l 07 .f7.fl3 m . . uenl1uu.t:l a! te r·ur;ão soJ''l'rr.cam ... 

l!~' elo 1.07 ft u nu llll)r.•o ar: Lua!. d•~ c:,tacü•'s e de !.!tr G de dir,
Lr·icLo teler;ro.phicos. 

A l'êcle pnernn::tt,il:a roi uccr·e5cida de muh um appal'cllio 
r.: ctut:t!iztwlo Il•~c•':>~UJ'i:l :t•J ~·:r·vko rla. :;w:cursaJ: úu rua 13 de 
2'tlai•). :t!lln'i <!:1 subsLif.ui:ç.:lo de ;:;i·anrle numero de tubos Man~ 
nesmann, gastos pelo lempo e rle limpeza e concertos- e.."igidos 
pelas. inslallaçõcs. 

O serviço de ca1'las pneumaticus, comparado com o. do 
auno de 1921, apresenta um pequeno augmento de 733 cartas; 
devido :.i. sua, taxa clcv.ada .. 

Continúa a. linha, estralegica de Malio Grosso ao Ama
zonas ainda sob a direcção de uma commi&sã·o militar;. j-á 
Lcndu aLtiug·ido o. seu Let•nw. que ,!. Santo Anionio do Madeira. 

Funccionaram not·r:;a!menlo as oompanhias- de cabos
submarinos. c outras, fiscalizadas. pela Repart.iç•ão Geral dos 
•.rc!cgruphos. 

rl>clo decJ•elo n. 15.37-'!, de :32 de fevereiro de 1!l22, foram 
modil'icadas as clausulas. 7• c !J• annexas ao elecreL'.l n .. 15.Hl3, 
de 2-í de dezembro ele ·i !J2rl, que autorizou a companhia 
.:;Wos.Lorn 'L'oleg-raph» a. construir, manter e lrt~fcgar. sem pri.:. 
vilogio nem moiwpolio, linhas. Lclcgraphicas Lcrrest.res. entre 
as r·.idarleR rlc Rant.oR e R .. Pauln. 

·Etú vit'Luele dessa concessão e da que lhe foi J'ciLa pelo 
doct·clo u. H.•!73, ele IS de maio ele Hl20. inauguMu clla 
,,sf.ar.ões cm S.. 'Pnnlo. cnr l~ de al)l'il. ~m ~fncei6 em ~~ do 
rncs·ino rnr•z, o em Victoria f'l11 ·! 3 de maio. · 

Poln clcercto u. 13.577, de 25 ele julho de ! !l2:l, foi auto
J'ii.:Hla a renunr.ia do r!iroilos de prcfcrencia ou cxclttsividado 
que a r.:nmpanhia possa Lt'.I' no Brasil. 

O Governo autorizou :1 Compal'\hia .;:..UI Amel'ican. Ca,bles 
Iucorpdrate~:~<; :Pb'r decrat'q n. 15.57·3' de 22 da' julho, :b m~-
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·uificar ad .clausulas 7" c U" anllexus ao dcel'lJlo 11. Hí.19.2, de 
~1, do ·dewmhro do 1 fl21., IJ!It vit•l,mle rJu quul itmugut·ou clla 
llfrHL e~taçiio cm S. Paulo no r.liiL '1 i.lo sclernbt·o. 

,J•eJo rJccrelo n. 15.43G, do· 7 de abril ·do IJ:012·Z, f·•Ji conoc
riitlrt o Jr;m·iet• Schoch )JIJrml~süo pam, por si ou crmJ)rcsa quo 
flr·ganir.ru·, sem monopol i o o ti J.l!'lvi Jcgio, nom sLibvcnçüo, 
lanr;nr e aterrar cubos SllbmaJ•inos ligando a cidade do Ilio 
rlrJ .laneiro {! rJn Il0ma. B -á de Monlevitléo o oxplo.r·ar o raspo
clivo trafego lolegr·apllic.o. 

J<jsf.á em cst.nrJos o rogufamllnl.o pura a exeouçiío da lei 
n. 3.296, dll 10 de julho do 19'17, sobro serviços radiololc
gra:vlrícos. 

J<~sf.á depe'nrJenrJo da e;;eollta de 1ocaes a montagem i.lns 
~sr:at;ões da. Companhia ·lt~rliot.elegraphiM Brasileira em BAIIim 
!lo· Pflr'A e FH!Y ele: .Taneittl'.-

Por decref.o n. 15. 7:!7, de 19· de oütl!bro, foi mandado 
Clrt!!ilr dEi 31 ele tn'ál"Ç'O de :1'922 (j pra~IY ffx'ado pata a inslal
laç·iio àa: estiiçãiY de grarHlc al'Ciin'w rJc que f.rnt.à o· Udêôrdo 
ceJelYra:do· com a Agencia. H:was. 

Por· r.lee.reJ:o n .. 1-iY,.Sr,t, de H de no'Vemhro, foi feita a 
,~geneia Americana eoMcs;:fío· para installar ·c trafegar es
bçélíe~ r:lJcJilotel:egr~·p•hicas t1il:ra;po-/:l'mtes· e esf.abeleccl' um ser
v i:r;o• r&cl•i oteTcgrap l•1·i'C.O· nrr I:~. r ril'.o'!'io· na c ionta.l. 

A J:i!:nl'o preMrirt, rlmante n· t.empn em rrne e8t.iver aberta 
a E~posiçl'to· ,Jnternaeion~r rkr F:icr· rle Janeiro, foi permil:f.iclo 
/c o~~rnternaciona:f Wcsl:ern J~l'ccl'l'íc Company~ mon,'tar um:t 
esliar,::ícr racl'iotei'eB't'a-p.Jli'c'a l:t•ansmissora no• morro rio· c·orco
varl:r, r.· onüa,:;_ rMepi:~~ras. em' S. P'anlo, .Tüi:t. de E'6r"a e 
.ne Jil'o· Jlf.r•'l'iton 1:•>, s'•lllfl'n t.a'l11 hern p1ll'l11~'~t:i'db:· mecii ante l'•l·I'Jll'e~ 
rimen·llo~. o l1Ró' ri'~ r~r~ptm·~s' r~·rH·nf~l·~grnphief"ls· pó~ parfti:.. 
cwrare·s .. 

• ,' r • : t" • ' ·• 

-l•!m c:wact•w j)J•ovi:;m•in e sob• MncJ.ições imposlas ,polo 
SllV\fÍl)'O• J•adiof)eJ'ep;raph•ÍflO;· tc.rnm C011Md'iclas R!J t:r,ri:i.nt;Ões -para 
:1: montagem• clP. esl:ar.õr.s r.x·f)rl'Íl11r.nfnes :í. Cr•mr1anlria· '('elo~ 
f; lll'ln·iea· R:io~p;Jianclm!SI;,, :i Deml'll!-l'ifo r.rn•l:i'gan St\:l.]'tl':t r, :í: Com:.. 
panh·Í:V :Srasileh•a• clll Elr.r.úieiii~lrlrl. Sir.mens·.:.schuekel'J:•,,·m•ke. 

Xs T<!/;/,rarJils rl'r. Fet•ro• Cenúa ]' do RP:tsi I e 01l.sl r.. d,;,. 1\ffnas 
dL~piíem act.u:tlrnl'nf 1.\ rir. insl :1lla~.ílr.s rad iotelr.p;r•aphicas c l'a-
rl'iof:el'ephoniCas. . . 

Tna1l'B'UrOu'-se· nn rli~: ·I dr· dhzcmhrh• 11m scrvir,o· ·d~' i m
pl'ensn; pn:ra• hordo• dns· n:wios· cujns· cstar,õc;; ::.1ír>· sú-perí·nten
rltídns· pela• Con~anhia• d•Y 8nmmunir.nr,õcs· sem· Fin, po1• intcr
mc;:li<l' rl:v ~~ll.aMn• rl•" S\. 11hnm•>;. sllnrlo a· I rnnsmi~sfto fcifn, rlia-
;·i:an1Hnte;. àR· ~2,.j: h11PíU-1.. . 

.Siío· notoria.q·. as cnndi•1Õ1•s pt\las qnaes, nlf.imamcnfr, se 
t:r.m cnnsl:il.uirln· enf1'r n•r~; (mm a mairw lar. i\ id:uln, socicdaci·J~. 
empresas r cnmpnnhias pn1•n a cxpli11':tçfin dh sm•ví•Jn radiofc
::ele;."J'.aphicn: :!• snmhl'a· rlnR .~·m·nnf.'iafl nHs~g1ll'ndns pclll rlccreln 
n ... i:Jr;, de· .r rlh jnlltn rlh 1'1101'. nm' rlni.Hiwmf'l fins principi'os 
r.nnRngrarlhs 1111' ar I .. :1" dn· ]Pi n·. ~: .. ~.n·fl. 

Ora, pnrn qne· lenham n dh1·idn r.ffieil,nei:t. n Cf'lPirit:o· c' a 
lel.rn:• dn tal' arf.ii!.O. nr!cwssnJ·iil sn t'nt·na· q11r: :í s•1111Cl11:inç.a' do 
qnc· sr. pmtilm 1111 Fi·anna e em nnf'l•ns pai7.·r.". rm' pl'011 de sna 
snhnrania,. os inl.et•nssr·s·· mwinnnrs r.ml)t'l!~a.rlo~ nn. r'"pllwa~.ão 
dnssn sm~viço• sejam• cnm·onirmi.•Jmnnte· J•nprcsnnl.ado~ .· . 

.Pnr:tt issfi cnm;:ng-uir, :;pnar nPcPssnl'in· qn•~ peln Poder Lc
giillalivo i'ossmn a!Lor:ulns as disnnsi1.:.úr..s ·•.ln donrcto· citado. 

:'i. - V•ll. f .~ 



fi0Nlli11~8AO NAOIONAI, 

, Nn inl.l,li.to elo moll_IOI'tll' ns oondivGP-~ do /,rafcgo elo Oéste. 
t~/.p iiH111'!1 lo1./.n, oxtlillslvamunl.o, pm· inl.ermerlio rlas linhas ·cte 
:i. 1'1111111, lllllliUI.I-~o 11 eun~l·l'liCQIW de 1111111 linha entre BeiJo 
/liii'l~nn/11 11 Llhol'flllll, quo, nmn voz i'Oncluidn, porá o EsLado 
1(11. Urw11~ O III i!OIIinllllliull~iio dil·oeLa oum Helio Horiwnte,. al
liYIIIIIIio 11 Wdlluwsu Hllt'VIi'" PI'Osonl.omonle Jeito por S. Paulo . 

. ilésli\ HIJIHIII IIOII>Ii.l'lliila a linha Jllll'll f:lll'inhanha, a pnrLír 
11\1 .11111'1'11, nlt't\\'tl~HUlltlO o rio S. l<'rancis1~n em Torrinha. Com 
11 illll\!llnsiío dos/o lliolhot·anwHto, ficar!\ o t.rafego com o norte 
Jll'IIY ido do ma i:> n ma v ia dtJ mpiclo escoamento. 

Moll ianto o nnxil i o de 30:000$ dado pelo E.;;tado de Goyaz, 
osltí sumh1 ,,,,n,t.t•n ida 11 linha ele Santa Rita a Rio Verde. 

l~sUio um <~lHlanwntc• no Estado do Mm'llnhão as con
sll't\t'('l'íos elas liutms do Porto FJ'<moo a C'.arolina, Rosario a 
Axixtl (l Sitil) ti Al'Ul'Y. 

A liul\t~ do Calmtduvas a Podo !\Ieudes, no Paraná, já 
possue <1.2 km. d.l~ pi0ada alar::;ada e· est~1 nas proximidades de 
Santa Dt·tt~. 

·.Pela Cl'uuui;;~ão. ltomlou foi constrtlida a tinha de Aqu!
dauana a Ponttt Porau, com as estaçõe:; de I)Jrrente (Sue), 
Campo Unmde. ltio Vaccaria, Brilhante. Antonio .João. '~ Pont:< 
l'oran, tendo j~1 sick1 entregue ú Hepart.ir,ão dos Telegrapho~ o 
l.t·ediO de Aqu illauaua a Bri l'hante. · 

Com a uniformização da t.a:"<a ü•J. servi;;o inl.edor i!ITl todo 
o lel'l'i ~'Jrit.> da Repu]) I ka, augmentott eonsid;!ravelmente o 
lral'cgu da;; esla~õcs ~:tldiotelegJ·aphicas no Amazonas e Acre. 

Para IHel·huJ·amcuLo uo lrafegl). telegraphico. e&l.abeleceu
,;e. u ,;un:i1.:u put· ap.!JU!'(•Jho:;. r:u,pit.los. i•m[H't!·S.>;<JI'i!::f Siemeru; & 

Halsku cnlre e~l.a capital u as cidades. de ~. P:u1lo e S .. SaL
vador da Buhia, Gü!ll o reuuimenl.o méuiu de :JOO palavras por 
min11l.o e a lllúlllag•:ru de l.ranslu~üeso Plll Yii!l:nt•ia e Tih;\ns 
pam cort·igir as pel·i.urba1,:üe::: pr·oprias. das- linha;;. t.n!egra
phicas JIIUitu extensas, l.rafegada;; pm· appurt!llrnsc ru·pirln~'. E 
J'urant enuurumendada:;. inslalla~:üe;; dos- rnes.mus- uppareH1os 
1iara a& linha& do Hiu de Janeir·o a Pnt•l n ,\JegJ·o e rln Bnhia a 
furLale~a. 

Em I !1:!:! vela,; I inlias. l'c.Jr:r•at!"' l.!•an::;il.arant G. 600. 68'1 
l.t,le~t·amnHI$ c um !!tO .l;J:?.. :309 palavras. contra G •. 13 L."JlO l.o
lt':,;t·amma& com J<~>:J,S:i7'.&90 palavra&,. en1 l!l:U. 

Jo'or·am l.rtmi>tuitl.idos. 5!l. 5-1.5 radiolclgramnms- com D27.3GG 
palavrag, contra ·15. D'26 t•aclinlcleg;r·amnms' com 2.6H•.I.lü:J pa
lavr·a;, do autw anlet•ior. 

A rôde ufficial elo :;eJ·vi~o Lelephonko t.em a exlcnsiio rle 
GS:?.Hti kllt, l'tHlt GUl). ap[JUI'I'Iltos .. 

,\ J•cceil.a do '.L'cle;;mpho em 19:!.:2. allin;.;.iu n LoLal rlc 
~ll.50l :GS~l%:11, Ct.lllVi'l'fifia !!III papel a ·,.,,e~ila fllll'fl. 

Deduz iudo-,;c t.!o I ul.al rl[l receita a rt>ncla evtmlual u a':' 
exl.muhai;, c. cflu~iderando-:;e :;ómente as. das Luxa;:. elos- t~lc
.'\l'tllllltHIS. verifica-se que foi e! la ele J!L.785 ::l7il:\l800, papel. ·~ 
l .HG :üG0$517, ouru, que reduúrla a ·pu.pd r. sotnmat.!u :\qllCI!a. 
pt!i' l'al. u lu tal de l D, ·ÍÚG: 038$!,6~. 

Ct~illiJlll'tl!lt.!O-~L' e:;:;a imptJrl.ancin Clllll a da l't!llda a.l'l'<'
!':tdada <~llt l 921, vot•ifiea-sc ter· i' ido li<JLa vnl " dr.,ll·o,;e im" da 
:ll't•ecatla(~fiu em ll!:;::?, 



" 

.Anno 

1fl21 o o o 

, I. !li!:! . . 

ne.nd~t 

nrrocndudu 

~I. 7N :a:J7$1:l:-lli 
I !J. lO fi: II•:JB$Hi~. 

Hond~t do 
t:ll!1'\'IGO ofl'lelnl 

I 15 

Ho'nda total 

7.2~~:~2~1$022 ~0.02'7:70t$7fi0 
!J,ll\l~, !G!JO~·riH~, '"I I O'!. r.r.n" J \'! ·r ~· •.• :•hl:•~l. , 

A tluHpeBa olcvou-s·e ao tntnl du 3Ji.:J1í7:7!1i$!rl!l; ineluirln 
n. parlo iJLII'O. 

J•:m eonl'ronto CIJIII flH dol.u1;Ges voLucln~ Jllli'IL o exer·cicio. 
voril'imr-Ho quc, .. ~IJm~o ~~t~~rollas de :J!l.lli:Hi.:ll2ü$i~ll. Ro npur·ou 
rnn sali.h rio 1.l!i.!:J: Jz·ll$J.,.o, em parle dovulo n nno se l.et· des
pnndido gl'antle sommu do IJI'cdil.o ouro rlnsLinndo r't ncquisiçiin 
tio matcr•inl no estrangeiro. 

f)o tutal ueima devem ser ex!lluirln.q tlespe;;a;,· com servififiS 
r•xtranifos (t JlcparUr;ãu, l.ae;; r:ornr• as feitas r·.orn a cnrl.n gefl
gr·aptrir:n W•rntnei!Jlli'IJ.f.iva. da Jwlcpcnderlf:ill, na impor·J.IIJH\ia 

·rio !;:;1 :1Hií1)iZfiO; a~ r.Je;;l,inarlns (r consorvar;ito r.ln linha (JSI.rn
l.r!girll/. dr! Maf.t.u C:r•osso fl(J Arnawnas, na irnr)()rtaucia do 
15!!~ :IJUM!, pot csf.ar• ainda, M•rnr• já so rlissr:, a mesma linha 
na rll•fiPnllr'rWiiJ !11: 11Titlt. (:nriJ!tJ í,qsãrr mi I i lar·, r• as fia,; ennil.r·rriJ
~.~fm.;; di~ ur)iv:l .. ::. Iirrhfz.;; e U~fY1nF;f,tlle(;Õe:'\ nrwn .. ;;;o:;a,.in.'{, na irnpr,f'
f.anr;ia drJ 4í:5 :501$', pr>r rleveeern tltes .~cr·vir;os ser levaclos :í 
rYmtli lle el!pital pm· vafO!'ir.ação do pal.rirnrmirt naoirmal, 

As;drn, torn•arrdo apiJTIIts em l;onsiriMat;ão 113 CJrsf.oio., riM 
M<r··vJt;os·, vó·-s·IJ rrue a· cl'e.qp!:'a rnuntn11 11 ZOJ. ::í~lf-1~9·9(>, nuro, ,, 
.,,,., •'r(J·I"''I'~';''·'Y '"'ap'·l· o.) -.I, V: o , )o_l,, 'I' .tO...,, JJ V , 

,\ l'l•'J3\J03a real'fzftcl~ niiS trc;; 11Hirnns annns foi a sc
gtr i rri'IJ.: 

r n•zry 
rrtz r· · 
lri'!Z 

,. ' .., 1· ~·o···"·:"~r.t·~ 
....J o' j•}U', ,1{"lo)opth'")<J ..,. ~~,. 'j·~.,.~_,., .... wH', t.úJ'' : o)d•pU' 1-. 
,...,, ~~··· ·· '~'I'~J'~(I' ,.,,y .. ;r:J('.-,J;·J 9 •;·J 

Dn ~(JflÍI'I'I1n::n• ~~1Ü1•1~ ~. rtC1)~"fa; eJ'j'~~el.iVilnJen!.P.· (l'J't8(~A."-rfarf;:r (• 
:1: ~J;~~~prsa B'Jta·l1 J'll:l'l'i7.a-rlx r.;~ni'/A.' n• rf-"(ir.if I'J·r. r:;, .. ~fvl' :?!'i~:!\I':Rí. 
~~~·~r.· hai:x::w;\, a. !i,sr.:z:5n.Z$t-í.L si' lr.vAn1M ~,.,., Mnfn "' valnr· 
<'ln• ~·~'~·vi:r::n· rli'H~i,rul:,. n:lJ. im'J!tl'l!'la,nc·ia r10 !'l• •. r.w;; ::r.zn:ii:>S'i,· p; Mtt·~i
<'l<c'l'atl'm"'s· sômBnl'e a~' c!'l;~pe~as rl'e c1'1'~ J·~·i n. n:+ i m[l(t·rl•an ~·; :1: r!' A 
:J::~.n6ô:::I'!H$]\Jú· .. · · 

0~ bens ;t CaJllg'l'l• da: Repa1't.i~ii·••' G!e1•a I c!Cl~· 'Pr,l'egra-plWt~ 
~~~l:;t,~· a.'l~ill11 av:J:l'iad<)s.~ I'IS imlWWP.i:~. em !'1' •. 1)(\~}:t\i>:í$:. a• l'<1rlr: 
!,'"r'':.i1':l'tJh·i•~;1 "' L•;lepiMni,~a, em n.;,i .. Srts:::2fl'l*7(')0;. ~ a·;; inMal
h~•:iié;,; 111ov ·~i.'l r.· mat.eri ai, "'m' 0• .. r,.•n ::fl!ltlifi,. P•'r%9.'r.n íll'l i'l' Ln ta I 
dt:~: ~~~ .. ·~·~fr .. ::o·.'J:;';~fl'iit}t}.. .. 

() voi.Jml•; ,j,; :1~1.1:1 ,f;,-,pnn.i\•••1 pni•a o~ allas(,,;,~{menl•i ria· ci~ 
1f;t.l,; dn Rii1 .J,; Jan,;ú•o nfin ,\ l'aJ•I.o. cnnyindn lemlw:tr. ifll'.~ 11:1 
n1n..i:-; ;JI). knL. dt~ l'lla.~ já. t!IH11 t~ 1Jt1MI:t'11CI.~l)f~S, i1A11i1.1'rlan.(lti l~lll~a
JT~:tf;ito DW'it disl.'riblli~fin domiei]Í:ll'i:l, r,nm<l ha h:Hr'l'f)S 11'1~ 
l:l!iroH air:di1 ;;·em :tbnst~;eJmP.nttJ .: . ~· . . 

N':l. ~I)U:l :ldU:tJU1P.Uf.1~ :tbitHI.I!Cida, 1;111 (!o)J1,j:j<.~HI)S ci<~ rJ'Il1<);. 
t! iml:uwrni:,J nnrmal rias ,:anal i~a·~·i\"~ addnt:t•>~':lê. :1s }P.r.Ja;. 
m:wíi•JS ,;ii11, qnasi l.nl.alnu•nf.i•. 111nl ivadns 11<11' nl1sl.!'rw:a•) P.l11 
rr!l;i~l-.t~o:; du ~1'aLii1a~flu .. 
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Col'tamonLo os .serviços seriam melhorados si não fo;·sem 
os despordicios decorrentes do resimon de distribuição por 
wnua cl'aaua que provoca consumo exaggerado é inutil nos 
pontos cm que são favoraveis as condições hydrodynamicas 
'da redo do .distribuição, com prejuízo para o ahnst.ccimonto 
dos pontos elevados. 

Durante o anno de 1922, foram inslallados mais 463 hy
dl'omotros, o quo elevou o sou numero actual a 12.410, as 
ponas d'agua atting•om !)8. 518, com um accroscimo do 1 . 4.03 
cm relação. ao anno de 1921. . 

Constantes o fundadas reclamações contra a insuffi
cioncia c a irregularidade do serviço demonstraram. a neces
sidade o mesmo a ur.gencia do remodelação das obras r, instal
li.tt\ões actuaos, como Lambem d·e reforçar o abastecimento. 

No intuito de preparar elementos opara a consecução .desse 
duplo objectivo, constituiu o Governo passado uma com
missão de technicos, incumbi·da de .projecl.ar a revisão e a am
pliacüo da rêde distribuidora, assim cotno a captação ,e a ad
ducção do novas aguas para supprir á;· exigencias crescentes 
do consumo. 

· J'á vão bastante adeantados os trabalhos. daquella com
misssão. Al·ém de obras de caracter urgente :e de interesse 
local, já executadas com satis~actorios ~esultados, projectou 
olla as novas rêdes distribuidoras dos bairros de Botafogo, 
Co!}acabana, Ipanema; L·eblon, Gavca,, . Laranj'ciras, Cãttete, 
Rio Compriqo, Villa Isabel c Andarahy; dos morros de Santa 
Theroza, Paula lllaltos, :Vlundo Novo, Nova Cintra, Pinto, Li
·vramento, Conceição c Guar·atiba, e estuda, presentemente, as 
rêdes distribuidoras de algumas povoações ruraes que se des
envolvem peJas margens da Estrada de Ferro Central do 
Br~sil c da Linha Auxiliar. Projectou, tambem, um reserva
tarJO de concreto armado, com 13. 00'0. 000 de litros de capa· 
cidade, a ser construido no morro de S0uza Cruz, a 80 m. 
cobro. o nível do mar .• para servir de cabeça da distrihuiçãü 
aos bairros de Villa Isabel, Andarahy e da parte baixa do da 
'l'i.iuca. 

No tocante ao aproveitamento de novas fontes de abaste
cimento, estuda o Ministerio da Viação a captação e adducção 
das asuas do rio Sant'Anna e seus affluentes Vera Cruz e 
Sanla Branca, a do rio dá Erala do Càbucú e a a.çudagem do 
rio S .. Pedro, trabalhos ·que lograrão augmentar o suppri
mont.o de mais do 150. 000·. 000 de litros diarios, t:nm qur. ~·· 
attenderá o desenvolvimento do Districto Federal; num pe-
ríodo de 15 annos, pelo menos. " 

Infelizmente, porém. a carestia do material e;'trangeiro 
o a precaria situa~ão. financeira cto paiz ·não permittem a 
immediata exccucüo, antes impõem o adiamento dessas obras, 
que viriam figurar na despesa publica com a importante 
quóla de mais do 120.000:000$000. 

Ao .Governo, porém não é licito permanecer, por mais 
tampo, 5'urdo ás reclamações da população, a que é preciso 
;ll.tcndor na modilla elo PC'ssivel. 

Cu ida o Ministorio da Viação de promover o estudo de 
obras de omergencia que permittam satisfazer ;\s mais pr~
menttJs nocessidados. c adiar para mais favor~v,c\ oppot't.um
dlir!c a oxccu9üo do plano geral das obras def.mtt.1vas. 

J~sl1í venficado que, levando-se a pritr!·eira cl.ns grandes 
~ inlins n<lrlncf.orns existentes ao rcsorvator10 PI'O,tectnclo om 
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Villa Isabel o reforçando-a com a contribuição da Cachoeira 
Grand.c (uffluenle do rio S. Pedro), poder-se-á, cqm pequena 
despesa, UUb'111enLar de 20.000.000 de litros o volume actual
mente disponivel, tornando-se, dest'arte, passive! o imme
diato abastc'cimento dos bairros de. Ipanema e Leblon, dos 
terrc~1os marginaes da Jagôa Rodrigó de Freitas e o das po-, 
voaçocs rr1raos servidas pela Estrada de Ferro Central do 
Brasil, outro Madureira e Dcodoro e pela Linha AuJ~:iliar, 
entre Magno o Barros J!'iHJO, todas 'ellas cm franco desenvol
vi!n~r.llo c ainda desprovidas de distribuição do agua a do
mJcJ!Jo. 

o fornecimento de agua á cidàde do mo, de Janeiro du
rante o annr· de 1!!22 foi, cm média diaria, de 261.026.0!!5 
litros. A rêde · disttibuidora foi ampliada em mais do 
27 .238,4ti m. de canalizar;õC>.o novas e elevado de 53 o nu-
mero de registras de incendio. ' 

O ser'ViC·O de irrigar;ão da ciclafle, estabelecido mediante 
aç!!on:Jo com a' Prefeitura, conLini.ra a ser :!leito por meio de 
p1pas da •Tl'ü Rio ele Jrllleiw Light and Power Compan~, 
custeado pbl;r Municipalidad~ o fi'scalizado pela Repartição do 
Aguas e Obras Publim<o. . 

Durante o anno de 1922, o volume de agua . consumido 
nesse serviço f·oi de 135.971 metros. cubicos, correspondonto á 
importancia de 27:194$200. 

Estrada de F·w-ro Rio d'Ouro 

A extensão total, em trafego, da (EJstrada de Ferro Hio 
d'OurQ, de bitola de 1 m, em 31 de dezembro ultimo, era de 
142.263 m. 

A i ·de junho foi effectuada a mudança da estação inicial 
da Ponta do Ca,iú, ficando, como . consequencia, supprimido o 
trafego de pas~geiros e mercadorias no trecho comprehendiqo 
entre Ponla do Cajú e a es1Laçiio de Liberdade, !POnto de li
gação das Estradas de Ferro Central do Brasil (Linha Auxi
liar) e Rio d'Ouro. 

Cuida-se de· augmentar o numero de trens na zona subur
bana, emprehendimento que ainda não se levou a offêito por 
falta de material. · 

Durante o anno circularam nas linhas da E·strada 7. 256 
trens de diversas especies, com o percurso total de 203.015 
kme. 

llluminação do Rio de Janeiro 

A fabricação do gaz na capital da Republica continúa a 
ser feita pela c?mpanhia que explora ~sse serviço so~ o, re
gimen estabelecido em caracter precar10. A producçao ele
vou-se a 50.591.7 00 mc:!.ros cubicos, contra 17.233.500 metros 
cubico·s no anno anterior·. 

O consumo· t,ntal atting·i u a 4!.523.0120 mcLt·os cubicos, ha
vendo 9. 096 .88ü: met,ros cubic·OS de '{)erdas, isto· é, de gaz, não 
justificadas. . . 

!Na illuminação publica,. em 1 de janeiro de 1922, ex1sttam 
~0.3G·il luzes,: rias quaea 10.575 em funccionamenLo e 9. 794 
npu;;Mins, provi:;orJamontc, por motivo do accordo de :19:18. 
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,, No decorrer do anuo foram supprimidas dofinilivamcutci · 
:l •. :::ol luw8, .bui~ando,, portanto, o numero das mesmas; a.· 
J !l,i G~. cm .:H do dezembro. · 
· . D~s luzes al~agadn~; fori.t.m accesas; em ~aracler 1 ipl:q'{i~!. 

sOI'JO, ··por occas1ao dos· fe-steJos do· Centenarw· da Indepcn-. 
{lcncia, 3.676, das .quues, no primeiro trimestre do· 1923, iú 
se mandaram apagar· 2. 878. Em ·:Ji de ma~o de 1923, conÚ-:-: 
uuavaru apag-acta·s 8. H3 luzes, resultando dahi. a economia an- · 
nua!· d(di3~ :01:3$980, metade papel; metade. ouroG. . .·. ,. ,,,, ,· 

QLJ an(o Ú il!UIÚinação publica Ú, electricidade, e !la: ICO!l-' I 
t.aYa, em 31 de.dezembro de 1922, 13.003 lampadas, ou sejàm 
màis L 7 40 do I que • no primeiro dia do anno'; ' • . · ... ,' · . . 

', • I r•'· r,; ' . ' . " , . . ' •,., . , ' '·''' 

. , · No p'rirüeir.o lrimestl'e do 1923, . além. .da substituição, .em. 
alg•mnail ruas; .dasJamJ)ada-3 de arco por lampadas. incaudes~. 
contes de 400 velas, houve um nugmento de. 95 .lampadas. do: 
v.a1~ios typos. · · · · ' 
· . ·c~mo m~dida de ecofiomia foireduzida a illuminação elc.

ctricu ·de al6'uma's .avenidas e .iardins,. com uma diminuição an·-: 
. nua! de. 39.:304$320, metade papel, metade ourO. ·· ' · · ·· ' · ·.' ,., 

• , . . . . .. , '.1 

.. o p_::eço do. kilofUatl-lwm de. energia :eiec~rica, :P.ar.a). il
lummaçao p~bhoa, no .decurso .de 1922, fo~ .do $150, .Pll;g{l, :p1_c7', 
tade. ilm': moed:~; ·corrente,· metade· ao c~~b1o par .. E~t~, pceço, ,é 
o mmimo previsto no contracto e vem vigorando desde"19t3'. · 

Para a llluminar.i\o _padicular, o preço de kilowatt-hurti 
de $285, metade p~pel,. metade our~. . . ... 

O equivalente deste prCI)O, variOu durante o anuo,. devido 
ús fluctuaçües do cambio, entro $637,95 e $755,03, c-orrespon-
dendo a uma média :de $677,.57 .. • · •;. · , •. 

· O prél}o do metro cübieo 'de g'az, que é o mc-snio p'ái·ii.' a: 
illuminação publica como para a particular, foi fixadO,·· ele' 
accord·o com o contracto; ·em $200, pago; ••metude em 'moeda 
corrente e metade ao cambio par. · < .,:. ''''"•'· •:.• 
• · · Não· sendo· computado,. de conformidade com' o que· •esti:.; 

pula o contracto; para reducção do preço do gaz: ·pat•a illun'ii
nação; o i;azi<lonsumido em .outros· mistéres e o·•qu'e for ven~" 

·di elo por preço não superi.or ao limite mínimo ($f60), r consumo 
· o,;;se. ,q)Je .vem. cre·scenqo. de .01nnp par11: ~~n~,:0 ·preço do, ,111et~o 
c.ub!Co .-do' gaz para 1ilumlllaçao attmgm, .. em consequencm. 
disso,' ó inD.:.::imo, '01n 191ü, e nelle se tem mantidodesde.elitãO . 
. . . Devido ás oscillaçües da taxa cambial, durante, .o ; anuo' 

f,Ú1do, o' equivallmtci J?apQl dp p~:e~o dd. metro .cubico .de gaz 
para· o con-sumo ·partwulal', varwu entre $447,69 e $529,85,· 
correspondendo o preço médio do anno a $475,51. · '···' 

A despesa de· illuà1innçã<i 'jmblica no· Rio< de Janeiro foi, 
em 1922, de 1.981:484$364, pupel, e 1.982:570$464, ouro, cx
codendo .. á do. a.nno anterior • em. 159:799$532, .. papel, r. 
f,5[f: ~~2$-132,. ouro. _Dispendeu7se , ail,1da., com a i!ltún,i,úação 
l'to,;i iva ,.do .Cenf.I'Jlilt'JO .a .quant1a. de .9,:038$1!'63, papel. c ottl-ro. 
t.Ünlo, ciil·oÚro: , , · '· '·, ... · , · , · · . ' . ' ' . ' . 

O preço de lcilo!~att-~om 1)-ÜO corre·sponde ao preço ac!,nnl• 
rlosso consumo nem· as cx1genmas de remuneração do sorv1ço. 
Pm•a .a sua• excessivo• elevação contribue muito ·a ;divisão ·él<~' 
pagamento cm papel c cm ouro e a influencia que sobro •ostn:. 
O):dl;ée a fh1c~uação ·cambial· .. E' -necessario, e: disso' cogit.a. o 
GO'\Ii·l'llO, ncloptar medi elas que determinem a redncçno;•lln..;. 
qnello preço.: · ' ... , . ··· · · :·., .. 
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AGRICULTURA 

. . . Par~ occorret· á;; despesas com os diversas :;erviços do 
Mnustorw da Agricultura cm 1922, foi o Governo autorizado, 
p~lo art. 98 do decreto legislativo de 10 de agosto de 1922. a 
ciJspendct• as quanLias de 382:080$352, ouro, e 40.173:901,$, 
JlUJ!Cl. Antes dessa. situação norma.!, foram os pagamentos com 
u ·pes;;oal realizados do accordo com a lei n. 4. 4110, de 31 
do dezembro de 1921, e as leis o regulamentos que regiam os 
di\'Ol'lSOS serviços do Ministerio, sendo satisfeitos. os· do ma
Leria.!, de_ conformidade com os respectivos contractos ·e. as 
cousignac;ocs constantes do Jn•ojecto vetado pelo decreto 
n. 15.~11, de 30 de janeiro c '1922. 

A's quantias acima indicadas cumpt'e addicionar os crc
dil.os do 30:000$. ouro, o 15.097:285$230, papel, abertos cm 
virtude de aut,orizações orçamcntari~.s. . 

. Por couta do total dessas quantias, dispendeu o .Miuis
loi·io, depois de relacionadas todas as despesas empenhadas na 
vigcucia do exercido de 1922, o seguinte: . . 

CllEDI'I'O DI>SPESA 

Ouro I>::tpel Ouro Papel 

H~ :GSIJ$35:l G't. ~011 :5.80$:?30 28:!:15\J$980 57.51ü:232$0üü 

Havendo os saldos : 

Ouro Papel 

130:.221$372 (j. 685 :357$104 

Con l'ronl.ancln us~es dados eni\1 n lllO\'Ímenl.n l'inanccir·o 
do l\1 in islm·io nos l.res u !Limos cxct·cicios, verifica-se: 

CllllDITO 

Ouro Papel 

l~xereicio de 1020 07 lc G80$352 .1(). ü57: 083$01i1 
I~xcrcildu de ·1921 8:Jfl :·158$1:11 ti:l. !lü7 :Hli111Hf!ll 
E'xet•cicio de 1022 H2 :üS0$352 li4.201:589$230 

DESPESA 

Exercido de 1920 845 :2:35$!!05 H .Hi!'l :351$581 
Exerci r-io do Hl21 52li :\l2HVI7'l 5!J.017:ll72$71,0 
Exerci cio de 1022 282:458$080 fí7.51G:232~0Gü. 

SALDOS 

Exêrcicio de [!)20 2flfl: H 1,$4117 5.505 :7:l'l$Hi0 
l~xercicio ele Hl21 :103: 53ü$üü0 l1, !l51l :188$H4 
Exercício de Hl22 1:30 :221$372 ü.ü85:357$1ü4 .. ' .. 

Existem sub n ,imistlie~ão do Mi.r~bl.m·io 31,\ immo,:eis lo-
calizndos nos diversos Estados da Umao, dos qnacs 268 .tá ava-
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lia dos om.l.f. G~l :GOG$5010, tendo sido l'onlizadas nossos lmmo
vui~ llomJotlorws no vulot•. tio_._:!.~15 :805$141 . 

. . Dlll'!llllo o exercício do l!l22 a renda pt·oduzida poJo 
~lllll'StOl'.IO oleVOU-t30 U 2. 85ü :775$292 Sendo' cm scllO 
:!.317:232$817, e em especie 539:542$145: 

Serviço de Inspecção e Fomento Agricolas 

O Serviço de Inspecção e l?oment.o Agricolas vem dcscm
JlOlthando .t•egularmonte as sua~ importantes· attribuições. 

Heunmdo elementos colhidos pelas suas dependencias 
pouclo o Serviço realizar a estimativa da producção agrícola dÓ 
Hrasil do 1921-1922, a qual attingiu 9.:315.000.000 de kilos e 
:!76. 492.000 litro~. a ·saber: alg·odão clllscaro,;ado, 124.938.0()0 
kilos; assucar de toqos os typos, 286.405.000 kilos; aguar
douto, :180.217.000 litros; alcool, 21:.233.•01QO litros;· arroz em 
cu se a, 737.352.000 k:ilos; ali'o.fa, 200.683. 000· kilos·; aveia, 
8. \l.15. 000 kilos; borracha,· !J.63S.OO•O kilo.s; batatínha, 
28G. <l50. 000 kí los; cacáu, (d. G79 .000 kilos; café beneficiado, 
S.\ 4. 79G .•0100 l•ilos; centeio, 17.711.000 ldlos ; cevada, 
ll. :340.000 kiJo·s; farinha de mandioca, 708.520.000 ki!oa; 
J'ci.iü.o, 5G4. 386.0001 kilos; hel'va matle, 128. 3D8. 000 kilos; 
milho, 1.586.91-l..OOO kilos; fumo, 79.717.000 kilos; trigo. 
139. 330.0001 kilos; vinho, 75.042.000 litros. O valor total 
dessa producçi1o, calculada em 4. 202. 36G :liGO$, é pouco su
perior ao .que foi orçado para o período de 1D20-1021. 

Essa estimativa, que é apenas dos principaes productos. 
constitue uma cxpres5ão brilhante da capacidade de trabalho 
do nlisso agl'icultor, a despeito dos sérios embaraços que lhe 
tolhem a actividade.. Calcada em dados collüdos pelas inspe
cto•·ias agl'icoLas, é susceptível de aperfeiçoamentu com os 
elementos collígido<S pela Directoria Geral de Estatística e 
com a implantação, de que ora se cogita, do serviço de esta
tistiDa agrícola. 

Por intermedio de suas in·spcctorias, o Servico procedeu 
uos primeiros estudos do indico economico, a varejo, dos prin
oipí\OS artigos de alimeo.,tação do paiz, fazendo o confronto da 
cotaç.ão de 1922 com as dos annos de 1911 a 19.21. 

· No intuito de conhqcer, como lhe compete, as necessi~ 
dndes 'da agricultura em todo o paiz, distribue efficazmente o 
t•cspoctivo pc5soal, tanto Para o desempenho de. s~as _!lttri
lm ic:õos regulamentare;; como pam trazer a aclmJUJst.raçuo ao 
1:oei;e11le da mat·cha dos trabalhos culturaes. Procura, além 
disso, l'ealiz:-tr um cada município um estudo geral sobre as 
condi(1ÕCti qui:) interessam á actividade. do nosso povo, facili-
1 a11clo' a organização de um rcpositorio ·sobre a economia rural 
llh:tsileira e i'ornecendo, assim, ú administração elementos .. que 
pnssnm o r ienlal-a na aclopçfto de medidas de amparo e pro
tcer:ão ti lavoma. 

· Aproveitando a época comm~morativa do Centenut:io ela 
Jwlcpcndc:ncia, promoY~u ~ Set·vt~'o um congt·cs:o de mspc
~~lm·cs ug1'lCOlas, com o mtUttO de esludal' os meJO:; de remover 
as causr\'s quo dii'ficultavam a marcha dos lrabulhos a seu 
car·go. 

Na I!Xt1nsil}ão, foram apresentadas de G. 000 umosLra.s 
l'i!l',:r·r:nl.o:; a amirlos, grftns lu:;uminosos, cal'l:s, assLtcar·es, al
coocs, olcos vo,ç;e.t.aos (constituindo riqui$simos mosl!'uarios), 
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nJillio, nrrc·z, trigo, aveia, centeio, cevada, planl.as inteiras, 
auubof' de Louas as fabricas, insecticidas o fungicidns, collcc\\lio 
de sr.lus lypicos das principncs cu!Lurus do todos os J~sLallos, 
etc., além de 9U graphicos originaos, .ontro os quuos mnppas 
agrícolas do tc·dos os Estudos, cnrtogrnmmas dus mais illlJlor-
tuntcs· eulturms do puiz, da 1producçilo, exportnouo, impol'ln(}iW 
e consLlmo dos principncs productos ·agrícolas, muchinns ngri
colas. nucionncs o c!ltl'nngeirus, uUlizucla~, ot.c, 

Duranl,o o anuo .de J 922, o movimento do disf.ri!J·u içiío de 
semcl!l os oro .Jil'ovci Lo da lavoum nacional foi o scguin te: tll'l'' ,~, 
(diver·sas variedades), 20.2·12,000 gmmmus; nlfufn, iJ.H!t8.700 
grarnmas; batatas, 31.777.000 grnrnmus; capim .gol'Cltl!'a, rnxo 
e juraguá, 105.182.700 gmmmas; foi,íiio· (diversas vnr·iednrles), 
14,011.000 ,c;rammas; milho (diversas varicclaclcs), ~2AB~.ooo 
i:r·ammas; Jumo, !1.780 gr·ammas; ~rigo, 57.42UJOO grammas; 
horlalir;as, L 172.580 gramrrHts; outras sementes, 35 .HlL ~!JO 
gr·ammas, furmando um total aprcciavol de distribuir;fto gl'a-
1 nila ele mais de 312 toneladas. 

Os campos de cooperar;fto com os agr·icultores têm nu
gmcnl~.rlo consirJeravelment.e, .~cndü de ·113 o seu nurncr·o 
áet.uu!, com a átca de 3.788.180 metros quadrados, 

Serviço de Algodão 

O hri'.rrressc CJI'.IO c:o ·Brasil cl'!lspcrl'a actuatmr.n'l.c como \l'nir-o 
ríarz r::qrar. de competir' C•lm os ::;'t'a:nrJes ccnl.rns produr~t.orc., 
rJn algodfio, interesse· j11st.i.ricad'o· pel'a fM'iJi·üMJ'c. c'Om que r• 
~:lgocfo'ciro cresce c fructifica em vasta extensão do nOI'JW tel'
ritorio, ac-onse!ha <JS poderes publieos a: iMentiwrr energi
rmmente n expl'oração cl'~ssa J'onte de riq'L1eza Pllhlica, m6r
rti~·nf.rJ tenrJo· em visl:a o decrescimento ela: s1·1a prnclncçf'ío· nos 
cfemah: pai'zes e· o• augmentrl' du consumo mn1ndiaL 

Gom effeitlf, a prod'ucção. elo algodão em solo hrasilciro,. 
cmbor1t ainda arJsr.ricf.a aos processos mais elementares de 
r.ull:nra, offerece cifras ainda inal'.l:ingida.s per oucros paizcs 
nnde o cultivo é· intensifica-do por tOdos os meins. 

O rendímento méd'ío d\t prorlucção de J'ihras 'cio af::tflt'lil.n, 
por hectare, en numet•os redondos. é, no B'ra;;iJ,. de 400' kilos; 
no E.:;:ypto, d•' 3fiO;· nos Estados Unidos, de 200·; na Tndia, dn 
·W e a d'espeil:o· dessa car.acidarle de prodnct;ão e consid'eravel 
:írl~a· adaptavel ao alg-cdo•,iro, o Brasil' concorre ann11almente 
wpen~s ·com !íOO.OOO fardos d•' 225 kilos,. representando só
men:tr. 2·% da prochw;ão mundial, esCimada em 20.000.000 de 
fnrdo~ .. 

Sãe va:rias· a<'\ me•lildas que elevem concorrer pa1'a n rles
envolvimento e progre~St!l• da nossa: prr.·clnt~•.:.iio· alg-odoflil'a :: 
t~mpreg'G< dt! sementes: s•!leeeionadas, aclop•:iio Fie· meli10l'flS· 
::netb.mr!os: dt! cultura,. combate syst.<~rnatico· no~. in,imiA'ns ml!
l.urat~3. pr•~parn mai~ aperi't:i•:c:J.do do J)J'orincl.n ptl1':1: n ml'\r-· 
cado r ,,;ua classi:l'icat;iio eommt!rcial,. m•~rt:eend<:. 1 . .-11'1a~ el\a;; 
,,~rio e~l.udo ~ imm•:dial.a aplJ\'iea<:iio. Dali i a JWe•'·'~ idarl•: u r
g·ente da remodelat,~iio dn Servit;o do Alg·nrliin. J)i'Cenr'aMio 
a:f:t.endt;i'' o momentoso problema c•m1 toda· a et'l'iciencia, u li
I izancto m•!lhor· ct5 reiJursos· oreamentario~ ,,. e~tal\elecend'o· 
uma est.r·eita. cuoperauilo com os· governos estaclnaes, al'hw de 
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oviLar duplicatas de serviços, susc,eptiveis de !ftll'UJ' cuul'licl.us 
que vir·ium perturbar a execução de um plano geral bom elo-. 
fi n illn. 

P.J'omovida pela Sociedade Nacional.de Agricultura e pelo 
i3tJJ'vico do Algodão, reuniu-se nesta capital, em outubro, elo 
aruw passado, a Conferencia Internacional Algodoeira, · com 
a . IH'IJ.~en~a de representantes dos gcvcrnos cstadoaes e oc. 
r.lelugndos de associa·eõca nacionaes c estrangeiras. · . 

:::fiu v~lio~os os rcsu,Jtados dessa Confercncil_!:, de que nas
eer·am ensmamcntos que, do futuro, concorrcrao certamente 
para o desenvolvimento da cultura c ·valorizaçiio do nosso 
procluclo. · . · 

'fomou, parte nos trabalhos o Sr. Arnc• S. Pearse, Secre
tario· (leml da Federação de Fiadores e Tecelões de Manches-. 

I. e r. o qual, f.er•minada a Conferencia, conU nuo\1 a excursão que 
iniciara aos Estados do Norf,c cm fD2t. indc• at.é o Pará, 
acompanhado sempre por funccionarios do Serviço de Algodão. 

I ' ' ,•' 

Instituto de Chimica 

O Instituto de Chimica conUnúa a prestar sua indispen
SUI'CI collabora~\ÜO a diversos estabelecimentos technicos do 
MinistcJ'io. 

O balanço da produc()iio nacional, organizado recentemenl.o 
pülo :-:ervit\O ele Inspecção c Fomento Agrícolas, exigiu inruu .. 
meras analyses dos principaes productos, as quaes foram rea
lizadas com vantagem pelo Instituto de Chimica, graças aos 
methodos a:perfeiçoado.s de .q,u~ .se utiliza. Merecem especial 
referencia os resultados das analyses de 130 amostras de va
rias qualidades de farinha de mandioca, os quaes vieram con-
1'irrn3r o smr gTandc valer alimentíCio, não só pelo alto teor. 
cm amido como pela insignificante percentagem de princípios 
immcdiatos incapazes de ser aproveitados pela digestão. De 
grande alcance silo lambem os resultados das analyses de 340 
amostJoas de diversas especies de feijões indígenas ou accli
mados entre nós, muitos dos quaes de altc• teor em albuminas 
ê•u snbsta:ncias amvlaceas. 

Para facilitar· a distribtüc.ão, pelos nosaos lavradores, de 
verde- Paris om condições de agir como insecticida energico, 
aprcs011tando ao mesmo tempo perfeita inocuidade para as 
cuolluras, dis,põe actualmente o Instituto. de Chimica de in
~tallitção capaz de produzir diariamente 500 kilos dessa sub
stancia. Dispõe igualmente de instàllação destinada a estudos 
de camcter industrial sobre as pC'ssibilidades do emprego, na 
indu.sl.r·ia do papel, de varios vegetaes nossos. . · 

DevcJ•üo brevemente ser dados a publicidade trabalhos 
i.endenl.es a divulgar valiosos conhecimentos sobre prodüctos 
nacionaes, muitos dos quaes ainda desconhecidos por grande 
parte da população, e que :podem, entretanto, ser empregados 
eum f:J'UJllle utilidade na alime<ntação e no desenvolvimep.to 
da iudnst.ria. 

Serviço de Sementeiras. 

O Ser:vit;o de sementeiras, que precisa ser desenvolvido, 
rn:ml.cm cmco campos de selecção de sementes: Deodoro, F.s
pirito Santo, Rezende, S. Simão e Itajahy, sit.uados no Dis-
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!.rido l!'oucral c nos· Estados da Parahyba, Hio de .Tanciro, 
S. ·P:w!o c Santa Catharina, · rcspoctivamenLc. 

, Os Ll'aiJalhos desses campos proseguiram om Hl22 com· 
resultados satisfactori'os. ·· · . , , , . · · 

,, ·''" ,,., 
Instituto Biologico de Defesa Agricola · · · 

Estão sondo cxecu lado.~ com regularidade os serviços a. 
cargo elo Instituto ·Biologico de Dr!fesa Agricoln. · 

Prosegirnm os trabalhos. 'ele · organiznçãn ela collccçiiq 
cntomologica, que .i~ conla"1.288 exemplares ele coloopLoros, 
cm orrJf!m systematJca. 

·o Museu do Tnslif.u't.o ··está· bein'' instnllaclo noLando-so 
em. ~cns • mosl.rnarios collccçõos ·elas especialiaclcs n sou mirgo 
r! quadros mu.raes em que são repre'sentadr;s os mais impOJ'
Ianté insectos nocivos ás plantas cultindas~ os CfUMS deverão 
ger reproduzidos lithographicamento para serem disl.ribuidos 
polaH escolas; · · · · ' · · . 
· · Afim de facilitar o serviço, torna-se' urgente a i:nstallação 

da sor~ão de vigilancia ,sanitaria vegetal no Caes dc< PQrto. · 
· .Gcnvcm que seja creada um'· corpo de entomologistas c 

phytopathologistas de campo para atlender, ·in ·loco, ás cxi
g<cnci~~ das lavouras assoladas por pragas e doenoas. . . 
··: .A expcriencia já tem demonstrado a necessidade da rc-, 

modelação· do regulamento da· vigilariciá sanitaria vegetal de 
módo.a',tornal-o de mais facil execução. · 

Observatorio Nacional 

O Ohscrvatorio iNaciorúil; j!i qrirasi ·completamente inslal
ladr:, r.~tá funccionando regularmente. 
•. fim dos .seus .. principaes servicos consiste na rlel.crm i
nanão c na transmiSBão da hora. Esta é actualmente distri-. 
bulda :até gi·~nde. distancia pelo .. telegrapho sem fio, duas 
vrrzcs , por dia, mediante. o tran;;mi~~ot Brillié-Leroy, ligado a 
uma das pendulas do subtcr~raneo, a qual r\ mwntida na . hora 
m~diu. do 13:~ .meridiano occidental pelo accedarlo.r• magneticn 
L~ro~·. O transmissor actual foi recentemente adquirido cm 
Pari~; e funcciona. sat.isfact.oriamente, emiltindo, áil H e 21 
hora~. signaes combinados pelo schema intemncional do Con
grcssn Internacional da. Hora, a q•ue se acha filiadc• o Brasil. 
•rae,., r,ignaes, que abrangem, larga área, prestam relevantes 
servir;o;; aos· navegantes e engenheiros .. •rodavia, a estação 
da . .illla elo Governador, que os. cmit.te, é actualmente insnf
fiente como alcance, pelo que seria vantajoso fosse remodelada 
c ampliada. Signaes analogos são enviados no .\tlanUco Norte 
prlos nbSe1·vatorios de Paris, Washington e Kiel. Si fosse 
possiYcl recebei-os ·no ·Hio, seriam ele grande auxilio quando 
o. m<Ío tempo impede as observações. Para esse fim foi adqui
rida. em Paris uma estação radiotelegraphioa receptora, con
~lruidn pelas inclica,ções do general Ferrié, illspcctor geral 
dos s~rviços telegraphieos militares franoezcs e nma elas 
muioJ·e~ :mtoriclades muncliaes no , ass·tllm[lto. o qnal gen
t.iimente.. se pr·eslott a mandar comtruil-n ~oh suas vistas 
c> cxr••.•rimcntal-a no Obs~:rvatorio ele Paris. 
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Aolm-so onccmmendado, dcvrnclo chegar brevemente, um: 
appal·e!llo J'ogislmdm• chronogl·nph ico, que terá a vantagem' do 
e~ereve1· a hora ela. ohegaciu no' Hio, dos signaos· otwiados pelos 
outros observal.orio.s cm hora ccnlwcida, · · 

A gra:ndc cqnntorinl de Cook, rcconl.emenf.c installada, j{i 
funccionou ainda que de modo incompleto, tendo sido obtidàs 
hr.~llaR phol.ographias lunares qu·e· !!)adem ser examinadas na 
)!;xpcisiçüo do Observatorio, conjunctamente com oul.ros im-
portantes trabalhos. . 

l~.sl.:í installado um novo sismographo, de Milne-Shaw, :no 
r.ompnl'timonto da base do principal• .edificio. Esse apparellw, 
cir. grande delicadeza, registra fielmente os menores movimen-
L~dos~o. · · 

Além do annuario habitual, que .tem grande procura entre 
os n!lvegantcs o cngonheiros, foi publicadc• um· trabalho cspc
eialmonto oscripto pelo Director para o Diccionario Historico, 
Geog1·aphico e Ethnoql'apltico do B1·asil, o qual dá uma noção 
clara à o clima ào ;pa1z. . · 

E' inswfficicnte a verba desLinada aos trabalhos com
plenwntares do Observatorio, que está ainda a exigir algumas 
obras para a sua perfeita installlação. -

Será conveniente estabelecer no. Observatorio uma seeoão 
do pesos e medidas, na qual vossam ser aferidos com prcci.süo 
apparr.lhos delicados empregados. na, .industria e nas profissões 
s~icnt.ific-as a exemplo do ctuc .se verifica em diversos iu~li
tulos scicntificos estrangeiros. come o Observatorio de Ted
dingt'.,n, na Inglaterra, o. Conserwatorio. de Artes c Officios, 
cm Paris, c o <illureau of St.andards~. de. Washington. Tal sec
ção, iniciada sob moldes modernos, irá sendo desenvolvida de 
uccOrcto com o nosso progm~so scioQLifico e industrial. 

Directoria de Meteorologia 

A Directoria de Meteorologia logrou est.abelccer durante 
o anno findo alguns serviços de g-rande utilidade. . 

A crcação de varias estações meteo·ro-agrarias; destinadas 
ao estudo l'ie;uroso: de culturas, como o .. arroz, o milho; a 
L'anna, o trigo, a vinha,. etc .. sob o ponto de- vista meteorolo
g·ico constituiu um grande avanço, entre nós;· uo domínio da 
applica\:ão 1pratica da sciencia atmospherica. 

Os bolcti:ns de informações agricolas' prestaram relevantes 
sr.l'Yiro,< :ís classes quo se. interessam pelo estado gilral das' 
cullm·ng. sujeitas tís influencias atmosphericas. 

A previsão do tempo, que constitue o grande objectivo 
rla meteorologia, estA sendo organizada em bases seguras c 
nl'l'it~ioniP.S. ,\. Directoria inaugurou durante o anno a distri
Luicão de prognosticas. officiaes nos Estados do Rio de· Ja
llf'il'o c S . .Paulo, lançando, rnüo das linhas telegraphicas· e fe-

. lcplwnicns, isto é, levando ao lavrador as suas informar..ões 
poloa J.lJ'ocessc-s mais rapidos. Rio de Janeiro, Cabo Frio, 
Campos o Santos foram dotados de postos semnphoricos para 
avisos t!e lcmpoc·acs. O .serviço ael'OlOgico, rleslinado t\ nave
gnçcin :wr(•tt, foi desenvolvido cnm a i llSLallaçíio do yarias 
oslncõcs do sondagens por meio de balões pilotos, sendo 
lambem iniciada a montagem de nm import.ant.e posto do 
papaoaios, em Alcgc·ete, cujos rcsu,Jtados serão de grnnde valor 
pratico c scicntil'ico. 



I 
I 
I 
i 
• 

I 

I --

•• 

!I 
III 

I ... 

I 

SESSÃO :SO!.EMNE Dfil Afllll\'l'Ull.\ 125 

." ,Q regímen pluviomolrico do pniz oslú. sendo objecto do 
l'JSOro:w osludo nüo stl pum fins olimatologicos como tnmbcm 
fl!.ll'.!_l. servir de base a :t•u>ltn·.ns oJ•ganizRçüo.s dr.sl.inadas n •JWC
VJSuos de onchontos. O serviço hydromctrJCo do Parnhybn,. foi 
ostnbolccido com vurios postos· cgpceirws, denl.ro dc·•um pt•o-
gl'llmma que merece sct· ·nmpliudo. · . 

A mct.corologin mnl'il.ima fni inieinll:~ CHJn n coopcJ·neiin 
rlc porto do cincoonla navios esl.rangeiros, cu jaK ohsoJ·v:wues 
oHI.í.w sendo coordenadas para futuros ostmlos. 1l'al serviço 'csilt 
somlo lambem estendido ít Marinha Nacional. 

Ensino Agronomico 

O ensino ngronomico, flllC constif.uc um dos mnis impor
t.nntuR factores da prosperidade economica do paiz, acha-se 
actual monte ropros!lntncjo pelos seguintes, estabel,ccimcnt.os: 
:Ii!Bcola Superior de Agricultura c Medicina Vel.er·inar·ia, Apr·erJ
dizados Agl'icolas de Snt.uba, em Alagoas; .Toazeiro c S. J~run-

·Cisco ·ria Bahia; Bar·bacena~ em Minas Geraes, o S. Luiz, de 
M issi;c:•, no Rio Grande do Knl; l!:~taç.ões de- Experimentação 
do .campos, no Estado elo Rio de Janeiro, e de }.Jscada, cm 
i'erm.mnuco; Estar.;ão de Pomic(Jil.ma, cm Deodoro, o Estação 
Hcricícula, em :Barbacena, nchando~~e em organização a.s Esta
ções de cacau, em Goytacaw&, no Estado do :Espirita Srmto, 
c em ·IIh·éos, na Bahra. Devem ser installadas, brevemenf.e, 
rluas .de fumo, na Bahia e no Pará. Algul'\s est.abele"Ciment.os 

i<rl resent.ern ainda da nusencia rle mellwr11!mentos indi·spensa-
veis no seu perfeito fLmcci'cmamento. · 

Entre os estabelecimentos subvencionados pdo. Governo, 
diverw~ se acham em situação de não poder attingir os fins 
a que se propõem, por falta de orient.acão pedar:(ogica e de ele
mentos mat!Jriaes indispemaveis á,, cxigencias ele cursos es
pecializados. 

Não é, pois, tão tisongcíra, corno fora preciso, a cond ic.ão 
rio en~ino a>.,'!'cmomicn e, embora a situação financeira não per
mittn ampliações e rerormas Cfll e accarrcf.ern grantlt:~ tii~f>tili
ólios, mit~tér se toma completar 0- que está iniciado, ,promoven 
do coordena(;ão dos elementos ele que ,já dispõe, corrigindo a 
dísper~ão em que se mantêm c tornando erfeGtiva a fiscali
zacão, unico meio de gn.ranHr a exec~!ssão· elo program.ma a 
que d~ve obedecer. 

O Ministerio da Agricull:l'lra estA fnf.ere.ssado no desen
volvimento da cultura do fama,. tendo• encetado util e syste
m::tUca propaganda. a favo·r d~sse ramo· ele' producção, promcr
vendo estudos demollstJ•ativns de novas praticas· rle 'cnitl'J'ra. 

A cultura do tri:;·o· tem m•lrecido a ma:i01• atl!enç-ão dn 
Govet':lo qiJ•e estw organizando um plano· compl'eto de acç·iío 
em eeu f:n:or,. reconllec·endo-llle a: cap·i•l:::ü importnncia para a 
economia nacional. ' · 

A pomicultura, que promel;te ao Brasil ineg'1.lalavel si" 
J.uaçilo. mórmente quando á Pt'Oi'lllCI.;ito de frnct.aa tropicae.~. 
constitue actuaLmente assumpt.n de rnil!l:lciosaR inv,;i!tigaçõeR, 

tlll qnc. concerne !lOS p!'oce,;sns de ~~nl'hert.a, ·~mbalaghcrn, crm
'L'I'Va<;iin· c cnmmcrciú. 

• 
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Pnm llliLilizncão motlwdioa rle nossas pla:ntas · (texteis 
ClllbSI.ituliu o Minisl.erio uma commissão de especialistas na
cionars, cujas conclusões opporltllllamcnlc vos -serão submet-
tj;Jus. . · · . · · . · · ' · · · · · 

Dentro do programma rlo prestar auxilio ú. producçüo 
nneionnl, outras mcctirlas sorão postas em pratica, tacs. como as 
qnQ se rcforom ;í borracha c ao cao(lU, .solicit.arlas. rlirectamcnl.e 
do Cong·rosso Nacional pelos prorluctores e actualmenlo sn
jcilas uc· exame do l\{inisterio. 

Curso de aperfeiçoamento no estrangeiro 

A resolução do Go\·crilo ·de instituir os Bursos de aper
r!'içoumcnlo technico e profissional no estrangeiro para o;; 
alumnos quo hcuvercm wm.pletado sua instrucção -inctustrial, 
agl'icola o vcLorinaria em, estabelecimento nacional oJ'J'ercco 
:: moeidade .sahida desses institutos o meio mais seguro .de 
rob\lslecor, pratie,a, .e "expel'imentalmente, os :conhecimentos 
adquiridos. em se1,1 : ti,t:acinio, proporcionando, egualmcnte, ao 
paiz pl·ofissiónaes ... compet.entcs .nos diver·so~ :ramos, de sua 
actividade produqtora;,.,,.:~ . . . . . . 

J í1 se contam _em, elQyado numero os que, após o estagio 
de dois annos na . Eu~·opa: e nos Estados Unidos, voltaram 
ao J3rnsil animados. ;1 .• prestar .. a collabor.ação intclligente de · 
SÚa capaeidaclQ te,cJmica .. ;. l\!ais . SOJidOS,. porém,, ~CJ'Í:lrn Oô 

'Q1C'S,nlt.aclos. auferidos, si houvessem sempre .sido iadoptadas 
medidas capazes de conseguir rigot•osa selecçüo dos pr()fecirlos 
para taes cursos e :P'rovictencia.s attinentes a uma Ma Jisca
Jiz:w~r. sobre o aproveitamento dos mesmos. 

Serviço de Industria Pastoril 

O :::erviço d:; IndusLr.i:l Pastol'il tem ampliado a. sua acção 
junto aos criadores pelo ensinamento te c lmico, pela concessão 
ele favores c pelo combate .systematico ús cpizootias. 

l'ri!SC!l'Liiram com rngnlnT'idade no ::mnc passadü o.:; tra
lmlhos que se prendem aos problemas zootcchnicos do paiz, 
tt>ndo sido, em gera:!, melhoradas as installa'c<ies dos diver.sos 
cstab•'lecimentos. · 

Conta ac~u•almente o Scrvi~o um posf.o zoot.echnico em 
Lages (Santa Catllarina) e outro em Pinhcil'O (Rio de .Ta
ueiro), seis fazcndas-moclel<J localizaclas em Pernambuco, 
Bahia, lUo de Janeiro, Paramí, Minas :Gieraes e Goyaz, além 
d•J H estações permanentes do monta, sendo uma- no Amazo
nas. ires no Pará, Lres na Pnr·ahyba, duas na Bahia e duas em 
l\Iinas Ger:aes. 

Acham-se cm esf.ndos na Estaçiio de AgrosLologia de 
Deodo1'0 :150 variedades elo plantas formgeiras, leguminosas e 
gr:runineas, -destacando-se pelo seu valor apreciavel, o Orl> 
(leg•uminosa nacional "Phuscolus Pamlurutum"). 

As experiencius corn os silos subterraneos, que já dcrall1 
bem.; rest11Lados, promeltrm no corrente- anno resultados aiml<l 
mais animadores. 

Foi concedido tmn;;porl.e :;ral.uif.n a DS~ l'opr·ocluclorc~, 
sendc: n despesa do Gui'CI'IlO calculada cm eol'l'a d<) dnzcnlus 
c vinte eunlos do J'éis. 

• 
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· J\ distribuiçü.o r. npplicacão de prodncl.os biologicos elQ-
VOih~r, 11 2.28G.710 rlôsi!H nonlra n Clll'hlllliJUln harl.criuno . 

. I, 08G .SHO ennl.m o eaJ•bnneuln syrnptnmal.ico,fiT. -100 ~~nnlrn a 
JilliiJJllif:•-enlm·il.t! dos hezr!'J'Ils, fJtí.!MO cnnlrn 11 hal.r.rlf1iJ•a dn,; 
fllll'COS i! J. •\fJÜ de d iVCI'HOS SÜl'OS, 

· 1'\IJ'am l.amhcm eerlidoR aos l'l'indn:·1•s. 11\11! eonsiJ'JJiJ'am 
hnnlir.i."n.~ arlmtllnrlns, 11. -J:H lii.J•os dn e:tl'l'npnl.inirla~ di! di 
Vf!r'!iUY JnUI'C!:lS. 

A rlr.sinJ'ncc~n rle va~o:Ges na· esl.ru;fin tlt•sinl'r.clnrlol'll 1!1\ 
CiJJUYHJlll rll.l.ingin ·l.l.fll/1 g-aiolas c nn. rlc Bni'J'Il .fln · Pimhv 
H .200 gaiolas rluplas do lypo H. · · 

F1····um irnmnnir.ados, llf)S cst.abnloll r.la diJ'f'iJI.nl'ill rlo f\f'l'
vi<;o, !l!l Jepr·tulclf'iorcs bovinos de rliversns rnças. rJnnl.r·a a 
lristezo, IJUe eontirma a ser o gl'andc enl.t·avt• á rlissl'nJina~<i" 
rias ru<.;as melhornrlns rmrnpt!as nos no~sos campos. OR !'1'-

. sulf.aclos foram satisfaclorios, verificnndo-~e 11111 <.Jnneienli• "" 
l.ol.alirtatie rle 12 %. 

flp~af.ivnmenl.c :'L inrliiSI.t·ia rle eal'fleli c rlrr·ivarlns, vNi
l'ir.t>t: n sr,r·viço que a crise pec11aria mnnifest.arln nos ulf.irno~ 
dias cln anno de :l921 e conlin1.1ada no anno finrlo mn virl.wlt• 
rte rli1nirmiçftn rir~ venrla, no ~xfcrior·,. rlo cnrn~~ frigor·ificarlrt>< 
-l>r·e;;illdras, vr.iu concrrrrer· para rlimin11ir ha:;tanf.r• a mal.anr;a 
!.ola! rir~ bovinos e sninos, pr·incipalmm\t.e nos est.ahclccimenf.ns 
HUjeitno (t inspecção federal. 

Funecinnar·am l.orlns os grandes mal.arlouros frigorífico~. 
cxr-epto o rla Companhia ,\Tmonr, de :?. Paulo. 

As xal'qncarlas, fabricas rl~ banha. r.arnr!.'l concr.r·vadas, 
,:alchicharins. cor·lnmes, e r.nlr·r.,poslm rir' pl'ndt~rtr>> rir. f>ri;:nm 
anima! regisf.raclos no ~erviço nt.ingiu eerca rle mil esl.abe
lrcimenl.os. 

Foram ultimado;; os t.rahalhos dn inslallaçã:o dos labom
torios ele bacterinlogfa: n chirnica, c achn-~e em via rle in.sl:al
hcão um lahorat.orio de· tecnologia rins rrfáidos pl·Mlncl·ns, 
nu qual serão fe·ii:as experienci·as e Pl'squizas rlr tM·ar,l·.cr in
rlu;;t.rin! e cornmercial. 

A industria rir. lncticinios mel'f•Cf!H r·srJiof,ial ;ll.tcnçãn cln 
Servir,<\ que )WocurnH não sô r.nnhecer S11as nece.ssidncles c 
possibilidades, corno· l:arnbern. O:fied\~iQú:il1-f1, .:'\(·llllü nr1:;·~·ü· Fi'\n
t ido exec11 tarios, al'ém ele on 1.1·os. os s!'l:;"\1 i nl:cs t.1·nhr!l'hos : 

Pua o .fnl'gamento elos qneijOtl qne ti:;nram na :F.xpn
;>içãn Pecumia, 33' analyses cln qnei,jr.s imitação dos. t.ypn;; 
r.stran,geiros: Parm~ão. IR!hr.JLO. Pi'at.n. Cnhocô, C. Gavallo, 
Cbestcr, Gruyt>re e Cherirlar. e dos nacinnars Minas e Cnal hn, 
procedentes d1~ Minas,. S .. Pat1l'o;. Cea:rli, Est.arln fio fUo, flin 
CrJ•ande fif'I,Sn·l 1• Paran;i, ~ pa1•a; n das manl:t'ig·as qtll' l'ignravam 
nn· mrjsma Exposieão, !f.\. a:nalyses nm amost.J•as rl'e manteigas 
proc·erientes de Minas, S. Pnnlo. Gear:\·, Rio, r:-rancle elo Snl, 

'Estarlo rJo, Rio e Gcyaz. 
Para fin~ est.ati;;t.it~ns c rxado cnnlw·cim1~nto rla~ con

dições das fabrica,., ele lact.ieinins nn paiz. e~tahnlcr.en-se um 
l'r;ristro especiaL aeha.ndn-s1~ J'e:;isi:l':trla;; al:é agMa 1flrí fabl'i
ca.s. sendo 1.:!1 de Minas. 2-'~ d1~ Santa Ca.Lha1•ina, iG rio Y.:s1·.nd11 
rio Rin. H rln Rio Granrlt~ do Snl. !l d~; S. P:mln. :1 do Paran:í 
l de Goyaz e 1 rio Espirit.o Santo. 

. Foi n seguinl!e o movinwnl.n rins !'eira~ r.m ·i 022: "Sa.nl.n 
Anna», no Est.:vJo. da. Bahia, !l6. :1211 cahe1;as hnvinns: «Campo 
Belln», Minas, t!\.oRS cnbet:ns; «'T-l'<~s Cm•ar.íí1'S~, nn F.M.ntlo rle 
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i.\rinas ·Gernes, il10.5ü3 cabcr.as; ~Bcmbfica:>, no mesmo Estado, 
cer1m ele tl'inLt\ mil cabeças; <>:Passa Quatro); ainda no mesmo 
E~l.adn, ri. :lllll cabe<.~as, o ~'l't·es Lagoas», fio· ele Matto Grosso, 
inaugurada cm outubro·dc l.!J22, 2.580 eabcoas. . 

.Pelo pul'lt> do Hio ele :Janeiru ontmram 275 reproductorcg 
bovinos, 70 equinos, 30 asininos, 42 suínos, 57 ovinos o 21 ca
pt•inos e sahiram üO equinos, 2 asininos, 3'3· suínos c 10 ca
flt'inos. Pelo porto do Santos entraram 37 bovinos, 23 equinos, 

· :11 .a~ininos, 1.2 uvinos o .10 sninos c sahimm 20ft hnvmos n 
3ü suino.s. 

Todos esses rcpnoductorcs soffreram, antes do desembar-
que, rigorosa inspocoão veterinaria, · 

Aleunçou. brilhante exilo a l!~xposição Pccuaria realizada 
de 20 a 30 de setembro de 1922. 

A participação estrangeira, importante pelo numero e pela 
qualidade dos exemplares expostos, demonstrou o interesso 
1:mn que os !Juizes criaelot·cs u ex;pot'ladores de reprorJuctorc,, 
elo 1·aças finas encararam o nosso fufuro pastoril 

A Hollanda mando LI 2. uxecllentes reproducl.ores de sna 
raca autuchtona, tão procurada . c apreciada pelos nossos fazon
·dciros elas zonas. productoras de. leite. 

A Suissa ·enviou 1(} repl'Oductores de sua raça Schwitz, 
10 da ra1;a .Simmentha·l c 20 ,caprinos das Lres varicdados lia 
raça alpina: Toggenburg, Colleira, preta. e Camurça. 

A Franca remetteu 56 bovinos 1L1s raças francezas Nor
manda, Limousine ·e Charollai•e .. O lute desta ultima rat;a 
attrahiu especialmente •a attenção. dos cria.dores de gado ele 

.cór.te .. 
A Republica Argentina, além de 'figurar na secção dos 

equinos, apresentando 12 roproductores Arubes, Clydesdale c 
Anglo-not·manclo, occupou um pavilhão com uma centena iln 
excellentes re.productores. bovinos d!!.S raças Durham, Hercl'ord, 
Hollanelcza e. Jarcey. A Republica Argentina e a Inglaterra ex
puseram tambem lotos de carnc'iros das raças de Ilambouillet, 
South-Down e Romney M:irsh. . 

Os Es.taclos Unidos ela A111erica do Norte, rcpt·esentaclos 
prlo Synclicato elos Cl'iadorcs de . Poland-Cbina, que enviou 
um lote de reproduct·ores Poland-China P.scolh;doR, demonstrou 
àns cl'iadorcs o indu.striites lJJ•asilciros o que se pódc alcançar 
pela cspccialisação ela producr;ão ele carne. Quasi lodos os re
productores de procedencia estrangeira ficaram no paiz, 
adquiridos por .particulares, pelo Governo de Minas. e pelo 
Governo Federal. · · 

Quanto à parte nacional, os Estados , condignamente re
presentados pela sua criação foram os do Hio Grande do Sul, 
~. Paulo, Mmas Gcraes e Rio do Janeiro. . 

O Estuclo elo Rio Grande do Sul 0llViou grupos de .J:lo
vinos Pollcci-Angus c Hercford que podem rivalizar com os
do:; paizes mais adiantados, al6m de lotes de NorLI! Devon o 
Hollandozos exellentes. 

Tanto .os. equi.nos como ·OS. bovinos, e~postos pelo Ri.o 
GJ•anc!c rio Sul, alcatwaram Ma clas.sil'icaçfto . 

. .O lTislado ele S. Paulo cnvion exccllcnt,es grupos ele bo
vinos elas racas Hollancleza, Sirr.menLhal, Hcre!'ord e Dcvon. 

A 11ota mais brilhante da Exposição f0i, sem duvida, a 
·lH'osonQ.a. -rios productÜ\s elo gado nucional <>::Carw~\t~. por&o 
·di! <H!I\1 J'O]lrorluctoros desse typo, obtidos por scloc~.ão rigorosa, 
J'nram nh,ir.r.t•o rle ~rral nrlmirn1,•rín. 
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O Eol.at.lu de S. l'aulo Lolllou Lambem parLe na ~ec~1iiu de 
suirws, el()poudo I'CJll'Oc\uctJOI'C~ de diversas raças. 

O Estado du Minas Gcraes apresentou producl.os oquiuos 
de bóa ttualidadc, cm granclo parte do typo ~aampo\iua~, rc
protludorc~ bovinos das rucas loiteims Hollandeza o Schwil.z 
c bovinos indianos elas raças Nellore1 Guzorut. o Gyr. 

O EsLad•o do Ilio do .Janeiro onvJou Lambem bovinos Ioi
.LciJ·o~ du~ ra(;ns Hollaudcza ri SrJliwitz e Zobús, assim como um 
gJ'U!)IJS do bovinos Lhnousinc o aib'llus cavallos do hum typo. 

Dos cHI,al;clccinwulus zooteehnioos rlo Mi1tisturiu da. Agri
r:JJ!I,m·a,. ·JJWÜro concorreram rJom produetos dignos do notu .. 

O Posto Zoof,c!lhnicl.' dr! Pinbeiro obteve diversas dis
l.incçõus corn os proclucLos hovinos llllS J'lt(;as Hollandeza 
SJ;lJwit.z, Sirnrnonlal e Limousine. 

O Posto Zootoehnirlo ele :Lagc·s concOJ'J.'OU ernn bons pl'JJ-
1\ 1 HJI,o,; li r~re l'ur:d 11 J!'lumcngo ~~ .com cavallos A t·deHnezes. 

k, J!1a;wnda-ll\olotl.elo de Pedro J"eopoldo apr,esentott ex
' "IJeul.u.; JH'oduclos hovillo~ ::;e!Jwit~ e Hcrol'or·r.l e suinOti Po
htnll-Ghinu e Duroc-.Jurcey. · 

Da Fazendo-i\l(){]elo de SanL~t Monica foram IH'Cmiarlús 
alguns producLos Polled-Angus e Normandos. 

:-ias exposir;ões anl.er·iores rig11raram I<S r·epwcluclores 
irupor·Lados e ;wclima.cJ.os. Na elo Centenario, a,pezar de ex.
cluídos os importados antes do eertamen, mas de 800 repro
rlucfllrcs, de rar;as puras, na.seidos nos varias postos e fazendas 
de criação, pudcr·um d:1r· id!ia exacf.a do CJ'>t.ado an irrrll.llm· rle 
nossa pecuaria.. 

Serviqo de Povoaal1Jr.t .. 1 

DtWtnLe o a.rmo findo r;nt,raram no Bra.sil 66.968 irnmi
~rant.es, pert.encent.es, em maiorí&, ás nacionalidades por
t.ugueza, italiana., hespanhola. e allernã e dist.ribuidos pelos 
portos da seguint.e maneira: 

Belém ..... 
:Recife . . . . . 
.81. Salva:dor . • 
Rio de .ianei r·o . 
Santos • .. . 
Pa.ranaguá . . 
.Florianopolis . 
R.io Gr;:mde d'o Sul 

. . 

1.086 
793 
628 

")r.. Ql),f 
V".I:•VU"-

2~.(H2 
117 
~ 

H2 

.1-'r•h~<Wilindo na pratica adop.ta<'la h a rnu i Lo b;mpo, "' 
Servi·ço de Povoamento continüa a í'31Cilitar a ida par:t os 
eampos· d'e todos ·quantos, nacionaes '' estrangeiros, w en
contrem sem trabalho nos centros urbanos. No corre1· r\•) anno 
findo. foram encaminhados 17. 0:1'3' individuas, sendo r;, I H 
proeedent.es d<~sta ca1)ital. 

Todos os n:wios oriundoOs . de portos est.rangeiroo roram 
l'tsitados pelos interpr<ltes dal ::l<ll'vi<~O, OR qn:tes ot'l'<wccerarn 
:1os passageiros àt~ :J" d:tss.; htl~p.;d'ag·em na Ilha da:.; Flo'L·e;;, 
p•or ~ont.a do Governo Fe<1eral. Foram despachados 6. t.56 
voltu1w~ d•·' ila~·ag·,;n~ "'' immi;.;·rant,;s, tendo havido pewfeita. 
orrl<~m n<J movimento, quer ele passageiros, <1Uer de volum~s. 

Na Hospedaria ele Imn1i:;rantes rla Tilla das :Piores dera:m 
,, n trada 3 . H5 immi:;ru.ntes e 3 . 5ô0 volumes de bagagens. 

O seL' e~tado su.nít.ario foi exce!Iente, p-artindo t.rJ(J'os o~ 
irnnü::;J'UUI.e~ em perf<~itas <!Ondir,ões rle ~ande. 

S. - Vol .. I O 
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,\ollltm-so um aol.iv.idac(u os 'Jlllillnus onloniaes «Cruz 
iUaeharln:~>, «i':luuudut• Cot•.t•utu- o o~:Uanrlido rio Abreu~, no 
.l•:sl !lllt 1 dn i'tll'llllll, 11 .r,\ 1 Htilupul i~» «Scuttclor )1t; !.ovos .li lll i rm>, 
no J1~Lttilo .Uo 8unta L1nt;lwrina. 

A ossos mwloos tom nt:t'luiclo grande ~mm oro de i mnli
grantos ospouta~leoH, l'ucow-t•hogudos ao .B.r•us1l, ~em uOf!ln l.m
Jmlhadu.L·os Jll!lllll!HIU.~, I[UO l'OSIC!llitrl na~ SUUS Cll'CUUIVISJnhrtn
I}IIS ~OHI OOlli'Ol'tO 110111 alliJ)Ul'U elo CSJl6UÍU UlgUJnll • 

. 1•:111 ':JII. do dtiZtlllllJJ'tJ do :lil:!:J a pupulw .. •iíu do:; lti.HJienK nm 
du Hl.:l'7!J lndivicluos, euustiLuindo 1:!.3\Hl 1'11milias. NeHsa 
ou o as ião estavam oooupmio~ 8 .10\J lotes rumes c J. 471 lol.eRs 
J.tl'iJiltW . .;, aull!llll1u-Ho Lul.a!Juottte pagos .\ .8H l'Ul':ws e ·J. :J!J'I 
u1•.banos. 

A t•cnd:~ pruverüoule do pa~mmenl.o de loi.•JS, eaHHH, ltr.m
:feitorias o nuxilitlS reunhido,, 1111porLot1, no anno l'lnrlo, r,m 
;;;:.\:H:i7lf;llH, além tio JU:5;JO*:~u:.: de .l'IJIJdil.ext.raordimJria. 

O vttl·nt· t.los pt·ut.ll!ctos a:;rwulaB o ntdusl.t•mcs rios· 1tolnnnc. 
aLLiH!d n, 11 Ll o.'i:et·uie i u ·pa~sa.d u, a ~1 . üü i : :,tJll/)i.\tlll e n rl;t e I' i:u;ii" 
a 0.9(i;J;;;!l0$800. A U.:\!JliJt'La\'ãu do,; nuulcos ooloniacs foi cRt.i
lll:lda l!tll .t;U7;~:Do:J$800. 

No Norlu riu paiz estã·u sundu Jnudatlo., os sef(llinl.es cnn
IJ'OH .rut·twH, q·U.fl :;e tle.sl.in:u11 fl~J•IlfJialnlenl.•' a ''n\onos na•·.in
naos; «Sablno V iuim~, llll.J3ahla; dvl:unuuguupo», na Parahylm; 
,;David Cttld:~sl', nu Jliauliy; «l;;tm~io J>inlleit·o», no iY!arrmlliín; 
.;,Cent.cnal'io.~ •! «.8pil.arJio PfJSsóa:., llil Atnazona:;. Além dessr~. 
u1antlm1 n Gnv~.H'JW o- C.:ontro Agi•lfiula ctOieveJand:z> om Oya
pock, nu Pal':.i, eou1 " uspuuia.l iul.uil.o de l'avoJ·eeel' o sm·vir;o 
de n;11:.i·onali~:.11;fw das i'l'nnt.nit'il,~ 1111 nxl.t·r·Hrw-nnl'l.u do pai7.. 

l'al.t·uuó\Los .Auriculiiti 

Com. o intuito de dar : .;;sisl.nnciu, proteccão, educaciio ai~ 
vica, pbysica. o prol'issionnl aos monoJ•es rlcsvnlidos, a União 
mantém, além rios etH'SO>' ':omplrJmenl.ares annexos ao Posto 
Zoot.echnieo d1J Pinlwiru.> r: :í. J.':w•nda~J\!ode\n .de Stml.a Monicn, 
ns pal.t•onal.o~ ili;l'ieolas i:J\I::nwfJ! .Baral.a:v, n•iJ Pará; .:Bar~.n 
de .LUtJOUU.\>, eru Pet·namlwe.n; .;:Casa ·rios .. OtiJHJ.i», .;:.J.lcr.eira 
~Lima»~ •:,Vences!::.:! .Braz;.;. 1: '<·Vi:·wtll_ujj~ dn 1\HLUii.::>, t!llt 1\ljna:.-i 
Gera~;;; ·~MmwGQ" "· -:rnsl\ Honil'a15io», IJ!ll :". Paulo, n <:Anni
t.apolis:>, em Saul.a Gal.lwt·ina, acltanüo-se crn via de instai
Jacão os ~ogLtinte:;: «Vida! ri" Nch'1·niros~. na Par·ahyba.; 
«Diogo .Fcijól>, 1\111 S . .Paulll, e «l'i:;•Juiitlc da U.t·at:a~, no llio 
Gr·ande do Sul. 

Suhveuuiona ai11dn oul.rn,; inslil.ul.os. ntllt;,;onerus: "Cam
.POS Salles,, annexo :i Eseola de Ae;ricuiLllra c Peauarin. elo 
.Passa Quatro, ~Delphinr Mo1·eit·u~, anuexn :i GhacHr:L ria l~nn
,;eíçfio, ern Sylveslre Fcm·az, ambos ~~~~~ 'Minas Gemes, e ..:Rio 
<)rande •ln Sul», mmcxo ;i ]~scoln. de Engenluwia de Pot>l.o 
Alegro. 

A lol.ut'iio dos paLJ·nnnlos ofl'icines •í ele :.Ui50 educando~ 
n a d11s ,;ubvel!oioll:trlns du .\:IG IIIUIIOJ'l•:;, l'nt· dofit•iL~ncia dl\ 
\'et•lm IJJ'!!:tment.aria, atJUclla lot.aoíio níio rrodet·:í, todavia, 
ser allint;ida lliJ cotTentn cxcrciein. 

Não ú possivcl llc~cuuheccr· a ntilidatlc de !.aos estabe
leoimcnlo~. que livi':tlll anuualnrcnte do vieio c da miserb 
f\Cnl.enn.:~ dn muntJI'Cs. 8r~l'ia ju:;lu, pu!'l.al!l.o, IJUU ruaiOl't\S n:
l'tlrsos ros.som tleslinmk's a Liw ulil iuslit.uicill1, uuju tluseuvol~ 
~'lmcnlo merece os melhores cuidados do Govm~o, 
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Serviço do Protocgiio noB lndiuK 

O fim•viuo do. Prul.om;iio ll(l~ Iud.io~ uouLn autuu.lmenLo ~fo 
ns:.:dHdul\inHJIII.os divut'HoH, in~l.allatJoK 110 inl.m•im: dos :mst.udoH 
do, .AillilWilitH, 1\ku:anhiio, ]~HrdriLo Kanl.o. Minu.A Gcraos, Silo 
l'itlliu, .i'al'itlli't, lliu ~ li'Hill.il.l drJ Bul u ,\lu,/,Lo •ti·ru,;:;r.r, . 

.A 'I por•uliq;õus 111d i;.;unm: IJIIIJOI d.ru.rn nollos ns olemonl.ofi 
'lRSeJJ0.iiluH rJe Jnnll1or·ia do :-111a siLrmr;iw, desdu as imlispenRJJ.
veis ,gat•anLi::s li" viu11 · 1.1 IH'orll'ietlnde u.l.é o onsiuo do pri
rnoir:aH lol.ras, do rnusieu. o dos ufl'icios rJo fct'J'aria, tmrpinl.n.r·in 
u RllilarJa 

flt>~llll.ruln IIIIIÍI.o :t.PJ'or:ilr.•;r)i rlit at~.;ão dm:::;u HrJI'Vir;o ti a 
apjii'OX i rnnr;fi.r• 'fllll rd IIJ vai IJIIIlHP!(IT i nrlu i mplnnl.!u· rml.t•f.l os ·BI e
rmmlr>~ uni,llr·.lilnrH•~ 11 rliirmigr~rws rle nos~as [)l)pnlar;ôrJ~ sr:r·
ln.rw,iae. 0." rmirlarlos úiRpr:nmrr.inf; pelo (J{•vrwno aos pr·irnrJir·os, 
alér11 dn N>r.irlllrlni'llm IJrn fii'IIVOil.fl rrud.or·irtl oviiltlnl.u, asso~ow· 
r·arrt-1111·' 11m pr·rJ.,I.i;;in """ l1mrln l'nr.er rlrliapnn.rocrn· n.nl.i).':aR 
prr:vr·rrr.:ôn.-: r: r·r:prrl~as or·i1111rlas de prer;nrHHJil.r•., rle mça. 

Sernel!mlll.r: rnrlllit'imt(:iíll rnftllifesl.a-~e pei<Js cnlaees rnat.r:i
rnrminP;; rplli :'n vi'ir• VIJI'i I' i canelo, r:ltrla ver. mais ITIIH!IJrnso,,, 
r•nl.r'" r•lt:trll:rrl.os dn;; rlrrrr.s poprrfarjÜUs . .Dr:st.a. fúrrrrlt, urn rios 
;;r·anrlr:s 11i>,iedivos vi.~ado.> -·- a rrnifir;ar;iirr nt.lrnimr. rio ,povo 
hr·nsiiPir·r,;; vrd s•mrJr• rdr:anr:allo tio modo rnrl.is salisfaet.or·ir •. 

,\!l:rrr da pPr.tN·.r;iill Ús f.ritHJ'S lfiJ.e Vivmn Ortr f;OrtllrJ(lf'CI(I 
r.om ,,., r:iviliMtrlrr.~. o :->er·vi.r;o pr·nmrrvn rrs rnnio,'; !ln l.raz~J· a 
relnr;rir.s pr•.r:ifien.~.·,,~ gr•11pos de sr:lvir:nl:t.'\ lfllll rtinda.r:rnsf:rwrrrt 
o nnUg" l!~p1rit.r~ ~rmrrl!irn. · · 

Nr:ste sent.idn, alcançn11 r~r·, ruln,., l'indn assi;;;m•.lnrrn: va.n
l,;l;;en. r:<,rn ;t f.•itr:i1iert(;iín da. l.rihH rtn.~ P~:rinl'.inf.in:;, tra:bif.arit.~:; 
de ri!';; e va.'ita re;::iã(l dt: ~~~r~n;;;at=:c; e eastanhn.;~s .. cornprehe:n
rLda rnf.rt: '''' Ot'<s G;y-[';t:·n.rtrt., ftor•s•w<:lf. e Made1ra, f.rJbuf.a
no.i li•> .'.rrt<tzor:a:;. ,\ panifil:fl•)if• (le.st;t 1:ritH1 ri)'Çrrr.:sE:nt.a. par;,. 
n ser~iír'l t:rr:· r[llf! h;'tfJil,;t urn;t ,,,.nvli·r;(,,o r.~.o irfrlisperJsavci rir: 
TJT'fl~f•'•"~:~fl i'fiJ:tllf(l 1'1 f(lr~J,fl'l, para fi:-; l'r"~::lpt:~ro,f,iva . .;; ztm::J~, a:~ pa .... 
r:;!fir:ar:rln;; alean1;arlfts dos l:ain;:.;;tn.,; panl ist.a.s, ilns Bnf.nr.tJ'rlos 
c:dha:·im:n.·;e,,, rJn:> N.harnfriqr1aras rnaEf,ngrns~etrs(·,;;., d.r:. 

:Expurrro e beneficiamento de cereae:l 

Embora. haJ,ja :<i:nda. nmilio q11c l'azm· IW .r!tlll em1cerne ;i 
~onvcnientfl prnpaganda. :Dnra conveneor rr la.vradm· >J n norfi·· 
m~;reiantP., m••• ~fHil peop:t·io intet'e!<se r. no da economia.. elo paiz, 
da net~n:'!~:irla1 1 lt·~ di'~ expur·~a;t• e L1t~nnl'it~inr· t'll'l ~~~.~~~~íllt1~ n (J:.; ~r~'in~! 
l eg11 ru iTJ n:o;os an b~s dt! 1111 L1•eg·al-f1~ n.n Cfln sr r rn !\ ~~ !'tJ r·a fh: rir r v i ~·Ja 
•11~,~ :1 ar~r.;:i:r'.• fkesi;;l:enLD .do i\linisLel'in da .\;;r•i,~nll.ntra nn.·:.·•r: 
><:ntütr .. i:i l,r·;m nbl;ido apl'<~eiavrei:l t'r~.·;nl'r.adns, rr,; qnaes ~.rr;;rnnn
~.n:rãn r~nn;;idera.veln1enL1\ ~i se pr!J•si::;Lit' nu carninhr, rrnf:etarlo 
~nh t:in brm~: ali~pi'llio~. 

F:1~•~ndn-~•1 rFITl' t!nn.I'J•nrll•!' rnl.rn n~ runnn~ dn I !'I~ r e '1:1;?.2, 
t·~r it' i ~~n.-:;r~ 11: mnvi ll'lt~n Ln t~rr~s~~~-~ n l:r~ r·Jn S't~ !'V i '.:~'1. 

Assim r\· I]Uil, il!ll 'l!l~l. l'rH'il.m .;xpJU!g':LdOH 51.),1~1 .~acco:> de 
•·er~11~~. ~rmrh1 :ltl.il:l!) ~~u~r!n~ dtJ l'ni,iiin pr11t.n. :L::l~'i' de fci,iãn 
m:ln!~;·~i~a. :J. ili'i do Ur;ij:in lrr·an•~,·:, ~R:! rlrl l'eij;in rnnl:üir~ho, 
:l.O::i.:; Lle u~ttl•:u; ctlt'u~, 7,.i:J dr!; cevada, BD: dé ervill1as e 1 .1:1'4·\ 
de milho. · 
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Em 192~. foi feit.o o expurgo em 68.426 saccos, dos quae:! 
.\fi,'i)l:l de 1'eijão prelo !l,;:;t;o d•: feijão mu,latinho, 3.212 de 
rr•i jão manteiga. d. o;.ü tle de feijão branw, 3'. ü36 de outras 
c•)J:•JS. 84 de ervilhas, !lfl dn cereue;; diversoa e ::l.SOG elo milho. 

A dii'ferença para maior, cntl'e 1ll21 e Hl22, foi, pois, de 
18.2;.5 St1CU0d •. 

At6 agora ·a ohrigaloJ•ictlatle de expUJ'i:W d0 cereaes tem 
sido Jimilada aos que se destinam aos pair.es esti•angeirc-s. 

Jardim Botanico 

Por ckficimwia de verba Ol'•.:ameuLal'ia, o Jardim Bola
nico não tem podido imprimir grande desenvolvimento ao6 
importantes serviços a seu cargo. · . . 

As~im é que a distribuição de plantas uleis e euooonli~as 
baixou de i. i:! OO. 000 exemplares, a 630. 000,. não tendo sidO 
passivei attender a grande numero de pedidos de agricultores 
mnpenhados em obl.ct• mudas vivas para. os tJ•aballws ele flo-;
t·estarl'"mto e reflorestamento. 

o~ cuidados culturacs ·O a conservaoiío do ~rrande Ar~ 
IM•etu:m, dispondo apenas rle noY(I trabalhadores,' ficaram 
muito prejudicados, tornando-sé impossível ampliar a área 
cu! tivavel. 

As ;pesquiza;; scientificas de objecLivo ecouomico, decor
t·eules du esludu dú. no;,~a cpulenta flora, exigem. melhor ap~ 
parel.lmmento, , 

Da publicação dos A.rchi·vos do Ja1·1lim Botanit:o, em que 
JJIL1ita;; especie.s novas· são descriptas. e ident.ificadas, resalta 
a ·nece8sidade urgente da pesquiza do valor dos preductos que 
ellas ot'fereceram, alguns ainda mal estudados e outros igno-
rados. · ·· 

O Jardim Botanico recebe\_1 e inslallou, em· dependencia · 
de seu edificio, a Misaão Biolcgica Belgo..:Brasileir3., · espe
cialmente enviada pelo Governo Belga por suggestão de S. M. 
o Rei Alberto, afim de visitar as diversas regiões floristicas 
doBmsil. · · · 

Durante o. espaco de seis mezes,. a Missão i'c'i orientada 
pela administração desse estabelecimento, que realizou, com 
ella varias excur.sões pelo interior do paiz, percot'rendo as flo
rest;;ts, campos agrestes, catingas, etc., dos Estados de São 
l'aul.o, Rio de Janeiro, Minas Ger:aes, iBahia, 'Pará e Ama
umas. 

As vantagens desta visita serão opportunamente divul
.gadas em obra que será pu,blioada no corrente an:riõ e de cuja 
·reitura •. sob a direCI,lão de• chefe· da Missão, o professor J. l\las
sart, s eenca,rregou a FundaQão UniVersitaria de Bruxellas ,, 

Se'.'viço Florestal 

Nn intuii.o de foL'llmlar as ba~c.s precisas íL regulamJJnf.a
~ão do decreto legislativo n. '14.121, de 28 de dezembro de Hl21, 
qne cc·eou o Serviço !Flc·reHtal do Brasil, foi constif.uida uma 
commis~ão especial, c~1;jos trabalhos, iniciados recentemente, 
promr~Hem. corresponder, por sua orientaoão, á complexidade e 
impcortancia do problema. As funcções ntl.inentes uo assumpto 
foram distribuida·s de accOrdo com a especialidade technica 
lie cada um dos membros da commissão, o que dev:erá con-. 
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cuzil-n :i elaboraoiio de um projecto que cousu lle o espil'ito 
da lei, nas attribuioões conferidas ;í União, aoR g-overnos lncaes 
r. {L iniciativa privada pam. defeHa e . deson I'IJIV i mento rlc :noss11 
riqntlza florestal. 

Museu Nacional 

· O Museu Nacional está a e:~igir uma remodell'ICão que 
a:nplir e torne mais ·efficiente sua espliera de acoão, dilatando 
tanto quanto possível, o campo . li C suas investigacões ~den" 
ti ficas. · 

Além do desenvolvimenlt• da parle concernente á invcs1.i
gar,iío ~y.;;tomatica das plantas c animaes, para o que .iá se acha 
~wep!IJ·:HJo, sr-r:í toda crmveniemia iniciar o esbudo, não S{o 
de nos~ns plantas uteis tl nocivas nos homens e a;nimaes, comn 
.tamhrm dos causadcrcs c transmissores das doenoas ·parasi-
f ru.·ias dizimadoras dos nossos rebanhos, , 

. Sürá, ou;trosim, de toda a vantagem fazer investigações. re
lativas aos fermentos, n.ssnmpto de capital imporLancia pam n 
agr·icullura. . · . 

Os estudos ethnographicos e anthropologicos rrierecem ser 
impnlsionados tanto no que concerne ás Jingnas, habitos c cos
ttllnn;; rla.s tribus indígenas existentes, como no que di1. re~pr.itn 
ao.~ rrmnnescentes das tribus extinct.as, representadas pelag 
,ia~irh•s m·chcologicas e ~pelos sambnquis, 

A. parte exposi tiva do 1\lu.seu deve ser ampliada, afim dr. 
of!'orccer. ao Jl'Uiblico hôas conrlições de divulgação, dispondo-se 
da m(•!hor !'órma as suas collecções didacticas, os seus quadros 
muraC's e ouLrGiS elementos de vulgarizar_.ão, 

.. A .bibliot.heca c. os labomtorios neceissit.am de melho
mmeul.os que os colloquem · íL altura de um estabelecimento 
de.•~a ·nal.nreza, urgindo t.ambem que . sejam iniciarlos os 
grandes reparos ri e que carece o edifício. 

Se l'Viço Geologico e Mineralogico 

O serviço Geologico c Mineralogico continúa a fazer 
investigações de natureza scientifica c cconcmica em iJHnRi 
todos os Est.ados. do Brasil. 

No ponto do vista puramente scientifico, foram inidados 
<·~ estudos gcolc.·gfcos do .grande divisor das aguns das bacia.~ 
{to Pra I a e do Amazonas, tcnrln sirlo feitos os 'primeiros Jra
hnlllo~ no Esf.aclo do Gcya7.. 

E:.ses ultimos deixam antevilr que a carta geologicn do 
]~gl.aclo dr- Goyar. vai apresentar aspect.o bem dive1·sn do qne 
appnrece 110s e;:;hoçc·s até agnra organizados, Ollt.m trabalho 
import:ud.<' foi o reconhc~im~nt.o J[want.ndo dr.sdr. a omhocn
diH'II JH) Amazonas af.l• a :for. do. llio Fresco. Fci dcscobRt·l.a, 
~~•mm rlc pnncOf• kilomct.J·,,~ (L jnsante da r.mbocadm·a· rio Rin 
l''reseq, •uma .;nzida de galena, priur~ipal minrrin de· chnmbn, 
n qual pnl'ece lmsL11111e remunecnctora. Nos Estados dn 
Piauh~· o Marnn!Jfi.o foram luinbcm executados importantes 
r·<'ennh~t·.imcnf.os grologicos, que. oc.·orcte;nados eom os feitos 
anl.erionnenLe Iiel,l pessoal do Sorvic.o o por especialistas a 
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<!lle· r~lranhos, pcrmiíLir·ão Jl!'Cparar uma memoria bnstnntc 
~nmprohensivn da gecoJogin desses dois importantoR Estados. 
~~a reg-ião da chapada Diamantina,· Estado da .Bnhia, · e .. na 
!'PI'I'a rio Espi:nhnr.~o, Esl.arlo t:lc Minas Gcrar.s, os eslnclos foram 
~obrei udo de natureza oconomica, havendo si elo examinadas 
as jnz!rlas elo mnnganoz, ·fm•rc-chrorriaclo, cobro, diamante e 
s~lílrn, no Estado da Balda, o as de rnangancz, fCJ:ro c ouro, no 
+:stac!o. de i\linas Gcmrcs, OuLl'os csl.uclos !'rdtos nos. Estados 
<I•; Scr·gipc, ·nahia, fiio de .Tancii·o c nos quaf.r·c· Estados do Sul 

Ji\'l:i'nn) pi:ir iniJudto princirnl a dctermi·na~fin elos pon'Lnnna.is 
arH•ôpl'indos pa1·a ·a cxocuçiín de sonda:;cns Jllll'a pcsqnizns rltl 
pel.l'nl<•n e carvfic• rlc per!r·a. . "· 

· •lror·nm continuados·· o.~· cstmlo~ ''rlns ja?.ir!aR de earvfio. un 
pi)c!l•a' c pctrolco, ilão s6 por meio de rcilOnhccimcn(,n.~. ronoo 
<ln sondagens. ' · · ' ' 

As destinadas a doscàbri.r carvão estiío' seilrlo executa
elas. na bacia do Amazonas c·noR.EstadoB do Pnranr\, Sanf,a Ca-
f.li:.u·ina n Rio Grande do Sril. ·' · · .... ,, ' 

··No "J~sf.ado de' Sant.a · Caf.barina, as sondagens provam a 
·conl.imiirladri· das cnmad:ú1 da' rogii'ío ·rio· ~l.lnharfio r-om as dH 
Trevis" e .as r:le T.rcviso com as iJo rio Fcnciro o lll'IIR~anga, 
<}ll1llOI':t nm. r~r.rl.os ·pontos· se· apresentem 'com ·cspos.snr:r.' insi
~nifi•~:Hnmüe. Todavia, nnrccr. verificado· que nR rli~f.J•ír:tos oar
honiferos. ele Tnharão, Trcviso, Urnssang-:t e Crissh 1m a Jopmam 
uma .mica hncia car•bonifcm, nn. rrnnl r1n pr\rln Nml.ar· ·r·.om ·a 
rontinnidaclc da rmmnrla J3arrn Brn:neo. 

Pt•nsegniu-Ne nos sondagens :·i! e' pel.t•olr.o·: ~<Jililll n· facto 
ma i~· impol'l.nnlr. a r.lrseohm'l,a em· R. Prrlw. nn Esl:a<Jo· dr São 
Pau lu, <' r•m Marechal Mallnl;, 11n Esl.ndn do Pill'n:ná, ele depo
si!os de gaz nul ural. a!l.amóntro •~ornbust.ivel. CfU<'' síio l'orte in
•lioío· da rlxist.enein de uma riqrwza nafmwal dn,rwirnni'l'tt ordem, 
c~jn ;mpoJ•I.nncia, entrol.n.nl.o, ~r\· pc·doJ•fi. sOl' posl.tt · ern <Widan-
CHt eom a allel'luP:t de mnii,ns J'm•os de sonda. · , · · · · • 

l1r:prinrirr-s(\ l'oiçfio · cssenrrialment.il <lt!illlümirm :\. J'c!pl'e
~(·llla<:ii<.~ elo SrJI'\•i~o na Exposição Inl.cr·nucioual do Ceutcnario, 
tende.• srdo apreseni.:Hias mais dn quinhealas arr1i1sLr·as de mi
~lúi'<O•i, :reornpanlra,;Jas <ln.,; J'r!speel.ivas analyse~ indrt.Stl'iaes e 
!lldieac.;ãn das Ja~idas'. '" ·• ·· · ' 1 ...... ,.: '·· .. , •• •· 

0.' esluclos de forças hycl!'llli!ieas para ca.pl.a()ãn de illl<)l'g·ia 
t·:"''tr·:•·:t J.llll'il l'nrnos nwl.allurgicos foram continnnrl0R no.s J~s
lack•~ c.ln Baltlu, ~. Pauli], Rin rir; .Ta·nr.irr.· t) Para.n:í. 

Con,iunctamente curn o estudo das cachoeiras·. l.êm sido 
r.~.ecutados iUlportantes levantamentos tópógrnphicos, base in
d!spen:>avel para. os projectos de numerosas .obras imprescin-
chvcls no desenvolYimento do pni7,, • .·· , . , · · · . 

Carvão·· 

. A crise dos r,omlinsl.iveis ,-, cada ve1. rntti~ agúda pnra o 
mnndo inteiro. · · · 

Nus .Estados U11ido~ quoixnm~sr1 (IS indu~l.riUt!S de que 
·todos Di! 8eus J.ll'Od!lctos,. lH'incipalmenLH os da sicleruJ•gla, si1o 
forQaclos u um nugment.o de p!'cr;o ele 15 n 20 %, pelo monos, 
sómentc pelo cust.o ·do cnrvúo. · · · 

· Na França o na Belgiaa existe crise identica. 
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' Todos ·os c.sforcos dos poderes publicas o dos .. industriaes 
cl0\·em cnnvcr~n· pam a solução do problema, que folizmenl.o 
a natureza vm demonstrando depender entre nós sómente de 
trabaJ:ho e hoa oricnlar;fí.o. 

No Primeiro Congresso Brasileiro de ·carvão sob os aus
P!cios elo ~!inisl.crio. da Agricultma, affirmou o Scrvi~o Geolo
gJCo cru c das. pcsqwzas e estudos .iú. feitos rooultava para c·s 
Estados ~o ll1o Grande elo Sul c Santa Cat.harina uma capaci
dade ~aJ.Or Çc dous mil milhücs ele toneladas, .para as baciag 
l!arb_omfcra~ e,. po_rtanto, sufficiente ao supprimento das ne
i:L'<'>Siclnclos mdustr1acs do Brasil durante alguns seculos. 

Tal. a.ffirm~tiva ,justificaria por si só qualquer saerificio 
da admnustraílUO cm favor das minas de carvão, As condi-
r;c!es mundiacs agora o impõem. · 

· No Rio .Grande do Sul, as minas de S. Jeronymo o Butiá, 
l!lll franca exploração, fornecem a producção. annual de 
~GO. 000' loneladas. O sou cornbusl.ivel benoficiado satisfa~ Clt
J,alm_onl.c ;í geração de energia: !.orla prodl!clião é r.onsumida 
mts mrlus!l.'ias do Eslado, inclusivo nos eammhos do ferro. 
Outras minas qne agora l)(JillP.çam a prnrlllzir, r.omo as de .Ta
eulr.v. Gravat.nhy, Minas Hncrnio. ()nndiut.a r. ll.io Ner;r·O, po
deriam perfa~er uma somma inicial de frer.ent,as a quatr·r,
ermta.s mil toneladas. 

Com algum nsforço n sem grande dispcnrlio poderiam du
plicar a extracção em lwnoficio do rnmum~t de outro;; Es
tados. Não o fazem, eul.retant.o, peht nurestia rlos trrrnsportes 
de cabotagem. ; 

IEgual ou maio1: supprimeuto nos pOdi)J•ia dar o Es!.atfo dr~ 
8.arli.a Dttllr:u·ina. A lllilt;t c.Jo 'l'r1'!1:u·fiu c•:üU. 'ltojcl !.t•almll~rwilo 
r'om apput·<~llws rle lávagem que podlJm t.ralat• quuLrocenf.a::~ to
neladas por dia. Ur·ussnnga t.eemina suas insf.allações de enrj
quecimento. eslaudo prompt.o. nm breve. para uma cxportaçao 
cliapia de• :1110 l.ccnrda·da:l, f!J'issiurna, :qttu .i•:'t henel'ioiu o 8eu 
carvão. pr·l'l.ende lliiHtf.at· maillt'fl~ officina~. Si ajuntarmos a 
Companhia da Hocinl1a, que vai. começar .a Iavrat·. podemo~ 
eonLal' r:.om :t producr,,ãrc mrnual tle Lrezent11S a quatrocentas 
lllil toneladaH . .E, r·nmo t.orlas essas minas são lavradas mn ga
Iet•ias elo r•nr:osl.a, eunrli<:ãn rnais vantajosa quH a dos poços cio 
Itio C:mncl" <Ice ;:)11!, 'n:'111 ,;c·l·ia clifflril lill!;rtH!Illrn·-ll,r.~t [I 

L1 X:I.I'HI~I,'ii U, 

~fos nqni sm·g-n rml.ra rlif'fillnldaclt1. A,q lllinas tle Santa 
r:nfll:l.l'illlt t.l'lrl rle yiver ela nxpor:i.ar,{tO. . . . . 

l,lunnf.o :ís vias f'r.t't't!ns qnn <i<'vern. snl'\'rt·, au uw::;n~~ 
lr!:npo, (t ng·l·ir•.ult,rn•tt o :'t imlusl.l'i:t I!IU'Vlii!Íl':L c.lacp.tl.'ll[l wuu. J•l 
eBtão abet•f.os r,s Jeil.os rospeet.ivos, f'alf.ando ajll'lla::> alguns pl'O
Iong•aHH•nt.os " J·:unaPs tmt·a ns n"vas mina>. t•, sobreluc:lo. J'e-

~ 1 l ri t ~ jl.'rr',l j'(,]'l:ll d:1 SIIJII'I'.';il'l!nJIII':t. IIJC'J:ti!ic•i~ H lilil. L'l'lil .l'o;. illl 1!, 

pol'miU.il' n f'rll.nr.·o _l.raf'c•g" c']n ~:al'\'fi" em cunc!,c:ue.~ de IH~ÍCII' 
ml.ensrcl:lllc: mlc.tlltllutr:a .. 

I · ·1 1 'I 1 1 1 .. 1 ul'l't~('l'ot: (ltral•qllc•r· c 11.~ 11111'1.•"· L~:,·una <III 111 11 .11 " .. "'' 
~onili(•.õe,; de• sc!g-UI'illll.':t f'ill':t n !l'nJr:;o c·nnllll.f'l'l.' '.nl. , . . . ·o 

SórnPill.f! :-lf't·r:t pwisl~:nl j) I.I':UL<Sp·tll'l.f.l e!t!il.t'ltn tt_tliJflrnu.: 

''III ehat.as ~:u!JcwíaH. c:l~tduútlas pl'ln.~ r·e.bueudo.t:es <lc: :.tll.o ;n~~~~ 
ll<•solvJC:Ia a cp.IIJRI.ao do il'illlspccl'f." lltllllf'lil.tlcc !Jill '.arar: 

dt' pequonCt c)ainclo, Jllll' vc:kit'(J'i 011 pol' ehal.ns !·cboer11ht'l, ft
r:nriam ns minas l!ahilifai'!u<'l a. nnm::t exlrarc;a~ crescente, 
conduzir-nos ú verqadeint. indepondenciu cconoqnca • 
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Siderurgia 

O mais importante aoontecimento do anno transacto é, 
sem duvida, o resultado dos trwballlos do professor F!cury da 
Ilocha nos ensaios industriaes dos nossos carvões c mineil'ios 
cto ferro, praticados em diversos estabelecimentos sidet·ur
gicos europeus·. 

Os carvões. de Santa Catharina, previamente beneficiados, 
produzem lxlm coke metal!urgico, que ee adapta com van
tagem á reducção· nos fornos altos, dos minorias ricos de Minas 
Geraes. Experiencias foram feitas .nos fornos de coke, em tra
balho corrente, sobre algumas dezenas de· toneladas. Mas o 
emprego do coke nos f.ornos altos, que consomem diariamentA 
flentenas de toneladas, seria inapplicavel pela· pequena quan
tidade de coke e de minerio de que dispunha o profe~sor 
F!eury. F1oi isso, certamente, o que vos induziu a autorizai' a 
instalia(lão de uma uzina de demonstraçfl.o indusLrial, abran
gendo operações de beneficiamento do cornbnstivcl, fabrico do 
ooke, producção do gusa, preparo e laminar;ão do aço, como nos 
processos corTen te~ •os pa izes da grande siderurgia. 

Não se limitou ii.quellas experiencias o professor lrlemy 
da Ror-1m. Levou :í. Suecia, além dos nossos minorias ele :ff\rro, 
as carv,jes do Ilio Grande, que não haviam fornecido coke. Com 
este cm•vã.o, depois de hcneficiado, foram fnbricado.s o g;usa 
e a esponja de ferro qne, ,juntos no forno Bler.t.rico, produ
ziram HQO rir, primeil':t qualidade. 

Esta fn.bricacãa. de. espon.ins, aliás ,iá estudada e prati
cada poJo profesSor Augusto Barbosa. director da Escola de 
Minas de Ouro Pt•et,o, empregando carvão de madeira, ~ do 
maior alcance, não só porque o minerio não fica inquinado 
<las impurezas do carvão, como tambem por ser o processo 
peculiar da -siderurgia brasileira, sómente a'[}plicavel aos nos
.sos minerios puríssimos e especialmente á nossa ;iacnt.inga, 
que a naturrz:i offerece já pulverizada. 

Para divulgacão desse processo, bem como dos electro-
1.hermicos, destinâdos á preparação rlo ·aço c da;; .Jigas cspo
ciaes, como do ferro-manganez, ferro-silício, ferro-titanico, e 
outras, está o Govcr·no ITatnnrlo dr montar peqnrma usina ele 
demonstração, annexa á Escola de Ouro Preto, a qual, provei
tosa pára a diffusão da. technica especializada pelos enge
nheiros, contra-mestres e operarias, servirá ao mesmo tempo 
para pt•cparar indust.rialmentc essas ligas indi.spcnsaveis ás 
'fabricas de aço que, felizmente,. eomr;r;an:_ a sur_gir em. diverSÇlR 
ponto!! do pmz. Som essa ·Pl'OVlclencw nao te1'1amos mdusl.rw 
;;enuinamente nacional, pois que t.aes ligas ronf.innal'inm a 
ser import.ndas elo estrang~iro. 

Da execução de todos esses ·elemento~. qnfl hão de const.i
tuir os alicerces do solido edificio· da nossa 6irlernrgin. cnidn o 
Governo com especial inf;ercsse. · 

.Já começm1 entre nós a olect:ro-siderurgia: a Elect.ro-Mc
lallurgica de Ribeirão Prelo tem prompt.a a sna insl.allaçii.o, 
t'unccionando regularmente um fmno do açn, que produz 2'• 
toneladas rliarias rlc proflnctos clr' nUa rcsistencin, nm 1'ot·no 
alto elect.rico, q11e. ;;oh a aer;ilo ó:'a l•nm·r.dn. hydro-elccl.l'ica o 
de apenas um l.cr~.o rlo carvfl.o do 1.nadeil'a g·aslo no foJ•nn aHn 
ccnnmun:•, fornecr. n ~·usa ,],,sLinnr.l.:.• no l'cl'ino .para ar;o. Con1 
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o proximo· funccionamento do segundo forno poderá coutar 
eom uma producr,ão annual miníma de 20.000 toneladas do 
aço e ferro. 
. A. Usina E~perança conLinúa a esforçar-se para desen
vol.~~~ e aperfe1çoar os seus p:oducto<:~. Conta já uma . pro
dueç.ao de cerca de rJczese1s nnl Lonelad<b; annuaes ele ;;usa. 
E.sta. monta~do um novo forno em Gagé para 50 toneladas 
dwrws. Asstm, em breve, a sua producçíio de gusa será ele
vada a cerca de trinta e dullJS mil toneladas por anno. . 

A Belga-Mineira (Sabará) mantém uma produccão dP 24 
ton~ladas diarias, aproveitando, além disso, parte· àns- es
corias em uma fabrica de cimento. 

. Ha um pequeno forno alto para 10 t,oneladas em Rio 
Actma, que está produzindo mais àe t.res mil tonrladns de ex-
eellente gusa. . 

E·m· .Bcllo HorizonLe pro,iool.a-se um pequeno forno alt.o 
para pl!Oducção de cerca de dez toneladas. Em diversos ponto;; 
~lo pu iz ~ome.(la a fabricação de aço aproveitando o g·usa, que 
,1_:\. sr• Y·:u npresr.nl.ando com regular constancia. Em .Tuh de 
J.'Ma a Companhia (lillectro~Siderurgica Brasileira trata o gusa 
ela Usina :l!:spcrrtnça, fabricando diariamente mais de dez to
nr.lndas de :wo. Em S. Paulo .ha tres pequenas fabricas de 
aoo rleetl'i~o .. que, em geral, empregam succata, ;;erviudo parn 
:mpl>rir nccessiclarlcs rlas m1m8rosas e importantes :fundieõe~ 
e o1'ficinas clnquelle lTistado. · 

Corno se ve, rts fn.hricas em funccionamento apresentam 
lll!l:L ]Woducção de gusa e aço que <>e approxima de sessenta 
111 ii t.onelarln;;, Jli'<JJnel:teliiJn, <'III <'lll'l n pr·nzo, <•lr•va J'-,;o a mniB 
ele c0m mil tonel:idas annuaes. · 

Estação Experimental de combustiveis e mi•nerios 

Os estudos já realizados para melhorac· o aproveitamenlo 
,j,1 c::rYão dos Estados do Rio Grande do· Sul e Santa C:atha
J.•ina ll·m sido levados a efl'eito, ora visando o eeu enriqueci
nwnlo por methodos C&!leciacs de beneficiamento, ora aper
i'eiç.oando os processo:; de queima, ora distillando pam em .. 
pt•eg·al-o como f.onte de gaz de illuminnção. 

Cnm rclacão ao enriquecimento do carvão, o methodo que 
tem dado meÍhores resultados é o qoe ~e baseia na co1•rente 
d'liiJ'IMI. ascendente, .pelo. qual Stl nbt.em um prorluct.o elo pro
lH'irclades t.hermicás equ:valent.cs ao carvão 'importado. 

A err.a••ftn de t.ypos rln e:u•yfio com alio f;'l'ÚO de pureza 
.ac:u·,·r~tn a ilo nut.J·o~ do ali a pcrcentn.gen-n de cinzas, os quaes, 
pelo ,;eu baixo valor, ni'i:D suppDrtam as ~espesas. de transpnr1.R 
n<1m nnc.ontram ainda consumo nae reg1ões productorns. 

Do todos os processos de queima do carvão nacional, o que 
melhores resultados offorecc é o de pulverização, mn.s que, por 
exigir installnções especiaes, pouco se tem generalizado entre 
nM. Prefernm geralmente o;; industriaes adoptar solunõrs rle 
menor tmst,o, embora de menor efficiencia ther·mica. ' 

Bntrc estas merece especial referencia rt de udapf.a(IÜO elas 
J'omalhns. Neste sentido tom a Estaçíio feito o~ seus estudos 
n concluído pela noces<"idnde ele provêr as fnl'nnlhns com nho
baàa do reverberação e grelhas capazes de sr' mantel'em suf
t'icientemeul.o frias, nfim de ovHm· a ndhesfin dn r..inzu Cf\W 
porventura venha a fic.ar em estudo pastoso. 
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Quan.Lo í1 fnbricaolio do gaz do illuminaçli<i, 'do grande 
valor süo as expericncias feitas com os carvões naaionaes dr. 
dil'feronLcs proccdcncias em uma pequena installação montada 
na Esta9ioo. · 

l!a grande sóric ele dislillações fcilas l'csu!La n posilibili
·dade do emprego do cnt•vão de Santa Oathnrina na fabricação 
(]O gaz de illuminação. 

A Estaoiio .iá iniciou o estudo do probloma dos combus-
i.ivcis volateis do aloool industrial. · . 
· Foram determinadas cm seus laborat,orio<S as consl.anles 
]J/Jysicas, caracterisUcas das differentcs mistm·as em l!llfJ o 
:ti enol tem sido empregado nos molares de explosão. 

Acham-se em .andamento as expericnaias industriaor.. nus 
:f/llar.s, pelo cmprogo rlc mn fi'oio de eonstrnec.ão ospueial, :;ão 
medidos os rendimentos do mot,or c estudadas as surus Mas 
NHldinões de funccionamcnto pela nna!ysc do,;; ga~cs de corn
lmsl.iíÔ., Desta mllcneirn, podor-so-i.í. cmr.' cxao/;O conlllicinwnl.o 
ii.lo causa, escolher entre os processos empregados . ou reoom-
unendnr mothodos novos. . . 

A· Estação procura estudar a eoluçiio oconomiaa ·do pro
frllema da sirlernrgin no nni~. Pl'n.in.ct.nnrlo uma usina RirleJ•liJ'
gica o ompregando na roducoão do minerio coke fabricado eom 
r:arviío nacional. 

A usina constará de uma instnllnçiio clcst.inacla 1í clnssi
:ficação dr' carvií.o, rio II!TI fm•no do ool(l: oom rNWllCI':lCiiü de 
r•.alni· " ,.,.,;upoJ·;wiin dr! srtb-nrnduul.n~. dn l!ll1 ;rll.o fnmu, clf• um 
fúl'rto de esponjas, de um forno Mm·l.in l1IH'II n proptu•a0[io do· 
'aço, do uma .officinn. do lnm·innçiio, allírn di) ntJI.J'as i.lr.•pen
dencias. 

Dos e<>Ludos j;í. realizados (\O!lillllo-so qur• 11 Jlllll'lllii,i. e~
r:ül'llida p::u·a " fu1wr:iunnnwn/.n ria 11sina Jll'l'I!Iil.l.ir:'t nm eon
.sumo, em tocln.s as operações, de 1. üOO kilos de carvão para 
cada tonelada de. a~o lamina elo. 

Directoria Gernl d,e, Estntistit:~ 

-
Os l.t·abalhos da Direc:t.ol'in. Gm•n I elo :t;:Rt.nl istira c.ort'omm 

POfll a maior regularídadA (h n·nnte n am1o flw '11122, tendo tido 
satisfur.t.orio andamento nfio só os inqur.wit.oA normarls da 
we<'lrna mpar·tição, como f.ambom úA sot·vi~ns oxl.mnrdinnriM 
dv recenseamento gorai ua Jlepnhliea. l~mpt•egun a Diror.,t.oria 
dil t"E:stat.isf,jCJt tof!OR ilR ()Rforr;os no snnf.ido do :lj'I!'I)SSlll', ttml.lt 
(JLUI!lto possivol. a apuração do cunsn r.lo Hl20, n.l'im rln· divnl:;m· 
oppor·tunrunonto os rosull;aclos do inquorH.o consit.;ll'io. a tmnpo 
rie <~OJ•om aprovoit.aclos. como nlmnonl.os infnrmal.ivn.~ s.nln·J• r> 
Jl!'Ogt•ossn clemogr:iphieo o ownomir.o do pair.. an (lfl!l1111Pllll11'~r 
o .Bntsil 1.1 CcnLtm:u·i0 rlll su:1 Indr,pnn\l0.\H'·Íll pnl ii Íllll,, . 

.a~ llll!lWl'O~OR rlin.grnmmas e rml'l.ngt·ammaf: cxll iiJ!tiU.~ 110 
Pavilhfin dn F.st.at.isl.i!la rl1t :r;;xposicüo Tnf.ol'!1:wionnl rlo ·rn~·.·.~ P 
as sue·~·essivas J.Hilllioaçúos da Dirrr.t.or·ia rlo :r:~t,n.t.islir:n nn rlr
cui'RO ·do J•ofel'iclo anno rJnrnom>I.J·nm l,eJ• e!la nll'l\llr;nrln o ol•
,ieelivn rl11 t.omar rnpidamonl.o cnnhncirlos os algnrismn.~ rol't>
l!mllt:~ anH nonsos rlomogmphico, aA'I'ienla n peeunf'i.O, .A Jll'fl
CH!l'U quo J.êm f,ido essaR puhlicnt;.i.íe.~ o as el'il.icn.~ f:lrorayejs 
c·om qur~ romm acolllicla•3 nus rnnins eJiliM, dünl.t·n " J'nl'íl rlP 
nuiz - rlcstf\c:mdo~.~rJ enLrrJ as nuli;; hom·osn.s re!'tlretw j:J ,, :1 rio 
Instituto Internacion(ll de AgriculLuru, de nomn - l\tlC$Ll\!11 
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"?. interesso àespe:tado J281os trabalhos até agora· edilados o o 
,l!to valor das mtormaçoe~. a que servem de vehiculo 
... No gue ·diz. ~r::speilo ao Districto Federal, as eslatisticas 
J.a orgamzudns ·o Impressas, registram minuciosas e varias in
formações' -sobre os habitantes .do llio do ,Tanuiro localizados 
nos. 26 districlos munlcipaes e distril:iuidos polás zonas ur;. 
bana,' suqurbnna' o. marit_ima. Co!J1pl~tam o pepso da p_opulação 
os resultados do mquerJtO relatiVO a estatJstwa predml com
pr•ehondcndo. 'não só o numero do Pl'Odios nos diversos 'logra-' 
do~ros pubhco~, conforme . a sua natureza, condiçilo e pro
prw~a~le~ como ~ambem a distribui!{ão dos, domicilias o das 
SllhdlvJsocs .prodJa~s ~n. aetürd(l IJum. a. suu· upplicaçíío. · 

Quanto ao e~l!Junclo do. I?!l.izl já ó conhecido o numm·o de 
habitantes dos diVersos munJ~lpiDS .de cada um. dos Estados, 
achan_do-sc egualmcnLe. orgamzados e promptos para im
Pres~uo os quadros referentes à população discriminada por 
distrwtos, segundo <l sexo e o estudQ civil dos brasileiros e os.:. 
t.rang-eiros. 

Proseguiram tambem satisfactoriamente em 1922 os tra
lmlhos de 'fiTlUl'OÇÍÍO• do censo''economico'·' (Jnquriri'tos agl'icola 
n inrlusl.rial), cnjos resultado~. rlcvilm estar divu]>gados n.t1\ ;H 
d(• (j(•:•.c·mt•ro, paJ.'Il o ,que muito 'concorret'<lm 1;. mar.!Jmi~;,Jc.;. 
Hollerith. Dentro de um .mez deve appnreoer o i" volumn do 
censo ,da· lavo1,1ra, com informações, por municipio, referentes 
á área, ao valO!' das, propriedades agricolns, no systemn. dn ex
ploração rural, á nacionalidado o á catogoria do;; .propri<•
tarios, assim como os algarismos relativos aos rebanhos exis
tentes C!ll todo territorio nacional, 

.. Os dados censitarios concernentes. ao DisLricto Fcduml o 
1:olligidos nos daus inqueritos - agricola. e industrial - es
t.arfío divulgados at.~ fins de ,junho, sencJ.o provnvel a puhlicaçilo 
do 2" ,,o lume do censo da. agricultura ainda. est,r, :mno. Nesse 
volume . Beríío reunidas· as· informações sohro as :l.rcaB culti
v~das, a prodtHII(ão agriooln c' pastoril, os ·machini5mos e ins
I.Pumenlos agrarios ut.iliza.dns na lavonra, assim. como outros 
factos de interesso soiY o pont,o de vista agrn-pccuario. :ms
Jlel'U a Dit·ectoria Gcra.t·de Est.at.istica di~tribuir ainda. no cor
T'ente ntmu umn synops!l do.s elementos colligidos. no .recensea
rnenlo das indust.r)as, renllznclo cm todo o LcrrJt.orln ria He-
Jlll b li cu em 19201• . · • • 

I() 1::1(l~sl.t;n. rios' aA'riCJÍil.orc., o cr·ilulot•os, rr.r:ensrmrlos um 
Hl"O acha-se inteiramente concluido, encerrando os val'ins w
lul~lf;s (cerca ele qnarenta.) a relação, por municípios, dus l'a-
1mtdeit·os de c·.ada'lim dos Est.ados elo BT·asil. 

Par:1 custem• il recenseamento de Hl20, além das vol'lms 
orçumont.arills destinadas nos trnbnlhos preliminn.J'OS cm 1919 
(300 :000$ paro. o censn demographico o 1ti0 :qOO$. para o c:onso 
ecouowiNl). foram abertos. CJ'OdJI.os .c~f;raordmnl'JOS nos anno~q 
do :1920, 1 !121 e 1 !1~2. mt 1mporl.nnmn total de 2ri.OOO, :OúO:j;. 
l.enclo Hidu dospencl!dos cnm o recensenmont.o. n,os J~>~lndos 
14 .:l!i4 :Orí7ljW,O e r.om o rr.consoamenl,o do DJsl.t·wto .l! odm•ttl 
11 a apuJ•ar.~üo gorai 7.205 :8ii!j$t,~7 •. a~ l.úrlo 2:1 .:Jr,0 :\l21.*fl77 nl.é 
:11 dn do~omhro do Hl22. ex~RI.Illrln ~nmda . o ~nldu 1!c• 
::.G!dl:ll7H$1~.:J. sn1'J'icionle pnru :t r.nncltl~iln rln ~IJI'I'L(IIl I:I!JlHL
Iario n .ptu·a a puhlicw;.ãn r.lns l'O~nllndo~ 1lq l'IJI:onsPilml!lll.o em 
cerea do l.rinl.a volumns. . . :. . 

Alilm, dos SOI'ViÇO~ o~LJ'I.llll'dll11ll'l0S do l'U0üiWCIIIll8JlLO, 4 
Directoria Oeval de EstaL!st!ca atle11ctcu, em 1922. a ·l'J(J.'OII 
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e!lcargos independentes de suas attribuições normaes, no sen
üdo de cooperar de mod·O efficiente para o realce do· pro
g~·amma commemorativo do Centenarw da Independencia na
CJ~nal .. O resultado dos esforços emprehendiclos com esse in~ 
tu1to se consubstanciam nos · diagrammas, cal'logrammas e 
qua~1:os exhibidos no Pavilhão de Estatística da actual Ex
posiçao - illustrações que revelam o progresso do Brasil 
airav~s das varias épocas de sua evolucão politica, economica 
e &~cwl. Todo.s esses graphiCÇIS são: e~1 geral. baseados emal
ga!'Ismos colhidos pelas secçoes techmcas, as quaes. no cum
·P:Imento dos respectivos programmas regulamenl ares, ~e
gJstraip em permanente pesquiza, anno por.•, annn. o ,movimento 
do pa1z ses:undo os di!fere~tes _aspectos de seu desenvolyi
mento. Mmtas destas mvestJgaçoes foram levadas a termo no 
3.!1no proximo findo, destacando-se. entre O\lf.ras, a estatística 
f~na~ceira completa· da União, dos [E:~tndos e de. todas as 1\fl.uni-
clpallrlades do Brasil. · .. . .. 

Conselho Superior do Commercio e Industria 

· A complexidade dos a.ssÚmptos economicqs está na razão 
dir·ectn dn rlosmwolvimento i:lns rr)lações wmmorcinr.s c in
dustrines. P.or isso, nos paizes em que estas logram nãn p~
queno desenvolvimento, cumpre .que, ao invés de-soluções' im
pvovisadas; se adopte o regímen de meticuloso estudo, calenrlo 
r.m dados o elementos dignos de confinnca. 

Verdade é que, entre nós, existem já conceif.lra<Jas corpo
rações, em cujo seio os assumptos commerciaes e indust.riaes 
são amplamente debatidos e. nãn raro. ,perfcit.ament.e esclare
cidos; mas, simples associações de classe, as resoluções .ahi 
!.ornadas nem sempre estão isentas de despertar nos poderes 
publicos a desconfiança resultante de sua propria organização. 

Mistér 1se tornava, poi.s, a existencia de um orgam . que 
constituísse; r>or um lado, um Lraço de união entre a adrin
nistracão publica e essas diversas associações. que repre
sentam as classes conservadoras, ·e,. por outro lado, um labo
ratorio permanente de estudo de todas as questões que inte-
ressam ao nosso dese11volvimento economico. .· . · .· 

Semelhante lacuna acaba de ser preenchida .com a creação 
do Conselho Superior do Commercio e industria, que, consti
tuído como se acha, prestará, de certo, relevantes servir;-.os ao 
paiz. · · 

ConseJho Nacional do Trabalho 

Os problemas referentes á organizaQão do t.raba lho e d!i 
trrcvidencin social cnnst.ilmem objectn rle r~peeial. e. ~r~scrmtc 
.attencão dos pod~res publicos em todas as nações oJvlhzaduq. 

O seu P-·~t.udo offerece verdadeira import.ancia nA defesa 
da organização economica, dando Jogar a · soluçõA~ qttr, mn 
muit.n;; eaRM, variam rle nm pm•n olltt•o,pai7. e nt.é rlruma pnrn 
outra regiã.o do mesmo paiz, na r.onformida•l~ do_s costume!', 

•ln natm·fl~a do i.C'nhnlho n .-!~ cir•crnw•t.nmlitts part.Jnnlnrt•~. nns 
interesses da produccão. 

:\ mult.ipliflidnrlo ·dr nsperl.n.;; snh que se npt•rsf.\nlnm esse~ 
problemas nas diversas zonas do vasto tet'l'itorio nacional e~
t.ava a exigir a creacão de. um .orgam f.echnico capaz ·ele exa
minar, mediante methodicos inqueritos e cuidadosas investi-
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o;auõ~'· as. r:uudir,1ões do l.r·abalho no Brasil. em sua;; principaes 
P~l~I.H'ul:ll'lclades, recolhendo e eool'denando elemeul{ls que hn
])!l t.l.em os P9ilet·e:;; publieus a. incorporal' :í. nossa legisla(;.fío 
~ocJUI a., J'uiormas c m0tlid:ts mais convenionles e opportunas . 

. A organi:.:ação delineada no decreto que acabamos de ex
p_eda· creando o Conselho ~acional do 'l'rabalho parece suffi
cwnte J;lara atlender inicialmente a essas providencias, sendo 
su.scept1v~l de adquirir n!aior amJ?litude ú proporção que o 
desenvolvimento dos serv1ços o ex1gir. 

Deste modo, sem os inconvenientes de apparelhos appara
to&~s, que traze!ll pesados encargos aos cofres pnblicos, p~
derao ser exammadas e snccessivamente resolvidas as ma1s 
variadas questões, embora de natureza complexa, como são as 
de que se trata. · 

A utilidade de uma instituição. especial que tenha a seu 
caL·go . o estudo desses assumptos ha sido reconheCida e com
provada em todos os grandes paizes inrJ,ustl'iaes. 

A acção do Governo, nesse particular, é tanto mais justi
i'itJavel quanto são reconhecidamente .precarias e, por vezes, 
mal orientadas as iniciativas dos interessados. · 

Ao demais,. os compromissos assumidos pelo Br·asil, como 
nm dos membros d:~ Organisação Internacional do Trabalho, 
tornavam necessaria a exisLeucia de um orgam eonsnlt.ivo, 
npparelhado para presta.r os esclareoimentos solicitados, per
tinentes ás convenções sobre trabalho, providencia social. e 
prompto· a cooperar na elaboração e . l:lxecuvão de resoluções 
lr;gislntivus · ou governan'ientaes, qne.r relativas .à nossa vida 
economica, quer decorrentes de obrigações · i!lter.uacionaes . 

.Para a ·sua maior efficiencia, esse o r gani reunirá em seu 
,;eio peritos conhecidos 'rias condições do trabalht· nas di
versa.; nnidades dn F.erlemção,. representantes das associa
~:õcs operarias c rlc associações pat.ronaes, especialistas em 
nueslüos economico-sociae.s e directores de ·serviços publicos 
cine tenham a seu "êargo o estudo especiali~atlo de assumptos 
tigado;; aos problemas do trabalho e da providencia social. 

P1·c;priedade indu~t1·ial 

Do acctn·dc- com a aut-orização eonslanl.e du ar!.. 80, 
a. 19. da lei n. 4!. 632, de 6 de janeiro de HJ23, o Governo 
pretende, _dentro em bre.ve, remod~lar os serviços de. patente 
de inven~.ao e de marcas rJe fabriCa e de commercJO.. collo
c:mdo-·OS sob IUIIlla dii:ecoão tmica, ccmo acontece nas dem~is 
nacões civilizadas e em obediencia ao compromi~so ·asStlmJdo 
na convenQão de Paris de 1883. 

A um paiz oomo o nosso, em que, dia a rlia, se ve
t•ifica a pG'ssibilidade de nova ar;plicacão dos · seus variados 
productos, não é n.conselbavel, como a expe!'iencia o tom 
l!llrnonsJrado, u regimcn da livre eoncessão da patente, facil e 
commado sem duvida; ma.s suscept.ivel de, a cada momentu, 
entmvar 'iJ t.lesr.nvolvimenlo industrial e commcrcial. Urge, 
pois. qtw ~euwlhoanl.e reg·imen seja substituído pelo _do exame 
prévio. a exemplo do •que se clú nos .Estados Untdc•s c na 
,\r•r;;ent.inu. ,; 

· · Por outro lallu, os i.nconvenieut.es t·csultanlo:; da pl•m·a
lidttde de registro de marcas de fabrica e de commercio estãe 
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a JU(lSi.J'UJ' n. inuoc!ümvc! noco.'iosidmlo de• osW.belocimento de 
•llnl l'ogi~l.ru llllieo a cargo do Govürno ]'edcrul. 

"~ ~;ul'orma pJ•o,ioctada, além do colloear cm sil.uaç:io de 
pf!l'l'llila J'Qgu/m•Jdudo esses dous lm]lOrLanlew .J'amos da pro
.Pl'icdadn int.li.JKLI'ial,· Jliio alllll'J'Ci.lu'IÍ HlUS uoH· cofres publicos, 
nflo .~,.·, JlCI!'tJUo a molhlll' IJXeuu~'iw do IJor·vir;o virá augmonl.m· 
a J'O~,i"'':tiva rmlrla, oonw l.ambom pol'!JÍ.Ifl o quadro da l'·tl'l.um 
ropal'ti\)ii.u dnvlll'(l. ~;ct• eunsLil.uído de peHsoal fJun jil . .l';w. pal'l,c 
de• J'UIJCI.'·ÍUIIaliSJnU LJUlJiieu. . . . . 

O Serviço de Info.rmacões, embo.r~ ai;nda dcsapparelhado 
de pe."soal pam o pcr.foil.o eunJ!H'imonl.o de suas funcoões re
;:oulamtml::ll:u~, IJOnl,inü~ il uuxilil\1' el'ficazmcnln :1 acção do 
1\Iini.:;lcri(l, !JI'Oporeionumlr.• aos inturu~surloR que o •procuran1 
yariados inl'ormc.~ 8Uhl'f! /.odo~ os aHsumptos tfll'O constituem 

·os <liffcl'iJilt,o~ rumos da. aol.ividudo nacionul,. '!la o~phol·a da 
ag'l'ici;JI.Jil'iL, ela iudus1.1•iu o dG• ·uummoroio. ·· · 

Aliím tio. llolelhn do Miri'islcrio, cdilon 11 Sl)l'vico, entre 
oui.J'H.~ pnhliea~'õcs nf.cis ;í. rrropagandu' de. cnsillUilleÚt:o agricoliL 
e divulgu~ií.o dos nossn~ J'ecm·sC:·s cconomioOH, . a~. seguintes: 
.1. Ma'!l!ontt, de H: Semlor; Cu.lt:tm do. llnu;udoirn, de Paulo V. 
Sou,f.o; .lu.laamt:nto dos A!?.im.tw.< de'.Landulitlbo 1\h~o~ de AI· 
moicln.; O Arneri,lo'iut.; 'sntt Cnl.tum c Çoiwm,çl't:io, de .Paulo V. 
Souto; llclação tlc 'B:r,pm·tadorcs do H rasa, t1'anspol'tc ~c Gado 
•: k>Jr.~ D·nm,cs!iel~~·, rltJ Simm:ws (};~ ::\ilv;\; P·J'OI.l!f.Cçtio 1: Coi:.SCl'· 
1Jaçáo das l'OI'rari~'lls, de' Léo EoLcvos; Nota.1~ .1·oln·r1 11 ilulnst1'itt 
do 0/"o no Brasil, rle J. Bcrtino J\1. Carvalho. . 

A disi.T·ibuir,iin rif;l publicaQÕCi5 . agriool;1.~. osLaListicas, 
mappas eoonornlcos, cf.n., af.l.iuaiu, IJHJ. l\)22, ll 101). 5H exem
p!art~"· :;,•nrJó IJO.!.H~'rlistrilmiclo,'l.· nn pairo· u lr!l.:J2'.'t no estran
geiro :ís nmha-ixadas, Jcgaçõcs, ecnsulados, assoeiar;õea n ma.is 
i•ni.cJ'e~>adus, aus iiUMs 1í remcl.l.irln pel'iodiuamente Ludo 
quanl.n se o•lil.a u porlo sor ul.ll· ao molhnr eonhcoimenl.o do 
nos,qn Jll1 iz. 

)~hduo J.lroflssiot'lal tccl~nico · 

Jlr:;.iJielll\l dll oapil.al l'i!lovanoia. para a nnssa vida 'eco~ 
nomh:n. n JJil.~in(l profissional tcohnioo requer~. mna acção firme 
tl conf.ilnmda. dos JlOtinros Jllihlicu•,.·fiOis que ·nos .fn.ltam ainda 
dois olell!eiJi.tJ~ O~WilllÍilOS, ifjUC .não liOdOlll H!\1' impl'OVizados 
de um lHmrwnl.o IJl<tl'a 0ul.ro - insLalln(:.üos ILJH'Opriadas I! pes
i!Oal do~cn(.o hahilil.udo. 

:\s ltiscolas rln Aprendizes .'\rÍ.iriciÍs, mani.Ídàs pelo: Go
verno l•'edcrnl nos rlivcrRos J•:starlos, iiulm~r.iomtrri regular
rnenf c. npl'cscnl.nnrlo, nns r:n!'~o~ r!i'm·nn~. rnal.!'ifll·,.la ~c .cerc~ 
rlc Ire~' mil ulllnmo~. tinm n mnJ•cndn, lm. po11cn ll1:il.ti.ITirla, ti 
tle tl~rH~!'Ill' (jllfi OSHtl 11111111'!'0 iH\011!'1' SI:J1SIVCI 1111g!1H:flf.o. ·NUS 
ennso~ nnJ•,Jtll'nr.:~ a nm!.J·knl:t j:í atliliWJ a mais do !lois mil 
alumnos. Dn .r·.nrln l.n111pn a c~la parte, vem scmlo consi~nnda 
no o,·,·umcnLo da vcr!Ja dcsLJnuda ;í eonsLrueçno uo lnOvosprc
d!os c' rccons4'ucção do.s já existentes. Do?ta maneira, tem-2~ 
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cnnSO!!Uirln mellint·ar ru; iu~lai!UIJÚilo do divors;1s escolas, no
lHdillrtL'Jli.u (la:; quu J,mwcionu!ll cín. S. LLtiz do .Marnnhão, Pn
l'Hil~·lln, NaLal, Amoajú, Campos, .l!'!orirwopolis c S. Pauln. 

· !'uJ' Cll Lro h1rlo, a pt•aliea aclopludu de oo11Lru~llll' ]11'11-
n~siu•,;ws ,i1í. ospeoinlizados nu InsLitul.o Parobé, quer ,par·a iL 
,:,rlul!lw;ãn tia~ novas insLilllaoücs, IJU<!l' pura a Jirucr;ão rir. 
:dgu111.ct.1 IJI'l'iciua:;, uiil;'t concOI'l'Cnclo gr.anclcmcnte para o itJIIH'
J'ei\:Oa!IW[Ii.u dos !llet.lwdos de ensino n melhor fn:rweionall1CI![u 
ti os leahalhos o~col ares. . 

!\'a rel'orma que c:;úí sentiu esl.uclacla, o Govci·no ,prcLnnrle, 
enl.1·e o11Lras nwdirJas, iiiiPl'Íinir ii :t~:;cula ·wcw:e.sl;ío Brar. IL 

Joição, quo ella deve l.er·, elo verdadeira c~cola nol'mal desl.i
nact:.t a fVI'JWilUl' possual dueunl.u hlon1;u aos osLallulcdmcnlus 
rio e.nsi1111 JH'c•l'i~SiiJl.tal l.oclmieu do pai~. aeeenLuar u c~csenvol
VI!J' 1.1 cat'i\CI.ot· Jll'aLicu do ensino, de .SIJrlc qu1c, ao t.ul'miiml' L' 
o.;u l'su, ustc.ia u aluun 1u u1 11 conJ.I it.'úoH de Hanllar J'tu;iltnenl,c a 
viria na ul'l'iuirm JllU'Lieulat• c, finalmente, l.t•al.al' 1:nm espceial 
inl.ul'l!,<su da oducacfic ;la IIIUI!Jul', eol.ahclf!t\Ondn nas r.seolas 
já IJXi'ltml.o:; Ht'L\I)Üus ~·>flCiiiaus, unrlc clla possa adquirir co
nhceiuJnnl,us ulllb dr;~ oeouomia domu:;ti1:a u, au mcsmn tempo. 
liabilillll.'-so Jllll'I,L o uxm·c.ieiu das uclívidadus de eartlt\f,l11' m
dusi.J"i:d c ec·niiiiOI'cial uornjml.ivui;; t:OlH u, snu ~cxo. 

S'1Jl0rinteudcncil:t do . nbastcc.imento 

Col'l'l'll l'l~[nriai'Jnl\lll.l', 1'.111 l:-l2:2, n :;ervi~n rio ahaslocinJenlo 
publit;u, nii.u sn Lendo, 1'cli7.!nenf.e, vor·il'icadn as previsões poo~ 
sirnblas elos fJIII.' f.emiam ;;rave~ dil'l'ic·n•ldaclcs pam o apro
visionaHwnf.e da capital da .H~puiJJ ie'a d1mmLn :rs fcst,as eom~ 
memorativa,-; rlo Ccntcrml'in rla Indcpllnrlerit:itl. 

Para l.anlo eollenl'l'eiJ a aeofio da SnpiJI'illl.eudcncia elo 
AbasLeei1nenli' qur, po!Hlo lllll exCI:tH,;ãn 11111 e.onjuncl.o de 
prnvidntwias approv.udas :pulo M iniBI.erif\ da ,\;;l·icult.l.tl'a e 
ampa•·adas }lf:la Pn:l'nii.III':J., lo!il'IJII ohl.lll', nos IUHiniOS 1ncms 
rlc• :uuJil pas:;acfu, n nugntnJrf.n dn Pl'lldnc~ão de eurrmos n hor
talii,\RS nu Dis~rict.n :~'edeml o na~ 7.011118 quu lhe estão pro~ 
X i ma:;, IJI! III ('.OJ 110 a I'L\lrJO~Sil d11H I llllRlll OS a r•t i !,(OH, J]OJ' d iVO!'• 
sos r:;labolnr,imunl.cs a!;1'i1:olas do Minisl.cl'io, afim de serem 
venrl idns na~ fuiras I iYI'C~, de~afog·anrlo, assirn, o nJrJl'l~ado e 
ennf.rndu CHpccnlaeües rpH! iJliii'Coiam inevil.nvois. 

!Is !'oiraR livros f'llllllUiunaritnl UOI'malmcnl.c, seuuo eonsi
dl•ravel r.< 'lllovilnanl.o r.! c Vllnclas, como se vô elo seguinte: ,;n
llCJ'(IH nliniOnLicius, tO. G7.\ :020$G50< 0111 •I!l22 c •ii .i!!)(i ::l01i$:lfill 
om J 021 (11 par til· . de :17 do abril); oulrus Jnot·cadur·ias, 
i:-;l.n ~_\ ~":'apaLnrin., dJwpolaL·ia, sabllo, fo.rra::wns, loucas, ef.e., 
li,'.\(! I.: l:lli:j;IHI) 11111 J!J;:!,;.! 11 :I.H:·,;;:ftU;J*[i:lll UI II 11\1':.!1. 11 111!1\ dli 
lllll l;nlal dr\ \'llilllas par·a o pel'illdu diJ :17 de auril do l\1~1 ii :.:1 
c!e do~ullllll'l.l 1le 10;;;2 do ::.7-.ii:IH :SiíU:ji7:lO, sondl• n.·ltii ,JlfJli*S:lli 
em 1!1!!:.! o 1 o .. \ri-J :7!J!J$i:I8U cm 1!J21: 

}jn[l'l' ns p1·nhlmnn<:: rtno l.ilm IH1tlliPJHlo .a· nf.f.nnç;.iio ·do 
(1,1\'1'1'!11'· 1111 LILI I! enlll'.el'llll 1't nl illlulllw.'ii" pul1l ica, 11~!.;1. o do 
:rlmsi•T·illll!lrln n carnsl.ia das 1'1'111\l.as nacionaes u nsf.rar1goira;;, 
ricvnn.du sul' po,.;f.as IJlll p·nl.iea, do ;wcul'cln 1\0111 •n. Prol'oil.nra, 
:nr:rlit!:rs IJilC, nit npiniãn rios 1\CIItptd.nnl.ns, eonst:l-(llil:iio rcsnl
yul', .-:lllisfa~l<'l'Ünn~nl.l~, e~~a anligu e dchaf.irln. f!Ut'flliio. 

No eur1•enLu auno rogisLrou-tic a tiu!Jida de divcl'sos 
pt·cços, jlobroludo do cafó o do as-sucar •. · 
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O Govemo, em tfi.o dclieaclo assumpl.o, estará sempre vi
.~ i !unte, tudo cn vi dando para tnnpm·ur· as e! asses nrodudorus, 
,,t}m deixar, porém, de olhar ullcntamontc rpara o.-; reclamos 
•las classes eonsumir.Jm•as, cujas condicões de vida não devem 
t;er· oppJ•essivas em uma t;eiTn. qu-e largamente 1~roduz tudo. 
lJllarrl.o é necessario á subsislcneia hum[ma. 

Junta dos Conetores de Mercadorias 

Ent..r·o '-'' diven;u~ St~l vicos a cargo da· Junl.a dos Correlo
:·r.s. u.m dos mais importantes é ccrl.amcnte o de exame e clas
~ificação de m'et·cadC'rias, destinado á verificar;ão do eslarlo 
r. qualidade das mesmas. Durante o anuo i'inuo, for·am exa
minarlo~ o classificados os seguinlcs generos: assucur, 
'i.ü9. 0!10 suecos; café, 23'6, üOO .suecos;· farcllo, 1ü5. 230 saccos; 
f:trellinllo, 8-.í, ti 55 saccos; remoido, 25. 50'0 sacccs; café
an1oslm, 20. 350 latas.: algodfio, 5. 52•1 fardos; fumo 1. 55'Cl 
fardos; aveia, 4.000 saccos; tapioca, 309 suecos; farinha de 
L1•igo, 255 suecos; farinha d cmu:ndiooa. i5ü saecos; ea.c:íu, JOO 
~a ecos: diversas mercadorias, 537 volume.s. 

n~-!sente-sc a .Tunta dos Cot'l'etores ele uma lacuna que 
lll'll se procura sanar: a or•g•auização dos typos üOmmet'üiaes 
tJxplot·aveis dos nossos nrodnctos. 

Estão sendo executados com regularidade os serviços de 
fiscalização de generos alimentícios destinados ao estrangeiro, 
bem como os trabalhos da Bolsa de Mercadorias, (L qual .se 
acha anncxa a Caixa de Liquidações. · 

Seuhorc8 Me'lll,ln·o,y do Cml{/1'csso Nacional: 

São estas as principaes informacões e suggestões que nos 
pareceu neces.sario tra:~;er ao vosso conhecimento para auxi
liar o desempenho da vossa ardua tarefa. 

O pai?. que trabalha c produr. estít farto de l·u~~tns este
reis, que o prejudicam e retaJ•dam o. seu progres~r). 

O momento impõe rrma eougregaoão de esforços de t.odos 
os po•lcres publico.<; para, cot•respoll(!endo á sna alta missão 
politica, assesurtu· ú Nac.ão, pelas reis e pelos actos adminis
trativo~, o maximo possível de IJem estar, emt u'm ambiente 
tln cem pieLa scgmança ela oJ•rlem publica, ele{ severa mor{\li
dacle, de rigorosa honestidade c de serena jusl.i(.)a, . .. 

GnnLarcis. para esse fim, corn ·a nollaboi:ai.•ão do GiovoJ'IIO, 
a;;~im eomo prldc e r.lcve· o povo bmsilcirn eslar· ccl'i.o de que, 
eom energia, scir·en idade '' firmeza, sahcrnmos c·nrnlJ['l'i i• os nos
,;os n 11 os dcvere.s pal'l\ com a Pall'ia. 

!li o de Janeiro, :J do maio de 1923. 

Arfhur da Silva 'Bernardes, 
PRBSIDBNTB DA JlBPUBLICA, · 
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O Sr. Presidente- O r.nngTf'~so Nacional tomará na mai~ 
aiLa eon~idl!l':tl:fi~> a f'XJI~>~iefi~> ennl.ida 11a li\IJI\~a~;em do Exnw. 
St·. ]'l'f'~idl'lll.•! ela llepui>lil'a, qUI! aea]Ja du sot· lida. 

D1•clam inslalladn a lm·ceira sossfin ela UIH.Iccima li'gis-
la lu1·a. · 

Nada mais lmvnnrlo a ,lmlar, lcvanlo a sessão, r.lcsc.ianrln 
frlicirlarlrs a cada urn rios Kt·s. Membros rlo Congressn Na
ci~>nal e fazendo vülos para qun, reunidos, JlOssamos, com pa
lriol.ismo o rlevol.amcnlo, nos iniCl'I!SSni' ]leia paz, l.rahalliandn 
pnlu eng'l'anrlccimenl.~> ria Hf'pnhlica. 

Liwanl a-se a scssfio solcmnc, sendo ntlJll'O\'rucla a pi'C
srnl.c acl a. 

. Congi'CSSfl Xaeional rla ncpubliea dos Estados Unidos fio 
Brasil, :~ de maio do t!l2:l. - Antonio F'rn!lr!üco de Jt:cr,!rlo, 
PI'I'>'ÍIIi•nle. - ,/u.<~i ,·\lf.!fi/Sio ./Je:erm. tlu Jlfc!leiros, 'i" s,.,,.,!_ 

. ta !'i o. - llei'IIII!IIIJ(JÍlr/o /,opus r/1! M()raes, ;?u Setll'ulat·iu. -
Per//'() ria Cus/o /k(lo, :l" St!l'l'l'lat·iu. - Mmwel Juttl}'itim. Me11~ 
don,;a :1/ftrlius, 1" Ser.f'l)iario. 

S. - \'ol. 1 10 
• 
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SENADO FEDERAL 

' 
f• SESS:\0, EM 4 DE MATO DE l923 

PRilSIDilNC!A 00 ~RS. A. AZJi:IUmo, VICil-PilllfHDilNTil ll llST.~CI'O 
r.OIMil!I.A, PlliiJRJD~;NTil 

A's 13 11~ hONls :thre-sc a sessão a que concorrem os 
St•s,. A, AzN'edo, Hermenegildo do Moraes, Mendonça Martins, 
J,anro Sodré, Indio do Brasil, José Euzebio · (losta Rodrigues, 
Anl.onino .Freir·c, Benjamin Barroso, João Ly:ra, Manoel Bor-
1JU, Araujo Gúes, Bernardino Monteiro, Jeronymo Monteiro, 
Marcilio do Lacerda, Nilo Peçanha, Modesto J,eal, Paulo de 
P.rontin, Sampaio Corrêa, Bernm,do Monteiro, Adolpho Gor-

. llo, Lu iz Adolpho, OJegario Pinto, ·Caruos CavalcanLi, Aí'fonso 
Camar•go, .J,auro Miillcr, Som·.es dos Santos e !Carlos Barbosa 
(28) • ' ' 

· De1xam de comparecer, com mmsa justificada os. Srs. 
Lo]JC·S Gon\1alves, .Tusto Chermont, João Thomé, El<ly de Sou
~a, Antonio Massn, Venanc.io Neiva, Carneiro da Cunha, Rosa 
c Silva, Eusebio de Andrade, Gonçalo Rollemberg, Siqueira 
de Menezes, Antonio Moniz, Mouiz •Sodré, Il'ineu Machado, 
Francisco Salles, All'rcdu Ellis, Alvaro de Carvalho, ·.Tosé Mm·
l.inho, namos Caiado,. Generoso Marqtws1, Vida! nnmos, Felippe 
Schmidt. e Carlos Barbosn (2fi) • 

. E' !iria e sem reclarnuciio àpprovndn n nela da sossõo pr~.-
ll:u·ntoria rrial izncla a 2 do corren~e: · 

. ' ' ' . ' 

O Sr. 3" Secretario (sPJ•vindo db 1") dá conta do seguinte 
· , · I.•., . : . · · : 

EXPEDIENTE . 
· Ot't'ieios: 

. Do .SI'. i" Sect·r.tnrio .da Camnrn rios ,Deputados, remel-
, lendo as segui nt.es 

PfiOPOSJr.ÕRS 
' . 
N. 1 - 1 !l23 

O Congresso Nnciounl rosolv6: 
.. l\l'L.',' 1.'; Os prnf.icos do pharmncia da Policia l\!ii!Lar, quí' 

. sajD;m diplomados, c officines de 2• classe do Exe!'otlo, pas-
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sarão a ucnominar-sc segundos Lcnenl.r!s pharmaccuLicos all
xilial'e.~. da .Policia l\liliLat•, com J'unet;úcs identicas aos phal·
lttttet!ul.ieus el'l'c.cl.ivos c ~üi'ão incluitlus no J•.especl.ivo quatli'O, 
1!111 caso tlc vaga, imlepcndcnLc du novo cuniltii'SO desde qw• 
,i:'t l.cttltaltt salisl'eil.o essa cxig·cncia rcgulamcnl.ar. 

;\t'l.. 2.'~ •üs YL'.nüitnenl.os. Ju;; l'uncciuntll'ios. a que se re
l't~t·u li arJ.igo ;lllli.'eri'Ol' sflO ius HICSf)lUS (jUC ].JCtC!lbCIIl acl.llaJ-
itlt!lllll os ]Waticos. · · · · · · · · · · 

Arl. 3." ,Hovogam-sc as di~posicõcs cm contrario. . ...· ... ····· ... " ' .. 
CanllH'a dos Dcpul.arlos, C III :10 dn der.cmbt'O de. 1 0:!2. 

Ar.11.ulJ'o Jludri(Jues tle Azel!cdu, Jtrcsii.lcnl.c. - Jost! 1\'/l.f!IIS/o 
/JeZt'l'l'tl tle .1/ur/l'il'its, •11'; 8ccl'l'l.:ll'io·;.- Ped1·1t tia Costa Jleoo. 
:.!' 8el!t'l!l.lll'iu, --A' Con1nli~~ão Llc lo'inant;ns. 

I N. 2 - 1023 

'Ü Congrcssa Nacional resolve: . 
' •' ' ' lo ' •' ' 

1\rt.: U.IE' consideraria de ul.ilidadc publica a. Caixa Au
xiliru:lor•a' I)''.Bcnel'icenl.o :tios FunccionaJ•ios·: doi g~ladu do ;nin 
;:le·jane,iro·, · ) ! ·.:···,:. 1·.: ;: .. ~:: •:.· :·. . .....• :1· . 

. Ar·i·. '.!} flcyô.gam-se'' as: disposicbês: 1 em''·6~nlJ'ai·ro; ''' 
o ,,, , , •, I•, '· ·o '' ,• ,o, , I ,, , ,'.' , :, , '• , , o·' j L 

'· Clnr.nara;rlos .Dcpulados; .em-2!l de dczembro·.rJe 1!l22· •. ::... 
.i\'rnol(o .l!odriyncs de Aze·vedo, !'residente. -· ·.TfwJ :A'Iiwu.l/o 

, Jle:f~rl'it. tlti M l'rll.'ii•ns; t ~ SecrclllT'in; - Pelim tia. tCustw: Reoo, 
:!" f<t'I'I'IJiario. - A' Commissãu Llc Justit;a c Lc·g·i,;lat;ão 

.. '· ' '·,' ;.,'' 

'• . •,, p ... ·.1 ,"I • 

J;. '.: '. '· '·. ' '' • :,: ·'' . :I 

;O··Congrossn Nacional· r·osol:vc:' ' '" . ' ' I 

••. I : I·· .. ' '., "., . ' ; :' ' I': I '! 

,, · Jhi .. 1 L.":Ao~ aandirlat.os 'iíimatriéula nru:Eseola Pol·d.Mhnicn 
·o • est:ibelecin\erilOS: oquiparados ··no :onnno" de. 192/1; ser·á. :per-

111 ii. I. i riu presL:u· o ·r:xamc ve.sLibular,.:~inclependcnl e· do cer·l.i-
ficarlo ele ap)lJ'ovaç~o .em. latim. . ....... . . . , . 

'· Mt .. 2:" Aos ultir~ihtt's,,dO:,~sc:~~a.'MiliLar iJ/-ÍC, por ·~)ual
qur.r moi.!Vn, Lenham mt'errolllpHlo o eurso, · sera conccd1dn a 
,ln~l.t:icula no. ,a11no. do 19~31 .~as_ escolas .. svpcriores. ~.a Rc-· 
· publtca, accmlos ·como· val1dos os exames pre.st.ndos'·naquella · 
escola quo façam parLe do curso que pretendam se.guir, fi
cando, pm·:'!rn, obl'igaclos,a pr:estar os exnmcs exigidos no csl.u
beleci menl.n em que. se ·matricularem das mat.eriaes que nfw 
tenham e,;l ui.laclo por llÍIO fazerem parLe do curso miliLar . 

. Pal':lgmphn unico. - .Para os i'ins deste artigo, ·a Escola 
''1\-li'lrtat' "prtSSUI'i'i OS alLeslados requeridos~ 'conside.rando' COJiltl 
approvntlns o., alumnos que obtiverem modi':i"supcrior a 3;50 
no pPr'i 11rlo lrctiyo de nmrco. a .. ,julho de 19·22. 

A1·1, 3." ;Q's referiLlos alumnos ficarão, porém, na obrign
r>ão do junt.ar o referido. certificado .ant.es da matricula no an
j'"' prJ:;Lerior ú·qne.llc cm que houverem obtido ingresso • 

. \1'1 ... !,," Sãn validos plll'\1. as mal.l'i•culas cm qu.alqncr rs
J.alwl:.•cinwnto .. de ensino. superior. da ncpu.hlicn, .. os. exnme,; 

'• )'>!rt•J:in\'al':i'J•i &.~ ·, pi•t\starlos "rwt•anl.tl qunlqum· · desse.~! ostitbelec i
·,m!nlos mt·\;ig'l.•nci'adó· decr•clo n. S.llriU, rlo a de ·óutubro··dc 
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1!l11, cle.,de •que toe~ exar11.n~ sc\iarn rlfl rliseiplina~ mnnciona
das no tn·t. 78, lcttm A do dr.ercl.o n. Jl.~:JO, de 1!111. 

Art. il." lleVlleam-sc as di~posicões ern eonl.rario . 
. . . ; 'Carnat'a dns Dépuf.ados, ',cin 217 rlc I dc~cmlll'll; de. ·t n::::: . 
.41,'/lr:/fo llndJ•iunc8:dc .Azb!Cdfl;. Pt•esidcntc., -. ',/nsrJ ilU(fl/,si.Ó 
Bcz•;l'rr~ r/c ,.lledciil'os, L:' '•Sr.crci.arii.•. -. PiJdrg do . .Cn.sla. 'l!C(IO, 
2" SccJcltll'tO . . :-" A' Ccmunlssao ele Instruc~ao Publrca. 

(, !, '' . "' . ·'" . ' ' . ,,·' ' 

': 11 I ' ': ' ·.·; 

N. ft-1023: • I • 

. ' I ! i ; " ' ' I ' • : ~ : I • • I ' ' " • I ' 

·O· Oong1:csso .·Nacionat:.rcsolve: 1: 'I'·. 
' Are: ·, :·• I mb I o ':Go~cnio 'laict:út·ir.a'ilo ; ri al;ri r, póld Mini ste-

1i1iO da I•'Ú\JOda, I o qrcdit.o especial do .li ::J:l!l$tili(i para pagar a 
r.lil'l'rc·c.nr;a ,de vclriciiúcnt.os· .que deixou· de. rncoJ.ú·- Sy.Jvio. ,Mcn
tlt\~ .Limncjro, 'durâritci b periQdo de 15

1 
rle ,í<lnoiro de iHl11l .a 

W rle setembro. dc''·f!H!l, que scryiu1 'conw fiel intc1~ino do 
·mcsnüi·érro dtl.'Casa''da 1\loe.da. · · ' '·'' '· ' ·· · · · ,·1, .. 

. . Art.. .. 2.'', Rcvogmn-sc as disposir;õea cm contrário. 
• •.' I, ' • . , I '' .' • . ' , •,' • 1., 1 , i 1 •, • . :! : , I,:~ i. : • , ' \ 

Cantam elos Depul.nClos, cm 30·· do rlczombro ,do 1022. 
Al'llol{o llodriane.~ de A;:;cvedo,. Presidente. - José Auansl1; 
TJczrwra'-dc'Ucílciros; 1" Scorctario. - Pcil-rii da .Costa ll•:uo. 
~· Secrcl.ario.: .-.. ·.A' . Com missão do Finan~.as •. 

···•I. 'N.5-l!l23::·,.,:: 
•,,o '''I •· ·· , ;\.·1 • 'I, :• 1;' 

. O, Congresso NiiéioÍHil i·csolvé: · 
,. ',• I ' ' '. ' , , .. , .,. ' . : ' 

... :. :Ado. 1." .Fica '0' Governo autorizado a abrir,. pelo MiniH

.I.erio .ria Razcncla, o .credito especial rlc 8:71.2$770, par:a pa
garncn I. o aos Drs. Alvaro Cal'los de A ndmdc, Adalbcrt.o Bnn
lim,.Waldcmal'. Aguslo. Bcnl.im,, ,José Adalborfo·. Gordula ·r.. AI'
Jnns~:· flontirii de cúaccrcla, do .. éJUQ:.Htcs. :é devido .erri, virlurlc 
de sonl.cúça judiciaria. · · · · .... ,: ::·· .. 

· •Art.'·!Í.".·Revogaril-so as disposições rim coril.rario.·, 
· ,: 

1 
: , , 1 _1: • ' ,_.,,. , , · , . '! , i · ·: · .. ·, 

,. . Camm~a . .dos ,J)cpuladüs, cm. ~8 de dezembro, dr. .. Hl22. .. 
An111l {o. :nod1~iuucs., de:, Azcvi:rlo, P J~csidcnt.o, . - J osrJ Anrnt.j/.o 
./J!l~en:o"ilc Medeiros, t" Secretario. - Padm da Costa Rcqo, 
2", 1 Soc):clario .. -. ·A': Commissão de· Finanças.. .. . I. 

: ... · o I 

'-· N;6':..,..;i923 
', '. •.· 

··:-t ': ,'!•' • '" '\ • ' • ' : J ' ' ' 

' >iü· Congrcsso·~.Nacional resolve: · · · :' · . · . 
,. XrLigo unico. FI~a o Presidente .du 'n.opublica, nulorJzailo 

a ·abrir, p.clo. Minisi'm~io ·da Viacão e Obras Pubolicas, Q. cc:c
r!itQ, ~uppl!)menf,a(do 7!1 :581'1$055, destinado a Iiquidat· c_,o!n
promJ~Sos assum1.clos pelo Governo par.a .. a conse.rvaçan n 
custoro· da Estrada de. Ferro Santa ·CaiJharma, durante o cxrJI'
e'io de 1021; revogadas as disposições em 'contrario. · · 

Cámam. dos Dcp~t.ados, cm 28 do dezembro de Hl2~. -
A r!WI(o .llod1'ÍOncs . de· Azevedo; Presidente. - ·José Auausln 
Bezerra· da Nedah:us, .1". Sccrcl.ario. - Pedro .da Costa Rcyu, 
2• Secretario. - A' Com missão de Financas. : 
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'1\1. 7 _; 1923 

rO Congresso Nacional resolvo: 
Artigo unico. Fica o Poder Exe.cuLivo, autorizado a .abriL• 

o credito de L723 :321$062, supplementar ás verbas :L•, li''• 8' e 
13' .da lei da despeza vigente, para o Ministerio da Mv.ri~ 
JI'Iia; revogam-se as disposiçoes em contrario. , 

Gamara dos Deputados, em 31 de. dezembro de 1922. ..:... 
,lmolfo RodJ•ioues de Azevedo, Presidente. - José Auuusto 
Bezerra. de Medeiros, :l" Secretario. - Ped1•o da Costa Rego, 
2" Secretario. - A' Commissão de Finanças. 

Do Sr. Dr. Aurelino .de· :Araujo 'Leal,· communioando teJ' 
sido nomeado interventor federal no Estado .do, Rio de Ja
neiro e assumido o respectivo exercício cm' :1.21. de., janeiro 
do co'rrcnto anno. - A'. :Commissão de .!Constituição. . . · . . . 

. Do Sr. Senador Eloy, .de 'Souza commllnicando .. que, pot• 
moLiyo de. enfermidade,·. que. o obriga a. allzontar-se. desta ca
Jlil.al, deixa de comparecer ás sessões por algum tempo ........ 
Inteirado. · · · · · · · 

o' Sr .. José Euzebio (supplente, SCI:i,inclo de 2" sei:reta-
J'iu), declara que não 'h a pareceres. · · ' : ' · · · 

' : • • , • ' • •." . • l · '1 · • ·, 

, O Sr. Presidente - Continúra .a hora do ex;pediente. 
l'e.m a palavra o .Sr_. .Senador Nilo Pecanha; • : · · 

O Sr. Nilo Peçanha (signaes de attencão) - Sr. Prc
~ideriLc. a mensagem com que o honrado Sr. 'Presidente da Re
pulllica abre a pr•esenLe s·ossão legislativa é infelizmenLo, um 
desafio a novas lutas a elernizacão dos motivos de belligo~ 
rancia sobre uma questão já finda, ao invez de ser um do
cmnento do meditação serena e de ·exame das eondioões ge-
racs da Nacão.. : '''"'· 

Nunca, como neste momento, Sr;: Presidimte; ·a· nossa pa~ 
f.ria anciou tanto· pelos debates e pelas· reivindicaÇões ·da tri-
buna parlamentar. · ·· 

O e11pirito publico como que ia. contando. •as horas. desse 
inl.et·regno do Congresso e de prorogacão indefinida do estado 
de sHio sinão para acompanhar a acção de seus representantes, 
filo dosilludido elle anda do rigoroso desempenho das 'nossas 
runccõcs constitucionaes, mas p!J.rn saber dos dominadores 
dosl.e paiz o que é feito 'do seu patrimonio, dos , seus di
l'eilos. da auLQridade e da soberania . da justiça, da autono~ 
mia dos Estados, das tradições do seu regiineB representativo, 
das suas financas, do seu cambio, que nunca desceu no Bra
;;il a um nível f.ão baixo; .do cambio que .entra ,pelo lar. bra
sileiro todos os dias no preço do gaz, no da :electricirdade, no dos 
gcneros importados, pertubando a sua vida, a.! armando o com
mm·cio, gorando a miseria ·c 1·oubando os· altos • esforços do tra
balho nacional; do seu cambio-.. Sr. Pr.seidente, que' não é, 
nesse caso,. siuão o índice, qas .oond~ões gera·es d~~o páiz, 'da 
•:ua moeda .. da sna balanc.a commercJO.I,.da sua pohtJCa, da. con
fiança nas· suas lois n da capacidaJdé da sua administração. 

Mas.· senhores, n que erpresenta esta. mensagem, sinão o 
ncltincalho ao ·candidato vencido á P!lesidencia tda Republica, a 
CJUOill Indo se tem t.irndo, inclusive redüzi..!n a sua velha. pro-
víncia ú conclicão de colonia ?! · ' 
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Quaes são as grande,; medidas indioodas no Cong<russo 
Naoiona1 11arn attettnar esle mal estar que vae invadindo to~ 
das as cspheras, di mi nu indo a f-ortuna e valendo pelo seques..: 
Lro das nossas liberdades tradicionaes? . · · · 

. Não parece;. Sr. Presidente, que a' nossa divida externa 
•' de quaf.,ro milhões c rluzcntos mil contos; que a nossa divida 
interna consolidada u\Lrapassou já. dous milhões e oitocentos 
1ni!; que o funccionalismo civil e militar nos custa annual~ 
monte qmürocentos a oitenta mil contos - em uma receita' 
papel que nunca chegou a seiscentos o cincoenta mil contos.! 

Os oroamentos, nestes ult.imos tres annos .quasi que , do~ 
hi'am. O da .Tust.iça, ele 50 mil contos, vae a 100 mil, e o Sr. 
Presidente da Republica, nesta m'ensagem, ainda reclama o 
augmento da Policia MilHar desta Capital, pelos grandes ser~ 
vicos que el13 prest11 â segurança publica e que prestou 4: ao 
paiz na suffocacão da sedição do exercito em 5 de julho". 

·O ·Ministorio do Exterior, de 2 mil eont.os, Sr. Presi~ 
ti ente, ·dobrou - c V. Ex. sabr, tiio b!lm quanto eu que o 
orçamento da Guerra, de 60 mil contos vae a 122 mil. Eu 
j:í não quero fallar no orçamento da Agricu\l.ura1 nascido nas 
m!rihas mãos com 12 mil cont.os e que já attinge 3. eifra de 50 
mil. .. . ' ..•.. 

Sr..nhores, não parece esta mensagem ck um período em 
que ·temos as .nossas rendas todas hypothcoarlas. Rendas fc~ 
rhll'acs; rendas estaduaes, reutlas municipaes, os portos e as 
nRtradas de il'erro, o Porto do Rio de Janeiro, a Central do 
llmsil. tudo foi dado erri garant.ia .:!e emprcst.imos externos .. 

0,; Estados .iá devem no exterior, segundo .o calculo dos 
rr,~pcctivos Thesouros, 1..291 .000 contos, E ao mvez do Pre~ 
>irlnnl.o da Republica, .no interregno parlamentar. ter impedido 
que· · conl.i.nuassem · ta celebl'ar · Oiperacões no .. estrangei'ro 
r• Dfllas quaes somos afinal responsaveis, dada .a nossa aW~ 
"tudo na Conrerenci!. de Haya, onde o Brasil . combateu n 
l.hese• de .Drago, qt\e vedava a. cobrança execut.iva. ,das divida); 
externas,. por isso que. entendia, então, que .isso. valeria pela 
l'nnsagrnção do calote official; ao invez dos nossos banquei~ 
ros· de parte do Governo· rlesautorizarem operações. dessa im~ 
rortancia, .lá celebraram tres Estados,. sem. nenhum deslus· 
lrt>, embora, para as pGssoas dos seus !Ilustres governadores, 
•·r·l•'hraJ•am f.rcs Est.ados emprest.imo~ que t.anf.o aggravaram a 
no,;~a Ritunr.ão ~ n nossn oreditn. 

Ouc respira a mensagem, senão o odio <aOS vencidos? · 
No ,primeiro documento deste Governo lancou-'se 3. conta 

da guerra da Europa todos os males que nos pesavam, mas 
a I i lf r.mf.ura da guerra não impressiona mais . 

'.'. 'Eú sei bem, que r.ssa guerra de 1914 custou 192 biliões 
de.,llolluJ•s, mu.is que todas as guerras do seculo passado reuni· 
'i'a~: .as g·ucrras napoleonicas, a ~morra. da Criméa, a A'Uorrn 
<la 'Sc8Shssão ameJ•icana. a guerra sul~alr!Cana. a guerra franco-' 
all.cmã: a guerra Sino-.TaTJoncza, todas reUnirias, não gnstarnm 
~1 hiliÕDS. . . 

E' certo que os encargos impostas 3. economia e ao tra~ 
halho do homem não podiam ser reembolsados no curso de 
uma gcracão, que os· sr.us crfoitoe fariam .a volta do mundo; 
nenhum povo JJOdia subt.rahir-se :í. ·sua influencia, desde que 
a paz não resl.abolcceu ainda a unidade e a solidnried'ade eco~ 
no mica elas nações, (Apo'iados.) 
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. . Mas, Sr. Pr·r··~ídi'nlr•, as niu;õr•,;, mal ~ahimn: da guerra, 
enft•enl.nl'mrr na Ei!r•or,a ·n pr•(r\rletnu:. da r•rJpara(mo r\ ati su;ts 
finan~as. ~'orlas cl!as l.ml.ar·am ·de ·pr·ecrrl·cr :í all!l'ment.aç.ao 
dos irnposl.os unm acr·ão rmrJr•g·icrt, vnt·renrln 'dos ore-amonto~ 
lodas:_as clíunf.elus ela polili()a. Pam nãn cilar ait.alia rJe Mus
,;o/ini;'porqne csrn: cmrim. r-om a rerorma que o gr~nrto est.a
ti i~ I a· pi·o,jccl.nn sobro n seu pai~, corno que rlctet'mtnnu ~trn.a 
par·adn ·rre regímen repr·r•sPr_ilal.ivo l! ainda a;;sim com uma !ehz 
J'Cpercnssão nns suas· finnncas; ma,s rla Inglaterra, que t:cdn· 
r.in as iiUas dr>srirJzns rio ;, L 0/o, nos ·m·curnenl.üs, qnc ms~;ral;on 
S:! milhões ele libras papo!, dos 380 milhões qlic Linha crmLLrdo 
sem lastro, durante o período da 'guert'a. , , 
' O qne se rlil:aquí? O que já fizcr"os'l · _,. 

l~u não ri iria nada neste momento; e continuaria rel.ra~ 
h idn, si não ~nu provocado hoje, pela manhã, com esse desafio 
do novas lutas, •com esse cu,,çte o qu.e cnstal' da rnvnsagem 
qn c ir g-r'ande 1C saurloso Nuno de Andrari'O niío via slinão n 
eugonlw, ·o esfo1•ço, o trabalho,· a ·energia para vencer· um 
ideal.. J~ o que fez .o Go~crno no terreno ' administl'alivo? 
Que economias já realizoU>? , . • ·· · 

'I'ransfcriu para o Bancll elo Brasil o di.reilo de cmiLt.ir 
papel-moeda, entrega-ndo-lhe o nosso stoclc ouro, que era de 
10 m ii!Jões de esterlinos. · · · · · · · 

llfaldiçõcs hão de eahir sobre a cabcça~:dos que revogaram 
a lei de' H de novomb~o: ,pari!. •dar sahida 11.0 ouro amoedado, 
ao Olll'll em barra, que estfl.va. Sllrvindo• etc. garantia' ao .papel
moeda existente, não obstante ·11. pena de r-esponsabilidade do 
J>I'CsirlenLe, do minisLro, c a pena de demissão do funcciomwio 
que o tivesse execnf.ado. Vamos repetir a expericncia dolo
r·osa de 1808 a 1820, de 1853 a 1855; as experiencias de 8!!, 
a cxpe!'iencia rlo Governo Provisorío, que. todas t.crminoarnm 
pela cncatilpação .pelo Thesouro das cmtssões--dos Bancos •. 
; , ·,_Que foz o Governo, dado o aviltamento do cambio? , 
. ·' As·gravou' os impostos· ouro nas portas das Alfandeg-as ! 

Pt•Orogou o· estado de sitio nas: vesperas' da· reunião. do Con
gt•esso, começando por-af.fligir a: alma liberal do proprio Estado 
de MiTJaS e quando medida ·idenl.ica em marc,o de 19U merilccu 
solemnc repulsa do Par•Lido Republicano do S. Paulo, nolada7 
mentc,do illust.rudo Sr. Presidenfo r! a Camam, Arnolpho Azo-· 
v-edo·, então membro da Com missão de Justioa,. que entendia 
não poder· o Governo prnt·o~rar o siLio por• pmzo ·maior que h 
da dm•a()ão rias sessões rJo CongTesso, o que rlizia _então com h 
si. :l'ôra hoje:,« cessou de. facto tudo quanl o· porlcria .. razoavel
mente cx;plicat• a pcrmanoncia do sil.io. O que agora a tudo so
hr·epu.ia. crcanclo anormalidade, produzindo apprehcnsões,. pa_
r·ulysa.ndo 1ns ncgocins, af.J•ophiando as .relações eommereiuos c 
J!l'ojudi~unr!o os .cror!ilos do paiz no exterior, ó h nropri? 'sit.io, 
I!IConsf.J(.ucwnalmerlf:c prorogado até o .fim .do anno, · faz()nrl() 
cr:cr1 , que a naciio bras loira c·stú PNfundamento abalada por 
n;mvo comrnocã9 .inl.csf.ina. ~ · . . . . , ' ; · ·. 

Desse sitio preventivo, dizia Jluy Barbosa que valia pela 
I.Itcot•ia do unl.ig·o ahsoh1tismo rtrsso, sitio que se dilatou o 
anno pa.~sarlo. para pc1·mifJir o cri mo da occup!u;iio mi li lal' rio 
JTisl.ado do. ni,o de .Tanciro, o a rloposir;iío elo seu Prcsidenl.c, não 
ch~l.anf o dcc.rsão do Supremo TribunaL' Federal, que consagrou 
o ileu dir:cil.o,. si!.io que .ití fcm no seu passivo o assassinato do 
rmtriotns nas prisões do Eslado, n execução surnmaria do clw
J'cs de famílias nas suas proprias casas, sitio que mata ·por 
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asphixia, que emmudcce a impt•en~a. independente B manda na 
imprensa ofl'ieiul .insullat· n" .vencido~. sitio de ·que o Pl'e~Si
denle, l.al· eunto os doenlt!s da mot•phina, não prcscind .mais! 
. _ Senhores, nl'l'irmuu u ~1.·. Presidente da Hcpublicn lct"eJJl 
nmn~ Jll'U\'as de que ~u consiJÍl'tt contra a ordem conslil.ucional. 
IJtw venh:un 'immcdialumcnlc uo conhecimento do Cong·t·csso 
P~sas pr·ovas! ·· -· : · · . · 

Todo paiz subo que ,is lo ú uma J'alsidu(\e; mas o CongTc.~tiu 
que. J•elon.1e ·as l'un~r;ões· que lhe conl'ióu. a GousLiLuicão,, que 
& .• ~. I•equJ.~ILe doride ... Jú; pot·quc,. si ha Depulado8 c si ha Sena" 
•;!ot·c~ crJmprom.ol.pdos, que seJamos . 4es1.crrados ou presqs 
~11111u qutwr a dtcLadura, com a cumpliCidade dos poderes que 
f'~la /cm ú sua diseri•:ão,umsque se rcsWua a ilbcrdade· ú Na
!:ao,' qne' se suspf.'nr/u cs;.c eslado· de ~il.io humilllunle· da· civili
za(;ão hra~i'lcira~ qus ~6 df'\. ·senhores, lrcguas a& pai?., nn com~ 
rneJ•ci~,· ú murinhu, ao cxeJ'tlil:n, á: imprensa, aos Lrabalhadore,; 
das cHI ades como dos campos . ·tres·uas ao Brasil senhores ! 
.(Muto', bem! Muito bem!) ' · ' · 

O Sr .. Preslde,~te - Cunliitúa a hol'tl do ~~pcdienlc . .. ,, .. · ' ' . . ' . ,, ' 

.. Não h<lVelllio mais tiuem queira usat: da palav!·a,, pass,a-se 
á urdem t.lo di a. . 

' ' ' ' '',• . ' 

Não ha ntlmet·o para·as volà~.ões constantes tla ot•dem: •Jo 
dia,.. . . · .... , .. . .. . .. . . ; 

Nada mais havendo a /.r'a/.ar, vou .levantar a Ressão. de
signando pu1·a · or·dcm do dia da seguinte a mesma ,itt ··mar
cada, is lo é: 

Vola•JÜ(•. em dbcussão 'úiiícit, do pat·ecer da Commi:1são 
de l'::>det·cs n. 1, de 1!!23, appJ·ovamlo as eleil)õcs realizadas 
110 J~statlri: do'.'Amazonus no dia 18,.de fevereiro·· do CO!'I'On/.c 
anno para precnch imenlo da \'iab'a aberta na repJ·csenLac.ãu 
de~se E~ lado, pela renuncia do . Sr. almirante Alexandr.ino 
Faria ciiJ AlênéaJ', c ópinando que se,ja reconhecido c proclu
mad,l Senador da Republica o Sr. Dt•, Alexandre José Bur-
bcsa J.imn. . , · · · · · · . · · · • . 

'• ·. ' ' ' •' . ·' . ' t •. ' 

·· vrita•}[io, cn). •liscufisão u'nicu.';.do parecer du CoJutuissão 
do .Podcr·rs n. 2, do .I!J23, jl:[J.prilvandn. a:s,:cleições real.izada~ 
n•J Estado dn .. ~Iamnhão, no. dia 4 .de marco do .. cort•eJ!I.c ,anno, 
,para' pl'er.nchuncnlo da .vaga ubcrt.a I,a, representacan, d.cs~o 
Esl.ndo pela 1 enuncia do. Dr. Godofredó Mendes Vi anua, .fl 
opinando que seJa I'Cconhecido e pt•oclamado Sena(lor da 
llopublica, o Sr, Dr .. Francisco da Cunha Machado, 

Vol.a•:ão, cm discussão unica, do parecer da Commissão 
de .P(Jdt•J·es n. 3, de '1023, .llPPI'OVancln as eleições rea!izadaK 
no Esl.ndo do Gcar;í, no dia H de fevereiro do corr·enlc annn, 
JIU!'U [li'I!Cnchimcni.O da vag'tl aberi.U nu l'O[l!'e'senl.a(:ÜÓ deSSO 

.:mst.ad:-' .pela :t'Plll.tncia dn St·. FI'Uncisco . Sá, e opinallll•l que 
~i~.i\1· ·J·ceónhccid:),o PI'nclamn~ln Senador. da Rcpubl ica o . Sr. 
Dr .. Tosé Pompeu Pin/.o AccJOly, 
. Yol.afJÜO, um discu.,são unica, do parecct' da Commis~iio 
crie Podcr·es l\, _4, de '10:!3, :IIPPl'OVIlJHlO .us eleir;õcs .realizadas 
no E;;lado do H1o Grande do Norlc, no cita 1 de março do cor-
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rente ann~. para pt·oonch imcnlo du vaga aberta na reprcson
f.ar;ãn desse J~sf.ado pelu renunciu do Sr. 'J:obias do .Rego 
:llont.cit•o, e opina~clo que se,ia reconpeci,do o pro~lamado Se
nador da , Repubhda o Sr. Dr. .Toaqmm Ferretra Chav.es. 

Vul~~iio, cm discusiã'o unica, do parecer da Commissãó' 
lln PodOI·cs 11. 5, de i 923, ap·provundo as elei()ões realizadas' 
no Esf.aclo da Parahyba, no dia 20 de feverei'ro do corrente 
anno, •pai·a· preenchimento du vagtl'· aberta na representação 
desse· Es.tatlo r1ela renuncia elo Dr. :·Pedro ·da Cnnha ·Pedrosa; 
ri' • ópin'ando que seja ·reconhecido • e 'proclamado •Senador• da 
Rrmtiblica o Dr; Octacilio · de Albuquerque. · .· · : · · · · · · .' 

' i ' ' ' • . : I ; ' ' ,r ' I i :; : ' ' ' ' ' ' " : I ; ' j '' 

, · :V 0l•t.cãn. em discussao unioa, . do· par·eoer da ·Commissão 
de, I!ocleres n., 6, ,de 1923, approvando as, eleições.,rea1i:iadas 
no Estado. de Sergipe, no dia 28 de ·,janeiro ,do. corrente anno, 
para., prcenchim~nLo da vaga aberta na. representação: .. desse 
Esto.d·J pela. renuncia do Dr. 1\IJauricio Graccho . Cardoso, , e 
opinando que seja reconhecido e proclamado. Senador· ·da 
Hepublica o Dr. José Joaquim Pereira Lobo. 

Voi.àçiio, 'em : aiscussão unicâ, do par;ec~r d;: CoiÍunissão 
.de ,.Podere~ n ~ 7, .do 1'923, approvando as eleições realiz.adas 
iw Estado de Minas Geraes, no dia ·4 'de fevereiro· do 'corrente 
anno, para preenchimento da vago. aberta na' 'representaéão 
desse Estado pela renuncia do Sr~i·Dr .. · Raul Soares de Moli,·a, 
e opinando que seja reconhecido e ,proclamado Senador da 
Republica .o. Dr~ Francisco Alvaro Bueno ,de Po.iva. ,,,, · 

Eleição da Mesa e das demais ·Commissões Permanentes . 
. Levanta-s~' a sessão ás H horas c 5o. minutos. , . 

.-: ,, 

' , I ' , , 

;..,,: ' . ·, ' ,I o •i'IJ •, ' I , , ' ,I . ', 1' I, I' 

· · , · AG'l'A DA .REUNL\.0. EM 5 DE .:MAIO, DE .1 !!23. ·;· 

' ; . 0: I ' . I' ' I,"' 

•o ' ' , o, .• _ , , , l. " , I 

PnESIOENC.IA DO SR. A. 'AZEREDO; VIOE-PRESIDENTE 
• '•I '. ,··:· ,. ':·· : I •, I,, t " ' ! '' :· : '•!I'•:; f:· 

f;: I ' :. ',·!: I ' I / .. ' I '.. I ' ' 'I ' .'; I ' I ( ' 'I • : 

A's 13 % horas ailhan1-se pt;csentes os Srs. A .. Azerei:Jo, 
Hermenegildo de 1\Ioraes,. Mendonça Mo.rtins, oCosta Rodrigues, 
'Ant.on'ino Frcirê; Bim,íam'in ·'Barroso, JÇJão Lyro., Mano e! Bor
ha; BthinardiTio' Monteiro; Miguel de Carvo.lho, Paulo de Fron
tin; ,'Irineu Machado. Bernardo oMonteir,o; 1 Adolpho Gordo, AI.:.. 
varo' de· 'Carvalho, Luiz doloho, . Carlos Ouvalcanti · ·, Lallro 
Nüllei·; Soares :dos Santos c ·vospucio' de Abreu.' (20)~. · · 
'' "i :.; ~ '•1•::1' I:··· . '!•·· 'I ' 'I 1:, ,_ ' ,,l;,'.i• ,, 

O sr: ·2• 'seêretario · (se1•vbulo ·de ·I•) dá oon~a do seguinte 
' ' 

' . ' ,., ... 
. ': ,.,,.,: •EXPEDIENTE 

· .. TCI.es·J'alnTnti.~: ,··,. .,. . .. , ·I· ·•

1

:·.·,.· 

Do Sr; • ·Senador r-·opcs Gonçalves communicando que so 
podcr.tí ·comparecer ás · sessões depois do 15 do ·oorront.c. -
lnleirado. 

Do Sr. NosLor Gomos, Presidente do Estado· do Espírito 
Santo, communico.ndo a· installação do Congress,o Legifll,ativo 

' I . l , ~ 

• -• 
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perante o· qual apresentou a sua mensagem, dando oonta dus 
negocias da sua administração. - Inteirado. 

·Dos SrR. · Prcsidentl?íl do~ E~l.arlns do Maranhão, Sergipe 
c do :·Espírito Santo, congraf.nlanrlo-sc âom o Senado Jpel;u 
dat.a ,de 3 do corrente. - Inteirado. · · 

' ' ' - I ' 

Do Sr. Governador de Pernambuco, .congratulanélo-ae 
com (l Senado pela data de 3. do corrente, que relembra o 
eontcuririo da ct·eacüo cb parlamento nacional. - Inteirad~. 

O Sr. 3? Seeretario (~~rvindo ele 2•j dee.lara':quenãb ha 
purecoi·e·s'. · · · · · · · · · · 

. O Sr. PJiesldente -·:rendo comparecido apeúas 210: St•s. 
Scnatlot·c8, · não pód(:l haver sessão. · 

•. : , . ,· . : , ',., , ' ', I 

Dcsig'!JO para ordem do dia da seguinte a mesma já mar-
cada, isto é: · 

Votação em discussão unica, do pat•eccr · da Oommissão 
de Poderes n. I, de 1!123, ilippwvando a.s elei~ões realizad~WJ 
no· Esf,ado de' ·Amazonas. no• <Ha · 18 'de :Cevere1ro do cotTen.te 
amw i)a.ra .procnchimen1to da vag•a aborta na rep.resontaçã.o 
U:esse E~tado, p.cJa renuncia do Sr. almh•anto Allex;and'rmo 
Faria de Alencar, ·e opinando que seJa .reconhecido e proela
mado Senador da Ropublica' o .~sr. Dr .. · 1\.lexandre José Bar-
bo~a Lima. · · · · ":. · 

" ' , ; . I • • ' ·- ' , , ' , 

· ·,Votação. ·em discussão,.unica, do pat'ecer , da CommissiLO 
de .. :Poderes. n. 2, de 1<923,. ll!pprovando .as· eleições rewlizadae 
Illl.:Estado do,Maranhão, no dia 4demarço do. cor.reJ!te anno, 
.pam , pt•eenclumcnto. da vaga~ aberta , na, re:presentaç~o desse 
Esf,ado.t.pcla renunc·Ja do Dr. Godof.redo .Mendes VJanna, c 
,opi.nanc!D qur. seja reéo:ri.hooido c. pt•oclama;do. Senai:Jor · da 
llc•puhlica. o Sr. Dr. Fmucisco ,da, Cunha Machado. · 

V•o·f,a~\ão ·Cm discussfio unica. do pat'ecer da Commissãi:J 
'''''.Poderes n., 3, , de 1.923; a,pprovaudo as eleições realtizalda~ 
no Estado. do Ceará, no dia. U defevereiro do corrente anno, 
nara .prt:lonchimento da· vaga abel'L.'t· na reprcscntaçãQ desse 
E~f.:ado pela rrirmuci:a do Sr ... Erancisco ,Sá,. e o·pinando que 
se,ia . reconhecido c proolamwdo S.enado1i da , Ropublica o .. Sr. 
Pr. ,J'osé :~orripcll Ph)to Accioly. · · · , , 

V:()(aciío cm rli.scmsão unica, do .parecer ·da Commissão 
I! c , Poderes . n. A,. •de 1023. appro.vando as eleições . rea!:izada8 
no Estado do Hio Gra,ndn do No·t•te, no ,dia .Lde março do cor
rente anno, para prconchimcn:to cJa VI!IS'!I aberta pa re~~·escn .. 
f.lwão 'desse EsLa,d.p prla ll'OU'llTicta do' Sr. Tobi~IIIS do ·Regu 
MÔntciro, c opinando Qne S!.'ja reconheciâo e procl•amado Se
nadGl'' da nr..pnblica. o St•. Dr .. J:o:aquim Fcr~cira Cluwes .. 

Votal'iio em di~cussão unica, do parecer da Gommissão 
rlro PodCJ•es n. 5, de 1!123, a.pprovando as eleições realizaida8 
no E·stado dn Parahyba, no dia 20 de fo\'erciro do oonren!e 
a.nno, pm-a pt•eeMhimento da va-ga aberta I!a ropresontaçao 
tiesso J~st.!l!do J)()la J•entNwia do Dr. P·ed110 da Cunha Pedrosa, 
11 opjnan:dn .. que. seja neconhllCJido e proclamado Senador ds 
Republica o Sr;, Dr. Oc~acHio de Albuqueilque . 
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Yúlaçãc 0:>. discnssfin 1.111 i!: a. dn parecer da Com missão 
•.I e Po.fi.PI'I\~ n. Ii, (!e I !l23. <LI•Jli'OVando as ckir;õr,s realizadab 
no E:;lado clr S1•I·~·ipe, no dia :!8 de JanniJ'o do. f\Ot't'enlo anno, 
pam Jll'l:eiwii i II Ien Lo. Lia vag•a ai.Jcri.U:. !la I'I)Jl.I'nsLmlacão desse 
l•:stado pela I'I\Illli!eia fio DI', MnurJJlJO., (lmcmho Cn.edp·~O, .r, 
npin:.mdn rpw sr,in J·ecnnheódo c pt•nclmnado Senador · ela 
1lepuhli1la n St•. Dr~ José .Joaqu.im 'Percim Lobó; · 
. Vola•;fia '[;t;l ... disctÍ·ssão 1iniea .. do. pat·ccct• da Cotni)1i'Úiã'o 
'li!'· Podrt·r~s n. i, de' I !J2:J, ttJl.[)J'OVundo · tts clcii,!Ões rcrulizacla~ 
.no ,Es.J,adn dr.< ~li nas .Gemes, nQ dia: /1 ,\f.rJ fc~ct•.cit·q. do .correnl.ll 
anno, · pat·a prcench nnenlu da vaga abet'l.a na. l'Cill'Csmlla(litu 
des,;e J•:s-t•arln prla I'rllii•Jlda do SI'. DI'. ltaul Soams de Mour.i, 
e <r•Jiinando rJIJe. sr!ja I'r..coniJrcidn, c Jli'·Ocla:nmclo Snn.a:dor tl<t 
ltrrublica o Sr. Dr. l"mneisco Alvaro nü:enro de' Paiva, 

I ' ' ' " I • 

Bleir;üo da !Ilesa c das demais C01nmissijos Permanentes. 
'I' : ' , ' 

"" S!!:SS:\.0, J~·~l i DE MAIO Dl!~ · I !l:!3 

l'llEBIIJllNCI.\ UU8 81\S.· ES'l'AGIO C:OI.MllllA, Pllll8IIJEN'l'g, .E A. AZERllDO, 

: · A's ·ll1· c l/2 horas abt·c-àe n sessilo, a que. ~o'nnorrcm os 
Srs. A. :\wrcde. , Hermenegildo rlc MOJ·acs, Mendonça· Martin~. 
T.atll'" Snrli'Ú, Cosia lll'orll'ignes .. Jus~.) l~tJscbio, A.nl.onino .FI·eii·B, 
.João Ly•·a. Manoel Bm·ba, Rosa c Silva, Euscbio de Andf'Udc, 
.\ rau,i•• Góes, Bcrnal'dino Monf.ciro .. Jm·onymo Monteiro, Mar
r.ilio rio 'Lacerda. Nilo Pcr.anha, · Mndr.slo Leal. Miguel do Oal'" 
·valho,· Panln ele Frontin, Sampaio CO!'rêa. · It·incn· Macl\arln, 
'nr.J•na:·do MnnloiJ·n, l~r·aneisco Sallr;;, Arlolpho iG'rirdr.o; Alfrrorlo 
l~!lis. Alvaro rlc Cai·valhn .. Jns•' l\ful'f.inho, Luiz Arlolnho, Ollll. 
c·ni·io' Pinto. Cai· los Ga.valcanl.i; Affi:ms(• de. Ctunarg:o,'. LauJ'O 
1\!üJI('I', Fclippe Schmidf., Soat·~.~ doo Sanl.'os é VL'spucio ·de 
Abreu (3<i) • 

D<!ixam ·de comp;wcccr coni cansa · jn~l.ificarJ,a os 'Srs; 
Abdias Neves. Silvcri'o Nci'Y· Lopm; Gon~ttlvos, .Tus't.o ··Cher~ 
monf.. Tndin rlo Brasil .• Joãn Tl11nrú!. Bl'n,iamim Bai'r•riso. Eloy 
de Souza, :\Jif.onin t'llnssa. Vcnancio Nnivn, Cai'ÍICii'n da Ciilihà, 
n.~n~al:n Rnllcmberg, Siqur.im 'rJ,, Monezc~. Anln!lio Moniz, 
Moniz Sudr·•!, Ramn~ Caindo, Gcncrr.~o '1\fa]•qtics, Vidat· namos 
c Cai'iM Barbosa (18). 

' E; 1 ida, posta om d iscussáo, c ~cri! debato ap!Provai:la n 
ada úa sessão anterior. ' · · · · · , · . 
· .··· o Sr. 2" .Secretario (scrvilulo de /") dcclu;·a c)l.to não i111 
"Xpcdi~lÜC. · · · • .. , . · . , , • ..... 

O Sr; 3" Sccr'etario (servindo de 2") pi'occdc ú leitura do 
~·!gnhd P 

N. 8 ·- !!!23 

Foram Jrresentes no I!Xainc rln Cnmmissãn cln Pnrlercs ·os 
livros elciloracs que servi mm nn pleito senalorjal,' realizado 

• 



157 

nQ dia 25 de J'evcrcil·o no Estado do. Piauhy, para prccnchi
llltmi.l,, da. vaga de Scnadur existente· na reprcsent.a~.ão dessn 
ERtado, Prn vir·Ludc. da t·cniincia que dil. SQII. mandato fez ·.l 
Sr·. José· Jrclix Alves Paclwco ·c. bem nKsirü a ·acta gtn•:ii da 
apur·a1:ão do r·dm·irl1.1 piPilu r·prnel.f.ida peln jliiz l'l)fi•Jr·al da R•~·· 
c1.:ão naqncllo Estudo. . , , · 
. O , munpu lnvunl.arlo pela Secretar·ia do Senado dít o se-
guint.n re~t\ll.ado: .. , , 

·Pum· Senurlor Federal: : ;, 

Dr·. José Pires Rcbcllo 
Mar·whal J.'il·mino J>ir•r.s 
Dr• ... fnRé Luiz Jlapf.i:Hf.a 

••••••••••••••••••••• o •• 

FC . '· . rr.e1ra ... ·.~ ...... ~ ...... . ... ·.~ ..... ~.: ......... · ..... . 

Vof.os 
3.718 

1 
1 

Pela acta geral da apuração ,J'e,iln [l~la: .iu~Lu'nn Capital 
do' Esl.ádo, o ros'ullnrJo'. é o scgninlll.:" ' ·· ·· · ·· · 

' !, o , ' I, ' ' ' • o·,,' o,,' 

Para Senador Federal: 
'. ·,·:'' , Votos 

Dr': ·.ToR1~ .P·irêsl · RcbellO ,· ~:: . ·~ ·~ : ... :. :< · .... · .. · •.... ·. q· .159 
l\larcclinl I<'irmino Pires Fdrr•cira .. ;.; .......... · 1 
Dr· .• Tose J~uiz BapLisla ......•.•.•..•...... .'. 1 

. • Paí·a 'élwga\• a este fcsultado diz a referida acta geral r\:1 
.Tunf.a' ~~purarlor·a: . · · . . · . · 

'I • ' ' ' J .' ' J • ' J • ' ' ' ' • ' ' ' • ' I ! ~ 

- .« •.•• aclo .. couLinuo procedeu-se a apuracão comcçaodo-~r 
. pl)las;l.res" secçüe:s do. município de .Amarante, seguinrlo"s'' a 

unica.seccão do Apparecida, unicas C:e Alto Longá,. A\LoR, Bar·
t·as, Hoa Esperança,. as. duas de Batalha, as unicas de .Bul'lll ,. 
rins Loprs, e Campo Maiot·, as duns de Cast.cllo, á unica 11·,. 
JC!o'r-iano, as duas'·dc .Taicós; as duas de .Teromcnlui, a nnil•n 
rle J"ivranlf\nl.o, a de Mnrru(ls, fcil.a em cartório; a unic:i ,J,• 

• M.ignel ,AI:ves, as duas de .. Ocir~as, ns t.re1s ;de. J>icos,, a dr S~n 
Jnão do :Piauh~· fcifn cm cnrtorio, ns duns do Paulista, a. uni
cu dn Porto Aleg·r·e, as duns do Parnahyba, a unica. de.· l'cr.li.··• 
olf. a .unica rln .Por.ipcry, as duns de S. ,Pedro, a unica. dc Sim
plicio l\lendlls, as duns de. Regencrac.ilo,. ais seis de .Thorczina . 
. a,dn Ur•ussnhy, que .correu cm carl.orio, as duas de Urdilo, ,, 
as, -chrns de .Valenr;a, vm·iricando-sc das . di~ersas somm:is o 
~eguinl.o result.ado: Para .senador. uo. Congresso .Nacional, por 

,.1•sl.t1, Esl.ado .. Dr .. José. Pires. Rebello, engenheiro .civ,il, rcsi. 
rlnnlr. no Rio de Janeiro, quatro. mil cento e ·.cincqen~a e novll 
vot,os ( 4. Hi!l), marechal Fi·rmino Pires Ferreira, milita·!', re
l'nrrilado; residente no mo· 'de· Janeiro, 'urn' ( 1) voto • e Dr .• To;;•\ 
Lnir. Bapl.ista, engenheiro ·civil;"residenle no Rio de .Taneir<1, 
urn. (1) volo. A ,iunln verificpu: quo no. ,i,', secção do Ocir·:1~ 
vol.ar:nm. l.r:inln o sel.e.,,,eleitores.,.do, .. 3• rsccçiio e na 2' secc.fi•l 

.,yn!.at•am dous eleitores do. 3'; l\11 .1~. seccão do Pa.rnahyba Vil

. illl'alli' cincocnta e . oito eleiLorcs.·.do. terceira,. não estando os 
RnuR J:ii.nlos rubricados pelo presidente da. mcso. da secção ~\ 

. que, pr.rl.rn~iarú. A' ,i unta. foi . remettído um officio rla in~sa 
<.~•lcilm·al da .. nnica .seccão. de. Amarrac.üo conirnunicando a sua 
insf.aljar;ãn, nfto havendo cl)cgado o .livro. com o resull.ado dn 

·r·uRpncl.i'va · elnil\ãn; das lres eleicües pr·ocedidns cm car!Ol'io 
· ,~lirruililo do S.' .loã~;' do Pinuh~: i'O!'Il.lll rcmcl.l.idos os' l.il.ulns 
dos ·eleil.ores, os cjunes. com os livros vão sor reme !.lido~ no 

• • ' ' ' '1 ' 
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J•odur· Yel'ificador. A junta para ullimar os seus trabalhos 
JH'ur·ogou-os até ás 17 horas. E nada mais havendo a tratar
se; por· 'isso que foram apuradas te das as eleiçõeR cujos' livroa 
e rlocumentos foram enviados :í ,iunt.a, o Presidente mandou 
Hncer•rm· esta ncl.n que foi iniciada ús ·15 horas e está sendo 
t•rwer·r·nda :ís 17 horas.~ · ' 

Como se vê da transcripção acima feita, á Junta não foi 
presente nenhum protLJ\Sto contra o pleito realizado o. 25 de 
fevereiro do corrente anno nam nenhuma reclamação surj!'iu 
eonf.ra os trabalhos de apuração u que procedeu a mesma 
.i unta. 

Iniciados o,., trabalhos de verificação. de poderes nesta 
Commissão a 30 de abril. ultimo, a ella compareceu o .Sr. Dn . 
.foaquim de Lima Pires Ferreira, que, na qualidade de pro
curadoi• ·do 'Sr.· 1úahichal' Firminô Pires Ferreira pediu e 
obteve «nos !.ermos do art. '-1.6, §' 5", do Regimento do Senado, 
o prazo de cinco diaiS, improrogaveis, ·para o exame das .actas 
e mais papeis eleitoraes afim de apresentar o ,justificar pela 
.11101~01' J'órma a conteslacão que faz no diploma e consequen~ 
temente ás eleições a que se. procederam, ·a 25 de fcvereii:ó . 
nll.irno no Estado do Piauhy~. · · · '·' · · '. · · . ·.' •" . ''' · .. 

• . . • . . ' ....• '. '. . '. . . I 'I 

Do accôrdo com. a delibcraoão da Commissfio, no Sr. pro. 
cnrador do candidato contestante, i'orain postos· iL di.sposicfio 
os liv11os eleitoraes, cm numero de 51, a acta geral da· npu
raç·fio e. o mappa· das referidas ·eleioões •organ-izado pela Se~ 
cretm•ia• do ·Senado, ••sendo-lhe marcado o dia · 5 do corrente, 
par.a, em reunião convocada pelo Sr. Presidente desta Com
missão,· proceder a, leitura da sua contestação.· : : '· ·': ·· 
. ' ' , A cont.êstilcão ao diploma oxpcâido ao candidato Pires 
llebollo S!J àpoia·.em: · . · ·. · ,,

1
, , , ,,' • 

· h) · sor· a ·cadeira senatorial· do Estado do Piau•hy lit i
uiosa, isto 'té; objecto de uma acção judiciaria: rwntlenle · da 
decisão do· Supremo· Tribunal . FederaL · 1 • ·.' 

'

1 

• Havendo cm· tempo o Senado recorthocitlo .. logil•in~r.:-
mente" 'eleito o· :Sr; FeHx • Pacheco, que· desempenli·Ou · a,; 
runooões de Senador por' aqueHe Estado; •n .a;;o devQ para 
o Senado ser julgado .fóra 'de, discuss~o. N cadeira senato
rial do' Piaulh'Y estava regularmente. occupada ipelo Sr;· l"elix 
Paciheco e vagou pela investidura deste no ca1•go óJUe occnpa 
de ' Ministro ·das H:elações· Exleriore~; · • · · • ·:'' · · 
• 1 ' • , , I " ', : :- 1 i • . , , , ·" ' , , . : I , • I, 

. , 1 b). haver duplicata de. designaÇão de dia .para a reulizu-
oão da el·eit;ilo de um .. senador pelo ,Piauhy. · · ·· · · 
' '1\.'designa.Qão de dia para a '·eleicão•· é assumpto ou objC!clo 
rle dccretodo'Poder Executivo Estadual; e, si quem allcga•q· ~' 
o Gc:ivernadtór ·do ·. P~iauhy marcou dia· para ·a eleiQüo que· A e 
discute, nilo exhibe' o' decreto que designou 11 dal.li da• •ele i-

. 1:ão. não tem feito a ·P~OVa da sua aJ,)egal}ilO'. · '1 ' 
, ... A .lo i . eleitoral, marcando ,.prazo .para que 1 o'· Governador 

exerça a 'sua funocão de marcar dia·•para a eleição, não fere 
o principio con&ptucional ·que dá' :a·os govern~~:dores · aquelln 
alf.ribuiQão, al}enas · regulou ·o exilrcicio rlnquelle direito. 

· c) nlio scr,.per,tnif.t.ido ·que' se cxeren''nn rneRnl'o tempo os 
mandnl.os ele rloput.ncJ.o e 'elo scnndoJ•. · ' 1 
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O senador, com1o o deputado,. só o .são l.jutindb, reconhe
cidos em utima instancia pela respecLiya Camara, ]lassam .u 
exercer as suas Juncções. . · , · .· · , . · . 

Antes de reconlhecido e proclamado· deputado Dll · sena-
dor, ninguem se póde diz~t· tal. .. · · · · . , · . . , 

Isto ·posto, é a Comm1ssiio de Poderes de. parecer fJUc. o 
Senado approve IIS seguintes conclustíes: · · 

1", que sejam approvàdns as eleições realizadas no Es
tado do Pinuhy, ··no dia 25 de fevereiro do tO!'I'iJntc um1o, 
'Jl!il'n preenchimento da vaga de senàdor i· abcrtru :·ipela re-
nuncia fio '81·. José iFeNx Alves JlaCiheco;· · · · · ·· · · 
I ' 1,: , I: 1-.-:: ;< 1 , i , . • I 

2',. que • seja· l'econhccido c proclamadQ senador. da .. ne
puhl ica pelo referido Estado o , Sr.' Dr·; >Tosé Pires . .Rebe!lo. 
' : Saia,;da Coinmissão de. Poderes; em G rio n1iiio 4e '1923 . 

. -.. ill'iguel:-1. ,II. ,de Carvalho, Presidente. - ltfauoél.· Boi•/Ja, 
Rela!IDI'. ·-. Soares. dos Santos. __.:. Cai·los Cavalr:ant'i. ~Costa 
Rod·t•iaue.l, · Ole{Ja1'io Pinto, - Lam•r Solll'l!. · 

··1 i ;I -.. 
: ,; 

f':oN'I'F.R'l'AQÃO .~PRESF..N'J>,\DA !'&LO DR;' .TOAQUIM PIR&S, PROC:URADn.ll 
·' · · IJO U.~NDIOM'O' MARECHAT, PIRES' FBRRlliRA 

. . ' 
. '· 

«S1•s. SenadoreR membros da Commissiio de Policin - A 
carlnira do senador pelo Estudo do ·Pi nu hy, · n que· concorreu 

, com{l, candidaf.o .. o , rlepuf.ado, !'ires .RebeiJo, ,é., exactamente a 
mesma,, a ,qun,, por, occasiiio, da rcno:vacão do.tcrço senaLOI~ial. 
Hfl :lJWflRr.ntou, sondo della, empossado, o .Sr .. l"·elix \Pacheco, 
actual miniRLJ•o e seCJ•eLario' do Governo Federal. 

A os>'e tempo, o marechal Pires Ferreira, aLó ·onLão seu 
rlllf.firHoi·; ·ri ispu.l:ando · a renovaciio dn ·investidura qU'c o 'acre
rlil.ou mnbaixador pelo Piauhy durant.e 27 'annos, provou; ú 
ln~ da evidencia o com factos que cada vez mnis''se accenLuam, 
a .perda, dos .direitos politicas por parte .duquoiJe., cmincnLB 
r.idnclão. e:r.-vi do. art., .. 7·2, § 29:', , da.· Constituioiio Federal. . Uma 
pequena. maioria, .occasional,. seja dito ,pura honra do Senado 

, .1la Republica,, postergou,. o dispositivo dn lei . basica, ,dnn~o 
enl.rndn e, .assento. no. recinLo augusto ,,dos r.epresentantes. di
J•ecl.os dos EstadQS da Federação a quem, se recommendando 
por, muitos . titi.llos. não tinha os, exigidos pela Constitu·icão 
J•epublicllna. . , , " . . , .. . .... , ,,., 
. . . O paiz .assistiu, com. pezar. profundo, os recursos. de que 
a· intclligencia privilegiada, .o poder .arrogante ·.e .. a. farca lan
~aJ'am mão para justificar n · acceitução. de condecorações 

.. estrangeiras som perda .dos direitos .· polilicos, motivando n 
acção que o marechal Pires Ferl"eira intentou perante, a Jus-

. Liça Federal. no;intuito qc accentuar, de vez a necessi.dad~ de 
maior respe1to e a·catamento, por •parte, dos Poderes Publicas, 
nos .textos constitucionaes, pois .disso só :poderá resultar a se-
guJ·anoa dos direitos publicas e indivi!:luaes. , . . . · • ; 

Assim, do, Supremo Tribunal Federal,. guarda .fiel da Con
.. ~J.iLuiciio c dns leis, espera o marechal Pires F·crreirn .a repa
ração devida no ·seu direito postergado por uma resolução 
i.nconslil.ucionnl do Senndo da llcpublicn .. 
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Sc,ia para proclamai-o c•Jm dirr;ilo (L curul Renatorinl dr• 
qr1P 1"11i eshulhudu, seja para garanl.rJ·-Iho os pr•oventos mal.t•
~·ia,;R cln q11tl roi dim'inrliclo s·cu. p~t~·imonio, o. certo é 9uc 11 
.Julgado fia S11pr·enut t.:ól'le 111llrlll'u, ·de futur·~· nos .lulga
mhnl.os ·JlOiil.ico~pur·lumcntarcs, sem que com ISSO se· possa 
dizer· qne invasãn houve fie pJ'et'ogaUvns ou quebra lln hnr·
ill'.nria do poderes a que se ·refere o aJ·L. · da ·Consl.iLuir.:~n 
Ft>dcr·al. · 

A incompel.cncia do .T·udiciario Federal para conhnceJ• dr 
malcr·ia. «il!úinonl.c j)olitica» foi a porl.;t pela qual n subRrr·
vicncia de par :com interesses süball.crJios passaram agachado:.: 
em dias l.el.r'icos· do pcr·i~do J'cpublicàl)O. 1Par~ .horn·a nosRn. 
p;;;;as nnv0ns vão se diss1pa11do c o Poder .TudrCJarw Fcrlrr·nl 
,j{l:é,.por consenso unanimr:: o pallio que abriga,. nesse reginwn. 
rle'·inceJ·Lezas, as li'berdades individuaes c publicas. , . 1.::: 

'J'r>mo por isso ver, eom o reconhecimento do Depnt.arlo 
Pil•i\s nebe!lo ú cadeira de •Senador do marechal Pirns .Fer·
l'Pir·a. ::.ccrescida de mais um a represenl.aQão do ·Estado· rio 
Piauhy, pCJslo que só um l.enha us f'n:wçõe.s· legislativas; :· 

Mas, dcixcn)os ao Porlm· .Jr:diciario Federal o exerci cio· àe 
suas al.lr•ihu ieões const.ilucionnes e confiantes em sua J•ecl.i-
d:in e jnslica ·aguardemos o csêl! • ve1•ediclu.rn. . 

Por ora basta provar que a clei~.ão. procedida a 2G dr) 
f~verciro ultimo, .no. Estnrlo rio Piauhy,. ú ·radicalmente, nuii:J 
por· fo1·ça do art. '17 § 3" da ConBlil.uiç.ão. Federal, combinado 
com o ':ll't. 4'1 11. z· da lei n. 3. 203, de 27 de dezembro dr 
Wlli. 

. . . 

De facto : O texto consli tucional citado dispõe: 
~<O Governo do Estado en1 cn,ia representacão se dér a 

vngn, 110r rJnalqucr· c::u~sa, ·indnsive renuncia; • mandará· imnw-
dialumcnle proccrler a nova clcicão.~ ',, · 

: , ' • ; ', _ 1 ' 1 • , ~ ) , ) 
1 

1 " 

. A. r.lcieão de 25 de fevereiro foi marcada J)elo Vice-Pr·r.
;;idenl.c da 'Republica, •}>residente n.alo do .Senado Federal, em 
virlutlc do rl.iSJlosto no al'l .. 43 da lei citaria, que assim · iu·p. 
scJ·ovc .cm .um dos seus, paragraphos: .. , 

1 

· · · «Aberta· a vaga pela 'remmcia on. :flallecimcnto do reprr
. senl.anlei sr•J•ít rlla Ill'eenchicta no prazo n1aximo de tres• mezr''· 
· ~cncto dtJSignado o tlia para a nova eleição pela mesa da Cn
mnra em que se der a vaga, si o Governador do Estado nãn ·,, 
tiver:feito no prazo de 30 dias da data da renuncia ou·Talle-

, 'cimento,., · • · 
·' ' Evidentemente esta disposição é profund'amente inconstl-

lncional, não pódc prevalecer, na hypol.hese: . · ·:; ·. ·I : ·' 
· · 1",.porquo o Governador, ao tempo da designacüo do. r! ia 
2~ do t'everoil'O; feita pelo Presidente do Senado, ,já havia· mar-
cado o dia· 28 do mesmo mez; · .. · ' 1 

• I 

• "2•, porque a designnoão do dia 25 de fevereiro foi' feiln 
llrlo· Presidentfl do Scn:ado, e neS'sa. qualidade, e · não · •'rn 
virtude ele· deliberação da mesa ·do Senado, que pará isso: nii" 
~o rennin; como se'poderfl ver do livro respectivo. • · · ·· 
· Assim ·as eleicões ronlizaram-se cm dia diverso do legnl
mento dcsignaclo (m•t. 41, n. 2",. da lei n. 3.203, de Hll4). 

· que não foi• o marcado pelo Governador, segunrlo lelegranmw 
· que consl•a ler sido enviado em .dias de ,janeiro ao Sennd'~'!' 
~zereclo, como Vice-Prcsidenle da. Mesa rio Senndo e Pre,;i-... ' - ., . . .... ' . 

' ' 

f 
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dente do Congresso Nacional. O dia marcado para a eleição 
referida foi o 28 de .fevereiro, que aliás prevaleceu até 22 de 
fevereiro, _quando o. orgão officialdo Estado, O Piauhy, publi
cou o. manifesto apl'escntando o 'nome· do Sr. Deputado Pires 
.Rebello como candidato do partido, digo melhor, do situacio
nismo dominante, designando nesse documento o dia 25 de 
fevereiro (3 dias depois. da publicação) para ter Jogar a 
eleição. .· . . • · 

Excuso-me de apreciar o valor dessa .publicação quanto a 
exiguidade do tempo para a tornar conhecida . cm um Estado 
de 300.000 kilometros quadrados de difficilimas. communi
cações, onde no sul do Estado não chega correspondencia al
guma com menos de .31J dias. Mas se,ia-me Jiclto chamar a 
attenção da Commissão para o resumidissimo numero de bo
letins enviados na, conformidade do art. 17 § 13 in fine da lei 
eleitoral citada,. boletins constatadores .da realização da elei-

. ção no dia designado. O que se dcprchcnde dessa falta é que 
a eleição na maioria dos municipios não se realizou . no dia 
designado, foi escripta nos. livros muitos dias depois, haja vis
ta, o que se nota em mais de uma:. o secretario ao fazer re
ferencla ao. mez de .fevereiro começar escrevendo este nome . 
com a Jcttra ~M,, denunciadora do mcz de mar~·O seu llroximo 
vizinho.. · 

Não pretendo deter-me na aprêciaçã·o' da fraude, Pro~ 
theu a que as leis não podem fulminar, Medusa qile as pe-
trifica deixando-as sem acção e sem valor. · 
· · · Entretantó um outro· ponto. me ·parece interessante abor

dar; A Constituicão diz no art. 1·6 § s• que: 
«Ninguom pÓqe ser, ao .me~mo tempo, Senador e 

Deputado,, 
• 

e .no art: 20 accrescenta: cOs Senadores c os Deputados, desrle 
que tiverem· recebido diploma até a nova 'eleição, não pode
rão ser ·presos,· nem processados criminalmente .• ,, e mais 
adeante no art. 23, mcnhum membro do Congresso, desde que 
tenha· sido eleito, poderã celebrar contractos com o Poder Exe
cutivo, nem delle receber commissões ·ou empregos remune.; 
radOSJ>. " . .. . ·: · . · o • 

'f I ' ' . • ' I '' . ' ' . , , ' •. ' : •·. '' ' ; 

. . Assjm não. se: comprehendc que o Deputado Pires. Re- · 
bello sem haver renunciado aquella investidura possa .. •J)reten
der,. ser. «ao .mesmo tempo~ .Senador, ·contra. o que dispõe o 
texto consti tuciorial citado. · · · · ·. 

Sei que são numerosos os .precedentes, mas nem por isso 
deixa de ser um acto inconstitucional reparavel em tocl::l tem
po; .Estou a ouvir o argumento capital com que procuram jus-
tificar o abuso. · . . . . . . 

cS6 se p6de renunciar o que se tem, o Senador «não. re-
conhecido não tem cadeira." · · · ' · 

Respondo com a Constituição Federal : 
Referindo-se. aos textos citados de . onde se infére, clara 

e logicamente, que Senador o é desde que, cljulgado eleito, re
cebll o diploma diz: nJ paragrapho, unico o art. 21: "A in
obsorvanci!1 dós preceitos contidos neste artigo o no· antece
dente (23 cit.) importa perda do mandato'. Logo, o mandato se 

S. - Vol. I . . .. . , "... 11 .. 
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adquire com o di·ploma e.. c~rn ellCl não .~e. pódc, em. face dn 
GcnBiilui('fi•1, dar a áupfic1dade d~ manda.t,os. . . 

Assim,. o S~. PiresHc~~II9 !ião póde ser ~enador porque 
j:í. é J:)eputado, uma ~ez que mnocrn pódo ser,, ao mesmo· tem-
po, Senador o· Dej;nitadú. · · · · 

k annullacão da· eleicão pelas. razões exp::Jstas impõe-se 
comu nulo de indei'ectivel - Justiça. ' ' ' ' 

Rio d'e janeira, 5 de maio de :1.923. - Dr. Joaquim de 
Lim.a Pires Perrei1•a. .•· , ·' :, .. 

o s:r. S~riipili6 Correa'- Sr. Presidente,. requeiro a V. Ex; 
qüc cnnsulte o Senado sobre ~i consente,. na disp_ensa :da pu
b!icac;io do parecer que acaba de~ ser !Ido,: e urgene~a para 
quê. cri ire 01)1'. i~mediata: disêus.são: e' vota~ão a' !)arte· r~lativa · 
ao r.econllcmmento do Senador elmto p;elo Estado do · P1auhy,. 

o· Sr. Preside~te -· ·.O Semido aéalÍa cie,oÜvir, o ~aq~eri~ : 
men[., formulado pelo Sr. Senador Sampaio Conêa .. Os. Srs .. 
que' upfJrovam . que seja JJ!lmedi·at~nienk disc)ltido e v~tado 
ri parecer relativo áS elcH}oes reahza:da.s no P1auhy, que1ram 
Jevãnl a·r-se. (Pausa.) . · 

· Foi, approvapo o. requerimento. 
Cnillinúa ;â hora dó e:cpediente· . . (Pâttsa;) 

Si não h a mais quem . cjticír~' tii~r: dà pãlilvr~ na iio·rà; 
do· expediente, ,pã:ssà-sé. á. ordem: do ai à:; (Poo·sâ.) ' 

. : ' \ ' :··, ' ' '!-' 
ORBEM DO· DÍ.À: 

. Q) sf.:. ~re.sid~nte - . Sendo,:-.urgent~ 1 , a,.,:v,o,fac.ão, d.e _tqql!-s,, 
as, mr,t.orias constantes, da. ordem, do·,d1a, .vou~ procEláer ... a,.,essa.. 
vófaj,\Úo, deixa:ndo \ pa;ra ii. l!Itimo- iogar,. a do, parecer sobre ás. 
eleições do Estado. dt' ~iai~hy ...... "". •· .:, ...... '· .. ;:t: .• •c 
.. .F.' , annunciada a_. V,otacao, em·. discus~tíio- unica,-.,. do1 parecer. 

da,.Commis.sã(l· de: Poderes, n •. i;,. d!! 1~23, . apprQ\<ando. , .a&. 
P.!e;icões realizadas mo Estado do Amazonas no (Íià. 1.8, ,:di). 
janeiro d9. corrente anno para preenchimento da. vaga. aberta· 
ná' reprcscntâ~ã:o' de'sse Esfado,' pe!i{r'eniincia· do Sr. álíilirapto 
Ale.Xá:i\:~l'iri:o de' ~11cricâr, e oni~ahdó'' cji.íe seja· reéÔnh'e'bido ll' 
Jiroclllmado Senador da· Republica o Sr. Dr. AJ'exandre José . 
l3arbce.a Lima. • · · 

' • :.. . ' . ·•. :. ! '' J • ' ' ' '·. • ' : ' • ' ' • ' '' l : ' . . i': . 

Sao. ~pprcvadas as seguinteS' .conclusões do. parecer: 
. 1": qiu!é sêjárrii approva'd\is as; eleioões' federiies riiafizádás~ 

no din 18 de janeiro do corrente anno, no Estado do Ariiazômxs, 
para, Pl'!!.onoh\mento cj!\, vaga aberta pela· renuncia, do, Sr. almi-
rante Alexandrino Faria de Afencar; . . · . . 

2". que seja reco.nqe9ido. e: proclamado Senador· da Rcpu
bB!ic.ab. pelo

1 
.. r~ferido Estado o, Sr. gen~~al Dr. Alexandre. José 

ar osa ·1ma. · · 

o Sr. Preâidelrle - o .Seriâdo a'oalia de reeonhiicer e eti; 
proclámo Senatl9r d.!!.,~ll\ÚJ!>li'c~ -ôélci Estado· do'· Ariuizon.as; · G• 
~. Alexandre J' o sé' =bósa: Lrmà·: · ' 
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'· · -· Não estando s. :Ex l' presentô vae'2se lhe fazer a devida 
commnnicacilo> · ' ' ··: '" · · 
.;.:· p::.annu_nciada,,a .. votar;iio,.,om ·discussão unioa,.do parecer 
c.a, .CommJSS!lO: de. Poderes n • .2, de ·! 923, ap~rovando as eleigões 
realizadas no Estado do Maranhao, no dia 4 de marco:· do 
corrente armo, para preenchimento da vaga aberta na repre
~e.ntacão .de$s~.:WstadQ;,pela renuncia do Dr., Godofredo.:IMendes 
Yian,~;~a,,.,f;l .. opiJ;lando,: ql;le, .seja ,.recPnhecido, e .. proclamado: Se
nador da Republica o Sr. Dr.~· Francisco ·da Cunha: Machado. 
··· Siio' apprb·v~ç!à!r'as se'guilites· conclusões do parecer:. 

, .• •• ,
1 

I ol., • ,, I) 

·: · ., d; que :sejam .. desprezados os:.resultados. das, eleições de 
4·.·de. · marc.o· .do ·.corrente. :anno, ·,no Estado·, do Maranhão, •OOllBI
gnados , nas ,,actas, .das! .seguintes, saccões:: 10•,: 12~ e .. 13• da 
capital;. unica de.: Cajapió, e 1~ de S •. v:icente Ferrar;. . ·. . , 
~~~ 1 :::ü,. ~li.o, sej~ril" ~p~ro\:~dàs: ·~.~.·. dl:mláís: erei9!ieâ .•. iéàJiZada& 

. nó .. me~mo Estado, pad preenchimento .da. vaga· aberta 'peJa 
retrtirldià do" s.r: ·nr~ Godofi'edd Mendes Vialilla; · · . , . · · 

' ' ,•'•) /J, . I 

. ~:q: .. Qt,J,e,.~ej~ re,conheçido .e ,proclam~do, S~nad9r da }tepu· 
J.Jhca pelo relel'ldo Estado o Sr. Dr. Franc1sco da Cuiiba Mu-
c!iãdo~,~.~::.:~.·t~.· .,.,:··\· ·., ·t. ··L' ... ··. ."1 ... :::·· ·o;._;, ; •· 
· ·lr'•'!'/ll'j ,.,;, ,.·~·.~:~r· ·: , .. :; ·.; .. :~ .. ,,.,;,·.' l ui : ·•::.: 
<jL J;O" Sr~ ·"Presidente ·~: O;:. Senado ·acaba: de: reconhecer . e:r eu 
proclamo Senador da Repub.Jica · ·peld Estado· :do :Maranhão :o 
.Sr.- l)f:. l~:~:~ncisco .. d~. Cl,J.n~a Maci;l~do,. .,, _, : 1 

········a·;~r. 'oi~1·~.ri~ :Pinto-''..::... Pec"i(fp'alavra~ 1 
· ·'···· .; • •• : •• : 

y '• ,'.-'f/ J: ,:: .. 

• 1., • 0., S;1', 1 Presi~ente :-:-::·,T.~~::!l.Palavra o: ,S~.;,Ql_e~ari~ ginto • 

• • ; r: "·d J sr'.' ;Oib'~aiül,' .Piiho I., i~ei~. ,' 'ord~m) .. ..2'' :s~~~· ,.· P~es'td~nfà~ 
achando-se na ·ante.:.sálá' o Sr. Dr.' Fràricisco ·da: Cunha' Ma.:. 
~harlo, .. ~en,gflor, .~lll~~o!., l'~ROJ?Mc,ido . e. Pr:qcl~~ad,o.(Jl!elq~ E,stado 
C:o 11\Iaranhao, ãc accilrdo com a bancada do Maranbio, venho 
r~querer a.V; .Ex. $0 digne .nomear a Commissã~,que o devo 
irifrod'ú'zir hei récitil8 paí1à 'prestár o com!)rÓ'ÜÍisso '!Ws~. ' 

·' ,•. ·'\ 

., .o. Sr. Presidente- Nomeio para acompanhar, ao?reointo 
:ô Sf; · Scii~~or · FrluiéiscQ' .dà' ·.Cunha· .Mnch'riid'o ·. ós Sts: Senadores 
Olegârii:i' I?'irito; Jósé' Eusebió. e :Pàulo de FronUn .. · · · · ·' 
. ·''' '· •: ... ·. ;. ti ·"'''·.I • •'r ' . · •. .,1) ''l 

'· (E'. 'introdtizlrlo' no recinto·, presta' o compromisso legal e 
·t?.ma · assmito: 'O' Sr;c.Senatlo~ · Francisco ·da Cunha Machado.) 

E' annunciada a votação, em discussão unica, do'parecer 
da.Commissiio ·de: Poderes n. 3, .de 1923, approvando as eleic~es 
I.eiilfzâd'as nó .Estado .do .Ceai·á,no .dia. :14, dê'. févereiro 'dó cor
rente :úúío. para prcénchini,orito,,da vaga abert~' na .represe~~ 
tncãq desse Estado . pela rep.uncla do sr. FrancJSCO Sá e OPI
nando ·que seja reoorthecicto··e·pro.clam~do Senador da.Rei!u
blioa o Sr. Dr~ ·Jósé· Pompeu"Pmto'AcoJOiy,: · · · · · "1 

" '· São approvadas· as seguintes 'ooriclu~!ies do ·parecer: · 
, • • '' • 1 • • I.' , • : . , t'' • < ' • , • '. • ', ~ • • • • : ' • • • ' • 

1 
• ' " > ' ;'; . , • ' ' ! I 

, ,,, ,, c r::-. Que sejam. approvadas. as eleio!ies federaes ,proee
·d!dàl!' a,,,H,dé fevereiro: do corrente anno, no. Estado. do Cear,~. 
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para preenchimento da vaga existente na sua represontaciio 
no Senado, aborta pela renuncia do Sr. Dr. Francisco Sá; . 

II - -Que seja reconhecido e proclamado· 'senádor da 
nepublica pelo refer•ido Estado o Sr. Dr. José· Pompeu Pinto 
Accioly. 

O Sr. Presidente - O Senado acaba de reconhecer e··eu 
1ll'Oclamo ~<lnador da Republica· pelo Estado do • Ceará o· Sr. 
Dr. -J08é Pompeu Pinto Acoioly, · · 

~ão estando S. Ex. presente, .vac-se-lhc fazer a devida 
communicacão. · · · · · · 

E' annunciada . a vota~.ão, cm- discussão- unica, do parecer 
da Commissão de Poderes n. 4, de 1023, approvando as eleições 
realizadas no Estado ào RIO Grande do Norte,- no dia· 4- de 
março do corrente anuo, para preenchimento da vaga aberta 
11a representação. desse Estado pela renunci~ do . Sr. Tobias 
do Rego Monteiro, c opinando que ·seja' reconhecido' c· pr'oc!a
niado · Senador da Republica o Sr., Dr. Joaquim · Ferrerra · 
Chaves. . · · ·· · · · · ·-· · ... · · ,j, · . 

_ São approvadas as seguintes conclusões do parecer: 
.. « I .:_ Que se,iam apprÓvada~ as clciçcies ~eaÚz~das Ílo -És~ 

~ado do fiio Granda do Norte, no dia /1 de marco do correlnt(l 
anno. para preenchimento da vaga aberta .. pela, renuncia do 
~r. Tobias·do Rego Monteiro; , ·•-·r ' .. :. 

II ~ Que seja reconhecido e proclamado' Simador da :Re
P\lblica pelo referido Estado o .::ir. Dr. Joaquim Ferreira 
Chaves,, · ·-- '--·' ··'·'···-·· "'-

O Sr. Presidente - O Senado acaba de reconhecer· e cu 
proclamo Senador da Republica pelo Estado do Rio _Grande 
do ·Norte o St•, Dr. Joaquim Ferreira Chaves, · · · ' . .,_ .. · 

' 1 . . J ••• " 

O Sr. Jos( Euzebio - Peco à' palavra pela ordem. ,' :' 

- · O Sr. Presidente - Tem a palavra pela ordem ·o Sr. José 
Euzebio; · · · ' '· · · · · 

O Sr. José Euzeblo (pela ordem) ~Sr; Presidente,. achan. 
t;o-se na ante-sala o :Sr. Dr. Ferreira Chaves, que acaba de 
~cr proclamado SenadOr pelo Eslàdo do Rio Grande do Norte, 
requeiro a V. Ex. se digne de nomP.Ilr n Cmnmissão que o de
verá introduzir no recinto afim de pr'eRtur .o compromisso re· 
~·i mental. 

O Sr. Presidente - Nillnoio os Srs. Jo8li Euzebio, MaMei 
P.or~a c Bernardo Monteiro para · acompunltarcm até o. re. 
cinto o Sr. ~enndor li'crrci.ra Cha'vcs. · 

(Introduzido no recinto prest·a o compromisso reai·men. 
tal e toma assento o Sr. SeÍ1ador Fer1•ei1·a Chaves.) -

E' annunciarla a votaoiio, cm ·disr.•Jssão unica, do parecer 
da Commis~ão rle Podci·e~ n. fi, tlo Hl23, approvaudo ns eleições 
;oealiza-das no Estado clll Parahyba, ilo dia· 20 de • fevereiro do 
corrente anno, para preenchimento da vasa abe'rta na- ~apre· 

,. 
J, 

' 
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sentn()ã<! cle~se ~s(ado pela renuncia ·do Dr. Pedro da Cunha 
Pedrosa, o OfJÍN!i.trdo IJI.lO ~~ju reconlwcido e proclamado Sc
;Jador 'da. Republica Cl 81'. Dr. Octacilio de Albuquerque. 

' . ' , . ' I ' •, . . ; ; : ;, •" . , , 

· . São npprovadas. as seguintes conclusões do .parecer: 
' I -· raue seJam· approvadns as deiçõcs realizadas, no 

E:>fitclo da Parahyl\a, no dia 20 de marco ultimo, para pre
enchímerrLo da vaga aberta pela renuncia do Sr. Dr. Pedro 
Cunha Pedrosa; · · · • .· . . • 
· ·II - que se.ía reconhecido e proclamado Senador da 

ReJ)Ublíca pelo referido Estado, o o Sr. Dr. IOrctacilio de :Al-
buquerque. ·• · · 

. O Sr. Presidente -- O Senado acaba de reconhecer e cu 
proclamo Senador .da Republica pelo Estado da Plirahyba, o 
Sr. Dr. Octacilio de Albuquerqu'l. .· 

Não estando S. Ex. prc•.ente vai-se-lhe fazer a devida· 
communicação. . . . . . . . . 

E'· annunciada a votação. ein discussão unica, do pare
cer da CommisF~ão de Pocleres n. 6, de 1923. anprcivando as 
eleições realizadas no Estado de fier~ipe. no · dia 28 do · ja
neiro do. corrente anno, nnrr. preeilChimento da vaga_ a·berla 
na renrésenf.aGãi:l dessB Esl.<!do nel::t renuncia do Dr. Maurí
cio Graccho Cardoso,. c oípnaudo que ·sl)jn reconhecido o 
nrocla:marJo·•s!mador· 'da Republica o Sr. Dr. José Joaquim 
Pereira ·Lobo. 
· ···~ São a.pprovadas .as scguint~s,conclusõcs do parecer: 

· · I - que sejam 'apprcvndO:s as oleicõcs realizadas no Es-· 
tado. de Sergipe no dia· 28 ·de janeiro do corrente anno. para 
preenchimento da. vaga aberta pela r~nuncia do Sr. Dr. •Mau-
ricio Graecho Cardoso; · ·· · ··• . . ' 

II - que seja reconhecido e prciclanwln Scn11dor' õa 
Ropubl ir.n pr.ln • r!'ff'l' i elo, l~~f;afln, . o. Sr. D1• .. ,To>!!\ , J nil'qu im Pe
reira Lobo. 

O sr: Presidente .-· . O Senado. acaba do reconhecer o 011 
nroclamo Sonndor da Repnblir.a pelo Estndo de Sorgip.o, o 
Sr. -Dr. José Joaquim Pereira Lobo. · · 

O Sr. Marcilío de Lacerda - Peco a palavra pela ordem. 

O Sr. Presidente - Tem a palavra 1>ela ordem o nobJ c 
Senador. · · 

O Sr .. llhrcHio tle Lll.llerdq (jl~la nrrlP.m.) - Achando-~B 
:na· ante-~ a la o R r. Dr. .To!!ll .Toarrmm 'PrT'r.ira JJobll. que aM
ba de ~CT' proclnmarlo ~onac!nr pPlo EM.nclo do Sr.rgipe, rP.-
11111\irn n Y. 'Ex. ~n rli~no non1nar n nommi~•iío 1111n ·n dcvr.l'á 
in!.l'Oclmir no recinto afim do r•rcstar o compromisso regi-
mental; • ··· . · 

O Sr.· Pre~idt>ntA - Nnm~io n• Sr~. Marcilio .f!r J.qr.crrla, 
Irincu 1\f:ichndo c Vespucio <lo Abreu para o acompanharem. 

!P.' iotrnrlu.:·Mn ?ln rP~lntro e m•,.,çfa n romm•nm.i.Mn r~_fli· 
?ncntal c toma as,çl'llftJ o Sr. Dr. José Joaquim Pc1•cira Lobo.) 



·. E' annunciada a· votação, em. discussão unica, do parecer 
d~ Com~issão de Poderes n. 7,_ d.e 1•923,, apprqv!lndo uf éle~:.:: 
coes realizadas, no Estado de :(VIm a~: Geraes, no dta ,!J, de. feve.: . 
reiro do corrente an.Uo, para preimch'iinento da 'vaga" liberta''· 
na I'lJPl'OSCrttncão "desse :Estado cpela· ·renuncia:.do ·Sr·,:' Dr" i Raul 
Soares .de Moura, .o opina.ndo g:ue, seja recon:becido e procla
m.ado Siinador. da. Rci:nibliéa o ~; Dr'.' Praricfséo ·A:! varo Bue-
no dó. Pn.iV~." :· ' ·' ',' . . .:~·-. ·.-: .. _t; .l.l:/•.'': I "i• :r._-) 

, I • 
1 

' , I ' ' , : J , ~ : I ' : , J ; ; I , • ~ ' j [ ' • 

São approvadas as seguintes conclusões do. parecer:" .,., 
'. I~ que sejam appr~vadas. as: eleições .realizadas. no Estado 

rle .1\imas' Geraes, no· ·ctm •·7 ·de ma~co ·Ido,, co~renLo .anno;, par.a .. 
preenchimento da vaga aberta pela renuncia do •Sr ,' Dr .. Raul' 
Soares de 'Moura; · ' ' ' 

\ '; '• ·;•;'•· ,.,,,,·-:· "•'o .'I·< 'I ~-·. lo•:··: .. o'" •r;,.• i· 

, II,. que'.seJa reconbectdo e proclamado"Senador da·'Repu:.. 
hlica· pelo refet;ido iEstado; o Sr.''Dr'.' 1Fran:cisêô:'Alvárô'Brien·or 
d~· Paiva. . .... ,, .. ·'' ''" ''"''l::~·,·• _.,' .·:-

• ' - ,, ,. • • ·;·· 'r' < , ,; , 'I ,o. I · ~~-.. ' 

O ·s,-.'•Bernardo Monteirol•(pela· ordem)• -'-"•JAehando-se 
na·antc-sa.la o Sr. Dr .. : Frao\<iS(Iq AJy~r,q,J3p,cpo..d,ç,J1a,iva, que 
acaba .. de :ser. · reconlb ect~ o . e,, p~ocll).n;i,l).dq i ,i?.~~adÇlr, ;pqlo ~s~~~o 
de;•l.\'!_Inas G:eraes, recn~mro a y. ,.~x.r,.s~,.!'Jt9fi~ ,n,qm~~r. a c,qp1~ 
mtssao que o devera mtrl)duztr no recm1p,í 3Jftm ·~e. prestar :9 
compromisso regimental. · "' ' '" · · '' ·' ... " ' · ''·" ' 
{,'I 1 . .'( 1.1: ",I I 1--:- · I • ' .... • ":' , .'i • • ,' , '! I 'I''!;:!', 'I' o'! f; { ', :• ·1 :·I li ] i' 
·:' O· Sr!· Presidente:_ Nomeio.: os i Srs• •·Bernardo ·Monteiro; 
João Lyra e Antonio Azeredo. . ··'"''.I ·: :· 
•:.. . . (E;., i~~odjt.:ido 110 ~ec~~~o.. _presta ,'!,. ~~."'!·P'tD/[f!is~o . reai
mental e .. toma a11sento, o Sr. ·nr. Franíns'co ·Alvaro Bueno de 
PaiVa:~Pâln1.a3 'iio''Té'din't0.)!.! /q 11 _1q·,Jl __ liJI_ ··,j\li'll'::..: li:r11",\'·,,·,·rq 

• • I ~ • ~. 1 , ; - : : • r i .• ~ : I -~ , I : .• • • -.. : 1 • - ••. 1 • 1 . ~ ,- r .. : · .. 

·' :·. ,.,, : · • ELEIÇÃO DE ·UM SENADOR. PELI).'JP.lAUB;Y• ·,.<; O 

· · ,Discussão unica do, parecer .daj·Com~~-~sã,o,,, de .:Poderes 
n: 8, de 1923~ approvando as .eletcões reaflzadas no· E~t~~o .. ~o 
Pmuhy, no dta :?5 de fever01ro do corrente anno, p·ara 'pre:. 
enchimento .da vaga, aber:to.. na, :rPP~~~en~~cãq .. ~(\sse.,,,~tado 
pe~a r,~:o:U~!.\1~ .do Sr .. l[ciL'i: Po.cheçp;, e j)P,ll):~n.dt? que ·s,eJa r~-
~~~~s~\lR~§etJJ~foc)n,m!ld\l ~eníldçw, ~~~ ,:tle'f\1-JRI.t.<l~ ~ .. ~r,', pr'!.': ',Jq~? 
· :. Encerracla. · ., .... _.,,,, :." ·· ·. <r ' ,. · ·· .,, .. , 

- •· I,'•'Jol~•'•'•: ol''' '1 ": •,!"o H:l~l: ( l'o' 11 1 'li t' 1 ' 

Süo approvadas as seguintes conclusões do parece~:.,.,:· 

.. : .i~. ;Q~e ~e.iam :~;p,prpvadas ~s .. eleicõ~~ • .r~~li~~PI!-i!.,.:n!\ E~
tado do Ptauhy, no dia 25 do. fov·ereiro do .. corrente'anno," para 
Jlrcenchiinenló do. :..·ago. de"Senaclor'' àbi:!rta pélá.'renunilirl"do 
Sr: José'Felh:·Alves Pacheco; · · ·. ·····. ·, ., · ... ' .. ,., · 

I r • , ,. o I , ' ~ , , , 
''·I,•' ' ·,r.\\ .. 
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. . ·2\ que sej~ ~econhccido .e pr:ocla!Ua.do Senador da Repu
b.hca ,pelo .refllt:tdo Estado .o Sr .. Dr. José .Pires Rl)bello. ·. · 

:p .sr:.~residente -,O .Senado' reconheceu e e'u proclamo 
S~11ac!or da rtcpublica pelo Estad') do :PiàUhy o Sr. 'Dr .. José 
Ptrcs ·Rcbcllo. . . ·. . 

:P Sr.' Antonino ,Freire - Peç.o a palavra pela ,ordem. 
' '·, j • • ' I l'i 

· .. o Sr. ~~residente - \[',em :a pala~ra. Pllla :ordem .o, S.r • .An-
Lonmo Fretre. . .,, . . . . .· .. . . 

O .Sr. Antonino ·Freire •, (pel~ .ordem) · - Achando~se na 
ante-sala ó .Sr.· José •Pires Rebe!lo, reconhecido e proclamado 
S.enapor pelo Estado do Piauhy, ·l'equeiro a V, Ex., Sr. Pre
stdenLe. se .digne de nomear a Commissão que o dllverá intro
r.ir no recintó'afün de pre.slai' o compromisso regimental, 
~> ' ' - . ' ' ' ' ' .' ' ' ' :: .. : -~ ·: ·. : ·. ' .. ·: ' -., ·: ' ' . 

• · .p .sr .. Presidente.·.- Nomeio os Srs. :Aritonino Freire, Lmz 
-~.do,l:phci .e ·sadJ)aio .Corrêà''•nara hitrodrizirem nà recinto o 
St'.' Di•. José Pit'e8 RebellO.' ···,· · · •·"::· ' · · ·· :· I 
-~. . . . I' . - '' : ' ' . ' ' . '. ' ' 

(E' introduzido no recinto;, presta :o compromisso regi
·•ntmtul e .tonw assento .o Sr. Dr. José Pires Rcbcllo.) 
.>;1 .. 

· • O Sr. Presidente -· Vae se proceder ·á eleição para o 
cargõ de Vice ... Preiiidente do Senado,· : ·. . · ' · · · · 

· - \': 1' I i : 'r; . f f' ,. · :; ' . ; . . . . , 

' !São recolhidas 40 cedulas, que, apuradas, dão o seguinte 
resultado:.i, ., .. , .. · , .. ···:':· ... ,, · .. · "r··:: ... ·. ·. 

1 
, "·, 

·:
1
''· ,., , Votos 

AptO~~o r A·z.~~edp": ·'.· ... ~ ...... ~ ..... ~· .. ~ .... ~.;·· .. ·~~~-.'~ .~. ~·,.-...... .~9 
P.,a\"JilO de::Ft,ori~~ ... ~··, ..... ; .. ~ ... ·. ~ .. ~. ·. ~-· ...... · •,• , , · · :1 

'. ~ I, . '.'' : ' . ' .. . ' I • • • 

. O 81-'. P~e;l.idente, .;_· ProclamCl Vice-Presidente . do Senado 
o ,Sr. SeiJador Antonio Azeredo. 1 • • • • 

. tO ~r; estaciu (JÓimbra, Pre'sidimte, deixa C1. cafteira d~ 
Pr!!$ide.ricia1' q)iii ·~ o(;cupad~· pelo Sr. An,tonio A:eredo, Via!!-
P.re~id_ê1fte,;) . ' ' · · , · · · · · 

. · O ~r. A. ~eredq (f!-q. pre~ide~piq) ~ ~~s. <S~~dores, pro..; 
fundamente sensi)>ili2:âdo . cóm. mais : esta mamfestação de 
iipnf!aric·~ ,,e ~.enerosi~·ade. M s~~âflo,_ .. ,r.~c:onqu·~~l!.~o-mc' ne~~a 
cMelr!). que.;venho ocpupando. ha Já 01.to annas, nao, JlOss<l der~ 
~·~e tr~e.r .à infla\ 1,1~a yb~, ~ cil!Cli(lJ!:j( ~os meus coll~.~a.s, 
os protestos do meu mesAu~c.rv.~l reqqi\'!le~?im~n~ a se~n~~ 
.r'lon~~- d~, minq~ lea)d~d(l po1jtlc\L .q. a ,r~\IJflrm!LC.ij.O. qq co. m.
pro. mtss<l de susiAntar fielmente a le1 !JiUC nos rege e ~e m. I!!U,-
~(aqrndiP,ões1~iqri9$~~ q~st~ q~sa:':~ :· ·· · · . · 
· Empqra ~a e~col.hli . do Vltce~\P~e_s~~e)ll~ . t~nlha. recah!do 

agora' no· decano desta altru corporacao polit!Ca, pots, com o 
d~sapparecitpento do. grande brasileirq. R)lY Barbos~, cuja· pa
lavra qllto~:i~ncja o qri!JI!inte ain~a rçs9~ neste,. recmto, e~pa
lMndo sobr~ n~s n~. ~11as lur..es~ qqm\! as. estro)las que 1llu~. 
mmam o.· céo o ternamente, sou hoJe o ma1s antigo dos Sena-)·.·rl:,.,; .. :·:; , . 1.,.,. . , ., ~ ..... . , . 
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(]orces. sei p<:rfcitamenl.c qu~ · nut!'n qüillqucr poderia, mcl.hor 
do que l;tl, dirigir os scns 1.\•abalhos n~sta hora verda~eJra
rrneuto difficil, cm qu~ se ~nc9ntra o J?RlZ, com as s~as iman
<ças perturbadas pela · dl'!pre.ssao cambml, e com m1us autori
dade o compnt.encia poderia com os seus con.selhos e saber 
~ncUJminhar n resolução dos probJ.emas compllcados c graves 
da nossa politica, o da nossa siLua1;üo finnnccira. 

Em certas occasiões, não basta somente o patriotismo do 
Governo, que. ora merece· a nossa inteira confin.nça pelo sou 
d·evotamento á causa· publica; não basta o seu esforco expe
rimentado c pensistente para dirimir desde logo as difficul
dadcs politillas, financeiras, economicas e sociaes do momento; 
...;_ é precisa tambcm . a· reunião ·de todas as vontades, como 
agora, para ajudarmos a levar. a. sua cruzl no. Calvario,. niio 
apenas materialmente, mas com .verdadeiro patriotismo ·. e, 
amor á Republica .. sem medir sacrificios, esquecendo odios. a 
prevencü1es, caprichos e. preoceupações subalter.nas,. pondo to
dos nós, acima das nossas proprias ambições c1 vaidades, os 
inteJ•es~cs superiores da. Nação .. Sem .. isso, talvez niio possamos 
conduzir .sGm profundos abalos . o nosso .batel cm meio. da tem
pestade que nos ameaça c01T1o ·a todos os povos. perturbada 
como foi a vida do mundo civilizado; e. dentro delle a das na"' 
ções qun sobreviveram. mesmo victoriosas. 

Depois da formidavcl· mi se, politica por que passamos .ul
timamcnlc durante mais de anno c meio, e em que vimos 
ameaçados v principio de autoridade e a ordem constitucional, 
pelo perigo de convulsionamento ,da naçiio inteira arra&tada 
por paix.ões politicas e ambições desenfreadas .que, infeliz- · 
mnnf,e, ainrla não desappareccram de todo, pois · • sentimos 
ainda quentes as cinzas dessa agitação condemnavel, · p·elo fer
mento da desordem em alguns pontos do paiz e pcJ.a medida 
de excepção que ainda permn:nece, vemo-nos abraços com a 
m'aior das crises financeiras· por q·ue tem passado· o Brasil; 

O cambio nunca· soffveu de.pressiio igual'á deste mo
mento, cm que a libra esterlina attingiu a mais de cinco ve
zes o seu valor, comparado com· o da nossa• m•oéda ao par, e 
como as nossas despczas não se ·puderam reduzir quanto ·era 
necP~~sario para que a, .. recçita. com ella. se equilibras&e, ne
nhuma melhora assás. scns1vel poderemos ospel'ar immedia
tamente, de modo a conseguirmos elevar:· desde Jogo, devida
mente a taxa cambial, que tanto nos aff!ige, dentro dos ele-
mentos orcamentarios. · 

· IM,as se niio. podCJnos por este meio levantar o cambio 
d~VCI)10S resolutamente aO.J)1enos detel..:o em SUO. quéda V·erti
SIDOSa, procurando o remed1o cfficaz para debellar. o mal, ~es
·tnbclecendo as taxas .razo.aveis anteriores, que· não prejudi
quem as nossas produco~es e que· assegurem os interesses na
cionaes tão sacrificados pela sua· depressão. . . ·. 

Não ac.reditamos na inteira effi.caci·a di·recta' 'do bnnoo 
emisso'r para esse proposito. e,special. ·sob as bases em que o 
decretamo~. porqun .clle 'é .um. apparelho creado principalmen
te para cl.fcJtos ~ommcNnnes o para amparar e desenvolver 
as nnssns mdustnas. · 

Si a. nossa situaçwo' cconomica o financci~a ÍDI'!Se outra 
si tivcssemos a nossa vida polit.ica normalizada o funccio'nan~ 
do regul~rmento o no.sso organismo economico,dc modo a, re
stabclcccrmqs o credito quo ~ompre tivemos no .estrangeiro, 
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ondo 1arnos buscar os recursos de que cnt•ecia.mos para supprir 
os nossos de{ic-if,ç orç.amentat•ios e incromon tar a nossa pro
duociici, desenvolvendo ns ndssns linhas ferroas, as nossas in
dustritls o o Mmti'l(}rcio, Mtão, sim, esoa obra seria completa 
THl.ra' .prr~nchcr d~~.rlc ,iá ·c no futuro os fins a que sa propõe 
uma insUtuicão dessa riaturcza. . 
· ·· .. ·. Crcar~so um inslituto de Cl'~dito emissor, fdt·mahdó o seu 
l~stro com a. limitada résorva de tjilo dispõe o .'rhMouro Nà
Otonal com a· promcssã · de resgato cm prazo longo não é re
)Ue-diar immedit'ltainentc uma siLunciio· financeira 'gravissimJl 
:e q\10 t•cclama .. uma. providencia urgente. Ellc podc·rá preen
cher ds seus fins utilissimo.s e desenvolver os nossos interes
ses eco11omicos e commcrciacs, preparando um melhor futu
ro; mas não acerditamo.s, c oxalá .cst.c:iamos em erro, 'que 
possa .servir aos nGssos inter~ses f.inanceiros do: momento, 
pela elevacão impres,cindivel :da taxa <~nmbial, que ·nos .está 
collooando em uma situac!lo nfflictiva. · · · · 

. Não basta n confiança que nos inspiram os talentOs e ca
pacidade do honrado. gestor da pasta d.a Fazenda, que 'se tem 
esforçado para debellar a crise que nos assoberba e que o 
Governo vae enfrentando com pmdencia e patriotismo; o 
que· precisa vamos nesta einergencia era de um remedia encr
gico, c _p,oderoso. ·com o' qun,l pudcssemos·. curar n mal quo 
ameaca contaminar· todo .. · o nosso organismo depauper:tdo, 
quasi sem enengja para operar uina reacção efficaz. Do.s ho
mens, que no's gover11am deve a confiança ,que, felizmente, nos 
merecem e :á Nação, cspemr que o .encontrem, certos :de quo 
nénl\um brasileiro digno desse nome lhes recusará seu apoio 
nessa obra de salvação nacional. 
· " Tem. a· 'Republica passadnpor divcr.sas cri~ris gravíssimas 
e'todas f~i:àm doininodas pelo csfo'rço. dos poderes publicas o 
pela ·vontade' do .povo brasileiro, como será, certamente. debcl
lada a: :de agora que nos at;orntenta, apezar das enormes àiffi~ 
(lulda.des que surgem. do toda a parte. E· si essas crisas fo['am 
:veneidas.a golpes. de vontade das class'e.s dirigantcs e com sa
·Orificio do, povo pelo augmenlo dos impostos, como aconteceu 
no quadriennio Campos Snllcs, dentro :do qual vimo~ victorio
sas. as medidas realizada·s pelo· seu ·GOverno, realçando a in
qucbrantavel ener~ia do então Minist.ro da Fazenda, o saudoso 
SenadGr Joaquim Murtinho. que so'ube honrar esta cadeira, 
com o brilho do seu !,alento o a smceridrude de suas con\'i'
·ccõc~. não vcm·os razão pan .desanim~r agora, devendo cada 
um procurar cumprir o seu de1•cr de brasileiro, de accOrdo 
co·m a sua consciencia o o seu patriotismo. . 
· ·O notav<ll estadista brasileiro não vacillou um s6 instante 'na execução do seu programrria financeiro, mandando quei
mar sucoessivamente mais de 120 mil contos de réis de moe
da-pllipel, crcando, ao mc.smo tempo, um fundo' do garantia e 
de resgato em Londres o procurando melhorar a arrecadação; 
honrou a prbmessa, rlo Governo do Brasil o que cfficazmonto 
eoncol'reu para restabelecer e nrmar o nosso cr·cdif.o. pro
fundamente abalado. pelo fundina lonn. E as suos preoccupa
ções eram tamanhas naquella occnsião para restabelecer o 
.nosso equilíbrio economico e t'mancc•iro que o seu z~lo foi ao 
-ponto' de nconsrll,at' ane tnmhnm ;;c de!'lt.ru isso parte rln café 
que parecia excedo!~ ús necessidades do consumo mundial o 
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se prohibisscm novas plantações da preciosa rubiacea, cultura 
que honra os esforços dos :nossos •lavradores ·e;· podemos 'dizer, 
faz parle do patrimonio nacionaL: .. ·: : ·. ·· : ... · · ·.·•·" · 

. O Estado de S., .Paulo,. que .se preoécupa com verdadeiro 
patriotismo e intelligcncia de sua grandeza, ·do desenvolvi• 
menló de suas industrias c de suas producçõcs, impressionado 
com os temores do Ministro da ra.z.enda, dec~ctou a prohipicão 
do plantio do café por algum tempO, e promoveu .\1 c~eacao de 
outras culturas;- que tanto realce tem dado ao ,seu enor,t!le p~o
grcsso . Revogada a lei'; os lavradores reanimaram:..s·e .• Jntensi~ 
fic.ando o' culti~o do' cat'é; e' p' qlje deterriii]lOÜ npv~mente :,a 
b!liXâ' e a necessidade da valorJzaÇao deste nosso JlrmCipal pro"' 
duetos de exportaÇão, ·na: quaJr conseguimos ·exc.ellentes resul.;, 
tados,· com. grande proveito· para o• Estado' e para ·os a~ictil; 
tores; como• aconteceu· ainda na ultima :intervenção dirigida 
habilmente pelo Estado de· S.·Paulo; ·· ,:;, .... ·o~: •: ·· ··. •· "'· 
. . . Não acredito entretanto, que . o mesmo possa acontecer 

com a actual valorização, ençaminhada e •dirigida:•·pelo' •qo-
verno Federal, da qual. JámaiS: poderá' o Thesouro: aufer10r 
vantag,cns.reaes, parecendo antes que se expõe; pelo:·modo 
por que.foi conduzida .essa delicada operação ... : ,, .: ·! ':.:·.: 
. . · .A$sirri' me · pronuncianqo não. poss~. s~r pons~d.erado pes,.. 
SJI!lJSt!l, l)orque sempre. IUl pela yalomac.ao do café ,desde,:o 
primeiro dm em que· fo1 ella trazida ao, .Senado, defendendo-a 
peran,l~ a' Com!Jliilsão de Firiàhi;as:·cta qual)[lzia pai'te, ri)e.sm'o 
ql!anao d~!la dJscord,llva o chefe do me:u parti.~q.e.oJ~f'e,SJd.ep.t~ 
da·R;epl.}bhc.a qe entao,''chegan.do q !llllll'e!lti}usJasmó. por e.ss~ 
med1da,' prmCipalmento depo1s :·do~:' resultados ' o~t1do~ · .. J!,el,e 
Estadq~de I s;• Paulo, com' :proveito' 'Jgualmen~e )?ara O~".~.orp~s 
da,Umuo, ao ponto •de aconselhar 'o monopoho \lesse producto 
P!lra o .Estado, mas dirigido o serviço··por' interessadosnrfflmê:.: 
dJatos e conhecedores do assumpto;;~·. i ' ·' ·.''r,,' c,r·, .l:'r~" !'""'''' 
· Neste sentido expuz succintamente a~, m~P,as idéas em 
um· dqs' 'ineus" discursos, 'demons~raíü:lo' a conveiiienl:ia' .i:! e, se 
fazer i a ·valorização por gente' exj:l'erlinentadâ ·e' 'qu·~. aem. :sa.:. 
nancia pudessif·prestar um serviÇo inestiirliivel á ~~aéãb e "á 
hiVôura; O''Governo Federal; porém, ch':i.lmúido a 's[ a vaJorizà;, 
cão directamente, apez~r dp auxilio .ql!e !h~' dera!l} illgu,~s 1 E~~ 
l:ados;,. a~·. envez de , entrega:l-a ·,'aos'' mteressados '1mmed1ato.~·' e 
!~ ·C~?:pacJdade ·comprovada ··do Estado•'de1:s·;- ·Pa:ulo; 'pre'ferlu 
cqnltaka a o. u. tros Ul)entes, rum .do~·,·.quaes .parecia··conhecer'~ 
as~uwpto, .·mas :que mtmwieram '•no :níerclldO' ·sem • 'as ' cautelas 
rqc\amadas pela ,delicadeza do•:nes-ocio,; · ,,,,. ·.' ·· ! •·· ':::··.,'·•w• 

. ~o prj!lleiro moment~.,. a .Caixa 'Regis~r!ldora;,, que, : doiJ.!i:.. 
llflVa p ,ll)prcado <)e :café,., cliv.ulgacla· a r:!!Oticia, !da. yalorJzacao, 
QJ.!C serlll um U?Ot)v.o para a al4adez lla!XIl~ os .. pr13cos · at.é ,que 
qs . ag!;l}1tes. dq (ioy!:)plp , puderaJll se appar~lhar ~onvemel)t~
mentc pura mtcrvli·em. . po , l'!lcrc~do, ·cQmPrl\nc!R. d!J~ab~ll\da-:
mcl}Lo a termo, 0u ~~n ~CP,OSJt.o : ~oqp, o; Cf1fé qui). apparecJa a 
ventla, consegumrlo, •assrm, elevar· os preços vert1gmosamente 
d~• 'POUCO ma1iS' ,do• 8$''nté''34$5'00'0;: sem'ctim'preherillér:crn 01'pe:.. 
l'Jgo ·de ·semelhante •imprudoncla'; .. ·' ·: ··-. · "'' 1 ., •. , •• J '. · · · , .• , 

· · · Si a valorizacüo ·actual 'fosse, por exemplo, entregue ao 
Estado· do· S. ,.Paulo;' que tinha' cjà expericnciarctesse ·serviço e 
co~hoce \iS u~c~ssidades do lavràdoros; as• compra's·•docca~é:nüb· 
te1:mm ·sul o 1e1Las ·como ·focam ,desordenadamente, adqmrmdo 
o~ a.sente.s do ·Governo, quanto i cal\\ apparecia ·c _sompr.e por 
Jli'OCQ· .m~cor do que o da vospora·, de modo: que nao. hav1a um 
limito clclltro do' qual ptidosso haver ·conc'unencia ·legitima, 
capaz de fixar. o :preço da mercadoria om ·uma· média ,compen- · 

.. , ' '•'f(:;-:. •);'•, 

i 
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sadora. Si os agentes do Govçrno, quando o café attingiu a 
um preço razoaveL o que. pocterm recompensar o sacrificio dos 
la~rndores, declarassem abertam_ente . qu~ nfí(l eompra.riam 
acima dessa. taxa, porém, que .nao·,deixariam vender por. mo
nos; • tudo· que :e~~e.desse . dessa _quanti;1, ·redundaria, certa
mente; em· benehc1o .. do . r productor, entregando-se então 0 
mercqdo . normalizado. aos, c'o!Dpr~dores · legiLimos, ·'que pro,.. · 
curariam· collocar, a s_u;t m~rçadorm de accórdo com a: offerta 
e a·:procura, sem mais. dall! P,Or deante, a responsabilidade. do 
Governo . . .. ,.,. . , ... · . 

.' •' · '' ' ''·I · · · _ . ' ' · . , : . , . 

. ,,Foi assim que p~oce~eu ,o,.;Est~do: pe·i.S~ .pâ\ilt.i,' ;,·efu. os . 
recursos de que sen:pre dispuzerq~. os· agentes dâ União, con
tan~o,com :a Carteir.a:do R~descontos do .. Banco· do,'Brasil 'e 
maiS. -tl\rdi3,

1
COm Og ;J:,9,q0,0.00Q,.torriadOS para !]:;se fim .. 0 

café ·es\ava·: .então , P.el{), ,.pfeco,. infimô com. tendencia: ainda· 
P!U'II :baixa, qua~flo. 9 Governa, COf!1eÇo~ a ope~ar; ao ·~o?Lr~
rio.J·do·.quo aqu.1 fiZCt!lm,: S. , ~!lula declarou. qi.J(1 c'omprar1a 
todo o. icaf~ ,que . ,apparec~ssc ~o m~rc.aao P,br aqu_elle preço 
e pO'QCO!illcima:: estancando ,ass.Im ,,a baixa ·~ adglll~mç!o cerc.a 
de-'•.000 .•DOO de, ~aP.cas,. que fiCaram armazenadas; o café. foi 
subindo gradntivament.e .e o Goyerno 'J>pude agüardar oppor
tunidnde: pará, cjegfazá~S!l de.' seu'' stoc!c; resultando ''da·hi Um 
Ju(ll1o•reai para: os Thesoilros 'da União e'dc' s: 'Paulo da vul-. · 
tuosa. somma de ,120. O<OQ :oqo'$OOo •. · E assim ·s~ 'tez· a velori;., 

~ 1n18 ' -· -· ' · · ,,, ' . ' ·· ' ·· .. _,·-,·,,,.· . '' · ·'• zacao.cm. "· .. , ·, •·:, .. ; •.. ,•. . ' i.. .. ' . . . 
· ~:·:Muito, difforentemerítc procederam os agentes do Governo 

Fedoral,, qup, propccnpadps .cqm . a· alta, nãp .se. #tivera~.' em · 
tempo,: pr.oA~lrn)ldp COIJlP:nar 1spmprc, s~m cogitar d.~ t1ma m~- ' 
dia conveniente que pudesse assegurar· os interesses·'dos .Ja
vrado,re~, lle.rn :.:pomo Pkd~ T!~esour? .. }!nã~ para que estt~ 
pydes~~ q].l{9m vanta~~ns: qa, valori~a~!lo; '.ao menos ~ara . 
n'\o '.nos :arrr~c~rll1.~~ a pre,J,;.nzos ·.flue •po~eri~m s~r·conside.:. 
rave1s: Alé\ll Aisso a },l~~a.cao ~cxagg:e:r:!\da,Ao' prc~o5" estimula . 
a COI\CurrencJa em outrlis p:mes que .nua podem· competir·. 
coinrlOs'co j)'éla: 'divór~idai:le 'dil' clima'. c 'de. terrâs~ •como acbn
t.eceú cóm á b'Ofraclú\.).qu'e' 'era ':\'nossa ·~·egunda •prbduccãd: ,., . 

;.:,·:o :~~yei'l\O cj~ ?,h tão. q~~rp~~o·• al'li~iar a pa~~cira qe: Re-' 
desconto,; do Banco 'do Brasil· 'c. onde· os· seus 1comnrom1ssos 
tinl!~m.:ultraP,f\~sado 9.s li !Dites' ~stabele'ÇidoS: 'por'' lei. • 'sogre
oa:l-',1'~S'adn. 'cbrr,r as!, d~spezn~ d~. ·compra': d'e .rcaf6 'i() outras . e 
cai'!)!l,QUdg, · t.l')lyez: ··de f?Utr~R . recursos fmancmros~· cont.rahm 
um· emp~eshmo· de 1:. 9'. 000·. 000,' a ·.mros de"7,.% o/c' e dez o.nnos · 
de;: P'tàzó; '. íiâta'. cqritin~ar. !1'1 ynlorizacão; 'enc~recen,flo-n;' por
t.a:n~Q. ''c'onMdcraveh:nente; 'para o ·''!'besouro; 'que· além dos 
,iúros'~nqnepn: l;rài1,~c '~ri,inii).~., 'da'. armazenagem' no: Brasil. Q!JO · 
cqi;r,i,a"por, çcin,ta 'd~s ~eu.s_' J1r9pr10,s; recurso.s; assl!Tl'como ·os 
5'eguros, ·]ierdi:\ sua 'autol'ldn'de 'c' i:hrccç.fio 'Jmmcdtatn • do' aS-' 
surnf.lto, ~uo pgssaya, ase~, ~on~r~,la~o p~r ?tltros ~gente~, a 
ctí'in' '1frcnt.ci' ''se·· ·oncqnt.rp.vn' n·' 1firm:vma·I~'"mt.eressnda' ncs~o 
J'àffio i:! o 'negOcio c' qü'ó,''rim'a' ·essíi • fim; creop o' ·appnrelho ·mais · 
form'fda'vlll quó'' se' tem'' imrigi\'ra'do 1 pará'' n'•compra· •c ·venda· _do 
cd~é: 'bü' i:lo· oJitra ·:aú'aJ.qiicr · mercadqri!i que· se >)ho que1ra • 
ap'pliciif -' ii 1 Caixa. Regist.rndorn. 1 

••• · • •i " · • • · • 

·'··· 1 a·'·Gavcrhi:\ 1 'cht.r~i;ou' •'a" valorizaoão. confnrmc · clemonst:rn~ 
erri"dlsc\li-~·o· r11ie ·a'nui pronunciei-o· anno passnrto, a trcs fi r- · 
mM nstrdngeirriR 'i:list.inêt.ns · n•·umn ·!lei' vnrrln.rloira. que ,rlesdo 
Iog·o f(1z rec-o]hnr nos srlls" nrmnzrns :as ·pnr.ttdns ·de cnf1: ~uo 
nnêlíiviirii"hRpnllindns. :l:irnndo, ao mosmo tempo,· os provmtos 

,11';{: ·:1 ',' •. ;• '1! · :1: • :,1 I 
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da recnsaccuçüo C'das quebras, como ciiis éjiHÜiciiu.ÍeS' & tyft6'§ , 
diffcrenLcs de café. Desta mancira,.a mercadoria liiJ'c'aire'lleü 
consideravelmente ·para o Governo·, • que ficou l)reso aos se'u~ 
ní;'etif.[l:\ o !c v•l agora em 11111a contmgoncia embaraçosa .por · . 
forca dé scuil CO!'\t.ràillos. de não 'poder vender 'i seu stocli .•: 
c lilsj'1or elas lc tras resprclíVa( í llflllllldo no • mercado de cam- · . 
bit>. nem cOJ'npl'ai· café com drxMdMle da product(J da venda · · · 
:recol.hido 'para' os jjagamimtos. constantes tJo _ootltr~eto, por• 
que isso dej:lenclc do voto unammc ela comm1ssao rcsulente mn 
T..ondres, cotrtposl.n de eii!cel riictáh!'tl::., entre us qu!ies o Go-
verno só tem um rcpréScntant~. · · · · · . · . . · · 

Ora. si não estivessem os privlldo! dJ\s létrils de élirnbio · • 
provenientes da venda do café' armazenado W (ltJjóA r~Jstil .. 
tactos vão ter a bancos estrangeiros, como garantia do éh\t:ires• . 
timo que, de accOrdo com o contracto, só póde ser resgatado·' 
em dez annos. certamente a taxa éamhial não 'teria chegado 
ao extremo M1 que so acha, a· crise não· sei' ia tão agnda, a · 
vida tão cara nem fão irit.en~a a· sua carestia; Entretanto; o · 
.Trr~<al dt. Commc1'Cio, traz a· prova das vantagilns nxf.racn·di-: 
n~lTia> ulr•anc;adas por uma· das. tres: firmas ·l~OHHilllr<liiii!S CJUO ' 

· ;,;xpi.·IJ'~·m t•;>Lti ramo de negocio no Br.ail\1, Th.~ llrat.tll:IIV, 
Warrant Company, e que avaliou em mais de f! 1 a .000.000 as ; 1 

4.fi35.000 saccas de café do Governo, ·e cujo l'clatorio do·· 
anno passado foi reccbid1t com ~Jnthusiasmo pelos accionista~;' 
tendo distribui do 7 1/2 ·o/o ás acções ordincirias, entrando para • 
o fundo de reserva 1()0. ooo· libras e talvez pará o income· trirt 
outras tantas 231. ooo libras, constante do telegramma, do · · 
Londres. . . . . 

Depois de tudo isto, ninguem poderia ier ilhisões 'a. res
peito da nossa situa9ão 'financeira, porque seria.n1entil.'mos á 
nossa prop11ia conscwncia, procurando' negai-a â luz do sol ·o 
â verdade transparente que reflecte em nossa retina .. 

. E. seria. então .nestas condicões, em que estamos prooc- · 
cupados com. os problemas mais complicados da. nossa virlâ · · 
intima que haviamos 'de pensar em guerra e . compras .de ar- . 
mamontos, quando. vemos perfeitamente claros e serenos os . 
horizontes do nosso hemispllerio ?. ·. .. . · : .- · · ·'' 

Nação radic.almente pacifica, como nos prezámos de ser, . 
sem IXhos nem mtercsses fora .. do nosso . immenso .territorio, ' 
quo precisamos povoar e desenvolver, para tirarmos os .. rc3nl- · 
tados de suas .riquezas naturaes, ,jamais poderíamos allmon:.:_ 'i 
tar, nem ai imeulamos, a· idéa criminosa de . inperialismo;' 
quando queremos sinceramente a paz e a mais .profunda cor.:. . 
dialidade com todos os povos, estreitando e ada vez mais . â' · 
n,ossa. amizade principalmente entre as nações do. nosso con'- · · 
tmcnle. . : . . . . . . - · 

_A lell}branea da_ n~ssa Chanccllaria, convidando as du~s .. 
~acoes amJg!ls, que d1spoem, como nós, de alguns elementos mi-. 
l1tn~·es, para uma conferencia prévia, na qual combinariam con1o . 
devlllm se apresentar na .reunião de. •Santiago, sobre .a questão. 
dos armamentos, não Linha por isso mesmo outra intencão 
senü~ ~o discutir o assumpto com mais intimidade e perf~itá -
cord1~hda:de, levando assentado .pal'a a V Conferencia Pan-. 
Amcrwma, um pensamento commum a ser examinado o jul-
gado pelas nações il'miís ulli reunidas. · , .. . . · . 

. E' claro quo o pt>nsa:monlo·d.o BJ•nsil não foi,, jamais .ex-,. 
cluir .Qutras nações an1crjcanns da cliscul3süo cjc,s.tp !lssumpto, · 
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porq.ue nã9. ha n,o mundo inteiro quem possa duvidar das nos
sas mtcnçocs c propositos cm rclacão aos outro~ povos, . por
quanto deixamos: indclovelmcnt.e . gravado, para . sempre na 
<.:onferencia· de Haya, .a .. defesa que fizemos da igualdade, da 
soberania entre todas· as nações. O.Jllustre Ministro das Re
Jaci,ies Extcriores.do. Brasil, procurando r.eunir as tres naoões 
am1gas para examinarem: próviamente, cm commum, a clau
Sll)a XII do Pr.ogr!imma do Pau-Americano, o fez· porqu.e o 
desar~amr.1~to< ou qualq:uer combinação. nesse sentido, ~nte
l'Cl:!SarJa, prmçJpalmentc, áquellcs que dispunham de maJOres 
elementos mihtar.cs, e melhor seria que· se entendessem antes, 
a respeito, para não· divergirem depois cm Santiago . 
. ··. Si. ti~·essemos réàliúido a· conferencia · prévia, ··tudo. se 

teria resolvido Tia intimidade, eÀ1JOndo .cada um com a sere
nidade e tempo inclis'[len·saveis ás suas. idéas, defendendo o seu 
postei' de vista· e os ·soüs "interesses internos, a respeito da li
mitação dos :armamentos; e então, a media das opiniões poderia 
ser aproveitada, levando em commum· para Santiago o pensa
mento resultante da discussão amigavel, realizada com os mais 
sinceros intuitOs de paz' c· cbncordia para todos. Infelizmente, 
porém; a· Clumcellaria' Brasileira · foi mal corilprohendida, 
il·ro~pendo contra ella uma campanha · injusta, · attribuindo
nos mtuitos que ,iámais tivemos de imperialismo, de preten
ções a gl'ande potencia militar, imaginando que preten
díamos · excluir . dá. discussão. na Conferencia de . San
'tirigo oti~ras riaoõcs ainericanas, .' que consideramos 
tooas o· sompro .com .direitos perfeitamente igtiaes aos nossús 
c. que ,tinham· nclla, O.sscnto. c voz, vot.o .. que riinguem pode!'la 
elíminar. E nessa campanha levantada contra nós . tão, inJus
tamente e que tanto, nos niaguou, tivemos uma grande de
CC1PCilo da q~o veio d~ ~ártc da La l'(acion, conc!;'itu~do e con
salíl'ado . or,.gao . ~a. op1ruão r.mcricana em. Buenos A!res. Res
,pmtado e.· quer1do entre. nós, desde . o seu apparec1mento ,na 
Argon•in~,. em cujas, columnas o Brasil . seJl)pre teve uma pa
lavra am1ga c. justa, esquecendo os tacos de amizade que nos 
.prendem e as tradicões • gloriosas do nosso grande amigo ge
neral .. Mitre, nomo, ao 'qual temos ,sr.mprc rendido as mais 
sinceras hom<,na:gens pelo muito . que clle quiz . ao Brasil e 
Jlelos serviços •Que prestou {L .suri o á nossa Patria,. La Nacion, 
nossa amiga de, sempre, foi quem: deu o prim~iro grito con
tra nós, -imaginando 1 que pudcs0mns faltar. aos nossos deveres 
de lealdade para com as na~'õcs; americanas.· 

'•Não tem ellc;>relizmcnte, razão, nem óutt·ns ovgãos con
céit.ua~p~. da A,rgoi:rti~a; qu:mdo nos ~t~ribuem prcipositos 'im
perJa!Jsta~;··rTl'm sentimentos do· hostJhdados contra· qualquer 
nação, sendo· que ·.as' nossas' portas estão· som pro completamen
to aberta~ e dentro· do·. nosao .tcrritorio, onde recebemos com 
pra11cr os cstJ·angr.iros elo todo mundo, ncrh . um sequer dos 
nossos' visitantes poderá dizer com segurança que· tenha visto 
ou ou~·ido quolquer mnnifosi.OJcão hostil contra as cousas ou 
contra :o's.homons das tiacões amigas so,ia na imprensa, em .re-
vistas thont.rnc.s, de qualq,Jer ordem ou nalurr.za. · 
· Os dirigentes do Bra.Sil não querem saber de guerras 
nem do imperialismo. nnlcs dcJ'init.iva·mcnlc os condcmnam. 

. . O povo brasileiro ti .absolntnmcnto contrario á guerra, 
JIÜO · a tolera mesmo, não se ouvindo Jamais. em parte a.l~ 
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gumn. qun.Iqtier· manifestaciío que • não seja. pela paz e: ·pela 
ordem.. · . . ,. · ,.. ·· , ..... ·~ . · · ..... •. -::•· 

Não receiamos a guerra. pelo:·temor que ella·:nos ';Possa 
inspirar,' mnq IiAin nmm· :i· <livilizrtolio .; A -á•' justiça.; "":'·: 
· Oxalá todas' as nações do -mundo· tivessem os :. mesmos 
propo.=Jiios do povo' brasileiro em relacilh á guerra I .: ·" ·: 

· 'l'rauqii i!Ü'sein -s!l • . o( ',ho!:s:9.s ·. alr!i:i~~ '. '. 'lio' ,' .'d(),nPII~n~e.~ ·. corri 
os quaes qu~remos sompr·o vrver. cm ha.rmonra.,, na certeza 
de CJI!P., s.incer~mcri,Lo sent,iLD9S I riã(te,#.lp~ ~i~~~do' a propos:.. 
ta. do Chrlc sobre. a. toncla.gem. dos navros catHtaes,: porquanto 
a nossa opinião, já era . coohecldn 'id'e~de, . :i . .OiScussão 

1 

da, Liga 
óas Nações, tendo demonstrado' á 'evidencia. co'm os nossos 
tra.úidos e. coin .a nossa Constítuicão;.'.qi.til'csLaliel(!ce Ci' principio 
do· ârbitr·a:ncn~o .. ob~·ig·:úorio,' qs .iio~so.~· ',i:>J'op'psit~s .'.de. ,Pil~< () 
nosso inlmLo .e resgua.rdar a,wdem .e .os· nosaos mteresses .. lU
ternos, asse:gÚràndo a ·sobaririiil ,dó rio'sso.: tér~ltorio é ·.a de~ 
tesa dO nosso csté'nso)ittoraL;:' : ": . '. ·.;,: ·, :., . ,'.:,, : ' (I.::·.;: : ·~ 

•• Nos !IUC .ro.mos. sempre, :u.1lla, pot~nci.a .~<,wa!t ,~urante1 ma1s 
de .. mcio. sepulo, estam,os, ll.OJ.c.,coHoca~g~ 1 em sesundp plaJ?.O, e 
DUJICa.recl~mámOS, ,contra ~ _poder. 11l)llrtllr1,das naçõe~ a!IUgas, 
.cntendeuclv. que cada um 1 drrigt: a sua. casa como quer .. e como 
pÓde; de .accôido' coin aS, suás convori.ieàciasi e' seus, iiüeressàs . 

. A equivaiencia' n'lilitar deve sér. estabelecida péla neces'· 
·sidáde de cada naoão, e 1 si eu;- po!'Vlmtura, pudesse dar um . 
·cons~l'lio ri:os povos:. do . nosso coritinel!L~.·' ,diria'jr~e·~ todo~ o se 
prevm1ssem .co!no Pt:dessem ·.e·. que· ~e\Jn~do~'. llelo::m.e~ma: .1déa 
de paz e·de' conc,ordra; .constltmss:e.~ .. ~ando~sé ~s· mB:o.s, ~ma 
muraLiúi· inaccessrvel a toda:· e' qualquer' preteri(ião te!idenCIOSa 
·da' outros póviJs e de' outros' ociilthíentes: "· '•''!' ' , "·_ ··•· 
· Contra interesses subalternos insidiosos: e· intrigántes; de'
fer!dam:Js· uma :nriizade q\la é' um' b'em' · cornrnum "e' deUa· fie
(; amos O pbritl): de fli!)OiO dO ·idéal'pacifico' e' défen'sivb da· sôli'
dilriedade contiiuintal. A:: despeito dos1 

• •incidentes'' próprios' 'de 
uma: discussão·livre, entre· representàntes'.de··povos•·livres, tal 
terá' sitlo; acredito,· o resultado ·fina'! •dac·ao'n:ferencia· de'.'.Santia:.. 
go,• cabendo' aos Governos; ali· •re'presentados~· ·'completar·: essa · 
harmonia• por actos de franco'e'leal'entendimento';·•· •: .,qc-. 

· Não i:Iav(i'terminar estas 1desalinha'das ·consideraÇões, iftíe 
·a benevolencia.· dos meus·. illust.res: collegàs t.me'•permittiu' ·mais 
uma· vez; sem • asseverar a:r paiz·. que. os, seus • representantes (lo:. 
nheoem e avaliam:: a situacão"·êm' :que riOS' encont:ranióe;· •e • se 
.reconhecem no dever que lhes incumbe; o,-,riJandato. :politico, de 
.não' poupa~ esforços para· vencel~á., A s'itu~çã.ó', polit!Cà/ àà, ,c~:i-
. ses e. perturbaÇões financeiras 'e ;.éconciriiicas ·,do 'mi.l'iid~ ·, iritei:.. 
ro,. tanto qu:irito a nôs~a sita:cão. ~ffi,,'faó~ ,,dos', P+obl'emiis' ,e;x
ter!O~~s ... o .nosso camb1p,, o. J?.OS~P.ct~se,qu!hb:flo. orcamentarr~, 
as perturbações .da pohtrca mter10r.'tudo. aconselha ao nosso 
. Iiatriotis.mo ·a .. oonv~rgeric,ia leal de :.~sfó:rcbs "entre', .o~ , ppderés, 
.em .uma frente umda n~ qual,[leg)slahvo,,,e .. execut.lvo,·,oolla
borem sem reservas para o desempenho do dever commum'·de · 

·bem· servir' aos altos e furidamentaeSiillteress·es ·da Pâtria; · ·. '· 
.... Senhores . Senadores; ~e· J:)eus ·.·no~ .. in~pire no cumpri-

mento do nosSO' dever. (Mtttto ·bem/· Mtnto bem/) • · · 
·,, · , : ' · ' ' · •i! ••:' :·I, ,of 

, . o s~. Preside!lte -. · Viie proceder-se á' elêioA'o 'pira o. e&+-
'SQdei•ªeoretarlo .. · · · ·•· · .. ·.:~~ .• 
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São recolhidas 33 oedullís que, apuràdas, dão o seguinte 
resultado : . 
José Eusebio .· .· ~ ~ .. ':.- .. ·: .. ..... -.. ~· .... ~.:..... a·a· Votos 

Está eleito f• Secretario o Sr. José Eusebio. 
Vai ·proceder-se á. eleição para z•. Secretario. 

. ~ 

São recolhidas 34 cedulas, que, apuradas, dão o seguinto 
resultado : ·. . ·. · : · 
M'endonca:. Martins •.•...... ; .. . . . . • • . . . . . • . . . 32 voto; · 
~.Ie8'arto Pi_nto.~--~· . . · ... _ .. :; .. ~ .... · .... :·.: ... ·........ 1 voto 
~n:'i hra~c-~ ~ .. , :~· .• . _.· ~ . __ ~ .: ~. ·~ ··.·· ... ;_.. ~ ... ;.... . 1. 

.. · ,Está.. eleito 2~ ,Secretario. ·o· .sr. Mendonça Martins; .. 
. Sàe: pr.ÓQ!l~~r:-se, á, eleicão:. para 3• e 4• secrctarios . 
. .. ;Siif) recolpida& e·.oontadas .3:> .cedulas· que, apuradas;: dã'o' 

o' seauiiite resúltado: . 
' ,- . ,• ' ' ' : .. VÓtol: 

õí~iârio Pintci ·: . . 
Sily.eiro N.~ry,;. . ., . . 
;(oaé Muctmho. ,; . • . 
Eüsehío de Andrãde 

.: ..... ,.· ........... ; .... ~.- .... . 
.- •.•• •.• •••.• ó • ••.•• :,·•· ••• o ••• -.• ·• . . . 
o o o o • •.• o •-•·• o o ... t .... olt'o •• ,:, , 0 .. • ....... -................. · .... . 

35 
24 
6 
5 

~ • ! • " ( ' • ' I • • < , ' • •' ' ' • : • ' •' ! 

:c:,: O:! ~~: :preáid~iit~ .:..:.. Est~o,. ela~tos 3~ .e 4" • Secretarios, r-e
spectivamente, os. Srs ·'·.01!1sa~o. Pmto e Silver.io Nery, e· sup.;. 
pfé~tés, ,os! ~rs·. José, Murtinho. e Eusebio de Andrade·. 

Vae proceder-se ao sorteio da. Commi5aão difPod~rés. 

: ·< (0'$r'?Se'/.;.e{(i~io '~eÚr~ da ;iÍ;Íla no~~~ ce~~ÜIS C~m: O~ ie
guintes nomes: Laura Sodré, Bernardo Monte-iro, Alfredo 
Ellis., Bprnardino 1 Monteiro~. Cunha. Machado;·,·~ Modesto' Leal, 
Pire~ .R.be'iló; PU.uto'·de Frontin e Muniz Sodr"é. l 

O Sr. Presidente - . .li~o:r,~\11: •sorteados para a Commissão 
de Poderes, os Srs. Lauro Sodré, Bernardo 1\lontpiro, Alfredo 
Ellis, Bernardino Monteiro, Cunha Machado, Modesto' Leâ:l~ Pi-
res Rebello,, Paulo. de Frontin· e: Moniz Sodré. . : -: · · 
:·: vac .;ro~~é'r~se lf. eleiÇ~o dli Commissão de Gonstit'uiçãD: 

~ , J ~ • : , I ' I 1 f ' : : ' . : / ' ; ' I ' ' . • ' ' • ' • ' 

(Sãu recolhidas SI cedulás'.) · . 

. ' ó s~. Pre~~de~ie _·.. F~ram recolhidâs' á~enas '24 ceiiul~~: 
N~q 1 .~!11 n\lm.•ero para: se. proseguir na eleição das· Commissõe~ 
P~l'Ill~n~tes ; . . . . . . . . . . . . · . · 

Vou levantar a sessão, designando• pará oc ordein dô dia ilii 
~Seguinte:. : · .... 

· ORDEM DO DIA 

ContiiiuaÇ~o 'da éreiç~o das Commissões Permarii':mtes .. · : 
""' . • . I 

Levanta~se a sessão ás 15 hora~. 

• 
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3• SESS:i.O, EM 8 DE MAIO DE 1923 

PRE:SlOENCn DOS . SRS •. ESTACIO COIMBRA, · PRESIDENTB.,: 

E . A. AZERED01 VICE~PRES!DENTE 
~ 

A's 13 1)~ horas abre~sc a sessrw, a que concorrem· os· 
Srs. A. Azorcdo, · Olegario Pinto, Silverio Ncry, · La~ro S()dré;: 

·Justo Chermont; · Indio do Brasil, Costa· Rodrigúcs,: Pircrs, Re~, 
helio, .Antonino · E'reiro,. ·Banjamin· ·Barroso, João Lyrà, Fer~, 
reim Chaves, Manocl Borba,· Araujo' Góes, Pereira Lobo, An
tonio Moniz, .Bernardino Monteiro, Jeronymo IJ\Ionteiro; Nilo 

. Pecanha, Modesto Leal, Miguel_ de. Carvalho; Paulo· de Frontin 
Sampaio· Corrêa, Irinou Machado; ·Francisco Salles; · Adolpho 
Gordo, Alfredo E!lis, Alvar.J de Carvalho, José._Murti.nho, Luiz 
Adolpho, Hermenegildo de Moraes, Carlos Cavalcanti, Affonso 
de Gamar go, Lauro Miiller, Felippe Schmidt, Soares dos San:
ios e Vespucio de Abreu (37). · · · · ·-' • ··. 

_ Deixam de. comparecer . com . causa justi.ficada _ os -Srs:· 
:rosé Euzebio, .Mendonca- Martins,· Lopes· Gonçalves, -Cunha. 1\l:a:.· 
~hado, Abdias Neves, .Toão -Thomé, -Eloy 'de Souza, Antonio 
:\:lassa, Venancio Neiva, Carneiro da Cunha, Rosa e •Silva, .. Eu
~ebio de Andrade, Goncalo Rollemberg, -S.irqueira de ·Mene.ze~. 
Moniz Sodré, Marcilio de 'Lacerda,· Btieno de Paiva,· Bernardo 
Monteiro, Ramos ·Caiado, Generoso Marques, Vida! Ramos "e' 
Carlos_ l3arbosa (25), .... , . . . -·. _. ; . ·• i ' 

I' , 

E' lida, posta em discussão e, sem debate, approvada a 
.cta da sessão anterior. · . · · ·· . · · . . . 

... . ' ' •··. '' ' 

O Sr. 3• Secretario · (se1•Vi11do de f•); dá conta_ do segt.iint~ . ' ". -. ' ' ' .. 

EXPEDIENTE · :1.: '' :) : .·· ,,' -~.:. .. ;. '·; 

· Officios: 
._,., .·· 

' ·• ' ,,, ~ ; . ' : ' I . : ; : l 
. . ' . . • • , ' ' : ' , I ~ ; • • ' I 

Do Sr. 1• Secretario da Camara, commuriicimdo qué rio 
autographo da. resolucão legislativa que autoriza a .. reversão 
no serviço activo ·do Exercito,· do capitiio Alfredo Fonseca h a 
um engano, pois a lei citada é n. ~. 232, de 6. de janeiro de 
1910. e não 2.332, de 26 de janeiro daquelle anno. -A' Se
r.retaria para providenciar. . . . ·. ·. . • ::. •. . 

Do mesmo Sr. Secretario, communicando ter .a· Camarà 
approvado as emendas do Senado e enviado á' sanocão as 
resoluções legislativas que: . • . . . • . · 

b'ixa a despeza geral da Republica para o exercicio de 
t923; 

Trata da locação de predios urbanos; 
Equipara aos estabelecimentos federaes a Escola de 

Engeqnaría -- Mackenzie College - de S. Paulo; 
Dispõe sobre as penalidades aos defraudadoras da banha 

de po~~o, dos vinhos e dos adubos chirnicos; 
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Manda auxiliar, por meio de cmprest.imos, a inrlu'Stria da 
madeira; 

Tot·na emissor o Banco do ~rasil; 
Aul.ol'izn o rngenheiro Luiz Antonio Pct•cira de Qnnil•oz 

a consLt·uit• um canal ligando as bahias de Cananón n Pnra
nngtl:'L; 

Helcva a prescripção cm f!UC incorreu n direito de D. 
Anna Baptista Terreto para o fim de receber pensões do 
mnnl.rpio; . 

Manda comir!erUJ', só para o cl'fcilo da reforma, a Lrnns
J'crcncia do alferes Edgar Eurico Demon da arma de cn
vnllnria para a do infantaria. - Inteirado. 

Do. mesmo Sr. Secretario, remei. tendo um dos autogra
phns rJas segn inlcs resóluçõcs legislativas: 

Que considera de utilidade pubiica a Sociedade Paulista 
rio M:riculturn; . . , 

Que regula a locação de prcdios urbanos. - Ao archivo. 
Do Sr. Ministro da Julstica e Negocias Interiores com-

• mnniccnrln haver sido negada a sanccüo :í resolução legisla
l.iva equiparando ás escolas federaes congeneres as Escolas de 
Odontologia e Pharmacia de Bello Horizonte e Brasileira de 
Odontologia desta Capital, e á resolução que concede diarias 
a J'unccionarios da Inspectoria de Generos . Alimentícios do 
Dcpartamenlo Nacional da Saucle Publica. - Inteirado. 

Do mesmo senhor, restituindo dous dos autographos das 
~r.guintcs resoluções legislativas, sanccionadas, que: · 

Approva o coulraclo . celebrado com Francisco de Assis 
Rilva & Comp. para a construcçüo do esqueleto, cm cimento 
armado; do edifício da Camara dos Deputados; · 

Crêa o lagar de escrivão criminal no Juizo Federal dll 
R. Paulo, Minas Geraes, Bnhin, Pernambuco, Rio Grande do 
Rnl. Rio de Janeiro, Pará e Ceará; · · 

Crua um distinct.ivo, de UBO facullativo, para os mcmbr·os 
r ln Congresso Nacional; · 

Considm·a do ulilidadc publica a Liga Nacional Conll·a· n 
Alcnnlismo o nutras instituições: · ' 

Considem de utilidade public~ a AfJsociaç:ão Ceniral Dra
~ileim do Cirurgiões Dentistas, o Centro Carioca do Distri
rl.o Federal e a Assistencia Militar Judiciaria; 
· Considera de utilidade publica a Escola de Cnmmerck 

C:hristovüo Colombo, com séde cm Piracicaba, no Estado do 
R: Paulo: , 

Considera de utilidade publica a Academia Commereial 
Mércm•ici, no Estado de S. Paulo; . 
. Considrra de utilidade . publica a Sociedade Editora da 

Hisl.orin da Colonização Porlugueza elo Brasil; 
Considera de ntilidaclc publica a Associação dos Emprc

gnrlns• do Commcrcio de S. Paulo. 
· . E as que abrem os seguintes creditas: 

Dn 27 lj$400, pam regularizar n , oscripf.urncün rio Thr
~Ol\l'O no qtw concerno :í. ncf!nisir.fio de úma .cnmhinl. rln 70tt 
i'mncns posln :í disposir,üo rln EmlHlixarln dn Bt•aRil rm Pnriq,. 

R. - Vnl. I 12 
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pum despczrus com a remessa de trabalhos para a Escola de 
H c !la~ Arl.cs; 

De 030$, pa1•a pagamento da pensão no guarda civil 
de J" classe, Augusto Moreira da Fonseca; 

De 590$129, para pagamento da J?Onsão ao guarda civil 
ele 2" classe Alfredo José Femautlc~ F1lho; 

De :l :2·15$, para pagamento da pensão a que tem direi L•) 
D. lgnacin da Rocha Vieira; . 

Do 1 :126$209 ,para pagamento ao Dr. Qctavivo Kelly, 
,juiz federal da Segunda Vara do Districto Federal, por ac
cressimo do, vencimentos; 

De 1:516$218, para pagamento de accrescimo de venci
mentos aos juizes federaes das secções do Espírito Santo o de 
Alagoas; 

Do 1,3:289$, para pagamento de despczas cffectuadas em 
1020 pelo Hospital de S. Sebastião; 

De 10:638$316, para pagamento de deficiencias das ver
bas 15, 18 c 27 do nrt. 2• da lei n. 4.242, de 5 de janeiro do 
1921; 

De 50:000$, para subvenção á Universidade do Rio de 
.r:meiw, afim de ser f•undado e mantido um I:nstituto Franco
Brasileiro de Alta Cultura Sciont.ifica e Littcraria; 

Do 09:726$880 para liquidação da divida da União com 
Leon Hirsch c para pagamento de d iffercnça de vencimen
tos a que t.oem direito funccionarios da ·Secretaria da Ca
ma.ra; 

De 80 :000·$, supplementar á verba 36' do art. 2' da lei 
n. 4.555, de 10 de agosto de 1022 o pagamento de differenr,:J 
tle gratificação acldicional que tem direito o tachygrapho de 
2' classo da Camara dos Deputados: . 

Do 200:000$ para completar a quanUa que for adqui
rida por subscrlpção publica destinada a erecção de um mo
numento ao aviador Santos Dumont; 

De 200:000$ para a construcção da filial do Instituto Os
waldo Cruz, em S. Luiz do Maranhão; 

De 633:8.49$13501 para attender ás despczas provenientes 
da reorganização elo Corpo do Bombeiros do Districto Fll· 
dera!; e . 

De 1G.500:000$ para fazer face ás despezas com as obras 
e custeio da Expo'sição Internacional até 31 de deZJembr!l de 
1922. - Archive-se um dos autographos e remetta-se o ou-
tro á Gamara dos Deputados. . 

Do mesmo Sr. ministro,'rcmet.tendo a mensagem com quQ 
o Sr. Presidente da Republica declara haver recebido a com
municação de encerramento da 2' sessão d~ 11' legislatura., 

. Do mesmo Sr. ministro, remettendo a mensagem com 
que o Sr. Presidente da Republica communica haver mandado 
publicar o decreto pelo qual foi promulgada a re'SO!u~ãu le
g-islativa que equipara a Escola de Engenharia - Muck•lnSi«! 
College -- dB S. Paulo ás congenercs federaes. -Inteirado,, 

Do Sr. rt1illistro da Fazenda, remettendo dous do;; aut.n
g:aplws das seguintes resoluções icS'í·slativas, s:mccionadas. 
que autorizam o Pre'sidente da Republica a: 

Mandar reverter em favor de D. Anna de An•l~:.vh Ap;uinr 
as pensões percebida5 por sua miie D. Narcisa Candida do 
Aguiar; c as que abrem os seguintes creditos: 

• 
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De 467$790 para pagumont,o do que é devid.o a Leopoldo 
~l·arquos do Oliveira· · 

. De 1:017$ para 'pagamento de pensões do monlepio óc
VJda~ n D. Don linda Ulaudiana Soarbs Guimarães; 

. De :.:! : 9U5*90ü pat•a [Jagamcnto do que é devido a Andró 
J osu Barbosa· 
. . J?e .4 :!G~$875 para pagamento, em virtude de senlon~.a 
JUdJmarJa, a Alfredo Hypoll1to ::ltr·uc · · 

Do 4 :401t$ para pagamento a J.o~ú Nicoláo, em virtude de 
sentença judiciat·ia; 

. DC B :5.15$ para pag'U!nenlo a Demetrio de Souza Tci-
XOJra, em vu·tudo de sculen~\a judiciaria; . 

~o 4:550$ para pagar u Bonil'acio Magalhães da SilvcJra, 
vencimentos que deixou de receber como administrador das 
Capatazias da Alfandeg·a de Macoió · · 

De D :051$29i para occorror ao pagamento devido· ao dou
tor Augusto Iladdock Lobo o outros· 

De 16:616$512 para pagar a D. ·~rarianna de Caslilho Ba
r~ta c a seus filhos menores, cm virtude de scnten11a juqicin-
rJa; . 

J:!e 20:248$ para pagar a alug-üel dos predios em QUCJ 
funcewna a Alfandega de l'orlo Alegre; 

De 42 :ü'i0$714 para ocoorrer ao pagamento do que ó 
d~':irl0 a Luiz Moirc!Ies Vianna, cm virtude· de ·sentença ju-
dJCJUria; . . . 

De 52: 10<0$503 para occorrcr ao pagamento devido :~o 
Banco de Credito Gorai, ccssionario a l!'elippc de Barros; 

De 68:728$402 para pagamento ao bacharel Fausto Pa-
checo Jordão, em v1rtude de sentença ,judiciaria; · 

De 126 :87!1$385 para pagar o que é devido ao Dr. Gra
ciliano Marques Pedreira de .l"rcilas, crn virtude ele sentença 
judiciaria; . 

De 127 :5tH$516 pam pagamento de alugueis de dous nr
roazens alugados, no anno de 1021, á Alfandega do PorLo Ale
gre· 

'De i 50:000$ para pagar os vcncunenlos devidos ao dOU·· 
Lor V:ll.enlim Antonio ela n.oclla BiLloncourt. - Archive-sc 
um dos autofrraphos e rcmelta-·se o outro á Camara dos Dopu
tad!Y.l. · 

Do mesmo Sr. mi:nislro da Fazenda, remcllendo dous dos 
aulographos da resolução legislativa que fixa a quota de fis. 
calização de bancos c casas bancarias. - Archive-so um dos 
autographos e rcmctta-sFJ ll outro á Camara do·s Deputados. 

Do mesmo Sl'. mini-st,·o da Fazenda, restituindo dous dos 
autograph:os da resolução Jegislat.iva, .prom'ulg~da pcl~ S'r. 
Vice-Prestdonle do Senado, quf.l autor1za a romtegrní~ao do 
Arnaldo Fraga 'Moreira, no togar de agente fiscal do i mpost.o 
ele consumll, sem direito ú percepçüo de vantagens alrazadas. 
- Inteirad-o, 

o Sr. 4" Secretario (sel'vindo ele "2•) declara que não ha 
pareceres. 

O S.r. Presidente -- Tem a palavra o Sr·. Sonnrlor AlfJ•edo 
E! !is. 

( •) Niio foi revisto pelo uraclor. 
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O Sr. Alfredo Ellis - Sr. Presidente nchnnrln-sc na nnLe
;:nla i.l Sr. OcLacilio de Albuquer>quc, Senador eleito recoulio
r ido c proclamado, pelo Estado da Parahyba, per;o a' V. Ex. :;c 
r!i~nc nomNil' uma commissão afim de introduzil-o no recinto 
,,;m·a pr·cstar o compromisso regimental. 

O Sr. Presidente - Nomeio para acompanhar o Sr. Se·:. 
nadot• Oclacilio de Albuquerque o~: Srs. Alfredo Ellis, Lauro 
?llnllor c Al'fonso Camargo, 

(E' inlroduzidtJ no 1'r:cinto, Jlresta o comtn•om.isso l•e(li
mcnta/ e tom.a assento o S1·. Senador· Octacilio de Al/ntqucr;. 
que.) 

Tem a palavra o Sr. SilveriJ Nery. 

O Sr. Silverio Nery - Sr. Presidente, venho requerer n 
V. Ex. se digne nomear uma Uommissão para acompanhar 
no recinto o Sr. Dr. Barbosa Lima, Senador eleito pelo Es· 
lado do Amazona "• que se acha na ante-sala da Casa. 

O Sr. Presidente - Nomeio os Srs. Silvcrio Nery, Al
Yaro dr. Carvalho iJ Laura Sodré para, cm Commissão, acom-
panhar o Sr. Scn:tdor Barbosa Lima. . 

(Sob 1Jectucna salva de palmas 6 introduzido no l'ecint•J ~ 
1n•cs/,t o cmr.p1·omisso · 1'eaimental o Sr. Senadu1· narl'''"a 
Lima.) · 

Tem a palavra o Sr. Senador Alfredo Elli~. 
(jl/.~.) 

O Sr. Alfredo Ellis (") - Sr. Prcsidenl.r, não vrnho con
l.cRI.ar as a;;;;cvm·acõt!S hontcm brilhantemente !'eit.as rlr.sln ca
deira pelo Sr. Vice ... Prcsidcnte do Senado, quando S. Ex. teve 
occasião de fazer uma exposic;ão, não só relativa. {t utlmi
r.isl.rar;ão publica, como (t situa•.:ão oconomica da nossa Pal.ria. 

Entendi, Sr. Presidente, que mo cumpria ·não apnrtcar n 
S. Ex., ao verificar que o nobre Senador commcttia ·algumas 
jncorrecr;ües, algtms enganos que não podem passar (lesn.per
e~bidos, lanlo mais quanto, tendo cu sempre sido o expositor 
nas· questões referente~ (t nossa principal producção, ·não me 
era licito deixar de fazer as rectificações que me trazem á 
Lribnna. Elias não influem, directamente, sobre o !'undamcntCI 
principal da questão; mas não •podem passar sem o devido 
reparo, porque estou certo ·Ciue 'S. Ex. as recebcvá com :o 
mesmo espírito de tolerancia com que nós outros acolhemo> 
~emprc sua palavra autorizada, em referencia aos .assumpto,; 
lionLcm tratados na sua exposição. . 

Lamento que S. Ex. não esteja presente, porque csl.ou 
curto qtw S. Ex. virá confirmar as reclil'icncües quo !'ar;o a 
proposilo do magno problema do café. 

S. Ex. dis.>e, Lmtaudo da clireccão l\Inrtinlio: 

«Que elle havia m.nnrlndn incinl'l'!\J' 1211 rnil conln:i 
moeda papel, crcamlo ao mesmo tempo um J'nndo ele g·a. 

I 
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ranlia c di\ resgate cm Londres c procurando melhorar 
a aL'rccu.dacão; honrou a promessa do Govet·no do Bra
sil, o que efficazmcnlc concorreu para restabelecer c 
al'firmar o nosso crcdilo, profundamente abalado pelo 
f'untl.inrt-loan. E as suas prcoccupar;Ucs eram tamanhas 
naquclla occasião para restabelecer o nosso equilibrio 
ceonomico c financr.iro que o sou zelo foi ao ponto de 
aconselhar qtw tanJbcm se destruísse parlo elo café que 
pat·ecia exceder íts necessidades do consumo mundial c 
se prohibisscm novas plantações da preciosa rubiacea, 
cultura que honra os esforços dos nossos lavraclorc,,, 
c, podemos dizer, faz parle do patrimonio nacional.» 

St·. Presidente, não serei cu. quem venha diminuir as 
gloria., da apolhcose fcila ao Sr. Dr .• Jcaquim Mm·tinho; 
lllaS .niio é real que S. Ex. tivesse intervindo, aconRclbandu 
a dc~Lruicão elo café c a prohibição da plantacilo. Na época 
·cm n,u•~ S. Ex. foi ministro, Sr. Prcsiclcnl.c, não se cc~gitava 
ainda da valorisação do café. Esse problema surgiu a propo
~ilo da .safra cxtraordinaria de 190G, quando o Sr. Dr .• Joa
quim MurLinho já havia deixado a :pasta da Fazenda. O Con
venio de TaubaL6 foi promovido pelo Dr. ,Jorge Tibiriça, 
o!ll.â0 Presidente de S.. Pau lo, quando estava tí frente da 
Republica o Sr. conselheiro Rodrigues Alves. O conselho. de 
se Je~ll'uir a parte do café excedente á do consumo mundial, 
que, por essa razão, desmoralizava o mercado, produzindo 
•uma offcrta supericT tL procura, c Lambem o relativo ít pro
hibição de novas planLacõcs, partiram, Sr. Presidente, do 
pt•oprin Estado de S. Paulo, conselho c não ordem, porqnc 
de outro modo não podia. o Eslaclo, nem mesmo a União porJia 
intervir no caso . .Sú pela palavra ;persuasiva podia o Estado 
conseguir seu fim,. c conseguiu. 

·A verdade é q11C as medidas lembradas pelo Govcnoo do 
Esl.ado foram acceilas, sem protesto algum. por todos c·s la
vradores de S. Paulo, convencidos todos rle que se tralavu 
dl' um caso de salvação publica. 

Ei5 porque e como foram limitadas as planlacões de 
café no sentido de diminuir a ·producçilo c cvilar que os seus 
Jlt'cçc·s baixassem cada vez mais, desmoralizando o mercado 
c estabelecendo o cJ•acl; na oraca do Estado de S. Pauto e, 
consequentemente, nas do Brasil. 

ll.estabelcco, assim, a verdade neste pont.o, 
. O Sr. Dr. l\Iurtinho já não ·era ministro nossa occasião, 

mof.ivo por que não intcrveiu na valoriza!}ão rlc riosso Jll'in
cipal producto. Quando se realizou o Convenio de Tnnbal.ó 
occupava a pasta da Fazenda o Sr. Dr. Leopoldo de Uulhõcs, 
contrrll'io a essa valorizaçãc•, assim como foi contral'io :l. 
crcacüo da Caixa de Conversão. 

'rodos sabemos que S. Ex. causou gl'avissirrlú prejulzo 
tiquella Caixa, por querer elevar o cambio acima da taxa auc 
tínhamos estipulado. 

·Este o primeiro pcnl.o que venho rectificar. 
O segl!'ndo é aquclle cm q11e S. Ex. se rercrc á maneira 

por que S. Paulo intcrvciu no mercado, para manter o preço 
. do café. 
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Dix S. Ex.: 

"Foi assim que procedeu o Eslado elo Súo Paulo, 
sem os recursos do que sempre clispuzcram os ag·cntes 
ria União, conl.anclo com a Carteira ele llr.dcsconto do 
Danco do Drasil n, mai.s tardo, com 9 milhões osLel'linus, 
tomados para esse fim. O café estava sondo vendido 
enl.cs pele• preoo infimo de 1.$ a arroba, com tcnclcn
eias mnda para baixa, quwndo o Governo começou a 
npm·ar. Ao contrario do que aqui fizeram, S. Paulo 
declarou que comp.raria todo o café que apparcccsso nc• 
mercado por aqu()lle preço c pouco acima, estancando 
a.ssim a baixa, adquirindo cerca de 4 milhões de saccas, 
que ficaram m·mazenadas; o café foi s·uhinclC' gradaLi
vamcnte c o Governo poude aguardar a opportunidade 
para desfazer-se do seu stoc!c, resultando da h i •um 
lucro real, para os Thcsouros da União e de S. llaulo, 
da vultuosa somma de' 129 mil contos ele róis. E assim 
se fez a valorizacão cm 1. 918. ~ · 

I 
.Sr. Presidente, do factC', cssn segunila valorização foi 

feila no Governo do benemerito Sr. Wencesllíu Braz. Cumpre-
me Lambem rectificar ·esse asserto, tanto mais quanto nella 
fui uwana 11ars, sinão a principal figura, conforme já se tem 
dito c disc·wticlo neste recinto, inclusive pelo nobre Scnadot· 
ueW Distrlct.o Federal, cuJo nome peco· licença para citar, o 
SJ• • .Paulo ele Frontin, porque o cmprest.imo foi feito IDO!' uma 
fôt·ma muito mais escassa e mesquinha elo que o relativo ti 
ultima valorização. · . · 

A valorização feita em 1918, póde-sc dizer que· foi cco
h<:micn. O Governo d6 S. Paulo não tinha absolut.amcntc re
cuJ·sos para comprar o stoclc de café que ficou' em seu poder 
por mais ele um anno. · 

Ne~sas condições, pelo conhecimento que tenho do pro
blema, aventei, no seio da Cr.mmissão de Finanças; a neces
sidade c a conveniencia de se· dar recursos ao Governo da 
União, afim de que emprestasse ao Estado de S. Paulo a 
somma nccessaria para rol.irar do mercado dons, tres ou 
quat.:·o milhões de saccas de café, que estavam sende sacrifi
cadas, por preço infi mo c miseravel, nos mercados de Santos 
e do Hio de Janeiro. 

Discutida a questão no seio da Commissüo de Finanças, 
honra lhe sc,ia feita, de s·wa parte nlío hcuve a menor impo
"içãd, c ao pedido do Governo, que exigia 150• mil contos 
:rmlis para a compra de material bellico, afim de que o Brasil 
~c {]r.~cmpenhassc do seu compromisso tomado perante as 
ll:Jçücs ulliadas, . accrcsccntci uma autorização no sentido de 
rlcvar ·Se a emissão u 300 mil eonf.o~. ficando bem claro qne, 
rlr:sseR, a União emprestaria 150 mil ·ao Est.ado de S. Paulo, 
qnc SCI'Íam cxclusivamont.c applicndr:s na compra desse caf6 
rcl.imrlo do merendo, afim de valorizar o mesmo producto o 
e vi t.ar q11C a g-anancia rios tonar! ores adquirisse, por precos 
inl'imos c baixos, essa mat.crin prima que constitue uma das 
prine ipacs riquezas elo indust.rialisnw americano. · 

Rem ncnh11111n oppnsir.fin. o Scnarlo e a Camara appro
vamm uma uulorização dando tí União 300 mil contos de 

I 
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ré is; ma.s o Sr. Dr. Antonio Carlos, que nessa cccasião 
occupav& &. past& da Fazenda, rat.inhGUJ -· esse tom sid? 
sempre· ·ú verbo usado e, em. logar de fQrnecer os 150 m!l 

. contos, do accôrdo com o projecto, apenas dou 1W mil, para 
Sü realizar a operação que se preten<le levar a termo, de va
lorizar c eaf.ó. 

Foi CCim ·essa exígua quantia de H(} mil cQntos que o 
Governo de São Paulo tendo á frente em sua pasta da l?a
~end:a, o Sr. .Dr. CardosQ de· Almeida; ·comprou tres milhões 
e duzentas o tanta$. mll suecas de café, sendQ tres milhõil~ 
r~m Santos c o restante no .Rio. . 

As ~ondicões éram estas: São. Paulq teria de r{lstitutr. 
sem juros a somma recebida para esse fim, dividindo, porém, 
com a União os lucros que obtiNes.se. · 

São Paulo cum:priu o compromisso, como sempre costu
ma fazer religiosamente. Feita a operação, retirado do mer
endo o IJtlantum de café que poude ser .adquirido dentro. desta 
5omma, rleu-se justamente o que se esperava: a ,alta dos pre
ços, qull foi, por assin1· dizer, injecção de energia nova. t;l do 
enlhusiasmo nos productores de café, que tiveram então rc
em·sos '!JUra pagar ll mão de obra, o colono exigente· e in
transigente no pagamento de seus suJarias. . · 

O lucro Jilquido attingiu á somma assombrosa de. 130 
mil contos e não de 120 mil, como disso hontem o nosso ii
lustre Viee-Presidente, havendo portanto uma differenca para 

.mais de 10 m.il co.ntos. . 
De uccô~:do com o que estava estipulado, São. Paulo 

rcsti&uiu não só os HO mil contos, como metade dos lucros· 
provenientes da opcraciLo. Isto quer dizer que, por interme
dJo do 'rhesouro do São Paulo, o Thesouro Fed{lral recebeu, 
j:i no Governo do Sr. Dr, Epitacio Pcssôa, ·a quantia de 175 
mil contos. · 

Ex<lusado é faz·er conimentario sobre. esta operação. E~t:1 
no alcanee do todos os Srs. Senadores o beneficio :produ
zido por essa elevada somma advinda da valori7lação ·do cafr~ 
:3 facilitando a tarefa de vencer as difficuldades financeiras 
rio Go.yerno ·Que se installava após o .tremenda quatriennio 
do Sr. Dr. Wenceslau Braz, que decorreu, tQd~ elle, através 
da gra.nde guerra mundial. 

.Portanto, Sr. P·residente, a rectil'icacão que faço, e que o 
nosso illustre collega não deixart\ de acceitar, é apenas uma 
modificacão .que . accentua mais o beneficio produzido pela 
segunda valorização, em que os lucros foram não de 12(} mil 
eontos, nias de 130 mil. São •Paulo, restituiu, portanto, não 
só 110 mil contos, CJUQ recebe,ra dos 150 mil,. que o. projecto 
autorizava, romo ta:mbem mais do 65 mil contos. 

•Foi por esta -razão que, quando se discutiu o enorme 
dl'{iCit, qne o Governo actual encontrou. no orc.am(mto, con
foi'enciando na intimidade da Commissão, tive a opportuni
cla:dc, em um ponto de vista optimista, de dizer ao Relator da 
Hccoila que se esta terceira intervcncão fosso feita com o 
mosmo oscrLlPUlo, ccmi o mesmo cuidado e com a rrl!lsma eco
nomia da que tinha sido dirigida pelo Governo. de São Paulo, 
devíamos ter no nosso acti•I'O somma su·perior tíquclla ·que a 
,~cgtmda valorização nos havia dado. 

De facl.n, Sr .. Presidenta, não era domais qnc tendo Sãn 
Paulo con~eguidci apurar um lucro de f30 mil contos, em 
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'Jma valorização do tt·cs milhões. de .sueca~ ele eaft', não era 
demais, repito, que. a _União ap.urassc 200 mil con_J~,ti. em uma 
de quasi quatro mJlhocs e melO de suecas de caiu. !•o r Lssu 
diss.c-quc se tivcssemos no nosso aclive esse lum:o aLlenual'ia
mos o enorme def'loil dr i"Jimsi 500 mil ·.r.onl.o~, qnc sn an
!JUnciara na outra Casa do Congl'csso. 

E fui .iusl.amenLB cm virtude dessa nota oplimisl.a que 
o nobre Senador por Santa Ca~lmrina, llclatOI: da lleceit.n. 
l·rocuron informar-se c trouxe a exposição _de que os ltwl'('~ 
,!:i tinham sido applicados, bum como o cmpresLimo. de no r e 
milhões os~erlino~· 

Eu mpplmhu naturalmente que quatro milhões e lli<)Í•1 
de suecos de café não podiam deixar de produ~ir 1'5 milhões 
I)Stcrlinos. Tendo .. o Governo Federal levantado sobre esse 
café a impol·tanci a de nove .milhões, e dando-se mesmo para 
éommissões .e rcnnsaquc a quantia de um milhão _(!C libra,;, 
tloviumos ai.nda conl.al' com -o supet•avit de quatro ou cineo 
milhões CSter!inos, 'fCl'-SC-hia essa Sül11l11U equivalendo a CCJ'C:t 
de 200 mil contos. E is!'tl era muito· razoavel, porque, si na 
segunda valorização h aviamos tido um' lucro de 130 mil 
contos, não era -dcmai,s, dado o cambio ba'i::io e a taxa rnisc
ravcl em que se tem conservado o nosso cambio, que esses 
quatro c meio ou cinco milhões esl.el'linos nos dessem 200 mil 
contos.. , · 

A exposição feilu pelo 'ex-ministro d~ Fazenda, Sr, Ho~ . 
mero BapLista, ao digno relator_da llCC{ltla, asseverava qu~ 
os lucros seriam de 900 mil contos. 

Não conheço ainda os detalhes da operação. 
Disse. o nobre V ice-Presidente do Senado que o con

tracto,: foi modificado. 
. O Sn. A. AzEnEoo: -A qual contl'acto V. Ex.· se refere '? 

· O. Sn. ALFREDO ELr.rs: - A essa ultima operação com a 
Brasililm Warrant. · · 

- . 
O Sn. A, tlZEI\EDO: - Nunca disse que tinha sido modi

ficmdo. Disse que o Governo lentou fazer· a l!llHI i raea~ãtl 
:\las nãí1 sei de nada; Conheço o contracto com a sua lctLra, 
fe i I o dn accôrdo com o Governo brasileiro c os enmreslaclores 
cm Londres. Este é o conl~:aclo que conhcco c i'o( a cllc que 
me. l'Cl'cri. · 

, . 10 ISn. ALFI\llDO ELr.rs: - Como ,i á cl·issc, rião conheço os 
l-ermos do contracto fcilo pura esta ultima vulorizaPão. Não 
me J~lgo, portanto, Jmbililado a disc•ntH-o. O que disso ape
nas u que lenho, alo certo ponlo, como exuggerado o calculo 
do ex-ministro .da Fazenda, que r.ssevcrou ser o lucro do !lOO 
mii contos, · · 

101 Sn. PAur.o. Dll l?noNTlN: - Não para o Governo, mas 
p~ra os produclores. . 

O Sn. ALFJ!-El>o ~~r.r.1s: - ComO disse e r•cpilo, Sr. Pro:::i
dcnLQ. só depms r! c conhe0er os cldnl h eH dessa DIJCl'U()fío, os 
quaes naturalmente ·nos ser·iiu expostos pelu actual ~·-·si DI' tia 

· Pn.sla, cpmpclenti~simo no assumpl c_! e autor· rio ).'lt'o,icclo qu1! 
for aqm vola.do, ii que dollc Lratarer. Devemos aguardar essa 
cxpos1ção para então discul.irmos c apurarmos o lucr·o liquido 
l'esullantc desse contracto .. 
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. Far.pnclo estas recUJ'icuçõc~, l::lr. •PJ•esidentc, que, cM ou 
conyencJdo, u meu nobre amig·o ::lJ•. ::lcnudor AwreLlu as accci
laJ·a, JlUI'fJIJLI são a extJt•cssão da verdade, mtdu mais me cum
pre. cl!zcr senão que, ninguem mai.s do fJne cu, l\mbiciona um 
•:P' I TI IO J·e~ullado pam C$Sll valoriznJ;iío. Va.Jori~ado cslo pro
Ciuclo, augme!ltuclu a nossa vroducçào algodoeira, auxiliada a 
clu' .ussuo~u·, u do cacúo, a do muLte c ele .outros producto'; co
lc!nJaes, mclusivo a da borracha, estou convcnciclo, Sr. Prc
,sJcle·nlc, que -o nosso cambio ascenderá 11 unm taxu que cor
rcspondcrú ao dt•scnvolvilncnlo c ú riqueza elo nosso paiz. 

Era o que. Linha a clizcr. (illuito bem; mu'ito bem. l 

O Sr. P:ne,side•nte - 'Tem u palavra o Sr. llligucJ ele Gar
l'llllio. 

Q. Sr. Miguel de Carvalho ( ') - Sr. Presidente, só hoje 
pu:;su vir á tribuna 'fazer ulgTJIIIUS cnn~idCJ•aoõcs acct·ca da 
OL'U\~Üu proferida pelu meu nnbt•c collegu de' rcprcSI!IItarJftu, 
cu,iu nome peco licença pura declinar, o Sr. Nilo Pc\~anha, 
)JUJ' i~tio quu depois do~ ultimos feriados esta ~ a pt•imeira 

. oe'6~Üc• do Senado.' 
Rogaria a V. Ex. que mandasse avisar a S. Ex. o St·. 

Nilo Peçanha ·que estou na tribuna, tratando do· cas•j do Hio 
ti e J une iro. (S. Ex. é attcndido.) 
· Pomos todos testemunhas da fôrma acalorada, pôde-se 

dizer mesmo irrilada, com que S. Ex. occupou. u tribuna, 
pre!lllcndo a attcncão de todos nós com as corfsideraeõco qull 
,iülgou conveniente fazer. • 

" . 
IE.stl'Unhei que o velho .parlamentar c antigo politico não 

tiO tivesse apresentado, tratando desse assumpto, ~om a calma 
cot·rcspondcntc iÍ sua importancia. Ao contrario, si ::; • Ex. 
profundamente impressionado com !actos e barbarrdadc:; pra
ticados no noss-o. Est[!clá - permitta-sc-me n:to usar do termo 
pt•IJvíncia empregado por S. Ex. 

(Nesse · mpn~.Cnto cntm no recinto o SI'. Senador Nil!J 
Peçanlta.) · 

: · Eu pedi que V .. Ex. (diria indo-se ao SI' .. Senado1~ Nilo 
11C!'anha) fosse avrsallo .do facto de me cnconLrar tratando do 
discurso ullimamentc proferido pelo meu noJJre collega; e 
prometli a mirn mesmo procurur tranquiiJJizal-o, colhendo in
rormnçõc~, esclarecimentos das aut.uridadcs que · actuulmcnLc 
toem a responsabilidade achninislml.iva do Eslado do llio de .Ta
ncit•o, as quaos, dadas por mim, sem sciencia prévia, directas, 
poderiam parecer más, del'icienl.cs ou rlcfcil.uosas. Dahi, niio 
ter cu respondido 'inc·ontincnl.i n S. Ex., externando, o que 
nnquella occnsião podcl'ia fazer, que os acf.unes diL·igenl.rs 
do l~slado do llio ele Janeiro, alheios aos interesses c ás pai
xões partidariu.s que. o tcem agi~ado, pessoas de responsalJi-
1 idade notaria, nãn scl'iam capaw~ ti C animar a pt·atica do fa
ctos da OL'(lcm elo a que se rei'l'L'ia ::;, Ex. e muito menus dei-
xai-os impnno·s. . . 

Não lenho rela~õrs pe;;soacs L!c maior vnlia com os acl Lll\P5 
dit·ig·mltcs do Esludu do Hio de Janeiro. Umu wz apenas fui 

(') Nãu Jui ru\'.islo Jlelo onulor .. 
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cumprimentar o interventor, deseJar-lhe uma administrac"ão 
fc!Jz; o, não tendo razões para novamente ir roubar-lhe tempo, 
jamais ·compareci ao palacio, não conhecendo mesmo o chefe, 
nem tampouco os outros funccionarios da Secretaria do Estado. 
Nilo ton110 procurado approximar-me daquelle illustre p.oli-
Lico, menos aiut.la de seus <lignos auxiliares. . 

Entretanto, jlclas inf'ormac;õ'cs e noticias que tonho, estou 
convencido de que .qualquer· dolles é inca;paz de •so presLar· a 
instrumentos do actos de tü:o rov·oltante crueldade. 

No discurso do honrado Senador, ha um ·trecho que se 
destaca destas ·Considerações que acabo de fazer c que são de 
summa imporian!lia. Onero referir-me ao ponto em quo 
S. Ex., tratando da memagem do 1Sr. Presidente da Republi
ca, suppõe que se id:i·rija á sua pessoa em phrases pouco 
atlenciosas, provocadoras mesmo. 

Estou convencLdo de quD, si me não occupasse desse as
sumpto, dando a minha imp!'essão pessoal, podia parecer OU 
pouca consideração á pessoa do honradd Senador pu. indifl'c~ 
rcnça pela do Sr. Presidente da Republica. 

As impressões que .vou dm.> são pessoaes. Aff'irmo a 
V. Ex., Sr:. Presidente, que, nem directa, nem indirectamente, 
procurei saber qual o pensamento do Sr. P,residente da· Re
publica, quanto ao topicd da mensagem ·que mn.goára o meu 
honrado collega de representação. . 

Movo-me noste instante 11or um scntimentD natuxa.l do 
fazer justiça, como ainda o •anno passa!db, por ocoasião' de so 
tratar de uma mensagem enviada ao Congresso .pclo Sr .. 
Epitacio Pcssõa, cm .ctivergenoia com o meu honrado collega, 
o Sr. Dr. ,y espucio' de Abreu, vim .á tribuna dizor-Jhe que niio 
lhe a·s&i'stia razão, porque não era possível que o Chefe da 
Naoão, homem intclligenle e· illustrado, se dirigisse ao Con
gresso Nacional naquelles termos; que havia fatalmente al
gum equivoco, c que, portanto, não podia ser solidario cn.m 
a queixa, com a magua que tinha esse ·meu collega quanto 
nos termos da men~agem. Entendi que S. Ex. não se dirigia 
a n6s qutros. 

Dous dias dcpoi.s o nosso então collega Sr. Cunha . Pe
drosa occupou a tribuna, t11ansmittindo ao Senado o' pensa~ 
monto integral do Sr. Presidente 1da Il:epublica, inteiramente 
conforme c·om as apreoiacões que cu havia feito. 

E' nesta s·ituacão que venho hoje dizer a S. Ex. o Sr. 
Nilo Pec;anha, ·não Se!.' po:Sslivel que o 'Sr. Presidente da Re
publica tivesse, na sua meusagcm, como pensa S. Ex., o 
propositll da a~hincalhal-o. Achincalhar quer dizer rldteula
l'izar, segundo o nosso vernaculo. E parece-me que não é um 
termo proprio para um ddorimcnto daquclla importa.noia, feito 
por um homem do valor moral c intellecLual do Presi:de.nte da 
Republica; não é um te·rmo .que possa ser empregado com re
ferencia a qualquer politico c muitd menos a um Senador. 

O meu collega de rcprcsenta,cão foi injusto o ingrato, ou 
molllor, não foi jusbo nem .gratd. , · 

Não foi .insto poJ~guo o !),residente ida Republica, absolu. 
l.amcnte, não lhe declinou ·Õ nome, não . lhe deu nenlmm 
qualificativo, não fez referencias, donde, pela logica, 
pela ligação dos factds, .se podesse descobrir segundas inten~ 
cões, sobrtlJudo .quando .é Clll'La que não lhe falta coragem para 
enfren Lar a situação e os homens. . 
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N;io foi A'l'ato porque S. Ex., dada a intcnt\ãO que approu. 
ve ao homacld representante do nio :ele Janeiru descourir-lhc, 
proporcionou-lhe ensejo para, aproveitando-se dos documen
tos, satisfazer dcse.i os. seus. 

Da mensagem Leve S. Ex. a noticia na manhã do dia cm 
qu!J nos deu o prazer de ouvir-lhe a vóz. Na sua oração :ha 
rcfm•cncia.g, ha apreciações, que fazem lembrar o aproveita. 
menta de notas, de informações colhidas para serem usald'as 
durante ll sua c~cursão politica c que não tiveram opportu-
nidadc de ser trazidas a publico. · 

Foi, portanto,· cm virtude dessas ap.rccinçõc~ fciLa:s pelo 
.honrado Sr. P.rcsidenLc da Republica que o meu honra!d'o coi
lega teve o ense.i o para aprovcilar o fructo do seu esiudo o 
do seu trabalho até cntãd não trazido a publico. 

· Não foi grato, J}Orquc o cmpTcgTo da phrasc - custe o 
que custar - sublinhado por S. Ex. como que di.rigida á sua 
JlOSsoa pelo meu illu strc collcga, teve a verdadeira interpre-
tação que se lhe devi a dar. . 

A interpretação do - custo o quo custar - que se tor
nou, por assim dizer, lcmma de guerra, não quer dizer, scgun
tlo nos informou o honrado rept·escntante elo Esta'do do Rio 
de JanciJ'O, senão aquillo que Nuno de Andr.ade achava que 
devia significar : - o emprego da energia, da tenacidade, da 
constancia para se conseguir um ideal, para se realizar um 
deside1·atum. 

Ora. não foi esse o sentido que se· H1e deu. O custe o que 
custar significava o emprcg.o de todos os meios, a violcncia, a 
forca, a luta, o embate das ondas revolucionarias contra o Go
verno constitui do. S. Ex., porém, veio ·explicar o caso e diss·e: 
Não; este é que ú o pensamento do custe o que custa?'. 

Portanf..J, S. Ex. não :pódc ser solidaria com todos os actos 
que constituem um ve.rdadeiro attcntado contra a fórma consti
tucional. 
· S. Ex. não póde approvar a luta am1ada; S. Ex. não póde 

aJlprovar o düsvio das forçàs armadas para longe do terreno 
cm que as collocou a Constituição. S. Ex., portanto, diverge 
de todos aquelles que se serviram desse lcmma para perburba· 
rem a ordem, derramarem sangue c destruirem propriedades 
nesta Capital. 

Honra, pois, a S. Ex. 
li'\lão foi grato ao .Sr. Dr. Bernardes, quando foi elle quem 

proporcionou o ensejo de S. E:~:. csclar.eccr bem o seu pensa~ 
mcnf,o. 

Poderia alongar-me nestas considera(}õcs, mas estou an~ 
cioso do. entrar no periodo •em quo procuro levar a tranquilli~ 
dado. ao cspi.rito de S. Ex. q1uanto tis informações inexactas que 
lho foram dadas t1cerca da perf,urbacão da ordem, de actos do 
baruaridade praticados no nosso Estado; A outros mais com~ 
pe.Lcntes: do que cu, a outros que tenham crcdcnciaes para 
tanto, incumbi·ria desenvolver mais este caso, se assim pa
recesse conv,enionte ou agrada v c! ao Sr. Presidente da Ilc· 
publica. 

Eu disse ex-propria pa1·t.e o que penso. Não •quero ser 
portador· de galas falsas nem apresentar-me com crcdcn~ 
ciacs que mo não foram dadas. 

Com rolnr.ão ás pm·scl;'uiçõcs, tis cru.oldades no nosso Es~ 
tacto, prestei atLcncão mais cuidadosa do que a outras partes, 
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por't)un se prt~w:liant a l'aetos Jn~ac~. qno nfio pndiarn desin· 
i.L'I't~>'sar· a l:ntlos os J'lutnirWII·se,;; e fJUi~ l.r•awt' ao ltom·ado rc
pr·ost'nl.anl.e rl11 Estado do Rit> de ,Janeiro r.locumenLos o:l'l'i
oiatJ,; tJUC mo,;Lr·a~tiem que não lhe Linhum dado illfOJ'I11U~·Õ'c~ 
fidollignas; 

. Hu um ponto qLl·C ouvi S. Ex. i'c.rir na sua omcão, mas 
que não encontrei no disCUl\~O. publicado. E'' aqucllo que sr) 
rol'cr·e a uma criança amarrada ú cauda de um cavallo, o que 
·nw fl'r. lembral' a Muzeppa corTc-nclo pelas estepes da Russia 
nar]uella sil:un~ão l.rHto CJ·ue totlo.s conhecemo~ .. Niio tendo 
visto no seu discurso ·este ponto, deixei do col'lwt! in!'llt'ma
~·Ües a l'l'spei l.o. LimHci-mo a dons out.r·os: ao caso do San na· 
e un do ::lr·. Luiz' Barbo:.;a, que estava doenLtfna Santa Casa .• 
. E111 resposta ao meu piJdidn, tive 'flu;; que dirigcm'ru ali· 
tninbtral_'ão publica no Estudo algumas Uras que cstfto a dis
posição rJo S. J~x. par·a Jói-as na inlorgt·a. e das quucs não pussrl 
dtJixat· de· lêr· algun;; topicos, embora roube algum tempr1.ll 
abu.,c da pacicnciu ele S. Ex. . . 

Dizem. as no las que possuo: 

.. «0 sub-tlcl·rgarln. de policia daq-uc!la Jocalicladc, 
. rlanrlo ·cumprimento. 'a uma Ol'llet11 de prisão contra 
·Evaristo Gome~ Marins .TuniM. requisil.udu por .ol'l'i~· 
cio dn sub-rll\lt•g·ariu do 8" t.listt·ict.o, rlirigiU"Se á casa 
de· Vicfnt• Mnclmrln i\Jotta. o .Silva. onde constava achul'
Ho l~varislo homisiado. , Foi a policia l'e.cebidu cotn 

.. llpstilidade, .por. Victor Machado, que tontou. contra a 
. vtda da autoridade, desfechando contra o sub-delega-

elo .. tres disparos~. · . . · · 
' 

... , ;J~stabelcceu-se o confliclo c o commissario Antonio Fa
l'ia, do 8" districl.o, portador do oJ'ficio rcquisil.orio, em ·du-
1'u.sa elo sub~cle!eg:ado, J'ez uso da arma que l.mzia, fazendo 
Jog·o conl.ra .o agg·ressor .do Sl!b-rlelogado. Assim occorrou, ·U 
mul'le de ,Victor Maclmrlo. Entretanto, afim rlo: apura!.'.: a ro· 
~pousabilidade do. crime, procedeu-se o inqueril.o policial, ern 
que. ficaram caracterizados o desacato. o , a resistcncia, c .i<í 
~'oi ~·en1ettido ao' .iuiz competentr), estando o facto entregue Í\ 
,]USltça, 

· · O inqticrito foi presidido · pw autoridade outra, o · su!J-
rli.!leg·n(lo .. .Toiio 1\fazy, que na época do crime estava fóm do 
exercício do cargo, sendo, por outro lufl.o, desde então, afas
tado das suas funcçücs ·policiacs o· commissario Faria·. 
· A senhora elo morto foi submettida· a exame de corpo 

de. delicto. e apresenta. dous ferimentos de natureza leve, ·110 
tcrco anl.erior do braço (contusão) c cm uma das ·extrcrni-. 
eludes inferiores da· perna, concluindo· os peritos qdo taos 'le
sões ,foram resultantes do quéda. 

·E' necessario dizer que não ·só Evaristo Marinho, como 
ttunbem Victor· Macllarlo; • mantinham pelas autoridades 
act.uaos o maior rlesprczo, ag·enl.es ambos ele propagmula con
tra o· governo,· scndo'puhlicn· o nol.orio que aconselhavam. o 
rlesriJspcit.o t\s autoridades da intervençiío. Nc~se ~r;nl:ido rl 
opporl.uno transcrever trechos ·de correspondoncm olfwml do 
de!cgarlo Pegionnl, da wna 'respectiva, o Dr. M. Lopes CaP
doso Filho'. Releva rererit' dqne iJsse moço é completmnent.o 
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oxl.!·anli;o :í polii.ica do l~sl.ado, lendo ollcgarlo· alguns d.ias an
te:; fia mi er1•ençao, elo E~ladu do "\lag·oas. 

E~Cl'OI'fJ CHSU UUloridade: 

"Sobre o caso do · Sanna, logo que l.ivé conhcci
monl.o,,ll•?r boa~os, ol'ficioi ao. sub-dolcgadn,: pnrlimlo UI'-

. genl.es Jn[ormaçucs e rceommonllamln-llio que agisse com 
calma c ·muil.o. cril.orio. · fm'màdialanwnlc vciu a csla 
cidade (Macahé), ·o i" supplmitc daquullc disll'icto, quo 
se· achava cm. exercício o que chefiava a rliligoncia, 
quando se deu o lamcntavol 'i'acl.o, nal'!'ancl<l-me com 
seg·urança o occorrido. Para oriontanão da policia rlrlvn 
levar ao vosso conhecimento C!UC os" opposicionistas ou 
parl.idarios nilistas .. , timbram , cm · menosprezar as 
acl.uacs aul.orídadcs, nomeados pelo Intorvenl.or o que 
nesse· sentido toem ag·enlos pelo interior~ 'prégando n 
rlcsacal o aos que estão invesLirlos da espinhosa funcrlio 
policial neste Estado. U.m desses agentes de propa
g·anda ·contra as actuacs autoridades, ·Evaristo Gomes 
Marinho Junior, depois··clc· haver commeltido. desatinos 
rm Cachoeiros e de havet· desacatado o sub-delegado do 
7" clisl.riclo, dirigiu-se para Snnna onde fôra abrigado 
por . Victor Machado Motta c Silva, ex-sub-delegado o 
homem que no anLigo governo pl~aticou: violencias, cs
pancamlu J.H'csus ,<J fawnrJu. ;toda a sorte. de ·barbaridades . 
. Alr\m disso. era Lido como perYcrso c temido ,no Jogar. 
Foi esse homem. que rla porta de sua cas.a recebeu n 

. diligencia com Ülllll'Operios e a tiros de revolver, o que 
· ·' · occusionou a sua morte, pois, um commissario. vcndn 

·o sub-delegado alve,iaclo, cm log·ilima defesa deste, ai i
rou sobre Victor 1\Iachaclo, prostanclo-o morlo .. Quando 

· nqui chegou a f,risle noticia do assassinato do delegado 
rio pl)licia, do Carmo, houve quem applaurlisse tal facln, 
rlizcnclo que assim· deviam· as· ·acluacs autoridades ser 
!.ratadas." 

Vem aqui de molde tratar deste· lrist.c r.aso do delega-elo rJo 
Carmo que o meu homado colltcga rle rcprescnt.a~•ão cpnhccc. 

O ,iol'llal desta capital, A Noite, em seu numero de 17. de 
JllUI'(:o, diz .o seguinte: 

. . • 
· «0 Dr. Salvador cQncllÍçúo, n.bofo do Policia cJa 

E;;l.arln rio Rio, acaba cl.c mgt·essar da cidade do Cm·mo. 
onde fôJ't:l. f o mar cnnhccimrmto do assassínio ali i u !Li

.-. mnmenlc praticado . do ·. dolegarlo. ele Poli c ia . · Josrí . 8il·· 
. w'il•n que Lomhou vicl.imaelo por. .. um bando ele scclo
rudos, qu.anrln. crn caminho clt\ II h a elos Pomhos, .<Jnrle 
ia a scrv11;:0 elo seu cargo. Do assalto resultou mu1s n 
11101'1 e do .Trwino rle l.al. 

· S. S. C'nconl.rou e deixou a cidade em situar,ão de 
calma c o relem nhsolula. ·não· obstante ·o estado do 
consteT·nar;ão gemi dos habitantes cleunto da brutali
rlude rio cJ•imo. Cm·ecc rio proecdeilcia, cnl.rctnnf.n, uma 
noticia dr. alii se terem ol'fec:l.undo pnm mais rlc .lO pri
~Gns. 

Cnm a~ Jli'llVlls colhidas nu inqlwl'Íi.n ,1 [lnliria I'C
(jl1ÍsiltHI nu D1· .• Juiz rio Dii'C•iln rl<'eJ•eluu llJll'isão JlT'C-
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ventiva de sete indiciados autores, na sua maioria, altos 
funccionarios da admmisl.racão municipal, contl'a os 
os cJuaes form.ulou o represeu~ant.e do .Ministerio. Pu
blico a respect.Jva denuucm. Estao recolludo•s ú cadcta ela 
cidade, jú entregues, portanto, ú justic.a local.» 

Factos desta ordem, Sr. Presidente, é que n6s, .com as 
responsabilidades que temos; devemos eyitar, aconselhando os 
no~sos amigos. a respeitarem· as autoridades que . dirigem a 
Policia no Estado do Rio de Janeiro, c. aguardando a solucão 
deste· importante caso que se acha affccto ao Congresso Na-
cional. . · 

Não é derramando sangue uns dos outros que havemos (Jo 
adeant.ar um passo nesse importante caso; 

ConÚnnando' as informações que me foram. fornecidas pela 
Policia .de Nitheroy. 

«Reflicta S. Ex. o Sr. Senador Nilo Pccanha, sobre 
o his.torico do crime do Sanna, c, certamente, convirá 

. em que não se trata de «execução summaria de chefes 
de familias, na sua propria casa:t. Nada disso. 

Agora, o crime do delegado do Carmo a que aquclla 
autoridade allude, na sua carta, é simplismcnte revol
tante, na sua brutalidade; e foi perpretado por autori
dades municipaes, partid'arias da faeçüo politica dtl 
Exmo. Sr. Senador Nilo Pecanha. 

Nessa cidade o delegado de Policia, José. Andrade 
Silveira, quando se dirigia para a dlim dos PomboS), 
3• districto, afim de altendor á rcquisir:ão da gorencin 
dos serviçós da Light, p::ra providenciar sobre .·a morte 
do um operario, victima de accidcnte de trabalho, foi, 
com sorprcsa o covardia, sitiado e assassinado a . tiro~ 
elo revolver por um bando do novo cavalleiros, todos 
funccionarios da administração mt:nicipal, dentre os 
quaes se contavam presidente, secretario, thesourciro, 
procurador da Camara, bendo um DepuLado, ou ex
Deputado. Processados pela autoridade policial, denun-

, ciados pela Promotoria· Publica, acabam de ser pronun
ciados pelos Sr. Dr. juiz de Direito os autores odo bar
bara assassinato, actualmcmte entregues á• .Tust.iQa, 
presos na cadeia do ·município, aguardando o ve1•ed'i
ctum do Tribunal do Jury.:. 

Eis, Sr. President.e, um facto decorrente da má iritcr
pretaciio que teem dado ao «CUf:i'te que custar). Entendem ou 
entendiam esses cidadãos que, pela p·ratica de actos de forca, ó 
quo 8e dev!O:m coHocar dentro do terreno c!ll lei. 

. cEsse crime revoltante serviu de objecto para os 
elementos desordeiros e adversarios do Governo acon
selharem pelo interior do Estudo, aos seus adeptos que 
de igual maneira deviam ser tratados as domais nu to
ridades da intervencüo, bastando cit.ar exemplos do 
Entre.llios, Hagnahy, Rio Bonilo, Cambncy, otc., ondo 
se procura apoucar c .neutralizar o poder das autori
dades policiaes, fazendo-se propaganda qno ns auto-

I 
I 
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t•idades da ·intervenção não são legitimas, são Lransi~ 
lorias c não se lhes deve obedecer c respeitar." 

I 
Situacões dessa ordem, V. Ex. comprehcnde, Sr. Pre~ 

sidcnte, não nadem trazer sinão resultados tristíssimos, ou 

llorquc reagein as autoridades ou porque os adversarias po~ 
ilicos não so queiram submottcr á lei tyranica de ser o mais 

forte quem mande c não aqucllc quo lmha por si a lei: 

r 

· «A moderação e a tolerancia, porém, aconscl Iludas 
diariamente pelo Govemo, teem tido a virtude de evi~ 
tar choques, cu,ias conscqucncias niit? seria facil pro~ 
ver. Nem outro é, certamente, o motivo por que a o~~ 
dom publica se restabeleceu no Estado." 

· Isto é o que mais interessa nas notas que me vieram ás 
mãos 13 que na sua integra e~tão á disposição do meu hop.rado 
collcga ae rcprcsenLaciio .• , 

Ha um outro caso, embora não esteja accentuadamente 
declarado no discurso de S. Ex., mas peco licença para lhe 
dizer que S. Ex. se quiz referir ao Sr. Luiz Barbosa da Sil
va, no ponto em que tratou do individuo que soffreu marty-
rios na policia, · · 
; O que· colhi cl:iín relação a esse caso ó o termo de decla-
raciio do Sr. Luiz Barbosa da Silva. Diz elle: 

"Que ho,ie pela manhã, estando detido· cm um 
quarto da . Inspectoria da Seguranca Publica, logo de
pois de accordar foi ú. privada e no· voltnr, passando 
pela varanda do 2• andar da Policia Central, em um 
movimento de loucura, sem que tivesse havido a me~ 
nor premeditação, galgou a grade da varanda e ati
rou-se em baixo, cahindo na varanda do i • andar, cm 

· vez de tombar no palco, porque, segundo lhe parece, 
alguom tentou evitar que o declarante praticasse· 
aquelle acto, que o declarante tem estado adoentado 
com uma collite, fazendo applicacões do electricidade 
.e attribue ao estado de nervosismo produzido por essa 
molestia, o acto de desespero que hoje praticou, que 
no quarto da Inspectoria da Segurança, onde· se acha-

. ya, tinha como companheiro o individuo cujo nome 
Ignora; o mais não disse." 

o • 

Este termo tem valor integral, primeiro porque niio foi 
lavrado na policia onde so poderia dizer que fôra escripto 
conforme os dosc,ios dn autoridade. 

Foi ello lavrado no Hospital da Santa Casa da Misericor
din, onde se achavn cm tratamento o enfermo, o que quer di
z~r, no pleno goso da sua ·liberdade, sem n menor coacção. 
~r1y!lmos occasião de dizer a esse infeliz, ao visitai-o no do
nungo de Paschoa ou num dia proximo que a Santa Casa do 
MJsoricordia não cm uma enfermaria dependente da Casa do 
Dct.encão, que cllc estnvn cm plena liberdade o que, si o qui
~esao oxporimentnr naquolle momento, que m'o dissesse, por
'!Ue ou mesmo o levaria á portaria para seguir o desl.ino 
GUO lhe aprouvesse. Porl.anl.o, como se achava, não era coagi
elo a fazer declarações que não fossem 'verdadeiras. 
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. Ainda lm um segundo argumento talvez de maior valia 
do que este: ú que o termo lavrado na Santa Casa cuja leitura 
acabo do proceder l.ambem foi assignaclo pelo J'ilho elo cn
Jermo, assim consl.alnnclo com n sua nssignnLm·n a verdade do 
que cli~in'. o. seu pnc. . . · .. ·. 

Inl'clizmcnle, npoznr dos cu i dados 'pt•csl.aclos, o exame ca
daverico enumera todas as lesões decorrentes da l'urmidavel 
qneda que deu o enfermo quando se precipitou .do log·ar onde 
•Jsl.avn detido. · · 

Taes são as infot·ma,;ões que ·pude colher,, dando-as r!.n 
publico com todas as minuciosidades, para que. o :honr·ndo 
i".icnndor pelo Estado do Hio de J nneiro tenha occasifto de veri
ficar que os que lhe lrazcm essas noticias rcvoHnntcs rlc 
faclos que não são mais compativeis com o grúo ele ndonntu
;nonlo do Estado do !'tio de Janeiro, com a elevação moral elos 
ecus actuaes dirigentes, inteiramente impnrcines nas flivet·
gencias que teern ·havido, não .lhe são fieis ou felizes. na ex-. 
posição· que a S. Ex. fazem; · ' 
, Comprehendo, porque jtí me lenho visto nessas situações, 

(jUB &o recebam informações apaixonadas. Muitas vezes chí-sc 
Ué por morto um ~ndividuo que não morreu. (lliso.) Mas do
vemos iodos possun', .sobretudo cm certa idade, com as gr·u
Ycs responsabilidades que temos, a prudencia necossaria para 
afastar, principalmente do. Senado,· noticias· dessa uaLurezn. 

Estas minhas palavras. não envolvem uma censura ao hon
rado representante do Estado do !tio de Janeiro, nem disso 
~cria capaz, Apenas. c::; ponho o meu modo de· pensar. S. Ex., 

· _,_ assim penso - dev1a nconselhnr, aos seus amigos que com~ 
Jn•ellendessem a situação Ln! como o honrado Senador a com
!ll'Chende. S. Ex. disse uma, duas, Lres vezes no seu discurso: 
·:cU so.u um vencido". Ora, isso é Lransmit.tir aos seus com
panheiros umli noção exacta do que ó um vencido. 

E' mais cHJ'ficil saber ser vencido do que ser vencedor; 
Esforoei-m;; em toda a minha viela em most.rar-me mais 

r: levado, quando vencido, elo que mais ·alto, quando vencedor. 
I~ appollo para o meu digno collcgn, ·representante elo Rio de 
.:aneiro. :vencido, nunca diminui uma linha siquer na consi
derução e ·estima ele meus coneli!l·ionarios e de meus · adver
~nrios. Transito hoje, como tenho transitado cm todos os 
tempos, nas <\pocns de maior exacerbação politica, sosinho, 
:;cm uma· arma, por todo o l~sLnclo ·do llio ao J nneiro, cum
prindo com o meu dever. Sabia c sei ser vencido. E não me 
urre pendo de não ler sabido ser vencedor, como mui tos 
uonsnm. · · · ' 
• . N~o digo .que. seja isto motivo para ponderacões do S. Ex. 
que nao lH'ectsa de que ll1e chamem a alLencão para ponto 
alg·um. . . . . · 

Este tem sido sempre o mi:m pi·ocedimenlo c, espero cm 
Deus, morrer assim. (Muito bem; m!iUo bem.) 

· O Sr. Nilo Peçanha - Sr. Presidente, como prelondo Ler 
n honJ•a de responder ao dis~u!'s.o do nobre Senador 'pelo l~K:-
1 ndn do llio de Janeiro, esporo a sua publicaciio c assirn fl~'.:o 
a V .. Ex. que me reserve a· palnvra .. paJ'!l amanhã, na IJOJ'a 
do ex:pcdiento. · 

O Sr. Presidente - V. l~x. scl'lr salisfoil.o. 
\l, . • 
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OJU)EM DO DIA 

O Sr. Presidente - A ordem. do dia consta da cont.l
nuaciío 'da' eleição' das· Commissõcs Permanentes. 

·Tendo c(!mparecido 37 Srs .. SenadoJ:es, reti1:arnm-se 1&, 
Niio ha.nnrne1'0 para se.proscguir nessas eleii}Ões. 

Deixo de mandar fazer a chamada, porqua da lista da 
rwr-ta eQnsta .essa refirada. 
. · Designo pat•a o'rdeni do dia da seguhüe a mesma ji mar-
c'ada,· i SlP, é : · · · · · · · · · · · 

. . . Cimlinuacão da eleição das Comm'issües Permanentes. 
· . , Le\'anta~se a ~essão ás Hí hora8· e 10 •l)linulos . 

. . , .. 

' . . ' 

. , .. AÇi'A 'DA REUNlW EM 9 .DE MAIO DE 1923 

· , 'PRESIDENC!A DO SR. ·ESTAOIO. CO!MBRA,)RESIDENTE 

·. 
: ,. · A's 13 112 horas P.cham-se pres.3nl.es os Srs. : Olegario 

Pinto., Ii11:1wo Sodré, Curiha 1Mnc!lado, Pires Rebeilo, Benja
mip'Banoso, Pereira Lobo, Antonio Moniz, Nilo Pecanha, 
Mode~ Leal, Paulo de ,Frontin., A:lft•edo Elli8, At'fonso d6 
Cama11go, I.auro Muller c Vcspucio de .:\breu (13) • 

• : I /'i.' ,'1 ' , · • ' ·''. · o ,· o 0 De1x.am de comparecer com causa JUSLlflcnda os ·Srs. : 
A. Azeredo, José Euzebio, Mendonça Martin&, Silverio · Nery, 
Barbosa Lima, Lopes Gonçalv.:Js,. Justo Chcrmont, Indio do 
Brasil, :CosLa · Rodrigues, Pires Hebello, Antonino F.rej.re, 
Abd·ias Neves, João 1l'homé, José Accioly, Etoy de Souza, 
.J.oão Lyra, Ji'·erreira Chaves, Antonio 'Mass~. Venancio Neiva, 
Octac'ilio de Albuquerque, Carneiro da Cunha, Manoel .Borba, 
Rosa e ~1ilva; · Euzebio de An.dradc, Araüjo Góes, Goncalo Rtll
lemberg, Siqueira . de Menezes, . . Moniz Sodré, Bernardino 
Monteiro,. ;reronynio •Monteiro, Marcilio de Lacerd~ Miguel 
de Carvalho, Sampaio Corrêa, Irineu Machado, Bu·eno de 
llaiva, .Be1mal'do Monteiro, Francisco •Salles, Adolpho Gordo, 
Alvaro de Carvalho, ,José Murtinho, Luiz Adolpho, Ramo~ 
Caiado, He1•menegildo de Moraos, Carlos Cavalcant~, Gene
roso ;Marques, V.idal Ramos, Felippe •Schmidt, Soares dos 
Santos e •Carlos ·Barbosa ('47). · 

O Sr .. a· Secretario (servindo lle 1•) . declara que não ha 
expediente . 

. ·.· , · o Sr. Euzebio de Andrade (suppi,ente, servindo ele 2" Se-
cretmio). doolara que nãó ha par,ecercs~ ·. .•· · · · 

• ,; 1 'o : o >•: 1 / , I , ,' '· ,, , j 

. O Sr .. Presidente - Tendo" 'comparecido apenas 13 Srs. Se-
na'dores, niio ha numero parg. ser aberta a sessão. , . · 
• · · Designo pat•n· '-ordem do· dia ·da seguinte a mesma j.li 

niarcada, isto é, . . . ' . ' 
'• ' ' ' ' ' ' ., . ' 

· · · Continuacíio da. elei~1iio das Com:missões Permanentes. 
· S . ..l- Vol. I - 13 
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AC'fA DA llilílUNLlO ·EM 101 :nJ~ MA.lO DE 1923 

··' '·· i,'!!'' ~. .. :, . ,.. :,·":• · ... <. :...•.:f:~\!J!~~~-l~r :r,~:·~ t: 
l~RESin,!!l'tQIA , .D.O, , SR,.· !S'J.'AQIO , pOI:MJ)l\A1 .; .I!lWJ.l~J!~'J.'/!l,., ,; , , 

.--····,,., ... . ,·, '·, ····):Ji_,,~-·1,,,-,,~---·*-.Jt-...-;1'':' 

A's 13 lf.J ·horas' acham-se•·presentes··•os··Srs~·:·r A;l Aze.., 
·redo, Olegario Pinto, Pires )tebello,i Antonino ·rFroire, • João 
Lrra, J!'err·eira !Chaves,· :Venanciü·'N1livn,·: Octacilio'' de .AlLl'
,q.lle.E~llle, : Manoel Borba, . !'filo o .P.e;;.anlillo:, Mo\:csto .. I.~al .. ·~'aul:l 
tlo J! L'ülÜJ_n, Adolpho Gordo, l:ler:meneglldo ile M9raes,, G,:u.·l~o 
Uavalcant1, Ftlbppe SchmidL e Soares dos Santos (17) •. 

;I ' o ' ' j,'.' I '\ : ." 11' ', ';' '•' '· I l'·l· • ,.,.-,: ., '.,.. LL .' --~ '.J; I li' I '. :. ' .1 . 

DeiXam do comparecer com causa justifiCada os .Srs .. :, 
José Euzebio'' 'M'ei:idonca ···Martins· · Silverio Nery·'· 'Barbosa 
Lima, Lopes 'Gonç~lves, Lauro Sodré, Justo Ghermont, Indio 
~o_ Brasil, Cunha Machado, .. Gosta Rodrigues, Abdias N ev.es, 
Joao Thomé, Benjamin Barroso, José Accioly, :mloy do Souza, 
Antonio Massa, Carneiro , da Cuu tia,. llosa .e Sil~a,. Eusebio de 
Andrade,· .\I'áujo'' Goes, ·Pereira 'Ldl:ío;' :Gorú;'a:Io · llóllemberg, 
Siqueira de Menezes, Antonio Moniz, Moniz Sodré, Bernar
dino Monteiro,· Jeronymo• · Monteiro; · Marcilio,,.de:·.Laoerdu, 
Migue~ de Carvalho, Sampaio Corrêa:, Irineu Machado, Bue~o 
.cte, Parva,- Bernardo Monteiro,, Franc1sco . Saljes, ,Alf!-'edo Elhs, 
Alvaro de,•Ca.rvalho, , José. :Mur~inho, : Luiz, Ad.olp_h,(),: Ram!,ls 
Caiado,·: Gener:oso:.Marques,. Affonso ; C!lmargo, .r.aurq,,·~11,l,~l~r. 
;V_idal Ramos, ,Carlos Bar:bQsa e ,.:vespuoio .dfl. Abr.eut .. (45);;,,Ji . 

. . . ... . . , ... , / · .,.::i!::: ., ~·:,;.l ~, ... ,.r,\:;:, 
. ,o Sr •. 3• Secretario (serv·indo ele 1•) declara que não ha n:...:·péd'e"'n'te';' \• .. •·, ~ .,;. ·~ ,".·~::'r-· '.'.'.''•_'';;• 1_'(11,'1 -Jf•4 ii~J,/;".-1 I 

""'."'"'~ 1.,,,,•,.,.-· :.1,;.\o :~ .•. ,,:,:·,),- ,' 1 1':•.,:~: ,.-,1:. ,11: •:'•·/. _, .. 

. · · · .·o s~.,. Pires Reb.ello:, (serv,üldô. 'de 2' ,~c:c,~ctâi,'i~);' dêcJ#a 
' - ~-' . · ' . •' ' · ·• · ._ i)~-· 1•11'•· 1 1 ,-.l) •• ,, 1 ,_.,ol 

ÇJue .:n,ao. ra .Pai_:eceres .. / . : . , .... ,, 1 .,,"'' '· ... , , ,/ ,,;, 1.,:/· 
,;,;·, ··.•/ ·~··l~''l·~i .... -.·):. ,,,:.:t:/ ,.•,:,ii'•_,--,i•oi'I'I'J I'' 1 I ,, .. _1, 

.: , ·.,. O Sr .. Presidente,~ A, lista ,da po;rta. ~cc~.~a a, p~~~~~oa. de 
17:.Srs. ,Senador:es. , .Não .h a nmner:o Jlai:a. ;8~.1·; ~b~r.~ ,a .. s\:~~~P· 
.. ·'···Designo pam ordem do dia · •da seguinte ·a: ~m~ma. 1: ·já 

:mar·cada'1 ·'isto i.í, continua!jlio ·da o: eleiciió • · •daso~.Cornmissões 
'l'·crmti.heiües'.i''- 11 .~-' t- . ·:··:·;: ·' .•. -.·. :., ' • ; ·IIJ!t:··~ . -dJ~ . .--.~--~. _._~~, 

·.~ ·: •;;, :~ ,~;, ~~; .. ;~.-l •• i:: ' . .'I,:': !·,J;.. . . : ~ ~:· ·.;~ ·.'I ·v .. . :: ... ~.~- \.-; .. ~-· ·: ·:. ·, '· ._·: 1'. ,' ,:,i .. r,· ..• : ',].:.·,· .. ~-;'.:.::_i; i. :;; t' I ,,. ! 
·ii, _:,,.i:J; /.' .\ ~ 

' •.. • , · .. •.r·.··.'···, .· .·. ' ' , r ., • I' ,. ' I , '•:,;,,. . .. , '"' ·'•·.1'-'11\'l~jj'!• I 
1
1' 1/;,•;,.J, 

·· ·'· ~. · ...... -~. 's:Essio :Ei\f h' DE 'MAio 'nÊ 192a•·, ;;lo · · · . 
I • · • , - • ; , ·,. , ! ·"· , , ' ' • t I , 1 ,' I .' · <i IJ J'" j 1 .-,: i 

1: :i '· ·• ·' PRES!DENCllA' ·nó' 'sn•,\ EBTACici' C:OIMBR'Ã'0vPREBIDEN'l'E\.i 
' 

'·•!Jt' !\i•q, ......... ! 

.. ·. ·A'S,13:,% horas .. abr~~se a se~são,, !1- que .. C()p_correm.. ~s ~rs. 
A. Azercdo, José Euse;lno,' Mendonoa~.Marl!ns;'Olegarw 'Pmto, 
Silverio Ne1•y, Barbosa· 'Lima;' Làuro:' Sôdré~·Justo · Chermont, 

,Indi.o do, B!·.asi),. ,Co~ta .R.odri$ues,.,.Pires lt~bello,. AI!tonino 
Frmre BenJamm ,Barroso'' 'J oao · ·Lyra, · Ferreira' Chaves, An
tonio Mass'à;'-Venàncio 'Nelva;- O'ctacíJionder:Albuquerque;.iMa
;uoe~: ·~3orba, 1:Pereira.,Lobo, ,AJ,ltonio1 Mop.iz,,,.Bernardino 1 Mon-
1.1Jiro, Jei•!)n)'mo .Montéir'ó~ Marcilio de Lncerdq; ,Ni)o Peoanh!l, 
Modesto Leal, M1guel de ual'Valho, Paulo de Frontm; .. Sampato 

· Cot•t''êri; 1 Irineu: 'Machado;' 'Buneo. ·de· iPaiva,1:Bernardo. :Monteix·o, 
Ac!Qlpllo Gordo, Alfredo Ellis, Alvaro de Capva,lhp, ii: oséJI.Ut:-
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tinho, Luiz. Adolpho,, Hermenegildo de Moraes, Carlos Caval
canti, · Affonso de.· 'Camargo; Lauro Müller\ Felippe Schmidt, 
Soares dos Santos e:Vespucio de Abreu ·(UJ. . . . 

.· D~ixam de co~1pare~er ~om'oausa justifi~a,da· os Srs. Lo
pes Gonçalves, Cunha Machado, Abdias Neves, ·João Thomé, 
.mtoy de Souza, Cumciro da Cunha, Rosa e Silva, Eusebio de 
Andrade, Aruu,jo Góes, Gonçalo Rollemberg,. Siqueira de Me~ 
nezes, Moni7: 'Sodré, . Francisco Salles, Ramos Caiado, Generoso 
Marques, VIdaiRamos e Carlos Barbosa (i7) . 
. ,' ·. São lidas, postas em discussão , e s~m d~bate approvadas 
as: actas da sessão anterior e das reuiões de 9 e 10 do cor
J'ente. 

O .Sr. 2"'. Sêcretario (se1•v·indo ele {P)' dá conta do seguinte 
..... ; ·;·, ' ' 

' li :' EXPEDIENTE 
Ol'ficios: . ' '' 'i 

' DO Sr. i • Secretario da Gamara dos Deputados, remef.
tendo uin . dos· autpgraph'os. das seguintes resoluções legislati-
vas, sanccJOnadus, que: . · 

·· Fixa. a despeúi 'geral da Repttbliêa pura o corrente exer-
cício; · · · · . . 
· .. Or~a · a Receita Geral da· Republica para o exercício de 
1.923; . . . : . • . '' .. . ' . . 

'fransforma o Banco do Brasil em banco emissor; 
... Concede licenoa ao engenheiro, Luiz.de Queiroz para con-

sl.ruit:.um,:ca~alli.g!tndo,~s bahi~s,dc Canan~a e Paranaguá; . 
. Autoriza auxiliar a .mdustrm .da madeira; 

Fixa as forças de terra parao corrente exercício; 
Fixa as i' orcas navaes para o corrente exei•cicio; 

, . . Dispõe· sobre a transferencia do . alferes Edgnrd Docmom 
da nt•ma de ·c avaliaria para. a de infantaria; · · 
. ·Manda reverter ao, serviço r activo do Exercito o t.enentc-
coronel João Philadelpho da Rocha; · . · · 

:Autoriza pagamento dos· compromissos do recenseamento 
correspondentes aos exercícios· de 1920 a· i92i · · 
. . . ·Estabelece penas para os falsificadores da banha de porco, 

do vinho,· etc. ·• · . · . · · .• • · . 
Archive-se. · 

. . Do .Sr .. Ministro .. da .Viação e Obras Publicas, remetlendo 
dous dos autographos das seguintes resoluções. legislativas, 
8anccionadas, que abt•em, os seguintes creditos: 

' ' ' ' I . I • ' ' ~ • : .' I ' ' . . . ' . . 

De 9.:000$1 .para indemnização •a D. Carolina Rodrigues 
da : Cr.uz, 1 ~ela, de~apropriação felta · para a construo cão da Es~ 
.trada de ]erro Ttmbó.a Propriá;·. ,.,,, .. . · .. 

De 97 :650$270 para pagamento do q.ue ·é devido a em
pregados • dos· Correios do .Maranhão; · · · ·. 

De 29i :316$ para pagamento á · The ·.Ámazon Steam Nn
vigation CompaJ.}.Y, Limited, das subvenções a que tem direito; 
e das que autorizam : ' .. 

A execução das obms de que carecem os portos de !tape
mirim e S. Matheus, no Estado do Espírito Santo. . 

· Archive-se .um dos · att tographos c rcm'otta-sc o outro á 
Camara dos P.ePu1ado~. · 
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Do mesmo Sr. Ministro, rcmcLt.endo dous . dos . autogra
phos da resolucão le'gislaLíva,' promulgada 'pQ!o' 'Sr .. ·, Vice~Pre
~iclente do Senâdo, que manda contar temóo de' sei;VÍ()O a Sal
vador Risse, g'Uzista da Estrada de E'cl1ro Central ·do Brasil. -
AJ•ciJive-se um.dos autograpJws o L'emei.La-se o outro á ·Camara 
dos ... Deputados. , . · · · ' · ,. · · · '·, · · 

Do mesmo Sr. Ministro, commtÍnicando. que.· a pl·oposi
eão da Camara dos Deputados alterando o quadro do pessoal 
de· linha da Repartição' Geral dos 'Telegraphos niió convém ao 
serviço publico, achando mais conveniente ·aguardar-se· ·a re
Jor·ma do regülamcnto. da referida repartição, sobre a qual vae 
pcovidenciar ·aquc!lc. ·ministorio. - A'• · Commissiio do ·E'i-
nanças. .,. 

Do Sr. Ministro das Rela_9ões Exteriores, .remettendo dous 
dos autographos dn resoluoao·' legislativa, · 'sanccionada, q_uc 
approva a Conven~ão Especial de t.rat'ego mutuo telegrapluco 
e radio-telegraphico entre o Brasil e a Bolivia, assignada em 
2 de maio de 1911!. - Archive"se um dos autographos c re-
mei.La-se o outro á Camarn dos Deputados. , , , . , 

Do Sr. Ministro da Agricultura, Industria e Commercio, 
remettendo dous 'dos autographos das seguintes resoluções 
legislativas, snnccionadas;•que abi•erri' os:,\weditos': ., , _,. · ·· . 

De 1 :SOO$ para pagamento ·de vencimentos a Amazyles 
Coelho, linotypista da Esl.ritistica; · ' '· ·· ·· . 

De 4GG :551$377 para ,0ccorrer . nos serviços .decorrentes 
das verbas 14', 18' e 27", do art. 46 da lei n. 4.242, de ·1921; 
e lla que autoriza.:. . •.. ·1 .... ·:: .•. 

A crenr• em cada uma das' em prezas 'de 1 estradas de ferro 
exisl.cmtes no paiz·•: uma. Caixa• de Aposentadoria'· c' Pensões 
para os respectivos empregados;·-· Archive-se um· dos auto
graphos e l'Cmetta"Se' o outro' á· Camiua dós 'Deputados. 

, I , ·,' r, , , , I,' r , ~ •' • " I < ' I I I ', •_, · , , , 

, . Do mesmo Sr. ministro,, remettendo a mensagem com que 
o Sr. Presidente da Republica .remette no .Congt•esso Nacional 
a exposirjão de motivos relativa .á divergencia que ·har.cnt.re o 
art. !lO da I e i da despezn que accentúa a: competeilcin' do ·Mi
nisterio da J\gricultum, Industria e Commercio, quanto ,(t 1'iA
calização das companhias• que. operam em accidentes do l.ra
balho, c o at·L., 178 da mesma lei, .que .transfere essa .compel.en
cia para a Iús!)ecl.uria de Seguros. - A' Commissiio•:dc Fi-
!UIIlças. . , 

. . Telegramma • do Sr. juiz federal na secoiio da· Bahia, do 
teôr seguinte: ...... - . · : 1 • • ; • 1 ·: · · · · • • • • • 

I 1 • ', " '• j '•, 'I• "'irt;,) ,o:_ 1 

Exmo. Sr. " Presidente Senado - Rio - Fico sciento 
ha.v_er •. Mesa Senado designado· dia. 8<Jjulho 1 para' eleição· Sena
dor . na vaga- aber~ta •. ·com ·o fa!Iecimento: conselheil•o ·Ruy 
Barbosa. Estou px•ovidenciando •sobre remessa livros a serem 
.distribuidos :ás 5119, secções eleitoraes ·Estado ailoõrdo at•t. 23 
decreto 14.631, de 19 janeiro •1921. -Respeitosas saudações.-
Pau/u Funtes, juiz federal.. - Intei~ado. : , 

,' , , ', r·' , ', i ,' · 1 , • ' r - '• L ; 

::.' '.: 1:': 

O Sr. 3" Secretario (.~e1•v'irulo i/e .2") · declnx•a Qille niio hn 
pareceres. · · 

• , ' , o J', I o' ' O' 

O Sr. Presidente -. Contimla. ,ri .hol'a do oipedient.e. Tem 
a palavra o Sr. Nilo Peçanhn. · 
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j r.••··· 

·. ·o·Sr .. Nii~ Peçanha (')-Sr; Presidente, que sejam a~ 
mm h as· primeiras p~lavras, neste:; • poucos momentos· em quo 
vou occnpar ·esta tribuna, de homenagem ao meu jlluslrarlo 
c.ollcga <I e .rcpresentac.ão: · cujo nome' peço licença pai-a decli
n~r, Sr. Miguel de Carvalho, pela ·alta> circumspecção do st:lu 
discurso de he tres dias.· . · · · , 

' . Uma parte tão sómente das consideracões que tive a honra 
uc •faze~ na sem~n.a pa·ssaâa, oo~re a situação geral financeira. 
e~onOf!liCa e'110hbco:·da Republlca, .através da mensagem prn
Sidencial, "mereceu' a: CI;itica de os·. 'Ex; '·Limitar"me-hei :por
tanto, hoje, a contrapôr íts notas da. policia do Rio·do·Janeiro, 
e dcsta.•Capital,. de· quo s .. Ex. nos. deu conhecimento a do~
cripc.ão· desses crimes do attentados á vida c ít liberdade d~s 
n~ssoR. concidad.ãos; polós 'quacs,' ·~ci bem, nlío podem ser c não 
sao· · responsaveis nem o Sr. Presidente da' Republica nem as 
altas autoridades ·que o cercam na União e no Estado, tão deshu
manos · elles são; ma~ crimes e altEintados• que infelizmenl.c vão 
pesar no julgamento definitivo do seu governo. · ·• · · 

. Limito-me por isso a ler essas peÇas, não · querend·J 
antc,cipa~; o. debate, sobre ,a grande. q~estão a. que ellas,,dizcm 
respeito; a questão da intervenção do Rio. de Janeiro, que virá 
a seu tempo. 

O. Senado vae conhecer o deopoimenf,o ou o testemunho <1o 
um dos· orgãos mais . autorizados da imprensa fluminense, o 
terceiro jornal, cm antiguidade, do .Brasil, tanto mais insus
peito . quanto, não 1:ombate, antes cérca do todo o prestigio o 
illuslre Sr. Interventor do Estado do Rio de Janeiro .. 

' ') •: '''''li I;:;· o I , 

Dizia· elle, . prMedendo as notieias dos acontecimentos: 
' • o 

cO que se esf.á passando em quasi . .todas as locali
dades dn Estado, relativamente: ás violencias praticadas 
pela policia, not.adamente ... cm · Macahó c S. João da 
Barra,. merece . ainda alguns reparos• da nossa parte, 
pois não·. podemos tolerar· que vivam :pt~r ahi afóra a 
trucidar pacatos ·cidadãos, dando-se com isso tim pes
simo exemplo da nossa cultura oivica. 

· EsLamos cm acreditar· CJUe todas essas scenas van
dalicas se passam som ·quo cheguem ao· conhecimento 
do Sr. Interventor no Estado, visto como devemos fazer 
,Justiça a S. Ex., que, além à<> ser ·um espírito niuito es
clarecido, é tambem incapaz de :apadrinhar semelhante 
desbumanidade. · . · . 
· .As informncões ·que Ms chegam todos .os dias do 
interior do Estado,' isto é, das diversas locahdades onilo 
so procura fazer politica á• forca do··sacrificio de vidas 

• preelosl8simas, deixa muiLo comp;omettida ~ul!la mo.ia 
··· duzia de pessoas cll!pazes de t.entahvas as mais Jgnobeis, 

para ·alcançarem demonstrar um prestigio politico que 
nunca ti v oram e que não terão nunca. · 

'E' mistér fique bem claro não estarmos aqui ao 
servico de qualquer das correntes politico-partidarias 

~.~...:...·- • o • 

(•) Não· foi revisto p()lo orador. 
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das CJlW se dcgla?iam no mo.!Ocuto; não, I? nosso osc~P~. 
ü unica o exclustvamentc tWttar que ·oontmuem.:as· vto~ 
lencias, principalmente por parte da policia, contra os 
seus dosaffactos, o que é positi~amente deprimente e 
compromette .seriamente . os . que se . aventnr~~<m .ne~~~~~ 
scenas de verdadeira selvageria. . . . . 

Ao que parece os cargos de autoridades policiaes, 
com rarissimas excepções, foram parar ·ás mãos do 
~:ente descriteriosa, sem•. a menor noção, do ,que soja ,o 
t•espeito devido ~o. ;proximo, o que representa Uf!l ·J?e
rigo para a estabilidade da ordem c para a garantia m-
dividua~. . . . ,, . , · . . . . .. , .' . 

Contra semelhante anomalia, e depois • de· pesarmos 
bem as· nossas responsabilidades jornalisticas, · fazemos 
daqui um appello aos Exmos; Srs. Drs; Aurelino Leal 
c Salvador Conceiciio, afim .de que SS. EExs. ~ansmit
tam ordens• · severas· aos. prevaricadores• .para que re~ 
cuem sem tardanÇa· da ·senda do crime, dando com isso 
uma exhuberante prova .de, que ainda, somos um ··povo 
organizado.:. ,_ , " . 

Descreve elle agora a scena varidalica praticada no· Sauna, 
no múnicipio de Macahé i · '· ··. · • · · '· · 

!'I 

· «E' incrível o que se est.á pa·ssando no ·v~sinho mu
nicípio de Macahé, onde a Policia passa do assalto aos 
livros da c·amara á ameaça de morte c ao assassinato 

·para expulsar os correligion·arios do Senador Nilo Pe-
canha. · · . " · 
• Tivemos hontem em nossa redaccão pessoa fora~:i
rla de. Macahé para .não ser assassinada ·o. não !'()Vela
mos Reu nome para não expor sua familia ao baca-. 
marte dos 8Bsassinos· que por politica passaram ao aR
sassinat.o; não consentindo nem ao menos que as victi
mas seJam enterradas e desrespeitando lares. devas
sando tudo, .á luz do sol ou pelais calada,s da. noite. 

Essa ·pessoa. qualificada, que . assume a. responsa
bilidndo das declaracões, .contou-rios enf.re out.ros mui
tos factrts os segúint.es, hast,antes. cada um de per "i 
para causar a ma iR· intensa das .revolf.as. E como n~r. 
am·edit.amos que nenhum homem de honm pactue com 
facs , hani:Ti~o~. . vamos ·:registrai-os para, sciencia de 

.. quem do d1re1to. . . , . · . . . . ... 
: · · Antonio Lins Macliado; sub-delegado nomeado pelo 

Dr·. ~\urelino Leal para o 7• di,sf.ricto, mandou inf.imar, 
~cm razão,· s6 por UllUl perseguic!lo politica. um filho 
do· Sr, Evaristo Gomes Marinho. ,eRcrivão de paz demif .. 

· tido pelo .seu interventor, para ir .á sua nrosenf}a: Sendo 
o intimado avisado de que o bandido .. Antonio Sellciro 
c outros comparsas. arvorados em, com'missn:rios dr. 
Polir-ia. prel.enrliam' desfeiteai-o o oue. este era o mo
ve! rln inf.imacão, fu::l'iu. nara Jogar ignorado. 

Então o sub-delegado organizou, com• Selleiro, a 
caravana da mort.e e, á. noite, cercou a casa de Eva
risto. 1\Iarinho, pac, a pretexto cJI)' prender o filho,. ar
rombou a porta c. varc,jou a casa, não respeitando si~ 
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' ,; · .qum:: os· quarLos: c:ll!l> :fillms .. do, dono,rla, .ca~a! E os im~ 
: pronerios1 ·os ínsulf.os, .as palavras immoraés?l . 

· · · · . Não encontrando. o :filho de Evaristo, foram {L casa 
·, ':: ·i! o cx~subdelegado :Antero Machado, hqmem de gl'andr. 

' '''' ''J'c~pcit;abílidadc ·c· ·que não.:sc: .encontrava. em casa c rc
. · ,,, pctirahf:a•scena :{]o ·cerco· c como não encontrassem. Ma

,., ·' 'riiiho; esbordoaram um amigo de Evaristo, ,o Sr .. Quin-
·: 

1 -l.ino'· 'da· Costa Freire: qno encontraram na estrada c dis-
-:.· ·:•·pararn.rn'muii.os tiros para· estabelecer o panico .. · 
' "· .. ', · Evnt•isto 'Marinho; pae,'·e ~eus tres outros filhos, 

''não 'pOdendo si.tpportar as affrontas e -temendo, serem 
'' '': mortos;: ··fugiram r•do . districto,, abandonando esposas o. 

· ..... ~ . .~·.filhas moças .. ,,,: ....... ,), :; _,, ·:·: ·.1 ",, ., •. -:·I, · , .. :··:·· 
Mas o sub-delegado não se conformou com ·a fuga 

•:I· "'i'de".Evarist.o.·Filho·e seguiu·. com a caravana sinistra em 
"" 1 ~'>~perseguição do·fur;:itivo•.' · ;, ... ;, .. · .,.:o~.i ... 
· .,,.,, 1" , •. , Demandou o Frade, invadindo-outro,districto, o 8', 

·'i' ·i r.;' n.lli,"corre1H!. ·casa ido: capitão Antero .Alves de Souza, 
·'·'I 'ho!nern estimadissimo e ·:respeitavel,, para: :assassinai-o. 

Esse' 'cavalheiro •'.iá ·foi'' obrigado,·, ha, pouco,.- a,.vender 
, quanto tlnha no 7" districto e nem no s• ficou livre da 

· ''" "sànbo:'de J!,insi"Maehado•. :: ·· : · ·.: · · ,,,,, ·· 
: ,., : ·.·:' 1 'M:as'' Ailt~ro:"avisado aé' 'que ia 'ser ·assâssinado:J.)ela 

. caravana da policia fugiu. E a familia mostrou' a" casa, 
" r: para• qui) yissern que ,seu, .ch~~-e, ~ Eyaristo. ,F,ilho alli não 

li~sf.avami·.~·~~:~~~.: .~.·.\· .. \ ,:, . , .:·:••".: _,) ... ,.,.,. ,· .... 
. , , . ;-·.·· Dalll: o, grupo,, ~e~m~u 1 pa~~~ o, .!!?an1J;a, 9".; distrfcl.o, 

o~ I , onde chegou ás.,2 horas .da madrugada, do. d1a 23. en
'", .irando ahi a:augmentat•.,o grupo do'silb-delegado local, 

,:: '" I Francisco;:Barbosa ,de .. AÍ'aujo .e.,miÜS .outros valientes. 
"''!' : .;::IE. a ,essa .mesma hora ,cercara.rn,,a.,(:asa ,do capí~ão 
· .' ' >, ·Antomo. Alves:· de Mattos,. homem de,: grande. eoncelf.o, 

" trabalhador . e :honesto, r: e .. o ;fizeram apenas por ser ellc 
. niliata.:e .fiscal. da Prefeitura,, , , . .. .. ' 

. ·.,-,'.','.··'.'':'!'-'',.essa: hÔr~' mesma fizera~~no abt:lr' a porta c 

. . · vareJaram toda· a;' casa;' não respeitando' sequer o- quar!.o 
·'' ·cm"que''éstava:'a sua' esposa, ainda' de'·resguardo de 

· .~· .· 'í)ar!o recentissimo .. Ahi; no. quarto; á vista' da· senhora 
.... · .. cnferJl?a,. :~~us si carias· apontn.ram · armas para· Matto11. 

, ,. :m',faml. de .se calcular a scena desenrolada ·nesta hora, 
,., pqdindl;l ·a' pobre .senhora, pelo amor 'de Deus; que pou

' ' :, ,',passem ~.,vida do esposo. E Mattos foi obrigado a fugir, 
, , . .. abandonando. a: esposa ... enferma,. '·tomando. o trem om 

, ,.·.··:,,'J,'ra,iano. de, Mqraes,,,porque .ci,.rria_tafi~m. )i·'tomasse o 
,. ,,., ,, 11L'ern:,n01 Frade. 9 .!.Piupo ... da .;n.~rte mtlmou Mattos a 
'· .,,, aba.~donar. o mumCJpio, , prohibmdo,-o:,cle .voltar, sob 
_,., ,, ,.,peua, de .. mo!-'te. , .: .. , , , '·: "'·',.,. .. , .- ., .. , . . . 

''""::1 ., 14,,segUir. para. espavonr,c . .faz.er .. fugn~ de Macahé, 
,, ·,, ,. ,, o,gr.upo. cercon .. aR casas, dos.,negoQmntes .Lourenco Ma
, "h r ::chado, ',Franciscp: .rosfi Boherer. e· outras·,,.que.tivoram ele 

nba.ndonar .. famlha .erbens; "", , ., . ,; ...... 
i"~" , · ·~llfas,,cada vez crescia a.,Vatent!a e· O.llrqor do grupn 

.. ' .... ' alortoso . .. ' 1 . . ' ' .. ' ' '.:. ' ' . .. ' 
r,,,: . , . Victorioso, pois n.inp;uem.quer.ia se. medir. com taes 

,,,,bandidos, o, gr~1po ,. foi .lÍ: casa de Victor Machado da 
' , Motta e Silva, ·primeiro .fuiz de. paz do. disf.ricto, homem 

,,, dç · ·~eal valor1 . amigo dedicado:· do prefeito. Lqbo ,ft1.• 
"· mor, ... · . .. . , . 
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Alli, ·pelas 4 horas da manllll, ccrcat•am a casa e 
bateram. Vicl.or, que é caridoso e attcndia até em re
medias a quem o procurava, abre a porta e recebe uma 
dcscar•ga das garruchas dos bandidos. E morreu instan
taneamente J •D, Maria Machado, sua esposa, ouvindo 
08 tiros; cm·x·eu a vm· o marido. , E . o. grupo· de novo 
descarrega as auas armas contra a digna senhora, quo 
foi attingida e ficou com o braço :fracturado ... Esta se
nhm•a está gravida, prestes a. dar á luz. Deante daquelle. 
quadro, vendo o marido. 'morto, .ferida lambem, ficou 
louca e sahiu pela estrada, .a, gr1tar, ,como ,estava. 

Tem oito filhos menores que accordaram . •C fica
mm sós, com o pae morto, a mãe louca a chorar; a gri-
tar.· , · . ! '· ., , • · 

· Nem essa scena tocante commoveu · , o·. •_grupo da 
morte. Entre gritos de alegria .esse grupo. nao. deixou 
ni,nguem ·encostar siquer, · p~~:ra soc~orrer: .as .creanças. 

'· Ao qur. consta, o corpo de :VJCtor amda.está··msepulto. 
E ainda·liB o' que narrar. Mas, pm~, hoje parece, que já 
disse demais para que haua uma Pl'OVidencia ,) 

· . .'t I '·!, • , ! • , •: ,; , , ' :' 

Eis aqui, agora, a carta em queca ,senhora de Marinho des
creve .a. sccna anterior, carta dirigida ao illustre Sr. prefeito 
de Maca h é: · · · 

' ' ' I, .,_!, / í;-1 ' ' 

. "Levo ao ·vosso conhecimerito·,. que : houve. aqui 
grande arruaoa, promovida pelas autoridades. ·Quinta
feira anoiteceu ,aqui tudo· calmo; sem nada· esperar-se 
fomos .dormir tranquillos eu, meu maridt:' e'·os filhi
nhos. 'A's duas horas da •madrugada, mais ou menos, 
accordamos ·sobresaltados com fortes: pancadas: na porta 
o gritos que abríssemos! sinão seria arrombada. Meu 
marido abriu incontinente e entraram o ·sub-delegado 
Francsico Barbosa de Araujo, Genuino' Cunha e mui
tos outL•os, que diziam ser commissarios de policia, in
timando a entregar as armas que. tivesse em casa,. tendo 
elle entregue o unico revólver que possuía,, pa1•a defesa 
da nossa, casa., Em seguida, quando,meu marido fugiu 

· .. de casa com receio de outras violi:mcias, foi perseguido 
por Nicomedes Brasil e. Antonio Selleiro, que, de revól
ver em punho, o perseguiam; nessa occasião,' eu e mi

. nhas filhinhas pedindo pelo amôr de Deus, que não o 
matassem. Graças 1\ Divina Providencia,· elle conse
guiu fugir e não sei por onde anda. Uns dizem que foi 

.. para. Ma~ahé,. outros P,ara. ·s. F~anci~co ;'' S('elle appa
. ,recer ah1, o. senhor diga que nao PISe aqm, que será 

.morto, pois depois que elle sáhiu, eu' abandonei' a casa 
e os bandidos fizeram cm'npleta devassa,' pegimdo nossa 
:lriacão, matando e esquartejando, jogaram no'terreiro. 

Atacaram. lambem á casa de . Henrique Da(lles, 
. dando dons tiros na parede. Depms vareJaram amda 

outras casas e foram á de Victor Machado,·· matando-o 
a tiros e baleando lambem Marianna, sua mulher. 

'Coitado do Victor, trabalhou tanto e deixa agoi·a 
oito filhinhos pequenos na miseria. Depois da morte do 
Victor, fizeram quasi uma festa. O grupo dos bandi
dos ainda está aqui· o consta que querem matar outros. 

Os· amigos mais fortes estão fugindo, pois elles 
procuram a torto e a direito,. até meu velho pae tem 
8ido debicado. Está um horror isto aqui. Peco· ao se-

I 
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nhor providenciar para que a morte de:um ehefc de l'a
milia como aquelle niio t'iqtw impune' c diga ao meu 
marido, 81 ahi cheg·ar que mande me buscar, pois deci-

.:: i didamente não podemos· nmi8·. ·mora.t• · aqui, pois não 
quero 1'icar viuva, como Marianna. - Sophia ~lattos.". 

I . 

· . Estes siio, .sr •.. Presidente, os casos de Sauna, do munici
pio de 1\lacahtí, a quc.alludiu o nobre Senadol' .. 
.. .. . . . Quanto a Lmz Barbosa, che.fc republicano de Ba1·ra do 

Piraby, é preso, como dezenas de cidadãos. o são diariamente 
nesta Capital sem nenhuma .. razão,. por motivos .politicos, com 
um unico crime, o. crime de pensamento, talvez;. é conservado 
preso durante . sete ou .oito dias, durante esses oito dias não 
dot;me sinii:o duas horas cada noft'e; de mohJento a monicnto 
lh'c · accórdam para ameacal-'o, · sinão i'allàssc, si não diss'esso 
tudo; vê outros detidos soffrerem vexames ·c' torturas, de r.cslo 
é.: esse. um :velho .processo da policia, -não sô dessa policia 
eomo, da policia de, sempre ;,.annunciam-Jhc- que na manhã se
guinte .seda essa a sua sorte. Barbosa, homem de ·vergonha. 
ao romper· do dia, alirou~sc do. 2' andar da policia cm baixo,. ó 
rccolh:ido, á 1\liscril:ordia, quasi em estado desesperador; ainda 
assim •lá vae ter .a· policia, e_ elle teve . de. assignar, a declara
ção que asautoridades eram innoeentes. Aqui estãoas pala~ 
vras que elle, esse meu querido amigo, me dirigiu em se-
guida: . . , .. , , , i 

"Dr. Nilo -Venha me vêr, pois estou cm pcl·igo 
de vida c tudo fiz para evitar os supplicios e as tortu-

. · · ras da policia. Ainda neste 1 estado ·me 'fizeram· ·assi-
. gnar papeis e ao :filho. - ·Luiz Ba1•bosa.". 

•:' ' .. 

. Si o· Senado tem. duvidas ·sobre a·: authenticidade desse 
~rave documento, mande por uma Commissão do· seu seio,· de 
Senadores governistas intimar a: viuva. deste . infeliz republi
cano e verá o paiz da sua . dolorosa exposição. que elle foi a 
primeira victima desse estado de .sitio. , . , . . 

Por estes c outros factos' é que a intervenção, que ó 
noriúal, é rcsútar, é cOrrente, é uma regra cm muitos paizes, 
porqu,e no ;Brasil é umá excepção, comee.a~se a t:ecêbel~a. mes
mo an nãô' mais como uma 'garantia' de' direitos' ou oomo uma 

. condição dê paz; mas como mo'tivo de alarma e <:las mais !l'J'a-
ves inquicl.acões da sociedade'; i ' . . . . . 

. · 'Reviveoencia do eaudilhismo militar que''libertou ·as eo
Ió'nia~ americanas Ida ,tutela hespanhola, converleu~so em uma 
ai•ma' '·i:lt:is.dcspostas;' cm 'facfio do discordias que tanto pertm·
baram à vida do Continente.· · · · · · · 

Não são ~·isolados os casos como os de Mcndoza c· San 
·Juan·: na· 'Presidencia· Urquiza,. em 1858, em que o Senado 
· àr.s:entino teve de suspender .a intervencão, tncs fo't•rum O·S 
seus· excessos. ·· . · . . . . . . . 

·Não' fosse ossa medida· levada a ·effei to· na terra flum t
nenso e eu não Leria trazido ao conhecimentd do Sena~o ~s~ 

·HOR acontecimentos, como,. em 30 annos· :de vida constJtumn
nal nunca echoaram neste alto recinto. nem qua111do o Estad~ 
dó 'Rio do Janeiro estava sob a direcção ,do· partido de que e 
chefe ·· o illustre Sr. Senador Mi.~uel do ·catwnlho, qu!J. 
aliás se desempenhou dessa funccão com elevada honesti
dade; nem no· periodo da· direcção do partido a que tenho a 
honra de obedecer. · 
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. s ... Ex .. te~minou rar:endo um .u.ppello' !Í l'C·Sit,'11a1,1ãn por 
pai·l.c.dos venc1do~"' ... , ,,,,,, di·,r;· ... ,.,., ... ·· .. ,. ·' 

.Resignatlg' .estou, eu. desde .l1a multo,. Sr.: Prositlente, mes
mo. J)Ol'<JUC .nuo. se .me .. ·tomou .o Estado,,pold. ,vo.to do 1po:vo, mas 
por.um•·acto.de.forca:;::: ,, .. ,,:: "'·'"'' .::::::: ·::;"::· ··::":~:. 

mnl.rotanto, acceitand'o' o con.sel1ho de S. Ex.. que so 
111c permitta, dirigir desta tribuna 'uma· ·Ifnlawa ao·-Sr; :-Presi
rlenl.c da Republica:·· «Lembre-se S:: ·Ex> deste :conceito' se' ·bem 
me lembro do velho: Guizot.,· •tão'llrudente'·semprc-. · é· um''(Jl•andc 
rnn.l· qu.ando ·.~e' consükril' I a 'politica' 1Lrn:a·' ~Ciencúi' I de ' ( aediil 
f!ÇÓCS flCOlrif!tÍ'ÍCUS; qtte "se' p!•êtendâ' 'liJVar01 Um'a -· idéa ; I b'oâ ' '()ii, 
mâ 01/. um plan:o bom.',' O!t "#ido~· 'iis 'c()nsé,ijüencía's 'mais' I I 'exfrc'~ 
modas:· Titdo. sit erde'.'diiándd''ruiô ·.se · · 'uer'''disti · · ii·' 'entre 
(I~ .ri!~P. .· :é m.~nstrl~b~p r:~ ''o' 9.u:e: 'if' h,ÜfTÍ.~!íq';~en~f.~:,·d, q~~· •. ~ ::,arb~~ 
f.,J!fU,':~o .. ~ ~~,Qu,e é, ·1'qO,_lt~f:!-:~;· .. )., I 1'1' ,· .. ,·;:li u·_ :.! d 1\ )•til /:~\'!I'·''' '\: :III H I t 

::; ",Sr. :Presidente •:esse:iconselhb, siga:..o·tou' ·n'ão• S.·' EXI•' -.não 
m~ •apl'oveit.a mais;· porque; :nessa: ·campanha ·de: :dous:•annos; 
pm•ài: muito; Não p'erdi• honrarias':·e c:argos ,=·•isso•·seria •o 
mcllos· -· '1j:í•·pàssei 'por''elles;· màs· pe.rdi: 'niuito' da illusão, ...:.;; 
CSS'a: •forca' C'reador'a da' Vida 1-' da' 'gJOÍ'ÍR,11d0 l'ariior I dai':Pátria~ 
:i' ,illusão 'id1ií '·cál'àcter ·do.s' homens' e de"tjtie,'nó '.B. fusil'~udessll 
liitvcr un\alô lriHío livrc'!'(l'fuitô"liêmi 'm:1iit0' bem'.) '1 ,.. 

'··', ;.~: ,;I •. Í ,~. '1,:~ ,•J , ,:., ''!':' .. :[• ;_,.),!I_ .,,.. .. 1 ~·1,1 · ,:11)~ .-J; 0 J 
. . .. r,.,." 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. .'3enador · Piúiló 
d~:.F~·pntin •... •. -i·., : 1 :, • . , . "·'' •. , • ,.'if .··d· · . 

~·· ".: ;.,: . - . .:·,;!,w ),"·· ~.•· 'ii;;/ ;·• i;'·.:·:r · .. , ••L;1\ ·,;;i,,. .,:, 
... ,.,o, ,Sr ... Paulo de.,Frontin .. - Sr .. :, PrPsidente, na sua men
sagem, S. Ex. , o· Sr,: 'Presidente .da: .Republica,·declarac·que «O 
momento impõe a congrega;oão de esforcos de todos os pode
r-es· ·publicos. para :r.orresporider ·á:i sua I alta· •missão· .politica:, ns
segurr.r á ·Nacão;· pelas ·leis::e · p!1los ·actos· administrativos,; :o 
maximo possível ·de : hem~es~ar em' um ambientE!· de ·completá 
segnrmióa da 1ordem ·.publica; de'·s'evera moralidade,· de rigorosa 
honestJdnuo o de serena justiÇa,·;;'''-.· ··- · .. : 1 ,., ' '·'.:' ,, 

· . · A~ccudindo ao appcllo' conslánte. deste · trec.hó. da iu:ensa~ 
b~~11; 'eh~!»<:.' a atte.nc,!l.(l,'.~o: ',Se~à~o ~ .espécfalm~~t~ 1'~o. Sr~').lre~ 
s.Id~nte da .Rep~bhca·. p~r~ ,u.ma,.das. ,q~e~tõ,es ,q~~, ac,t~J.alrp.e\l~e 
mats contrf.!fhpte;r'll~r.D: ,a1u1~m1 epta;r. ,Jal.· ~.rdl,Sd~ .. P.?,r q~r- l)~S~a ... o1 .'f1BIZ. 
e rttW o n cc ,, en. m~ .1p as m.ou .la .. es, .. ,.,.-... ,

1
.,:, .•• 11 , .• , , 

. . ~ .. Ex .. o. Sr. ,Prestdente da ,Rcpubhca, em. sua mensagem, 
,le~o- occasilio 'de' se' refr.rir. á' tli..'Ca càmbia!coinO' :seiiao' uin dos 
e1.em~ntps,,primordi!le!l ·:~a: 

1 
c:af.esp~.,'aa, .v~df!., .(,qüe 'M~~~Wtie 

para que a nossa sttuacao fmancep::a .. ~~~,s ,se,, ilg~.r~v~'·,, ,'11 , ,. • 

:: Exactamente com, este' objectivo,· tiveo:opportunidade de 
llm1 'em todos os··sémFdetalhes, wim'portnnte ·trabalho' que ·fór~ 
ma :a' mensagem presidencial, ,procurando ali ·encontrar· algo 
relativo á parte, que considero mais valiosa, como· ,capaz;, do 
inflt1ir :m'ais directamente sobre: adaxa .cnmbial, . .isto, é,'n va
loriz!lQão··.do.'café·~ .•1t·, ,, 1!r•·: ·J; .drt\1:· 1 ,:r·:·: ,.,~··.1: ;:•, ., '1.::•··.· 

., o~Nerr. no rtiorpo·da ·mensagem, ·nem mi parte •sob· o' titulo·
Fazondv. - que é ·antes ·um •relatorlo' do • respeetivo·.ministro, 
tive a opportunidlide "de· onoontrn.r a: ·mais ·leve:: 'referencia.: a 
este ingente problema·. E/ mais, ainda,·: passei: :por uma de-

ã I ' ' ' I ' CQp(} Q, ~ 1·';." ··. ''i' '; orl:'r,'••i.l '. 1 .... ,:. 1 ~j~' 

·Na. mensaseú1 de· ·ao· \:!e: novembro, que·· acompanho. a: e::t·· 
posi·cão sonro a situacão financeira do Br.asil, :feita pelo· mi'-
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ni~f.r'n da·Fiizenda, o eminente Sr .. Dr. Sam'paio Vida!, oxa" 
mmanrlo as medidas: relativas :i divida externa, cn.contrei, 
f.extnnlmenf.e,"os numeros que pnRso' a ex:por• ··· · · 
· · · A divida extern'a. fundada crá de· libras· 102.930.834, om 
31 de drzi:'ll1bro de' 192f, trnt.rindo~se elos cnl'Prestill1os ingJe .. 
ms, conforme a: tec!mologia adopf.ada por s, ·Ex. Emissão do 
1022, sete c meio por cento, libras 9 milhões. ·' · .· · · . · 
, Na . parte· da· mensn'gem enviada no Congresso' por ·occa~ 

Rião' da sua sessão inaugural, l1C]affva;-á. Fàzendn, 'encont!'Gi ii 
tabélla correspondente á nossa divida 'exf.erna c; com grande 
sm•prei:t.' .ver!fiqu'el' .Qtie ·iesappareeeram, por' completo,' · os 
nove milhões, ·esterlinos! Não existe 'mais essa divida! · · ' 
·: , ·ua, portanto, a maxima convenlenela' em que algum os~ 

olarccimP.rif.o~. seja· fornecido ao. Congresso, e !i· opinião' pu~ 
hlicá; poi1qtÜinto a dimiimi~ão· 'da: divida externa deve contri~ 
buir 'como elem'erito' de confianoa,'' coino' factor moral parà 
modificaqão. da taxa ciuribial. Entretanto, n!ío. encontrei abso~ 
.l!1lamorif.e referencia' alguma nesse .·sentido. ' . ' .. 
· , E' exacto: que .. o .iJlustre ex~ininistro dá: Fazenda, o St·; 
Dr. Homero Baptista, em uma· carta :publicad;L rio Jornal' do 
Co-mlflercjo, :a P~llposit.o de uma discussão :navi4a, ,no seio. da 
.Corntt,ussao de Fmanças do Senado,. declarou que o empresbmo 
clr.,nove:mnhões esterlinos,.Uilha sido feitoa juros do sBte e 
.meio por cento e prazo à e re'sgate . ao par, de :lO a 23 annos 
por ·Sorteio de L% .ao anno ou ,por. eompra 'de ti tu los na. bolsa 
e resgate, obrigatorio, a 102, no fi.m

1
de dez annos. ,· 

· O · typo liquido tinha dado 9:1. 'h o/o • O stcicl~ de café 
ct•a a: garantia dada a esse ·emprestimo. : . · ·. · · · · . 

S!io essas as info.rmaQões officiaee que encontrei c que 
lembro, porque embora: o Senad·O já "tenha tomado. conheci~ 
ment.o .. de todos esses ·elementos, necessito · recordal~os para 
·manter· a sequencia: das ·observações ·que sou obrigaào a fa~ 
zer. · · ·· • · · · · ·· 

Parece, pois; que· a divida consolidada externa· de· 9 mi~ 
lhõoo desappáreceu · dentre os" compromissos do ' paiz · o ·que 
a venda do stock do café ·foi feita em quantia superior ·áquel-
la divida·.· •: · ,, · 

Seria da ma."timn conveniencia que esses eSclarecimen~ 
tos fossem ·trazidos não ·Só' ao· Congresso;' como t.ambem per~ 
ante á opinião publica e todos quantos. t.eom in.teresses liga~ 
dos á situacão: economica e financeirà do BrasiL !Mas, ao con~ 
trario do qtÚHJe deveria dizer, como •J:lôa noticia, qne 'a nossa 
situação, com relação aos emprestinios · externos, .iá 'está foi~ 
gada, que .este emprestimo ,iá dcsappareceu , e que, POT;tanto, 
ô Governo está"livre dó' stock· da ·safra' anter10r· de café, para 
poder agir com efficiol)cia com ~elaçíi\o á safra 'que ·d~ve. co~ 
meçar de i de julho vmdo~ro, ~Iz,qq~ oresult~.do fo1. d1ff~~ 
rente do esperado, qn e ser1a nao · sõ a melho~Ia do· cambiO 
como n manutenção do preços do café ou pelo . menos a sua 
csf:abilizaçãó nas .cotações ·do momento. : •" · '' . . 
· · Vou a.presentar uo Senado, em resnmp -' no d1~urso 
constarão integralment.e - os dados relat1vos ·á cotaçao da 
moeda e do café autos c depois da. mensagem. São dados do 
timà. ·semana antes e uma ·Semana· depois dó envio da •mon~ 
sagem · · :, · · · · · · · · 

·· .. ·No dia 27 de abril; a ootaç~o do dollnr r.rn de 0$440 e do 
·café 33$400 por nrroba do typo 7. que é a base das cotações 
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na pra(:a do Rio do Janeiro. No mesmo dia, .o ca.fó a termo, 
na bolsa, era cotado, .do mar~ a setembro, .pelos seguintes pro
çns: 32$300, 29$, 26$800, em .Julho, 25$700\ em agoslo, e 24$800, 
em scf.cmbro, Nos dir.s 28 e, 30 de abril • e 2 de. maio, 
funccionaram a bolsa do café e, a: bolsa geral relativa 
ao . cambio. Tivemos no dia 2 · do maio, vespera da 
cxp~dição da mensagem, o doUar .. a 9$430, ,isto ·. ~· 
sensivelmente, o mesmo valor anteriOr - 9$440; e/ ré1s 
32$700 para a cotaç!lo do café. Isto ~. tinhà baixado 600réle; 
mas, a cotação de setembro s~ mantmha a. 24~800, apezar. ,de 
t.cr havido. a .baixa. Em .relaçao ao café novo, ao café papel, 
cm setembr:o . não tinha. sido alterada a situacão.'. . , .. · ' · 

. Logo após a, mensagem, . a s.ituação se modifiCa 't'apida
mentc. Esperava-se que a valorJzaç!lo. fosse um dos proble
mas ma is detalhados da mensagem: Tive. occasiãD de ()Onver
sar com diversos negociantes e interessados no m'ercado do 
café, que desejavam obter as maiores so~más · de· informações 

. a c~ te rçspeif.o_ e aguardavam com anctedade 1 .~· 'm~,rusage~ 
prestdcncl!ll. Nao te,ndo ell~~; trat~do .. deste' a~sumpt.o, no d1a 
4 de maio, em que amdamurtos nao tmham hdo a·mensagem, 
já se deu uma modificação. · · · · · · 
' O· cambio soffreu uma ligeira' baixa; qüer 'dizer, baixou, 
subindo o' dollar a '9$450,· apenas 10 réls .' O café, que estava 
a 33$, baixou a 32$800. c as cotacões para maio, junho, ',julho, 
agoM.o, setell)bfO ·e. outubr~ ·:foram ·successivamuJ1le baixando 
mantendo-se amda ·a !eotacao de setembro cm 24$800. ·Mas a 
!1 de maio, ·ultima data, .iá a situação poiorava; não só o cam
bio· tinha cotação inferior, ·elevando-se o dollar a !l$56!l, como 
a colaoão do çafé. baixou a 30$800, e o café a prazo, .para· se-
tembro, reduzJU-se. a 23$800. . · . . . . .. -: 

Comprehcnde-se, portanto, que entre um e outro ha uma 
diff'eren<la de 7$000. -Essa differenoa representa, uma ques
tão muito delicada, para .a ·qual peco vcnia para chamar a 
attencãn do Poder Executivo. 

. Si. e.ffect.ivamente, .. isRo resulta de qualquer . trarísacoão 
ospcculatJVa, é necessar1o, que. S. Ex. o Sr. ·Presidente .·da 
Republica tome .. ·as providencias que . prometteu quando na 
sua mensagem· tratou da questão relativa ao cambio. _. • • 

. De facto, S. Ex., !.ratando do cambio, diz icxt~al~1ente: 

I' ar 

' 

"A situação cambial, ~xplicavet pOI! .'.causas natn
raes c, em menor escala, por causas artificiacs, f.erá 1 

necessariamente de melhorar." . . . · · -

Não_ é o que se vô. Nota-se quo a f.ondencia é pal·a peio-
e nao para melhorar. , , :. , . , 

' . . : ' I 

Mais. adeante diz S; Ex.:: 
:1. 

"·.· 
' 

- "Por oul.l·o lnrlo, o. G~vnrUO' não deixará de exm·
cm· J'i,!(oJ•osa fis~aliznclio para rcprimir.,.a. especulacãn. 
qual.qucr que se,) a a sua modalidade." . • 

. ' . 
Ora. 11 mn das modalidades (I exactamonl.c nsf.o prorlucl.o, 

fl!l~ na hnlanc.a comm~reinl é. o qne mais infl'uc para a cst.a
hiluladc da t.nxn camh1al - o café. Parece-me que do,!eJ•ia
mos tomar uma providencia semelhante á que .iá foi, não na 



-~ 

t 
.io 

SESSÃO IlM 11 DE MAIO DE 1923 205 

escala i que i devia ser adoptada, mas, em todo caso, iniciada 
pelo Governo· de São Paulo, que prohibiu que a venda de cat'o'• 

, a lermo se •fizesse .pelo • prazo de seis mezes. Reduzidas·· n 
cinco : mezes, aH cotações a lermo não são permitlidas ani:!JS 
de agosto .. Penso que no Rio de Janeiro não deveria haver· 
cot.açõeH ·a lermo, isto t\, venda de café, além do período so
lll'e u qual. se pudesse tambem intervir .no mercado de cambio. 

Como o Senaqo sabe, o prazo maximo dentro do qual s11 
púde ago.ir• no.,mercado.:de cambio é de tres mezes. · 

,· Comprehende-se,: ·,portanto, que o .. Governo deveria lam
bmn tomar· providencias para que as cotações de papel-cat'•1 

-em outras, palavras -para que. a.venda de café a termo 
fosse limitada ao prazo de 90 dias -ja data em . que se póde 
operar sobre' o café 1;1apel; quer dizer, da colação . effecliva 
dfJ preço . do café. · . . 

E' esta a providencia que . peço . venia para suggerir 
não sú ao esclarecido juízo do · Senado, á sua alta con-. 
sicleração, mas, esp·ecialmentc, ú. do Poder Executfvo, que po
derá agir rapidamente neste assurnpto, concorrendo assim 
par·a que não estejamos tendendo pam uma situacão de cam-
bio cada vez peio1:. · · · · • 

O men illustrc e presado amigo, eminente Vice~Pre
sidente do Senado, trouxe-nos a ·brilhante exposição sobre o 
quL> foi a nll.ima valoriza~ão do café. Escalpellou essa opera
ção como devia. fazei-o, o talvez .devesse ir ·mais longe po
dendo ter· entrado em factos. concretos que deverão ser, mais 

· eedo on,mais tarde, I.J'.azidos ao conhecimento publico .. S. Ex .. 
na sua bi•ilhante oração disse: ·. . . · . 

, . . . .«0 'cambio 'nunca soffreu depreciaoiio igual á deshl 
. ll?OmiJilf.O, » 

• • 1.' 1 '•i , ·· ' ' , • , 

E' ·u:m pequeno equivoco .. Per;o venia para rectificar. O 
Govei·.no actual ainda. não tem o 1'111!01'd da baixa .do cambio. 
Este ped.ence· ao Govllrno passado. . · . . , 

Quando· discuti esta questão, na Bessão de 22 de .junho 
ele. 1921, mostrei .que em 23 de abril de 1898, havíamos !.ido 

iiJm cumbio 'ainda mais baixo ao 'atlingido ,pelo tG'overno pas~ 
Rndo, e qull esse cambio linha sido de 5.39-(ill, atiro, valendo 
o dollnr 8$913. Na data ·em que. falava, a 22 do j'u1nho de 1921, 
eu mostrava· que' nós estavamos, no momento, com um cambio 
do 5 fl/64, OLI 5 1/8, 'ouro, valeNio o dollar 9$650. 

Pois bem, o cambio peor foi .. ainda posleriormcni.Cl, no 
dia 8 de Julho de, 11921, em que se verificou o 1'11cm·d de sua 
baixa,. 5 3/ill4, ·ouro, ,valendo o dollar 9$904. 
' · · · Nüo podemo.s tomar por · base de ·comparação a moeda 

inigleza, porque essa moeda rião é ouro, é papel, é uma qill,estiio 
de valor que varia', · · · 
.. O SR A. AzER~Do . - A differenca . foi pequena entre 
aquella época e a de. agora. 

O SR. PAULO DE FnoNTIN- O illustre amigo vae ouvir 
a leitura de dados exactos. Nflsl.a questão, eu goslo dos ele
mentos mathematicos, para. não haver int.erprol.acões erroneas, 
e, por isso, apresento dados officiaos. 

No dia -1 do abril de 1923, é que tivemos no Governo 
actual a peor taxa de cambio, mns foi cm 11m momento de 
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.indecisão, em 1Uiffi .momento,.excepcional. O Senado sabe quE\, 
cm vit'lu'do do Codigq .. de. Contabilidade, tinha-se .. o direito de 
.pagar os 55. o/o, ouro, de·direitos ·sobre a importação, até 90 
dias depois· da promulgação ·da lei, e· como esta sómente foi 
•r>romulgada no dia 5.de janeiro, os 90 dias terminaram ·no dia 
.r, de abril. De aor.te quê; nesse dia, houve uma· grande quatrt
l.idade ·de· tomadores :de vales-ouro. baseado· no doUm·,' o qu& 
determinou uma baixa extraordinaria', . : . :. '· . . '·' . 

A Junta Syndieal dá ;para esse dia· o cambio de 5 4/64, 
ouro, valendo o do !lar 9:$760,· · e · na ·taxa ingleza,; · 5 · 19/6~, 
papel. . , , · · .- ·' , . , 1 .. •• • , ' • 

Portanto, a taxa inglezn· era mais alta do 1 que a nossa em 
8 de julho de ·1921, que tinha sido· de 5 · 8/64, ·pll\Pel, porque t' 
cambio inglez t.inha melhorado ·bastante. · · · · 
. De modo que o 1'ec01•d da baixa é ainda ô i:lia 8 de julho 
dri1921, em que o dollarva:Iia '9$804·.'. . ...... ·.· .. , . ' ' 

. São dados fo.rnecidos pela Camara . Syndic~l, pois nesi1J 
dm houv~ ~peracões ~obre a bàse i:Je :!O$. o dollar,. , . .· ., 

. . ,JulS').leJ . nccessarJO fazer · estas pequenas correc!lões para 
não ficar: rogJstado que o 1'ecoi·d da baixa f,Oi attingido. neste 
Governo. . · . , . . . . , , . . .. .. , . . 

. , Por conseguinte, i o ,período em que se. iniciou a baixa foi 
de meiados de junho a julho, mcdificando.:.sc.a taxa. mais 1'a
voravelmente. depois das operações dos ·empresti.mos externos . 
. i Nas condu,ões · actuaes,' ·desde· que o Governo declara· que: 
não quer recorrer a emprestimos externos nem' á '.emissão pa--· 
pel, como está formalmento dito na mensagem,· onde se· en·
conLra este trecho: «. • . esse plano de .restauraoão sem ewis-· 
·são · de ·,papel · moeda· e · sob emprestimo · externo, i repouza em 
clous fundamentos capitaes, etc.,; precisamos cogitar seria
mente. do valor do:; mossas productos de exportacão, e, ,entre 

· elles, está: o café;:r' representando por si só mais 'da metade 
desse valor: E' necessario que com ~r maximo' cuidado acom. 
panhemos, tudo que é relativo aos preços no· exterior, .COffil) 
razão que pó de pre•inlecer para não prejudicar .a sua. cotaoão, 

· d~ntro· .. d~· um.,J.l~·rio:do. curto, p~inci!Palme~te q*ilndo 'a sn.rra 
vmdoura se annunc1a 'abundante. ·· . . 

'< , 1 .São estas 'as COilSiderai)!Ses que submetto ao . .Senado, e. ÚS~ 
. pero. que ·o Poder Executivo resolverá .o problema .em bem· dos 
irit'ércssés dó nosso paiz, (Mui til bem; muito bem:;.·· ·i " . , . 

' · ' . ' ' ,: " ' ,· , '1, • , " , I C· I, i' 

: · .. O .~r. MigueLde: Carvalho (•) - ~r. Presidente, é. 90111 
verdadillro constrangimento, , qtie após .. o. mteressantc e valioso 
discurs,a profe~ido pelo r.epresentante):l() Districto ~ederal, 

.. abordando altos p.J:oblemas referentes ,á fortuna. ;pubhca., que 
ou venho ii tribuna o c cu par a attenoão de. :V; .Ex .. e do. Sena.
do relativamente ao que acaba de profe.t'ir o meu· collega de 

· representac!'ío, Sr, Nilo 'Pieoanha; sobre os casGs do Estado do 
Rio de Janeiro. Penso que só nos devemos occupar aqui do 
questões da ordem da que foi considerada .agora, P(3lo repre-
simtante: do Districto Filderal. · , , . .. 

' '0' SR; PAULO' DE FMN'l'IN ; ..... .'·1\fuit:o g~ndecido a V, Ex~·· 
• I 

. '! , •,; I 

( •) ·Não' foi l'Ovisto. pelo orádor. ' . I ,' 



I 

I 

I 

(" ' 

20'1 

' o SR., .~IIGUÉr. ~E.C~RVAr.H~·.-·, EStaS, qriestiunculas, estas 
de~h.armon!,lS,, e,st~s ;9LleJxas)or.acs, durante oito a1mos de. rc

"pres,entaçl'io ,no, Se,Ila~o. ·sempre 'pensei' ciuo' iu'i~ deviam ser· 
1 
l.razt~a~ para:. o r.eciJ!,lo 'dessa il\.!'~usta,.cot·poi·acãii~ ·.EntJ;etiiiJto,' 
~a~·a I_!ao, ~la!·ec~r <1çsp\}rlcz venl!o 1 11ãp l'efutar, .. mu.s pedir a 
attent~a~, do. s.~nac)pt;, ~u~ ,me ,'[lt'cceaeu, na tr.ibuna para as cou
~a? q t~c ?~ rc!ercJ~t, ao I~~ lado. do Rio, de .Taac.iro 0 que uttenda 

. qpe a ~il,U(1r.~~~. fl~u1~ad'a c~1 ,seu primeit•o .discurso,, ao, qual 

.. t~ve a. ~o.~ r a de .. respq~~~er, qJU. nada se .altllrou de ante. du.s. con-
. ~tdcmcues: que S., Ex, ,a,caba,df,l',fazer. , ·',. • ,, . . . 

. . S.~ .Ex. ,demo~·oucsa na, analyse,, ~os. tristes successos de 
Macahé, 1)-0 local, denominado,. Sauna, expostos. em- um jornal, 

·.cujos.a,r.LJ!l'OS S. ,E."\:, )el!,, apreciados :de i'órma diversa cta
quella que .e.t,\ .. l!.'R~txe,,aQi conllccimentp, llii ,Senado. baseado cn1 
rlocument~s ol'flc~ai?J!, S,., Ex .. ~disse .. que ness.eil , casos .do Es-

1, !.ado , do 'llw dB,] alletrO,;I)ãO. tii;Iha qllf.lixas., a ,levantar cont.ra o 
;pre.siden.l~o ,d~ J\epublica, nem, cont1:a, o ,intet:ventor, nem con
,t,:a. !J.S a4to~Hlades .que,. garantem. a .paz,. ,a. tnnquillidnde e a 
orelom no .ffi.;;tarlo do llio de Janeiro.'· ,, ,, , ,.,,,,., · . · · 

.. , " , ~ .. ,Ex,, ,Portanto,. :veiu, c o !locar. o' caso na .mesma situação 
em que o fizera da ultima vez.:omi .que

1 
fallei,, Não correm ·POl' 

eonLa desses altos funccionarios as scenas tristes, que· lú. se 
.deram. e. sim por. • conta , dos homens políticos . das .localidades, 
cujas paixões, acrhdito, só daqui em deante soriío acalmadas 
após a manifestação do digno repr;~esentnnte do Estado do Rio 

. do Janeirp, no sent,ido. de. não :desejar 'mais,entretet•lutas' nesse 
, ,teri·erioj de-.accõrdo 1 com as.tsuns• .idéas intimas,' e :hão' com' a 
_ mú., inlerpretal)ão ,que, tinha. sido dada ao ~custe· o • que• ·custar~. 

At.titude eo:ntraria, conselho no sent.ido de resistir é que 
:V· . .-Exq; homem poi'Hico, 'comprehendc ·como. são: perigosos. 
T!·t·itam-sc os alnimos, apparcccm as .provocações, explodem 
cs anl.igos odios; o assim sondo, .são fataes as tristes ~cenas 
-referidas 'e'··commentadasTpor S'' 1 Ex~·!:r·"'''· 1 ·· • • 

·.·' . )lddiú Ei~',' #*· '.9~~. s,eus ~~~i~?s: s,eguisse~ .·a b'oa. orienta
C~!? e a. boa; {llre~mto "~o,.,espmto d,e . seus ~ompanl~Oll'!JB e .. de 
Reus corroligwnarros, nuo por meu. conselho, como. d1s~e.'S .. Ex. 

, .... Creio ,,que ,João .do ,_Barr.os. disse em, uma .das Décadas, 
'narrando ,o . .facto.,,do. commandante .dt%uma praoa forte, na 
,Jndia~ ,que ao,,,ver-se cercado·, por! innumeros .. adversario.s, e 
chegando a uma:.situação, .insustentavel;>teve, ·depoi~:~. de ouvi!• 

!Seus. co~panheiros, .. J:Iesolvido, ,a: rendição• da .praça1 ;recolhen
.do-se a .bordo' de:·uml navio ancorado ·no: porto;·•"'- 1entrega foi 
·.feita, liras nesse,·-mesmo• dia .chegava,, por mar,t :reforço. consi
. deravel que· viria:' salvar··a ·praça,,. • · Penetr.arido no' navio, ·diri
giu-se ao:: commandante 1 •do navio:" dizendo-lhe':·· «Mestre, em 

·questão de• i honra pessoa:l,· em queStão• :de ·honra 1 que affectem 
a responsabilidade 'dei . cargo·' que • •exerceis, núnca '• ·oucuis · ·a 
outros:'' ouvi~<semprc··a· vossa''·conséienéia); .'. ···· 

.,,. "Segui' ó'seu· conselho;·' e'' é· por.' isso que 'pêdi a: S'; ':&~ .• 
· iiãd' 'pimi'' :lcátâi'" ó ''ilieii êoriselho' ·'más' ''p01; 'ser' um caso·· do 
'honra,1' (jl!O julgiisse''em süa' eônsdiilhcia; se não é a S. Ex. 
que 'cabo "acónselhár os · seu's àmii;'os · a queO,s~gam o.útro,: ca-
lnlinho ... ... 1 .... ·1 . , , .. · .· .. ·: i> . ~: .. 11 ., . " ....... , · 

. , ,·::.Trato\i, S!· ,;E~,: 'do 'ca~ci. do S~.:· L,tij~ Barbosa q'u'e ~e,!ltúra 
·.sl1:11ÇI~ai;d-sc,t 1\lllL'll~ltdlo-sc. dp un1r.. das, Jllillollas., da l'OPIII't,J.çao .. de 
po tc.Ja os a capr_a • .. ... ·-
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F.ssc caso t.amnem já foi !.ratado por. mim. . 
Li um termo do clcclaracões 'prestadas· por esse infeliz, 

rtnando intemado ·na 'San la· Casa de Misoricordia, autoado 
prla antori9n.de polictal .~ m•.s.ignado.,rPór' sou filho,., · ... ~ 

· Or·n, nmguem p6de · suppor -. nem S. Ex. pensarta 
nl~so --.que dentro .daqu•clla casa; ''onde,' de tempos imm,e
rnrwi~rB. a sua bandCJra,· quando estalava a corda dos enfor
cados, defraldava-se sobro elles,' dando~lhes a viria,· assegu
rando-lhes assi.stenci!\, ninguem p6de suppor, repito, que hoje, 
lanf.os . seculos passados, se· possa admittir ·que .clla ·sirva de 
pt•isão r[lara alguem, qcu,e neiJa: ·possam ser ·pralicarlo.s aCtos de 
~rmelhaitte abjeccilo, qual o de constranger a quem' quer que 
sejn a fazer" declara(.'ões em desaccôrdo com a sua conscie:ncia. 

~. Ex., para justificar a procedencia da reclamacão 
fnndou-se em uma carta· a cuja• :leitura procedou. ·' 

Uma carta,···Sr·. · Presidllntel Uma carta!' · 
De ha muito qne não sou sympathico ús ·cartas. E' um 

genero de I if.torat.nra qne nlio aprecio. Desde' ·as celebres cartas 
de Mme. ·de·Sevigné, são· cllas sempre•o reflexo'das sympa_, 
thiaa, das malquerenças .... ·· ·· · · · 
· , Nr!m ao pt·oprio hist.oriador off'er•ecein•· inteira seguranca 

.,oht•r a verd.ade do que dizem; . · · · · '· · · · · · 
·.As ·cartas! 1

• •• 

· $i n~ con~id11rarmos sob oufro •ponto· çle viAf.a, qu<: ·maior 
valor·leem? · · .. ' .. : · · ... ·· ··· . ·· · ,. 
· :: As. cartas!: .· .. •· · ·, .,. · ·· · 

Nrls, os· homens .politicoS;· aR· possuhnos muitas· que ·co~ 
.meGam.,"Meu .querido amigo; •Meu illustre chefe". Dous•ou 
f.t•es annos depois, o querido amiyo, c o illustre. chefe deixam 

.de o ser. . , .. .' .:; . . .. . .. . .. ~.· 
. São papeis que entulham as gavet.as· e que não teem 

nenhuma significação. ... . .. ,,. '" ... ,. •.. .. . .... 
. As cartas l .... ,·: ..•. . .. , , .. , . ., : .. · ... , . 

Ainda recentemente, ·e lias chegaram., .ao,, ponto .de fazer 
par!'cer que estava conrlemnado ci .celebre dito: "Ve1•ba 1Jo
lant .~c1'iptn nwnent", porque' os escdpt.os ·.fá não são' escri
plos ;· são fabricados,· são ·um insf.rt1inent.O'· ··para· · · saf.ist'azet· 
orlios·oambicões. ·'' ····.. '·'."''' ,.,,.,,. · · · 
· · · De maneira que; .sem contestm· a veràcid!ide da 'carta 

lida por S. Ex., tendo o meu·espirito eivado •dest.a suspeição 
e desta convicção; peco licenca ·a· S;• Ex;1 •pat·a· cont.rapôr a 
essas declarações· escriptas. pela viuva·.no• mesmo .dia em que 
se· hospitalizava o Sr. Luiz Barbosa• ·a· desconfian~:a. de que a 
dôt• e. a. ai'fliccúo foram-lhe: más conselheiras nessa occasiiio. 
. . Nunca· tive,·::Sr ,, .. Presidente, a • orientação- ·de . sustentar 
amigos, quand ml1me .. Acompanho-os, .até .onde é · possível. E 
ninguem,·. neste: recinto ou fóra daqui,:. me,, julgará capaz de 
sustentar. actos de autoridades que consintam, sejam .pratica
dos, os. attontudos a .que. se referiu. o nobre. ,Senador. . . 

Si t.aes crimes . foram commettidos da fórma . referida; 
si o a~so,ssinat'o te': e· l~s:ar naquellu~; .c~nd~çõos; Sf. ness~_,~riste 
tr:aged1a enlrf!ram lf!d!Vtduos· que_se dtzem ,meus.,correhgwna
rtos, esses, nao. o suo, porque nao tenho, entro .os q.ue, TI)O 
acompanham, nenhum que possa ser . t.axado com o fmo ept-
l.heto 'de assassino. · ·' , . ' 
. Fique S. E~. tranquillo:. Si, realment~ o~ factos a 'que se 
rererc e que t,JYeram a t.rrste repcrcussuo · que conhecemos, 
síio 'revestidos dos caractorisl.icos que S .. Ex; lhes deu, ellcs 

'!: ' r ' 
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serão ptmidoti, pelas homadas autoridades que estão á frente 
do E~ta(IO do Itio de Jancil•o, mias não podem absolutamente 
conl'abulat· com gento desta ordem,. 
· · QuuMi mui~ nulla tuulw a dizer, Sr. Prc~idente, u uãu se1: 
manifestar o vc~ar que me causou o desanimo em que se 
acha o meu honrado collega do represcutuc,ão quanto á~ cou
sa~ publicas desta terra,· quanto á situação do Brasil. E ex
phco isto, por um estado morbido de S. Ex., depois das 
longas vigilias que tem tido. Naturalmente seu systema ner
voso acha-se .perturbado c. não vê as cousas como cllas devem 
ser vistas. . . . . . . . . . . . . . . 

Um autor muito conhecido de V. Ex. .iá o disse: "V êi.· 
as cousas como cllas são,· ó vêr, mas vêr as cousas como cllas 
não são, não ó vêr, é estar cégo. . 

'Tenho concluído. (Muito bem; mu-ito bem.) 

O Sr. Presidente ·- Tein a palavra o Sr. Jo~é Euzebio. 

O Sr. Jos·i Euzebio - Sr. Presidente, sou devedor de im
mcnsa gratidãc. ao Senado. Rccnnheço e proclamo a sua 
::rand:J generosidade para commip:o, elegendo-me, • ha quasi 
tres. lustros, pat·a ns suas vrincipacs commiss5es. Asseguro, 
pois, o lllCl' profundo reconhecimento aos meus nobres coi
legas, a começar pelo meu velho companlleiro de quasi 1'5 an
no,\ aquelle que occupa prcscnlemento a decania desta Casa. 
c• lllct: prezado amigo Sr. Senado!' Azcrcdo, !'econhecimcnl.u 
ainda maior pela honro. que ultimamente me foi concedida 
com a eleição para o car;;-o de 1 • secretario. · 

.T:ímai~ recrsei os meus 5Crvioos nos posLos que me teem 
~ido <designados. De. boa vontade os ,tenho oc.cupado sem u 
menor brilho · .(!)ÚO apo'iarla.v), mus .com t.uda a dedicai}ÚO 
( apoiadc.s) • 

Agot·a, S1•, Prr.sidenle, ,por. nw!.ivo:; ponderosos, que sr. 
JH'cndem ao ir.tr.reSS(l du m~u E;;tado, sou forçado a implorar 
aoS . .JnCus eollcgas a g-entileza ele uma escusa. , 

Sr. }'rcsiclenle, venho decl~rur a V. Ex. o ao 8enado Qtl!.: 
· r•ãn po"s(, nr.coilat• !) cargo 1Jo 1" Secretario desta Gamara. 

O· Sr. Presidente - ·Está finda a hora do expediente. 

ORDEM DO DIA 

Eleição de Com missões .permanentes. 
Deante da declaração do Sr. .Tosê Euzebio, Lle .que não 

. JlÓde acceitar• o carg0 de 1" Secretario da l\~esa do. Senndo, 
paTa . que .foi eleito, vac pr(lceder-so, em primeiro Jogar, á 
eleição para esse cargo. 

·são r.coolliidus 85 ccdulas que, u·puJ•adas, dão u seguinte 
resultado: 

Mendonca Martins 
Olcp:ario Pintn . . 
Jos1í Euzobio . 

S. - Vol. I 

• • . • • • o ••••••• , •••••••••• •: ••• o o 

0 0 
o o o o o' o o o o' o o o o o o o'o o•o,o'l o o o,o o O ,o o' . . f O o o o o O 0 o' o O 0 O o O O O 0 I O O f O O 0 O 0 I 0 1: 

Vntos 

14 

33 
'1 
1 
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o Sr. Presidente --' O Senado elegeu o eu p_roclamo 
1 • :Secretario do Senado o Sr; Senador Mendonça Martms · 

.com ~ eleição do Sr. MendonQa·. M~tins para 1•' Secre~ 
Lario verifioa~so u. :vuga de 2• Secretario. Vae ~roceder-se á 
clciclío para preenchimento dossa vaga. . · . . 

São recolhidas ·40 cedulas, que, apuradas,· dão o seguinte 
resultada,: 1 • 

Olcgnrio· PinLQ ~ . . .• ......... •:• ........• ·~·.-·.· .· ... ····-•···•!• •. 
::;ilverio N.e~y .... , ................................. ·····:· 

:Vp_Los 
a9 

.i. 

o Sr. Presidente - O Senado· elegeu e eu proclamo 
~" Secretario o Sr. <Olegario Pinto. 

Com a eleição do Sr. O!egarió Pinto par& o cargo: de 2• 
SccreLario, deu-se a vaga de a• SecretariP. , . . .. : , , 

:Via e proceder-se á. eleicão para este. cargo. 
São :recolhidas 42 cedulas que, apuradas, , dão. o ·seguinte 

resultado: 
., . 1 · 1 1 '-1 -...··I IT ~· - \ , ~- · .r· I . , 1 ,I .::,(. ! i.-11 'j, ·. '1 ~w: 'li' 1 ,'; ·~ • '' .• • ' -~· i . ' 1: , · 

. ' ' . ,"i,·... . .. i ., ' 

Silveri·O Nery · .... • .............. • .... ~ .................. ,._.,., 
.Vptos 

ali 
i Bonj.amin Barroso . . . ·.· ......... , .... , .......... ~- ........ •: 

Uedulas wn brancQ, .•....•.•...•..... · .. ,:.• ...••• ··~ ..•• _ ...... ,. 2 

o Sr. Presidente -· O Senado elegeu . e eu. proclàmO 
3" Secretario o Sr. Senado.r Silverio Nery. · · · · ' 

' ' ' . ' ' 
· Com a eleicão do Silv·erio Nery para a• Seot~etario, .abriu

se a vaga de 4• Secretario; que vae ser preenchida immedia-
mente. · ., .. , 

Fo1111m roolhidas 42 cedulas. que, • apuradas, dão. o seguini o 
resultado: •' ' . : .. 

, I: · o1 ,,, 
· :Vptos 

.Pires···Rebello· -~- ... ~·~·· ...... · .... ~. ·:· .~-.· .. ·~~~· .. ··~··,.,,,,.,,., . .. :4i 
Octacilio de Albuquerque •. • .•. .. .......•.• "... . . . . .. • . • i 

I ; ' • ' 1 1 ~~ ~ ! ! : : " , , {', ' I 1 , , 1 

O Sr. Presidente ~ O Senado elegeu e ou proclamo 
·1" Secretario o Sr. 'Pires ~ebello. 

'I', '· 

Coovido o Sr. Pires ~ebello a occupar o seu Jogar na 
Mesa. . .· 

O Sr, Pires Rehello -· Peço a palavra :pela ordem; 
, . ,. ':. I' ·., ' 

O Sr. Presidente __; Tom a' palàvra o' nobré'. Senador. . . ' ' ' ' ' 

O Sr{. PIRES REBELLO (pela ordem) _,. Sr. Presidente, tendo 
sido eleito /1• Secretario da Mesa, desta ·casa, resigno· o Jogar 
para que fui sorteado na Commissão .de Poderes. 

O Sr. Presidente - Vas se proceder á el'eir.ão para a Com: 
missão do Constituição. · · · • · · · · 

• 
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!São l'ccebidas H ccdulas, que, apuradas, dão o seguinte 
J•esu!lado; 

Votos 
J)opcs C~onoalvcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 41 
:Fel'l'eira Chaves . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . ft() 
Murei! i o de Lacorrln. .. .. . . . .. • .. • .. .. .. .. .. .. .. . 40 
Bernardino Monteiro . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . .. . .. 3!l 
Anlonio l\Jnniz . . . • . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • 3!l 
cunha Machado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Bucrto de Paiva .. • .. • . . . . . . . ................. ·.... 1 
Hermenegildo de Moracs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
J~lo~' ele Souza . . . . . . . . . . , . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • i 
Pereira Lobo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i 

O Sr. Presidente,·- Proclamo .memb!'os da Com missão de 
Crm;:;l.il.uic.fto os SJ•R. Lopes Gonçalves, Marcilio de Lacerda, 
Bcl'!lnrdino Monteiro, Anlonio Moniz e Ferreira Chaves. 

Vao procedci·-so á eleição da Commissão de Diplomacia e 
'J'ral.ndos. 

São recolhidas 37 ccuulas, que, UPLli'UUUS, dão o seguinte 
I·esultádc • 

Votos 
Alva1;o do Cai·valho . . . . . . . . • • • . . . • . •...... , . , . . . . . 35 
·Carlos Barbosa . .. .. . . .. . .. . .. . .. ......... · .. ·. .. .. 35 
Hermenegildo de Moraes . . . . • • • . . • . . . . • . • . . . . . . . . . 34 
Gonçalo Rollemberg .. .. . .. . .; .. .. . . .. .. .. .. . .. • 311 

~ V"'enancio Neiva , .. , .. ·.·. . ... . . .. . . . . . . . .'... ... . . . . . 3'1 
Antonio Massa . . . . . . . . . . . . . . . . .......... :. . . . . . . 1 
.A_nLonio Moni:e ... . . . . . . • • . . ...• , ••• -., ... . . . . . . . . . . . 1 
Affonso Camargo .. .. . .. . . .. . .. . .. . .. . .. .. .. .. i 

o Sr. Presidetite - F.sl.ão rileif.ns mcmhl'OS da Cnmmissão 
r]l) Diplomaeia r, Tml.ados os SJ•s. Alvaro de Carvalho, Cm·,Jn,; 
.llar·IH•sa. Hr•t'JIII'IH!g·ild" de Mor·afls, Gon~aln llolcmlieJ'g· n Vo-
J!allt'io. N1)j\'a, - 1 • • • , • • 

Não bit mais' nnrnc1v no J•Ccinto para continuar ~· eleiç1ío 
elas Cnmm is~õc:g permanentes. 

• '1 · . ,I 

V1111 nrancJaJ' anl.cs prnccdet• ao sorteio para a suhsl.itui
. r; <i o do Sr·. Pi r?s ltebello na Commissão do Poderes. 

CO Sr. 1" Secretario retira da urna uma ocdula com o no
me rio Sr. Pereira Lo~o) . 

Foi sorteado para n commissão de Poderes o Sr. Pereira 
Lobo. 

•i I ' ' 

Vac ser feita a chamada. 
Proccdcndo-so ú. chamada, '-'Or.ifi.cn.-,sc a ausenrcin Idos 

Sr·s. Silverio r:\1ery. José Euscbio. Costa Rodt•igues, AnLonino 
Preire. Benjamin Barroso, João Lyru. Ferreira Chaves, .A-n
tonio !\lassa. Mnnool Borba. Pereira Lobo, Bernardino Món-
1.ciro. l\!igueJ de Curvai ho, Pacllo de FronLin, Bueno de Paiva, 
Bernardo Monteiro, Aclolpho Gordo, Alfredo Ellis. Alvaro· rio 
Carvalho. A. Azercdo. IIermencg:ildo de Mot'acs, Affonso[ Cu
margo, Vcspucio de A'bl'Cm (23) • 
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O. Sr. Presidente - lle~pont.lcnun a chamada apenas ~I 
:'ír·s. :O::r•rr:rdoi'I'S, Não lttu nurrret•o pum n ennLinua~ãu du clei
c;iu das Wlllln isHÚCS fiUI.'IIIllliC!li.CS, 

Designo pam a .sessão ele D.uranltft ;t ,;r_•g·uinLo 

OIUJJ'Iv! DO .DIA 

ConLinuaeiio da ell'iciio da,; Commissllcs PcmuanenLcs • 
.Lcl'anla-se a ~e$~iiü ü:; JG hurus e vinLu e cinco minutos. 

5" SI.!:SS.\10, BM i'il oDE MAIO DE 1!:123 

PllllSID~NCIA DO. SI\, . ES'rACIO COIMBHA, PRESIDEN'r!l 

A's 13 e 112 horus abre-se a s·essão, a gue concorrom os 
Srs. 'A, Azeredo, Mendonca Martins, O!egarw iP'into,. Silverio 
Nery, Pires Rebcllo, Barbosa Lima, Lauro Sodré, Justo Chcr
mont, Indio ·do Brasil, Cunha Machado, •Costa Rodrigues, An
tonino Freire, Benjamin Barroso, João Lyra, Ferreira Chaves, 
Antohio Massa, Vcuuucio Neiva,. OcLacilio ·de Albuquerque, 
Manoel Borba, Eusebio de Andrade, Araujo Góes, Pereira Lo
bo, Bernardino Monteiro, Jeronym0 Monteiro, Niilo P.ecanha,. 
Modesto Leal, Miguel de Carvalho, Paulo de Frontin, Sam
paio Corrêa, Irineu Machado, Bueno do 'Paiva, Bernardo Mon
teiro, ffi'rancisco Sallcs, Adolpho Gordo, Al~redo iEllis, Alvaro 
de Carvalho, José Murtinho, J...uíz Adõlpho, Hermenegildo de 
Moraes, Carlos Cavalcanti, Affonso Camargo, Lauro Müller, 
F'elippe Schmidt, Soares dos Santos e Vespucio de AbreUI 
( 47) • 

. Deixam de comparecer com causa ,justificada os S1•s. Lo
pes 'Gonçalves, Abdias Neves, João Thomé, Eloy de Souza, Car
neiro da ·Cunha, Rosa c Silva, Gonçalo Rollemberg, Siqueira de 
}lenr.zes, •Moniz Sotlré, Generoso Mavqucs, Vi,dal Ramos c Car-
los Barbosa (H.) · · 

E' lida, posta em discussão, c sem debaLc, approvadu a' 
acta da sessão anterior .. 

ORDEM DO DIA 

O Sr. Presidente - ConLinuac;ão da elcioão das com
ll Jissõns JlCI'lnanentcs, 

jV':ae proceder-se {t elciçãu da •Commissão de J<'inan.cas. 

Stio 1'1Jcolhidm 11 cr.rlu1as que, npuJ•adns, dtio o snauinte J'e

AU'J•cclo Ellis . . . . . 
Lamo Müllor • , . . . 

su.Unclo: 

o o O O I O O o o o O O t O o O O O O O O O O I O O 

O 0 O O O 0 O 0 0 O O O O 0 0 0 O O I I O O O O O 0 O 0: O 

Votos 
39 
39 
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Bot'mtL·dn i\ltJnt.cirn ............. , .............. . 
Vcspucio de Abreu . . . . . . . • . . . . . .. , ....... , . , . , . 
.Toão LYl'lt . . . . . . . . . . . ...................... . 
Bueno tle Paiva . . . . . . . . . . . . . . . . . ............. . 
Sampaio Conêa . . . . . . . . . . . . ................ . 
~usl~ 8Chr1~rL_nonL .. .. . .. . .. . . .. .. . .. ....... , . 
•>lomz , or re .... , ........... , . . •..........•.... 
J?elippeSchmidt. .. .. .. . .. .. . .. .............. .. 
.Tosó Eusebio .. . ... ... .. .. .. . .. .. . .. ............. . 
Irineu Machado : .. .. .. .. ...................... . 
Barbosa Lima . . . . . , . . . . . .................... . 
Anl.onio Ma.~sa . . . . . . . . . . . . . , . . . . . ........... . 
Indio. elo Brasil . . . . . . . . . . . . ......... , .. , •.... 
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Vnlo~ 

~\) 

:;o 
:·10 
:~8 
38 
38 
3!1 
37. 
2H 
:1 'I 

1 
1 

O Sr. Presidente- Foram eleitos membros da Commis:
são elo Financlls os 11 Srs. Senadores mais valados. 

Vae procerlr>r-sr> á elr>içoã rla Commissão de .Tust.ic.a e ~/e
g·islação. 

São recolhidas H\ eeclulns, fJUe, apurada~. clfin n seguinte 
resu !ta elo : 

Euzebio de A'nclrado . . ....... , .................. . 
Cunha Machado ............... : .. : .. ........... . 
Arlolplw Gordo . . .................. , .......... ; .. 
Affon~o rle Camargo . · . . . : . ....... ; .............. . 
• leron)·mo Monteiro . . .......................... . 
Manoel Borba . . ................................ . 
Marcilio rle Lacerda . . .......................... . 
Antonio Massa . . ............................... . 
Jdncu . Machado . . . . . . . . . . . , .................... . 
Miguel de CUl'Valhn . . ............•............ , .• 
Em branco . . ................................. . 

Vot.n~ 

" ... 
I 
:1 
l 

O Sr. Presidente - Esl.ãn eleil.os rara a Commi;;sf,n rle 
l.egislncão e Jnsl.ic.a o.s set.e 81'~. Srnar.lorrs ma i fi. vol.:ulos. 

V::w proceder-si"\ :í clri·cãn da Commissão de Marinlm e 
Gúcrrn. 

São recolhidas 40 ccdnlns, qnc, npnrnr.lns, dão o scguinln 
rc~uHarlo: 

lndio rln Brasil . . ............................... . 
J,auro Sodré .. · ..... · · · · ..... · · · · · ..... · · · · · · · · · 
Carlos Cnvalcunt.i . . ............................. . 
Pereira Lobo . . . . . ................................ . 
Bon,jumin Barroso . . ............................ .. 
llarbosn Lima . . . . . . . . . . ....................... . 
Siqn()ira Lle Mcncr.c~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 
Soares dos San tos . . ............................. . 

Ynl.m; 
!l!l 
:J!l 
:J!l 
~1n 
:JR .. 

•• 

O Sr. Presidente - Proclamo cleil.os m~i11hJ•ns rla Com
rlissiin rlr Marinha r {1JWL'Pa ns cinr.n RrnnrlnJ'0S mais vnlndn,, 
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Van proceder-se á eleição 
Agric·ulturn, Industria o Artes. 

ela Commissüo do Commercio, 

São recolhidas 32 cedulas, 
resulf.aao : 

que, apuradas, dilo o seguinte 

Vidal namcw:~ . . .... I ~ •• I o • I ••••• o • • • • • • •• o •••••• 

Jofio Thomé . . . ................................. . 
Antonio 'Massa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. · ...... · .... . 

Votos 
31 
ilil 
3tl 

Octacilio de Albuquerque ... • · •............. ; ....... . i 
1 ll!m branco . . .......................... , ........ . 

O Sr. Presidente - Estão eleitos memhros da Commissiio 
r] c Agl'icultura, Commcrcio, Industria c Artes, os trcs Srs. Sc-
naclorns mais votados. · 

Vac proceder-se (L clcicão da CommisHiio de Obras Pn
Ll ica~ c Em prezas Privilegiadas. 

, Süo recolhida.s 37 .ccdulas; que, apuradas, dão. o segu:intc 
resultado: 

Ramo~ Caiado . . . . . •...........................• · 
Votos 

37 
30 
3fi 

Luiz Adolpho . . .........•.•........•............ 
Antonino Freire . . ..........•..................... 
Sampaio Corrêa . . .........................•...•. 
Affonso de Camargo ....•....••.................. ·~. 

:i 
i 

O Sr. Presidente -· ·Estão eleitos membros da Com missão 
11~ Obras Publicas os tres Srs. Senadores mais votados. 

V ao proceder-se (t eleição ela Com missão . ele Imtrucção 
l'uhlica. 
, Siio rccolllitlas 35 ccrlulas, qnc, U[llH'ndns, diín ri' Rll:;:ni:nf.e 
rCRII Jl:uJo: 

Vof.os 
llfignel do Carvalho. • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 35 
,To::;ú 1\'fnrt:inho. . ....•..•..•.....•..•.......•... ,... 3á 
Paulo de I•'ronLin.. . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 34 

O Sr. Presidente - Foram eleitos membros da Commis
são de Tnsf.rucr,ão Publica os trcs Srs. Senadores mais votados. 

Vnc proceder-se á clcic.ão da Commiss'ão do Saudo Pu
blica. 

São recolhidas 35 ccdulas, ,que, apuradas, dão o seguinte 
rcsu !lado: 

Votos 
Costa Rodrigues . I • • I • o. o ••••••••••••• o • •• o o I o •• o' 34 
Francisco Salles . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 34 
Octacilio de Albuquerque. • .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 33 
lTosé 1\fttrtinho. . . . . ............................. ·, i 

O Sr. Presidente - Proclamo eleitos membros da Com
missão de Saudo 'Publica os tres Srs. Senadores mais votados. 
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O Sr. Octacillo de Albuquerque - Peço a palavra pela 
ordem. 

'. '. 1 ; 

O Sr. Presidente - •rem a palavra o nobre Senador. 

O Sr. Octaclllo de Albuquerque - (Pela ordem) - S.r. 
:Qresidento, venho declarar a V. Ex. e á Casa que, por mo
tiVO que reputo .justo, deixo de acceitar o Jogar para que 
fui eleito na Commissão · do Saudo Publica. agradecendo ao 
Senado a prôva .de considcracão com que me distinguiu. · 

• ' ' ' '". I . ' 

i, '• . I , , 1 

O Sr. Presidente-· Vae ser feita a eleição da comm!ssão de 
Redacção de Leis; . . . · · · 

São recolhidas 35 cedulas que apuradas dão o seguinte 
resultado: ,: ,:.,1:1_, 

V.otos 
Araujo Goes. . .... I • ,o •• o • I •••••••••••• ' ••• o'. • • • • • 34 
José Eusebio. . ................... , ..... · ... ,,, ........ , 33 
~arcilio de Lacerda. . .. .·, ....... : .. .' ~ ...... ·. . . . . . . . . S~ 
Soares dos Santos.. . .. , ....... ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i 
Bàrbosa' Lima.:· .. .. -..... · ........ ,. ................ ~. ,, i 

O Sr. Presidente ..::.: · Proclamo eleitos para a Commissão 
de •Redacção de Leis os tres Srs. Senadores mais votados. 

Está terminada a eleição das Commissões Permanentes. 
Nomeio para substituir, na Commissão de Saude Publica, 

ao Sr. Octacilio do AlbuquerqtlC, que não acceitou, o senhor 
Generoso Marques. · · · 

· · Nada mais havendo a tratar, vou levantar a sessão des
ignando para segunda-feira, u seguinte ordem d() dia. 

3' discussão do projecto do Senado n. 80, de 1922, 
modificando a lei n. '•.47'1, de H de janeiro de .1922, 
lJIHl autoriza a cont.raclar com quem maiores vantagens ot
rerocer, a con~Lruceão de preclios destinados aos funccionarios 
publicas· e operarias da· União (da Commissão de Justiça e 
Legislacüo e parecer favoravel da de Finanças; n. 431, 
de 1922) . · ··· ' 

a• discussão da proposicúo da Camara dos ... Deputados,. 
n. 269, de 1921, dispondo sobre o plantio de· arvores á. mar
gem das estradas de ferro. (Com parecer favoravel da Com
missão de Agricultura, Industria e Commercio, numero 
140, de 1922) . · · 

3' discussão da proposicíío da Camara dos Deputados 
n. 37, de 1921, organizando o Codigo do Processo Crimi
nal do Dís:trícto Federal. (Com parecer favoravel da Commis
são de· Justiça e Legislncíío, n. 39.1 A, de :1922). 

Levanta-se a sesslío (ts Hí horas e 10 minutos. 



216 ANNAES 00 SENADO· 

.1C1'A DA REUNIÃ!O El\1 li• DE l\fAf.O DE 1023 

PIII~SIIli\NI:I.\ 'IJO Sll. ES'I'ACIU. Cflll\lllll.\., PIVlcSJDEN'J'E 

A's '13 e tlleia hora~ aclnlm-se prcscnlos' os Srs. Men
dont;.a J\larl.in~. Olcg-ario Pinto, Currha Jtl'achado, Benjamin 
Danoso, João Lym, ~\Ianoc.l Brwba, Pereira Lobo, Antonio 
l'vloni~. Nilo Peçanha, Miguel de Carvalho, Paulo de Fronf.in, 
Sampaio Corrüa, H11cno rJ.e Paiva, Bernarrlo Monlciro, Adolpho ' 
Gordo, Lu i~ Mlolpho, Hcrmenl!g·ildo de Mot·;ws, Carlos. ICaval
canf.i, Soares rios Santos e Vespucio 1le Abreu (20), 

Dc.ixam de comparecer con1 causa juslifieada os Srs. : A. 
Azercdo, Silverio Nery, Pires Thebello, Barbosa Lima, Lopes 
Goncalves, Lauro Sodré, Justo -Ghcrmont., Jnrlio do Brasil, José 
Euzebio, .costa Rodrigul!s, Ant.onino Frc.ire, A•bdias Neves, João 
Thomé, Eloy do Souza, 'Forrr..ira Chaves, Antonio Massa, Ve-: 
nancio Neiva, Octacilio de Albuquenque, Carneiro da Cunha, 
Rosa e Silva, Eusebio de Andrade, Araujo Góes, Goncalo Roi
Jemberg, Si·queira de Menez·c.s, Moniz .Sodré, Bernardino Mon
teiro, .Jeronymo Monteiro, Marcilio de Lacerda. l\lodesto Leal. 
frinr.u MacJhado, Francisco Salles, · AIJrcdo · Ellis, Alvaro de 
Carvalho .. Jos•í l\lurl.inho, Luiz Adolpho, Hamos ,Caiado, Gc
nrt•oso Mai~qnr.s, A:fi'onso de iGamrago, Lauro Miillrr, Vida! 
Rum·os. Fclippe Schmiclt fl Cario.~ Barbosa (4·1). · 

O Sr. 1" Secretario declara ·que 11ão hn expediente. 

O Sr. 2• Secretario declara que não h11 pareceres. 

O St. Presidente - A lista de presença accusa terem 
comparecido apenas 20 Srs. Senador.es. Não .Jla numero, para 
'c r aberta a sessão. 

Designo para ordcir, do dia .da seguinte a mesma .já 
marcada, isto é: 

3• discussão do projecto do Senado n. 80, de 1922, 
modificando a lei n. -L47'4, de 14 de Janeiro de 192·2 
que autori~a a conf.racf.ar com quem maiores vantagens of;. 
fercccr, a consf.rucoão de predios destinados nos funccionarios 
publicos c ope.rnrios da União. (da Commissãn de .Tustica e 
Legislaoão e parecer favoravel da de finanças, n. 431, 
de 1922); 

3" discussão d~ proposição da Camara ·dos. Deputados, 
n. 2G9, de 1921, chspondo sobre o plantio do arvores ·i mar
gem das estradas de ferro. (Com parece.r fnvora.vel da Com
missi\o do Agriculf.ura, Industria o 'Commcrcio numero UO, 
ti e I !122); ' 

s• discussão da proposicão da Gamara dos Deputados, 
n. 37, de 1921, organizando o Cocligo do Processo Crimi
·nnl do Dislr•ict.o Fedm·aJ. (Com parecer. i'avoravel rln Commis
~iin rlr . .TuRI.iça P IJ.Irfti~la~iin, n. 3!)1 A, (lll ·1922) , 
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G' SESS,\0, l~M J 5 DF. ~I A TO DE 1\J.:?:J 

Pfii~RIDBNC!A DO Sll. l~lfl'.ICIO CO!MDIIA, PJlgSIJ)ENTE 

A's 13 c meia horas nbrn-se a sessiio, a que concorrem 
os Srs.: A. Azercdo, 1\lenclonva Martins, Olegario Pinto, Sil
verio Nery, Pires Rebello, Lopes Gonçalves, J"auro Sodré, In
dio do Brasil, Cunha Machado, Jost\ Eusebio,' Ant.onino Frei
re, Benjamin Barroso, João Lyra, Fr.rreira Chaves, Antonio 
Massa, Vr.nancio Neiva, l~nsr.hio do Anrh·atlo, Jlrll'eira .Lobo, 
Gonoalo RollembeJ•g, Anl.onio Moniz, Bernardino Monteiro, 
Marcilio de Lacerda, Nilo Peoanha, Miguel de Carvalho, Paulo 
de Frontin, Sampaio Corrêa, Bueno 'de Paiva, Bernardo Mon
t.eiro, Alfredo Ellis, Alvaro rio Carvalho, José Murtinho, Luiz 
Ado!pho, Hermenegildo de Moraes, Carlos Cavalcanti, Affonso 
de Cumargo, Laura 1\Ii.iller, Felippe Schmidt, Soaros dos San
tos e Vcspucio de Abreu (39) • 

Deixam de comparecer, com causa ,iusLificarla, os Srs. : 
Barbosa Lima, Justo Chermont, Costa Rodrigues, Eloy de Sou
za, Octacilio de Albuquerque, Carneiro da Cunha, Manoel Bor
ba, Rosa c Silva, Araujo Góes, Siqueira rlc Menezé\,, Moniz 
Sorlr·1J, .Tcronymo Monteiro, Modesto Leal, Trincu •l\IacharJo, 
F1·rmcisco Sallos, Adolpho Gordo, Ramos Caiado, Grinerosu 
Marques, Vida! Rumos r CnrlM Barbosa (22) . 

~ãn lidas, poRt.a.s em discnssiio e sem clrbaLe, app!'ovada< 
as nelas da Ressão rml.erinr e da rr•união tio dia H rlo ro;·. 
l'fl!l f.fl. 

O Sr. 1" Secretario dá conta rlo se:;rninlo 

EXPEDIEN'J.'F. 

Officios das seguintes procodoncias, enviando ao Senarln 
przamcs pelo passamrmt.o rio Sr. Senador Ruy Barhosa: 

«Sr. 1.• Secretario do Senado Federal - 'renho a honra 
de enviar a v, Ex. a inclusa cópia de um officio ou e o rei
l.or da Universidade de Coimbra dirigiu á nossa Embaixada 
em Lisbôa, comrinmicando que, por proposta sua, o Senado 
da mesma universidade, cm sessão de 12 de março ultimo, re
solveu, por unanimidade, qur fosse cxararlo na acta um voto 
de profundo pezar pelo fallecimr.nto elo preclaro Brasileiro Se
nador rtuy Barbosa . 

. Aproveito o ensejo pm·a reiterar a V. Ex. os prnt.esfos 
ria minha alt.a estima c mais rliRI.incfa considern~ão. - Feli:c 
Podwcn .» 

Annexo an o!'ficio ela F.mbaixada rlo Brasil em Lisbôa ;í 
Srccão rlo Prol.ocollo dn Ministrrio das Relaçõrs Ext.rrioms, 
soh o n .... dr ... de mn1·çn rle ·J 923 - Cópia: (impresso) 
armns da Rt'puhlicn Port.u::rncza - TJnivcrsirlarle rle Cnimhra 
- Rriforin- L. n. ~7ii (:1 marhinn) - Exmn. SJ•, F.mhni-
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xador da Republica dos Estados Unidos do Brasil - Tenho a 
honra do communicar a V. Ex. que ci Senado dos ta univer
~idnclc, cm sua scssüo de 12 do mez corrente, votou, unanime, 
a proposta por mim apresentada, m. qualidade de. presidente 
dc;>'a corporação univorsitaria, para que na acta ficasse exa
.l·ado um \•oto de profundo sentimento pela mode do Dr. R.uy 
Barbosa. Ouviu a nssembléa com· commovida attenção as pn
l:wras cm que me referi no grande cidadão, raro dspirito de 
pensador. ,iuriscçmsul to em incute· e publicista cultissimo,. glo
ria do Brasil o do toda a rnoa latina, pelas suas_ singulares 
faculdades mentaes, nobres qualidades de coraoao e,, desa:>
>'ombrado caracter. Posso affirmar a V. Ex. que esta home
nagocm do Senado Univorsitario de Coimbra :r~.vestiu, na sua 
g-ravidade; uma demonstraoão, da admiração . mb.is . sincera, 
uma mnnifcstaçilo do mais alto respeito pela bonrada e pre
stigiosa memoria de Ruy Barbosa .. :C'-mc ~>nbremodo grato, 
pur todos os Lit.ulos, communical-o a V. Ex. como a .quem, 
devido nos seus cxoepcionacs dótes de espirita e de corncão, 
sabcr<í comprehender toda a significaçilo e todo o alcance do 
uma tão sentida .homenagem. A V. Ex .. rogo, como especial 
fineza, e confessando-me desde já vivamente reconhecido, .o 
favor de, pelos meios que V. Ex. entender convenientês, 
promover que á fnmilia elo illústro extincto seja tambem, dada 
communicncüo da re~.ent.c 'homenagem prestada á smi memd'
ria pelo Senndci da Universidade de ·Coimbra. 'Mais rogo a 
V. Ex., nn sua' qualidade de mui to illustre repfesentante'· da 
Nação Brasileira, so digne aclieitar a expressão das · nossas 
condolencias, minhas e desta universidade, pelo :fallecimento 
do tão benemerito 'cidadão. Saude e fraternidade. Paço das 
Escolas, em 17 de março de 1923. -O reitor, Dr. Antonio 
Luis Gomes. Confere. - J. R. de Macedo Soares; 2" secreta
rio ela embaixada. Conforme .. ·- La(auette , de Carvalho c 
Silva, 1 • secretario da embaixada. - Maya Monteiro, director 
in lr.rino. 

~congresso da llepnblica - Senado - Presidencia. -
l~xll)p. SP. Prcsiden f.o do Senado da Jtepll'blica rlos Estado~ 
lJnidns. do Brasil. · .· · .· ,, · '• 

N. 222 - Tenho :dúmra de communicar . a. v; Ex.' 'qúo 
na sessão do' h ontem do Senado da Republica Portugueza foi 
por unanimidade approvndo um voto de profundo• ·sentimento 
pelo fallecimento do illusLre cidadão Dr. Ruy •Barbosa, tendo a 
Cnrnnra interrompido os seus trnba!.hos por cinco minutos, em 
signal do muita •comidcral}ão e respeito pela memoria do gran-
de morto.· · · .. " · · · · 

· Desta' deliberacão foi resolvido se d~sse conhecimento ao 
Senado da mui digna Presidencia ele V. Ex.,· o que faca • por 
osso, meio, apro~eitando o ensejo ,para npl'osenbnr a V, Ex. os 
protestos da minha mais aita considerrução. - Snude e Fra
t~rnidade. 

Palacio elo Congresso ela Republica, em 7 de março de 
1923. - Antonio Xavic1· Corrêa Ba1·reto.~ 

«Presidoncia del Senado Nacional - Buenos Aires, marzo 
8 de 1023,- Exmo. Sciíor Presidente dcl Senado del Brasil. 

Comunico,n V.' Ex:. que el Hónorablo Senado cn sesión do 
1" fecha, h a rosuclto c:x;preso n. V. Ex. y por vuestro intcrmc
dio al Honornble Senado dcl Brasil, el enorme pesar que hn. 
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producido el falle,cimiento dei esclarecido repúblico y emi
nente lhombre de Estado Brasilefio Ruy Barbosa y rponerse de 
pié en homena~e a su memoria.· · . 

Presento a V. E. y ai Honorable Senado dei Brasil los 
tcstimon!os do mi más alta consideración y estima. - Elpidio 
Smialm·. -. Adolph Abuyle, secretario dei Senado., 

(',Juizo de Direito da comarca de Mogy-mirim, em 8 de 
manço-de 1923. - Exmo. Sr, Dr. Presidente do Senado Fe~ 
dera!. ·· 

Em ineu nome, e do rpovo desta comrarca, transmitto a 
V. Ex. as expressões de sincero e· profundo pezar pelo fane
cimento do eminente Senador Ruy Barbosa. 

. A desoladora, irrcparavel perda repercutiu dolorosamente 
cm todos os recantos do territorio pátrio, transpoz as fron-
teiras O ·OS mares. . . . . 

E' que o nome do genia~ compatriota, expoente maximo da 
intcllcctualidadc brasileira, ha muito ·que se. destacava entre 
os qu'o 'mais avultam na actualidade mundial. . 

O povo dest;a .comarCla, associa-se ao luto que ora opprime 
o Senado Federal Bra:giJeiro. Attenc!osas saudações. - O 
Juiz de Direito, Carlos Alberto Vianna., · . 

. «Cartor1o do Segundo Officio do Termo dt•. Tres Pontas, 7 
rio março de 1923. -' 'Exmo. Sr. Presidente do Senado Federal 
cla Republica dos Estados Unidos do Brasil. 

Apresentando a 'V.' Ex. as homenagens da minha profunda 
mi:t·ll'Ua pelo falkcimento. do ;Senador Ruy Barbosa, passo ás 
milos "de· V. Ex. • a cópia do termo de audiencia do E:\'lll1o. Sr. 
Dr: .Juiz do Direito desta ·c·omarca, realizada hoje. -· .Respei-
tosas saudações. -· · O escrivão, Alvaro de Brito;, · 

, i, : ! • , 'I' : 

.a:Intendenci·a ·Municipal da Vii>Ia de Guarany - Em 24. de 
j ano iro de 1'923. : · . . . . . . . . 

Exmo ... Sr. Doutor Secretario .da Camara do ·Senado Fc-
dr.rnl.- Rio de Janeiro. . •. · :·· · . .. . . 

Jilm cunrrrimento de um dever sagrado, venho commlllni
r.ar a :V. Jilx. quo, por lcimunicipal1, n •. 13, do 22 do corrente. 
foi nmduno o nome do .Disf.ricf,o de Pn?. o de Suhdelegrucia, vul~ 
g·m•mont.o .conhecido :pelo nome «CarrapaLo,, dis•t,rioto crendo 
pnr lei n. 2.833, elo >13 elo junho do 1883, para. o de «Pnlmnrcs,, 
com os mesmos limitas, sob a denominação do scgund(}. 

Aproveif:ando a op.portunidade, apresento a V. Ex. .os 
meus prot.estos. de subida osLima .o elevada considcraoã(} .. -
Snudo e fraternidade. -. O intendente interino, Lindúlpho 
Gonçalvc.~ de Araujo,, .. , , . . . . 

"Audicnoia civel' do dia 7 do março ele 1923, juiz de di
reito, Exmo. Sr. Dr. Moreira Rangel, aberta ús 11 112 horas, 
n:n · t.o•qno rlo cam,painha, pelo offic.ial ·Marques 'V·ianna. 
Comparece-u o advogado Dr .. José AuB'Usto de Assis J,ima c 
ri isso: ainda curvado sobro o t.umulo dos ·seus· grandes filhos 
Lniz Pereira Barreto, o sabia, cuja existencia fOra consn
gmdn: á humnnidndo no cull.o á scicncia c á Pnt.rin, no des
nnvolvimcntn {]o nossa agricultura c industria - João 
MenrleR ·,Tunior, o mestre que foi percnno licüo :\ moral c 
ao pnir., cnsin:mclo :\s gorncõc~ ·acndemicas que o ouviram. 
qnn n cnrncl.or é a suprema affirmaofio do ·direito dos povos 
0 do individuo - rccchcu o no~Ro pai'z golpe l.romenclo com 
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o desBJpparecimento, cm primeiro rlc mal'liO COI'rentc do ex
poente maximo dtts suas virtudes cívicas o inLollootuacs -· 
Huy Barbosa! O cxtraordinario PJ::aclor ela . ·nbolicão, com 
Lui~ Gama e Castro Alves, l'um u !l'lHlio da liherdaclo e lia 
.insl.iça, com fJUC a Hahia, mãe da inLolligcncia, elo enthusias
mo e do llcm, COJWOJ.'l'Cil aos Lriumphos o á ~;loria ela nossa 
l'ntria. Na campanha hcroh:a do . abolicionismo formou-se a 
1 rmpcra do luetaelor que seria mais tarde o croador do Fe
del'acão Brasileira, o .iurisconsullo maximo da Republica. a 
pl'imeira mont.alidado de um governo de talentos, corria fôra 
n Ministcrio Provisorio da democracia brasileira. a 15 de no
Yembro de 89! Advogado o jornalista genial, .todas as molho 
res causas d a•Patria e da humanidade, receberam o clarão 
bomfazojo da vehcmencia de sua eloquencia, e manejador 
inegualavel das bellezas da nossa lingua, foi no seio da com
missão organizadora do Codig·o Civil Brasileiro, o . monu
mento que ha de viver através as gerações - o defensor 
ar~rrimo, o advogado inexcedível dos encantos puríssimos do 
nosso idioma! O defensor de Alfredo Dreyfus, pela im
prensa, enviado ao •Congresso de Haya, Elm 1907, embaixador 
rio Brasil, •que nos ecoou fortemente como um hymno a: li~ 
herdade cm favor da igualdade das nações e cm beneficio 
elos povos fracos. Em haixndor do Brasil junto ao Governo 
Al'A'entinr,, no Ccntenar!o da Emancipação da Republica ir
mã. despreza as furmalidarles· protocol:lares, o na confcrenci·a 
que se realizou, falia em nome da humanidade, defendendo 
os direitos elo mundo contra o dispot.ismo militar .allemão. 
D'ahi a sua popularidade; d'ahi o seu nome glorioso ante o 
:rffect.o nU;cional e a admiracão estrangeira. Bem synthetisa 
essa· admiração o magistrado ManoeJ. da Costa Mauro: -
~A família de Ruy Barbosa é todo o Brasil,_somos todos nós; 
lluy Barbosa é no Brasil o que Washington era na America: 
'-' que Victor Hugo fõra na Franca - um nome imperecível 
na memoria do povo,, Requeria que se lançasse em acla um 
voto ·de profundo pezar pelo desapparccimento da vida ma
l criai do immortal brasileiro; · requeria que a ,iustica de 
~rrcs Pontas tomasse parte no luto nacional, decretado pelo 
Governo da Republica, interprete fiel do sentimento do 
povo brasileiro o representantes da just,iça, nesta comarca . 
.Façamos nossas as bellissimas palavms de Noraldino de 
Lima, cm 11m cncant.nrlm• inedit.orial do Mina.~ Gerrie,, dn 2 
de março, r.m que não . sabemos o que mais ·admirar, si a 
bollcza rla linguagem, cantando vcrd!lides sonoras, si a ve
hemencia rlc patriotismo, que é um hymno consagrado ;í 
Patria - rendamos nossa homenagem de lagrimas e s&.u
dadcs ao «Deus cmador dos maiores thesouros do nosso 
idioma c da nossa cultura, o Deus tutelar de todas as liber
dades e nobres anccios rio perfeição do Brasil, o Deus Todo 
.Poderoso dn intelligencia o do rlireii.o cm nosso paiz~. Rc
qnrria mais que sr. rcmel.l.csscm uma cópia desta homena
gem ao Minns Gcml!s, r, oul.ra ao Senado .Federal. Pelo ,iuiz 
:l'ni f!err.rirlo. cncaJ'J'üganclo o S1~. r.sCJ'ivão rio primeiro offi
cio do cxlrahil' a primeira das cópias c o Sr. escrivão do se
gundo officio a sognnda. Narla mais. Eu, Alvaro de Bril.o. es
ct•iviio. a oscl'evi. -·· Rangel. -Josci Attattsto Ass·is Lima. -
,Tnst' MnrqnP.~ Vinnnn, - Antnn'in Rorha. - Perl1•n Marinlw. 
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--~r. Na~chncnto. - C. de Jlentlonça. E' só o que conl.inha no 
lm·mo .. Jncnclonaclo para aqui fielmente /.ranscripl.o, de que 
r/ou le. 'rres Pontas, 7 áe marco de 1923. - O escrivão, 
At·varo de 1J1·ito. 

«.Juizo· ele Direito ela Comarca de Jacal'ehy, em 7 do 
marco de 1923: 

Exmo. Sr. Dr. Presidenl.e t.lu Senado Federal - Rio c!~ 
Janeiro: · 

Em nome do povo t.le Jacarehy, venho por este apresen-
1 ~t· ao Senado Federal, na pessoa de V, l.Dx., pezames muito 
smceros · pelo fallecimento do eminente Senador Ruy Bar
l?o~a, c ao mesmo tempo communicar que, na audiencia deste 
JUizo, hoje realizada, ficou consignado o profundo pezar 
de todos os membros do mesmo fôro pelo desapparecimento 
claquelle preclaro filho do Brasil.. . 

Attenciosas saudações. - O juiz de direito, Paulo de 
Oliveir·a Costa. 

· 4!Audiencia ordinaria do Exmo. Sr. Dr. juiz de direito, 
l?J'ancisco B. Teixeira Duarte, em 3 de marco de 1923. 

Nberta ao toque de campainlh:a, •pelo escrivão do 2" 
o!'ficio, na falta do official c ausencia do 1• officio, ao meio
cha, em casa de residencia do Exmo. Sr. Dr. juiz de direito 
ela comarca, em virtude de molestia em sua pessoa, com
pareceram o Dr. prorno.tbr Brotero Antonio do Pilar Cobra, 
o advogado Dr. Rubens . Ferna.ndes e o oontador Menezes. 
Pelo juiz foi dito que, tendo llS ,iornaes do Rio 'trazido a 
esta cidade a infausta nbticia do fallecirnento do grande c 
incomparavel brasileiro, senador· bahiano, conselheiro Ruy 
Barbosa, não podia esse facto ser indifferente ao fõ:ro da 
comarca de Baependy, no Estado de Minas, e, por isso, em 
homenagem :í memoria desse grande vulto nacional, cujo 
nome enche um seculo inteiro o hon:ra uma nacão, suspendm 
a aucliencia do hoje e mandavli que se officiassc, remettendo 
o presente tormo á illustre família do inclito finado, e::.."Pri
mindo o sentimento de pezar do povo desta terra e parti
cularmente do fôro da comarca, fazendo-se o mesmo aos 
Exmos : Srs. Presidentes da Ropublica e do Estado·, dando
lhes, em suas pessoas, pezames sinceros deste povo e d~stc 
l'ôro .pela perda de tão insigne varão, ,que tantos serv1cos 
inolvidaveís prestou sempre á nossa Patria. Pelo promotor 
do justiça da comarca, Dr. Brotero Antonio do Pilar Cobra, 
foi dito que, de sua parte se associava e comp~rtilhaya _da 
,ius/a · e especial homenagem prestada á memor1a do ms~ge 
vult.o de nol.abilissimo jurisconsulto, que foi o consel~e1ro 
D1·. Ruy Barbosa, parn testemunhar :i memoria do extmclo 
o· profundo pczar do ministcrio publico da comarca c reque
ria ao M. l\f. juiz se dilata~se essa homenagem, dando della 
conhecimento tambem ao Presidente do Senado Federal, por 
intermedio do. secretario.. Ouvido· pelo juiz, foi deferido. 
Compareceu, cm seguida, o Dr .. Rubens Fernandes, advo~ado 
rios auditorias da comarca e disse: que, por parte dos tu~
ccionarios do fOro c dos advogados destn comarca, requerm 
n(} M. M. ,iuiz mandar inserir nos protocollos um voto de 
legit.imn homenagem o profundo pezar pelo esvoaçar do es-



222 AN.NAJlB IJO SENADO 

pil'ilo supcrÍO!' do grande Ruy Barbosa, dando pczamcs sin
ceros, nlio só ú illuslrc i'amilia do grande morto e ú Nação, 
mas ú humanidade inloim, . onde e !lo deixou ensinamentos 
inolvidaveis c a mais profunda saudade. Pelo juiz foi de
ferido. Nada mais, mandou o juiz encerrar csLa audicncia, 
suspendendo-a, e que, para constar, se lavras·sc este. Eu. 
~Iuriu Bernardes da Costa Lara, escrivão privativo dos pro
cessos oriminaes c execuções fiscaes, o escrevi. - Duarte. 
- B1'otcro :lntonio do Pilw• Cob1·a. -. Rubens Fernandes. 
- Joaquirn Olyntho de FiaueiredJo :J.'o1·res. -... Manuel de Me-
nezes. - Theobaldo de Sou:::a Rocha. · · 

.' Está conforme ao original, a fls .. 9 e 10 do meu 'pro
toco !lo de o.udienoias,. ao. qual me reporto e dou fé, 

Baependy, 3 de mar o o · de Hi23. - .O .. escrivão, Mario 
Berna1•des da Costa Lara. · 

~uizo de Direito da Comarca de Alfenas, '3 de marco de 
1923. 

Ao E:m10. Sr. Pr.esidente do Sena,do Federal. 
· .Exmo. S1·. - 'l'enho a honra de levar ús mãos de V'ossa 

Excollenoia a certidão dd termo da .audiencia !deste Juizo. re~
lizada hoje. 

· · Apro"eito a opportunldade para apresentar a •Vossa Ex
celloncia os protestos da mais' ;elevada estima e consideraçrio. 
- O Juiz de Direito; A. 'de 'Albuquerque Cabral de · Vascon-
cellos ,, · ' · · · 

Certidão -Eu, U(ysses Julio Pereira Rodrigues,· escrivão 
. do .cartorio do primeiro officio .do judicial • e. notas o official 
do registro •S'cral desta Comarca . de Alfcnas.: 

· Certifico e dou !6 ·que dd·livro do ,protocollo de Audion
cias numero sois (6), consta, á. folha 79 v. (setenta e nove 
verso), o termo de aulcHcncia do teõr seguinte: «Juizo de Dt
roito. Audicncia do tres do mart;.[) de mil noveccnt.o·s c vinte 
o Lt•es, do ·Dr. A. flabt•n.l. Of!'iclnl liylarino. Ad vogadn's pro .. 
s.ontes: Drs; Loão de l?aria, Flavio de Salles ·Dias o JH'OIIIO
tor de Justiça Dr; Sctte •Gamara. Aberta a audicncia com aN 
formalid~des legues, pelo Dr. Promotor de· Justiça, foi dito 
que por parte do 1\finisterio' Publico, ·requeria so inserisse nos 
protocollos do audiencia um voto .do profundo •pczar pelo .pus
sarnento do Conselheiro Buy Barbosa, que al~m de ser const
dcrndo ,iustn.mentc a maio'r cultura .jurídica e Jitteraria do 
Paiz, ~oi no proprio estrangeiro consagrado mais de uma vez 
uma das mais briJ,hantes c culbas inlclligoncins · do . mundo. 
Requeria ·que tomado esse. voto do: peztw nesta casa onde o 
amor do Diroito por tantas vezes se tem revelado, não .s& no 
espirita esclarecido do Ml\I. Juiz que ,cJ.il'igo, os nossos traba
lhos, como no carinhoso esforço dos adVOB'UJdds .e auxiliares da 
JusLica, so dignasse o illustrado magistrado, .quo preside 
esta audienoia, do. determinar •Se extrahisscm duns cópias des
te termo, enviando uma ú Exma. vi uva do pranteado morto' e 
outra ao Exmo. Sr. Prcild'ente da Republica. Disse o Juiz que 
deferia, associando-se ao justo v o to de pezar pelo passamen
Lo do grande brasileiro o ·determinava um dos cscrivães do 
.iudicial para extrahir uma das cópias, sendo a outra cxtralli
da poJo oscriviio companheiro, - e qualquer dcllas dirigi;d'a 

. por offioip assignfld,a pelo Juiz. Compareceu .o advogado Dr. 
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.Flavio de Salles Dias o ldlissc que cm complemento ús homena
gens prestada.s nesta audiencia ao morto ·quo hoj o pranteamos, 
requeria quo fo'ssom os trabalhos desta audiencia suspensos co
mo mais um attestO:do do nosso granide pezar. P.elo advogado 
.. :Dr. 'Leão d.c Faria foi dito ,que1 interpretr.ndo o sentir do to
dos os seus companheiros de lioes forenses da cdmarca, re
queria ficasse constando do protocollo das .audiencius que so 
associam ás homcno.s·ons tributll!d'as ao ~arde mortD, cujo 
passamentd a patria inteira pranteia c ús manifcstacões. do 
pe~ar que veem de ser feitas nesta •casa. Pcdin nindu quo co
mo espccia!issima homenagem fossem igunlmento suspensos 
os, tral:ialhos de alistamento eleitoral o bem assim se désse co
nhecimento desse movimento do. alma. dos que mourejam no 
Fôro alfonense ú mais ampla Gamara, do Pdder Legisltivo Na
.cional,., por: íntermodio de ·seu presidente, li qual sempre em
prestou. o . .fulgor Ide sou· genio a individualidade excelsa do 
Ruy Barbosa. Deferiu ·o .Juiz, manifestando-se de completo 
accôrdo com o requerido e ás cdnsiderações ·COm que o reque
rente o fundamentou. Nada mais houv.e. Eu, .UJ~sses Rodri
gues, escri· ;ão, ·o escrevi. ·- A. ·de Albuquerque · Cabral de 
,V,asconcellos:···-· ·Leão de Faria.·-· ·José Sette. _,. Flavio 
Dias. - Hylarino Eugenio de 1'oledo .~ 
· . Alfenas, 3 de marco ld'e 1923;· ......:.· Ulysses Julio P6reira 
Rodri{f.ues. · 

· (<Camara ·Municipal de Bebedouro, G de março do ·1!123. 
E:x.mo. Sr. Dr. P.11esideute do Senado li'ederal - Rio. 

· • ·. Cumpre-me levar ao vosso· digno conhecimento . qUe a 
Cnmara MuJ!,icipal de ·Bebedouro, Estado ld.e S., Paulo, resol
veu em sessao de 3 do corrente, apresentar-vos ·sinceros :peza
. mês 'pelo fallecimentq do inclypto brasileiro Sr. Conselheiro 
Ruy Barbosa .. · . . · . ·. . · · · • 
' · · A Camara: 'assim procedendo, rendeu merecida · homena
gem li memoria de quem tanto. dignificou e elevou o nome 
de nosso caro Brasil. · · · · · · · · · 
· Attenciosas saudacõos; - .. O PrcsildJenle ·.da Camàra, Con-
rado Caldeira. ·.. · . . 

· · c.Juizo de Direito. da comnrcn de s .. João da Barra, ell"J 7 
dó março de .f923. ·., · . · . . ·. . .. · . 

· . Exmo. 1Sr. Dr. !Presidente do •Senado Federal. - .Tenlho 
a, subida honra dg pa~sar lis, míi~s de V, . Ex. a inclusa cópia. 
dO .termo de audJCncla deste JUIZO, Om que, profundamente 
'commovido, mandei consignar um voto de sincero pez11r pelo 
Ja!Iecimento dei jnsigno brasileiro .Senador Ruy, B.arbosa1 . que, 
no antigo regímen e no actual, colla.borou sempre para o en-
grandecimento da nossa Patria. · 

Aoroveito o ensejo para apresentar o. V. E:s:. os protestos 
de minha alta estima e distincta consideração. - O juiz de 
direito; Lui:& da Silveira Paiva.~ · · 

· · · «Cópfn - Audiencia do din selo de março de 1923, aberta 
r.~s 12 horas, ao toque da campainha; sob préS"1ío do official do 

· Justiça José ~onyalvcs d~ ;Souzll Amorim, servindo de .Por
: t.eiro ·dos audltonos, presJdJda pelo Exmo. Sr. Dr. Lmz da 

>Silviiira Paiva, juiz de direito da comarca. Presentes os advo
ç:ados Drs João Antonio de iOII!veirn Guimarães, Carlos 
Eduardo Fróes da Cruz, promotor 1PUblico da .comarca, ·6 ma
jor Josll ·Manhães Faísca, fo·ram pronunciadas pelo mesmo juiz 
as seguintes palavras: cEsta Juizo,· associanda-ae ás J.ustas 
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h"nwnafl'CJJs f(ue vecm sendo prestadas á nwmm·ia do sau
tluso Scnai.loJ' llluy Barbosa, manda profundamente commo
virlo, fJlW ·SC consigne no tm•mo da' aucliencia de hii.ic, pri
rnciJ•a ·que se realiza apó-s o seu passamcutu, um voto do 
g'l'aude e sincero pezar por esse faoto que enlutou o Brasil 
inteiro. Fazer o nect•ologio do insigne mestre é inteiramente 
dcsnecossario, porque elle está na memoria de todos que ren
rlem preito it virtude, ao talento, á illustração, •ii litteratura e 
r.Í·S lcttras juridicas. O seu non:-o jámais sero esquecido por 
nós, porque elle representa a gloria excclsa do povo brasí
ieiro.l> Associaram-se a esta homenagcm,_J2osthuma os Drs . 
.promotor publico, advogados e os ·escrivães dos· 1' o 2• offi
cios. O juiz mandou que fosse remebtida cópia deste termo 
aos Exmos. Srs. Drs. Presidente da Repi.Jiblica, )P'residentc do 
Senado •Fiedoral e família do illustre extincto. Nada mais ha· 
vendo a tratar, foi a audiencia encerrada 1ás 12 e meia horas, 
com as mesn:as formalidades da abertura; do que .para cons
l.ar lavro este termo. Eu, Alberto Maia, escrivão interino do 
.:l" officio, o escrevi. - Lu'iz rla Silveira Paiva, Carlos Eduar
do F'r6e.ç da Cruz, João Antonio de Oliveira Guimarães, José 
Jlanhães J1'aisca, João Baptista de. Souza Salermo, José Gon
çalves d!J Souza AnWl'i11U 

«.Tuizo de Direito da comarca de Jtapetininga em 7 do 
março de 1923. 

Exmo. .Sr. Dr. Presídenl.o do •Senado Federal - 'l'enho 
a honra de transmHLir a V. Ex. a uaticia de que, em au

.dicncia deste Juíw, realizada 'hontem, foi lançado nos, respe
ctivos protocollos um voto de profundo pezar. pelo infausto 
passamento do excelso brasileiro Ruy Barbosa, cuja cxisten
cia. :roi uma affirmacilo perenne de amor á Justica, r,l, Patria c 
;.i Hun:anidade. •O fôro desta comarca, de sob o luto .nacional, 
envia sinceros pezames· a V. Ex. pelo desapparecimcnto desse 
genial paladino do Direito. · 

Sirvo-me do ensejo para apresentar a V. Ex. os meus 
TH'ol.esLos da mais a !La estima c distincta consideração. - O 
,iuix de direít.o. h:saú C. de Almeida Gomes.-. · 

41Gachoeim, Estado de •S. Paulo, cm 3 de marco de 1923. 
Exmo. Sr. Dr. Presidente do Senado [<'llderal ---: iDo or

rlcm do meritíssimo .iuiz do direi'to desta comarca, Dr.· João 
Ercmil.a da Silva Ramos. tenho a honra de enviar a V'. Ex. 
a cópiu do termo da audicncia ordínaria deste Juizo, na qual 
foram preslndas ao merecidas homenagens ·ao· grand() mest.rc 
Conselheiro nuy Barbosa, recentemente fa:llecido. IPezmncs. 
Cordiaes saudações. - Jorio Vieim de Bm'1'os Jun'iol', i" ta-
bclliiío; · 

·-
ICôpia do !.ermo ue abertu1·a de audiencia orlilinariu, rea

lizada no .dia 3 de marco de 1923 - A~s trcs dias do m~z 
de marco do anno de mil novecentos e vmte e tres, nesta Cl
rlado de Cachoeira, cm a sala . das audiencias, no .ed!fi_cio. qo 
Jforum. A's quatorxe hoNIS · foi presente o meretiss1mo JUIZ 
rlc dircil.o da comarca Dr. J,oilo Eremita da Silva Ramos_, 
commigo escrivão de seu cargo abaixo nomeado,. Aberta a 
nudicncia pelo, porteiro dos auditorias Carlos llibeJro da Fon
seca. com o toquo c(c cnmrainha e prégão do cstylo. Pelo 
meril.issimo Juiz foi di Lu que, acreditando . inlm:pretar os 
sent.imcntos de t.orlos os seus ,juriEidicionados, mandava que, 
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antes de serem iniciados os trabalhos desta audiencia, fosse 
consignado nos respectivos protocollos um voto de immenso. 
de profundo pezar pelo inopinado treõ'passe do eminente pa
tricia - conselheiro Ruy Barbosa, occorrido ante-hontem1 ás 
vinte horas e vinte e cinco minutos, na cidade de Petropolis. 
Ninguem neste município ou no município do Cruzeiro póde 
ignorar os relevantissimos serviços prestados li nossa que: 
rida Patria, desde os tempos do Imporia, pelo inolvidavel 
ex tine to, nilo sendo preciso, portanto, rememorai-os. A sua 
vida - disse o decano da imprensa paulista - não foi mais 
que uma continua sementeira de ideaes. O grande semeador, 
cujas mãos se cruzam agora, frias e cansadas., sobre o seu 
peito, que foi, um vulcão, viu amadurecer muitas messes no 
mai;; hispido o apparentemente maninho socalco, por onde 
sua vontade de ferro, sua intelligcncia de ouro, sua palavra 
de luz peregrinaram na sua longa obra de evangeliza~ão. -
~como cultor do direito, Ruy Barbosa, á semelhança dos gi
gantescos jequitibás das nossas mattas seculares, sobrepu
,java os vultos os mais notaveis do nosso paiz, tal a vastidão 
dos seus conhecimentos juridicos. Os seus formidaveis dis:. 
cursos na Conferencia de Haya em defesa das pequeninas 
nações, cujos direitos eram conculcados e espezinhados pelas 
nações poderosas; posteriormente, a monumental, a extra
ordinaria peca oratoria por elle proferida em Buenos .Aires, 
- sobre os problemas do direito internacional, muito con
correram, indubitavelmente, para que o Brasil alcancasse um 
Jogar honroso, o que hoje occupa entre os povos civilizado8. 
Como . tribuno e como jornalista nunca teve o illustre morto 
quem o excedesse em toda a America. Já houve quem o 
comparasse - e com muita felicidade - o estylo de Ruy 
Barbosa a um rio v-olumoso e de longo curso que «sem nada 
perder de sua unidade vae espalhando nas suas aguas e tra
duzindo na sua fórma os aspectos do terreno que atravesó'a. 
Aqui, em uma rechan suave, se espraia remansado, como um 
lago; alli, em boqueirões profundos, corre impetuoso e som-. 
brio; além, desaba entre alcantis agudos, rugindo como um 
leão, para renascer logo adeante mais limpido e outra vez 
sereno». A elle devemos a clareza e conció'ão dos textos do 
nosso Godigo Civil. Si bem que oRuy Barbosa não houvesse 
figurado na commissão revisora do projecto ~evilacqua, 
comtudo, póde-se dizer sem o1'1'ensa á verdade, que a reda
cção final do codigo é da lavra do grandJ mestre, porque aos 
seus :L. 814 artigos o Dr. Ruy Barbosa mandou 1. 736 emen
das. que em sua maioria, foram approvadas. Tal o homem, 
tal · a individualidade que ·O Brasil acaba de perder. Em 
seguida pelo advogado Dr. José Maria Vaz Lobo da Oamara 
Leal foi dito que em seu nome e cm ll.Ome dOS advogados 
e de todos quantos trabalham no fôro desta comarca se ass~
ciava .á homenagem que acaba de ser prestada pelo meri
tissimo ,jui1. ao eminente morto d~ ante-hontem, yor ser a 
mc&'ma justa e encerrar um sentimento geral, nao só do8 
oomarqueanos de Cachoeira como de todo o Brasil, e. mesmo, 
sem medo 'le errar, pódc affirmar que a intellectua!Idade do 
homcna:;evdo de hoje ~c ser •Pranteada a sua perda por 
toda a rDça laUna, visto como elle symbolizava o que e)la 
possuia de mais rico ·em Jitteratura juridica e politica, assim 
~endo requeria mais que ainda em homenagem ao grande 

S. - Vol. I 15 
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morlo so extrahissem cópias do termo da presente audicncia, 
afim de quo as mesmas fossem, uma á illustr•e familia do 
morlo e outra ao Dr. ·P:rcsidentc do Senado· Federal., en
vi!mdo-lhes respectivamente os pczamcs sinceros· e profun
,cJos áquellcs em cuj·o nome fallon o advogado .. Pelo advogado 
Dr. Ananias Gomes da Silva foi diLo que faz suas as pala
vras do illnslrc collega Dr. José Mari·a Vaz Lobo da Gamara 
Leal. Pelo juiz foi deferido. Em seguida encerrou-se . a 
~udicncia. E faço este termo qqe vae devidamente aó'signado. 
Eu, João Vieira ele Barros Junior, escrivão, o escrevi. -
Joilo E1·cmila da Silva Ramos. - José. Maria V a.: Lobo da 
Cmnm·a Leal. - Ananias Gomes da Silva. - José da. Silveir'l 
J)lcndcs, escrivão. - Carlos. Rodrigues da Fonseca. Está con
i'riwme. Cachoeira, '• de mar(}o, de .i 923. - João Vie·ira de 
Bm·ros. Junio1•, tabellião do 1• Officio. 

«C:iniara rMunicip:i! de Nova !Friburgo - N. 59 - Em 
2i de abril de 1923: 

. Sr. P.rcsiiiCli.i~ do Senàdo .Federal - .. Tenho a honra ãe 
levar ao t;IJlz,n.~cJttJciJt(o a~ V. E:x.. para que se digne transmit
ti:l-0·. ao .elevade. 1:amo do. Poder Legislativo quo V. Ex. tão, 
t!ignameú.Le p,l'eside, que osta Cilmara, em . sua sessão solcmn:c 
de. i;n.stallação; refioly,eu unanizneme~tc no .ine.io· de gerai 
c.onslernacão,. inseri!'. em. acta um yoto . de profundo pezai:; 
pelo. passamcnto do, l'(laior dos brasileh:os,, gcisando de verda
deira 1:ept~;tacão J;rninqia1, o)mJ11qrt:!I. R1,1y Barbosa, c bem as.: 
sim enviar as suas smceras coild'ole.ncias a essa. a:rta. Camara 
a. que pertenceü d<!!Íçle à coimii;o do ailtúâl regímen p'oliticd 
o, in0Lv.idavel· legishidor. . . . , 

.. Queira V .• Ex.. di~iu~~se àcéeft[\r os. meus protestos de 
pro~unç(o . rr.speito e elevada coiisideração. - Dr. Galdino 
do. Valle FiUio, P1·esidente éla Camara.) 

4!Faculdade dê 1\l!édicina; d~ Porto Alegre - N. 466, -
Porto· A~legre, 5 de marco de 1'92S: 

Sr. PrésideO:tc do àenado ·- Queira V. Ex. acceitar .e 
ttansmittir aos EXmos. Srs. membros do Senado d'a Repu
blica a.s homenágens do ruais. prófuildo pezar pelo desappare
cün.e)lto' ím~reeu~bivel; di~,. excel'so .. c eminente brasil:eiro, o 
grande paLr1ota Ruy Barbosa,. em. meu .nome·. e no·. nome d'e:. 
toaa ciingregaciío da Faculdade de Medi'cina dê Porto Alegre. 
- 10 çlirector, D1·. Sarrne.nto Le·ite :. . . . . 
. . ~úí~Q. de Dil'eito, da Gomare~ de Carafinga, Estado de 

M1nas Geraes,. aos 3 d·e marco· de :1:923'. 
Sr. Presidente do Sen:ldo: Federal - Tenho a honra, de com

municar· a, V. Ex. que na. audiencia deste j~izo,, de hoje, inter.
pr.etando o' sentiir dos J:uueciona.rios, do, fôro desta comarca, man
dei: loocar. nos. protóco)]os das. audiencias um voto de pro
fuildo pezar pelo. desappareciml!ntó, d.e entre ÓS' ViVOS, do 
grande bra~Sileiro, conselheiro ll!uy BaJ,"bosa, dessa figura fri
confnndivel' e extraordinaria• que soube. elcvó.r tão alto o no:. 
me do• Brasili e cuja morte de\(e encher· de consternacão. os 
conacoes: de todos os brasileirós, que tinham ua pessoa do ii
Ius!JJe morto, o: maior padrão de g!o1•ia da Nação Brasile.ira. 

Achando-se;, pois, de luto o, B~:asil. por tão triste acon
tecimento;. apresento. pezamos. ao . S~nado Federal,, na pessoa: 
de 'í. Ex. - o, ju·iz· de direito, José. Gomes. B'àJ•bosa,) . 
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<CJ'uiZ<i d& Direito da Comarca de. Avaré, aos 12 d'e mar
·có dê Hízs: 
.... sr. Presidente do Senado Federal - Te~ho a honra do 
en'V1nr a V, Ex, uma cópia do termo de audiencia. r.ealizada 
nesta comarca no dia 6 do corrente. mez. 
. .f:l!l~:iíêitosds saudações. - O juiz de direito, Urbano Jun

auelra.» 

Cópia n. 4~2 - "Audiencia do dia 6 de marQo de 1923 . 
. Tu iz de direito Dr. Urbano Junqueira·. Aberta a audiencia ás 
treze hora·R. em ponto, a toque de campanhia pelo officlal de 
.ius.f.iça. r.uiz Pinto de Noronha Mello, compareceu o advogatto 
coronel. Landulpho Monteiro e disse que viniha requerer um 
v(ito de profundo sentimento e da maior consternação pelo 
nassamentn dos eminentes iuristas e notaveis brasiléiros Dr .. 
. Terão Mendes de .Almeida .Tunior e conselheiro Ruy Barbosa. 
;tquellc . ornn.mento dos mais insignes r1 brilhantes do Supre
mo· TTibunal Fed6r:tl, professor dé direito dos mais cultos que 
4 mo'derria geração tem tido, représeittànte typico de uma: raça, 
cnjo caracter constitue padrão de excelsas e acrysoladas vir
tudes r.i"icns: este n maior dos brasileiros, que refulge exul 
no !"rande scenario dos debates. da intelligencia, da . cultura. do 
talento e do genio, elevando, uestacando em fulgiclo ·e incon
fundível relevo o nome da Patria. Brasileira, por . e !I e, mais 

. dn que por ql!alquer outro honrado no e~trangeiro .como em 
nosso paiz .. Requeria as~im que consignado no protocollo do 
esrrivãc. d<r .Tur:v desta comarca, para que se perpetuasse esta 
singela e merecida homenagem de respeito. admirncão r re
verente sandade aos dous grandes e notaveis brasileiros. fosse. 
p;1r meio de officio, assignado pelo honrado e integro Dr. juiz 
d!! direito. da Comarca, transmittidas as impressões deste re
querimento ao .Exmo. Sr. Ministro . do Supremo Tdbunal. 
digo, Ministro Presidente do, Supreriu) Tribunal Federal, como 
representante supremo rla Magistratura. Brasileira,, attingi~a 
nelo_ duplo golpe qu_e a feriu em plen~ cqração COI]lO,~ ,propr~a 
Naçao: e hnm ass1m. ~~~ Exmas. vmvas dos respe1taveis e 
gloriosos mortos. Pelo M. juiz, foi dilo one cnmrnart.ilhnndo 
com senUmento externado pelo requerente coronPi Lanrlnl
T;lho' J\lonteiro, em· referencia ao fallecimento' dos do~·s lllu.s
tiós tiátricíos q'u'<f tanfó' elevaram o' nnme do nosso paiz, de
trrminoU qnc se consignassem esses vótí~s de pnzar e' que sé 
officiasse á Exma. Sra. vi uva do Conselheiro Ruv BarMsa e ra
nii!ià. do Dr. Jol!o !\fendes· Junior, bem assim ao Seriado da 
RPpllblica e all F]xmo. Sr. Ministro Presidente do Tribunal de 
Júsfica do' Estado de S. Paulo. Pelo doutor prr.rnotor publi
co foi dito que se associa· á ,justa e merecida homenngrm . de 
r·r.speitO qné od se tributa á pessoa do gra·nde inolvidavel bra
sil~iro, o· Conselheiro Ru:r Barbosa, que tanto soube dignificar 
:i Pab'ia Brasileira, nssim como se associa peja mesma fôrma 
nm rel!l.çíto á pessoa dO !"rande mestre e,.iurisconsttHo, Dr .. Jo!lo 
J\fendlis Júnior. esperando que todos os advogadns e auxiliares 
elo FOro presentes a· esta audiencia acompanhem solidarias ~o 
prc.funrlo voto de. pezar que· ora foi requP.rldo. Pelo M. Jmz 
foi deferido .. Nada mais ocoorreu e fiz· este. Eu. José Franco 
d(.Am~r~l Leite.,, esc~iv!lo ;suh.s~ituto,. o ,escreyi . . -:- Ur~~ 
J.ltnQtl'elr'd. · -· Landulph'o Montetro·:"-"'' Antomo Et~mP,eff.:-~ 

• 



228 ANNAES DO SENADO ,., 

krmanqo de Paula Assis. - Jlanoel Marcellino de Souza Fran
'·"· - Corv Guuws de Amm•im. -Benjamin de Oliveira A.b
l•t~de. - 1'ito Riueir·o de Oliveira Motta. - DeoUndo Roberto 
lloí'/Josa. - João Ferreira. - Aprigio de Carvalho. -Se
bostião Souza Coelho. - Lui: Pinto de Noronha .lleUo. - Ho
r·anio Alves de Souza. - José Cordeiro. - José de Araujo 
N.n·aes. - José Franco do Amaral Leite. Confere com o ori
ginal. Avaré, 9 .de março de 1923. - O escrivão do Jury, José 
r1:~ Araujo Nova.es. · 

«.il.ssocia~ão de Resistencia dos· Cocheiros, Carroceiros ll 
Classes Anncxas - Secretaria, 15 de marco de 1923. 

Exmo. Sr. Presidente e mais membros do Senado Fe
rleral - A directoria da Associação de Resistencia dos Co
chci•ros,.,Carrocciros e Classes Annexas, cumprindo a deter
minacão da assembléa geral extraordinaria de H do corrente, 
vem, com profundo respeito, communicar a VV. EEx. que, 
por proposta do presidente desta associaoão, .foi consignado 
11m acta da mesma assembléa um "::Oto de pezar pelo falle
:~irnenl.o do inolvidavel brasileiro .Sr. conselheiro Dr. Ruy 
BarboRn. 

Servimo-nos da opportunidade para apresentar u VV. \EE"t. 
n• protestos da nossa mais elevada estima e subida consl
dcração. - Silvcrio Pereira, presidente. - Antonio Oliveira 
A(Juim•, i" secretario. - João Tei:reira de .Mattos, 2• soore-. 
t:•rio.) 

«Juizo de Direito da 2' Vara do Orphãos - Cartorio do 
!' ofi'icio - N. 162 Capital E'ederal, Hl de marco de 1923. 

l~xrno. Sr. Presidente do Senado Federal - Tenho a 
honra dtl remettcr a V. Ex. a inclusa cOpia do termo da au~ 
dieucia deste juizo, realizada em 6 do corrente, e na qual foi 
c·rclenadn a inserção do um voto de. profundo pezar e ill· 
tensa saudade pelo fallecimento do illustre Senador eon-
~<:!lwiro Ruy Barbosa. . 

Saudações. - O juiz, A.belrmto Jlueno de Carvalho,) 

"•Cópia da audiencia- Aos seis dias do mez de marco 
M mil novet~entos e vmto e Ires, nesta cidade e na. sala dos 
d~~pachos do juiz de direito da Segunda Vara dr, Orpnãos e 
Ausentes, dou to r Abel ardo }Sue no de uar,·attJo, IA! trese llorUb, 
.!!; n portas abertas, o porteiro do8 auditorias ao toque d ~ 
I'Jampuinlla declarou aberta a audiencia. Loso em seguida o 
merltJSSJmo juiz ordenou que se lavrasse no protocollo de 
audiencia·s o seguinte voto de pezar: Lance-se um voto de 
profunda c intensa saudade pelo fallecimento do coc
~elheiro Ruy Barbosa, qu~;, por seus extrnordinarios dotes 
.Jd coJ·ac!ío, de mtoll!gcmcin, de caracter, por sua corag~m 
indomita, pur sua dedil'acão ao trabalho, pelo. seu zelo pe~a~ 
l:ber·dades publica~. tcw 1mrucnsa .c á3 veze3. dacisiV!Jo rnw 
flucncia. nas prin~ipae~ Jlha~cb de evo:uçftt; do nosso ;dota• 
trado Brasil nestes cincoenta annos, e bem assim o rcpre
~entou com ·~J;.Cf!IJ~IUII!I! tle~taque, fazendo rea!çal' a grandeza 
immcnsa, ,mica. da uossa bistoria. de nunca termos nos em
penhado em guerra alguma sinão para nos defender, para 
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nos desaggra.var é pfihi: iibe1•tar. -pavor; opprimidos por C'l'l!lelll 
t deshumanas tyt·annias, Slfrlll siquer pretender a menor eX', 
torsão ou conquista, dando sempre demcm~tra;;õe;:. a~ JMilSo 
bellas, mais commovcntcs dC> no~so des-prenc!ímcnf.o, rla ele-· 
'':;.ção 5UblimB dt~ nossos intuitos, c qne eoube, ascr,ndendo. 
encm·rar g!oriosamcnt.c. vida f.ão longa, t.iio cncia ele lulu;;. 
!llo entrcmeiadn de victorias c dcccr,çõc;; cram li rr.conei~ 
liaciio integral com a Igreja Catho!icr., comc. -verdadeiro e 
digno filho rla terra de 8ant& Cruz. 'rire-se duas ~ias, re• 
mettendo-se uma á e::t~~lhmtissima familia e outra 11[1• Se-· 
nado Federal, de que era membro p.!'oemmente. Nada 'IIIFti"' 
:houve. Do que lavro o pr~~ente, que o juiz assigna. Eu, .José' 
C'aet.ano Machado, escrivão, o escrevi c o subsr.revo. - ,\bl'!
lardo Bueno de OartJalho ... 

Manoel Fernandes Vieira, escrivão do 1• Officio do .Judicial 
· e Not.ns, deste Termo elo Rio Casca, Comarca de Ponte-Nova; 

etc. : 
Certifico qne, do 3• pr::>tocollo n fls. 46 a 47v., enconf.ra-se 

o termo de audicncia civil do dia cinco de marco de mil no
vecenVos' c vinte .e trcs (1923). Aos cinco dias do mez de 
marco d~ mil novecentos c vinte e tres, ás 12 .horas. em a 
cidade do Rio Casca, n::> edifício do Forum c- na sala ãas au
diencias, onde o M. M. juiz municipal do Termo. Dr. Maril) 
Candido da Rocha se achava, commi~o. escrivão de seu cargo, 
abaixo nssir,nndo, foi por ordem d~ juiz, aberta a nudiencia n. 
toque de camr:ainha pefo official de justica Queiroz, servindo 
de' portei r 1 dos auditorins, Pelo advogado Dr.· Edmund·::> Ro
cha. foi dito que, inir!rpret.ando o sentir unanime dos funccio
narios d(l I!'ôJ'•) de Rio Casca; visivelmente c::>nsternado. com a. 
perda irroparnvcl, que vem de 8offer a Nar,ão Brasileira, en
volta hoje em clt>nso luto pelo fallecimcnt.o do conselheiro Ruy 
Barbosa; requeria que dos prot:Jcollos dàs audiencins deste jui
zo, ficass-3 emwlnndo um voto de •profundo pezar pelo doloros(~ 
acont.eciment;• que feriu profundamente ·3 coração da Patria, 
roubando- lhe uma das !)la i ores mentalidades como Ruy Bar
bosa; não desapparoce sómente uma cerebração possante e in
vulgar. O ~;~;rregio brasileiro que desde longos annos, constituía. 
uma das preci·:lsas re!iquias de nossa Pat.ria, ultrapassara de 
mnitn as fJ•onteiras para tornar-se tambem no estrangeiro, 
um indiviclunFàade de inconfundível destaque; sem nenhum 
favor se enfileirava ao lado dos- maiores homens do mundo. 
Nos estreitoR limites dest.n homenagem prestada á memoria 
d·o maior do:; brasileiros, não é possível resumir-se a sua obra 
gloriosa o imperecível. Ruy, não foi sómente um orador fc-

, eund•: (I um ,iuriscons~Jto de renome mundial. Foi tambem o 
grande npnst.olo da le1, c, defensor extremado das causas no
bres, ·3 ovangcl izador subi i me de nossa Patria. Os annnes da 
hi~tnria de nossa torra, estão cheios de actos que justificam 
o culto quasi divino qne t.o(JoR os brasileiros lhe rendiam. A 
abolição da escravnfnra cmpQlgou o seu espírito pr::>fundamen
te liberal. A Republica, qne cllc julgou ser o sol de uma nova 
n11rora de redcmp()ão .polit.ie.a para o pniz, despertou em sua 

· alma os Pstns rlo um 'pah·iot!~mo snrli:. c ''ibrant.o t.ornanrlo-o 
um dos hnroes do grnndfl mov-:>nnnto que teve como epilog·o 
a jornada gloriosa de 15 de novembro de 1880. A paz mundial 

• teve em sua pesson um dõs mais ardorosos propugnudqres en-
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chcndo de admiração o mundo civilizado, com as doutrinas 
sustentadas· na conferencia de :Haya. A moralizacão dos cos
tUmes ··politi'cos de nossa terra, constituiu sempre uma das 
.preoccupacõcs de seu espirHo. Combatendo energicamente os 
múos governos, censurando os erros administrativos o emi~ 
nentc patt·icio tornoü-se uma das entidades mais queridas no 
seio do po'i•ó que sempre divisou na figura d:> grande mestre 
um destes vultos extraordinarios que em vida penetram os 
humbraes da immortaliclado. Requeria que do termo desta au~ 
tiwncia se (,Xl J•:iltissem c/uas cúpJab; urna para ser remcttida á 
i'amilia do saudoso morto e outra a::> Senado Federal, de que 
era e!Je membro proeminente como representante do ·Estado da 
Bnhia. Pelo juiz foi deferido. Por nada mais haver, mandou .P 
juii encerrar a audiencia, ·:> que foi feito com as formalidades 
do cstylo. Do que para constar· lavrei a presente certidão ex:. 
u·attida do liYJG· c folhas no começo desta declarado ao qual 
me reporto e doti fé. Eu, !tfanoel Fe1•nandes Vié'ir{l, escrivão, 

· ·1 csércl'i.'- J1f. Rocha. -- Eàmundo Rucha Queiroz. · 
~uizo d!e Direito da Comarca do :A·lto Rio Doce, Estado 

de Mína:á Geraes, ein 14 de 'marco de i 923. · ·· · · · · · 
' I : ~ ' ' ' ; • o ' ' . I • • ' • • , · , 

Illmo. Ex:mo. Sr. Dr. presidente do Senado Federal.
Cumpre-me. enviar a. V. E....:. a. cópia do termo de audiericia. 
deste 'J.ui~to, de doze do corrente, na qual. foi lan!(ado ·um 
voto de profundo pezar pelo faUecimento do senador .Ruy 
Barbosa .. Apresento a. V. Ex~ os meus protestos de alta co'n,. 
sider3:ciio e ·elevado apreço. - Q juiz cte direito, Pedro Sisit~io 
de Mtranda Barbosa. • · · 

· "Termo de audiencia. - Audiencia do juiz de direito 
da ~oml\~Ça, ó' ];xmo,. Dr;' 'Pedro Licínio '4il. Miranda Barbosa 
em doze de marco' de mil· novecentos 1e vmte e . tres, nesta. 
cidade do, Alto Rio ·Doce, 'Estado de Minas· Geraes, Iio pa.vi
üiêntÇI súpei'íor da cadeia, üs doze hoi'as foi olla aber·ra a 
toque de campainha e com os pregões do estylo, pelo offi
cial"'de j.UsUca .Bellarm'ino Gomes; que 'servia de porteiro, 
est~mdo presentes o Dr. ·Antonio Herinogenes da Silva, pro
motor· de justiça, o .advogado Dr. . Militão da Silva Basto~, 
,i· aélvogado Dr. '8ebastü1o ·Barros de Jlloura, ctclegadõ rtc •po.
licia.; ô collector das 'Rendas Estadôaes, José do Nascimento 
Düis; o contador, · 11ártidor ' c'· distriliilídor; Josó Uypriano 
Dilhga; os escrivães do :1. • e 2• Officios, José Libanio Pereira 
Duque ·e'·Jóaquim Teixeira ·Gonçalves; o escrivão· dos proces
sos e · execuc.ões orimi.r1aes, Antonio :\foraes e os officiaes de 
j-qstica Bellil.rmino .Gomes e l\fanoel" Gomes Furtado. Pelo 
j!liZ foi dito 'q:ue, seildo esta. a ·primeira audiencia ·.que se 
reaH~.a · n,os a.udit~rios da corriá.rca, ·depois que falleceu. o COI!· 
selheiro Ruy Barbosa, julgava. interpretar · os sentimentos 
éolleotivos dos Juncciona:rios forenses, · determinando que, 
pel~ infausto acontecimento; que representa uma irrep~ra
vel perda para· a. naoão, se lance 'nos· protocollos das · audi·en
cias um ·voto 'de profundo pczar. 'Não· é uma simples· home
nagem· tributada á memoria dé um grande cidadão, · que 
prestou · ú Pàtria os mais ··assiS'n:Il6dos .. serviços, pondo a sua 
pa,lavra f~Jlada, ou escripta, iii u·minada por uma inspiração 
que parecia descer do alto, -ao lado e na defesa de todas as 
caüsas liberaes, corno em prol de todas as reivindicações da 
justiça e· do direito, onde quer qrue fossem violados; e :isto 

'' i•' • 

• 
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sem ·se preocoupar ·com os .sentimentos subnlternos que, para: 
oul;ro .qualquor poderiam acarretar in.inMr.ões que cHo ,jámais 
tolerou. 'Trata-se de render lllm preito de veneracilo, como 
uma divida do honra, 1í momo.ria do maior const.it.uoionnlista 
do mundo inteiro, d'o maior orador de todos os tempos, ouja 
palavra tinha o briJ.ho, o •f.mcnnto e n belleza dos mais no
bres e puros idealismos. Quando mnis tarde se tiver de re
compor n·s diversas phascs da sua vida, gloriosüs ct11pas de 
lntádor intcmerato poJas conquistas da democracia c da li
bor4nrlõ a claridade que ha de illuminur essa pagina da Histo
·ri:a; ·molhar relevo dar(~ aos primeiros• clarões que agora 
apenas se esboçam e se annunciam, llomo os resquícios pri
mordiaes da sua immortallrlarlo. Grande olle o foi, ontre os 
grandes, e, no sou tempo, tnlvoz, som oxnggero, o maior de 
.todos. A sua ·cultura ,iuridica ora inegualavol o s:uperiores 
eram todas as facnldndes do ~cu cspirito. A sua logica ora 
convincente c inappellavcl: a sun dialectica irresistivel e 
rlynnmica; a sun ima?inacão sublime c mysteriosa. A sua 
olr:iqucncia tinha' o' poacr qo 'raio, que fulmina: o 'impcto das• 
f.nrrcnl.cs que~ om cacbõos, so despenham da~ altas monta
Ilhas. o frngnr rla~ tempcsl.aclcs, a violcncia dos cyclones, ao 
mesmo tempo que o sunvo c;:plciidor das nos'Sas manhãs de 
11rlmavm·n:· ri idyt!Jo dos· nossos 'pnssarmi. a musica. rlos ni
nhos, a ~olvn exuberante, a grne.n o a poesia que em ·tudo pal
pita no selo virgem da natureza americana. Elle I'~presep.
tava. em ~ynthese piJrfelti(or,enin diiunivorso, desde os jJri
mordios da civi!lsução do 'mun(ln, o encarnava· as rrú1ls bel las 
cónc'ojJr,~es philqsoppiqás .. rlc~do o' Evangclhq .Sdcinl, rles~.e 
Jesus' á Rousseau, c desde cntao até os nossos dras. O Brasil 
clnvc~)líe tudo: F'qi cll!), .n !f.rllhrlc morto, qhe otori!ou conh!l
cirló do inundo, como Naçao · soberana elo valor pondorayel, 
nu conferencia do Haya: o dovom-lhe. não só d Brasil. como 
todos os Estados, n. igualdade de direitos que 'para todos plei
teou, Mh · o· ponto de vista· da. soberania das Nar,õos, ria mesa 
tlli corrtmunhílo internatilonnL · .. · · - ·· · · · · ' 

':• ., ' ' . r. 

Esl,o homem foi a synf.hosn maravilhosa. da expressão de 
uma cpoca da civili8aQãn. do mundo, m1m dado momento dt> 
hi$Lori~ da bumf!nidado. F0i, n~o h a duvida, um gonio, um 
vrrdadciro mii.irocosinos. Consultava. pois .. a todo o 'pessoal 
do fôro presr.ntc, a esta aucliencia, se consen~ia cm qpe 1'ósse 
consigD.acj~ ô voto (io pi'ofundq po~ar, que propunha, om. nome 
rl<i torlns. corno homr.nagcm ao grande astro qno se sum1ii nn~ 
tenebrns dCSSE1 otan-de-lá~ mysteriOSO, donde não SO Vólta 
mnjs, dr.ixando, porém, AoJ:jro n torrn os .Juminosos e ·jndele-

, vr,iR trar,nso da sua passagem. Pelo Dr. Sebnstílío Barros ·qe 
Monra, foi dito qu11 •propunha, se dol('gassom poderes ao MI
nistro Horrrtenegildo dn Barro:<, pnrn ·representar o fôro 'local, 
na missa dn ao• dia. na cnpitnl· da Republica, em suffrngio da 
alma do eminimtti brasllall'o, o 'quo··so romot.tésse cópia do 
proscrito t~rmo de ·m.l~lünc!a no ·Exmo. Sr. Dr~ Pr~slid~nte 
da Repub!lca o ú fnmihn. rio morto, na pessOa dli Exrnn. vmva 
Ruy Barbnsn. a~sim' como nn presidente elo Egreglo Tribu
nal dn lleln~:üo do Estn!lo o no Son[ldo FedGral. Por todos os 
pre&Qntes f~l ·dittl cst.o.r.e~- de plm~o nccôrdo co~ as pr9pos
tns feita~. Pelo Dr. ~hhtuo da Silva Bastos foi requerido o 
lcvnnl.nmento da proscnt.c qndienci.a,, om hd~!ionagcm rfo mor7 
lo, r. to rios tnnrlo coMordnclo, o JUIZ dcferm. Palo .fulz foi 
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dito que, logo após o recebimento do telegrnmmn que lhe 
communicnra a morte do conselheiro Ruy Barbosa, suspen
deu os trabalhos forenses por Ires dias e ordenou que a ban
deira nacional fosse hasteada em funeral, communicando a 
todos o~ funccionnrios e repartições publicas o luto decre
tado pelo governo federal. E foi levantada a audiencia. Eu, 

Joaquim Teixeira Gonçalves. escrivão, o escrevi c dnn fé. 
~ Pedro J,icinio de Jfiro,nrla Barbosa. - Antonio HermO;
uenes da. Silva. - Sebastião Barros de Moura . - Militáo 
da Silva Bastos. -José rlo Nascimento Dias. -José Oypria
no Dunua, José Libanio Pe1·eira Duqtte. -Joaquim Teixeira 
Gonçalves. - ,tntonio Moraes. - Sulviuo Vianna. - Jlanoel 
Gomes FU?·tado. - Bellm•múw Gomes. - Era o que se con
tinha no dito termo que pam aqui foi dactylographado, o 
que dou fé. Eu, Joaquim Teixeira Gonçalves, escrivão o es
crevi, dou fé e assigno. Alto Rio Doce, 12 de marco de 1923. 
- O escrivão, Joaqnim Teixeira, Gonçalves. 

"Juizo de Direito da Comarca de Guanhães, i 7 de março 
de 1023 - Exmos. Srs. Senadores Fcderaes - Cordiaes sau
dações. 

C:ommunico a VV. EEx. que ao abrir a sessão do Jury 
desta comarca, no dia 8 deste mez, annunciei o fallecimento de 
Ruy Barbosa e de João Mendes de Almeida Junior. 

Explanando considerações sobre a grande perda de am
bos estes vnHM, mandei que se consignasse na acta um voto 
de profundo pezar, pelo passamento de ambos. 

O Sr. Dr. promotor de Just.iça, quando teve a palavra, 
disse tambem que, manifestava sua solidariedade em nome do 
Ministerio Publico, ás homenagens prestadas aos dous grandes 
vultos. desapparecidos c recordou tambcm valiosos episodios 

. da vida de Ruy Barbosa. 
Com a palavra, em tempo opportuno, o advogado do réo. 

tenente Horacio Soares, disse, com palavras repassadas dó 
profundo sentimento que se associava a essas homenagens. 

Prevaleço-me da opportunidade para apresentar a 
VV. EEx. os meus protestos de muita estima e alta conside
ração. 

Saudc e fraternidade. - Adaucto do Nascimento Feitosa, 
juiz de direito." · 

"Promotoria de Justir,a da Comarra de Rio Pardo -
Illmo. e Exmo. Sr. Presidente do Senado Federal - Rio de 

. Janeiro. · 
Em virtude de respeHavel designação do Exmo. Sr. Dr. 

José Cantidio de Freitas, MM. juiz de direito desta comarca 
de Rio .Pardo, Minas Geraes, tenho a subida honra de levar ao 
conhecimento de V. Ex. que no termo de audiencia ·do riin 
12 do corrente mez, primeira depois do passamento do emi
nente brasileiro, Senador Ruy Barbosa, foi Iancado um voto 
de profundo pezar do Fôro desta comarca e dos seus jurisdic
cionad·os pela i.rreparavel perda que acaba de so!'frer a Nacão 
com a morte do mais i Ilustre dos seus filhos. 

Communico, igualmente, a V. Ex. que o Fôro e .o Go
verno Municipal Iocnes, associando-se, com·· igual peznr, ás 
mnnifestacões e homenagens funebres prestadas pelos Gover
nos Federal e Estadual e pela Nacão ao pranteado morto, man-

• duram celebrar, no setimo dia, uma missa em suffragio da 
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alma do grande brasileiro, á qual compareceram todas as au
toridades e funccionarios fedcraes, estaduaes e municipaes e 
crescido numel'o de familias. 

. Do voto de pezar lançado no referido termo de audien
cm, .determinou o MM . .iuiz de direito que disse unir os seus 
sentimentos de pezar aos da Nação e via que a todos os mes
mos enlutava, porquanto desapparecia dentre os brasileiros 
aquelle que mais trabalhou e conquistou os mais gloriosos 
louros para a sua Patria e a elevou no conceito internacional, 
se déssc conhecimento a V. Ex. e, na pessoa de V. Ex., peza
mes ao Senado, ao Exmo. Sr. Dr. Presidente da Repubhca e, 
na pessoa deste, pezames ti Nação, ao Exmo. Sr. Dr. Presi
dente deste Estado, ao Exmo. ~r. Dr. Secretario do Interior 
e á illustrc família enlutada. 

O que cumpro, unindo, tambem, o meu ao pezar da Na
ção, dignando-se V. Ex. receber pela Patria a expressão da 
magua de um brasileiro que vê, acompanhando o sentimento 
augustioso da nacionalidade, o desapparecimento do seu sym
bolo, a extincção da mais empolgante mentalidade do seculo. 

Aproveito-me do ense.io para apresentar a V. Ex. os meus 
protestos de elevada estima c distincta consideração. 

Rio Pardo (Minas), 15' de março de 1923. - .H{redo de 
Souza Co·utinho, promotor de Justiça.". . 

"Superinlendencia Municipal de HumayLiu\ (Es!ado ílo 
Amazonas)- Humaythá, 2 de mar1;o de 1923.- Exmos. Srs. 
Dr. Presidente e demais membros do Senado da Republica-
Rio de .Janeiro. , 

A dor neste momento constrange a lodos nós. O bt'Usco 
desapparecimento do vulto illustre que foi Ruy Barbosa, glo
ria da raça latina, abateu o alicerce da nossa vida social in
terna e externa e cahiu como uma avalar:che a todos petrifi
cando. Nessa Casa, onde as Leis são confeccionarias c onde a 
voz do polyglota se conservou ininterruptamenlo ao lado da 
ordem c do respeito ás instituições, das quaes foi um dos ma
ximos paladinos, Ruy Barbosa deixou vaga a sua cadeira, 
talvez que para sempre ... 

Transmittindo a VV. EEx. as condolencias deste municí
pio e as minhas proprias pela perda que soffrcmos, gesto que 
tive igualmente para com a veneranda Exma. esposa do mes
tre dos mestres e Exmo. Sr. Dr. Governador da Bahia, Es
tado que o cxtincto representou com brilho inve.iavcl nessa 
Alta Assembléa, peco permissão para levar ao conhecimento 
de VV. EEx. que, sciente da noticia que Ruy Barbosa deixára 
de existir, immediatamentte suspendi o expediente ela repar
tição que superintendo, fiz hastear o pavilhão cm funeral, até 
ulterior deliberação do Governo Federal 11 do Governo do Es
tado e que ag-uardo. No 30• dia do infauslo acontecimento, ha
verá nesta cidade uma sessão funebre - singela homenagem 
ao embaixador do Saber. 

Apresento a VV. EEx. os meus protestos de alta estima 
e subido aprcco. 

Saudo a VV. EEx. -Antonio Francisco Jlonteiro, super
intendente." 

«Tnlendcncia Municipal de Chrtves- 8 de marco de 1923. 
Exmn. Sr. Presidente do Srnnclo Federal -Em nome dos 

habitantes de;;tc município venho perante V. Ex. patentear 
os sentimenos mais sinceros de profunda magoa pelo falleci-
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mcnlo do Senador Ruy Barbosa, compart.indo da desolacão in
gente ~ue acaQmmha a Nação inteira com a perda irreparavel 
que acaba de soffrer. 

Solidaria com V. Ex., o Municipio de Chaves curva-se re
verente an lo o tumulo do maior dos brasileiros, cujo vulto 
grandioso a Historia vae sagrar bcnemerito. 

Com os meus elevados protestos de estima o considera()iío 
Saudo V. Ex. - Carlos Hes Verk de Almeida e Silva, 

Inlcndcntc :Municipal de Chaves.~ 
«Conselho Municipal de Burity Alegre - Burity Alegre, 

:15 de março de :1•923. · 

«Exmo. Sr. Dr. ·Presidente do Senado Federal -Tenho 
a honra de communicar a V, Ex. que o Conselho Municipal 
de Burity Alegre, @1 s0ssão ordinarin. de, hoje, votou, unani
memente,. a seguinte moção: «0 Conselho· Municipal desta 
villa, associlmdo-se ú grande dôr da .Patria Br•asileira com a 
perda irrcparave.J do seu mais eminente filho· o excelso Se
nador Rny Barbosa, envia as mais sinceras condolencias ao 
Estado ela Bahia, na pessoa do seu Governador, ao ·senado 
l?cderal o ú Exma. familia do egrcgio extinto. 

Sala das sessões, :15 ·do marco de :1•923. - Arthur Loyola, 
Prcsidoritc. -Joaquim Manoel Mm·qu.es, Vico-Prosidente. -
Jorrte Coelho da Costa, Secretario, - José lJfaria de Castro, 
Consc!!Jeiro. - Guilherm.i: Naves de Souza, Conselheiro. -
Pedro Machado da Silvei1·a, Cbnsclh'eiro. - José Carrilho 4e 
A1•antes, Conselheiro,)> · · · 

Apresento a V. Ex. os mens protestos de alto apreço o 
~rofundo respeito. . . · 

Saude o fraternidade. - ,1rthur Layola, Presidente d() 
Conselho.». · · 

«Cartorio do 2" Qffi~io da cidade do Lima Duarte, aos 15 
de março de :19.:33 - Mmas. · · · 

Exmo. Senhor- Tenho a honra de communicar a V. Ex. 
que na a~1dionc!a de, hoJe, foi pelo merctissiJ'!lO Jl!iz' Munipipal 
Dr .. To.sc Marra FJ!gueiras, mandndo lançar uo re&pe~trvo 
«[ir~tocul!O) um voto qe profundo 'rpezar pe!ó falleG,imento 'd~ 
cm monte Senador Dr. Ruy Barbosa, · ll maiOr gloriU da raça 
latina. · · ' .. · · 

. Saude c fraternidade. - O escrivão do 2' Qfficio, ]i'ran .. 
ctsco Neves. 

Il!mo. o Exmo . .Sr. Dr. !Presidente do Senado Federal.:t 
. • I 

«Juizu do Direito da Comarca do Rio Branco - Rio 
Brancb, :12 ele março de :1923. - Exmo. Sr. Presid1m~o do 
Senado Federal -· Remett,ondo a V. Ex. a inclus~ · cópril do 
termo do audiencia om que foraÚ1 consignadas neste Jui?.·O 
as manifestaçõe-s do posar pelo falleçimq1Lo do eq'li:f)~nte .iu
risconsulto Senador ltuy Barbosa. rertero a V: E~.· p ao Se
nado Hepublicano os profundos pezames já apresentádos em 
tolegramma. · · 

Aprov·ciLo o ensejo para apre~ontar a V. Ex. os protes
tos d~ minha elevada estima e sul:lida consideração. 

Atlonciosp.s snudaçõns, - Celso da Gama Souzq., 

I 
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. T~rmo de auclicncia do dia 8 de março do 1923 - Aos 
01to dw~ elo mez de março de mil novecentos c vinte e tres,· 
ncsLa c1dade do Rio Branco, capital do 'J'erritorío do Acre, 
no edíi'icio do F'01'·um., na sala das audiencias, ás dez horas· 
da manhã, onde se achava o Excellcntissimo senhor doutor 
Celso da Gama c Souza, juiz de direito cm exercício, commi. 
go, escrivão, interino, abaixo nomeado, :foi pelo porteiro dos 
auditorias, Francisco de Mello Pinto, aberta a presente audi.:. 
oncia ordinaria civel, ao toque de campainha e mais forma
lidades do estylo. P·cdiu a palavra o doutor promotor publl
co da comarca e disso que em nome do Ministerio Publico, 
requeria constasse do presente termo de audiencia um voto 
de profundo pezar pela morte do egregio conselheiro Ruy 
Barbosa, que pelo seu alto saber, tantos serviços prestou a 
Patria brasileira. elevando, sobremodo, o nome do Brasil. 
Em seguida, pediu a palavra o doutor José Lopoo de Aguiar 
que, se associando ás manif·estações de pezar prestadas a Ruy 
Barbosa, disse: Qu.e em seu nome e ao lado do seu collega 
presente, doutor Aderson Perdigão Nogueira, representantes 
do corpo _de advogados dos auditorias desta cidàde, lançava 
um voto sentido cln pezar velo J'a!lecimcnto do Senador Ruy. 
Barbosa, que. constituía pelas suas excelsas virtudes cívicas 
e pelo seu incomparavel saber em tod·os os ramos do conheci
mento humano, não sómente tlma gloria do Brasil, mas da 
humanidade. Rerrur.reu qu0 se fizesse constar deste termo as 
suas pala,Tas, o que foi .deferido. Em seguida pelo doutor 
,iuiz de direito foi dito que se associava ás juo;tas manifesta
ções de pesar prestadas neste momento pelos illustres colle
gas, doutores Juvcnal Antunes de Oliveira, José Lopes de 
Aguiar e Adel'\S.on Perdigii.o Nogueira á memoria do grande 
jurisconsulto Senador Ruy Barhosa. que na actualidade era, 
n~o sómente, o expoente ma."':imo da cultura brasileira, mas, 
talvez, da hnmanidade c determinava que se déssc conheci
mento das manífcstacões de pezar ora tributadas á memoria 
do egregio jurisconsulto ao Senado Federal por intermedio de 
seu digno Presidente, a quem se enviaria cópia do presente 
termo, com sinceras condolencías, em officio do Juizo, bem 
como P·Or telegrnmma {L desolada família do mesmo Senador 
o ao Execellentissimo Senhor Presidente da Republica, aos 
quac:;; se transmibtiriam as manH'cstaçõ,cs de pczar, constan
t,es deste termo. Não havendo mais quem requeresse, man
dou o juiz encerrar a audiencia, o qu_o foi feito conformo 
manda a lei. do qnc. para consta·r. Javrcr este tr.rmo. Eu .. José 
Leite da Silveira, escrivão, interino, o ·escrevi. - Gama e 

· Souza. - Jul!enal Antunes de Oliveira. - Flaviano Flavio 
Ba.ptista. -José Lopes de Aau.iar. -· Aderson f'erdiaão No
anei!•a. - Thaden Dua~·te de Macedo. - Franc1sco de Sou::a 
Jnnior'. - Francisco de Mello Pinto. Era tudo o que se con
tinha no referido termo de audicncin; que para aqui fielmen
te tirei a presente cópia. pela qual me reporto c de tudo dou 
fé. Eu. José Loite da Silveira, escrivão. interino, dactylogra
phei, clal.o o nssiJ::no .. Ri~ Br.anco, 12. do. març·o de 1923. --
0 RRr.rivão, interino, Jose Lctta da S1.lvetra.:z. 

«Aurltrncia cm S dG manco de 1923 - Ao~ oit.o di11s dG 
mcz de mar(;n elo anuo de mil novor.entos o v.inlo c t.rcs, nos
ta villn do Siio Vicente, na casa anelo fnnccrona o <~Forum:z., 
presento o cidudão José Adil do. Olivoirn, juiz distriotul, com~ 
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mit!o cRcrivão substitulo adinnlo nomeado. tis 10 hora~. 
fo 'laborla a audiencla 1111 J'Órmtt dn, lei. Pedindo e obl.endo 
a palavra o a)r .. Tof'to Gonçalves Chaves, prohlülot' publico 
ela Conlarca, disse que vinha requerer fosso lanr;ado 110 ter~ 
mo dosl.r; aurlicncin, um voto de p.J•oJ'undo pczar pela immen~ 
snrnvcl pcJ•cl:1. que acaba de sol'l'ror a Pal.ria, nosto momor..
to cobcrla ele pí'saclo CJ"CilC, pelo passamon.to do denodado 
npn~l.olo rio Direito c da Justiça- .o insigne Senador da Re
publica, Consclhcil'o Ruy Barbosa. Pedia mais, que destP. 
!.ermo fossem !'llmci.Liclos cópias ú mesa do Senado Federal, 
6 ti. vi uva elo granrlc cxl.incl.o. Paio ar!vof'ado Dr. Armandn 
Viclol'ino Pmlos, foi dito que era solidaria com o voto pro·· 
posto pelo rcprr.sontanlc do Ministerio Publico. Pelo .iuiz 
foi deferido o requerimento. E por nada mais haver a tra
tar mandon o ,iniz encerrar a anclicncia. Eu Lauro, digo, do 
que pura constar lavrei este termo que vae assignado por 
ellc, promotor publico e Dr. Armando Vici,orino Pratos. Eu, 
Lauro Pillar Pre~l.cs, escrivão substituto do Civel e Crime o 
escrevi. - J. 1ldil de Oliveim. -- J. Gonçalves Cha.ves. --

. kmwnrlu Victorino Prrrfi's. • 

<d<:scola ele .Pharmacia c Odontologia elo Rio de Janei
ro - Fundada cm 2 ;Jc setembro de HlH, de accôrdo com os 
decretos ns. 8.Gfi(l, e 8.662, de 1011, c reconhecida do utili
rlacle publica pelo decreto n. ~.205, de n de dezembro dil 
:1020. 

Officio n, -1 -- Gabinete do director, 23 de marco de 
l923. -- Exmo. Sr·. Dr. Presidente do Senado Federal. 
- Em nome da Cong1•cgacão dessa escola e em obscrvan
cia a rJma sua rleliberaoiin tomada cm reunião do 21 do cor
rr.nt.e, c8t.a dircct.oria t.nm a honra do apresentar ao Sena~ 
do Fnrlcl'lll. por intcrmcdio de V. Ex., sinceros pesamos. por 
motivo riu irrr.paravel [Jerda qnc acaba de soffrer o Gongresso 
Nacional com 0 fallecimcnt.o do ATande tribuno c sabia ,iu
~isconsult.o. Consr!l1ciro Rny Bat·bosa. expoente maximo da 
mte!lectualidade brasileira. · 

Suudr. e Fraternidade. - O director, Dr, Jocio Fernandes 
da Rocha.» · • 

«.Tnim de Dirrilo rla Comarca df:l Jequié, em 6 de marco 
de 1923. -- Ao Exmo. Sr. presidente do ·S'enu'rlo '.Federal. 

Diante do infausto fn'llecimcn!.0 do emineni;o Senador 
Conselheiro lluy Barbosa, que al.cJTQll a alma da todo bra
sileiro, venho manifesl.r,r ao Senado a mais viva om(~C,iio do 
meu senlir c u conslernueão deste ,juizo. 

Saucln.Qõcs. -- O juix de direito, Bcrtino a c Almeida 
Po.m;S,) 

«Socrel.aria da Sociedaclr Humar!il.aria dos Empregados 
no Commercio --Santos, 21 de março de -1923. 

Illmo. Sr. - Cube-me o dever, pungente c honroso ao 
mesmo tempo, de eonmnmicur a V. Ex .. q11e, rcflecLinrlo a 
mag11u qtw causou, no seio da Socit•rlade Humanit,aria dos 
EmpJ•egarlos no Commorcio de Santos. o fal!ecimcnto do 
maior df)s ~ll'asileiros, o Consel h oiro fluy :j3arbosa, que foi, 

, ... ' 
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I 



237 

cm mais de meio seculo, como que um astro divino illumi
nanrto esl.e vus.lo territorio com os reflexos do sou talenl:J 
e da sua intelligencia, a sua directoria, na ultima sessão, ~c
!ibr.t·ou cxarar cm acl.a um voto de profundo pezar, pelo m
tcnsr' golpn que acaba de soi'J'eJ' O coração ela Patria, COI,ll 
a morte desse grande Jilho, e apresentar a VV. EEx. as mais 
sentidas condolencias. 

Out.rosim, devemos participar a VV. EEx. qu!J. logo 
que foi conhecido, uetila cidade, esse lucltwso acontecimenl<.' 
nacional, a directoria desta instituição mandou hastear o seu 
pavilhão em funeral, durante o lucto ofi'!oial, suspendendo o 
funcciunamento das aulas sociaes por esse espaço de tempo. 

:Saurle e Fraternidade. - lllmos. Srs. Presidentes e de
maio membros do Senado Federal. - Rio de Janeiro. -
E. J,. l'ahia de .4breu, Presidente. -·- lndaleC'io Alves, 1• se
cretario. 

«Juizo de Direito da Comarca de Araguary em 8 de março 
de iSl23. 

Exmo. Sr. -Cumprindo ordem do Exmo. Sr. Dr. Pedro 
Salazar Moscoso da Veiga Pessõa, juiz de direito desta comar
ca, remetto incluso, ao Senado Pederal, á. cópia elo termo de 
audiencia do M. M. Juiz, realisada hoje, em cujos protocollos 
rJos escrivães foi incerido um voto de pezar pelo infausto 
passamento do maior dos nossos patrícios, o Senador· Ruy 
Barbosa. Pesamos ú nossa querida l>atria. - Mui respeitosas 
saudações. 

A' 1Suas Exas. Sr. Presidente e Membros da Mesa do Se
nado Federal. - O escrivão, Alberto Passos. 

Cópia authentioa. do termo de audíencia do M. M. Juiz 
de Direito da Comarca de Araguary, Exmo. Sr. Dr·. Pedro 
~alazar Moscoso da Veiga !>essõa. - Aos oito dias do mez ao 
marco de mil novecentos e vinte .e tres, nesta cidude de Al'a
guary, na sala das audiencias onda se achavam os Seuhore~ 
Dr. Pedro Salazar Moscoso da Veiga PessOa, juiz de direito; 
Dr. Pio. Pontes, promotor da Justiça, .e advogados, ús dose 
horas foi pelo .escrivão abatxo assignado e a toque de cam
]Jainha, aberta a audiencia - Dom parecendo o Sr. Dr·. Pro
motor ua Justiça disse que em seu nome pessoal e no de todos 
os seus co!Jegas, e companheiros de fõro, vinha, com uma 
cmocüo impossível de descrever-se, requerer ficasse consi
h'nada nos protocollos desta audicucia, a expressão de sua ma
goa, de seu immeuso pezar pelo fal!ecime.nlo occorrido em 
Potropolís, no dia primeiro deste mez, do excelso brasileiro 
que foi o genio maximo ·não sómente de sua terra, mas tum
bem de sua raça e de seu tempo, o miraculoso lidador do Di
reito e da Justiça, o Conseihoiro H.uy Barbosa. Orador sem 
egual, jornalista, philóloogo, sociologo, orador, jurisconsulto, 
versado em todas as ·scicncias e conhecedor de todas as philo
sophias, foi bem, esse que morreu, uma das maiores glorias 
do genero humano. Gomo escreveu o princ;ipc do pensamento 
hriLannico J'a!lundo sobre Jco.us, melhor é que, Lral.ando de 
Huy Barbosa, a s·ente reflicta ap·cnas, re!ígíosamen,tc, muito 
em silencio· porque: que palavras dizer? E esse voto de pezar, 
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l'Cqueridci pelo menor dos advogados brasileiros, traduz o seu 
profundo amor, a sua infinita adoração pelo s-lorioso .o innex
t:Cdivcl mestre que morreu .. Pelo .Exmo. Senhor Doutor Juiz 
.-:c Dir·eilo foi dito que, fazendo suas as brilhantes c:~:pressões 
c o distincto orgam do Ministerio Publico desta comarca· d3 
~ua jurisdição, relativamente á personalidade do grn:nde mor
!.o, que sint'heLisnva com innexGedivel brilho todas as gloriaa 
desta grande ·Patria, que ellc tanto soube honrar e elevar na 
posição erúinente em qu13 os seus grandes meritos a collocaram, 
mandava que fosse extrahida, pelo escrivão do segundü ol'fi
cio, cópüi do presente termo de audiencia para ser remettida 
igu::i!inente uma cópia do mesmo termo de audiencia ú Mesa ao 
Senado l!'ederal, ficando encarregado de extrahil-a e dar-lhe o 
eonveniente destino o escrivão do's Processos e Execucões Cri
rninnes - Nada mais havendo a tratar-se foi com todas as 
fol'malidades legues encerrada a audiencia, elo que para constar 
;foi . lavrado este termo que vai assignado. Eu Alberto Passos 
escrivão o escrevi. - P. Sala:ar Pessôa. - Pio Pontes. -
.Vario da Süva Pereira. -. Jlt·ilton de Barros. - Franciscu 
Camarano; - Farnese A:. cJe Andrade. Era o que se co'ntinha 
no termo de audiencia. - O escrivão, Alberto Passos. 
. •·Exmo. Sr. Dr. Presidente do' Senado Fiiclerai - De or

dem drJ Sr ... .iiliz ele paz desta Comarca, passo ás n)ãos de 
;;·, Ex., o· incluso term'o de auclicncia, onde fôra )anQadc 
vo[u do pczar pelo fallecimento do EX!no. Sr. Dr. Ruy Bar. 
fiosa, Sénador Federal. 

Snude e fraternidade. Piumhy, 5 de março de 1923. -· 
O' csc:fivão do .Tnizo de· Paz de Piumhy, Olarindo de .'Jarcellos. 

Cópia do termo de audiencia do Juizo de Paz desta el
dad'' do Piumhy, em cinco di! março de 1923 - Aos cinco dias 
riu me7 de março do anno de mil novecentos e vinte e tres, 
ne:,t.a cidade de! Piumhy, na sala: do Forum, logar ·desthtado 
pa1·a as audiencias do Juizo de Paz, ãs onze horas da: manhã, 
estanrlo presente o meritíssimo senhor Juiz de paz, em exer
ciclo, cidadão José Soares de MeHo, commigo, escl'ivão, de seu 
cn1·go abaixo assignado o• o advogado doutor Orozimbo Gome~ 
de Almeida,, ordenou o .iuiz se abrisse a audiencia ao toque 
de campainha, o que feito compareceu o· advogado Dr. Oro
zimho Gomes de Almeida .c por elle :foi dito que o t~>legrapho 
ncabava do trazer a infausta noticia do fallecimen:to· do' Con
selbeirú Ruy Barbosa. A dolorosa nova enlu~ta o· .paiz inteiro 
e alruvcsso.ndo suas fronteiras enche de pezar tvdo o orne 
civilizado. 

O desll!pparccimento do grande brasileiro abre. um vanuo 
impreenchível no Senado Federal, nas letras jurídicas do Paiz, 
no moia dos maiores· ,iurisconsullos, onde o venerando extin
cio era somp·rc o primus inte1· par·es. ·O rlesapparccimento 
rJo ConseNJCiro Ruy Barbosa, o maior genio, da .An1crica, o ba
talhador incansavel pelo direito dos pequeninos e dos humil
des, o defe.osor intemt!rato ela liberdade o da lei, faz esL•·e
m~c.er os alicerces da Patria combalida, deL'l:a em sangue o 
cnra~.ão da illlr,mblica. 

Quem se dedica ao estudo do direito, ainda que separado 
dll grande extincto parece que com elle sempre . vivia ao lel" 
suu, ·abras monumentnes, ao receber os ensinamenLos de suas 
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drillfrjnâs, va.Sadas em conhecimentos profundos, douLrinas que 
serviam de guia. a advogados, juizes o Ministro;. O grande 
C1·n~clheiro, a!'rébalado agora pela morte não àcsapparece .. 
O lumulo é pequenino demais para conter o nome <lesse S'l
gnnte quB a natureza fazendo uma excepção produziu. O sar
ccpllagc é estreito c não poderá offerecer o fulgor do maior 
g(•nio nascido na Bahia. 
. Acorilp~nharido a ,insta dor de todos os brasileiros, r·~:~
q,ucr no meritíssimo Juiz seja nos protoco!los desr a audien
cia lançand'o eslo voto do immcnso pczar. Pelo .iuiz fni dr.f'c
i'i·do c ditei qj:tr; se nssôciava ao justo pezar manifestado. De~ 
teJ·mina:va fosse irnmedialamentc encerrada a audiencia e todo 
I) expediente do juizo. por tres dias. Mandou mais que o es
crivf:q. oxtrahissc dos _pro toco !los duas cópias de termo desla 
ancficncia o enviasse urna ao Senado Federal, outr:t á. impren
sa local. E nada mai·s havendO foi encerrada n. audiencia em 
11tie. assigna o juiz. e o ad\•ogado, o que dou fé. Eu, Clarindo 
liaTCC'ilos, eseri•1ão ·de paz,. o escrevi.-José Soares de Mello. 
-- 01·ozimbo Gomes de .4.lml?icla." Nada mais se declarava 
n11 referido termo de audicncia, que para aqui fielmente 
tnu;screvi o doU fé. O escrivão de paz desta cidade de Pium-
11y. Cfarindo Barcellos. 

· ''AucÜencia Ol'riino.ria - Aos seis dias do mez de mar~c 
tlc mil novecentos o vinl.c c l.rcs, ·nesta cidade de S. Domingos 
rl_d l)rafa, .na sala do Forum, ao meio dia, sendo pre~ente o Dr., 
Rc.migio D'ias Duarte, ,iuiz de direito da comarca, commigr., 
escfivão, d'o seu' cargo, irifra assignudo. pelo mesmo juiz f01 
ur.:lenado ao escrivão rlo cl'imo Clovis M. Andrade, servin
·lo de porteiro'. dos audit.orios, que abrisse esta sua audienoia 
ao som da campainha, com as formalidades legaeg e pregões 
dO• estylô•. E sendo aberta a audiencia pelo modo ordenado; 
compareceram: o Sr. José João Damasceno promotor de jus
tf(}a, ín"t0rino, iDr ... Tosú .Sal.y'l'o da Costa c sifvu c ca.piLão E.ey
riF6 J .. irtüi:, icT\·og:ld'os. P'elo Dr. José Sat.yro da Co~t.a. r. Silva, 
l'oí ditt• que rcqu'~er ao M. M. Dr . .iuiz de direito, ~a digne de 
mandai· consf!:l'IHU' nos protCicoJ'Ios das audiencias à expressão 
d& mtigúà irit:ensissima: Pela perda irreparavel que a Patria 
e· as. let.l.ras ju;ridicrus acabam de sofl'rer ~~om o desa·ppareci
mrmto dai figura olympica do egregio Ruy Barbos:~.. Como bra
si:!'eiro e hum~lde esludioso das lettras jurídicas, quer o re:
qum·cutc deixar inscripto nos protocollos dest.a audiencia a· sua 
dr.lm.osa comrno~ão dcanf.e desta verdadeira catastrophe na
citmal,. pois tal é o trespasse do excelso apostolo das grandea 
cruzad'as da T1uinanidad·c c mestre inegualavel da eterna scien
cia do .i,v"s; requer ao M .. M. juiz se digne d emandar Rc.ia 
r·cmeftida uma. c6pia deste !.ermo :i Exma. familh do extra
orclinnrio J)rasileiro c. ao Senado da· Republica:, cuja tribuna: 
elle tanto d1gn:fficon com a súa figura oracular. Pede defer1:.. 
mónt:ó. Pelo juiz fo'i dito que deferia o requerido e se ae
scJt~inva á justa e mcrocid'n homenagem prest.acla ao mestre dos 
Ini:'Rtres, áque!lc· que· mnito merecidamente, foi cngnominado 
:1 "Aguia de Ifayal'' e manduv:r que se tirassem as cópias e fosse1n 
as. mcsll11ls remcf.tirlas pr.lo escrivão do crime, aos t·espectivos 
dc:stin'os. E' n'Uda· mais •lmvcndo a tratar-se, foi encerrada a 
atHilfén'ci'a, .lavrando-se este termo, que· assignam .. Eu·, Clovis 
M. Andrade, escrivão do crim~, o esorevi. - Duarle_, - J ., 
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J. Damdscéno. - José Satyr·n da C6sta é 'Sil1ia.· "-' EUfidid 
J.úna." Confere. Dou fé. S. Domingos do Prata, 7 de março 
ele 1923. - Clovis M. Andrade, escrivão do crime. 

'l.'alegrammas enviando pezamcs ao Senado pelo mesmo 
motivo, do leôr seg-uinte: 

~Presidente Senado - Ttio .Tanciro. 
SonurJo l'eru rindicnclo merecido homenaje memoria emi

nente inl.crnacionalista nuy B'arbosa acordó dirigirso vuescncia 
e:-.'prcsar su autorizado conducto parlamento hermana litepú
blica Brasil hondo scntimiento producielo ·dcsapU'l·ioión ilustre 
brasilm•o. - Lu.ua i(llesias, Presidente Senado Peruano.) 

«Presidente Senado dei Brasil - Rio. 
E! SGlHld.~ de mi pntria en acuerdo unanimc exprcsa a la 

nación hermana por medio csa aHa Gamara su profundo senti
micnto por la elesaparición rJel ilusbre internacionalista y no
table profesor Sá Vianna esforzarJo defensor de la justicia y 
noblo ami·g·o dei Peru. - Luna Jalesias, Presidente dei Se
nado d0! Peru." 

«C'est, .a~ec la ~rundc pcinc que j'ai appris la tri.ste nou
vellc tlu cleclls elo I' I!Jnslrc cl. cmment sénatcur Monswur Ruy 
Barbosa j'ai J'honneur ele vous adrcsscr mes plns sinceros con~ 
doleauce.,, - Schiauidinr,, Ministre de Chinc.) . 

«Me uprcsuro á cxpresar á V. Ex. mi profundo pesar mo
tiVJ mtJeh'l.'~ i!usLre Senador, famoso tribuno y exímio juris~ 
consulto brasi!cro Doctor Ruy Barbosa. - Guaaiari, Ministro 
dei Paragtlay.~ 

«RuegQ a vucsl.m excelencia acepLar mi sentida condolcn
cia por la pérdida irreparable ele! egrcgio Ruir Barbosa micm
bro iluslt·c de (~sa alta Gamara. - Cisneros, Ministro de Cubu 

"Scnacl·J drl Uruguay presenta sentidas cond::>lencias al 
Scm:dt• dei Brusi! por i'alecimiento ilustre Ruy Barbosa, per
sonificación moral de csa nación hermana y más caracterizado 
aposto! de 11 cunl'l·aternidad continental. - José Espilter, Pre
sidente. - Ulbildo Ramon Gue7'r'a, Primer Secretario". 

«Qui era Y. Ex. rccibir sentida condo!encia por faleci
miento Senador Ruy Barbosa con quien América picrde uno 
de sus i:fr&ncle~ estadistas.- Luiz Claro Sola1·, Presidente dei 
Sr.nado.» 

Warsaw, 21 - Pr15sident Sénat - Rio de Janeirc - 'L.!! 
Sénat Polonais proJ'ondement cmu de la nouvelle ue la mor!. 
rle l'illustre Huy Barbosa lrarismet au Sénat du .Brésil se; 
plus sínccrs sympalhics clans la grande perto que !e Brésit 
et Lout lo monde civilisé vicnnent d·'éprouver. La Polognc tout 
spccialement est cn {ieuil l'eminent defLmt ayant toute sa 
vi e· étó un dos amis à loLJtc ÓJ:IJ't1uve de notro cause natlionale. 
"- }Jrésidcnt du St1nat, Trarn1Jc:mns/â, 

Lisboa, G - Exmo. Sr. Presidente do Senado - Rio <le 
Janeiro - Tenho a lloma ele communicar a V. Ex. que a 
Gamara dos Deputados da Hcpub!ica Portugucza approvo1.1 
um valo ele profunde< pe~ur pelo l'a!lecimenLo grande cidodão 
brasileiro, eminente homem de Estadot, o Dr. Ruy Barbosa 
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associando-se todos os· l'ados da Gamara a esta homenagem. 
quo traduz o sentimento ele todo Portugal. - Presidente da 
r.umm·a, Sá Ca1'C(oso. 

~al'is, 3 - Presidente do Senado - Rio - Francc-Ame
rique doulourcusomént ornu par mort Barbosa s'associe ati 
dcuil brósilien. - Jlanotatw:. 

Roma, 5 - Prosidoncin Senado - Rio - Admiradorc! 
rio ,gramlc hrasilcit•o cxtincl.o, gloria do direito, da tribuna, 
·ria impl·ensa c das lc-l.tras nacionacs, cu o os meus collabo
radorcs desta Embll!ixada enviamos ao Senado ,da Republica 
o: cxpresRão da parte sincera que tomamos no luto nacional, 
- MaaalMes d'Azercdo. 

:(Wanáos, 5 - Presidente Senado - R10 - Corpo con~ 
srrlar ,junto ao governo do Amazonas neste momento em: quo 
o Brasil angusLiado pela morte do maior dos seus filhoi\ 
apresenta a V. Ex. a expressão da sua profunda mar:;ua. ~ 
flaul de Azevedo, consul do Cllilo o rloycn do Corpo Consular. 

Pnrahyba, 2 - Presidente do Senado - !tio - Apre
sento Sena'do e V. Ex. pezamos pelo 1'allecimento conselheiro 
Ruy Barbosa, cu.ia perda abre imprecnchivel vacuo na gran
deza inlellectual da Patria. - Antonio Massa. 

Manúos, 2 - Presidente Senado - Rio - Compart.ilho 
magua V. Ex. pela granrfc pct·cla que enluta Senado Bra~t~ 
leiro com fallecimcnto glorioso Senador Ruy Barbosa - Sil~ 
veria Ne1'11· · . 

Rio, 2 - Senado li'cderal - Rio ~ Apresento profunrJos 
pczames fallccimento eminente Senador Ruy Barbosa. - Ve
nancto Neiva. ' . ' 

Bcllo Horizonte. 2 - Presidente> Senado - Rio - Queira 
V. Ex. accfJiLar como rltgno presidente Senado os meus pro7 
fundos sentimentos pela morte rlo mais not.avcl de seus mem-. 
h r os,. Rúy Barbosa. - Bernardo Monteiro. . , , , 

Rio, 2. - Apresento V. Ex. o Senado Rcpublicà ex7 
pressões meu profundo ptlzar fallecimcnto Ruy Barbosa. ·.:.:... 
Sarmpaio CorriJa. . . . 

Parlo Alegre, 2. - Ao .Senado Brasileiro peco a V. EX. 
apresentar minhas síncer•as condolencias fallecimento seu mais 
glorioso membro. - Vespucio de Abreu, Senador Federal. 

·Rio, 2. - Em nome Estado Alagoas e de seu Governo 
bem como ·nO nome l)essoal do Dr. Fernandes .Lima e no nosso 
apresentamos IV. Ex. expressões. nossa grande dor ~pela. per
da irrcparavcl .que soffreu 1Scnado e Nação com a morte Ruy 
Barbosa. - 111enllonça Martins. - Costa Rr:ao.· · 

Curityba, 26. - Associo-me todo coração manifestação 
pcznr Senado haja prestar pelo fallecimento nosso mais ,emi
nente col!Qga pranteado toda Nação. - Senador ,Generoso 
Mm·ques. 

CmityJm, 2. - Tenho •honra apresentar V. CEX. mi
nhas condolcncias dcsupparccimento ge-nial collcg:l! .Senador 
nu~· Bm·bosa. - .4({0/ISO Gamar(] o. 

S. - Vol. I 16 
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Rio, 3. - Queira V. Ex. acceiLar c transmiU.ir ao Se
nado n,; sentimentos de profundo pezar com .que fui recebida 
fll'la Cnmar·n rios Deputados c por mim a not.icin do fallecl
n~enlo dn ogr·cgio Senador rRuy Barbosa. - .4rlwl(o A.zuvetlu, 
Pr·r~irlende da 1Camara. 

Maceiú, 3. - Queira vossencia c demais membros Sena
rio Bm,;ilcil'O acccitar expressões de grande pczar pelo J'nllc
cimcnl.o glorioso Senador Ruy Barha>:a. - Deputado Luiz 
Sil'Pr:ira. 

i.\lossoró, !i. - Profundamente penalisado dcsapparc.oi
mento immortal republicano Ruy Barbosa apresento sentido 
pczamcs. - Deputado Raphael Fl!l'rzande.ç. 

P;trahyba, 3. - Na pessoa V. Ex. apresento pc.znmes ao 
Parlamento Nacional pelo desapparecimento do Grande Huy. 
- Octardlio Albuquerque. 

Pelotas, 6. - Envio V. Ex. como representante Senado 
BrnsiJ.eiro 'grande. sentimento pozar fallccimento ;Ruy Bar
bosa notavcl mestre um dos principaes organizadores do re
gimon vigente. Allcnc iosas saudações. - Simões Lo1Jc.v, 
Deputado Federal. 

Florianopolis, 3. - Partilhando sentime.nto .g.eral de nos
~a Paf.ria pelo inesperado fnllocimento eminente Senador lluy 
Barbosa essa ctilminanLe individualidade brasileira cuJa la
mentabili;;simo desapparecimento rr..presenla irrcparavel por
da nacional. Aprüsenlo V. Ex. minhas pt·ol'unrlas sinceras 
conclolcnqil\,; .. - Ferrdrrt L'ium, Deputado ·.Federal. 

Tllel·eziua, 3 - O Estado do Piaully se associa pelo seu 
povo e pelo seu Governo á grande mngua que a Nação expo
rimenla c.om a morte do exc1)lso brasileiro Senador Ruy Bar
bosa. A influencia do doloroso acontecimento nos destinos da 
Pal.ria a ninguem ú dado prover, Só mais !.ardo quando a 
ausencia dos seus conselhos e da sua sabedoria da nacional i
dado 1\ que se poderá bem avaliar .a extensão da desgraça que 
nos féria. AcceiLac Srs. Senadores, por intermedio . vosRo 
Presidente a viva expressão do meu profundo sentimento do 
pczar pelo rlesapparecimento do vosso companheiro glorioso 
que tanto honrou essa Casa servindo ao paiz. - João Lttiz 
Pe1'1'eim, Governador. 

Maceió, 2 - 'l'enho a honra coznmunicr.J' a V. Ex. que 
com as formalidades legues foi hoje installada a i • sessão or
rlinaria da '17" legislatura do Congresso Legislat.ivo do EstadJ 
JHll'mll.e o qual foi lida minha mensagem. Altcnciosas sau
dações. - l<'reUas Mel1·o, V ice-Governador em exerci cio. . 

Belém, 5 - Estado do Pará c ou pe~soalm<Jot.o compartilho 
Sonudo Republica immcnsa magua irreparavcl perda nacional. 
- So1t::a Cast·ro. . 

Florianopolis, 2 - Apresento ao Senado em nome do IDs
l.ado de Santa Cntharina condolcncias pelo dosapparccimento 
rle Ruy Barbosa facto que enche de luto a alma brasileira c 
l.orlo o mundo civilizado. - PetC'ira de OUveil•a, Govemadnz·. 

Curil.yba, 3 - Peco meu prezado amigo obsequio ropro
senl.nr-mo c ao Estado juntamente com Deputado João Co-
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lestino, na cerimonia enterramento eminente brasileiro lluy 
Barbosa. Cordeaes saudaç.ões. - Pcd1•o Cel<::stúw. 

Macoió, 2 ·- Em nome Estado Alagoas c individualmente 
aiJrc~onto ao Senado Brasileiro por intcrmcdio V. Ex. e~
pl'f!S:iivos profundos. pczur pelo !'allccimenl.o preclaro patricw 
eonsclheiro Uuy Barbosa que lanl.o illtuniuuu Anuac11 dcHta 
Ca'~a e cujo nome ligado a touas as nossas grandes conquis
tas libcraes consubstanciava intellocLualmente nossa Patrin. 
- Pc1'narules Lima, Governador. 

Goyaz, 3 -.Apresento V. Ex. sinceras condolencias pelo 
passa monto do Grande Brasileiro Senador Huy Barbosa. -
lloclta Lima, Presidente 1~8Lado. 

Ar·acajú, 2 - Dos,c.io que V. Ex. tl'!lnsnlilla ao Senado 
da Republica quo o gcn i o incompar·uvel de Ruy Barbosa illu
minou com aH l'ulgurayões da sua eloquencia o do sou sabor 
as condolcncias do povo c do Governo sm·gipano pelo impre
rmchivcl claro que nossa Casa se abr·c com o pa•ssnmento im
pr•ovisto do immor·tal brasileiro. Saudações r ordenes. -
G1·accho Ca:rdoso, Presidente Sergipe. 

Florianopolis, 2 - Apresento a V. Ex. minhas scnLidak:l 
condolcncias pelo desapparccimcnlo de fiuy Barbosa nosao 
companheiro do tantos annos nessa Cnsa. ·- Jlm·cilío Lu.:, 
Governador. 

Fortaleza, 2 - O dcHappnrccirrwnto de Ituy Bar·bosa, um 
dof; grandes fundadores da Hopublica, do regímen c o maior 
tios nossos legisladores, deixa d~ pesado I ut.o não somente a 
cadeira que a Bahia lhe reservou c que cllc ergueu a incom
paravcl altura, mas todo o Sena!Jo da Republica rrue elle JJon
r·nu por t.antos e tão gloriosos annos. Como chefe do Estado 
me ~gocio em nome do Ceará ao luto c a magua do Senado, e 
como brasileiro far;o votos para que os embaixadores da Fe
deração encontre no seu saber e no seu patriotismo um meio 
do .honrar condignamente a memoria do Mestre inexcedível 
cujo nome eonsl.itue a maior con!.ribuír)ão do Brasil para a 
h istorin dos grandes homens. - Justiniano de :;erpa. 

Gm·itJha, 3 -- Queiram V. Ex. o o Senado da Híl!)'ll•hlica 
ncccil.ar minhas crmdolencias c do meu governo •pelo infaustu 
rmssamrmtn do grande brasileiro Senador Ruy Barbosa. F..stc 
E~f.ado, ·Jl'restando mais justa homenagem, tomou luto por 1•5 
dias, susp.cndeu cxpNlicn·tc rcpartieões publicas por tres dias. 
Sau1daçõcs aitcnciosas. - Jfunho:; ·Rocha, Presidente Es.tadn. 

Vi:ctoria. 2 - Apresento, por int.crmedio de V. Ex., con
doJ,r.ncias a todo o Senado, .pelo fallecimento d{) grande hra.
si,leiro conselheiro Ruy BarJ:)()sa. Attenciosas saudações. -
,y,!itor Gome.<, Presidente do Estrudo. 

Recife. 3 - A V. Ex.· e a todos os dignos mcrrl'bros dessa 
rg~cgia corporação envio as mais sentidas expressões do meu 
grande peznr pelo 1'allecimento ·do conspicu·o Scnrudor Huy 
Barbosa, glo,rin. do Parlamento naciO!!:>.l, em cujas paginas 
dr.ixon gravadas as scintit.lat;.õcs do srn gcnio. sem 1par. Atten
ciosas saudações. - Sl'r(Jio Lo·reto, Govern~dor Pernambuco. 

llio Br·nnw, fi - Tet•ritorio Acre e sru governo. ·profun
c.umPIÜt' con~lL't'tmdos dolm·o~o g;oJpe dL'~feeirln nossa Pa!.r·ia, 



244 ANNAES DO SENADO 

motivo fa.Ilclcimento Senooor Ruy Barbosa, preclaro membro 
Ca,mara Alta, apres~nbam V. Ex. seus dignos pares. cxpres,;ões 
sonl idas {)Ondolcncw~ e communicam ter consUtuido scuil re
presentantes todas ilromen!IS'~ns forem pres·badas ao inolvida~ 
"l'cl mor.to, Sl.'s, Sena'dores José Eusebio •C Deputado Raui Faria. 
Gurdiafrs Sa\lljuções. - Cunha Vascorwellos, Go~ernador Acre. 

Manáos, 3 - Sentidas co:rudolencias irreparavel perda na
cional, passamento prante!lldo br!IISilei.ro Ruy Barbos·a. -· 
- Manocl Xavie1• P. Barreto, juiz federa·!. 

Juiz de. Fóra, 7 - QuaUdade presidente Tribunal Jury 
dos ta. ,comarca, o11gulho-me communicar V. Ex. abertura pre
sente sessão requerimento P·romotoria UUJ!prO!Vado pela casa 
d'oi inserido a·cto voto pnod'undo pezar passamento. glo·rio·SO 
Ruy Barbosa e suspensos trabalhos. - ·Ceza1~ Franco, juiz di-. 
roito. · 

Bello Horizonte, 2 - Em nome fóro federá! desta sooção. 
apresento a V. Ex. exp11essão profunda ma:gua· fallecim~nto 
Ruy Barbosa, or·namento Senaido, maior expoente cultura ju
!'idica ·e liLLri•at.ura do Brasil. Hospeitosas sau1daçõá - Coalhá 
Junior, jw:.~ federal. 

Parah?ba, 3 - Comparti!hando com a Nação nos senti
mentos de profundo pezar pelo fa.Hecimento do Senador. Ruy 
Barb'!~a. tenho a ·holll'a de ap~·esentar sinceras conno•lcncias ao 
Senado brasileiro. Respeitosas saudações. - Francisco ae 
Gouveia ll'obrega, juiz subBtituto seccional.· . · . 

Bel em, 3 - Na pessoa de V. Ex. sentimento comrn.lns;ido 
e Senado llrasileiro pe~a perda irreparavel que acaba de so:C-. 
frer com o üesapparecimento do egregio Senado,r · Ruy Bar-
bosa. - Luiz Estevão de Olir•eira, juiz fooilral. · 

Curityba, 3 - O Eupcrior 1'r1bunal de Justica do Paraná 
apresenta ao Senado da Republica a expressão de seu profundo 
pezar pelo desapp!.lrecimento do immortal Conselheiro P.uy 
Barbosa, cuja perda irreparavl:ll toda a nacão deplora. At.ten
ciosa; saudaclíes. - J. Santa Ritta, Presidente Tribunal. 

Rio Branco, 6 - Ao Senado da Republica pelo alto irltCI'. 
medio de V. Ex. o Tribunal de Ap,p.ellacão, do Territorio Acre 
ovem significar sua .profunda consternação, apresentando pe'
zames pela morte .áe Ruy Barboea, o primeiro representante 
da mentalidado brasileira, o denodado orientador da acção ju
rídica, o liberal nos prelios parlamentares que enchem do 
honra o Poder Legislativo da Republica. Saudações. - Cclst;, 
Presidente Tribunal Acre. · 

Maceió, 2 - Desembargador Adalberto Figueiredo, Pre
sident~ Tribunal Superior Justica Alagoas· apresenta pezames 
V. Ex. ,pelo falleciinento Senador Ruy,. Barbosa, $audações.
Moreil'a Lima, Secretario interino. 

Maceió; 2 - Tenho honra eommunicar V •. Ex. que Cn
mara Deputados este Estado sessüo hoje, rendeu justa home
nagem memor:a Senador Ruy Barbosa registrando voto pezar 
cm neta, suspendendo sessão .. Re::.(Jeitosas saudacõos. ,....., Bol
landtl Cavalcanti, llrcsidente. 



,, 

li • 

SESSÃO EM 1 (j DE MAIO llll 1023 245 

llecifc, 3 - O Senado de Pernambuco envia pczamcs ao 
Senado Federal pela irreparavel perda do grande vulto b!'llsi
leiro Senador Ruy Barbosa. - Se11erino Pinheiro, Presídent.o. 
- 'GonzagQ .1/aranl!ão, 1' .Secretario. - Gonzaga de Araujo, 
2' Secretario. 

Cannavieiras ·- Ainda sob a dolorosa impressão do falle
cimcnto do eminente Senador Ruy Barbosa transmitto a V. Jl:x. 
os meus votos de profundo peza1•. Respeitosas saudações. ·
João R11mos, Presidente Camara Deputados. 

Curityba, 2 -A. Mesa do Congresso leva ao conhecimento 
cle V. Ex. que em sessão de hoje foi mandado inserir na acta 
dos, seus trabalhos um voto de aignificativo e profundo pezar 
poJo .fallecimcnto .do egregio' e inolvidavel brasileiro Senador 
Ruy Barbosa susponde·ndo seus ll'abalhos durante tres dias. 
Associando-mo ao pezar que nesl.o momento fere em cheio a 
Nação. brasileiJ•a apresento a V. Ex. e peço transmittil-a ao 
S:enado. brasileiro commovidas condolencias. - Romualdo Ba:
rattna. Presidento Congresso. 

Victoria, 2 - Congresso T.Jegislativo Espírito Santo sessão 
hoje homenagem memoria · inolvidavel brasileiro suspendeu 
sr.s~iío, enviando V. Ex. sentimentos profundo pezar perda 
glorioso bahiano. - .4larico de Freitas, .Presidente Congresso. 
. Victoria, 2 - Apresento V. Ex. egregia corporacão no

hromente dirige minhas sentidas, sinceras condolencias, em 
face ·tremendo golpe ·acabam soffrer · com infausto trespasse 
eminente Senador Ruy Barbo~a. - Af(onso Corr&a Lyrio, 
Procurador Republica. · 

Manga, 3 - Pezames perda ineparavel grande brasileiro. 
- Ab-ilio Barbosa. 

Recife, 2- Em meu nome e no da Congregacão Faculdade 
Direito Recife vo.> apresento sentimentos pezar perda illustre 
e grande Ruy Barbosa, glorioso membro da corporacão. q~e. di
finamente representaee, Saudacões. - O dtrector mtermo, 
Simt1es Ba1•bo~a. 

cExmOi. Sr. Presidente Senado Federal. - nio. -Em 
nome Con&eltho Municirpal, apresentamos V. Ex. Senaão pe
zames 1'allecimento ·egregio Senador Huy Barbosa.- Jeronumo 
Peniclo, :presidente .. - Albe1•to Beaumont, 1' secretario., 

«Exmo Sr. Presidente do ·Senado Federal - Senado Fe
deral - Ao Senado Federal, o Circulo de Imprensa manifesta 
seu grande pezar pela morte de Ruy Barbosa . .._ Cumplido de 
Sant'Anna,, . · · 

«Exmo. Sr. •Prosjdente Senado- Rio. -Ao elevado ramo 
do Poder Legi•sla·tivo, que se orgulhava àe rpossúir ·em s·eu seio 
a individualidade de Ruy Barbosa, o Club de Engenharia a·pro
scnta, respei tosamento, · suas ·condolencias. - Paulo de Fl'on-
tin, presidente., . 

4lPresidente Senado Rio._- De Recife. - Congregruc·ão Es
cola Engenharia Pernambuco apresenta vos'dcncia manifesta
ção seu int"Onso pez•ar :perda irreparayel acaba sdf1frer Nac;.ão 
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moJ•Ic glorioso bru.sileiro Huy Bm•bosa. - No1'acs llcuo, di
I' C C l/H '» • 

«Dr. Presidente Senado - Rio - De ScJ•tãuzinllll - ~~m 
nome município Sertãosinho nri·cscnl,o V. J~x. c ao ScnadJ da 
!ln publica volo rlc pezar passanwnto !IJ·ande Huy. - José lttn
rJueira .l!tnio1·, Prefeito municipal, .. 

~sr. Presidente Senado - Rio - Rio Preto, ;3 - Nome 
município envio sinceras conrlolnncias morle grande hrasil'eiro 
e egregio membro ca~a conselhr.iro Ruy Barbosa. - Dm•rneval 
;l/ O!t1'a~, 

«Presidente ·senado Federal - Rio - Lencóes, 5 - Em 
nome povo município Lençóes, que representamos, enviamos 
V. Ex. sinceros pezames pelo passamento eminimte brasileiro 
consolhciJ•o Ru~· Ba1·bosa, pczames á Nar;ão. Rcsneitosas· sau
dações. - Antonio Carlos Ass1:s, p. Conselho - Euperio Mar
t1:ns Andrade, v. p. -·José Ure{no Rocha Azevedo Veioa. -'
Jial{redo Gomes Azevedo, mesario. - José Florencio Pereira 
Leal, mesario. -José Souza Bcnevides, mesario.- Francisco 
Srmna Britlo, rnesarin. - Jlfm·i oMo1'ei1·a Cast?·o, mesario. -
Octaviano Vensivel Pereira.» · . 

«Presidente Senado Federal - Rio - Cabo Verde, 3 -
Município Cabo Verde dá pezamos Senado Republica perda 
eminente Ruy Barbosa. - Presidente Gamara, Oscar Or
nellau. 

«Dr. Estacio Coimbra.- Rio- De ~itanguy- Município 
.Pitanguy aprese·nta condolencias Repnblica e Senado brasileiro 
fallecimento conselheiro Ruy Barbosa. Saudações - Fran
cisco de Borja Rocha, presidente da ·Gamara». 

~ S1•. Presirlcnl.o Senado ria Republica- Rio- Do Fori.a
lmm, Minas - Apresento essa casa sinceros pezames motivo 
follecimento eminente brasileiro Senador Ruy Barbosa. - Sau
ções. - Deolisono Mora eu. 

«Dr .. Estacio Coimbra, Presidente Senado - Rio ._ De 
Muclury - Associamo-nos ·nos sentimentos no grande golpe 
quo privou o parlamento brasileiro de seu maior genio. ·
Saudações. - José Borocs, intendente. - Raul Mazzinetti, 
presidente Conselho». 

«Sr. vicc-presidcnte Senado - Rio -'De Parahyba - In-· 
tcl'pretando sentimento pessoal quarto districto Obras contra 
a~ Seccas e Estrada Ferro Lagôa Grande a Patos tenho a honra 
apresentar V. Ex. e ao Brasil sentidos pezames pelo desappa
rc·cimento do eminente brasileiro Senador Ruy Barbosa. -
Sr.udacões. - Vcr1issimo Rcbouças, engenheiro-chefe.»· 

S. Luiz, 3 - Prcsidonl.c Senado Federal - Rio - Sn
eicdarle .Tovon Syria, nesta capit.al,, aprosonfa a V. Ex. senti-· 
dos , pczames fallecimento grande. talento mundial Ruy Bar
br.sa. - Kalli Kelmu, presidente. 

Monto Azul, 3 - Prcsiclento Senado Federal - Rio -
No rlesolamcnto, desta angustiosa orphnndade, impreca.mos 
iEI.erno para que ante vós tenha sempre viva immorredoura 
ermo pal'ad i~·n1n todas ns virtudes a imagem sagrada elo pao 
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l'al.t·ia n immort.al Ruy Barbosa. - Dr. Cicc1·o jJfomcs, prc
sidenl.o Gamara Municipal. 

Mamios, 4 - Presidente Senado Federal - Rio - Asso
ciação Commercial Retalhistas, recebendo profundo pezar no
Licia fallecimento notavel membro Senado Brasileiro, Conse
lhcii'O Huy Barbosa, sent.imr.nlos vossencia irrcparavr.l golpe 
desfechado coraoão grande patria brasileira. - Giulio Ro
berti, presidente. 

Riheil•ão Preto, 2 - Pl'esidcn/.c Senado ]?,~dera! - Hio 
-- Genuflcxo, deploro fatalidade fallecimento Ruy Barbosa, 
maior e incomparavel brasileiro. Sinceras condolencias. -
·Dr. Af(onso de Moraes. 

Habnna, 3 - Prr.sirlen/e Senado Federal - Rio - Fôro 
Hubuna apresenta Senado, Republica representado V, Ex., 
immenso pe1.ar morte maior dos brasileiros. Respeitosas sau
dações. - João Mendes, juiz direito. -Pedro Viroilio, pro
motor. - Ruu Penalva. - Lafauette Borbore.ma. · -· Cala
:mns ·nastos, advogados. - Ozorio Araujo. - Cezar da Silva. 
-· Quintino Menezes Campos, escrivão. 

S. Fidelis, 3 - Presidente Senado Federal -.. Rio -
Lo.ia mac;onica Auxilio a Virtude. profundamente .consternada 
kd'austo fallecimento grande Ruy Barbosa, apresenta vossen
cia o á patria sinceras condolencias lutuóso ·acontecimento, 
·-José Pereira de Oliveira. 

Camp.inas, 3 - Presidente Senado Federal ·-· Rio . -
Caril ara Municipal Campinas comrnunica V. Ex. suspendeu 
trubalhos sessão hoje homenagem eminente Senador · Ruy 
Barllosu, rlelibm·ando realizar solemnes exe.quias lrigosimo dia 
fallecimento glorioso brasileiro. Saudaoões. - Annibal Frei
tas, presidente .. - A. C. Camaruo Vianna. -,Dr; Miuuel 
Pr..nteado. - .Adalberto Maia. - Alvaro Ripeiro. ·- Pedro 
Alaoalhães Jimior. - Omar Maoro. - Fernão Po.mpeu. -
Dr. ·Antonio Fes.çe/,. 

. Abranca, 6. -· Presidente Senado Federal-· Rio. -. In
tondencia Municipal desta villa, hoje reunida, apresenta sin
ceras oondoloncins essa alta Camara paiz pelo desappareci
monto do egrcgio brasileiro Senador Ruy Barbosa .. Cordeaes 
saudacões. - Francisco Fausto, presidente. -. José .Roltm. 
- João Valle. - Rayrnundo Rnbira. -AntOnio Lucia:· 

D. Pedrito. J 3 - Presidente Senado Federal ,- Rio -
Em sua primeira reunião após irreparavel perda eminente 
Senador Bny Barbosa, extraordinario vulto era merecidamen
te alvo venc1·açãn collectiva A~soriaçüo Commercial Pn.fotns 
cumpro ingrato doloroso dever transmittir essa egregia cor
poracão sincero protesto funda magna a assoberbou, bem co
mn classes o orgãG esta cidade. - Albm•to Ecll.cntcue Leite, 
presidente. 

Bolem. 2 - :\'orno município Bolem envio Scmtdo Hepublica 
·Jincera.-. expressões condolencia desapparecimenLo Consolhei
l'n nuy Barbosa illusLre mombrn Camara Alla Itepublicu onde 
dnixou para sempre assignalada sua passasmn fulgor palavra 
.~omma incalculavel benei'icios prestados nosso PaLria de cuja 
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grandeza foi elos mais incancavcis obreiros. - Ctnl1'ianu San
tos, InLcnuonte Municipal Bolem. 

Pindorama, G - Grande perda Nnaão Brasileira fallcci
monto inolviclavol Ruy Brnrbosa Camnra Municipal ILajuby 
apr.eseuf.a V. Ex. sentimentos profundo posar. Attonciosas 
r.audações. :- Gustavo M01·aas hr.nio1·, Prefeito municipal. 

Man:i~s1 3 --:Rogo rp1r.il'a V. Ex. receber trans~1itLir Se
nado mamiesla(:ao pl'ofundo pozar passamento glonso parla
mentar Dr. Ruy Barbosa. nespeit.osas saude.cões. - Va1·tinia
no Meircllas, Inspector da Alfandega. 

!Batataes, 3' - Ao Senado Federal a Gamara Municipal de 
Ba'tataes apresenta pesamo pelo fallecimento do Conselheiro 
Ruy Barbosa o extraordinario patricia quo tanto elevou o no
me ido Brasil. - João Andrade ltmqueira, Presidente da Ga
mara Municipal. 

Manáos, 3 - Academia Amazonense Letras .apresenta 
V. Ex. sentidos pezamcs morte Senador Ruy Barbosa. -
Ad~íano Jorge, Presid.enf.e. 

Pitanguy; 3 - Audiencia desl,e .Tuizo Fôro Comarca Pitan
!l'uY se declarou solidaria homenagens postumas Conselheiro 
Ruy Barbosa tomando diversas delibernoões manifestar sou 
sentimento. Saudações. - Lima Rodriaues, juiz de direito. 

Barretos, 16 - Lo.ia Maçonica Fraternidade 'Paulist'l 
apresenta V. Ex. pczames faJlecimcnto Ruy Barbosa maior 
membro Senado deixando percnnc lucto. - Jos6 Mendes, Pre· 
sidcnte. . . 

Rio Branco. 10 - Pelo fallecimento ·eminente Senador 
Ruy Barbosa apresento a V. Ex. e ao Senado Republica senti
das condolencias manifestado ultimas audieneias este ,iuiz .por
mim Doutor Promotor e Advo,gados esta comarca. Attenciosas 
saudações. -Celso Gama e Sottza, .Tuiz de Direito exercício . 

. Santos, 22 - A •Gamara Municipal Santos por meu inter
medio apresenta: essa alta corporação privada 'hoJe da presen
ça e •concurso de um dos mais eminentes seus membros a ex
pvessão sua grande magoa pelo irremediavel acontecimento 
que é o traspasse de Ruy Barbosa. -Dr. B. de llloura Ribeiro, 
Presidente Gamara Municipai. 

S. Amaro, 2 - Meu nome município Santo Amaro 
apresento mais alta Gamara Nação pessCAa V. Ex. votos pro
fundo pezar infausto passamcnto .Conselheiro Ruy Barbosa. 
Saudações. - Arthur Bandeira, Intendente municipal. 

· , "I I I'' I , :, : > , 

,.,·,Rio; .. ,2c--~:Sena'dor. Antonio Azéredo, Vice-Presidento Se
nado, • ......:_ Dil'ccW,:ias: Assoaiação;! .commerc~al Rio . J~~;r:eiro 6 
Foderacuo·' As'sOmaçõesl 'Commermacs· Bras1l•. apresentam Vos7 
senci·a ·O demais senadores sentidas condolencias in.fausfo pn:s
sa1llw~t,o .. emiAente , l;t~\Y. Barbosa, glqria,, ~enarJ.o Repub~ica .. : , 
At~!IJo,, Ji'la1\çq,,, J)resld,cntc .. , .-.. , F,, ,Btt.lc,l,o, .d1rectqr. ,1 $Oc~c,. 
ta~lO.I;-,I:I:,r•!'';; r:1 1

/, 1:·:·t.'fl.l: .. 1 ,,'!r':r;'rí,i ···! 1: 11~11 !:-·:rr! !1::1' :_11:! 1,·· 

· · :FJoria,nopolis,. 2: '-"'Senador 'Azeredo -" '·Rio'- 1Aprosoritó· 
v.;. ·E~; minhas •{londo,lencia!S!.•po)ol ·fallecimon~d I 1dO'''!JUY' 1 BaT~ 
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bosa, a maior glori·a Senado Brasileiro. .SnudnçJes a llencio
sas. - Konder., ·Secretario da Fazenda. 

l)orto Alegre, 2 - Exmo. Sr. Dr. A. Azeredo, Vicc
Prcsidentc Senado - Rio - Apresento a ·essa egregia As~ 
sembléa c V. Ex. sinceras condolencias pelo fallecimcnto 
grande brasileiro Sr. Senador Ruy Barbosa. Attenciosas sau
dações. - lllanoel Theopltilo Barreto . Vianna, vice-presidcnto 
cm exe1·cicio da Escola: do Engenharia. 

Po11to Velho, 3 - Senador ·Azeredo - Rio - Nome mu
nicípio apresento manifc~to ao Senado Feder01l, na pessoa 
V. Ex. sinceras contlolencias grande perda naeional Senadot' 
Ruy Barbosa:. Attenciosas saudações. - Dr. Joaquirn Tana
j-ura, superintendente. 

Ponta Poran, 2 - Senador .Antonio Azere.do - Rio -
Povo ponta porense apresenta sentimentos fallecimcnto Se
nador Huy Barbosa, pedindo representai-o. funeral. - J oüo 
B1'andúo, intendente. · · 

Parahyba! do Sul, !} - Exmo. Senador Presidente Senado 
Federal -Rio- Communico V. Ex. Camara Municipal de 
.Parahyba Sul, hoJe reunida, foi proposta vereador Castilho 
Sobrinho· render homenagens memoria saudoso patrício emi
nente Senador Ruy Barbosa, lançando cm acta voto profundo 
poxur seu ·rallccimento. Saudações. - Anuelo .Vattos, presi
dente Camara. 

1\lanáos, 5 - .Exmo. Sr. Presidente do Congresso - Di
rect,oria Sociedade Port.ugucza Beneficente Amazonas apre
senta V. Ex. expressão seu profundo pezar p·ela irreparav.el 
perda Nação Brasileira acaba soffrcr fallecimento seu glo
rioso filho Senador Ruy Barbosa. - Abílio Sd, vice-presi
donte. · 

Santo • .\marJ, 7 - Após grande reunião popular resolver 
homonagons posthumas maior brasileiro, vimos manifestar 
grande pesar irreparavel perda .Brasil c Bahia. -José Ran
delecu de A1•aujo Pin/10 - José Baptista Pereira Marques. -
José Soares E.~pinlwira. -João Rau~ Freitas Barros.- Al
be1•túw Lernos. - Commcndador Jnüo Alves Cardoso. - Pc
tiro Frederico Bal'l'ns. -·- .4.l1Jino Carneil•o Amujo. - Padre 
t1nnibal Malta. - Ar.hillcs Cardoso. - Eucludes Souza. -
Am11rico Pacheco Pereira. -Francisco Lui: Pinto Sob1·inho. 
-- Lucio da Costa. -Victoria Claudemiro. - Su:art Carnei
l'O. - .~Ianoel Fernandez Perez -Alfredo Costa. -F-rancisco 
Pinto .T?mior. - A1·Undo Costa, - Victorino Moreira Dutra. -
Raul Carlos Pcnina. -Gomes Leão Santos. - Jada L11cio Sil
va. - llel"ffiClino Santos. - .4aostinlto José Pcrei'ra. - Abel 
Fel'twnde.~. -· Camillo Carneiro. - Alonso Paim. - Abelar
do Pedreil·a. - Candido Marques. - João da Cr11: Motta -
Dw•val Pina. - .4.nthydio Pinna. - Juvcnal Gallo. - .4.ntc
nor Dorc. - Jnaquim Som·es .4.raujo. -Belchior Gama Lobo. 
- Raum.undo Gonçal·ves Martins. - Arthur Oscar Ramos. -
Theop/dlo Ottonio Pacheco. - Salvador da Cunha Pa8sos . 
• l!ario Cardoso. - José Antonio dos Santos. - .4.m:crico Jllo
í'oira - Octavio Pedreira. - RaJtnmndo Braua. -Francisco 
Velloso.! -- PcdJ•o Jacomc. -José Octaviano Baptista. - An
tciuio•P'alciio··Paim~·'"- Jc~tio Paulo dos Reis. -José do Carmo 
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Tm!ltrr:s. - Jutiu Boracs de Barros. - Antonio Jt'ru:ncisco 
Veriano Dias. - JJionysio Nc~;es. - Oscar Lemos. - Leo
JW/rlo Culuwn. - Neuwsio Lisbôa. - t1lousio Lenws Brillo. 
- .loüo Baptista Sant'Mzna. - Josâ Castor Lemos. --- Ma
nuel P. Cos/11. - .loão Antonio Santos. - Rodri(Jo Pinto. 
- Norberto Velloso. -- Joaquim Castor Filho. - Lui: da 
Pranca And1•ade. - Anaelo Custodio de Souza. - Anisio 
:J'ei;ceim. - Comelio Porphirio Jt'er1•eira Pinto. -José Avila 
0/.ivcii'U. - Lindolpho Moniz /1ar1·eto Pcre'ira. - Theodomi1•o 
Moniz [larretlo Pereira.-Manoel Campos.-Joaquim Mendes de 
Souza. -Manuel Aste1·io Pimentel. -Pedro Ney de Me,squita. 
- Fcl,lúo Alvaro Falcão Paim. - Amm•ico F. Paim. - Ta
dai/O Bt·ztto. - Het•moaerws Socrates Alves.,- 01•lando Fiu:a. 
·- Lanrindo José Santos. - Pedro Silva. - João V baldo Go
me,,. -- Napolcfio ,lJ,üllm·. - lofanõel de Pinho. - A roeu Sil
't!a. -Tenente Alexandre 'l'heodoro Pereira de Mello.- Pedro 
dos Santos. - Alt•aro Sil'va Costa. -Leonel Pedreira. -Jus-
1 i no Leaos. -- Landroaldo Dantas Enéas Rocha. - Luiz Si
rnücs - F1·ancisco Gastão Pedrena ela Silva Barbo!a & Comp. 
- Jlaulllm·úosa Santos. - 'r iro de Guerra 281. - F1•ancisco 
Costa. Bandeü•a. - Arthur Cesar da Silva Laao . . - Serapltim 
Co,,ta Ribeiro. - Elias José Node1•. - João Nnto •. - Ra
)JhMl Moniz IJm•J•etto. -João E1!aristo A1·aujo. - Viroilio Di
ni: Sel!a. - Luiz Tapy1·cam. - Amaro Leps. - Manoel Pe~ 
J•alva .Uacrinor(!st. - Urbulino Nascimento - Aoenor Pa
checo, _..; .l!a11oe/. de Oliveira Bahia. -José l!Joni: Barretto. 
- .Vanoel 'l'eixeira de Freitas. ·- Padre José Gomes LouJ•eil•o, 
-- Hlson As.~is. --Dr. Francisco Teixeil·a de .4.ssis. ·- lofanoel 
7'cürdm de Assis. - Joel Passos Santos. - Estanisláo Ornei
las.- Domhif/"8 Gomes Magalhães. 

Bagé, 8 - A Assor,iacão Commercial 'de Bagé, apresenta
vos pexames pelo desa,ppnrecimento genial Senador Ruy Bar
bosa. - Fmncisco Garcia, presidente. - Jlntonino Romero, se~ 
CI'Ofario. 

Rag1.', 8 - Interprotando profundo pozar socios Club Cai~ 
xciral l!ng-t\, fal!ccimcnto grande Ruy Barbosa, apresentam Se
nad.l Jll'Ofundo sentimento.- Lu i: Savedra, presidente . ....:' Fer~ 
nandu Bm·bo, ~ecrctario. · , , · · · 

Jr:qu ié, 10-Scientifico conselheiro juiz municipal enviam 
pczame,~ pelo fallecimcnto do eminente brasileiro Ruy Barbosa. 
- José Jlenriquc, intendente. - João' Baptista, presidente. -
Jo/1 Ll))l(:s ,uanor.l - Emiliano Moreira, ·- Satyro Campos. 
-- lli;rio 1'avare.~. - .4.nlonio Macedo, - Nico la Tomasino. -
F'ortuno.ln 01'1'ico. -~ Dr. Leopoldo Figueiredo. 

•raubalé, 2 - Direc:torio Politico Taubaté associando-se 
luto uaoi,mal morte grande brasileirJ Ruy Barbosa, envia sin
ceros pozames Senado pessoa V. Ex.·- Gastão Gamara Leal. 

Recife. 9 ..:... Junta recursos elcitoracs Pernambuco hoje 
r•eunida primeira vez após passamento inclyf.o brasileiro Se
nador Ruy Barbosa resolveu fazer inserir acta trabalhos voto 
constcmação e apresentar V. Ex. sentidas condolencias. Cor
diaes saudações. - Cúnha illello. - Ubalclo de Oliveira. ·
Sri Pereira. 

Hcci fc, 3 - l<uncciouarios .Tustica l\lilitar , 4' Circum
scripciio aprosonlam pczames morte distincto mestre .·notaiJ:Ii-
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li~úmo Jul'isconsullo o homem do E,;;Larlo Senador Ruy Bar-
bosa. -- Thomaz. · 

· · •C:mnaviciras, 4 -·Povo Cannavioiras 'meu intermedio 
e?mp~rti!h~· pezar Patria pela morto seu •STandc fHho .. Au
d,oncHL. hoJe intcrtlrctando sentirr:entos corações secundado 
promotor publico consignei voto profundo pczar protocollos, 
tomando lul.o oito dias, suspendendo seguida audiencia. Nome 
advogados 1'allou Antonio Sabino . - .Caetano Dultra, juiz 
direito. · · 

Poços do Caldas, 4 - Representando · este município 
apr,csontamos pczames .Parlamento· Nacional pela perda do 
mais glorioso seu representante. -João Benedicto, prefeito 
municipal. - Alfredo Porto, presidente Consdlnlo Delibera-
tivo. · 

Porto Velho, i4 - Liga cívica esta cidade prófundamon
te compungida trespasso maior dos brasileiros 'insigne esta
rlisl.a Ituy Barbosa apresenta V. Ex. as homenagens do sou 
mais sentido pczarr .. c. esse •golpe .acaba ferir Nacão rou'banao 
expoente maximo sua oulLurn. - Capitão Alcncarliensc, pre
sidente. - G1·iialva Antonu, secretar10. - José Marla Souza 
Cruz, secretario. · · . 

1Nhéos, 3 - Emocionado morte grande brasileiro envio 
sentidos pezames aprescntaes indilosa família. - Hmun·ato 
José Gonçal·ves, · . · 

. Barretes, 4. - Queira V. Ex. acccitar transrr.oitLindo essa 
veneranda Casa condolencias fóro comarca Barrctos 11erda in
olvidavel Senador que Lanl.o honrou Brasil e raça latina. -
Belmil•ó Simões, juiz dil direito. 

Jta·buna, '15 - Ante grande calastrophe nacional perda 
maior dos nossos pares conselheiro Ruy Ba!'bosa, patriarcha 
Rcpublicà, Associacão Commereial vos envia sentidos peza
mes, - Carlo8 Maron, presidente. 

Recife, 3. - Mocidade acadcmica Faculdade Direito Re
cife meu int.ermodio a,prosenta Senado Republica cx.pressão 
profundas , .condolencias fallecimento Senador Thny Bar'bosa, 
grande Iumiar ~eiencia direito. - Dr. Simões Ba!'bosa; di
rector interino. 

'Urbano, 2 - Senado da Republica, onde ainda vibrá aos 
1!cos a voz do' maior dos oradores deste tempo, o Congresso 
Estudantes· das Escolas Secundarias do Bi'ãsil manill'csta pro
!úridissimo pezar fallecimento quem foi a mais brilhante 
imagem do nosso espírito c dn nossa gTandcza. - Celso Kel
lu, presidente. - Eduardo Bahouth, vice-prcsidcnte. 

Rio, 3 - A Associação Babiana de Benefioencia apre
santa ao Senado da Rcpubica os seus profundos pezames pelo 
:l'allecimento do glorioso Senador Ruy Barbosa. - Eduardo 
Mm•aes Netto,. prcsidento.-Antonio Castro Pinto, secretario. 

•raubaté, 2 - Cnmara Prefeitura Munidpal acompanham 
g'!'anclc rlor -enorme llCI1da nacional fallccimento Conselheiro 
nuy Barbosa enviando pezames Senado dignamente reprcsonc 
tado por V. Ex. - Antonio V'alente. 

Areado 4 - Directorio pdlitico . Areado interpretando 
sentimentos' profundo pe~ar causado .populaoão este munici~ 
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pid fallecimento eminente Senador Ruy Barbosa pede V. Ex. 
receber transmitlir Senado HeJ?ublica gra!llde sccnnrio onde 
f.anf.o brilhou seu espírito' privJlegiarlo protr.sf.a sinceras .con~ 
dolcncias. - José Jacintho Ferreira, presidenta directorJC•. 

·Rio de Belém~ 4 - Digne~se V. Ex. acceitar expressão 
meu mais profundo pezar infausta noticia falleeimento ins1..: 
gne brasileiTo Senador Ruy Barbosa facto enche toda Naoão 
justificado luto nacional. - Ulysses O. Ca.iazeim, delc.gado 
fiscal. 

Santarém, 4 ·- Iritcndcncia c Conselho Municipal · .esta 
cidade apresentam essa Casa Parlamento por intermedio Vos
sa Excellenoia seu profunld'o pezar pelo fallocimentd Senador 
nuy Barbosa, maior gloria !Nação. -José Anaelo, intendente. 
·- Christovão Lemos, ;presidente Conselho. 

Santa Adelia, 4 - A Municipalidllde · de Santa Adclia 
aprosenta a :V. Elll. condolencias pela perda do inegualave I 
patTioio Cdnselheiro Ruy Barbosa. Saudaoõ'es. - Joaquim 
Augusto Cotrim, Prefeito Municipal. 

Rio, 3 - Centro Maçonico apresenta sinceras condolen~ 
c ias pãssamcnto maior dos brasileiros. - Directoria. 

S. José do Rio Parid'd, 2 - Camara .•Municipal o Directo~ 
rio Politico de S. José do Rio Pardo profundamente sont.idos 
pelo ·passamento do eminente brasileir() Conselheiro Ruy Bar
bo'sa exprimem seu grande pézar apresentando pezames a essa 
illustre oo!1Poracão, theatro das suas maiores glcria. - Jox 
Percil•a Martins Andrade. - Tarquínio Cobra. · 

Remanso, '• - Apresento V. Ex. meu nome município 
sinceras condolencias fallecimento maior brasileiro . Cdnse~ 
lhe iro Ruy Barbosa. Covd'iaes saudações. - José ·Villaça Car-
valho, Intendente Municipal. . . . , 

Maragogipe, 4 - Interpretando profundos dolorosos scn~ 
timento's munícipes irreprD'vavel morte brasileiro Ruy Barbo~ 
sa, tributo V. Ex. sinceras condolencias. - Alexandre Alves 
Peixoto, Intendente Municipal. 

S. Fidelis, 3 - Nome povo deste munici.pio tenho . honra 
apresentar a V. Ex. e ao Senado sinceras condolencias pela 
irreparavel perda que acabamos soffrer com fallecimento .. do 
i ilustre senador Ruy Barbosa, grande vulto brasileiro, verda,· 
deiro orgulho nossa mca. -. José V·icente Carneiro, prefeito 
municipal. 

Bahia, 3 -· A Associação Commercial Hahia apresenta .scu11 
profu11do sentimentos venerando ramo Congresso, irrepara~ 
vel . perda grande brasileiro Ruy Barbosa que desde comece• 
Republica honrou engrandeceu seus debates deliberações com 
fulgores incomparaveis sua cloquenoia o ensinamentos seu 
extraordinai·io saber. - llodolpho Souza Martins, presidente; 
!ll:mocl Lopes Azevedo Castro, vicc-presidcntc; .Tosé Costa Ma· 
gall!ães, secretario; Adeliuo Fernandes Coelho, thesoureiro; 
Miguel Rnrlilotti, Joaquim Ruiz Gamboa, Alberto Alvos Pe~ 
reira, Manoel Cintra Monteiro, Octaoilio Nunes Souza, ManoPI 
.Correia Cunha, David Noldcrol Fernandes, Raul Figueiredo 
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Lima, Rodolpho Simões Fonseca, Arthur ·Fraga Fernandes 
SoaldafC'rri. · · 

Mogy Mirim, 3 - Gamara Municipal de Mogy Mirim, envia 
pcsamcs falleciment.o conselheiro. Ruy Barbosa, c faz constar 
nela sessão hoje realizada votos sentimentos profundo. 
J.'rancisco 1\'etto Ara·ujo, prefeito. j· 

Curityba, 3 - Faculdade Direito Paraná manifesta egre
gio Sr.nado seu profundo pesar pelo fallcçimento Ruy Ba.r
bos3 E·ncarnacão gloriosa da Patria brasileira. - Vieira. Ca
~·aleanti, director 

Curityba, 3 -. Queiram V. Ex. e Senado Republiica accei
f.ar minhas sinceras condoiencias e dos funccionarios. esta 
delegacia pelo profundo golpe soffreu ~allecimento benemr
J•i!o' c!stndista senador Ruy Barbosa que tanto olevou Parla
mento brasileiro com os fulgores sua vasta cultura singu·· 
lar e!eoquencia admiravel coragem. cívica prestando nos~a 
Jlatria com inexcedível patriotismo serviços imperecíveis que 
gratidão naci.onal ha de ter devida conta como já vae aconte
cendo para bemdizer.-lhe sempre o nome cultuando com 
reconhecimento que não murcha veneranda memoria maim• 
vulfo intellecual humanidade contemporanea. - Genulplt" 
Freire, delegado fiscar. 

Bagé, 3 - Comité residentes uruguayos homenagem Ar
t.igas município de Bagli envia honorable Senado sentido pc
sarne por irreparable perdida doct,or Ruy Barbosa, or.gulto 
letras americanas. - Auustin Fernand~s, presidente. 
E1·imanto Fernandez, secretario. · 

O Sr. 2• Secretario declara que não ha pareceres. 

O Sr. Presidente (movimento ueral de attenr.iio) 
Srs. Senadores, nenhum dever ·ser-me-hia mais peÚoso do 
que este, a que me obriga a minha funccão constitucional, de 
communicar-vos officialmente o falle.cimento do 'Senador Ruy 
Barbosa, que durante 32 annos, ou tantos quantos tem vivido 
o regímen, foi o maior orgu]ho, a gloria mais alta. e mais. pura 
do Senado da •Republica. · · · · · 

Senhores Senadores! E'·. quando . temos que evocar uma 
figura como a de Ruy Barbosa, que melhor medimos a do
ficiencia da nossa linguagem, de .que todos os vocabulos se 
nos mostram friog e mesquinhos, todos os elogios· incolores o 
convcnclonaes. 

O genio de. Ruy Barbosa não se findou neste ou naquellc 
departamento da intelligencia ou da cultura, nem se encerrou 
neste:ou naquelle campo da actividade humana. Abriu-se por. 
toda a· parte, e abrangeu ·toda~ .as cousas, deixando em tudo 
o seu luminoso vestígio. 

Por isto mesmo, a historia da sua vida confunde-se tan
tas veze.s com a nossa propria historia nos ultimes annos do 
Imperio; destacando-se com incomparavel fulgor na propa
ganda da abolição e na implantação da Republica, e nas tros 
docwdas joá decorridas das novas instituições, que a ellc, mais 
do· que· à ni.noguom, devem sua organização theorica e seu 
funcciona.mento pratico. 
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Escripl.or, Rny . Barbosa manteve sempre, ·até o uHin1o 
nlenlo, o primado das nossas leLtras. Orador, ninguom tentou 
rlispular-lhe jámais no Parlamonlo, ou fóra dolJe, o. primeiro 
I ogar que a sua magica eloqucncia J:he grangeara ainda em'plc
na mocidade. ,Jornalista, foi mesLJ'e incontestado; modelo ainda 
rlc llclleza, de forca e do cthica profissional, para as gerações 
ria imprensa contemporanoa. Jurisconsulto, cada parecer seu 
ficou co.mo uma monographia exhauslivu do assumpto de que 
!.ratava. Diplomata, culminou na Haya o seu gonio, aposto
lando a igualdade das soberanias, das grandes c das pequenas 
nações, anle a .forca eterna do· Direito, e em. Buenos Aires, 
quando indicou aos povos neutros o caminho que a defesa do 
pat.rimonio commum da civilização humana lhes impunha. 

Homem de. governo, eHe foi' em meio das contingencias da 
sua época, como vos disse de começo, não só o primqiro dqu:
trinario da nossa incipiente democracia, através da Gonsti
l.uição de 24 de fevereiro, tão elevada .e formosa na sua es..: 
truct.ura, COJ110 o seu principal app!icador ao lado da figura 
historiou de Deodoro. Politico, no alto e nobre sentido do 
vocabulo, todos vós, Srs. Senadores,. e toda a Nacão, tendes 
vivos na memoria o seu longo, coraJoso e fulgurante aposto..: 
lado civico c a sua paixão tantas vezes estuantes em àpostro-. 
phes formidaveis, por todas as Hberdades publicas' .e indi~ 
viduacs. · " . ·. · · . · . . · 

Senhores Senadores, dou por cumprido, Jari1entando' a im~ 
potencia da minha palavra,. o dever que me competi;l. A glo
f'ia de Ruy Barbosa é a gloria do seu,. do nosso paiz ·C da 
humanidade, sobre a .qual se projectou .em, reflexos incxtin-
guiveis. · , . .,, ·. 

Mas, ·untes de tudo, é a gloria do Senado . Republicano, 
que ello honrou no longo período de mandato ininterrupto, 
como ~mbaixador da sua am.ada Bahia, c.ondç. a sua sombra. h a 
de pa1rar, como um pal!io, a abrigar os destmos da Repubhca, 
de que o !I e foi um dos magnos fundado~c.s. Estou, cert.o de 
que o Senado saberá p1•estar aó. grande morto .• como. já o fi-
7.eram os . outr'os poderes c a. Nacão, . todas as homenagens 
quo· c !lo .merece. (Muito bem; muito bem.) .. 

" ' ' ' . 

Tem a palavra o Sr. A. Azeredo. · ·• · ··· " ,: ' 
. , ·-, • . • . : . , ; , , . . : 11 < -·_ 1·1 

O Sr. A. Azeredo ( movirnentq uer:al c!Je attenção) : 
Sr. P!·esidente, não sei mesmo como começar a minha. humJI
do oracão; ·não se.i como poderei prestar. a Ruy Barbosa a ho
menagem a quo e!! e tem direito, quando é .. certo que, · des
appa~ecendo deste re<linto para sempre, vae · resurgir, vac 
t·esuscitar nas paginas gloriosas da Historia B.rasileira, c da 
Historia da. Humanidade. · · · · · 

A ,gcnero~idarle . dos meus illusLres co!legas,. confiando'-mC 
a incumbencia .de dizer algumas palavras sobre ()' desappare-• 
r!imento do. maior homem do Brasil, nestes. ultimas . tempos, 
penhora-me, é certo; mas devera ter sido confiada a outro 
Renador que. mel'hor .do que eu pudesse fazer .o elogio his
t.orico do grande vulto que .vem de. finar-se. r · · 

E' verdade que, dos 'Senadores actuaes.' fui eu cerlamenl.o3 
nquol!e que, durante mais tempo, .manteve contacto ·com· · n 
!;l':.mde brasileiro. · · · · · 
· Acompanhei-o desde. o fim rlo Imporiq atú os. seus ull:i
moR dia~. E' certo que, algnmus vezes, dissenti do ·seu pr.[]snr; 
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que nos sepamLmos IJD!il.icamonto; que esUvomos em campos 
OP:Postos; mas, nem por isso, um só instante deixei do lhe 
prestar as homenagens devidas, rcconhocenrlo-lhe as suas altas 
qualidades .e virtudes. · 
. Muit.o moço ainda, antes da Republica, tive a fortuna de 
11'. procurai-o na sua rosidcncia, .sem conhecei-o, afim de con
VJdal-o para assumir a direcção de um jornal que havia 
adquirido .. E' desnecessario informar ao Senado que, nessa 
occasiiío, fui gentilmente recebido por S. Ex. Confiei-l'ho n 
direc'ção do Dim·io de Noticias, pois assim se chamava o jor
nal do que mo fizera proprietario, tendo. a fortuna de vel-o 
illumlnar as columnas desse orgão de publicidade, com vi
gor, com brilho. 'g-rande c cxtraordinario proveito para o paiz 
o para a Republica. 

· Incontestavelmente, foi nesse jornal que elle mais com
hal.eu a Monarchia em seus ullimos tempos c evangelisou OR 
princ!pios libcraes, sem ser republicano. Por esse motivo, 
todas. as vezes que Quintino Bucayuva commigo se cncon.trava 
cli~ia-me: "Conserve o Ruy por lá, no 'Imperio, porque a sua 
r.Iava terá muito mais valor para demolir a Monarrhia, ser
vindo á Republica, do que si vier para nós, onde, entretanto, 
encont.raroá o bastão que eu tenho o que J,he passarei imme
diatamente". 

Era assim, Sr. Presidente, que Quintino considerava Ruy 
Barbosa, monarchista .. como um elemento forte, capaz de abalar 
os alicerces do Imperio, afim ·de que nós, os republicanos, 
mais depressa chegassemos á Republica. . 

Tive a grande ·fortuna do acompanhar Benjamin Constant., · 
ao lado de Jayme Bcnevolo, até o escriptorio da Ruy Barbosa, 
para com olle confabularmos. no dia 9 de novembro,· just.n
ment.o a. data do grande baile oUorecido pelas autoridades 
brasileiras á officialidade da esquadra chilena que nos vi
sitava. 

Tive ainda a fortuna de acompanhD:r Ruy Barbosa até o 
nscriptorio de Quintino Bocayuva, á rua do Carmo n. 42, para 
ahi trocarmos idéas a respeito do futuro Governo da Repu
hlicn. Tive ainda a fortuna de ir com Ruy Barbosa á casa do 
marechal · Deodoro, no Campo de •Sant'Anna, ·na memoravcl 
noHe ele i 1 de novembro, onde se combinou o movimento que 
deu cm rosullado a revnluoão que explodiu no dia 15. 

Vi sahir do meu jornal para o Governo da Republica 
esse illuslre brasiJ.eiro, a quem hoje rendemos as nossas ho
menagens, e o que elle foi ninguem neste recinto ignora, ne~ 
todo o paiz, porque elle soube imprimir o curiho .da sua v1-
~nrosa intelligennin e dos princípios liberaes, do que sempre 
foi dotado, na elaboração de projectos, na decretaciio dr 
leis ospeciaes,. que a~segurnram ao Governo Provisorio o re
conhecimento de qualidades que ainda hoje admiramos, por
que foi, incontest.avelmente, aquelle que prestou os mais ns
signalados serviços á Republica, influindo no espirita do glo
J'ioso Cllefe do Governo Provisorio que por elle tinha grande 
t•nllmsiasmo. E si não fôra isto, Ruy Barbosa teria deixado 
o Govarno cm fins d.e janeiro, depois da campanha levantada 
ocnlra o decreto de 17 do ,ianeíro de 1890, creando o Banco 
J~missor, que produziu a primeira grande crise do ministerio. 

No dia 30 dnqucllo mez, em que os membros do Gove~
n~., so reuniam ú noite para clisculirem o caso do ~anco, depo1s 

• 
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do pedido· de demissão de Ruy Barbosa, recusado pefo Mare
chal Dcodoro, antes de entrarem para a sala de despachos, 
Benjamin Constant pergt.mft.\,ra ao Ministro da !Fazenda si ellr: 
ainda comparecia ú conferencia, respondendo-lhe que sim, 
porque. ainda era Ministro. · . · . 

A discussão no Ministerio foi muito viv~ e prolongou-se 
até á~ 4 •horas da manhã, sahinrJo Ruy Barbosa. victorioso o 
apoiado pelos seus collcgns, inclusive pelo benemerito Minis
tro da Guerra, que declarou preferir errar com elle do que 
nccrt.ar com· outros. . · 

Acompanhei durante esses H mezes de Governo · o llius
tre representante do Estado da Ballin. Antes vi como elle -
que· era monarchistn, que· o foi sinceramente até , a procla-:
macão da Republica - aconselhava que se fizesse a. federa
cão' de fórma a evitar a proclamação da ~epublica., pela admis
são no Imp·erio dos principias liberaes, creando a autonomia 
das províncias, concorrendo para que , a. Republica não 
viesse tão cêdo e ao mesmo tempo para que quando viesse; 
mais tarde, .encontrasse o terreno preparado, a federac.ão 
creada pelo ImperJO. . . 

Sr; Presidente, acompanhei o então' Ministro. da Fazenda 
rio Governo Provisorio com a mesma amizade e o mesmo ca
rinho ·até o Governo do .Marechal Floriano Peixoto, onde se 
deu a primefra dissencão entre .nós. Depois nos . separámos, 
mantendo, porém, pelo Sr. Ruy Barbosa o mesmo . respeito, 
a mesma admiração, o mesmo acatamento,. até 'O· dia em que 
neste recinto, durante o Governo de Prudente de Moraes, tive 
occasião de restabelecer as relações com. aquelle· illustre , bra-
sileiro. . . · 

E os Senadores daquelle tempo -·Que a Hás· não são muitos 
- devem lembrar~se de que se tratava de conceder licenca ao 
Governo para pr<Jcessar João CordeiTo, Sl:lnado~ da Republica, 
o que o Governo, que contava com a · maioria ·'nesta Casa, 
imaginava que pudesse· tarnbern contar com o voto de· : l:tuy 
Barbosa. E foi então que uma comrnissão de· Senadores, da 
qual fiz, parte, foi fallar com aquelle· illustre brasileiro, a 
respeito ela licença que dependia do voto do Senado. · · 

De ncc.ôrdCI com as suas idéas, S. Ex .. promptamente de
clarou que .hírnais daria o seu voto para que um Senador 
fosse Sll.bmettido a processo judicial, por motivo' de ordem 
politica .. 

E· assim foi que. restabelecemos· as nossas relacões·, 
Mais tarde tive a infelicidade· de separar~me · de• novo 

de Ruy Barbosa, porque as nossas icléas politicas tornaram
se divergentes, e cada um, pensando estar inelhor· amparado 
pelos seus principias e idéacs, tomou o· Reu caminho. · 

Entre,tanto, devo confessar ·que mais de ·urna<·vez, e ·en
tre outras,· respondendo ao Senador bahiano José Marcel
lino, disse que ninguem neste paiz tinha desejado mais sin-' 
oeramente a candidatura do. Ruy Barbosa á presidencia da 
Republica. Demonstrei que . a propria Bahia, naquella épo
ca, tinha abandonado o illustre brasileiro, diante de urna 
curta do e.'l:-,.governador,. que . era· então aquelle Senador, e quo 
nessa occasião me contestava. Com a maior sinceridade sus:. 
tentei sempre.· a. candidatura· do Ruy Barbosa, ,iulgando que 
ningttcm .tinha' mai,s direito· dCI que· alie, ainda que reconho~ 

• 
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ecsse quc:.QuinLino Boeayuva taJII!Jcm ainda não linha ulUn
gido ,a prcsidencia da nr..pulllica, quando .nenhum outro bra~ 
silciro prestou. maiores serviços como propagandista .. nul'nvel, 
nos t.crnpos difficcis cm, que .se procurava ,justificar os prin
cípios republicanos dentro do Imperio. . · . . .. 

·. Ruy Barbosa não consegu i.n ser o candidato nessa . occa
sião, e acceitou, de uma maneira habilissima, a,.candidatura do, 
saudoso. mineiro Affonso• :Penna; i · . , , . , ·: . · . . 

· Lamento ·não .csteja·l.prcscntc, noste: momento, o :Sena~ 
t!or ·pelo ;Eslndo de Minas Geraes, que .1 podia confirmar o ,que 
ngora vou repetir . 
. ' .Ó Dr:' ~ffom;o 'llóima Linlla inct1mbencia do" presidente 

do. )i1slad0, de' Mi nus. de' Tratar · das candidaturas presiden~ 
ciacs; no tempo' em que· se aéhava ·no Governo o cmirieílte 
e saudoso brasileiro Hodrignes 'Aivôs, e quando se discUtiu 
uma .,outra candidatura -. digna, aliás, do elevado · càngo, 
por. todos ·os motivos -·.· como' cr'n n: ilo · nóme. respeitado e 
notavel ·.dó';sr. Bcrna1;dino. de Campos .. • .. ·· ' · · · ·. 

, I , , ' " • ', ' , , ' :' ! ' ' >!' • ' , . ' , ' ' 

'': f:erto dia, o illuslre Sr. ·Affonso Penna recebia: de Mi;. 
nas ·Geracs um telogramma dest.it.uindo-o· de procu~ador.' 
daquclle: Estado ·na· ·quoat.ão ·das' candidaturas presidenciaes ·' 
Felizmente, ainda possuo uma cópia desse·•despacho; •que 
J'oí :dirigido ao~' Srs. ·João'· Pinheiro e· Carloir Peixoto,· · dons 
ni:imes ·que sempre se impoem· ao respeito e á 'admiracão·:<Jo:s 
bràsileiros; pelo müitó que fizeram· á Republica. 'o Sr .. ··Ja:r.: 
mó' Darcy, então Dcpul.adO pelo Rio Grande ' dO· Súl,,' 1lii': 
vou. a ,Pinheiro· ·Machado o documento. que rctir·ava' ·.·ao' Sr •. 
Affo'nso·, Pojma 'aquell!i delegação especial. . '' ·~ ' • ' · 
. '.. Afta( horas'.·. ria; iioita. ·fuf desper~ado, crrí : . mínl\a J'esi"
dd!ICia,. pór' um géOcral. amigo; qd~. trazia .a in!lu~bcncia''· de 
CiJUVidnr-niie\ cm nome"'.~o ~.r. Phllleiro'·j'Jacllad~ para 4rii'"~ií~ 
contro, no· aia seguinte; ás ü horas da manha, em casa··do 
Sr .. · Ttuy. Barbosa. O acaso permiLtiu que ·chegassemos a:'l 
mesmo tempo, ·de modo· ·que, ptir:lemos,. ambos .conversar, an·· 
tcs de· !aliarmos .com aquellc· :illusl.re,· brasileiro .. Mostran
do>'mc· o telegramma, a que· :.iá alludi; o Sr. I•inheiro. M.a
rhado •'fez-me ver a convenicncia ·de lancarmos logo . a· can
didatura elo Sr. Affonso Penna·: ·,:Devíamos · antes,·, porém. 
obter· o·•assentimcnto· do::Sr·, iR1uy ·Bàrbosa, que .ora; a:t1>• en
:.ão. o nosso candidato· e ·que Tcpr~scntava o Estado'·da: Eabia 
no •case das· cai"Jàidaluras. 1 E, Sr: P1•esldQI~te, ·O ·que· é •extraor
clinal·io 6 que, quando lhe mosll':hnos · o l.clegram!Tl:a·,.: pam 
que: df.sse; sobre· ellc, · a sua' ;jmpces@ão,, respondeu· imniediata
triente· o'. 'Sr. Huy BarhoBo com a declaração de· que· só 'ti"" 
nlfamrs ·um: ·recurso, qual o' dé'' aprcscnl.armos; ·sem perda 
de'' 'tempo, "à"candidattira' do Sr.' A:l'fonso 1Jonna, afim'• dó 
que 'perturblü;Ões· • maiores não· surgis·sem á. politica qúe ·nos 
órientava:~~ ·:;1:'.:'''··1 .r .. :·~~~· .... ·.· :t :·::.··. :1: ·· .• , .•;·;',~:~~ .• 

'.': Cqrn est~ ,miídd. de'prôEcélcr. dom?.ri.~troú.;R' sr:; n.'uy 'B~'i'~ 
bpsa. !l .. ~ua desprQoccuf!abo. pela. pt'CSHlqJ1C.Ja· :r1a Rop~b.l11lll, 
sncrr(wando o seu nome cm favor dos· mtcrcsscs trolllwos 
qn·e· dflfcndiámos, ·. ' · . · · · · . . · · · .. ' · . · ·. · 
., _,' N,ttô .. d,il!'o ·,q"iic .: a· :A'l';q.i1r1r; ,l:Jrasil~iy(\ 'as~hi1 ,l,p"lto,c,c(là~sô. poi: 
nuo a~j)lrar :LJ;ll'CSHlcnllla.(]ll llr.publJCn·; nao, cn':acJ•nrirto hcm 
quq ,~lle,, rimb\cionn.s~e · e~tÇ J),q1~to,. 9 .. dév,in .ninliicioníi.J-ô, .n~i~ 
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a cllc Linha inoonlcstavcl direito pela sua capacidade, pelo 
sr.u talento, pelos seus servicos ao paiz . 

. Todos os brasileiros podem e devem aspirar o mais alt.o . 
posto da Republica, quando se .i ulguem capazes, pelas iiua~ 
virtudes, pelos seus conhecimentos, pelas suas qualidadlli' 
nflmini~!,rativas, de poder servil· {t causa publica, ele po-
d'cr servir' á. sua 'Patria 1 ' . " . I 

Sr. Presidente, eleito Affonso Penna, em meio do seu 
Governo·, quimrlo se agitava a campanha da successão presi
dencial, deu-se entre mim e o :grande brasileiro novo'· rom
pim~:~nto. · . · · .. : 
. Naquclle momento desejava mais do que nunca a.candilla

t.ura do Sr. Ruy Barbosa; desejava-a sinceramente, sem outro, 
interesse sinão o de :ver na culminancia do poder no' Brasil um 
homem da sua capacidade intellectual e das suas virtndc~. 
civicas. . · · . . .. 
. . Infelizmente, porém, Sr. Presidente apesar do renome 

qúe havia trazido para o Brasil, delJois da Conferencia do H.aya, 
apesar das manifestacões extraordmarias com que o recebeu· o 
povo do Rio 'de. Janeiro, como. homenagem aos servicos presta
dos naquella grande Conferencia, o Sr. Ruy Barbosa não foi o 
preferido pelos elementos politiMs ·que pOdiam eleger o Pro-·. 
si dente da Republica. . · · . •: , , . , , . · , · · 

As dissencõcs politicas se acconderain demasiadamente, e 
eu, ,Sr. Presidente, para provar a minha dedicação, o meu de
sejo, e a. minha sinceridade,. fui o primeiro que rompi com a 
candidatura do Sr. David Campista, embora reconhecesse na.:. 
queHo mineiro todas ,as qualidades para que pudesse. ser um 
boni chefe da Nacãoo. Rompi, atacando pelo meu .i ornai ·essa 
candidatura; hostilizei ·o Presidente da Republica, de quem era 
amigo; e defendi a candidatura do Sr,' Ruy Barbosa,· porque 
tiiÍlccramcnte a des·c.iava. Entretanl o, Sr. Presidente, nem um, 
niún.:out~·o pude lograr subir IÍ· cadeira pr.esidencial. . 

' ·' •' ' ' ' . . . ' ' '. ' .. , 
: No meio da balburdia politica, no meio das ambições c .da 

idéa do r,>redominio para deixar. uma successão que pudesse ser
vir ~os mtcre.s~çs de: que~ quer que seja, nós vimos surgir a 
candidatura m1lit.ar, cand1datu!•a que não posso dizer ·CJttc,me. 
orgulhe de ~ta ver .Promovido, mas. para a qual; devo confes
sar, concorri eonsJderavclmente. · .,. . ... ·. · · , · ,.,, 
· • · Eu: não queria, Sr. Presidente, que, o Cattete pudesse rim

põr.. á Nação, .um substituto,· !'osso elle qual fosso. Eu. queria o 
quero: quê· a ·Naoão· esp,olha.livremente o cidadão· que a deve 
~tovernar. . . , . • .. ", ., . , . . . . 
. · .: :Então,' baseando· ·a . minha. ,opposiçiio neste sentido,. ata
cando, como julguei do meu. dever fazei-o, pelas columnas dn 
meu jornal e depois desta t1•ibuna n candidato official, fui nbd7 
p:ado, não a amparar, .porém a acceitar, pois. amparar .·não po,-: 
Iii a; sem elementos, a candidatura ,do· Sr .. marechal· Hermes. da 
Fonseca, porque fôra eu quem conseguira a retirada da carta de. 
pedido de demissão pura. e. simples, .de· 1\H~istro. da Guerra, 
naaueHe momento, pol'que achava que elle faltava .á sua leal.
rlaáo para cn111 seus companheiros c amigos. com· os quaes . rs~ 
lava âe nccôrdo, contra a candidatura imposta pelo Cattoic. 

E clle comJll'Chendcndo· assim,• Sr .. Presidente, modificou 
o seu pensamento. E já que eslou. sendo· indiscreto, que· me 
;;e,ia permittido levar alé •O fim n minha indiscrecão,' que · 'ào 
rnen?-~ tem O valor da slncerid!Ídc com qÚe som,p!'~ m.e wani-
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festeL Nunca occultei ·meu pensamen!,o. nas occasiões mais. 
difi'iceis da minha vida e muHa. menos o faria agora, quando· 
<1o8ojo fazer justiça ao grande .b~asi!Qü•<J que morreu,, mas. cujo. 
nome jámais, desapparecerá ·de. nos.sa· .I1istoria, para. occultar o 
que sinl.<l, illudindo-me a .mim mesmo e á minna consciencia •. 
---: 1 Estava, em oasa_,de. Huy Barbos~," .Iiaviamos tei:minado, o 

Jantar, quando chegou· alguem. da ,lntunid-ade do. marechal. 
Hol'me.s. que ·me communicou a sua resolução.·. dé deixar., a: 
ilDHta ·da· Guer.ra, porque havia tido um attrito com. o Ptesi-. · 
dente .da ltepublica. Uorri para entender-me com, O· illust:re 
.M'll:tistror :·dar :·Guerra,:. transmittindo .·antes, .. porém;. :aú~ 
Sr.'- ·Ruy. Barbos'a a· communicacão que me .•havia:• sido 
Ieita, · .A!inda' existem, . ·felizmente,. membros da famili11 
do illustre brasileiro que. ouviraw S. Ex; .dizer.,.me 
naquelle' momento: .''-Assim, podel'-Se...o]la. fazer. a cail.didatura · 
do marechal Hermes"; ao que -respondi: "Meu candidato:é você,• 
s.orá,,sempre .você; mas, para ,evitar ,uma. candidatura desisna.,. 
da' P.elo.l;'residente da:'Republ.ica, .Par~ substi}uil:-o,: .. rarej. tud9,. 
a_oce1tarel _quem quer que seJa, amda.. que ·nao .esteJa á altura 
qaquelle :ajl~esentado, peló .Sr •. conselheiro At'fonso · Pe,nna~· .... 
, ,, Fui. entender-me com o marechal H-ermes, ·que se ·encon~ 
trava .nó Palace · Theatre; ·de onde me. dirigi · á 'casa do. .meu. 
amigo e ,chefe general Pinheiro Machado, .. afim do communicar:.., 
I).ie d riisultado de minhás coni'abulações.com .o: titular da pali! · 
ta dá..Guerra. . . · · ... ·. . · . ·· . · , , · . · 

· you commet~er i!lais .. uma ,indiscrcçã~ qu~ talvéz pos~a .. 
sel'~:tr -para .a H1storm. Quando .conunumque1 . á.quelle meu · 
amigo .. o, que se havia passado. entre niin'i e .o marechal. Her-. 
q~e.s, no, ):la lace '!'11-eatrl' .. e. a sua ,resolução de pedir demfssãq,; 
o que nos não poderia convir, porqual!to o nosso. c·andidato era 1 Ruy .. ·Barbosa; . e ~ .isto·. fortaleceria 'o ·. candidato: do . Cattetc, 
elle usou de expres~ões. não ,parlnmcntarês,.m·as que posso .tra-•· 
duziro~ em ,outras palavras,: .~·Quem .croou'' Mathcus que. o mh
bale'\ E eu sahi.;desanímndo da casa ,do meu amigo ·e chefe •. 
poll(júê: imagil:iei 'que elle tives~e ábando~ado !loinplel.amonte. a. 
idóa-.da candidatura de Ruy Barbosu, .. nao querendo saber.do 
que sa ·havia ;passado rentre o Ministro da -Guena. e ·o. Presiden-. 
t~, ·da .Republica .. pe meia noite atÇ ás tres .e meia' da madru;.. 
sada estive eu, casa do mar!Jchal Herm,os; tendo. combinado· coín, 
elle·os·termos da. carta que•S.-.Ex:,.:enYjaôa muHo.c.ed.o ao .Pre;.· 
s.í-dento -da·,Republi.ca. Essa oart,a, .cn:t_:.ve~. çlc .. determinar a do-;. 

· missão do . .Ministro: da. Guer-ra,. deu. em resultado a sua per
manenilía Ilnquella pasta: ;e,; o f~acasso .. da.. · candidatura Cam~ 
pista.r,:.!. ·· ... ··~ tr:···:i .· 1·,·: ·, · I , ·• , •. ·, .... · .~ .. ~ 

1 '•Isso quer: dizer; Sr;•·Presíd~nte, ql.!e na_qi.telle momento eu 
havia cunsoguído o meu desideratum, rtiio: sabe'ndo · dahí ·por 
diã'n(e'ronile('frianros pàràr::.N:l dia ·.seguinte' 16 de ·maio; cm 
cãsO: i<IO:gencrnl .Pinheiro Ma'ilha:do, re~nido~ díyersos. membros: 
dó·: ~:ongreSS\1.' .. 'Senadores·.· e· D_epulactos, ' dos. · quaes·· não· 
><fi-''' si•:· niS'ütn:, êstá ·presento nesto· rcoírtlo ~ uin: · mem~
líro trúseiltii" dá• ·.reprosóntacãq'_ do . '1:\l·:i' de."' J'llll'círo . a me-' 
(n:>ria mil diz "que• ali se âchava ·.-. cogitou:.ae: do ·candidato quo· 
déviá·· s'Qí''iipreSe'lllüdo e·m contraposição, no·•candídâlo 'do P~c
sidente ilà Reptiblica. Bati-me com ·todll a 'énersia para ·qno 
o nossu mindídato ú' Pr'esideno.iâ da Republica· fosso o Sr. Ruy 
Barbo'sn! E ainda: me lembro que, . dent.re . os presentes, um 
aiiiilâ VÍV'o, 'que me n'poiou bom calor,' COIJl O niCSIUO Vigor' COm 
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que· me manifestava; sustentando o Sr; Ruy 'Barbosa; e esse Se• 
nador é hoJe o MinisLro da Viacão: Outro; combateram· a· can
didatura· Ruy. E infelizmente nüo se• ac11a presente O· Sr. Fran
cisco Salle:l, l:>enadoi' por Minas• Geraes•. Elle''niío se manifestou 
então pela· candidatm·a· do Sr; Hermes da· Fonseca. Entendia· 
que se devia· tentar pi•im~iro uma ·caridida:lma• civil,· acceilan
rJo· embora a incumbencia· de, com Pinheiro' Machado; se• im~. 
tender com o marechal Hermes c o Barão do Rio Branco.· ·' · 

·Mas· 08· outr:~s, ·quasi a- totalidade, ·inclusive· o· meu. amigo: 
AI cindo. Guanabara: di'). saudosa: memoria, que ainda na ves
pera combatda a: candidatura milHar,. ·aceictaram naquellil. 
momento a candidatura do Sr·. Hermes da Fonseca, contra. a: 
qual~.me manifestei,. ·embora. a: adoptasse· mais tarde,. porque· 
para- • ella Unha concorrido:· com: a: carta. que. remetLena ao:
SrJ,:..IPTesidente da Republica;. sobre os acontecimentos politicas: 
que estavam na tela da discussão.. -. ·· .· .· , , 

· Isto, nntretantó, Sr·. Presidente •. de nâda lllc' valeu. no· sen
tido d~ evitar· que mais t.ardc o notavel' brasileiro se separasse 
'd'o mim. As minhas manifestações imtiío para Iiada ,servi-' 
ram, .. c como ou tinha· sido 'incumbido, 'com lfr.anêisco' Glycerio; · 
d•e lhe levar·. a communicacão· da reunião havia cm' caSa do. 
chefe do partido conservador, ·Sr. inheiro Machado, 'de que 
aJi'·so havia escolhido o nome do .Sr. ·marechal' Hermes 'da Fon:... 
seca, o Sr. Ruy arbosa não. acr<!ditou, t:alvez, nâ minha si'ri~. 
ceriidadc, e imaginou que Nt tivesse feito algum ·esforço~ o· 
seu nome poderia ter substituído o: do •marechal Hermes·. 

lnfeUzmtmte;·•Sr;·· Presidente; isso não ··se daria•·,porque 
circumstancias excepcionacs, de ordem politica. cnmo··o•Senado 
deve ima·ginat•; impediram a canoidat.ura do Sr.'· Ruy• peJa• 
qual sinceramente me ·batia. . · · · 

· .. ·E,· para honra. e gloria do .eminente· brasi!eiro~ S;· Ex .. o· 
Sr. Ituy Barbosa, ltc•1U' do ladn oppost:o :i: candtdatura do Sr; 
marechal Hermes da Fonseca. E ·i·ámaishouve, .Sr.-Presidente, 
neste paiz, nem acredito ·que possa·tc.r havido· em paiz algum' 
do mundo, uma campan!ha tiío brilhante, tiío arrebatadora· como 
essa do civilismo contra a candidatura· militar; em que o 
.Sr; Ruy Barbosa fez os mais cxtraordinarios·:.prodigios de• 
cloctuenciá·, . de logica, de saber o· de energia; que • umi homem 
pó de fazer durante 'toda a· su'a vida; ' · · · '·' ' · ·: · · · 

· · ·Si ·outros facl'o~ não tivesse· Ruy; ·Barbosa· na' sua ·vida· 
que pudessem· recommcndal-o · á' posteridade,. ·só • esse· bastaria; 
porque· realmente maior· exemplo ·nunca'· houve nem· podortí· 
fttaver. 'No combat:e ·i' candidatura· ·militar;: O'· esforço que dis-· 
pendeu, o prodígio de energia que desenvolveu, engrandecem 
e· immortalizam-n'o· o seu nome, levam.;.n'o·, á; .posteridade e 
rce.ommendam~n'o á nossa·. historia.. . . . , , .. . , . :: 

Não foi ainda essa. a minha. ultima, separaoão· do, :i !lustre, 
brasileiro. Alguns annos .depois:do governo::® marechalLHcll• 
mes, por occasião da ultima .. candidatura presidencial, V •. Ex; 
e o Senado sabem que as. circumstancias. politicas: do, mo
mento: fizeram ~om que: os homens _puplic9s se, reunissem em r 
torno• do nome 11lustre do- Sr. Dr,. Epttaeto,:Pessóa;. . . . 

Esse não era· o meu. candidato, .po11que no momento, eu·. 
tinha, como• ainda 'hoje tenho o terei semm:e, encantos .por 
S. Paulo,. o si. me tivesse sido jJossivel eu teria idq, n. esse Es-. 
Lado buscar o· meu candidato. Entretanto,. accaitot· o quo erl)• 
lncticndo,. promovendo até uma reunião entre os . meus, ami-
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gos, afim do que os Estados poquenos, unidos, pudessem to
mar urna deliberação sobre questões de ol'dem politica, am
parando os nossos· rlesejos, que não 'tccm sido attendidos de
vido á poquenez ·da •nossá representação. · 

!Nessa occasião diversos nomes foram· apontados para a 
successão presidencial, e entre ellcs estava o do Sr. Epitacío 
•PessOa. ·Entretanto, ·nada se resolveu até que na reunião ·om 
-casa do Sr. Urbano ·Santos. pela desistencia· do Sr. Altino 
~rantes, ''então presidente do S. Paulo, foi indicado o nome 

·do Sr. iEpitacío 'Pessôa,. que ·acceítei com sympathia pela con
fiança que os seus talentos me inspiraram e pela amizade que 
sempre nos ·prendeu. . .. · · · . · . . 

.. 
1 .com'à, Sr .. Prc~idoúte, poderia eu ser.t:esponsavel pela .pro

clamação destá candídat.Ura, aliás acceita por todo o mutido, 
.Iouvada,por .toda a parte, recabída com enthusiasmo por to-
. dos .os. Estados ? · . . . . ' . ' 

· : ·Não ·era essa uma razão para · que o grande · nrasileíro 
Hoy :Barbosa ·pudesse mais uma ·vez de mim se separar, in
·clúind~me: om um .. discurso daquelles que se tornarram de

-pois'notaveís pelo seu espírito e de que hoje· me orgulho, por-
• que •commigo 1foram incluídos uma pleiade de bons cidadãos, 
de· grande metrecímento na . politica. . 

· · · . , .Eu fiz parte da bandaf Eu tocava na banda imaginada 
pelo grande .talento .de Ruy Barbosa um .instrumento! E estes 

~s(ltc r brasileiros, em cujo numero se encontrou o meu humil
de .nome; ,ainda .. estão, ho.io f.igurando na política, reunidos dc
.haixo 'dos .·:mesmos .sentimentos, 'ligados pelos mesmos ideaes 
politiéos, de sorte que teriho até um certo p~azer .e orgulho em 
.ter pet·toncido ra essa banda.. . , . 

· : ·Mas isso tudo não impede a mim, como não póde impe· 
dir'':a. nenhum -brasileiro de reconhecer· os· altos meritos, os 
servicos · .inestirr.aveís, a grande capacidade, e as virtudes do 
Ruy Barbosa . 

..•.. ~ /Foi ;por, esta razão que acceitei a incumbencía que me de
_cam: os ,meus ,oollegas .. de dizer duas palavras .em homenagem 
.a este .grande morto .que jámais desappareóe11á .aa historia 
,brasileira, que jámais .. desappareco11á .deste recinto, .porque o 
seu nome, a sua palavra, e os seus actos,. hão. de ficar .gra- . 
,v.ados ,para:.-a(lmpre .na.nossa .momoria:e .na ,daquelles,que nos 
.substituir.em .nesta . Casa. · 
, · Ruy ,Bat•bosa não é .um nome qull pertenoa sómente ao 

.. Brasil. Elle .pentimce ao nosso Continente, elle pertence ao 
. mundo ·inteiJ!o. ~ . . . . . 

•0 ·S.n, MIGUEL DE CARVALHO - Muito bem. · 
· 'O' Sn. A. ÁzEMmo - ... porque depois da Conferencia do 

Haya el!e .foi incluído ent,re os sete .mais nota veis represcn
. tantas de todas .as nações.. Soube, pel'J seu talento, pela sua 
.energia, ,que valia ainda ~ais. do que o .·sau .talento, :conquis
.ta:r:, naquella hora, a ,admtraoao de todo o mundo, a ,ponto de 
Stead,,o .. maior dos jornalistas ing-lezes, declarar que Ruy Bar
bosa ora a figura predominante da Conferencia de Ha'Ya. En
tretanto. oste mesmo jornalist.a, no ·início da Conferencia, 

.. tratara, Ruy Barbosa até mesmo .com .certa . .falta de delicadeza, 

.descquhecendo .os seus grandes meritos. 
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. . ..~IIi, o nome de Ruy Barbosa· e com .ello o. do ,Bra~il 
~u!Jiram tanto, que se espalhou por .toda a parto a victoria 

. alcanclllda pelo representante do. Brasil. em Haya.. · . · , 
Houve até um representante do Afganistan. que,,·reoor

dando-sc do urna .lenda daquolle paiz, ·chegou ·.a dizer·: "Eu 
dou a metade da lua a Ruy Barbosa polo!i seus .. feitos de 
Haya". E não preciso dizer mais sobre ·o :que :.fez o nosso 
representante naquella grande Conferencia,, em que elle. con
quistou para as nações pequenas os· .mesmos direitos que •ti
nham as grandes potencias, estabelecendo o principio: da igual-
dado entre as soberanias.· " ' 1 · 1 , : • • · · • ·, · . , , , .. , , 1 , . 1 , 

Mas, Sr. Presidente, nã'l foi só em:, Haya. que. o·:,nome 
de Ruy Barbosa appareceu fulgurante, 

1 
impondo a todo o 

mundo a sua intelligencia e o reconhec.irnento da' sua capa-
cidade. ' · 1 

• • • • " • • '" ""' • ·.' 

Não cabe a riós, ' os conternporaneos, dizer o 'qtie I elle: 'fez. 
o que elle sentiu. o que elle produziu, .p.ois isfl.i ·cómpete11 á 

· posteridade; .A ella :devemos entregar o seu norne"glorio&IO, 
. che.io de serviços, pois .. só·ella poderá ·,julgar Ruy.Barboaa, ,.;: 
. Vou terminar a minha .~esalinhavada . oração.:: ·i(Não 
apfJiados.) Antes, ·porém. ·peço .. desculpas .. aos., meus. J·illustr:es 

. c o !legas por,. me ter .. ·excedido ou. por não: .ter correspondido 
>á confianca quo em mim. depositaram. Prdourei.:dizer: o que 
sentia com .alma e coração, corno costumo fazer em todõ~ os 
actos da minlha v'ida; E para 'terminar,. direi corno· disso j\u~· 
Barbosa; cm 'um discurso pronunciado em 'S ·.• Pàulo;' 'por. occâ
sião do \ll!terr~rnento de José Bonifacio: '':Eil~":é rnaiôhrior,to 

· do que· vtvo'\ ·Portanto, . todas as hornena;gens que ·lhe'' pos
samos render nada valem deante 'das' que a' posteridade :lhe ha'de prestar.··, ·' .. ,,, ·. ' ': · '·.,,, ... · .... ,.,,:,, 

Sr. Presidente, Srs. Senadore's; eu vos convido· para 
que, de pé, por um instante,. rendamos o. culto que Ruy Bar
·bosa merece. (Jluito bem; muito .bem. ApoiadoB geraes.• TodG-s 
· os Srs. Senadores· .levantam-se e se cpnservam 1 de .pé por: ·al-
ouns momentos.) · :: '· .: : :! 

· O Sr., Alfredo Ellis (m'ovi'inento geral de atteitç/Io) :...._ Sr . 
. Presidente, depois dos discursos pronunciados pelo' 'Vice.:.Presi
dentc da Republica. Presidente do Seriado,. e' pelo· Vice-Prelil~ 
dente desta Casá. não sei si ·poderei· ainda"algo 'dizer' ·s'obre i o 
lrnmortal brasileiro. ' · · · ·. · · · 

Outro qualquer poderia · · excusar:.se,' '· poderia , : calar.:.se, 
deante da magostade de Ruy Barbosa'; E!!ta tribunO:, porém, 

I não. poderia fazel;:ol E.m primeiro log.~r; Jl~NI~e 'f~l.'mista tri~
' chmra que a agum vem procurar o nmho. Vmte'e tantos an
nos esteve elle wqui ao meu lado. sentindo, ·durante todo' esse 
lanso de tempo, que quasi representa o .de: uma;:geraoão in
teira, o calor, o affecto e a carinho de um coração sincero. 

• Lado a' lado moure.iamos. nesta t.rintlheirà 1-· . ha ·.de1 se r~
cordar o Senado- contrao ~enado inteiror·Não'poderia', por~ 
tanto, hoje, ·que o chefe 'esM.morto, tendo ·sobre si a·bandeirn 
nnciónal. d~ixnr de descobrir~lhc a face h fazer o' mesm·o 1QUO 
o ri:tual cntholico faz, pelo ,cardeal 'camerlenvo, nos pontificcs, 
batendo-lhes na fronf.c. por t.rcs 'veios: ·com o· ninlhet.e·· 1do 
prnt.n. inrla1!l'llndo Ri n. Papa IÍ mnrt.o'.? I . . I, : l'l "' ••• I 

· E' o que faço 1 ' · . · ' · ' • 1 
• ",. 

· Ruy Barbosa ó mortO', mas, . senhores, redivivo l Entre n~~ 
ba de conviver, 1hn de aqui viver eternamente; o havemâs· de 
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respirar a atmosphera creatla neste ambilo, neste recinto, por 
• aquelle homem immoral ,c ·POI' a:quella voz, cujo éco ha de re
tumbat• por todos os scculoii, en~inandn-nos o camill'ho da 
·honra c a defesa da liberdade o da lei. . : · 
'' · •Outro, Sr. Presidente; poderia calar, mas não aquello que 
atravessou todo esse longo período, irmanado, abraoado ao 
grande chefe, como Pylades c Orestes, que nunca vacillou, que 
nunca hesitou no mais ardno da peleja, mesmo quando viu 
levantarem-se contra nós as enormes colurnnas dos quatro
centos mil redondos, erguidos na vastidão do Brasil á voz do 
Warwick da Republica, o fazedor de presidentes em nosso 
regímen, como o da ·época das casas de Lancaster e Work o era 
de reis. · 

Sim. Esses depois allll!H.Ionai'Um o i dolo e em lugar de J•e
dondos transformaram-se cm quadrados, para hostilizar e mar
Lyrizar o endeosado da veRpCI'a; nós ficámOB nas noRsas trin
cheiras e, cu, ao lado do gmnde brasileiro mesmo quando vi 
partirem, para acompanhar u flammnla l.riumphante do chefe 

· gaucho, os nossos velhos c>hrfcs Glycerio o •Campos Snllos. 
Apezar disso, Sr. Presidente, continuámos firmes no nosRo 
posto c, mesmo depois .da convenção de 26 de j'Ulho do 1913. 
·quando· irmanados os nossos nomes pela indicação da maioria 

'·dos muriicipios brasileiros. não houve a .menor hesitação, para 
evitar a conflagração dos Estados. e o abalo no paiz, em renun

. ci'armos, elle a candidatura tí Presirlencia da Republica e eu ;i 
·de. Viée..:~résidont~. porque antevi amos no governo ·civil do 
Sr. Wenceslau Braz •um governo reparador, um governo dn 
justiça, um .governo da lei. Não t.ivemos escru.pulo cm 

· apoiai-o, conio o fizemos; ·· 
. !Nesta hora, porém, Sr. Pr·esidentr., que vou eu dizer. hcsi

. tante como cheguei a esta tribuna, d~>pois do~ discursos pro

. imnciados neste recinto? Que posso dizer de novo, donois de 
centenares. de milhares de discursos feitos para render ho

. menagem e reparar as injustiças que praticaram em vida do 
eminente brasileiro ? Hesito, Sr. Presidrntc, porque difficil IÍ 

·dizer ma·is alguma cousa de original. ou · avcntaw mais ·uma 
.· idéa que porventura desperte interesse nesta Assembléa . 

. Não querendo fazer um discurso academino de fórma. Sr. 
Presidente,. 1.1 não podendo fazer uma disseccíio, uma analys(• 
minuciosa da obra gigantesca rlll Ruy Barhnsn; quer como pu

. blicista, quer como jurisconsulto, quer como polit.ico. quer 
como polygrapho e como sabio em todas as províncias. em to

, dos •os capitulos·:de nossa cuHnra. dAtllrminei' fazer do cora
cão o mesmo qutl' o Odio fe7. outr'ora. Jiglindo .l\fazeppa .ao dorso 
do corsel indomito, vergastando-o pa1•a qne fosse morrer ex-

. haust.o nas planicies da Ukrania. onde. acolhido como semi
deus, foi acclamado Hetman dos Cossacos. Amarrei o affeto, .·o 
earin'ho, ao meu coraciio, nue não é n cnr>lll .indomito. mas n 
orgão symbolico da affeicão e da idolatria. para transportar a 
memoria de Ruy Barbõsa através dos campos de luta, da 
campanha terrível qne ambos ferimos, através rias minhas rP.
minisr.encias,· porque os velho~ vivem do passado, no passado. 
ao pas8o que os adolescentes vivem do preacnf.r, olhando para 
o futuro. 
· · A nossa memoria é mais fiel, Sr. Presidente. Nós, os ve

'lhos,. guardamos melhor o affncto do que os moços. A vida 
para nós está feita. E si cu sobrevivi, porventura, ao grande 



264 ANNAilS JlO f:lllNADO 

olwfc, JJcrn comprchendo, bem veJo que· sotiá tal~ez por .dias. 
por semanas, pot· mezes, emfim, .a dut·acão se1•á . pequena, a 
separação será cur•La. entro nós ambos. Verso o rcvct•so. da., me
dalha; para cllc, a face luzcnLc, .luminosa e. brilhant.e; ·cu, pre
firo a parte obscura,, .com tanto. quo essa fique mais perto do 
coraoão que mais a moi! W·uito bem!) . . :.. . . ·. ·, • ,. 
, , . .Sr. Presidenta, , quem. penetra. mos ,nossos seriõ.es,: queJ11 

vara a. uosaa malta vir.gem para abrir . veredas o. deSb!·ayar 
as regiões a:srcstcs, si csl,á na planici'o o oJ.ha. para,.as aHuras, 
vê-, destacando~se na floresta, o . .jcquitib:U..Si os Irá nas altura~, 
nos• serras, nas cordilheiras,. e olha. par.a;.a. planície, ,vê .a !)O
puda frondosa, altaneira, .do ,jcquitíbá!.Sompro o :.lequitibáLE' 
o giganto das selvas, como lluy Barbosa é o gigante da nos~a 
inlellcctualidado I . . . , . , , . . . . 
, ... : iEm nossa .. cultu_ra ... Ruy: ,Barbosa. representa o ,tHiiri,, o ,c o.

! osso, 1 que o 1gigaute . das nossas i'! ores tas representá ·em nossas 
mattas:, ó o jequiti-bál. , .. . · ... ·. . · · . . . . · 

. •. Quando. admiro essa, ,vasta · cordi!:hpira quo: .~nquadra; , .a 
t'Tuanabara, yojo além, enl1'e os pinca!·os1. o mono h Lho, o .. Dedo 
,de .,Deus, apontando. para o. firmamcnto

1 
e paJ·a· n.s cstrellas, 

.. Em nossa , intellec.tualidade, ua no'ssa cultura, Ituy .Barbosa 
r~p1:csenta .o Dedo de Deüs, apontando parà o 'firmameiúo . da 

. Juslit:a, conslcllado pelos. grànrles principias' da :Liberdade, ao 
Direito,,e da, Lei! Wu-ito bem!) · . . . , , , .. ~··:"··. '· '', 

.. Ruy Barbosa fot o Pedro· eremita da Abohcao;, fo1 o 
arietO·,QUO .abriu O Caminho paÍ;a que O carro_ da, 'Rep'ública 

. passasse em triumpho. Foi, a maiol' forca d~nam,ic\1. ,-finàl-
,mcnte, r :Que produzm a quéda rlo. throno I . . . . . '_, . 

. Ruy Barbosa, Sr. Presidente, ~opresm\ta. no: ril,undo J~~i
dtco e mental o ,que representa no mundo physworo:.raamm, 
o~se metaL miraculo.so, 1 mysterioso. ainda em· ·soús '1\tti'ibutos, 
com ... seus raios alpha,. béta, o ua·ma, .além da infi1nidadc ',do 
outro:; .. invisíveis, que se, sentem quando ,.são applicadôs: Ruy 
narbosa .é o,radium da cultura humana·.. . . .: . , · 
: .. lia, nesse metal prodigiosq, irradiaÇões. que .. se percebem 

, luminosas com. as applicações. va~ias,, diversas, que, ainda .hão 
se I!uderam definir,. analysar,. nom. ~atalogar; ha. outi:~s in~·i
sivels;. ·que .alra:vessam. corpos .opa.cos, .produr,indo. :ef~ettos qua 
·a· physicn' ainda não; pôde apprellerider e .. neri1 apreCiar., Quem 
.. poderá definir .. as manifestações .. Ql!B .a ,8cen~(llha , eloct~ica 
produz quando coda o espaço e retalha,, com .o .seu fulgôr 
igneo. a. nossa .atmosphera.2 .... ~,, .. ,:1.,, .. , .,;,~,,· •. "· 

1 ·,.,·Mais fac i! será, talvez, medir, .tra.car.la ,paralaxe de .. um 
"astro,.,do que: medir a trajectoria da· obra,.geniall de Ruy 

Barbosa.! ' · . , : , 1, ,, • , 

• · · Da mesma: fórma; ISr. Presidente, nin!l'Uert:l podertl. •prc
'•var> o efl'oito .que a seontolha· elo ,gonio de .Ruy ·Barbosa ,pro
duzirá na esphcra. dos conhecimentos., humanos e, .das: nossas 

~.conquiPtns.· 1;':1: •• 1 · ·~.··! .. .~,, . 
· k :luz,, via,ja: através do cspaco á, :razão, .de .soo mil ld
lomeLros . por.: segundo, e só: ha poucq, no grande obsorvatorio 

· rle I.ick. CM1sogniu um n.stronomo npa:nhnr o fôco luminoso .. do 
n~trn Anlarcs,' calculandc~<:quc 1parn ohogar atú nós esse feixe 
rio luz teria gasto mais rio 10 mil annos. . . . . 

· Quem podertí tambem .PJ'OVOJ', Sr .. Prosirlonte, a extensão, 
· n ·qJrolougamcnto dos·. raios da cultura • jm~idica de Ruy· l3~r-

bosa, através dos seculos ·? .. : ,; ,. · 
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Os conhocimimlos humanos; a 'humana sciencia · alraves
··sarir o· lelllJ)o como a luz 'atravessa· o espaço. As~im como 
·nada'' sn perrlr. ·neste mundo, a• 1mmarridade ·não perderá ·u;r, 
·Ró· dos dogmas esf.abclccidos .·pelo ; Morsés · da lei, qrHi no~ 
trouxa all tnbiJas que· nl's ro~·em aLe ·h o,) e; Cilluito 'IJe'm.'!·) · · · 

Huy BaPbosn J.inha o scnso'•o ·a prooccui:mcão dâ ]ier·J'eh\ãn . 
. C~,\ll'? BouevemJlo Collini, burila v:! !\S. B\J!!S obras ,,corn cár·i
n~o, com. amor, ~ a. toda~ transmlJ,Lia . e ,mfundia ,.uma sc.en-
.~~~\~a~g,e~~t~ gcn r o'·' Im.m~~!al., ~al11 ,os s~us ,'trab~lh~~- c suas 
·.,, . ~"natureza .crH~ obras, prnnn~. , ~ss1m como. .cr:inu os 
CU!f:IOS. 1 das , cord~llrou·~s .. Nollcs ,prrme.'~o,. ~.o ~,esba.te a,.luz .. do 
sol .. Porque rnzuo, cr1ando esses. pllaroos para. &rUJar a huma-

-.nidiide, os apag·n, tão cedp Y ". ' , . , .. · · . I _ , 

,·ljj•)fa,',homons círi9, ,de~ criam rcr, l.llna' :vicl~ d~pla; tripla ou 
docupla, em, extcnsao., pelos bcncfJcJos que, prod,uzem 1. . ... · 

'A' sêmolhança desses 'pharócs, plànta.dos na rocha viva, 
. p·ara •evitarem: naufragioS'; como· cssc;-'_considerado ô 1 'maior, 
·o mais pdderoso. o mais 1 firme da costa tempestuosa';tla ln
.. 'glaferra, o· pharol· dC! ·Eddystone; 1 do qml!"contam ·os navcgtmtc~ 
quo"rnomnnf.l'ls · ante~ do' •mar ... r.m · sn~t fu'ria.' 'derribal~ti:l •alhrla 
Juncava feixes do luz, evitando, aLá 'o ultimo" instante:; "que 
inn1-m:wros navios se perdessem naquella_ região., inhospita -
Ruy: .Barbosa. com. o. seú geri i o, ainda na: .v espera de. morrer,. tal-
vez 1já_ sénl.ido OSjl.rp(lrorilús do final' deSfa!lc~jinenLP, 1 quq.'Jo
, d~s lh~. nota:v~mos,, 1 l.am~ntando , o,· ~e~UI?Pil!'ElCI'!J1ento. .d.e. i uma 
,,VI~ .tao pz:ecwsa, a.mda •la~çav~, Jrrad1a9'?.es crJeslU1lJP~'Il1l,tes. 
· iJ!dlcando ~ seus am1gos pohhcos da Bah1a; .o .r()teiro . .Q)lO de
VIam seguir. 
· ·<~Dava"se com elle :o contrario do .que· em:geral. se1rdá com 

:nutras· individualidades e .mesmo·:.com ·todas· a~· ·crnabõe'' ··da 
natureza,- nas· qúaos,. quanto··· mais 'de J>eJ•to. :se .. examinam. ·c: se 

· .analy~'<arn, ·mais defeitos. s·e .encontram,:· 1 • 
1 
·'' • • .. ", , 

, ' • • 1 • • Com nuy Barbosa· • não se. verificava 1 o mesmo•:•---qualito 
mR'is• de·' perto se· o observava, maior• ·realce ganhava•• 11 noss'os 
olho~ o labor meticuloso, o· trabalho' cxhaustivo, dignific111nte e 
perfeito, a que se entregava. · ,.,,... · '" .. ,,, .. ,,. 

· Hnya c 'fucuman são dous fllcos de luz inl.ensà. vivissi
mn, raue :a eternidade· guard111rá, que· ficarão• immorfalis, illu-
inimidos• r pelo genio do Ruy Barbosa.· • 0: ·,maioir ~m·nnlisla •rlo 
mundo, William Sl.cad, o autor. o crcador do tribunal•de·Haya, 
aquelle que insuflo).! no espirita .do Tzar:,da,,J!.).lssia .~ ,gran
<lioso plano, dizia, no ver Ruy Barbosa atravessar as prams som
brias do ·shoveningen, que o Brasil, . por. ;ironia, por contraste 
com a..iinme.!lsa ~r.ea d'e seu terr.itôrio, .tinha enviado,, para re· 

. p~c,s'ent~H:l, um' .. a11ão .. Çoncluido O. . .C?ngress~ ,'de ~a~a,)l!'!l: o 
mesmo Stcnd quem d~z1a se~ premsp raS!fflr-s~, · ~ ,, '[lOrtai.da 
.•ala dos cavallciros para que pudesse passar. sem curvatura 

1 da •c,spinha, o: maior gigante que o mundo· tinha•.produzido -
!l··:Aguia··deiHaya·l· :, .. ,, .. · · :· ,.,:·:~:•: '" ·'····, ·•'· 
,, ·Em Tucurnan. no :cora()ão ·do: hcrbir.O,'•rlo:·nobre.:rpovo ar

, g-cntinn:• M: na pal:ria do ·~nn Mn.rtin. r!f'l• ·!\litro; rlo Rncca,' do 
Saenz Pcíin. dr. :A!lvear c ·de dezenas e 'de~ centenas·' do gigan

. #.C$ :nl'l raca' lal.ilia. Ruy Bnrhosa pormancccrá, redivivo, •om um 
·gloJ'iosn· )>crlosl.nl. 'Ern Hrwa • n cm· Tncumn:n'. repito, por seu 
fiel!!~( 'ley~!O~ou· ell~ dons' pedestnes ptwa- sua' gloria e para a 
glorw 'da sua' Patrm ~ · , ' · , · · 
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EnLre paronLhcses, Sr. Presidente, na phaso do maior luta, 
cm que cslive lado a lado com o cgregio, o extmor·.diuario o 
invencivel. campeão da .. Jilierrlade, a. imprensa, t.alvcz)mpres
~JOnBJda pela desproporção entre a pequenez do hmmlde, ora
dor, que ora se dirige ao ISenado, e a majestade que se erguia 
tlesla tribuna, crJlicuva .os apartes que eu l•he dava. . . . 

Eu nii:o dava esses apartes· por vangloria, nem por vaidade, 
'qlic nunca 'tive; menos ainda por ambição, que,· entre muitos, . 
·esse defeito nãO possuo. Apenas por amor ú. vel'dadtJ, venho 
dizer agora que essa minha. collaboracão era exigida: 'Ruy 

. Barbosa fazia. qtiestão de ler ao seu indo nm COJ•ação pau

. lista; que· nunca mentiu, que nunca transigiu, que nunca re
. cuou'. E a prova, Sr. Presidenlc,,é que (Juasi todos .risses apar-

t JS .S. Ex. os acolhia com a grande generosidarle do seu· 'ge
nio, aproveitando.:se mesmo de .alguns para fazer C'Jffimenta
rios em tornO e em face da situação do momento. . .. ' · · ' 

, '' ,' '/ • , : ; , ; - . : 1 ·; , •; ·:: I ' • , .-::,. , ' , • -•' •!' : . , , , . 
· . : "'()utro. facto ha qu1~ deve ficar· consignado no momento, um 
acto que honra um dos grandes servidores da Republica, o. go
neraJ.PinheirQ Machado, o: homem que exerceu a maior in-

: íluencia poli.tica no. Brasil e· de quem fui amdgo, posto. que 
s~mprc, contrario á smi: poiitica. · . · . . 

\ . ' . ' . . . 
· . . :: 'Pór meu '·inlermedio a Prcsidencia da Republica foi 're-
. cti8ild9.'pelo Seiu~dor 'Ruy Barbosa; poréjue elle não ;1uiz .mo'di
'ficat; .uma· das· clausulas do seu programma, qu•J' consistia na 

' ~cvjs~o ~a Constituição. Er!J esse tiin ponto intan~lvel p'ara os 
r~presentantes do' Rio Granrlc do Sul c imprescmdivcl par:a 
o grande brasileiro·. · : ., · 

":o··· :Emfim, .quando se: reunir e analysar, methodica e pacien
:: temente no todo,~ no .con.iunto, . a obra 'immensa, colossal, 
· crclopica,:·do gigante da cerebraçãJ humana, Já em seu· am880, 
úm sua ,estructura intima, como a t'ot•ca latente e cvooora,: hão 

"de .:descobrir .. o Ideak A forca archipol.cnte a que: obedeceu 
nuy: Barbosa foi, o IdeaL . O. Idflal servido .por faculdades 

·: exl'epeionaes,. por ,um. instrumental immenso, por nm machi-
nismo unico, como nunca existiu .outro igual.. : .. 
: · 'iO Ideal·. . . . · 1 . 

· : i Mas. qual foi·esse ldéal ? Que J•epresenlava clle, qual IJ 
· se1;1 itnap, qual, o ~en. ob.i ectivo, qual o. seu .norte, através. da 
·exJstenma.?: ,,:···' . .·· .. , .. ·, , · .. , 

. : . Qual o prin'cipio a que cn'o se cànsâgrára ? . . . 
. '':.·,E' bastarilF·. umn .Palavra rara resumill-o,· .Sr:.· Pro~i
d!lnte·- ·o da Jtistical Vou restringir o mais possível o que 

. ainda 'deveria dizer, na abundancia da minha· estiina; de minha 
· 'affeigllo, "sem.' poder, siquer, ·demarcar ond·e · se limita',: onde 
acaba e 'onde se . .transforma cm idolatria. • · · .· 

' '·"'I· • • • 1 •1 ' • o : 

'· •Recordo-mn· de que. qÍtando moco,. ao. entrar· na.. Casa . 
dos Lords, no Parlamento Inglez, atravessei uma galeria 

· dos .. grandes oradores ·da Inglaterra, talhados cm marmore de 
· Carrára\ ·O que ·mais me emocionou, porém, foi,. ao entrar 
. na sala: das .sessões, :descobrir, ao lado do throno, a estatua de 

William :Pitt,, com . n t.oga ro~aganl.e. na atl.itudc do. quem 
aponta. r.om o bra()O dh•eilo és! endirlo, para o povo . inglcz. 

:;Naquellà marmórc estava ror.rcsent.ada a consagração: :do amor 
dàquelle povo ao grande trtbuno, ao grande orador pat~i(}tn, · 
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. que, com WcllingLon e Nelson, formou essa Lt•iJuladc, que· deu 
·em Lcrra·;com o colosso: - Napoleão. · - . . · 
. _ )'la concha _da b~lanc~ onde se. pesam os destinos da 'l1U

. mamdadc, o povo l.Jr1Lanmco làncou tres de seus _grandes vul
·:tos para,vimcer Napolello: --. · Wellington, em .Waterloo; Nel-
son, em_ All_oukir c Trafahn1r,. c; M seu amlliLo, bem dentro do 
·c·oracão inglcz, William Pitt. 'Elle' morreu na lucta, mas foi 
o clarim do paLriotísmo, ·que multiplicou,, na alma , do ultimo 
i~gl_ez,. a )'orca d,e .r.csisténcia, para s~ .oppor aos embates fu-

'l'Josos;: ·aos sacrifJCJOS tremendos c:ng1dos por aquella cam-
panha'. '· · · · ··:·- ~-··· · · .. · · - 1 

.. -· • • • 

' '' '!:ol · •:1 .'•::·!, I 1:, o. , '
11 

,' ) I 

" . Representou ~itt o•. ideal ! Era o. id~al. I 'Porque . nada 
s~- faz d-e .. nobre,. 1nesle: .mundo, 'nada.~ se faz de grandioso e 
de· su:bJime, que não tenha por movei . a. scentclha do 
l·d·eal t · · -, · · · · - · ' , •, .,,l':' I, :: . •.'.-.: '·' r _,• ':• I, I, _ , • • ··' '' 

:, .; E':. esse ,.ideal, que me tem anima-do,. ainda· que: mes9ui
. :nho, ;at.ravés: de. m_eio:.~eculo de existencl'l., a servir a -mmha 
, '?atr111 com Jealdade .. tudo. saCI•ificando para bem servil-a 
_·n!l riliri~a. 1 obscu:ddMe.,.: . , ·. -' 

Seja-me licito •· perguntar: · Porque; Sr; 'Presidente, 
-no~ novo 'edifício. no' futuro 1Jalncio do SL1riado," não lere
mos nós uma ·galeria' de ·no·ssos 'oradores· notaveis; · devendo 
nella . occupar:·.· Jogar :primordial a figura·: nobre· e: bcroica, 
grandiosa e majestatica, de Ruy Barbosa ? Porque não .imitar-
mos o exemplo daqu'elle povo?' · · · · ·· · · · 

. ' . ' . ' '.-' (, 

.:_ Porque não ·pagarmos ~a divida de gratidão. aos' grandes 
oradores ,'que''.'illuminaram' este ·senado? · · _. ·. : '. · :: 
- '' ' Desejaria,' antes .de ·'soffréi• a· contingencia a 'que tod& 

R·' creatura 'humana tem de.sé curvar~ 'vêr. 'P,SSB 'esl.atüa ·,-:do 
Ruy' Barbosa em nosso' 'recinto: destacando-se ·na' galeria 

·-dos brasi,lciros ,que ·honr~ram 11 P~tri!l;, . · · .: .. ··_ .', :, . 
· · · Vou· conclmr'· minha 'oração._-· · mmha . pobre_ oração,~-
(não .apo·iados) pobres flore-s- "des·folhadas • 'sabre um morto 

''qtie· amei/que amo e que'.ehsinei todos os ineus a amarem ... 
' '' · ·austa~me a orêr ·ainda; 'horas ba em que duvido 'que 
'tenha: ·dcsilpp-àrocido; do :nosso sceriario, o amigo, ó ·compa
·nhei_rci,'e'.o'ch~fe, sabia ·e:,C!~efido, , mas. a t,riste verdade ~. 
·Sr. · PresHlente, que, elle tombou,. obedeoonflo á, l!'uprema lei. 

• I • 1 , -·, / j 1 , , • ' , •. o • l, • , " • " , , , • ' I • , 

Tombou o ll'igant.e. Nesta trinclheira, lado a lado, víamos 
·_ o; seu •limto• enfraquecimento physico, perceplivel_ '· 1 a todos, 
. ·que • .Jament.avamos • essa decadencia :, physica; ·ao passo que 
o seu:•grande espirita se conservava, ·como ae oon11ervou, aM 

· a ultim-a: hora,-· -Iuc ido :e claro: mais ·sublimado, se passivei. 
. semelhante- aos. • ultimos ::fachos-' de. luz de·· um pbarol, em 
-noite •de procella;--dcsenhando nas ·trevas·· o roteiro aos na· 
'veg-ant,es." ·· · • '' · · ·' 

. Ruyé mo1'Íp, eni . verf)~~e,: seu espirita. porém, con
serva-se. c consor.vnr-se-á- rod!vivo . entre .. nós. , 

.. . .. Dom ·. acertada . foii I a 'definicfio ·. dada . por outro . grande 
espil•ito, quando disge, .em synthese, que a .vida de Ruy Bar

.. hosa eT'a. uma_• l.inhn recta. entre o Direito e a .Tustica. E~sa 

. definio~o bem . cabia depo,is ,.do , osoulo, reverente na dextra 
de Pitza o Almeid-a, no Supremo. Tribunal. 

. . .,,-QIJilndo ·se: procura annlysar o obra .. gigantesca e im

. mensa: de Ruy. Barbosa, chega-se a fazer· uma pergunta, -nma 
~ . . ' - ' ' . ,, ' . . . . . 
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· indagar;ão: · como era possível um homem só ·produzir obra 
tão variada c profunda, tão vasta c tão pcrfoi ta'? ·1 
' Diante rlr. minha . ndmil·ação, nüo só por ·sua' grandeza, 

como por seu esplendor, .nüo.· só por sou.·bFilho ·cOmo por s1;1a 
perfeição; .evoco; neste momento, o·· sentimento ,, .~mpolganlc 
quo· do mrlll' se apoderou, quando, rupós .. uma vmgem . mo
notona do ··horas, a~:·avr!s .'da rC:gião seplcntrional dá Jlalía, 
margeando ·o. Móditcrraneo azul, vi, á Jarde,' .á luz de um 
poente de .selembro, ao at.mvcssar a dcsolwda campanha .ro
mana;· dC:ixandi:i 'Ostia á direita, erguei•-se a cüpola da:.Basi
lica de S. Pedro, cncim11da pela Cruz .. dour'Uda, que, muges-

. :tosa, concentrava os· nllimos Taioir de sol~ com.o··se 'fosse um 
· • pharok cyclopico; guümdiJ' a' ChrisLandade; atmvés1 dci.s seculos, 
. • a seus ·destinos. .; : · • i · • :o' : · • '· . · • · • "., • · · ·· 

Affigura-se-me a Jbra de Ruy .Barbo~a compara vi!! '· · 11 
que i'oi•·erguida. pelos genios· artisticos de•·Brama.nte' c, de 
Miguel. ,\:ng!llo. Esta cr•gnc-se· em sua··impodente'serenidade 
.guiando "OS: Christãos; :aquolla, níío ·menos·' grandiosa, "guiará 
por lodos os seculos, como um fóco ·Jdc luz' inextingutvel, 

,par:a:o,ro.leil'o do Bem, a,toda:a>humanidade. , : -
• · .. ·nuj; foi uma gloria, para.,ó Brasil,· e -na, phrase ,:cte Bar
thou -, · unúi consciencia pai-a. a: :lmmanidadé.. . . , , " . 

··· ·Peço ·a :V. 'Ex .. Sr: Prcsidei:Jte,.,qúe.consi.r!te .. o ,Senado, 
'sp: cànsep.te.:riâ .. su.SJ)Cps,ão 1'de suai sessão .• •1}M1tito· bem, ·1 Mui/.u 
bem. O ·orailol' e multo cumpr'lmentado,.):, .• , , .. ,:··· 

, .. O Sr .. Soares dos Santos -.. Sr. Pre·3idente, ,o .Senado aca
ba' .do· ouvir os' di~curs~s. 'prpnunciàdps; j)Íl,los, ~rádo~es ,que. ,me 

. prcc,edernm na tr,Jbu?a .. Foram ·pal.ay~:as se~lJdas.; detl)rmina
·:aas ,pelo culto da .am1zade, rcvercncrando a memoria .do .morto 
,"illustrà,.que. sr:, c~a~o~· R)lY, B~rb,osa;. Mas,· ~~,pvoci.So .· q~o 
· este· prerlo de JUStrça nao frque hm1tado ao numero· .dos ami

gos, dos que, receberam· O.s conselhos' do. Mestre;· nás diversas 
cllipa:S de süa carrili~a politica. , · "· ·: '· · .. , . . 

· · . O 'nome de Ruy Barbosa .é,,~m .. effe1to, tao,grande,.,que 
a sua morte tev·e a repercussão de uma ca:tastrophe .sentida 
pelo Brasil inteiro, tão 'nobre foram· os seus ensirinmentps,. tão 

.intenso foi o seu am~r :pela Ii!:Jerdade;' que as :ho'men~gens ,pro
. stadas · á sua. memorJa const1tuem, hoJ·e nm dever 1mposto:.a 
· todos··aquelles que"tcem respónslibilidades definidas nOs des-
. ,tinOS· do,paiz. . : · , . :·,,: .' ~< · •. :·c:: • , ... :,, -, :; 

, ·I,,: Senhores, não .. sei ,si será opportuna ·a ·.declaração de·. que 
.eu fui· um divergente. das· attitudes assumidas ·pelo· aminente 
, Senador, ·:emquanto. ,eiJo .se 1apresentou como 'um :adv:ersario do 
.t•egimen .politico :adoptado .pelo Rio ·Grande •do Sul; .mas;.,esse 

. , período. de agitações .continuas, ·levadas' á 1 conta de ;pertinaoia 
;partidaria; pelos argumentos· empregados' contra· .o ,Partido· Re
publicano, pesappnreceu felizmente, desde o momento em :que 
as insfitu\Ções rio-grandenses ,tiy~ram,a g~r~nl.!a da ,palavra 
'do Rny ''para sustentai-as, perante o· mars, alto Trrhunal da Na
~üo. E desde esse dia, 'Sr~ · Presidente, a· riiinhâ' consictcração 
'~rl\sóeu :pelo ndlavel ,im•iscOnsulto, que, · es,crueceti'do ·as passa~ 
dns ltítiis, · tl·nnsforn,ou'•sri · no 'dlifmisor· de' .um 'tliroif.o que as

. ais tia 'ao mqn" Estado, ,Png·nando' poJa Jogàlidndc de suas leis e 
pela consl.i tuciorinridadé "'qo · reglmen' ·rio~grandenso, ele' ',com-
vtel.a harmonia com"a'legislaÇiio 'federal. .. ' ' . . '' 

·certa vez, SL'!' Pre~idc'ntc, o antccessot• de V, ·Ex. forne
··ccu-me o ensejo'dcsejado para qüe eu ·pudesse levar a·Ru.y 
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BurlJosa a, lllnnife.sLar;üo rlo minh:t estima pessoal designaudo
•ne para J'aw1' parle da. Cnmmissüo que inlt•ocruziu neslo rc
t:mto.·u.glorioso IJailiano, afim lic l.rrnlfll' (JOssc, pela ultima vez; 
•Je' :sua:·cadoira de Senador. · ·· , ·.: .. 
" · Confesso que ~enti grande cmo~:ão no apertar' nesse- ·mo
monto, pelo prlrnCII'U vez. a mão que me estendera o velho: 
parlumenlnr. Tão forLo foi· a C'Udcia do. sympathia que me 
r1rcndeu: a ossa: v.erwravel· fignm, que a mim ···mesmo• per-: 
gnntei, embora comprehendendo a solidariedade partidaria', 
pc.Jt'' ·que ;:é: que . o: Partido · .Rcpn blir.nnn · Hio'-grandense~ não se 
mnnlfest:ou em. outra: opportunfdao1P .favoravel' á· candidaty'_-· 
rn, ·do,g.Iorioso. brasileiro' .ao mais a !Lo: posLo: do' representaçao 
nu::Ropublica. · · · · · ·.,., ..... · · 

Sr. President.c, um r ci·ro de npt•cclaçúo ·sobro' ari·nossa· 
· r.onrlucta· paJ•Lídaría. uma falsa r.nmprehensiio .rJo nosso: ·pro

grammar. politico, tem !'lado Ioga r a que sejam julgados. os· 
l'epresentnntes . rio•grandenses como susl:ent:aclores:. inlfran<Si-· 
s·enLcs de uma escola philosoph i c a, que. i;;olanúo a nossa' at• 

· til.ude na politica federal, só tem sct·vido par·a contrariar n.s 
iniciativas. favoravci5 ao mol'imeniG progressista" do rrwu: Es-
ladonaf:al~ '.,,, ·,,, 
· ·' 'Si 'pcrgi.mla'!·crn ·. aos·· meus patPicios; que ·'i:oristinicm'· a· 

grande massa do pat•Licln J'cpuhlieano. quaM as suas c(Jnvi• 
cçõ'es: religiosaS", clles respondeJ•:"io confir·manc!o que as prali
cn5 .. admlnistrativas· inspiradas na doutrina· positivista hão 
teem hoje o apoio· consciente das classes pPOdllcto~us ·do Ri:o 
Graude dr.i Sul. · · · · · ' · ·'· · ' '· · 
· · A um' amii<n qne cm minha rcsidencla me perguntava' 
pnr qur. mantinha· cn essa escola posit.ivisla. en· apontei para 
a figura do Nazareno. syrnbolo do culto catholico, como lmia 
rc:apost.a· sobre qmü era a religião rJr, meu Ia r·. . . 
. ' No r ent.anlo,. foram es•.laS impu tacões . insuh~isl,entcs, ar
lcruladas ronlra um pretendido. partidarJsmo faccioso,. que, 
abc·indo profundo: sulco nas opiniões. consl.antemr.ntc trouxe
ram á baila a discussão de novos problemas correlal.ivos e im
pedil:am.,u sm'Lo de uma politi_!ln de e!)tendjmcntos. que fnei-
l:i:tns-se. o, problema das. successucs presidencmes. , . · . 

·Ruy::Barbosa. snffrcn· os embate~. dessa divorgencia .. inevi., 
f ave!, que E c focalizou no programma da revisão const.ilnr.io:.. 
na!,. smn, que cnl.rctanl.n lhe fm;scm negadas. as .• qn;tlidarlnR 
cxccpcio·nnc.~. auc o rccnmmr.nclaram semp~o .ú·. esttma da 
opin iiio nacional. . . . . , . . . .·... . ... , · . 
.. ' Elle. ,.foi. de facto um trabalhador iníatigavo\ .. :rJedicadl'l 
llin. extremo 'rios. interesses do Brasil, que ,engrandeceu comti 
seu, represen1aut~ .,no _exterior~ descortinando ;.noyô~ .. rnmr!~ 
para. a, nossa poh t1ca mternac10nal; Cultor fervorQso :. do., o I·. 
reito, .. de:ve-lhe a. Patria ainda· assignalados· serviçqs, , p.olos 
ostudos que. empt•ehendeu com. a fecundez do seu .talento. ·~~"~

!:ire as multfplas guestõcs ~e ~xegese constitucional.:. Os')em 
parccõ•res ahi e9l.ao. oonstitumdo . um ~as to re;posJ!.nrio de 
•lnut.rinn"com que e !I e soube enriquecer a Iilteratura ..iuriclicn 
do pAa i_z.d · "' P 'd t I' · ... h . r . m a agora, or.. ros1 cn c, eu wc con c~1mcn .o 110 Kr.rl 
ull.imo trnbn!ho,. que foi n dr..rraclr.iro alonl.o do scn Incido 
cspirlf.o, .c cu.io objecto con~l.if.uiu na cluciclnçíio de um. prn
h!ilmn momentoso. rrn!lil'o u inl.crprcl.ucü~ do .um l.cxlo da 
'conetltüfç~o do mou :J!:;;fnrlo, · 
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Demonstrou a~sim esse· homem extraoi•d•illlario. 1que· 1as 
dóres physicas, que lhe .consumiam a existencia. não: enfra
queeeram. 11 fibra rlo ~r.u· pn.t.r·iot.ismo, o e.Jle quiz entiiJo,· em· 
oxtremo esforço, contribuir com o prestigio ·do. seu saber:~para. 
o. ·.apaziguamento dat1 pa.ixl)es que agitam neste momento a 
minha terra natal. . · . . . , .• , .·• 1· ·., 
.. Que Deus. acompanhe o gesto impressiOnante de :Ruy, 
pára o estabelecimento . da concordja na · familia •:rio-gran~ 

· dense. • ... : . •. . .. ,· .. · . ... 1: •. 1. ·· ... ·,,, · .. 
. · . PoSsam oe fulQ'ores daquella • .palavra • i illuminada · influir. 
como .uma. vontade convincente, .que restitua ·aos meus ·patri
·cios•. a, tranquillidade indispensavel 1 J;iara. ·o , trabalho· • fecundo 
de reconstrucção das forças economwas do Rio. Grande, ,.que: 
são tontos·. próductoras da riqueza nacional·.· • ·,: : , , . · ~ 
.. . . Sr·. Presidente, associo-me de. todo o coração, .e. em nome 

do· meu.·Estado a t.odas as 'home·nagens que .forem.:J?•restada..i 
á memoria do e:rcetso Senador . ltuy. Barbosa. ··l.lllluto bem~: 
m1tito bem.).' · • . ,, ·: . ·'' . .-

:1: . : ' ' :!.' :,1 : \j,' . 

• ·: · O ·Sr .. Miguel de· Carv2~ho -- Sr .. Presidente;· depois: das 
bella.s orações que acabei de ouvir si eu me propuzoosli 
a.fazer o. neorologio de Ruy.Barbosa, V. Ex .. tcr-me-Ia,na, cont.a 
de .ousado on desassisadci. . · · , ·. · ,, : : ~·· .. 
_;:,,Enumerar os dotes ex.t.raordinarios· :que .• constituiran1 
e~~ todo phenomenal, .enaltecer •o. talento .. peregrino;: .a ,illus., 
.f,riu:ão1 vastíssima. e, póde-se assim. ·.dizer, jncomparavcl,: o 1 seu 
dedicado amor á patria, que ha pouco, com tanto: desenvol:v,io. 
menta ,f:()ram .. citados,. e• ·lhe deram o affecto, o respeif,o, a ad
r;niração ,de, nació.naes. e estrangeiros, seriam .. demasias .desca., 
bid~s .. '::'''I ,' .. ; ' '. I';: :: ' : . ' : ' . I ,·:' ' I '. r ' '.i,' : ; : 

. Que podia -vir eu ·dizer para· dar mais brilho a· essa· apo~ 
tirec•so,, que começou no· dia segi1inte ao"'do s&u' desappa.reci· 
muitto-'e' que ·se ·prolóngo\i até hoje? ' . · · • . · :.· · • :- ' 1 

• : 

· · Não,·' Sr• ··Presidente, não· é exactamente isso ' o: que· · má 
traz .a •tribima•::·.-~: ·::: ·· · ·· ,,, ·, ·':'· · ·· · ·· · ·· • .... ,., :: .···~: . 
.. · 1: O'litlie ·míi' •faz' ·deter a ·attcnção de V. Ex.· é o'desejb; de 
utilizar a morte' do'!graride 'brasileiro em ''beneficio" de· ·sú'a 
proprlar.·patria; -tio .bem, servida:·por elle;i e. tão .amada·. por to· 
dos·.HD.óS:•ncj;: ;.~::..:·:· .. ·:~ . ~.: · .. ·.-: i ~ ··, .. ··.: : ··:';~ .h ·:.' 
·:i":ifér','iiempre déante dos olhos o seti'·nóme, 'vel-o"'sempré 

é::ihiopt{i 'heste recinto, como incentivo ao fiel cumprimentei 
!]c: .. ncs~,O! , ,dev~res .parlameT)~ares; . T)1,eno~ , 'POi', 'elle .. dó,u q~é 
P,~.l;oa,'~h!ldCir:e~. ~c~ua.e,s, ·pelo~, qu!J p1111~ t.ar.9e .!l.ccuP.!Irão. ·est~.~ 
Clji,\l.S,,Jle)o~~~nef.telo. que daht r:~~l,l,lta!:(L'~~pr,~pria p~t.r.la: é n~e 
fl\1 P\OP,O.n'!J.O..'B.Q ~S!fr;ldo, _que na: ,ca:,de,h:!l Q:cc.upa_da pQr; El:.' Jll; ::, 
d_tj r~n·t. e,J~nto1f. annrs .. o .i!(.1C: com. ,tnn.tn: .. p. r.opr·,.le#de .. ' J~~ ''llP .. P,~l:
li.~~da,,pel,tJ:'I)~1tSt1'q f'llPr.csentante de·~; ·~al,llO. ~··a; trmol'i!llT!I 
da. Republica.·-:-:-:, :se cpllol}ue. uma stmp:~s '.larnlna·. :d\3 :prata, 
ilpena·s 'com:. eslas:paliwras:;...,. Ruy'.Barbosa1

.' ·: ::_,.,,. ,. •• .• , "· 

. . .Na di( dil mais. sitl]p\qs, do :J!Ienos. êustoso, c, ip'ern1i ttu~se::• me. dizel~o de mais expressivo. . . . . . . . . ! .. ' •, • ,·; "' ·: •.•• 
' .'" .~•'' ,· .. ) 

ü Sn·. A.- ·Azrmrmo·:.:..·Y. Ex.:t.em:razão. ·ComQ:'cxiste no 
Parlnmenf.o J:'J•anc.r.t., · , · ··. · ·, : · . · ·," 

,. ,, , ' ''· ,. , . . .,, , . t· i. i, . ',. \ . ' ., 
. . o sn .. ~twur~r. Dll CARV:~qro - .Af\gura~sc.:.mc que' alli:.te~ 

t•rmos a pyr·a !la dcrnncr·acm, const..antcmcnto · aeccsa,. dando .. I\11 
'' . , . I . ' ·'''' 
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sua luz o que for preciso de claridade para, nas horas diffi
ecis, níto· tatcarmos nas trévus, nós, rcpresen~antes do povo, 
nós ·que imitando-o, devemos fa~or. a felicidade e a grandeza 
do Brasil, que foi o ideal de toda. a sua cxistencia. . ' . · , · 

Sení uma auroi'U bor~al, cu.i,os semi- circulas fulgurantes 
começam a apparecct• desde o dm do seu fallecimento e con
tinuarão a se desenvolver até apagarem-se no dia em que 
desappareccr a nossa nacionalidade. 

Tenho concluido. (!lt1titn bem; muito bem • ) 
• ' ,'' 1,• ' • ,, 

O Sr. Presidente ~ A stiggestão de 'V, Ex será devida
mente tomada cm consideração pela Mesa. 

o s~:· Antonio Moniz - Si, Sr. Presidente, após os bri
!h~ntes di.dc~rsos de V. Ex. e do illuslre ,Senador que por nós 
l'IJI ·commiSSionado para externar o pezar do Senado pelo fali e
cimento· do Sr. conselheiro Ruy Barbosa, outros collegas não 
t.ivessem ·occu.pado a ,tribuna, eu me quedaria ~silencioso, ·sa.:. 
l!st'eito com o· modo brilhante porque o i Ilustre· rupresentant.e. 
de,.Mat.to Grosso desempenhou ·a honrosa ·missão ·1ue lhe foi 
confiada. • ' · .· . •. . · : · · · . . , .. 

. · Entretanto, tendo alguns S.enadores tratado da superitir' 
individualidade do. Sr. 'conselheiro Ruy B11rbosa, vejo-me. obri-' 
gado a occupar por alguns instantes a· attenção .do Sllna.do, por
quanto, além de filho e representante do m·e.smo Estado, em que 
~. Ex. nasceu e· que, por espaço de mais' de seis lustros,· repre.;, 
sent.ou nesta Casa com grande .brilho, fui seu adversar1o em 
varios momentos da politica' micional e d~ politica do'meú Es-, 
t.iido, ·si .bem que jamais dcix:assc de reconhecer 'o alto Válor' 
de'S; Ex. c os seus serviços aq paiz na defesa.de principiQS' li~· 
ücraes e no desempenho de impotitantes e dclfcadas missõe'á . 
. diplomaticas. . . ' , .. · . · · , · · .. ·· : .. · .. 
· , Entendendo; porém. .como. já o disse, que. o 'illí.uitre r'~prc~ 

s·ent.ante. de Matto Grosso cumpriu, com muita felicidad'e e ele:. 
vaÇão a incumbencia que por nós lhe foi outorgada,· limito
me a dc·clarar que sou inteiramente solidaria· com todas as 
homenqgens prestadas. :i memoria do grande br.asileiro ., (.Muito 
bem;'m.u'ito'.bún.) · · ' · · · ·· .... ·,., ··;' " ;:: 

O Sr._ Presid"n~.!' -:-. O .Rr .. , ~e.nadOJ: Alfr(]dl) .,E)liR .~~1111e~e.u 
n suspcnsao da sessao. Os Srs. ·que ·appr·o,·am ·o scn TI'Qnerl-
rnAnl.o, queiram levantat·-sc. (Pausa.) · 

Foi approvado. 
Vou levantar a scsBão c dc~igno para a de amanhã .a se-

guinte ordllm do dia: · · · ' 
· . . s• dÍscusslío cio projécto do Senado n, 80,' de· Ül22; mo
dificando a lei. n. '4. 474 ·de ''14 de janeiro de 1922, que aut.o~· 
riza a contractar com 4uem maiot•es vantae-ens offerecer;·i'a 
construccão ,de. predios. destinados aos. funcc!Onarios,.puhlicos 
o operarias da Uni1io (da C,ommissão ,de: Justica' c Lcgi~la~~l.O 
o parecct' favoravel Tia ela Fman~~as, n. ·i31, de Hl22); . . . .. 
. . · .. à' ~iisCU3São' lia 'pl'OJÍÓsi~ão rtn' CrÍhlat•a' dos' Dcpi.l'tallO,'!. 
n, 269, ·do '1921,' rlisponlio. snll!'l~ n planl.io. de 'at•vores ú: ·mar~, 
gr.m das est.radas fie f'rrro (com Pal·ocor' favornvcl da· Corri
missiio. :de. :Agricultm•a, Induslria P. Commercio, n. ·140, lie 
1922); . ' '' ' . ' '. :.: 
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. 13• di'scussão da Jll'opo~u;ao tla 'Gamara dos Deputados; 
n1 317, de· 1921,·.orgnnizunrlo o· Codigo· drJ ·Procosso Crimi~ 
na! do· Districto .l!'odm·al (com ·parecer favoravol da Commis~ 
süo de JusLica e·bcgislaefw, n. 3\li :'\',de .i922). · ·· • ··: , ' 

tcivantá-sc ·a. sessão· (Is 1 fi ili:iras: (i 4o li) i mitos. 
li ' 1 ,· ,_ ' ., ' ' 'I I'·. '' ' :' 11 o. I · •'' 

' I · fi' 

... ~ ' . : . . . . ' , 
, , '·I •. \ ', .. , , ,· '\: I,'. ' I: I: 1 -:: 

.7' SE~S.:\0 .EM lü.DE i\IATO l?E,_J9~3, ·;!, 

PfmfliOENCJA DO sn. ESTAGIO COIMRTlA. PRI,RIDilNTE.. ,, 
, ", • , ' 1 • • • • • • 1 • ' .• : • ', ,' , , I :... i, , I ,' , .~ '. , 'i';·: ·•. • 

" 'I' i I . • - • ' ' I ' . / . ii '. ' ' . ' : :.·:·I i 
· ; A's: 13, V:z• .horas, abre-se a sessão, a que. co.ncorrem, os: Srs.: · 

,L Azeredn, .Mendonça· Martins. Olcgm·io •·Pinto, Silvcrio •Nery:,·. 
Pires .Robello; J..au:ro. Sodré, Justo. Ghcrmont;•ilnt,lio, do:.Brasil,. 
;rosé:Eusebio. Bon,iamin BaJ•rosn, João Lyra~ ,Jim·reira Chaves,·: 
Vcna:ncio·.Neiva, Ootacilio,.cte AlbuquCJ:que, Manool Borba;·:Po •. , 
!'eira Loh~, Gonçalo Rollembc r·g, Anl.on i o 1\fon iz, Bernardino 
Monteiro, J.eronymo .Monteiro, l\larcilio de .. Laccrda,)\1iguel de 
Gàrv~J1io, Paulo .de L'ronlin, S,am~aio ... 9~rrôa,. Bti.cno, de P,àiya, 
Bm:nar,do llionleJro, .rosó Murlm!IJ, J,mz Adolpho, HermcncgJI
cloJ:Ie .!\o~O~fics,. ·Carlos .. Cavalcanti, .. J,auro .. Müller;, 'Fclippe 
Sêhmidt,. Soares. dos: Sailt.os c Vespucio de Abreu . (34)... . · 

' . . .. ~ ' . . . . . . ' ' . ' . ' . ' . ' ' ' ' ' . . . {, ' 
I ' ' "'!: 1 'i.,, '' / ., ' ''. :• • •I , ' • • ' ' ''':' '!· i1 ' 

·. , J?eixam de óomparcêe:F com causa justificada ds · Sr:s.: . 
Bilrbol·a;Li'má, Lóp'es Gonçalves. Cunha Macbad:J, Costa Rodri.,. 
;;u'és; A:ntoriinq, Freire, Abdias Neves, João Thomé; Eloy:, de 
8ónza, Ant.oúio ,Massa, Carneiro da Cunha, Rosà e 'Silva; 'Eu se~ 
hio rlc 'Andradé, 'Araujo G!\es, Siqtwir·a clc'Mcnezes; Moniz s'o:.: 
d_rcí,,., Nil,l. Pecanha,, i\fndcsto. Leal, Irincu. Machado,, Fr'ancisc'o · 
Salle~,' .o\:dolpho .Gor'do, AIJ'r·eflo JWis, ,\!varo, i:Jc'. Car·valho;: Ra-. 
m,os' Caiaao •. (;ieiwroso Mn~qücs. AffonM ,de 'cainargo,_ Vida!' na
mos c qarliJs.Barbosa (27),, · · · · · ..•. : ' '.' .',. 

' ' E' lida, pcisLa em'dÍscus~lb, c sciri débàt.e; :íppro'vaélâ'a.'iú)ta1 

da ~essüo anterior. . ' " · · · · · 

: . 0: Sr. :i" <Seêretà~io1 ' (Íá conl a r.lo SC!rti,i,ht .. e . .' 'r·.·,.·.···,: .·· .. : ;',, f) 
' ' ' ,, ·, i ' v ,I' . ·. 

, •' 1: ,''I' :;;· 

··I . . 1 

Officios: 
EXPEDIENTE. 

. ilt"Do:Sr ... mirr·isf.ro (la Marinha,- re~Lit.uinrlo,(lou_s.,dos -nulo
grapbos,,das· seguintes, .. :r:osol~lCÕCS · legiAiativa;;,, ~anccionadns, 
.que~···· ... ·: .. • ··~ ··~:~:.::::..- ~. .. · ., 1. I ... ·.:··:,,, • 

'','.', ,,.: pó~9ci:l~ o.:o.'. f#O:r%hclro. i:nvâl ido Mnrio~i .G::m·ca)vcs 'di! sou~ 
zn f)S venmmentos· de mtünco de 1•. élasse; · " · 

' •I •' 1 : ' , • ,' • I, I' ,, 'I li ' 

., .M.anda trasladar para e;; la. Capil.al os ro~t.os mm:tacs dos 
riúl i lares quiJ pertcncor·am á Div'isão .Naval ele Opcrri.nüiJs de 
(\ucr'l'a, que .sc,aéhat'n Miiull.ados· cm Üakar; .· ... · .:. ,., ·. . ' ',.. ,, ' ' ' . ' ' ' ' 

.... Dispõe sobro à•p'r•omneãn rl~s·: nciiJárs 1-iegundo!i ·l.c'nen'l:és 
n,indnntcs de mnchinislns ela Al'tnarln; · ·., · 

·-· 
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Abre o er~dif.o de 165 :278$!)9.6, supplemenlat· á ver~a 12' 
- Classes inactivas - do oroamento de 1922. - ArchJVe-se 
urn dos 11.11 tographos e remetta-se o outro (t Camara dos Depu-
lados. · · 

D~· .Sl'. mini~Lro da ·Guo.r•J•a, l'IJIDeLLendo dous dos auto
;;Tapho~ das seguinte~ resoluções legislativas, sanccionadas, 
que: · · 

i\landa reformar, JJa~ condiQões que estabelece, os militares 
11Ue se inul.ilizaram para o sorvico activo na defesa da ordem 
legal, nos clins 5 c G de julho de 1922; e as que abrem os ore-
dito~: · 

Dll :1 :{1.20$, destinado a restituir ao engenheiro civil Ama
ro. Baplisl.a igual imp:)l•Lancia que pagou a mais pela matri
~~lllu de dous filhos no Collegio Militar de Porto Alegre; 

.De .; :000$, para rmgamento a seis sargentos e um cabo, de 
ac~ôr·do com o art. I•O, da lei n, 2, 556, de 26 de setembro 
de l!Jl..\; 

De á: li2$, para ocooner ao pa!;'amenbo do que é devido 
a Aphrodisio & Comp., por fornecimentos de artigos de expe
diente para o serviço de-recrutamento da 3' Ciroumscripoão, no 
J•Jstado do Espírito Sant·:>; . 

De 12:04:0$, para pagamento de despe~as feitw;, na Eu
ropa, com o tratamento do 1• tenente aviador Mario Barbedo; 

De 3~1 :348$186, para pagamento de servioos feitos no Ar
senal de Guerra do Rio de Janeiro; 

De 1. 584 :691$247, para occorrer ao pagamento das· van
l.agens devidas ao offioiaes reformados e praoas asyladas do 
l~xer!lito; e das que; 

Criia um Conselho de Justifioacão para os officiaes do Ex
el'cito c da .Armada; 

.Considera reformado com o soldo de 2• tenente, pela ta
J,.JJla A da loi u. 2.290, de 19'10, o voluntnrio tia Patriu, major 
:wnorat•io do Exnreilo loão .racob Hoelz. - A1·chive-se um 
dos a11 togrnphos c remetla-se o outro á Gamar& dos Depu
fados. 

nu ll\l~~'lllll St•' millii>Ll'l), I'(IJ'\1t)t.i:euclo ;Jous do~ aut.ograpl.O~ 
ria J·esoht(!ão leg.islat.iva •promulgada,. que manda reverter ao 
.-r)l'vi~o acl i\·o do :r~xet:ci/IJ o capitt,ão t•eformado A!Jfredo .F'on
sc(:a 1• irwluil' ,no Corpo rl11 Saudo {lO Exet·ci/.o o J" tenent.l;
medico Marcos Muniz Leão Velloso, - Arebive-se mn dos au
tographos e remetta-$e o outro á Cnmara dos Deputados. 

Do mesmo Sr, rninisLt'H remel.tendo u mensag·cm com (lU" 
q Sr·, Prosidont.e da Republica presta informações relativa
nwnt•) no pro,iet~to n, 57, que torna extensiva a disposição, da 
lei n. 2:452, de 1912, nos herdeiros dos officiaes que morreram 
na Divisúo Nuvul de Guerra, ou quando incorporados ás for
~~as militare~ rios paizes alliudos. - A' Com missão de Fi
nanças, 

Do Sr. Pl'esidente do 'l'ribunal de Contas, remettendo 80 
exemplares do relatorio do . mesmo Tribunal, afim de serem 

s. _.. Vol. r ta 



distribuídos pnlos Srs. Scnn.dot·cs, o qual esLl1 iirganiz.ado de 
accôrdo r:r)rn o nrl .. 1.$7, rio doorefoo n. 13.868, de l9HI e rela-
tivo nn r•xcmitlil) rio :1 \l2L - 'rnt.r.il:ndo. . · · · . 

· 'J'e/ugmmma de uma •Commissão de Volnnf.a!'los da Paf.rm, 
l'ept•oscntada pelo Sr. tenente-coronel Piedade de Mattos,agra
doconllo 11 doorotaçílo dtt lei quo melhorou os respectivos venci
l.tllllllo~ de :120 vi!llloR set•vidol'US dn PaLrltt. - Inteirlldo. 

llcqucrimcntos: 

Do Br. cot•ortcl Amot•Ico Portoctlrrr,ro, reformado', çom 
lullll':ts· dtJ gcnet'ttl de bt·Jgada, solicitando a decretaoão de uma 
lei que lhe conceda, em recompensa dos serviços rprestados, a 
r.ffr.etiv_idadc neste poRto o res.vectivo soldo, - A' Commissão 
do Mürmha o Guerra. 

Do Sr. Adolpho FrUtWá, sargento reformado do Exerctto, 
pedindo que se,jn autorizado o Governo 11 fazel~o reverter ao 
scrvioo activo do . Exercito. - A' Commissão de Marlrthn c 
Guerra. 

· O 9r. · 2" Sflcretllrlo declara qll c· nU o h a pareceres, 

O Sr. Vt:$~ttcio de Ahrcu-·SJ•. Pt·osldcntc, ó. uma vollilt 
Jll'axo d,; ambas as C:~sas do Congresso dcdicnr as primeiras 
:;essõcs a I'cmcmorar os ·companheiros que tombat•am ntl· II!La 
rlltt'nnbJ. o intcri;r.gtJ.o pn.rlnmentar. · llrnxo esln t'·eliz. Sr. Pt·c
sidentc, ll•Ol\ClllO nos dá ensejo de vir, no seio d:t Camaraa ~JUO 
pertoncemo>, tribut.nr uma homenagem álqtwll!ls que digna
munt.o soubcmm concluzil'-so na Vida publica' o sóbrd elles 
derramamos as nossas sentildas lagrimas de, saudade. 

A 11 de jntwit·o tliLimo, succmnhiu em .. Horto Alegre n 
Dctputudo l'cdct·:tl pelo Hio Grnnrlo elo Sul, coronel ]!;vãristo 
Trcixcira elo Amnrnl. 

. Evaristo do Anmrttl cr11 tm1 vr~llto rBpnbiicnno, vfllho c 
rardoms0, r.nnvicto elas suas i•déns, int.rausigcnt.c: na sua ~1.1s-
1.cntação. V eiu para as i'ilcirás republicanos em meittdos de 
H!B!l' o, dcsda ·essa ép0cn, nmntcve-se sempre no seio do par
tido como um dos vultos mais. combativos, como um dos que 
mclh.or pt'ocnravnm asslm/l.m· n' conj'llnLo .elo idtílls qnc fol.'mam 
o dogma rln ttggrcminção puliLica a que se filiárn. 

l!,oi membro da Constituinte doo meu Estado natal e inin
tcrt•upLamcnt.e. clcit.o Deputado cst.n•dunl; até· que, cm 1\lOH. 
v.otu pnm .a Ou.mara Federal, onde llig-nnmcnte se ·conservou 
até, ,inneiro desf,e anno, · · · · · 

. Desemponllavn, no mesmo Lompo·, Jogar de destaque nrt 
~·odncçüo rio orgíi<o republicano rio Rio drltndc do SUl'e, CJllll~í 
.~Cltlllprc, .encnrr•.ognvn-so dtl sua dirct~fto, quando os sons rll
rc•llt.orcs r.ffcetivos, membros da Cnmarn Fc•dcl'Ul, no oxor•cicio 
.Jn • sr.t1 nutnd~lol dcixaYam arttJCI.Io pulpilo ,de P!'elios. l'U!JII
lJiiéarlos pnrn \' 1·rm desempenhar as 8tms lunoçocs no Con-
gt•essti ·Nnoiotla!. . . . · . 
- Evnri·slo rio Amat·al. dis/.ing·uin-sc no meio ria lcA·iilo elo 
~·t•pnhlir,alllli;. dn me11 Eslndo por l.l'CS. 'trtlt.lOS ·r~at'ilt\l.fll'lsl,icllri: 
~I ta doclii'Ut)ãó 11 ltwmoria do t.:randc ]lal.riru·cha do .. Rio 
Gt•atulo do Sul, f]lle foi .ft1li-o ·df1 Caslilhos. ~nn inl.t•ansigr:ncia 
llll Rust.ontaçiío elo~ dn~mus ropllbllcniws c Séll corunüo 'tJxtr·a-
J,!l'L/illlll'itllmnLe affccllvo. · ' ·-· · 
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_ Tmzirln pot· . .Titl i o do Cu~I.Hhos Jmr·a n Pr.dl!taçrlo. aJ'fel-
~ünu-se-lhn prrJ• ln I .,.,·ll'ma. qrrll ;:r11iou fiM J)JL~sos .r.ut .J.nrltt n. "lin 
Yid:~ puhlir•.n pela~ lições que Julio do Castilltos rlcix;í.t•:J 1'.~~ 
tafri'JHHias nas :rng·inas druquclic orgiío, acompnnhnndo-aR sern
PI'n r. cn:ít especial car·inoho em .todos os momentos de sua 
\'lrln. Semprn J'ni um fiel dlsclpulo ele Juli(l dr. Ca~LillH.iô, IIIJHJ
It!IJJio-~c SCIDJll'e prntlcnnlc d:tH .prcdicafJ qnc nrruelle i!ltrsl.ru 
elrl!l'r! l'lzcrn quando r•1•nng·olizttdo!' da Jtopuhlicü, e.,· nmi" 
ainda, das pmxr.s qu.o lnstiLuill qunndo Presi<lcnte <lo l!~Hiad" 
n qmtn'llo· r;hc1fr. dn Pnrf.ido llcpuhlicano. 

· Cot·a~ftu afJ'nr;Livo, Evnrlsto :lo Amara! poclàia enmn íir'>t! 
11r ~>ll[ecor a l.odos aquellcs quP mourejam navida puiJJiea. 'l.el' 
''lll'Ulaçõc~. J•esent,iment.os, ma.g·uo.s. :E qual o homcni publico 
rp.ic nü.o os tem '? Enlrctnnto, o scq granrlo coraç:lo sabia.sem
J,rc esquecer. essas •r.mu!aÇücs, esses reseútirricn.tos e essas 
rnng·na$.-._ . _· . . . . . _-, 1 ........ : ,_,~_ • 

Ha (ael•os na viela de Evaristo do Amnral que comprovam 
intr.iJ•amentr. o q1.1o acnho de afi'irmar. Recordo-me, de mo
lJII'rilo, ·de qtw,. r) III dutla occnsiiío, tivemos .um forte atLrito. 
l1:u·eel.'ll. ao r.spiJ·ilo de JDI'ar.iS'to que cu .não estava mpJ'r!son
i.nnrlo !tem h nos:;il corrente do idéas. Rec-lamou no. clwfc do 
]mt•t,ldo, ri este mspondcn com o, carinho o amisndo quc scrn
IH'O ·O d!st.ingtTin, fnzendo-l,hc sóntir que ost1wa equivocado, 
que cn l'npi·c~cnt.o.Ya fielmente o. seu pensamento. . . .. 

· E\'atiisl.o do Amaral, cotn todo o .desprendimento, nmndorJ
mc 'r;ut.rr.~tnr, por intermr.dio de um nm!go o tclegramma {[IIIJ 
leso! \fia a quesliw, tclogro.mma qnc faz 'Parte do meu nrcliivo. 

J~m .outt·a occasião, sondo ncccssario votar-se no. Gamara 
dns Dl)fJUtadoR 11111 projecto de cnrnctcr internacional, no BS
jlll'ilo elo Evaristo rcpt1gnnvn dar-lhe seu nssentimen~o. Havia 
cu consumi·clo a,Jgum tempo ,junto de!lc no sentido 'de nii:o sm· 
quelmtlla :i harmonia do. bancada, para que votasse· comrto;;co. 
Depois do 11ma lon,r:rn pnlcstrn consegui, afinal, o seu V·OLI.l. 
Muis tnrt!e, ·por1ím. Evaristo, ronectindo sobre a questão, rc
~ouvcn .nüo Jnnis·dar-llw seu voto, mnndnndo {L minhn.rc.sidon
.cra lllll ,;cu filho, o Dr. Evnrist.o do Amnrnl Filho, com um bi
llwLe em qne me pediu (!esculpas p.or :tssim ·Ler resolvido. De 
~rnvn •Jll'ocrn·ci moslrnr-llw n nocessidndo do seu vol.o a nsRn 
rm).j,roto . .Pois no. di o. ~c~ru inte, Evaristo do Amnrnl. eom. tnrJ.n 
n du.~pl'(mdlmcnLo, .roi á Gamara c votou de nccôrdr:i com a 
hannada. . . . . 

Ha ainda nnl.ro fn.cLo, Si', Prosidenf.o que preciso !.ornai' 
)ltthlico, Na vcsporn. do seu pn.ss!ilmonto devia cu chr~nr :í rli
dalrlfl fio Port.o Al·egro, Núo porlomlo. mais n·handonnr n lnitt\ 
Í!l.~isl.cnf.e.mcnf.r. Ir.mhrnvn ao sen filho. ·O mesmo Dr. l~vnrir.U• 
do ·Amam! FiJ.ho. ·que não ctcixnsso rio pro·r.nmr-mc lng-n :i. 
nlin.lltt cllef.(ncla. Com :t minha chcg·ndn coincldin Sl}l! falleci
llWIII.II:' J'crl'ci'lnrlo-md ·o fnc~o 110 dia do· seu cnlcrc·nmorJf<l o 
~~·n rmw. 

Qnnnl.n :í sm1. firlolic!ndc nos principio.g I'C'011hlicnryns. n,;:;n. 
inlnnl.<4 f·ni · r.lllpnnndn púr qun.lquBr moLivo, E' possrvcl f]IW 
tüg-IJ111il vnr. f.iw.•~o dlver;:dcJ.o da nri·ontnoiin g-eral do •naJ•I.ido. 
n fJIIe li Jlnmmnrn no soin dos grnnrlcs partidos: essas rlivcrgnn..: 
cin~. porr1m, fir.n•l'ltm :'ts sun~ o:o.1pnmüos frnncns nn· fami!iJ~ 
l'C!J')Uhllcn.tJn. · · 1 

flhogndo. pOI'dm, n momonf.o do parl.ido entrar cm .luf.a, 
Evul'islo· era o primcil'O quo se apresentava ú liça. E aindl4 



agot·a niesmo, nesta uJLi.nlll camp'anha, ·,iii quaei moribundo, 
.l':val'i~t.o do Amaral não hesitou em ir Jlelas columnas da A 
l'cderaçíio &ust;cnta.r o seu parl.ido e o <lüu che.fe oté mesmo 
~·, vespet•a de :;eu passumento. 

T:ru t'e]JUMieano, S1·. J>eeshlente, de convicç~ões Lã.o ~in
wra,; e l.fi.o pm·us, nfto púcte deixul' de .merecer o mais sct],fjdu 
e o lllais ,;irwiJr.u preito dt\ homenagens por parte dos seus coi
Je:;us de re•]JJ'e~enta1:iies do llio Grande do Sul. Pot.• este Juu
iivo. venho re!(tief'.Ct: ao Senado .que seja Ianeadu na acta dos 
~ens tra:bu'lhos de hoje 11m Yoto de. pr.ofmnlo '!Jczar ']mlu desup
)Jtú•eeimenl l do Depid.r,.:lu :·l'th:J·nl F.vaJ;i~lo do ,\maral. (lh,.it,, 
ilcm: muito l1e111.) 

O Sr. Soares dos Santo~ - PI!I!O u palavra. 

O Sr. Presidente ·- Tem a ]Hihwra o St•. :::loures t.lo! 
Sanl.os. 

O S!'. Soares dos. Santos -·- ·i:\ r. 'Presidente, eu pouenn 
t'i~a1· sentado ouvindo a oração pronunciada pelo meu digno 
wllega de repre~l'Illa~lão do Jlio Grande. do Sul, exal~ndo. a 
memoria de lt1varisto do Amaral. Nada tenho que adeantar 1.1 
c>:;;~~ preito de ,iLlStif;m p1·estado. ao emerito republicano. 

~la;:, R r·. Prr·;:idc!tte, ao !ade.. d~ justiça tem de. fallat·. tum~ 
l .. ;rH a pahwt·n. ;J,.• am1zarle. 1; .t\li Jm um smce1·o 3Jl1lgo .de Eva
ri~to do Amal'al. · I•~u o fui naqucllas horas tristes, quando a 
r.wguu. llw inYadiu o eornção, quando sentia. talvez, as de.s
Jlln~õcs que '·'" Lenhtl sentido na minha ca:rrei ra. politioa. dei· 
xando-me at·t·a>.tar por aqneHes encantos rlo pas~ado repu
Hic:mo. 

Evaristo do Alllm·aJ foi um ubcipulo de J'uii6 de Casti
lho. discípulo amado como Pu fui. tambem. Mas, si Julio de 
Castilho j(L não 'ivc, viv~ nm programma do partido que 
l!llc or:gamzon o qu~ l~var1sto do Amaral exaltou até o ul
timo momento n sua vida .. l\Ias esse programma. que é a b&il
dcim de um Jllll'l.iclo, não pódo servil· como Jemma de ambi
~ü;•.; ou dP capricho,:, pes~oaes. 
· Como vos di~s~. Sr. Prr.~idcnLc, c uo"llenado eu era um 
arnig(l sincm·o u!! l~varisto r.lo Amm•al. Ainda ho:ie' me lembro. 
daqne!l.as horas lle alegria ~ flfiperanli3!l, quando r.:llc entrou 
p~Jó mou lm· a dcnt:t·o dando-rue um abraço sincel'O .e dízendo: 
"V•aes para a Cumal'll Federal; twabo rle ouvir de .Julio de 
Gaslilhc llrna deelaruçiio formal, e fi c8;;n t.ambe.m u vontade flo 
pa r·tido. 

St•whores, cn 11ão havia tcrmiml!do ainda o m~u triennio 
!•~>mr. Dcpnl.ado JDstaclual; estava no segundo anuo do meu 
ruandul.n ,, 111tlilo nw !tomava por l!Sse rác.to :1 eonl'ianca que 
t:•n1 udm t.lepo$iL:t.Y.a ,Tu.Jio c(c 'Üa~l.ilho. 

Sobro o t.unmlo dB J~vat•isLo do Amaral depo11ho uma la
grima .srmLicla pela perda do amigo dedicado c ::om eUn vae 
tambern; Sr. l'l'esidenle. a qne ·1m sinto pela p1JJ'r.lll do~so com
]Jrtnheit~J 1.•oru que1u sompJ•o viYia irmanado por uma soli~ 
dariedadc qtw mmcn a!Jaucionni, fJOt·qnc nunca ..:om eHe l.ive 
um at.t.rtl.o de opiniiío. tiiJJ nit.ida · era a comprehensii.o · doR 
nu,~os de\leres polit.icos. . • , , ·~. ~ 
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.>\compauho, Sr. Prnsidrnte. o requerimento qne aollibo d.e 
f:ri'CJ' o meu illus{re collega do rt•pr•r.•onLDo?fiO pcdmr:!o se,ia Jan
f•acJ.-. .rm acta de nossos t.rnbalhos ele bo,ie um voto r.te pezm: pelo 
pn!<.-amento do Dr.p11tndo Evaristo do Amaral. 

:F:rn o qur> tinha de dizer. (Jf'l/.itn bem.; m.uito bi!m.) 

O Sr, Presidente - O Senado a e aba de omr;r '' requer-i
mento formulndn peJos rions repre:;entnntr~ pelo !Uo Grande '!lo 
~.TI.: r·~dindo que fosf'e la.nr,ado na ar!~ da sessão de hoje um 
I'Cit.n dR rrcvfundo pezar '(llll{l falleeimento do ;:nnrloso repu
blie:mo, Dnpnl.ado pelo Hio Grande do Sul. o Sr. Evaristo do 
,\rnnrnl. 

o.- ~cnhores rfll8 apprC>Y:lm o rrquf:\rimento. qneíram dar 
,., ~r·n n~~~nl.imento. 

Foi a.pprovado .· 
'J'rm a palana o Senador Antonio Moniz.· 

O Sr. Antonio Moniz - Sr. Presidente, . I) ainda sob a 
rnnis vim emo~iio que venho communicar ao Senado. o falle

. r imen /,o, hontem. o0corrido nest.a Capital. de um brasileiro il
ln;;t.rc, filho da Rahia, qun em vaJ'ias legíslaturas successivas, 
represrntou eom grande bilho e patriotismo. (.<tpoiados.) 

n~Firo-mo~ an Dr. Eduardo Pires Ramos. 
Não me .proponho. Sr. Presidentae, tra()at· a sua bíomphia. 
Limil o-me a fazrr uma. apreciação ~:vnt.hel.íca sohrn a sua 

i n~innanl.e .individualidadP., e o mo .iustificat.iva do requeri
mento f!lJe von submrt.tcr fi aprecia(.'ão rlo Senado. 

O Dr. Eduardo Ramos iniciou a sua vida publica como 
promotor. Pouco depois. consagrou-se :i advogacia ~. dentro em 
h1•eve.' el'!l reputado um ilos luminares elo fôro hahinno. onde. 
rnfiio. como ho.ic. milif.nvnm emeritos cu11.ore~ do direito. 

Pcl!' occa~íão de sm· fundada na ."Rahin. a Faculdade de Di
r·oHo. que t.iío valiosos sArvieos tem prestado :íquf"lle Estado f> 
ao paiz. o Dr~ Eduarr!o Ramos foi t•onviilarlo rmra fazer parti"' 
rla sua Mngre!l'nl}íio P. nome11do seu director. · 

A polit.ica empolgou-o. Como Senador. fe1. part.e da Consti
tuint.e do E~tado, compondo. com Manoel V.ictorino e Vergne 
r!e Abreu; a Commis~í'ío quE' organizou o pr.o,iecto que serviu dl:l 
hn~e para a olahoração da lei magna do Estado. !\fais tarde foi 
olr.ito Deputa !ln Fl)dr.rn I. V. Ex .. Sr·. Pt'rsiclont.e, qne foi sen 
tlompnnhoirn nnqnelle ramo rlo Con!l'ro.~sQ Nacional, o\ test.e
rnnnha rlo modo hJ•ilha.nt.i.~simo por qno Eduardo Ramo!'! r.or
l'O.~pondon á r.nnfin.noa rln~ ~eu~ concidndfio~. fApnim:f.M.) 

('," illu~il'•' moT'In ni'ín r1·a '"lnwntr inri~ron.~nHn. ~na il
ln~trn~iío r.m vn~tn r vnrindn. nhrnnA'enrlo rlivl\rso::~ rmt1·os m
mos rio•' r.onhrrimontM hnmanns. Al<ím disso. foi nradm' .valo
r·osll. pm·lamrntnr ini.J'r.nirln. :\"lnnl',java torlos os ost.ylns com 
t'lll'll fnrilirlar!e, nt.ilizandn~~r niio poucas vr1.r..• rln hnmnl'ismo, 
poMim, ''mn nmifn J'imn·a. srm j:ímnis suscept.ihilizar n nnt.a-
.!l'onisf a. ' 

AJolm rle Cl!Jf.or rio rlírl'ii.i"l " rio parlamenlnr emnrit.o. o Dr. 
Erh111rr!o Ramos fll'll nm litfl!'nf.n uâ. Y('rdnrloira nrPpçiín da pa
lavra: exímio e~tylist.n. hnbilissimo chronisfa, poet.n lyrico, 
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cu.ins producr.õos vivuli~avnm com ns do Gonoalves Dias o Cl\-
somiro do AJ:i'rcu. . , 
· ·Não ha mt!itÇJ, () qrpiqpnle Sr. Dr. )\'(()Qojro~ e Albuqucr(luo, 

pr·r.!':wiando o ultrmc. trabullic. q~it Jtctuard<~ ItMr.e~ Ó!lti fi. pu
Jrlicidado, cnm n J'inu\·a o ologanoia.' rJrÍo .cal'àctol.'i7.am oli seus 

· escr·ip/.ns, assim se ext.ct·nou sobt•e a sympaiJrie:t individuali-
dac!Lr do illustr•e morto r ' · · · 

«l:la oscrlpl.ores qno o~crovem muif.o c niíq dizcr.n 
onq~a ajgumn.• Houve qucrn l)ccu~assc o t;S~ylo maravi
lhoso de J .. :tl.ino Cr,CJiho de ser «um csi.ylo a procm•a rl•) 
assumpl.p». l'{o oml.:ml.o, LaLino Coelho er:1 pom[i'oso I) 

· solemne. · · · 
A Eduardo llamos nito se applicam esses flous qua~ 

lifieal.ivos. ]~·. ao cnnl.mrio, leve, gmcioso, ~uht.il. Nin
gucm IJJC ,In;'tl. rpHtlqur,r ci:t~ cjtrnnic[L~ S~l)l yer que ri
queza do Hhms e rln erno(:ocs nllas suscrtam Hob a Sut\ 
l't'tf'lll:l t:m·rppl.j :~ tJ t!OS)H'Ci cne j o~a. ~Gnl,q-sp, perr:orrendo 

· rJllt!lf!llfl!' (!rll,~~. Qlln n nu~nr, sr f!lli7.0~sp, f.]'al.;:trF~ ~ ~s
~llll1fll.o cQmf1 pcjql.fl (Jll fl0.f11n qmrlnr,eont ll SUQOl'lOl'trlarl.l 

· \)!W sn]Je· 1 fll' em j.orln~ as ft'tl'f11ilS rjq oxprpss;1o rio prm-
srtplcn!q,~ , · . 

, Mai~ foli~ nfin pnclcria §OJ.' a ~l'Il!.lwsc J'eil.[l sottre a perso
naltdadc superjor do Ec]tml'do Ilamns, sobrp qqom O !'ai:, do 
ltonforn, rc~isl.rnnçlo a ~u!l·morf.c, teve cnse,jo de r1iznr qne 1'oi 
11111 tios eRpiril.os mais sentis e mnis !H\rrnonios:Js que a nossa 
J.cr·ra Pl'Ociuzlu,, · 

Dltf\s estas pnitwras, Sr, Pre~ig1;r.te, rr:qunirÇJ a V. V.~. f!till 
fl!)Jl~Ull e [LCI ~oitMq SQbrc; SI ()t)!!SODte qqQ llfl q(l/.(\ dos j.fUb[lli\O:l 
ne ho,J(I sejn jnserw um veto qo profun(jo pGr,[lt' peiÇJ 1'qllf:!ll" 
·:'!l,'lilp :lc [~o illuslrc jiqlricio. (;lhrito bom; muito bom.) 

· . O Sr, ·Pr~~i!IP!l~ll - .. O Br. Scn:l4or :\nl.onio.Moniz roqttet' 
aw ~~~natfr, .~n.m 1!111\~l~llo na at1t~ (la SLissão rlc· hoJe· urn vot.o du 
pDml' pelo :tallcermenl.n do t!lnlllr.t1lW Tlf\f'lamenlaJ' o homem cio 
4~t,tra.~ 01·. l'Jthlfll'tlo tl~il•fl• 1Rnmos. . .. .·· 

· · ús ~o'illtoJ•t\4 filiO appt•o\inm o .I'ilCJnçn·hnonl.o i1uoim(11 lo~ 
vuni;H•~se. '(Pau,1~a.) · · · 
' :! ' ' ' ' ' o,)' 

Jõ'ni :ipprovngo ~ ·' . I' 

~Pam n palavra o :Sr. Plres Robel\o . 

. O Sr. Piras Rel!ello - Sr. Pro:.idonl<l, illil flbt'lclioncia :'i 
m:nxe a qqr. 1hll pouco .so n•fcwin o illu~l.ro rcprcQont.ant.o rln 
~~~q Granflo: rio Sql, cn,io nome pe1:n liçcnc.a Para docliTHII', " 
fir·, 'VMflllQlo elo Abrcn, venl1n tamhcm '(:indil· ao Sonuílo llrt• 
'V~1Ir• rlll PJ'flfnnrl,n prz:n-, n:t ncl.a rla ~oosfin del ho,if!o, prlp falJr .. 
·('\lfl,l'llln, OCC0TI'l(\(l, na J:WlH'·OS m~zcs, !lO meu Est.arlo llil~<1!. 
dr.' S1·. :-:;cnnrlor GcrYnsro Passos, crnc foi rcprc~~nt.anl.o rlP 
]J w 1 Iii)' nos li\ :JIII\ Cn 1Tli\1'rt r ln r.!'lnf.l'roSRQ ·::'i'·nr.ional, 

Tlill'ill n''nau, !ltrn tio punl!ndn dll· somnnl.n~ lluwadas no 
s(llo, n(llli ~ú :liJueUas quo l!'eJ•mltHIJn ~ilL) dig•nas de up!'ec1a.~ . . . ' . ' 
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cão; tnmhcm as llllfl rlnixnm fie germinar· I.OCOl o S{lll pn.jlr,J :' 
auxiliam n flornc;fío ll o nascimento das· que hrolam viciOSI\~ o 
hclla>. · ·· · ' · 

Tn.n'lbem nn viril\ l\as cnUcclividí\rlc~. nc111 sq · aq~~llr,s 
(l!_lll ci.orxam kllllOii. lurnmoso~ _Pcll!; palavra l'flll!l.df\ 011 cscrrpl~ 
s<w lirg-nos uo .~Jlt•ctto do adrr\WI\OiiO c d(l ro~rwrto. rle. qc!s 0.4"' 
lro~ .. 'J:ambcm a ollo Jawrn .i\'1~ INliel\ps que·, mo41lsl~rnen~~ 
pa1• aqur pa~!ll'!\lll, mas (!IIII 1\UXiliap:~m orun o smr voto h4-
nl'stn. eom o sc~11 ~cn~r•, !\H J.fl'í\11<\cs irlcí:1~ lillilf(Ln~ ['l'fÍ~~fl~+!: 
fiO!' IIII!~'~~~ Iruwnosos espir'H(l~. . . . 
· ·. O !Tit].ll velho pal.l'ir,io, Sr·. PJ.'!JSÍ'(Ii~nlo, fiiJ(I h a IÚlm pouc•r• 

· rwalbtl de rnorl'e~·. foi 11m dossos flspiri(.o~ póndcra~los, fliOc!_us
t.os, nuw qun llorxou. nr,~(.a On>it· (Is 11111is re~roil.!lVBIS t1·;uiir;ua~. 

'J'nmln riosonvnl\•ido l.nrla .:1 sr ta l'if1i~ :no l\;SiiHln ll~l'?. i. ei\llf' 
n. hotH·a rln l'"~.r~sr.nt;w, o. f>r• .. Gnrvnsrn Pa~p·o~. !fi'·. )li q,-.. 
lil?.Cl'-SI!. l!lllll jlfj'lll':t (lllf\~1 l'llf:(HJrti\1, .~ IIS fl!ifllhYf.![IS~~ !]1e 
l.t'etn ~nhiiln l'ílr.e·r· a .iu~t.itm r!rJVhl•l, . · . · . . 

]1' ,iiJsln, pnl.q1 (jllfl :]g'lli'O rnn(!arnns ;ln illll~i.l'n 11\01'111 Çl 
lli'_Hiip 1'10 i1!1!\11ln:Jgerq IJI)(' IH'(\ho f]Çl Jlllf]il' :tf! f;l)llllrlO flll ltOjlll-
pl!~jl,, (~f·rp.tr• /Jw!n; 'Y!!1t't{(J /JrJm .. ) · 

O Sr. Presidente -- O Sr·. Srnarlnl' Pi r·r.s llr.holln reqnnr 
[fU11 ~O insira .UII UCL!Io ela 8BSSf\O rio hCi,ÍO Ulll VIII O do fll'll!'ilfldn 
Jlf.'ZHl' polo fallccimonto no· flinn)ly, rir flr. Gorvasin' Pa~sos., 

Os ROllhoro~ fiLlP i1Dfll''iV~n1 csfn rCI'fU~rimento 'Jl!Birnm 
)r.yiHJf.ar-~.o (f121t.va,) · 

Foi llllflt'ovado, · 

'fom n..,tHIIavrn o Fir, Sampt~io Corrê!l. 

O Sr. Sampaio Corrên - Motivos rir> forGtl. maio~. irrr.
cn;:nvcis. 81·. Prr;sirlenl.o. impr.rlmn o r.nmparr.einwnt.n, :í nM~tl. 
sp>s(io rio IJn.jr. doq clil)'nns rcprç~onLnMe~ rlo . l'JRl:arln r]a Sfl{) 
P4t)IQ, rlo.s. fl\lllOR r.pprhi, pm· . int.r,rmedJn dn mr.u prr~qrlo 
nmtgo, o Jllt1~~ro Sr•. Alvtnn rlr. Cn.r:vqlhn. n. i,n~nm]1oncra ,Jl(lp
l'O~Il rir- oomrn<mion.r a Y. E~. r. nf} Slenqrlo n fal!r.cin1f1JliD· 
cm 12 rlo .inr~ivn nlt.imr. qo ominenJ.n Dr, T"nir. Pcrcirll mn', 
r·clo, cn,jn nome Prll t~o r.nnl)r.cidf1 o t.(lo rc~poij.q[.lQ.,. 

n !=ln. .Tos1~ 1\runTINno ~ :uuito bem. 
O ~ll. fl,\MP.-\!f:l C:nanrh - . . . pm ~ torrn pMll istn, . , 
o s~: .TEno:o;y:r-rn llfON'Pil!Ril - Em todo o. :Brasil. . . . 
(.) ~n. s.\1\fP,qQ ÇPnfl~.\ .,- ' ' I OfH10 yjycn lar~OS ~nno~. 

r-prlO 0111 lgr)o o, f!lrJ'IInrjp pi\f.rio, sr.g-nnrln qcnhq rlil nffrrm;tr 
n ]J0111'~rJo rrnrr~nntnntf' rir•. 'Jii~!.;vln r]n E~pirjf.n ·Snnto 1JP>1ifl 
c~~íl· . 

Os Sns .. Tns1~ :Flns1m1n 1l P.mr.o nTl Ji'nnN'Í'J:-: .,.- ;)fnio ben,1 ! 

() ~ll· ~.~~flli\TQ CnTIIl~.\ - IInnrosn, mqs f.risl.e missão. 
essa ele qnr. fui. lmjo. cncnrrrgado. Sr. Presiqcntc ! · 

J\ ilJrl•} 'lJflnl.rm,. rmyinws, rir· ynri~s r,ol)r.::rn,s r ~0 V, f.x ... 
Sl', PmsJ.flrntr. •]Trillwrlcs r !Cr<Jlf.jrln~ MPciír~ llfnl.l J1T'nlc1'1-
,.das, com a oloqucnci:_r, que a slncc!'idadc c a justir:a crnpres-
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tum sempre. á palavra ·humtuw. em homenag·ern á memoria 
imperecível de Ruy Barbosa, o grruncle b!'Usileiro que tanf,o 
ü tão b()m sotllie t.:onl.ribuil' par·a que o nosso ·paiz ~e ap·Pl'O
:x:imasse .do limite inaLUngivel ([a perfeição, por toclos nós al·· 
me.jado. Em verdade, Sro;;. ).lt:>nadores, ·ninguem mais do qrw 
o eminente bahiano praticou onl.rc nós, nos sete ultimos lus
tres .-ra yidn nacional, a ·defesa cantinua do direita e da jus-· 
tiça, cxm·cendo, rrless'nrte, ·com alta effieiencia a verdadeira 
moral, cujo valor se mecle poJo ria conl.roihnif!i\0 rlo'homem pnl'il 
a perfeição do t.odo ele que l!'uz parte. 

Si esta perfeicií•o depende da. ::wcão do~ Jr.onwnB publil'os 
no exercício de elevadas e nohilil.nntes fm;wcões direcrtoras 
na vida interna fle um •paiz, e. pois, 'flas suas .qualidades de · 
iniciativa, rle activirlnde, de enet•gia, de r·csistencia e do ea
pacidadc no. dirigir - .qnalif'lades todaA tfio desenvolvidas no 
espirif.o superior do .grande mnrlo: - ~i. de outro lado, a 
conq11 ist.a do idéal é funccão inilludivel dos elevados intlr i
to~ de integração daquelles mesmos homens publicas - in
tüít.os que sompre se I'IWelitra.m tão nobres nos actos da vida 
de .Ruy Baitbosa; - depende, .por ig·ual, a pe1•feic~~r a que. ai·" 
ludi. da acção consciente .rle taes homens nas rolncões exter
nas d1~ um povo, fazendo valm' no mundo os. principias de ci
vilizar-ão soh ·quo vivem as nnclonalidndes e que explicam a 
sua propria razão de sor. 

Ot·a, Srs. Senadores. cm um corno am outro terreno, na 
vida interna ela nossa PaLria. corno nas suas re·lacões com as 
demais. nacões constil.rridas do mundo, foi, em· verdade, ex
traordinario o esfor1;o. ahnr.gado I' ininterrupto. de •Ruy. Bal'
hosa. sc,ia, d·urantc o Imperio, no rombate ;ís concopcões ah
surdas que entre nós pretendiam sustentar n escravidão, ver
gonhoRn, e n centmliznçíio administrativa. at.rophiadorn; seja, 
durn:nt.r o Impe,rio e durante a .Republica, na defesa perma
n~nf~ da liberdade do pen~ament.o dos nos~os pat.ri-oios .•. 

O Rn .• JosÉ IMURTINHO- Muit.o bem! 
O SR. '8Al\o!P.W\ CoRR'J!:,\ - ... seja, ainda, durante os ul

timos nn.nos de virlri laboriosa, fazenrlo reconhe:oer em Hnya a 
exist.encia de uma consciencia .inridi•cn commum .fL t.odws a~ 
nar,ões, sr.m dist.inc~ão de mçns ou de pot.enchtl idade para a>; 
!!llerras, e mostrando, em Tncnman, q110 os crimes commotti
dos pelos Estados, si podem ~wsar de· impunidade no direit.o 
objectivo, são sempre condcmnados pelo direito subjectivo. 

Hoje, •Sr. i.Pircsi'dent.e, 1•.nmprr-me dizer que, como Ruy 
Bar100sn, tambern o snbio Luiz Pereira Barreto Clont.rihuin 
efficientementQ, para que. avancasse a nossa Pntria nn con
qiJisfa f'lnquella :p6rfeiciío inat.t.inS'ivel. 

Com a mesma sincerid!Ult> f'le co.nviiJOÕCS do eminente· bn
biano, com tiio intenso amor ;\. Pntria, C(uant.o n representanf.l'\ 
do Brasil em Hn;vn, r.nrn ident.ioa dedicação ás l,l'rnnd'es r•an
sns dn humanidoclo. o Dr. Lniz Pe.roir-a .Barreto tnmhem 
exr.rccn hene-fica influonc.in ~ohl'" o e~pirito da nossa ;:rP>ntn, 
qllBI' nu. J11'0pag-anda ela nc.puhlillft. 111llll' cn!l.ivnndo n ~r.iencin. 
qne niío tem putrin .. r rl'r rpw .foi infnf.i:rnvrl rvnngPiiznrlOJ' c 
emerif.o vulgariznrlor. 

·Nn~cido crn Tlil'z~nclR. no .rnr.n :msl.nrlo nnl.al, cm- H-:dt1:-:-ja~ 
neiro do 1840, du,rnnte 83 annos e um dia de vida terrena, foi 
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.o medico e cir11rg·ião notavel, cu,jos exemplos de· caridade 
'sadia. hiio de grrminnr A 1'loroscer, em bem da~ :::ernoões do· 
porvir na nos~a. terra: foi o ·philosopho, o .•pensador que es
~rewm ~~~ T1·~s PMlnsnphins, o:rtde consnbst.anr,ioll todos M 
seus pcnsnmnntos do nr1Clpt.0 I'PI'I'LWoso da disovplina syst.emn
t.izarlora de Augusto ComLe no domínio ~cillntifico; foi o bn
ot,rl'iologisl.a flllC .previu. :;n'i.es do~ momoraveis trabalhos de 
Cnha r da nccão nf1'icnz de Osw:t!do Cruz. nr.~.ln cidade, 3 
t.rnnsmis.~ão rln ftlbre amarcllfl pelo moscpJito, - peln perni
lmlao, r.·omo e~I)T'even r.ert.o dia. - assim affirmando a possi
bilidade de se1· povoa rio n se•J•tão do oésl.e r! e S, Paulo, de 
onde, annnnr·íavn. ri mosqnito desa•pparPceria com o derru
bar das mattns; foi o propagandista infatigavel das eonelu
.~ões da sciencia: toi quem aponi.fJU nos handeiratltes de ho.ie 
.a.s terras .roxas .rJo oéste. aod~ n café floresce e produz, enri
,quecendo a terra dll S. ·Paulo, e, .pois, a nossa Pat,ria, Qnde. 
para nsar rle fclii: imagem de escri'))tor paulista. · «a!'l baga~ 
.vermelhas do carff'.. nascido nas terras rlescobert.as p(lr Pl\reirn 
Barl'Pin. rvidenriam o asforoo imperecivol dos nossos patri. 
eio~, poi;; I'PPI·esrmtnm a~ gott.ns rubra~ rlo sa;ogt!O dos ban-· 
lleírnn r rs~. rlo pa~sado. sani,'UP quo utilmente fecundou a fer
t.il tol'l'a .c!P S. Paulo, g'l'RI)as :i nc~ão evnn):'r.·lizadora 1lo sabio 
.Dr.· Ln iz Pcrr-irn Barreto. 

Tans l' tantos smTioos merecem. Púr certo. a ·hQme.nagem 
l"spocial. prestada :í mr.moria d(l T,uiz Pernirn Barreto. Presi
rlente lia A:s.sllmbléa Constituinte elo S; Paulo r. mrmhro <la 
ConRf.it.uinle Repnblicnna. 

. E. por i~so. ou 11~0 a VV. EEx .. meus honrados coUe· 
!!'aR. (flTI) consint.a.m na snsp~-n~ão do~ nossos trabalhos rle· ·hoje, 

· sat.isfaumdo. assim; aos drsojos da rcpresent.nciío de S. Pnnlo, 
flUil· qner.prestar e~ta homenal!'em ao iilnstre morto. (Muito 
'bl'lll: rn1tito bem.) · 

. O Sr. Pr;,sidente ·- O Rr. f'anador Sampaio Corrêa acaba 
rJe· requPrer a insAroi'Vl na ac.tn dfl ho.ie .de um voto de pezar 
pela morte do sabio brnsilnlro Dr. ·Illlir. Pl'lreirn Barreto I' 
qnP., rm sP.gonirln. ~r. levante a sessíío. 

Os senhores l]llr. approvam queiram Ae levrq~tnr. 
·( Pnusa.) 

Foi. approvado. 

Pa1·n ornem. do rlia de amanhã desillrio o seguinte: 

3' rliscLTssão dCI projecto do Senado n. 80, de .1922; modi
ficnnr!n a !ri n. ~. l7 4,, .[Je f.i de janeiro de 1 !).22, que aut.oriza 
a cnnt.rartn1' com l]uem maiOI'Ci.' vant.agens offerecer, a oon
sl.rurçiin rle ·)1rf.iclios rlestinados nos fniiccionarios publicos e 
opm.·m·in1' lia TJnifil'l ('dn Commissão rle .Justiça e I,egi~ln~ilo 
r pm•<wr'l' fnYni'UYI'! na rir Fínnneas. n. M11, de. ·l !122) ; 

:l" r1 i.~1•ns~ãn 011 proposi\)ão da Cnmnra dos Deputados, 
Jl. 2'01(1, rll' 1\}~1. diS{•PIIIiO ,;ohl'l• t1 pialll.in tlr• 111'\'rói'I'S ri n·.lll'
f!Rill rla~ e~t.t•n<Ia~ nc fl:'rro (com parecer fa.voravel ela Com
missãn de Ag·ricnltnra, TnrltT,stria r,. C'lmmeroio. n. 140, de 
j 922); 



3~ dis(Jussão ela Pl'nposie.~o da Camnrn dos Deputados, 
11. · :llí. elo Hl2!, Ol'!l'ani~anrlo o Oodigo do Processo .Crimiua!1 

rln ))iR/.ril:f.n )fr.r.l,r.ra] (oom p~roccl' t':woPnvol da Cmnmissüo 
lle .111~/.i•;u n Lcgislaviio, n. B!H A. !lo 1!J22). 

J.uvartltHe 11 scssiío :l.s l 1 lloJ·~s o 25 !llÍD\ll.o~·, 

W SBSSXP, JilM 1.7. DE MATO DFl 1923 

· A's · 13 tl2 horas abre-se a snssiin, ·a q11c poncorr~n1 os 
~rs. N.. Azerepo, Mendonça Martins, OlegnrJo Pinto Stlyerlo 
Novy, Pires Hebello, Lam•o Sodré, Ant.oiilno J~reire, \3eJI,jrunin 
.Uorr·oso, .Toiio Lyra, Ferreira Chaves, Antonio Massa, Venan
a!o Neiva, Octo~ilio ile Allluquüt•qúr.. Manoel Borba. Pereira 

' Lobo, Gone.alo Hollem!Jorg, Bllrnnrdino . Mont.elí-Q, ..reronyrrJO 
Monteiro, Mat•óiiio do. Laccrcln, Nilo. I)coanha, Paulo de Fi'on
tin, Búono de Paiva, Dcrila1.1do · Montoiro, Alfredo Ellis, ·Alvaro 
de• Carvalho, José Murtinho, Luiz Adolpho, Ilermcncgíldo de 
~or;l!)s, Carlos C:walcanti. Mfonsp de Camn.rgo, L~uro Miillor, 
l.•'el!!fpc $ci1midt, $O!ll'llS {lo~ San~ns e Vfl$PPQlp da Abrllt\ (ilj). 

Deixam de ~om:parecer com oauea. ,iuslifiollda ·. os Srs. 
Barbosa Lima, Lopes Gonçalves. .Justo Cherrnont, Indlo do 
P.rasil, Cunh!l Machado, . Jo~ó Euzc)lio, Costa Rpdrigues, 
Abdln& Neves, .• Toilo Tho!'né, Eloy de Sou~ a; . Carneiro . 4\\ 
Cmihn, Ri:l13il e Silva, ~u.sepio ge A.ndrade, Àl'II.U.iQ Góe,s }3i- . 
qpeira de Menezes, Antomo Momz, Moniz Sodr~. Modesto Leal, 
Miguel de Cil.rvalho, Sampaio · Corrêa, Irineu M~tiJhndo, Fr:m. ... 
cisco Salles, Adolpho Gordo, Ramos Caindo, ·Generoso 'Mar
ques, Vida! Ramos c Carlos Barbosa (27), 

' 
. . E' li.l!l\. JlO~tll ~Jil. l)iSC'QSS~O e sem debate UPPI'OV:lcla ·i\ 
pcl.~ dA se$SiiO llnteclol>. · 

O Sr. i• Secretario díi conta do soguinLo 

9XPEDIENTE '. ,. 

· Officios: 
Do Sr. Prefeito <lo Districto ]'edl)l'a!, repJettcndo ns 

mensagens com que submette á consideraolio do Senado as 
razões <los véto$ que oppoz ás se~uintes resoluções do Con-
selho Munlcipi\1 quo o iiJ.itOrlzaJl1 n: · · · 

Considerar effcotivos no~ cari:;>os de feitores e capatazes 
da, Limimza,. P11plica . o .. a. a.ct.uncs feitores o capatazes contra-
ctlldos d!' mesma raPIII'tu;~o; · · 

Mandar pal!'nr n D. -~delina Goncalves da Silva, mestra 
dr. po~jp)lp. lia. Escola, J.livndavja Corrêa, a differenoa do von
cimentos que deixou de receber; 

Dispensar do aluguel e do;~s respectiv?s. impostos, para 
11ne ·dê quatro concertos no thent.ro Mummpal, H. VlllM
:r,.obos; 



- . Entríl,r em acQ~rdp com a Assoqiacãp Pro.,Afllf.v~ parn o 
fim 'de· ser rio fip~pltal clessa ás~óéjâçãn npp)icado ;;raLuita-
l)lOntQ p radiq no tratament,o do cnriero; , · . 

Mandai' contar, para todos os cffcif,lls, ao prat.ic~ntc da 
Piv!lcto~ia da Fa~ond~ Ernesto Diniz do NascimcniJO, à temrio 
rlrJ ~eL'VJQO quo moncwna; · · 

Mandar contar ao !lllfl'lHlhPiro cln. Dir~ctoril). do Ollvaa 
'.l'fleodorico .Rodrigues' da. Costa para o pffoito. da aposenta

. (lo~ ia, o tempo qo scrvl~o prcst~élo no ~stadQ rlo )'tio qr, ·T!i-
IIIHI'Oi . · . . . . 

Equipara~: os vencimentos rlo anoarFcgaclo da Javnnduria 
do Inst,iluto :Toão Alfredo aOR dr) ]lli]S!·rfl cfa lavaprjcria do 
InsW.uto Orsm~t da FQ!!SCÇ!li . · . 

Dar· prpferpnPill pnra o p1•ovimonto nos cn.rgos de inspo
r.:l.prps modicp~ escolares aos profcsso1·es diplomados om me-
dicina c cm cxercicio nas e~colas municipaos; · 

Mal}dar. contar, para t.orlos ·ns nffnit.os, n f.empo de sel'
vír;o municipnl proslado poJo 3'' cscri.pturrll!io drt · Dirr.atoria 
de Jl';tzen4à Arnaldo da Cosla Braga; · 

M_andar c~ntar, para to~ os os offq!~os, ;tQ Dr. i\JbCI'to 
F'aran), os periOdos de tempo quo menciOna; · · 

i\-f.antlryr eonlfll'. n!1f'il Lorlqs ·ns ofl'eito.~;, .o.l.umpo dn ,,nrviçn 
quo moncwna. ao engenheiro Sylvio Machado, auxiliar da Di
rr.(ll.oriit de Obras; 

Equiparar, Jiara todos os effeitos, os ·vcncimcnf.os àos 
sorvcntos cxtraordinarios da Escola Normal nos dos fnnccio
nnrios do igual categoria do mesmo estaboleaimcnto rio en
sino; 

Mandar contar, pllríl todos os cffpif.os, fi Molphq Hol
landli Oúnh!l, ;!efadPI' di\ In~pect.oria ae MatJ,fl~. os· poriqdps 
de tempo de serviço qua menciona; · 

. .A_brir os crcdit,os. nccos~qrios â cxllc~t,~o do d()crcto lc-
::rrslntJvo n. 2.691, de 28 de agosto de i!l2~; ·· · · 

Vender cm' hasta publfcJl; aos fnnccionarios mu)lfCiP.acs 
qno requererem, terrenos c sobras de predios julgarlo's ·dos
nocossarios no~ ~ervjços <la Mq!lici;P.n~!!fa~~:.,,, •·•, ·<' ,, 

Mandar contar, para todos os effeitos, n Aroldo li!:mool 
Nabal' do Rego, -4~ e~eript~rario <ln Di'rectoria, de Faz onda, o 
tempo de servi~o municipal que menciona; 

Conceder ,jqbilacão, nas condiçqcs au~ est!l}Jelccc, á pro
fessor~t éat])edrRt.icll. D. Ar.onoth Oliveira ~e 0Jlrva!ho. ·-A' 
Oommlsélio dp Conl!f,ltu iÇI10<. . . · · . 
· .. ,.Do· meRmo St•: Prefeftq, J!rcstando informações rela

t,fvatriiinté á · resolu~jlo elo Conso)hf'f, votada, q~111 di apõe sobro 
venéiment.os doé enonrrcr;~tdns elos ~arrinhos aereos da Di
t•ectJOria de Fnzendn -· A' Oommissiio de Const.!tufollo . 

. O Sr. 2' Secretario declnva que ·nüo ha pareceras. 

o Sr. Presidente - Está finda a leitura do expediente, 
Tem a palavra o Sr, 4lv~rq ~!l Çrtrv~Jhg, 
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O Sr. Alvaro de Carvalho ( ·) (rnovim·ento qe1·al de atten.• 
ção) - St• .. Presiirlent.e, npp!'·Oxima-s,e da cidnde do Rio de Ja
JlofJiro a cmhaixa(]a rtuc tã-o a,J.to elr..vou o nome ;Jo ~kasil llll 
Conf.erencin Pan-Amel'icana do Santiago, O {}he.fc dcssn em
baixada, na senda gloriosa qnr.. vne pi'Í'coo.•rendo, no desempe
nho que deu no s11n mandat:o, deve. ter despertado, na alma 
brasileít•a, absoluta confianoa nos destino~ internach:maes da 
nossa patrin: prm:tuc, sem duvida nrnhuma, a sua figura ho:je 
se ·dr.stncn; lcmhrnndo com saudade os nomes dr. Nnhueo e rtw 
Branc.o. Os delegados, que. os secundaram, e os deinais attxi-· 
liarrs, foram dignos do cbcfe r. N'r.dorrl;; do rPr:onhr:ocimento do 
·J)aiz. (Jfttitü bem .• .tpoiados.) . · 

O povo Pl'npnra-se para l'Ccehcr o> seus em!Jaüiadm,es, no 
moio do fcst.ns. O Senado, cu;io papel constit.ucional, na or~ 
ganizaQão t! vida das noss-as reJ,nções intern:wj.onaes; é tõ.o as
signaJ.ádo, não :pórle :ficar indiffcrente á ch~>gadn · desRes gran-
des patrícios. (Apoiados.) · . 

Eu venho pOi' isso r•~qllm•eJ· a V. Ex.. Sr·. Pre
s1dente, que consulte o · Senado so·llre si consente na no
meaolio de uma r..ommiHsiío de cincn membros; para rect>he1· a 
illnstre comitiva, que, dentro dr poucos dias. ajlnrtarlí. ás nns
Ras plagns. (.Vuito h!!m; mu.ito bem:) 

O Sr. Presidente -- O Sr. Senador Alvaro de Carvalhi» 
r·equer que o Scn!lldo ."P faQa l'flpvesentar por uma commissii.o 
de cinco membr•os, no dcsemhnrqne clns dei e~rndns dr. Rrnsil á 
Conf€-rencia de. Santiago. 

Os iilenhor-es ·que appro\'llm o reqnerimento, queiJ•am IA
vantar-se. (Pausa.) 

.Foi approva.do. 
Nomeio, para comporem a commi~são .. ns St·~. Seriado1.1es 

Alvaro de Carvalho, Paulo dr Front.in, Cunha )fachado. Bueno 
dB Paiva c Manoel Borba. · 

Contimía a hora do expediente. (Páusa.) .. 
· Si ningue.m mais quizer usar da, palavra na hora do P.X

p8dir.nto, passar.!'i :í orrl!'m do dia. (l'mtRn.:' 

O Sr. Jeronymo Monteiro - Peoo a palavra. 
• 'I ' 

O Sr. Presidente - 'rem a palavra o St·; Senador Jero-
nymo Monteiro. · 

O Sr. Jerony1no Monteiro (·.)~S:·. Presidente, lendo a acta 
·da so~siío ::lo dia ·J 2 deistA moz. verifiquei que alli. fni dado 1COIDO 
prr•8nniiJ :ís deliller·acófls elo Renado, quando,. aliás, :::om. grlli!ldo 
· pN.a J' meu c po1· tilDt.ivo <I c 1'ot'r.'a. maior, . ()heguBi .ba.stoote 
La1'rlr., niio lendo t.omado Jli\J'I•e om acto algum da:quella sessio., 

.\proveito o ense,io. Sr. P l'esidente, .Je riw achar na tri
·'·'11H\ lratanrtp rk,;tn a~sumpto, y.m·a lnme.nt;ar !1•1•1 os vene
J'tl"·:'l•~. os ~:JtlJnr•!t!es J•epr.esoniante;; rto povo bra:lil~>iro na illla 
,\l!.a Cnmara rl~pni~ rle hanrem, Cllll 11:ma l'enniiio, bnstnnte so-

( •) Não foi revisto pelo orador. 



ie•r!M, cumbir.ado adoptar• tlltl Cl'itet·io pat•a a ;•onstituíção 
desta l;r.~a, para a l)ieição <le ·'l.ltiS Commissões, !,enha, sinio na 
~LHJ. ir,.taii'clat,le, ma~ uu ~~~~~ maioria alterado, 3ern I!OVBs coia
bimu,•õe~. e~~IJ t!t•iterio, uiii()amente a respeito··de um dos par
lamr~nl.are~ rnah• brilhantes deste paiz, pelo facto de S. Ex .. 
lllanf.t)l', lain·~. uU.il11•k HJ<,i.~ hn~til tí :<iUHJ(;tiO'dominanl•e. 

· D•·l!laru, ;;:t'. Presidcnle, IJUC me ttiio move a :nenor pai.-;· 
xfir, lJOhticu, llf:O rne anima o mais leve espirit:l tle appo~i
c.!ão ;i ~irnut;.ii•) aclmtl;. mlnhus palavras ~ignifiram apenas o 
P•'ltt.J' que tive, vendo abrir-se nesba Casa, onde Lodos traba-
1 ham porque se mantenha a •harmonia; por que se mantenha a 
eorduJ•a, sem os r!xeessos do purt.idarismo, se tenha aberto, re
pito, uma axccpc;iio apenas put•a um dos parlamentares mais 
Iliustres ·da nossa terra, de maior actividade, e que se tem 
o•olln!'aclo ·sempre no ludo da causa do povo, defendendo os di
reito~ •mais sagrados r.la sociedade brasi:leim .. Lamento que 
'.'ô>c parlamentm• t<>.nho: ~ido oxacla.mente o· obJectivo das· iras·, 
da~ zangas e das impertinencias axtranhns a esti! meio, onde, 
itlê aqu'i, desde•. que ;;on ~enadot·. tenho sent~do uma at.IIIOS
plwm Lle paz. do cordura, de tran~igencia e boa amizade. 

O SrL S•ü11~:~ uus ·s;IX'ro.;; -- ~am outra foi u signit'i
l~at,!:;o .Jo meu voto. 

fJ Sn. .hmn:o::.rn MoN~'Eillo -·- ltixactamente. V. Ex, quiz 
dal'·lhe eose I:Hnho assignnnclo a sua chapa . 

. Sr. Prr.sir.lcnte,.rcpito, não vell'ho á tribuna agitar questões 
.iil. J'intlns. i!em (JHfro proposif.o sinão o de chamat· a atteru;ão 
clu mn1s nobres collegas, venerandos amigos e m'Pus mes:tres 
- t•Jn cada um ·delles cleacuhro um metre, nesta. o:J naquel.la 
maLe.l'ia -·- para eone.ifal-os a qne uiío demos um passo atrnz, 
:nus. a que caminhemos como até aqui, mantendo ne-ste recinto, 
l1niJ'I! nós, es~e espírito rle harmonia, da concordia. ~ de amiza
ill' Qtlf\ deve con!.inuar a reinar no Senado Brasileiro. 

Sr. Presidente. lendo uma neta da Conunissão de Finan
~:a;, observei qna um dos amigos mais preciosos Que tenho 
iw:>l.u 'Cu;,a, u distincl.o r Hlw;l.rn ~enudo1· pelo l\lamn.húo, t:ez 
allu~õc;; á at.titude de .alguns Senadores, negando-lhe o -voto 
J:lll'lt aquella Gommissão, Em que ·pese ao hOnrado Sena<!or, 
dei(• dizer .que S. Ex. niío .tem razão., Si estivesse presente 
ti st!>Siíu. o tomado parte na !Jleição das Commissões, S. El:. 
t.::ria o meu 1·oto, Yoto de que, por todos.os títulos, é S. ·Ex .. 
c!'t~dor. ln1'elizment.e. não .. r.nmpu.1·e0i á essa sessão. Estou. certo, 
r:cn·ém. Sr. }>residente, df.l que faço esta declaraçii.o, .proouran
d(l intcr.prlltat• sincera e lealmente o sentimento de cada um 
d:! mens.coUe~ms que niío suf.fragaram o nome d.~ 5. Ex. 

Não ·J'oi o uome do· i ilustre Senador José Eus'ebio suiffx•a
!;IHh• ·pat·n a Com missão· de Finant)as pot•que, na rauniii.O pré
\·in haYida .pura ~r. e.stabelacer o ernerio da const.itulolo do 
Snuado ficO I! a~;;cmtadu que r) nubJ•a Senador ter.ia uma Coru
m:i~são ele .rle.;;tnqnc, como Lanto merece, no nosso meio, dei
:l'~mdp yago o son lo~·a~· ~ara se!' t!ocupa:do. pelo respeita.vel.e 
thglHS&llno Senado!' wmetro, cx-Vtce-PresJdente da Repubh
t':l e actual Presidente da Commissiio de Finan.;as. Sendo 
u:lsim. lodo:;. 'uJ'.I'ragámos o nome do eminlliÜe Senador mara
nlwrise ]Hll'H o nlto po~to .de. :t• Secrelario desta Casa. 
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Fma YCZ prn8f.ada essa liomcnugom, c estaholr.cido. que o 
!:;enadut· ,,,üwit·ü i riu Jllll'll .11 Uornmi~~ão do l<'iuanuus, um Jogut· 
·dn Senado!' mtLt':mhonso; nllopt.ndo o orit.erio da.s reeleições, 
.em md.uralissimo que cndu um dnquelles que •OSLnvam flms ao 
e,IIH promisso assumido nu reunião ,prévia, continua~sem com 
•J rne&mo .critcrio, t.anl.o mui! quanto não houve segunda re
união pa1:a ,se ruller.ur o que Jicára J·cso,Jvido. Nosl.ns condil;õcs 
o nol11·o .Soundot• murnnhcnsc não to v e' raziw quando ar:i
mJianclo suas queixas, :prclcndou censurar, injustnmonlc, os 
Jlli!IrdJros ,cJest.n Gnsa que, talvez, adoptem uma orientação dif-
feJ'cnte, politieamontc, d~ de' S. Ex. . . 

Fnt;o estas declnraçucs por conhecer: do muitos collcgas 
o [~éOSUmtmto. . · . 

· Em rclnçilo tl minha peasoa, a declaraçiío que qu.cro i'a
;:r!r li estu: Si estivesse' presente, nno negaria a S .. Ex •. o 
meu voto. · · · ·. · · . · · 

'l'l•rmilluhclo, Sr. Pr'csiden le, Juço votos para que não se 
(]t.\ r.uva colll'usfin cm rt:llnção uo meu nomo -· a do ser· dado 
Glllltu presente, (jl1at1do não está. (.Muito berr!; urwitu bem:); 

o Sr, Presidente - A reclamação de V. Ex. sol':l nLton-
clda. 

CASAS PAilA OPER.~l\IOS 

3' discussão do projecto do Scnado1 n. ú01 de f922( mo
dll'lcando a lei 'n .. 4. 474, do H do juncii'O de lll22, lll!C au
l.cn·i~u a conLracLar com quom mnioros vanlagcn;~ ulTereer~t·, 
t1 eonslruccão de predios destinados nos lurwciorlal'io . .; 'Pll
Llicbs .o operarias da :U10iüo. 

· · ·.O Sr. Paulo de Frontin -. Poço a palavra. 

ó Sr. Presidente - Í'cm a palavra o Sr: Senador Pau lo 
de F!•onLin. ' ·• .· 

'. .. - ':', ·, 

·'· 
O Sr. Paulo dê Frontht (*) -Sr. Presidente, se ·a qtirR

tílo do. quo se trntn nlio tivaeso o caracter· dé urgencia· que 
aellu reconhcco, apl'ovoitaria o ense.io para submettor ·ft oon
sidcl'IIQilo do V. E:x:. o da Oasn uma em onda· modiflcatlva do 
nrt, ü" do projecto formulado pela ltonradn Oommiselio de 

.• ruatir,11 e tegislaoilo. . · • · · · ·: 
. o arL o· oetabeleco quo n flscnlizno!io será feita· pelo Mi
H i~f:orio da ·-Fazenda. Pnreoe-me muito mais Iogcio que ellr~ 
flquu n cat·go do Minlet.erio da Vlacão o· Obras Publicas,· onde 
exisfo uma rcpart.ioão •jti ot•ganizndn, á qUal póde ·ser· con
fiado csso . encargo , · . . . · . · I 

. rendo o Congresso possibí!idnclo do' mil. Is tarde modifiCfll' 
~~~llt tJarf.e do pro,jooto,. não submelto. a emenda, a quo venho 
do t•cl'ot~ir-mo, limitando-me a lembrar a sua necessidade I:J 
convcttiollcia,. itfim do que, mais l.àrdo, si nlg·umn for apre.,. 
sci1lnf.lll.la na Can111rp, parll omlo , o prci,jocto tem do seguir, 
qnllndo ;·\'oll ar ollo ll ostn Casa, si li Ctlínni'll niío procurar rc~ 

' .. 
(*) Niio foi.ro~•isfo pr.lo orndot·. 
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mediar a esse incouvonicnLc, Inl-o-lwi ou, dado quo a Ootn
ntlssfw hftu· o queira fa~or. 

,::;abt)Jll ;[.odod, pois o aotiuwpLu foi aqui larl:l'llllH.!llLc doha-
1 idu, que a uuica medida que resolverá ·por completo a du
l'loilllteia du habiLaoões nu Gapital r.Ju Hepublioa é a de nova~ 
habitações. · . . 

~.'odos u:; projccL·us ho.je, J'elizmouto transformados ern 
lei quo autorizam o Governo a . nuxiliur a iniciativa QJrivuuu. 
uLt ·Llircctamenle contribuindo com capitaes, auxiliando-na, 
ul'im de que a construcção dessas casas chegue et'fectivamcnLc 
a . uma realidade, são soluções que não podem ter a menor 
demora. ·· · · 

O anuo pussado; por océaslllo · do Cenlonario, grande~ 
olJL·us fot•am lovadns a cJ'feiLo, taes como os predios destinadoti 
aos pavilhõoes dn Exposição. O numero. do operarias . apLot~ 
pum as consL!'Ucçõos civis tornOU'-se então reduzido, detel'mi·• 
nando esse facto uma clcvacão uoLavcl dos salarios, que as
~im pel'Lurbuvuni Lodos os caloulos feitos para que se .pu
des~e .· i'u~er uma · construecão elll: condições rnzoaveis c du 
aluguel cconomico, estabelecendo, além disso o custeio cor
l'OS!Jondente á amortização e aos beneJ:icios da empreza con
slruclora, afim do que esta .pudesse passar a propriedade aos 
i'uneoionarios publicas, aos operarias da União ou aos . par
Lioulares, oomo si clles tivessem contractado a edificação. 

Essa situação dcsapparecou. MllS as medidas adoptadas 
não podem .ainda :ser levadas a cfi'cito, ·Por del'icioncla du 
int.orpretacã.o ·. pai' parto dos íunccionarios do Ministerio da 
Fazenda. O llt'bjccLo n. 80 vem sunar as diJ'fiouldades· que 
porventura . ainda axistam. 

. ·Devido ú urgencia e ú ncccssidude iudeclinavel do que 
as construcçõcs sejam feitas no mais breve tempo passive!, 
afim de que, terminada a lei de emorgencia, cujo prazo finda 
em 30 de junho do anno vindouro, não se veja o Congresso 
llll · nccessidntlo de novamento votar . disposições dessn. natu
l'e~u. as qrtaes, si são ut,eis e vêem protes·cr efficazmente nos 
inquilinos, tambexn difflcultam o emprego de capitn.es pnr
.tionlaros ua construcçfio do predios e· vêem contribuir por-
1 Ulil.o; ·para que esse numero nilo se eleve como tonto é no
oe8snrlo. Desisto da emenda,· limitando-mo ás considerações 
que nonllà de fazer pct•anto o Senn.do, (Muito bem; mu~to 
.bem.) 

O Sr. Jeronym~ Mnnteiro ·-·Peço a iJulávra. 

O Sr .. }~residente -'" Tem a tmlavt·a o honrndo Eicnaolol' 

O Sr. jeronymo Monteiro - St·. Pi·esldontc, · rclrtf.oi· rlu 
jJrojccto OJ'fl em discussão, preslo ti considcra~ão que scmpl'e 
me mr.rcccJn o.B. i)ll]avrns do mosl.t•c<, cmll!!lnltl S!lnatliJl• pelu 
iDisl.riclo Federal. vindo neste momento á tribuna. 

s. :r~x. munif'oston mnif.o tJl'ocncler!l.amr.nf.ir ti' scn rli)se,Ír1 
de en1ondtu·. o projecto, fnr.nndo pa~snt· a fiscull1.ll0fib dtl Mi~ 
Jtistcl'io da Ft\Zcndu no (la Vlnt•üo. · 

O criterio adoptado pela Commissão, prcJ'crinuo o Mi
llistcrio da Fazenda para este scrviro, foi t.ão sómmiLc tlci
:-al-o ·no proprio !Vlinislcril) da Fazenda; lslo é, uo que YUIJ 




